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PELO DM. PEDRO VELHO 

n 1 de Julho de 1889 

Órgão do partido republioano federal 

Director politl^DR *PEDRO VELHO 

Xtedaoqpfto o T y p o g v t p b i a 
:)»~ltl 'A 1» DE MAIO—38 

EXPEDIENTE 
"A REPUBLICA"-Folha diária da 

tarde. 
FUNDADOS—£r. Pedro Velho. 
CORPO BBDAOCIONAL—Jfannet Dan 

tas, redactor'dhefe ; Antonio de Souza, re-
dactor. 

GERENTE—JOSE PINTO. 

ASSIGNATURAS : 
Um anno Î5$000. Um mez 

l$mO. Solicitadas e Eãitaes - 200 
riHs a linha. 

Tilpuus Epis 
RIO, 31. (Recebido ás 

5 h. da tarde) 

O dr. Rodrigues Alves vi-
sitou o dr. Campos Sgjles 
logo hontem a noite e hoje 
conferenciaram largamente. 

No banquete promovido 
pelo eommercio, serão of-
ferecidos aos dr?. Campos 
Salles e Murtinho preciosos 
mimos. 

Começou a distribuição 
para o baile do elub dos 
diários, que promette ser 
concorridissimo. 

RECIFE, 31 (Recebido à 
noite.) 

O senador Pedro Velho 
fez hoje operação com ex-
cellente resultado de um, 
pequeno tumor adquerido 
durante a viagem para esta 
cidade. 

À conselho dos médicos, s. 
exa. adiou a sua viagem ao 
Rio para o dia 6 de No-
vembro, a bordo do S. Sal-
vador. À sua savide conti-
nua em boas condicões. 

» 

RIO, 3 DE NOVEMBRO. 

Partiu hoje para S. Pau-
lo a familia do dr. Campos 
Salles. 

0 di\ Campos Salles teve 
lioje uma longa conferen-
cia com o dr. Rodrigues Al-
ves que sc prolongou de 7 
1/2 ás 11 horas da manhan. 

Foram promovidos a con-
tra almirante os capitães de 
mar e guerra Alexandrino 
de Alencar e Rodrigo José 
da Rocha. 

Apesar de transferida pa-
ra hoje, a eommemoração 
religiosa dos mortos tem 
lido enorme concorrência 
nos ccmiterios* 

O tumulo de Augusto Se-
vero acha-se coberto de flo— 
I V S , 

Começou a expedição de 
i on vi tes para a posse do 
novo presidente da Repu-
Mica. 

HvTKOPOUS, ». 

Inaugurou-sc nesta cidade 
M monumento erigido por 
^uhscripçfio popular (\ me-
moria do grande poda 
'"iigundcs Yarclla* 

S. PAULO, 3. 

Foi expedido diploma de 
senador Federal por este Es-
tado ao general Francisco 
(ilycerio. 

BERLIM, 3. 

O barão do Rio Branco 
partirá d'aqui no dia 14? des-
te mez. 

o ou dí m 
Approxima-se o dia 15 de No-

vembro, em que o povo brasilei» 
ro commémora o a aniversario da 
proctamaç&o da Republica. 

Nos ânuos anteriores, esse. dra 
memorável tem passado nqui no 
oiaior indiffèrent smo, e si alguém 
fosse ava'iar dos sentimentos pa 
tríoticos do nos«) povo pelo mo~ 
dô por que elle se tem 'manie 
testado na maior das nossas fes* 
tividades cívicas, certamente que 
o conceito a tirar seria ou de 
manifesta hostilidade ao actual 
regimen ou de verdade ra bestí-
al'saçâo sobre um facto de im* 
portancia capital na historia da 
noftsa patria que, mesmo aos 
rna'8 ignorantes, é dado med r o 
alcance. 

No emtanto, podemos affirmar 
sem rebuço, que a indifferença 
Qj 15 de Novembro nem sigoifi 
ea hostilidade, muito menos é 
signal de bestialisaçâo por parte 
do poVõ qfùé, émborá sem o ne-
cessário gráo de adiantamento 
é bastante intelligente para com« 
)rebender os fsetos capitaes da 
nossa vida politico «social. Não 
significa host lidade ao regimen, 
dissemos, porque ainda não hou^ 
ve uma só vez em que a Re-
publica appelasse para o povo 
que o ti&o encontrasse prompto 
a amparaivz co n o seu prestigio 
e até com o seu proprio sangue. 

Devemos, por consequenci t, 
evar essa indifferença a' conta 
da nossa particular iodolenc a so-
bre as coisas publicas, ou me-
hor, porque ninguém toma a iní 
eiativa de dizer aos seus conci-
dadãos : o 15 de Novembro é o 
dia da pátria republicana; deve-
mos commémorai o com enthusi 
asmo, nno só com ) affirmação 
dos nossos sentimentos patriote 
cos, mas, principalmente, eomo 
meio de aperfeiçoamento da noS' 
sa educação civica. 

Possuímos os meios práticos de 
fazer uma eommemoração decen-
te no proximo 15 de Novembro, 
porque, para festas dessa * natu 
reza, o prine/pal é o concurso 
popular, que não nos faltara, si 
alguém tocar a rebate para o ser* 
viço da patria. 

Indico aqui uma idéa, que 
servirá de base para outras m «is 
proveitosas. No dia 15 de No-* 
vembro, todas os pessoas e to* 
das as corporações—Batalhão de 
Segurança, contingente da 21. 
Fabrica de Tecidos, escolas pu-
l)/;cas e particulares, sociedades 
e corporações de arttstas e litte-
rarias, cada qual com seu estan~ 
d arte, trajados uniformemente, 
com fitas das cores nacionaes, 
acompanhados das bandas de mu 
sica disponíveis nesta capita/, 
formarão, por exemplo, na praça 
da Republica, e d'ahi desfilarão 
num imponente préstito pelas ru-
as desta capital, ond ? os nossos 
oradores, por certo, se enthusi-
asmarfto e acharão aaada a oc-
easi o de falar ao povo sobre o 

} excellente regimen escolhido pe*-
la naçfto para dirigir os seus des* 
tinos. 

Bastará isto para que o dia 
tnme um aspecto eminentemente 
festivo e para que as casas par-
ticulares acompanhem os edifi* 
dos públicos nas iliuminações á 
noite, tendo se, deste modo, da-
do uma excellente lição de coi 
sas sobre a nossa actual organi^ 
sação politica, lição tanto mais 
necessaria, e proveitosa, quanto 
em vista das nuvens que Be acas" 
telam no horisonte, ante a cobiça 
c m que nos olbam oi povos ex 
trangeiros, não sabemos si estará 
perto o dia em que nos seja pre* 
ciso chamar a postos os nossos 
concidadãos para a * defesa do 
nossõ territorio. 

Eia, povo nprte-iio-grandense ! 
Deixemos par um momento as 

nossas preoccupaçõ s egoisticas, 
façamos no altar da patria o sa* 
crificio das nossas divergenc as e 
unamo-nos p;)ra, por uma de-
monstração colectiva do nosso 
patriotismo, mostrarmos ao mun-
do que o regimen que adoptá-
mos pela nossa vontade sobera^ 
na è amido e querido, será' 
defendido e respeitado, emquam 
fo houver entre nós um defensor 
das instituições republicanas. 

A l ANrK i, DANTAS . 

CONCERTO 

Sabbado u noite, no salão 
nobre do palacio do governo, 
o maestro Joaquim Gonzaga, 
coadjuvado pela orchestra 
do club Carlos Gomes e por 
distinctos amadores, realisou 
o seu concerto, que deixou em 
todos que o assistiram uma 
nota de agrada vd impressão 
e, mais uma vez,mostrou que 
ternos entre nós elementos 
bastantes para de vez em 
quando proporcionar-mo-nos 
destas festas artisticas, cer-
tamente mais salutares e ma-
is profícuas :1o que os drama-
Ihões do theatro provisorio 
nos armazéns sujos da Ribei-
ra, em que o melhor proveito 
que se tira e uma noite in 
commoda e uma constipação 
iniallivel, 

A assistência era numerosa 
e selecta e todas as peças do 
concerto foram calorosamen-
te applaudidas, porque justi-
ça se lhes faça, foram todas 
executadas com consciência e 
harmonia. 

Os maestros Joaquim Gon-
zaga e Joaquim Seipiao, que 
tocaram sosinhos ao violino, 
uma valsa concerto de Cho-
pin, o primeiro, e uma aria 
de Fariner, o segundo, foram 
muito applaucJidos, por te-
rem mostrado muita execu-
ção e bastante sentimento. 
Não menos applaudida foi a 
exma. sra. d. Amélia Ramos 
que disse de cor, com acerto e 
correccão, numa voz "de tim-» * 
bre fraco, porem sonoro c 
harmonioso, bem educada, a 
melodia de Tosti, AV>// V nino 
piú. 

Os acom pa n h a m en tos d e 
piano foram feitos pela pro-
fessora D. Evangelina Mon-
teiro, que os fez intelligente-
mente, npezar de < er nos 
que o piano nrto estava sutV 
cientemente atinado, o que de 

algum modo prejudicou o ef-' 
feito da valsa de Chopin, to-
cada pelo maestro Gonzaga. 

A orchestra sahiu-se muito 
bem, sendo de justiça notar a 
harmonia e a afinação em to 
das as peças. 

A nosso ver,a parte do con 
certo que mais agradou foi o 
Pot-póurri de Bernardi e a 
Marcha triumphal do ma es 
tro Gonzaga, que começou 
por uma belissima phrase de 
trompas e que teria sido ma 
gistralmcnte executada, si 
não fosse a desafinação tinal 
de uma trompa, que quiz sem 
duvida significar o seu enthu-
siasmo por uma nota lasca« 
da, que seria de prejudicar o 
effeito da peça, si já não esti-
vessem conquistados francos 
applausos á musica e á exe-
cucao. •S 

Francisco Palma 

Depois de uma prolougada au 
sencia desta capital, alegrou«nos 
hontem com sua presença o nos-
so excellente amigo e distincto 
collaborador Francisco Palmarem-
p*e o mesmo i'alma dos velhos 
tempos, intelligente e bom, que 
de vez em quando mostra que os 
labores da vida e as responsabili-
dades da familia nã > lhe arrefece? 
ram o estro, nem lhe offuscaram 

inspiraçf o. 
Abraçatüol-o cordialmente. 

AINDA O CONCERTO 
Que noite de phantasias, 
De delicias, de harmonias, 
De sensações, de prazer 1 
De encontro a ) calor das almas 
Milheiros, milhões de pa'mas, 
Não me cancei de bater 1 

O audictorio era selecto, 
E não pensem qu'eu affecto, 
Que eu affirmo de ladino, 
Ao dizer nas rimas destro 
Qu'esse nublado maestro 
E* baita no violino !... 

Lulíi Capéfca. 

O tempo 
Hoje, pela manhan, õ ther-

mometro marcava,á sombra, 
26 gráos centígrados. 

Vento soltò, céo nublado. 

Naufragio 
Hontem, de madrugada, A-

bel de Tal, Philadelfo Tho-
maz c Manuel Bernardino sa-
hiram barra á fora a pescar 
num escaler de propriedade 
de João Severino,levando las-
tro de pedra. Chegando a li-
mas 24 milhas da co9ta, veiu 
um vagaihão e virou o esca-
ler, desapparecendo o mestre 
Abel de Tal, Os outros dois 
companheiros debatiam-se 
nas ondas, ja prestes a ser 
devorados, quando foram so-
ccorridos pela tripolação do 
escaler Diana, de proprieda-
de Antonio Pinto,tendo como 
mestre o corajoso marítimo 
Minervino Joaquim Barbosa, 
que com o resto da tripolação 
salvou os naufragos e trouxe-
os para terra. 

Senador Ferreira Chaves 

ESTATUA DE AUGUSTO SEVERO 

Algumas pessoas que assigna* 
ram a subscripção para a estatua 
de Augusto Severo, aberta no es« 
críptorio d A Republicarem entra-
do com as quantias subscriptas. 

Para garantia e reaalva futu^ 
ras dos direitos desses subscripto-
res, reso vem^s, alem dos abonos 
leitos na lista d» aubscr/pçâo, en-
tregar lhes um recibo impresso 
oue eilea aão rogados a procurar 
em nrsso escript rio. 

Mercado ia Macahyba 
Na semana pastsada, venderam«* 

se em Macahyba 800 fardos de 
algodão a 9$"jOu por 15 kilos ; 200 
couro« salgados a 10$500 por 15 
kilos ; soo courinhoa a 250^000 o 
cento. 

Os preços correntes da ultima 
seira ruam : farinha, 8$*)00 o al-
(jue re ; milho, láSOOO o alqueire ; 
ieijão, 13$000 o alqueire ; carne 
de sol 12SOOO na 1") kíloa. 

A renda Alf:\nde>ra arrec»« 
dada no mez de outubro attingiu 
a ()6 e não a w.s íoíooo, 
i-oino foi publicar! 1 n-.\ dt» d 
uítíz ííndo. 

Começamos hoje a publicar, 
tia secção competente, o im-
portante discurso pronunciar 
do pelo nosso eminente repre-
sentante, - senador JFerreira 
Chaves, na sessão do Senado, 
de 29 de setembro, em susten-
tação do| voto em separado 
dado por s. exa. no parecer 
da Commissão de Constitui-
ção sobre o veto do prefeito 
do Districto Federal. 

BIBLIOTHECA 

A frequencia na bibliotheca 
publica, no mez de outubro, 
foi de seisceutas e .sessenta 
e nove pessoas. 

CAIXA ECONOMICA 

Movimento de entradas e 
retiradas de deposito da Cai-
xa Economica, durante o mez 
de outubro preterito : 

Entradas 5.986$000 
Retiradas 2.483$000. 

Um Conselho 
Fui lianib?ni ao concerto musical, 
Mas, para vos falar sincoraiuento, 
Um joven» um joveru Guarda Nacional 
Foi quem dou-mo o bilhete do presente í 

Ouvi bem,meu leitor, lá^uos momméo*, 
A1 dúbia, à froueba luz do velbo gaz, 
Arrancar sv d'uns meigos insiramento« 
Suspiro» i VibraçAea ! Queixa« e ate ! 

N'eeaa fofita do bo!la ori'hestraç&o 
Os maeetros Oonzaga c St*ipifto, 
Colheram muitas ptlmafe braaileinis i.\. 

K já que cinfío jhios f >mm se a custii, 
Meus patricios, agura 0 muito justo 
Que ronccrMs as vr»8saa algibeiras.. • 

ItisAo. 

i m 

Completaram annos hoje : 
A exma. senhorita Anna Cam&r*9 di-

<ina irmã d» iu ŝo iIlustro amigo dr. 
Francisco Camara, honrado cheio iln 
Policiado 

— A sonh.-rilM Ar na Kulina Noble. 
— 0 cidadã .» s Nunes Montoir̂ . 

m m m r n c h r d h 
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Smk Fsiml 
DlSCUiî O PRONUNCIADO 

NA BúSSÃO DB 29 DR 
StfTÜNBRO DE 1902 

O Sr, Ferreira Cünvea—8'. 
Presiieo'e, leiirlo «Iferecl»'o ?í) o 
dwergcn e do pir^cer Halnnilo 
pBloB ÍÜU«liet leDtídr^s qutí ct üí-
tftueuf a h*>nr»da m iurm d» Cum-
roittfto U* CoQ*tittiiv<u»t l'oderea e 
D plom ĉirt, iiüCuMOtí oa obriga«* 
çfto de dizer da tribuna oa aios» 
tivo9 em que ps^iiU a raioha di 
Termite». 

CoofdfBO ao Senado que, f»&eo* 
doH '; m* eucoutrei 8 îb a aççfto 
de certo coagiraagim^D;o ; oft> 
porque mi í>> 8 preciso exe;cei 
qualquer ttotum » de vioiencí * eo»* 
bre a* oiiiilua coum-çõea, ítfrai ta 
dai no estudo calmo, rtfiectido, 
dey>r#occu^do dos tacto?, sem 
8<«ggdst0** e tfauhP9r Situ in&p;-
rações de quem quer que fo«fte ; 
mas porque necse, corno em ou« 
tro4 assumptos sujeitei au coohe-* 
cimento da CommíBtf&o, estimaria 
deparar̂ me no mm perfeito *c 
cordo de viu1 as com os meãs il-
lustres compftüheirús, dos quae* 
apenas me separam differôuças po-
litica« que faço votos para que, 
dentro era breve9 de«appareçam 
de todo. 

Direi muito pouco, deaeovolveo« 
do OS motivo* que possam ju«ti* 
ficar o voto que apreaeutei ; mes-
mo assim permitiir&o os meus 
hoorftJua collèges qua submetia a 
breve apreciação a/gane pontoa 
do parecer por es. eex. foram* 
lado. 

Lago nae primeiras linhas inta 
ciaes de seu trabalho, nota-se 
que a honrada maioria da Com-
raíse&o como que pai tiu de um 
faUo EUppocto paia chegar a'â 
coQClueOeb que o Senado conhece. 
Diz-se aht qae o Sanado, envian* 
do a' Comnmeão de Cooâtituiç&o; 
Poderei e Díohmacia o veto peio 
prefeito oppusto a uma resuluç&o 
do Conaelbo Municipal, coilocou a 
questfio no terreco cooaitacioDn 
ou institucional. 

Peço .permissão para não eub*» 
crever o conceito. O voto do jàe* 
nado, na tspevûe» bobie ter òido 
uma prova de merecida deteren-
cia, de todo o puoio merecida, ao 
iiliutre autor do lequerimento, o 
honrado representante do Diàtmto 
Federâ  poderá9, quandn muito, 
eigúifícar que o Sanado, no mo-
mento, att«n<ien;Io razões en* 
tão exposta*, considerou o üs% 
bumpto digno oe mais detido 
tudo, de mais ampU investigação. 

D*aLi, poiém, a infeil-sa, como 
pretendem os iüuattej coiíegas 
que o volo do Sanado deu a' 
que não um caracter constitucional 
ou, antes, coüocoô a no teir?n; 
coostituciunal ou iuaUtudooa,

> vae, 
certamente» aígnma difterença, 
mesmo porque o Senado... 

O Sr. Arthur R/as-S Vi m r'os 
de rer. 
. 0 Sr. Fetrêkni Ch(»#—S |.o% 
•leui «er modo« do ver, n3> ha 
iuvld». ft&e mi porque o V'ifo.do 
Sitiado, disla eu, oft> ini; c too 
)o moment, uetn fodei i 

lu? ameute importar, em uma do-
cU& u em um jufgamento. (Apoi-
ados.) 

To-ks eabbm que deferir u n 
r»*qaeiimeoto nft) é decidir, Dão 
ó jURar, E loi, exactamente, o 
q<*e fe/ o Senado : deferiu o ré* 
tjtiorimeuro tosmuUdo p^to du* 
tncto repr^en ante do Dutric-o 
Kedar*/, eu/o nome peço parmi • 
a> pnn diCîin r, o er. dr. B ;̂  

fjt i R ltí io, 
Agente no part c r fS^a iléa 

uuroductoria, es d preliminar, a. 
houmda maioria da Coaimici &o9 

invocando » lei que deu organ»-
no DÍ9t.ricro Federal ea 

qaM Ihd tâo cotnpleme^uardt»^ pio* 
cu ou demonstrar qae o Conselho 
Municipal, para ser legitimo, d f 
ve lecfcber a comagraçâ d^s ui-
«.ia deve siT o protíuclo do vc® 
to - popular. 

Ate' hoje, er. Preeidence, que 
me conste, nfto houve ainda quem 
UvtSie u de*einb~r.içj de attirm^u 
o contrario—de npg.r que o Con^ 
^eiho Municipal do Districto Fe-
lierai—para que pssaa exhibir o» 
títulos de sua legitimidade—pre-
ciea de receber, como ee dizia 
na velha metaphora, o baptu*» 
mo da« urna?. 

Afigura-aderne, porém, que n5o 
H1 et sa a questfto. OJ meus ilSu « 
três coiíegas deSlocardrm«na, e. 
ala^j i1 d zia BQCOD que cotio» 
cai bem os termos de úma qur5« 
tfto erá re olvel-a. 

A the^e a elucidar perante o 
Sinado, s^ria, -ao que me patece 
que eu me permittiria foimulu 
rsaim s 

Dado» oe facto« que s&o d.) 
Joiiiinio púbico, occorrido) por 
occüsiâo doi iraba-bus da jan^a 
tpurado» da tleiçao de 29 d 
iee^mbro do an no passado... 

(Coatioúi ). 

MACHINIST A MODBRNO 

O abaixo assigoado« com r̂ conhdítâH 
(•onipotência, para couoortar luaobinas, 
(la toda ctíüocie, mnxíme - vapôros do 
dosoaroçar algodão e de moer eauna ; 
o ooiu uma graúdo luatloa do preparar 
ou mais porfoitoe d moderno« aponta-
mentos quo, »du»imvolmontot facilitam e 
desenvolvem o serviço dos moamos vapo 
w»tí ; tendo renovado, oa Villa ora quo 
re6ide9 ura vapôr <|uo estava completamou > 
te desmantelado o já. sem sorventia, ao 
honrado pablieo veio oíTereoer os bom 
aperfeiçoados trabalhos da sua respeo 
Uva arte ; declarando mais que, íuodi 
ante contracto modioo, aceita chamados 
para quaesquer pontos, dentro o fora 
deste Betado. 

A' tratar na vitla de Flores, iogar üe 
sua aetuftl reeidencia. 

Manoel Thotnaz de* Araújo. 

i latalhfto de Segurança 

Serviço para o dia 5 de No-
vembro de 1902. 

Ronda, o sr. alferes Capis 
trano 

Estado maior» o sr. eaprn. 
Capistrano 

Dia ao Batalhão, o 1' sar-
gento Galvão 

Guarda de Palacio, o íorriel 
Pinto 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Pires 

Guarda do Quartel, o ans-
peça d a Remigio 

Ordem ao offieial de ronda, o 
cabò Mello 

Piquete, o corneteiro Cruz. 
UNIFORME N. 5. 

iras a 
O PROGRESSO de J . Ca-

bral & tem para vender 
um lindo sortimento de Iam-
padas a gosolina, para ci-
ma de meza, para pare-
de, para centro de sala, 
lindos modelos, a preço 
commodo 

50 contos.—loteria rara 

25—na Livraria. 

A t t e n ç a o ! ! 

BRUNO BURKHARDT 
Chama a attençao dos se-

us freguezes e amigos para ós 
trabalhos de ampliação 
em photographia até tama-
nho natural, colorido etc. pa-
ra os quaes se acha.bastante 
habilitado, garantindo toda 
a perfeição nos mesmos. 

Encarrega-se também das 
respectivas molduras. 

Pecos por ajuste. 
Photographia Allemâ 

Rua senador José Bonifacio 
(antiga das Virgens). 

I 

CARTÕES 
DE 

TODAS AS QUALIDADES 

Eticontra-se aqui. 

Loteria Federal 
200 contos de reis 

para o dia 8 de Novembro 
bilhetes á chegar no dia 

30, na Livraria. 

CARTÕES DE VISITA 
IMPÇIMEM-SE AQUI.' 

SINGER 
44 

E' a única machina (le costura qu-

deve ser usida para qualquer dasse de 

trabalho, sendo de íheil manipulação, mo-

vimento ligeiro, e silencioso; cose com ra 
# 

pidaz c segurança—e o de longa duraçfto. 

Últimos preços 

Machina de Familia, sem caixa, uma 
u <« u il 't 

" Vibratória 
íí a 

ii 

a « 

Cl 

"esjecial^ 
u de mão e pé ao 
mesmo tempo com 
mesa de 7 gave-
tas, gabinete 
" idem com 5 ga~ 

vet s especial 
Azeite purificado singer-frasco duplo 
Linha de cabriteis singer incon-

testavelmente superior a de 
qualquer outro fabricante, dz, 

50$ 

6 0 $ 

70$ 

8 0 $ 

2 2 0 $ 

2 0 0 $ 

$ 6 0 0 

i $ 6 o o 

M O L L A S , L A N Ç A D E I R A S , E T C . 

de fazendas e miudezas 
UN1CO DEPOSITO E AGENTE NESTA CAPITAL 

Angelo Roselli 

R u a do Commercio H* 38 

NOVA- REMESSA CHEGADA NO ULTIMO 

VAPOR INGLEZ 

(( A C T O R » 

MCiDO PUBLICO I 

E MARÍTIMA 

Natal, 4 Novembro de 1902 

Camb io 11 7/8 

TABELLA DO CAMBIO 

Libra 
tolling 
Penny 
FraMo 
Kavoa 
Dollar 

112/o 
ISOoo 
Pm 

$m 
atoo 

PREÇOS CORRENTES 
Garoe verde k. 

«I 

PraQa do Natal 

GaneroH de exportação 

PRBQOS C0RRBNTB8 
âltodfto do agreato, 16 Mio« por Wooo 
a^dão " «arlfto M̂ oo 
Î2 Ï Ï Ï brJto - " " i«ooo 

da Uaina 
ooaroa Öafcfadt* 
Pell«a da aaraaâro, am« 
Polia» to oabra 

» 
41 5|000 

l€tOao 

Game de sol 
Carne de xarqao superior 
Carne do porco 
Toucinho do reino 
Bncalhào 
Cebola 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Aaeite doce naeional 
Vinagre de lisboa 
Sal litro 
Macarrão k 
Aletria 
Pimenta do roin» 
Araruta 
Arrua 
Farinha litro 

mulatinho 
de oorda 

Feijão verde molho 
Batata taglea* k 
Batata dooe 44 

Coeo 0oera> um 
Palito maço 
Rapadura 

da aaina k 

Feü&o 
Fe$U> 

«« 

<< 

<á h 
<c 

(* 
il 

<4 
• « 

«« 

*4 
ii 

Anoear domo 
1 

fttMM 
Milho 
flotta fraaoo 

litro 
«amfe 

1.500 
1.200 
1.00o 
2.200 
.000o 
1*200 

300 
a.200 

500 
1.500 600 16o 
2.&00 
2.M0 

1,500 
-100 
060 
240 
160 
040 
bOO 
OëO 
100 
«00 

aoo 
«00 
H00 
«00 
160 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brojo 
Café moca 
Mato em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qaoijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 

f • 
« 

«I 
h 

libra 
k ii 
k. 
um 

1.050 

7oo 
7oo 
tfoo 

1,400 
2,ooo 
l.&oo 
2.5oo 
«.5o0 
l#5oo 

16o 
000 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO B8TADO 

Semana de 3 a ^ de novembro de 19o2 
PERÇOÍ» COKRKNTKS DO« (í BN EROS 
SUJEITOS A DIREITOS I)E EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercado» ias Unidades Valores 
4!godâo «ui rama 15 kilos 9 WOO 

' caroço " 31000 
9UJO oa r«fti«1 ao " 

spacar dc uzina 2f400 
chistaliza.lo r< rîKOO 

" branco 2»400 
Minetto l$Mo 
mascavado " l$*i>o 
broto " (BOO 

Âuard«*nt̂  ütm fSOf» 
Borracha raan^alftr« Vi lo l|oU» 

" d«« iii0«t< <,f r ItOOf» 
a a ha d«* r**va*< 
hoU» 

un de carnutba 
cera dejpa ha Ue 
Carneiro Uüíui 
Cabras u 
Chapeos de ptlba uiu 
Couros de boi, êjc:O ou 
salgados 

Chifres dê bol 
í̂ i&ratos 

um 
cento 
cento 

illieir 

4* « 
II 

uma 
$t 

kilo 

H Uro 
f' 
r 

uni 

Jitfro 

Cí̂ ftrros 
Caroço de algodão ,f 

í -ame d© sol (secca) ki jo 
qualquer modo prepara-Ta 

es eiras ee palha 
" de junco 
" de pipíry 

Fumo em rolo 
* em folhas 

fiírin5i de rnsediora 
feijão mulatinho 
" de outraa qualidan̂ s 

fraagoe 
linha» 

gommi de 
'* de araruta 

milbo 
mel de a*P'icar 
me! de ab#*l|ia,s 
ovos d« Kmllinft«* 
osmoh 
oleo de roamon* 
perimi 
pap»gaio% 

t,s 
p̂ ilts rtr- ralira 

" «2o o»rr.riro 
lio 
nua* de ema Mi)e d« manUnjr* 
ba eu pr**m 

r 
r 
V « 

um 
k 
litro 
um 
t* 

uma 
** 

kilo 
** 

1M0O 
$330 

l̂ fOOO 
lOgOOO 

$4C 0 

11000 
2 $000 
7$000 
8$000 
$260 

ítm 2$000 
1$200 $820 
$320 

dfooo 
19000 
$080 $100 
$120 

190ÖC 
2$00() 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$Ti00 
pm $010 

4$0o0 
5$000 

$(v>o 
tU.H> 

I Sementes <Jt) mamona 
Sal 

sebo 
Toucluho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 

meio, taxa fixa 
kilo 

10<> 
10 IV *r>oo 
1«400 
l$o00 a$ooo 
1$000 

Vassouros de carnaúba etc 6$õ0$ 
Tbesonro do Estado do Rio Grande de 
ôrte, 3 de novembro de i9o2# 

J 0 A 0 NEPOMÜCENO SEA-
BRA DB MBLLO. 

^SÏSEVA a p f ,° n s o ma»alhães 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DK NOVEMBRO 

I)J HUl 
Manaus a 

Do norte 
S. Salvador a 
Alâ orta 

s 

/1 

19$wn 

LEGÍVEL 
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Bilhar Recreativo 
DE PROl'KIBDAbB Dl 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

AtftgAifloo eoiabeleelmeftto da Alvor-
stea, n*nm dos pflüoipaea 

ponto« d'osta cldado. 
Tem, a qualquer hora—café, 

Vdrdadelra pech incha 
j NOVO MUNDO oompreme-
tte-80 a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
ta cazemira francesa, pela 
diminuta quaqtia de 

75$0Ü0, 

A Grande Novidade 
Nesees tempe* de graúdes üovl* 

jades* agora que o ar. &tntoa Da 
roont aeabt* de dwcobrir a direc* 
r\o dos bnlOoô, usem o MJJLHOli 
SABONETE PARA A PELLE que 
É incoQíd^avelmente a SABAO 
ANTESEPTICO que cura sardaŝ  
panaoB, eczemas etc* Leia-se o 
prospecto que acompanha cadn 
lubonete. 

Vende-se na- -

PHARMACIA MARANHÃO 

i De todas as es-
tj 

I pecialidades rhar-
^ maceuticas conhe-

fíão 

' fi 
cidas nenhuma é ^ 

ao| 

s-

agradavel 
j paladar, tão indis-4 
I pensavel a saúde e 
Ide reputação tão| 
I solida como a- E-
fmulsão de Scotf. 
n 

1 Nenhum medicamento 
i a exceda em efficacia. A „ 
i fama que gosa tâo mere- | 
' cidamente não tem sido"1 

disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-1 
gica ; os médicos de todo i 

ào mundo a preconizam | 
Jcomo o mais excellentc 
| agente therapeutico con-
| tra a tuberculose, a es-
zjcrofula, o rachitismo, o 
^ iymphatismo e todas as| 
) enfermidades que redu-g, 
| zem o organismo a mise-t 
J: ria physiologica. A 

1 

- j 

Emulsão 
de Scott 

• de O!eo de Fígado dc Ba* 
\ calao com Hypophosphí(os| 
j dc Cal c Soda §> 

se pode di/.».r vi 
4 : m razão que é o f ' l^lll iil/.ill> IJUIT ^ WR 

u:l ti;! I1»- . j 

l: i;us 
; u i ; : ,r:iv. U iv-'iilfci-

]\\> !;l v wîûÛilîKÏ ^n-
», :\j 

i { / r ; f ! ! î 1t. ^ 
y 
b 

-, r 1 

j i < exposição 

NOVO MUNDO 
o centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste oon wtuado e luxuoso esta* 
belecimento que acabam do mandar effectuai, cora to-
il0 esmero e capricho, grandes e magnificas compras 
noe principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só á* exmas. famílias de^ta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste Fen elegante— 

B A Z A R DE MODAS 

que não acha competencia nesta praça no seu va« 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A . 

Em vista do exposto, os srs. Fontes & O. chamam 
a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasías assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setirietas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chies, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza dé différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para efiícite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda ehineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinezo para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS CAPOTAS (GORROS E CHAPEOS 

! BONETS I DE SOL 
Para se-para ho-

mens, se-
nhoras e _ 
mocinhas,o de Pariz. 
que ha dei 
mais chie. 

nhoras, ul-
timo gosto 

TOUCAS 

! * Para bapti-
Para cre-j Para lio-jsado e pas-

anças, mui-jmens, se-fseio. Grava-
to elegante uhoras e tas para ho 
e baratos. mocinhas. mens e se-

nhoras. 

B E N G A L A S G U A R N I Ç Õ E S F I G U R A S D E 
B I S C U I T 

Especiaes, 
modernissi-

Para sala 
de visita, 

mas e ele- sortimento 
gantes. lesplendido. to bem tra-lcantes. 

bal/tadas. 
timento des 
lumbrante. 

C h a p e o s B i l o n t r a 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

> 3>3 O V O b l i n d o recomenda-se 

também pelo seu explendiílo sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONT KS tf VOßP. 

Rua Correia Telles n. 11 
P A G I N A H A N C H A D A 

E X T R A T O S I Q U I N Q U I -
j L H A R I A S 

Dos mais! 
Para con- acredita- ,Grande va-

sollos, mui- dos fabri-riedade,sor 

PHARMACIA MARANHÃO 
0 proprietário destv acreditado ©estabelecimento 

icitfta de receber do Esi tulotV) ümH a» especialidade» 
plmrronctMitica» setvuint^: 

C A J U U E MA D E S O A HES A M O R I M 
apprerada pela Junta do liygieue Publicado Kio 
44 Janeiro. Kr o melhor e o mais rico depurativo do 
cangue; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 
^oubas, ulceras, fistulas, darthros, turnorm gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coc^ifas e tôda 

^ sorte de moléstias da peüe, como provam muitos at 
estados d« pessoas curadas. Vide o prospecto que 

acompanha a cada garrafr. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE j I JCA 'COMPOSTO 
lo Soares de Amorim I j míco approvwdo e auctorisado 
pela Junta de Hygiene \\vh Estados Unidos do Brasil-
Tem curado milhares d<j (U.-.-ntes dtí tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches^ tipa^Oo^, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, h-.ryugite^, pneutnonias, asth-
cnase tísica pulmonar, coru ? nttostam notabilidades me^ 
dicas e muití-is pessoas cuivmíms. Um íVasco 2$500, 
V I N H O D E IPA DU Q U I N A COM-
POSTOdo (ir- ^inioi im. 

Espccifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
;as, pallidez, diarrhêa cb''ouioa, digestões laboriosas, 
dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, ruchitismo, po-» 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regraá 
FIM enriquece o -sangue, ftutflita a digestão e estimula 

appetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R DE C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, aj>provado pela Inspectoria 
de H y g i e n e . — d e incontestável eíficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes^ ih aleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias^ dores de cabeça ou enxaquecas, 
oovralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induraçâo do Figado e do baço* Este E L I X I R 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
joas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANÏHELM1NTICA8 do Pharmaceutico João da Rootea 
üorein?.—Bâo de eSéito seguro e efòc&fi para expulâ^r a« lombrigas 
au vermes inieeímae9. 
VINHO DE QUINA, CARNE» bKKtiü K Lacio pboapbato de caicio 
de Soares de Ámorím approvado peia Inspectoria de Tlygjene. 

T O D Í C O raconsti uinte e nutritivo» receitado pela dhliacta cia« 
16. medica na anemia, fraqueza, pailidez, fastio, ameuorrhéa ou falta 
ias regrae, cachezia. dores brancas, falta de forçai excesso« de qual-
quer naturf»«a que Qixmmi enfraquecimento e nas convale^ceaças d* 
qualquer ludlestia. Uma garrafa4$0Q0« 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMO\!ííiLA d« João <la Rocha Moreita. 
Excellente estomacal para curar *s dy&pepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, szia-u iodas aa moléstias qm atacam o 
orgão da digestão. Um vidro I$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DK RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha, Cura em porcos dias asblennorrhagia* e affecçô^? brancas as?-
was recentes ou ansigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L dc Boare?. da /m?rhu.--0 grande e poderoso remedia 
que õxlrâhe em l dias os cailos novos e antigo* som causar a nu * 
flor dôrt pois não queima e ne& inflamma b pelle. 
Mata de cem pessoas alienam c elogiam a oiScacàa deste marav 
viihoso preparado. Um vidro 2$ooo. 

TONIOO QUINA, JÜA & MUTA Si BA—de Soam, 
de -áraori^u. Faz aescer erysoyr o cabeilo admiravel-
mente. Mata a /;aspa e parazita.4 vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau qaèda uoü cabeilos. 

EL IX IR DIVINO—dc do Amorim. FJ o melhor 
dentifrício do mundo paraprevimr a carie e dor de 
dentes, mao hálito e to ia as vnoiestias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
reecor. 

p iSTA Ë PÓS Dffií> j. 1FRICÍ0S - de Soares Amo-
rim. Para a consei-vayão o Iílqiwzía dod dentes aao 
W egaáe.i e uue coascrve Imuo O usmalte. 

OLEOLIí>^—de B. ^áiaoiim. A melhor brilh f i U a 

para o bigode, barba e cabelio. 
CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza du 

pslle. Braüqiüa a cutis dando-lhe ã #eôr uacarado do 
xarfiiii. D-.-st rot1 as manchas, tardai o espinhas do 
opto COÜIO por encanto. 

PEAU D'JÛP-IIONE E AGIM. ÜF QUIN4—de 
le Amo«im. I a k . i õ « « tônicas {>ara o Cabello. 

VASELINE PFRFÜMADA—para o cabeilo. 

T o d o s e s t e s ü i ^ ü a M o s se e n c o n t r a m -
F l i a x x x i & c i a . "N^i^Ta.n t x S o 

Rua Oorroia Telles 

G L & 
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—Dize là. 
—Esperar el«rei ú eatrad* ou 

9ahlda da casa de Maria Isabel» 
e matai-o. 

—E depois ? 
—Morrer, ou à? minhas pró-

prias mãos, ou as do carrasco. 
— Acho isso bastante antigo ; 

—volveu o outro motejando -
parece MT e prego ou romano ; 
mas é tolo, consente a9 minha 
amlsade que t'o escreva assim 
na fronte, é romanamente e gre* 
gamente tolo esse plano. 

—O que tu quiseres. Devo 
dizertte que assim mataria o pa* 
dre, se elle houvesse sido a» 
mante de minha mulher. 

~ Onde mora tua muiher ? 
—Nfio sei. 
—A quem o vais perguntar ? 
—La' verei. 
—XAO vera's nada ; não acha* 

ra's ninguém que t'o diga. Não 
se espera um rei a' porta de uma 
amante. O* reis não entram 
nem sahem pelas portas, nem 
pelas janellas, nem pelas tra-
peiras das amantes. E o duque 
de Bragança, desde que D. 
Francisco Manuel lhe bateu no 
pateo da condessa de Villa No* 
va de Portimão (tu sabes que 
o pobre poeta esta9 preso na 
Torre Velha ha quatro annos.. ) 
nunca mais andou n'estes casos 
como homem em quem as pran« 
chadas de uma espada não são 
brincadeira. A tal respeito, vem 
de molde informante, segundo as 
informações que teve Diogo Soa^ 
res, que a a sr. • Maria isabel 
não recebe, o amante em sua 
casa, é recebida no palácio de 
Alcantara. Ninguém sabe quando' 
mas sabe-se por onde. O pavi-
lhão e as colgaduras do seu 
camarim amoroso são as «arvores 
da tapada ; è o que os passar i* 
nhos 2a' cantam uns aos outros. 

Domingos Leite fez um gesto 
de indignação, e disse : 

—Isso é vil I*.. 
—Que é vil ? ! 
—A minha desgraça deve po* 

der mais que o teu genlo zora«* 
hetelro ! 

—Não Mi»b«, Dtmingos I . . . 
Tracto d« obstruir eom a Irrisão 
as vereda* por onde tu queres 
Ir a uma desgraça InfaJlivel. Ma-
tares o reí frente a frente ! . . -
Sabes !a' o que isso é P . . . Cor* 
to a cabeça se fores capa*, se 
quer« de o encarar com um pen* 
«amento homicida t 

—Essa/, . .—batalhou Domine 
gos Leite. 

—Bravos cavalleiros eram os 
fidalgos inimigos de D. João II ; 
valente« e expostos a morte an 
dav^m os duques de Bragança e 
Vizeu ; muitas occaBíões se lhes 
ageitaram de matar o rei ; e 
chegado o lanço de o apunhala* 
re m, retrahia-se-! hes o braço 
gelado da covardia que incute 
na alma o " olhar de um 
homem que se chama rei— coisa 
fantestica mas terrlbilissima como 
a palavra diabo a's creanças que 
o tentem . Poder i o de , b aço e 
coração era o duque de Vizeu, 
e ali se deixou cravejar de pu* 
abaladas de D. João I I . . . 

—Depus de agarrado pelas cos* 
tas... ajuntou Domingos Leite. 

—Pelas costas são agarrados to% 
dos aquelles que os reis querem 
matar, Domingos Leite. [Nota 23) 
Eu não percebo o que seja vin-
gança, se a desatfronta custa a 
vida de quem Be vinga. Morrer 
eu, sem provar o néctar dos 
deuses ! morrer, fechar os olhos, 
não ver. . . não palpar a victi 
ma ! Etatão, antes eu queria 
perdoar»Íhe christãmente, e dei 
xar-*me acabar de paixão ; que 
assim pelo menos havia de ter 
dois frades que espalhassem ca* 
por baixo que eu estava no 
céo» mas passar da vlngaça a 
força ! Domingos Leite, deixa Mne 
abraçar te, e djzer-te que tu não 
és parvo 1 Não deves dar a tua 
cabeça ao algoz como prova de 
que não podes viver sem seu 
amor e a felicidade de Maria 
Isabel Traganmatiias. Que mates 
o rei ou mates o ultimo crado 
das cavallariças reaes, e isso que 
monta, se a tua questão não 
é a morte, é a vingança ! E, 
depois, homem, ouve la9 Uto : 

Vi (Contínua) 

• S ã 
Falleceu*hoje o pequeno Ja-

cy, filhinho do illustre tenen-
te Francisco Antonio de Si-

queira Mello Pilho, devendo 
o enterramento se effectuar 
hoje meftmo, ú tnrde. 

Aos dignos pães cio innocen 
te Jacy, apresentamos os nos-
sos sentimentos. 

CORREIO 
A repartição ctos Correios 

expedirá malas, nmanhan, 
para os seguintes pontos do 
interior do Estado : 

Santo Antonio, Silo Bento, 
Santa Cruse, Curraes Novos, 
Ceará-miriin c Touros. 

rayam esperiaticia pura 
ver a verdade 

« 

No Propbeta do F. Cascudo & C, se 
faz presento do uma moldara para es 
colUor oni 75 qualidades a quem com-
prar m m outra por egaal preço nesta 
prava. 

F. Cascudo & C. 

REGISTRO CIVIL 

No cartorio do escrivão Mi-
guel Leandro foram registra-
dos dez nascimentos e vinte 
tres obitos, no mez de Outu-
bro proximo passado. 

A Republica 
D**4e hoje coiMçnmoH a 

arrecftduçflo «Ian otfiynntu « 
ras destn capital eorr#«pon-
dente« ao« mete* deSetem-
br? e Outubro» 

titperainoti da parte dom 
nossos sMsignnates m maxlma 
pontualidade no pagamento, 
e confiamos que alguns que 
se acham em atraxo de ou-
tros mexes uAo quererá * 
Andar o anuo sem ficar 
quites nesta redacção. 

« « • • • H * 

Aoha-se nesta capital, com sua oxma. 
esposa« o nosso distincte amigo capiu. 
João Felismino úe Mello, difno adminis 
trodor da Mesa do Rendas do Jardim do 
Seridó, onde nos tem prestado assigna-
lados serviços^ como activo e zeloso a* 
gente d'cA Republica*. 

MERCADO PUBLICO 

Movimento do mez de Ou-
tubro ultimo, no mercado 
publico : 

Rezes. 167 
Suinos 50 
Lanígeros 5 
Carne secca, ks 17-85 
Peixe fresco, " 5767 
Dito secco " 60, 

Vapor 
Dos portos do norte está 

sendo esperado o paquete 
S. Salvador, da Companhia 
Llovd Brasileiro. 

No trem horário de hoje, 
seguiu, pela primeira vez far-
dada, para Goyaninnha, a 
Philarmonica Luiz Coelho 
que vai tomar parte na festa 
religiosa que tem de realisar-
se alli. 

Acha»se nest » capitel o nos«o 
presado e dfstincto amigo, major 
Manuel Onofre Pinheiro, digno 
administrador da Mesa de Rendas 
de Macau, que hontem honrou* 
<08 com eua vis ta. 

No logar cCatoíé» do districto 
da Salgada do município de 8. 
Joeé de Mipibü, na tarde do dia 
26 de o utubro proximo findo, o 
individuo Francisco de Mendon« 
ça assassinou seu próprio sobri-
nho,o infeliz João de Mendonca. 

O respectivo subdefogado de 
policia, logo que teve teiencta do 
occorrido, seguiu no exalço do 
assassino, conseguindo captural-o 
no dia immediato no da perpe 
tração do crime, em o lo gar 
«Freitas» do município de Santa 
Cruz. 
. Tendo o mesmo subdelegado 
procedido, acêrca do facto» ao 
competente inquérito policial, re-
metteu as respectivas peças h 
auctondade judiciaria,para os fins 
legaes, e ao delegado de S. José 
de Mipibú o criminoso, que hon 
tem chegou daquella cidade e foi, 
de ordem do il/ustre dr. Chefe 
de Policia, recolhido à cadeia da 
capital. 

Passageiros 
Vindos do sul no vapor Brasil: 
João de Moura, IsmaeZ Ri-

beiro, ura soldado e Porphyrio 
Peixoto de V. Castro. 

Em transito-64. 
—Embarcados no mesmo vapor j 

paia o norte : 

Joaqalm Pínhtlro Borgoî Joan^ 
HH Maria 4 « Coaoçiçfo, Maria 
Ferreira dos 'Santos, tloêé feri-
no dft Ol.v^ira, Dav/d Manuel 
Paiva, João Joaquítn Kerreiru 
Costa, sua mulher e a filho*, 
Zeferina Alves, Francisca Nunes, 
Luisa Porto, Tbereza Porto, Mana 
Porto, Anna Porto e Francisca 
Porto. 

—Vindos do sul no vapor Una, 
nenhum. 

Bm transito—&• 
—Embarcad s para o norte : 
Francisco Ferreira de Araujo, 

d* Idalina Teixeira, 1 cabo do 
batalhfto de Segurança, sua mu-
lher e 8 filhos, José Barbosa Pi-
mentel e o soldado Antonio Lim*. 

<jt MÚ 
AO "PROPHETA" 
l\ Cascudo & C\, em vista 

do grande e variado sortimento 
de inulduras que acabam de 
receber pelo íris, resolveram 
vender as mesmas por preços rei 
sumidíssimos, conforme verão na 
tabella de preços q uè se acha 
exposta no mesmo estabelecimen-
to, edm as respectivas amostras, 
offerecendo ainda a grande van-
tagem de 15 */• de abaíeraento 
nas compras a dinheiro. Olhem, 
vejam bem, o abatemento è so-
mente nas compras a dinheiro. 

F. CASCUDO & C. 

Solicitadas 
Salve 4 de Novembro ! 

Ao surgir d'aorora do dia de hoje co-
lhe mais uma primavera nas anreas pa-
gina do dourado. livro de sua preciosa 
existencia o joven Noophito Barroca* 
Por esta sublimo data, qáe fulgura no 
album ridente do Buas esperanças, o fe 
licita—fazendo v to ao Altíssimo para 
que eila Be prolongue indefinidamente 
sempre ropleta de glorias e triumphos; 
a sua Tia— 

M. P. 
Natal, 4 de Novembro de 19o2. 

La Acumulativa 
—TÍTULOS SORTEADOS -

em 
14 tio Outubro de 1902 

8704-17702—20755 
21507-240915 -36371 

O agente, 
anciseo Candido de Souza. 

DOSTOIEWSKY— F O L H E T I M TRADUCÇÃO DE CAMARA LIMA 
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fallar comtigo, Dounia, pediu-me 
para servir de medianeiro n'e&se 
sentido. Tem uma proposta a fa~ 
zer-te e disse-me em que cone 
ehtia. AsBegurou^me, poMtiva-
mente, que Marfi Petrovna te 
deixára, em testamento t tres 
mil rublo*, e que podes receber 
esse dinheiro sem grande de* 
mora. 

^Louvado seja Deus ! excla-
mou Pulcheria Alexandrovna, 
benzendo-se. — Reza . por eila, 
Dounia, reza ! 

— O faefo é verdadeiro, disse 
Loujine. 

—R depo a ? perguntou cora 
interesse Dounia. 

—Depois, dwe-me que eUe 
proprío não era ricor e que to-
da a íortuna pertencia aos fi-
lhos, que â t&o agora em casa 
d'uma (ia. Dis*e também que 
morava perto de mim, jna« aon* 
de ? ignoro, porque nfio 7h'o 
perguntei« 

—Que proposta quer eí e en^ 
tfto fazer a Doutra, perguntou 
Subresaltada Pulcheria Alexan-
drovna Díôíe-te ? 

—mm. 
—EnUTo que è ? 
—Mais tarde coutarei. 
—Tendo respondido assim Ku*-

kolaikolT começou a tomar o seu 
cbft'* 

Pedro Petrovtch consultou o 
reíogio, 

— Um nogocio urgente obri* 
g«-me a deixal-o*, e Milin nfto 

me torno importuno para o que 
teetto a dizer, accrescentou pa-
recendo melindrado. K levan-
tou se. 

—Fique, Pedro Petrovitch, 
tinha promettido passar a noite 
cimnosco. De mal*, a sua car-
tn dizia que desejava fal^r com 
a mamã, 

—E' exacto, Avdótia Roma 
novna^ respondeu Pedro Petrovi-
tch, tornando a sentar-se, mas fi-
cando com o chapéu na mão; 
—desejava.com effeito,fallar com 
aua mãe e comsigo sobre um 
assumpto da mais alta gravida» 
de. Mas como Beu irmão não 
pôde contar deante de mim aa 
propostas de SvidrigaTLoff, eu não 
posso nem quero explicar~>me 
deante.,. de terceiras pessoas... 
sobre uma questão de extrema 
importância. De rosto, tinha ma-
nifestado nos termos roais positi-
vos um desejo de que se ndo fez 
caso... 

A physionomia de Loujine to-
mou um aspectj severo^ altivo. 

Effectivamente finha<-nos pe-
dido para que meu irmão nfto 
«asistisse a esta nossa entrevista, 
mas se eüe não respeitou o seu 
pedido, foi por instancias minhas, 
respondeu Dounia. Na sua c rta 
dizia-nos que meu irmão o insuU 
tou : ora eu desejo que nã > haja 
entre os dois algfltu ma!»enten 
lido, e que se reconciliem. 8e 
realraeute Aodía o offcndeu»deve 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

. 

HSCRIPTORiO : Redac-
ção da ''Republica" 

Dá consultas por escripto 

A d voeja n o S u p e r i o t " T r i 

hutial de Justiça, peran-

te o Juiso Seccional e 

em todos os auditórios 

i>a fMnnarí ft da capital. 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

Encarregasse de qual-
quer Liquidação e exe*̂  
cuçíto Commercial na 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a Junti Commercial. 

Rem m u ncraçocs mediante n-
ju9te prévio. 

PflGlHfl HflNÇHflOfl 
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pedir-lhe desculpa, e com certeza / 
pedira*. [ 

Ouvindo estas palavras. Pedro , 
Petrovtch sentiu-se menos que J 

"nunca disposto a fazer conces* 
sões. 

—Apezar da melhor vontade, 
Avdotia Romanovna, ha certas 
injurias que não podem esquecer 
se. Em tudo ha um limite que 
é perigoso ultrapassar, porque 
uma vez que tai se faça é im-
possível voltar para fraz. 

—Então, Fedro Petrovtch, in-
terrompeu Dounia. commovicla^ 
—seja o homem intelligente e 
nobre que eu sempre conheci, e 
que desejo sempre vêr em si. 
Fiz lhe uma promessa, ser sua 
mulher confie em mim n'esta 
questão e creia que a julgarei 
imparcialmente. O papel de ar-, 
bit LO que to mo não é uma *ur 
preza para nenhum dos dois. 
Quando hoje, depois de rece 
ber a ma carta, instei com meu 
irmft ) para aqui vir, nada lhe 
disse das minhas intenções. Com-
p ehendem que se recusam re 
C0DCtliar«-se, eu serei forçada a 
optar por um e excluir o outr >. 
E' assim que a questão fica pos 
ta para os dois. Nóo quero, nem 
devo enganareme na escolha que 
fizer. Si o escolher, abandonarei 
meu i tnão % escolhendo meu 
irmão, abandonalcothei, a si. Eu 
posso e quero agora julgar dos 
seus sentimentos a meu respeito. 
Vou saber se tenho em Rodia 

um irmão, e se íenho em Pe% 
dro Petrovtch um itiarido que 
me ama. 

Avdotia Romano vna, respon-
deu Loujine, as suas palavras 
prestara-se a diversas interpreta-
ções ; direi mais, sao (ffensivas 
para a situação em que tenho a 
honra de estar pata comsigo. 
Sem fallar no quarto me magôa 
vêr*me considerado como rapaz 
orgu/hoso, ellas parecem signifi* 
ear a ' possibilidade de que o 
•osáo casamento se não realiBe. 
Disse que vae esco/her entre 
mim e seu irmão', assim me mos* 
tra quanto lhe mereçtf... Não 
posao acceitar isso. dadas as nob-
sas relações e . . . os cumpromis-
eua recíprocos. 

—Como ! exclamou Dounia 
corando,—então eu ligo os seus 
interesses ao que ti>r,hu de mais 
caro na vidn, e «li* n l0 qU0 me 
merece pouco ! 

Raskolnikofl soi i ni^sc cruel»* 
mente, Ãazoumikhine lez uma 
caretat mas a re»pcstrt de Dou-
ma nãisocegou Loujtoe que ca^ 
da vez estava mais corado o 
mais rude. 

—O a i or pelo morido, pelo 
futuro companheiro da vida, de * 
ve ser fiujerior ao amor frater-
no, de larou elle sentenciosamen-
w» — e em todo o caso eu nfto 
posso ser posto a par. . . Com 
quão to tivesse dito ha pouco que 

0 <luerf» «em podia explicar-
me na presença de seu frmfto af-
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RIO, 4 (Recebido a' noite) 

O b a i l e q u e o C o n g r e s s o 

Xa<*iofi2iI o f f c r e e e a m n n l i a n 

tlí\ Ro t l r i t j t i e s V ives p r o 

n i e l l e s o r h r î l l f t a i i t i s s i i i i o . 

O Cass i t i o F l u m i n e n s e , o n 

<Ie e l l e v a e t e r l oga i 1 , e s t » 

d e c o r a d o c o m o m á x i m o 

a p u r o e a r t e e o s e r v i ç o l o i 

Kvpoc l i r am-se e e r e a de . . . 

conv i t e s . Î.500 

A r r a n h a i ! stsrá e y u a l i i i e n t e 

i : r :uu| i i rado o i t i o i i u n i e i i l o 

d;* v i u v a «le ! a j j i m d e s V n 

re l ! : i , n o h o s p i t a l d e \ossa 

S e n h o r a <la S Í M I J ^ , o t i i l e 

e l l a i nor r«Mi . 

HAHIA, 
A s e l o i ç ô e s p a r a d e p u t a -

do s e s e n a d o r e s , a o troi i* 

Hresso E s t a d u a l «* » r re ra i i k 

;H|ÍIÍ m u i t o a n i m a d a s . 

O r e s u l t a d o n e s t a e a p i t a l 

é o s e i j u i u t e ; o c a n d i d a t o 

m e n o s v o t a d a d a e a p a i j o 

v e r n í s t a o b t e v e â ^ I S Í t vo-

los e o mais v o t a d o d a «d ia 

p a o p p o s í e i o n i s f a o b t e v e . . . . 

I 3t?>7 vo t o s . 

CUYABAN 4 
A o e o n l r a r i o d o q u e se es* 

p e r a v A , a c l e i e A o K s t a d u » ! 

c o r r e u t i ^ n q u i l l a . 

KI0, 5 
O <Ir, L a u r o M u l l e r , q o ^ 

v e r n a d o r d e S . C a t l i a r i n a , 

s e n d o c o n s u l t a d o , d e c l a r o u 

a e e e i t a r a p a s t a d a I n d u s t r i a 

e V i a ç ã o 110 c j o v e r n o d o d r . 

Üod r i g u e s A l v e s . 

QnsBtão k limites 
KXTKK OS ESTADOS DO CRARA 

E RIO GRAXDË DO XORTE 

E x p o s i ç ã o a p r e s e n t a d a á 

^ o m m i s s i i o <le C o n s t i t u i ç ã o . 

L e g i s l a ç ã o e J u s t i ç a d a 

C a m a r a 

PELO DEPUTADO 

A. Tavares de Lyra 

Iv porque da dita serra Dan-
ia de Dentro correndo o ru-
mo de nascente vai dar mais 
ou menos no logar dctiomi 
nado Páo-infincado, extrema 
quo sempre se chamou ã pos-
se esta capitania, igualmente 
a villa do Aquiraz, que go-
vernou até o an«o de mil oi-
tocentos e u n, tempo em que 
os nossos predecessores to-
maram posse estando na 111 cs 
ma posse de mais de quaren 
ta ânuos os com mandantes 
da barra do Mossoró desta 
capitania, constando nos ou 
1 rosim por infortwaoV s tie 
pessoas que bcni snbem da 
^ Uensâo da capitania, esta-
mos certos que da barra do 

Rto ao logar destinado das 
extremas desta capitania e 
villa chamado Páo-infincado 
se conta tres legoas mais ou 
menos pelo rio acimá e que os 
ditoáfétògares apontados na 
posse e Ordem Regia deve-
mos por serviços deS.A. R. 
0 N. SM que Deus Guarde 
etc*, defendermos por perten 
eer á jurisdiccao deste con»e-
1 lio, e que de nenhum modo 
podemos ser cxbulhadòs da 
antiga posse em que nos a-
chamos,sem que sejamos con-
vencidos e por Ordem Regia ; 
e constando—nos outrosim 
que as justiças da Capitania 
do Rio Grande do Norte se 
intromettem na nossa juris-
diccao nos logares aponta-
dos de que nos achamos de 
posse civil natural, e corpo-
ral tia conformidade da Re* 
gia Ordem ; portanto orde-
namos que todos os morado-
res da barra do Mossoró até 
Páo-infincado reconheçam as 
justiças desta villa, a que são 
subordinados por pertence-
rem a mais de quarenta, ein-
coenta e cem annos a esta ca-
pitania do Ceará Grande. ' 

K rle presente os comman-
dantes visinhos ciaquelles lo 
gares é que pretendem exbu-
Ihar este conselho da sua an-
tiga posse ; da qual não po-
demos em tempo algum ser 
excluídos sem Ordem Regia e 
do contrario eommettem ex-
bulho e usurparão da nossa 
jurisdicção* 

E para que assim o enten-
dam e não alleguem ignorân-
cia alguma, mandamos la-
vrar o presente edital para 
que, seudo lido na dita barra 
do Mossoró, fique raetiticada 
a posse antiga e será affixa-
do no logar destinado Páo-
infincado, onde será conser-
vado para que assim conste 
na íorma da Ordem nesta in-
serta. 

Dado e passado sobre nos-
so signai e sello deste conse-
lho, nesta villa do Aracatv, 
em vereação de seis de no-
vembro de mil oitocentos e 
onze,—Jose Antonio Ferreira 
Chaves^ escrivão, o escrevi. 

Estava o sello das Armas 
Reaes.—Jose Monteiro de Sá, 
Jose Antonio cia Costa, Ma 

noel Francisco Ramos, João 

Facundo dc Castro Menezes, 

Custodio Jose Rihciro Guima-

rães. 

Etii fé da verdade O escri-
vão, Jose Antonio Ferreira 

Chaves. 

Conforme. O Secretario da 
Cam ara M u nieipa l .—.4 ntonio 

Baptista Guedes. 

(Rev i s t a—Pa198 a 200) 

IV este edital que os cearen-
ses offcrecem como prova de 
que a carta de 1 7 de dezem-
bro de 1793 teve execução 
cin 17 de julho de 1S01 ; ou 
antes, é o icgistro do edital 
que a eamara do Aracatv 
mandara aüixar, em 0 de no-
vembro de 1S11, dez annos 
depois da psenda demarea-

hoje exhibido para compro-
vaí-a. 

Preciso, pois, analisal-o de-
moradamente. 

* * 

O edital, como se viu, con 
téin apenas a carta regia e o 
eumpra-se do Juiz Ouvidor 
Manuel Leocadio Râdemaker 
com a declaração de-que o 
mesmo ouvidor dera posse 
judicial dos logares que indi-
ca *á camara da villa do Ara-
catv. 

Ninguém dirá, de boa fé, se-
gundo os princípios mais ele-
mentares de direito que um 
simples edital, passado dez 
annos depois pelo secretario 
de uma camara interessada, 
constitua prova provada de 
uma demarcacão, sem ao me-
nos constar delle a data em 
que se procedeu a esta, qual 
o juiz demarcante,o agrimen-
sor que a renlisou e mais for-
malidades proeessuaes. 

A demarcação na especie— 
tiniam rcgwtdorum—ê uma 
acção summaria, na qual se 
lavra uni auto publico, men 
cionando a citação dos inte-
ressad os confina n tes pa ra 
dar as extremas, a presença 
do juiz, a louvação do agri-
mensor, balisa c ajudante de 
corda, verificação desta e da 
agulha,^ruvuos determinados 
das direcções, dcscripçâo e 
confrontação dos terrenos 
por onde transita a linha, nn-
camento de marcos com as 
suas testemunhas, pregão d' 
estas, e, não havendo contes-
tação por embargos dos con-
finantes, sentença final pas-
sada cm julgado, de que se 
extrahe traslado ou certidão. 

0 traslado ou eertidão,por-
tanto, na licção dos praxis-
tas, é a prova única, de uma 
demarcação. 

IV possível que se objecte 
ue, naqueiia época, o pro-

cesso não podia obedecer a 
todos os trajjnites que apon-
tei ; mas o que não se poderá 
absolutamente dizer é que da 
demarcacão não se lavrava 
um auto que, em qualquer 
tempo, a comprovasse. 

Ora, o edital exhibido não 
é unia certidão desse auto, 
não inseriu esta, nem ao me-
nos falia (pie a demarcação 
tivesse tido logar; logo a 
sua prova não se te/. 

Como prova de uma posse 
judicial, o edital incorre na 
mesma censura dc direito, is-
to é, carece de mérito proban 
te, porquanto a posse judici-
al, nos termos da ordenação 
do livro IV, titulo 58, §§ 3* e 
4% depende por sua vez de 
um auto, com as formalida-
des ahi previstas (Coelho da 
Rocha—Direito Civil § 442) ; 
e o referido edital não é nem 
philologicamente um auto. 

{Continua). 

çâo, o documento único ateizerra. 

0 illuatre dr. Chefe de Pol;cia, 
por %eto desta data, nomeou para 
o cargo de 3 a .mpplente d<l dele-
gado do púlicin do município de 
Nava fruZj qur* *e aehav:i vago* 
o cidad io Francisco Gomes Be-

Entre Rei e Rainha 
Leio este tolegramma no jorna) 

Á*nozona8, de 14 do passado : 
«Belgrado, io. Por motivos dc 

dinheiro deu-se grande oeoandalo 
xift.côrfco, ontro orei Alexandre o 
a rainha Draga. 

Esta oebofeteoa o sen ccoeorto 
e este contundia um dos braç >sd i 
rainha. > 

£ então ? Ea julgava quo a vo 
alnga entre e&posos fosse previlo-
gío da cl&sso baixa!. . . Ainda hi 
ponoo li que a rainha d. Amélia , 
do PortQgai, jostaraonto enoiamn 

dóra uru tiro do revólver no 
seu esposo» o rei d. Carlos. 

Pois», eu náo sou rei, o minha rau-
lhor está livre de um simples bo 
liscflo 1. . . 

Bssa consorte de além, 
Que o rompimento assim cpiiz. 
Bem se vê, leitor, que tem 
Cabellinho no nariz !...... 

L u l u C a p è t a . 

Completaram annos hoje : 
A exraa* sra. d. Amélia Brito, esposa 

do respoitavcl cavalheiro capitào Aiuo-
rico Brito. 

—A senhorita Izabeüta Gondim, fllha 
da exma. sra. d. Candida Gondim* 

Completa aunos amanhan : 
A senhorita Carlinda Camara. 

I S s p e c t a o u l o 
Em beneficio do sr José Sal-

les, a companhia Caetano Al-
ves enscenará hoje a interes-
sante revista—A festa do Es-
pirito Santof original do fes-
tejado escriptor brasileiro 
França Júnior. 

E o que nos dizem sobre a 
reprise dos Milagres de San-
to Antonio ? 

Ah ! semana santa /... 

CORREIO 
• ' 

A repartição geral dos Cor-
reios expedirá malas, ama-
nhan, para os seguintes pon-
tos do interior do Estado : 

Vera Cruz, Curraes Novos, 
Acarv, Jardim, Caicó, Flores, 
Serra Negra, Céará-mirim, 
Muriii, Taipú, Jardim de An-
gicos, Angicos,Açu, Mossoró, 
Apody, Port'Alegre, Pau dos 
Ferros, Maeahvba, Sant' An-
na do Mattos, Triumpho.Ca-
raubas, Patu, Martins, Luiz 
Gomes e S. Miguel. 

E s c r e v e m - n o s d e Ç a t i g u a * 

r e t a i u a : 

«No íiia 28 do tuez íiodo, n» 
eapellinha da Uzina Maranhão, 
teve (ognr uma ratasa cantada 
pelo íüustre Pe. Aímeida, ouvin-
do-ae as meíod oaas vozes das 
senhoritas Suzana* e Alice Bar« 
tetío, ncompanhando-aa ao org&o 
a senhorita Maria Augueta, dííe* 
cta filha do coronel Fabrício Ma* 
ranhfto, sendo o regeute o ar» 
Joaquim Hipifio. Depoz* da misaa, 
effectuou-se o batiaado da inte-
ressante fi/hioha do eetímavel ca> 
valheiro Domingos de Barros, que 
tomou o nome de Maria Augus-
ta, sendo $eus padrinhos o coro 
nel Fabrício e sua exma. senho-
ra.4 Realfoaram«se, em seguida, 
7 cazamentos perante a lei ciWI 

^ religiosa, sendo padrinhos erc 
todos elles o digno e estira ave/ 
c Tone/ Fabr/cio Maranhão. Findas 
todas e^aa cerimonias, Domin 
gos de Barroã offereceu aos seu« 
amigos um Uuto almoço. Em se-
guida, as senhoritas Atice e Su 
zana BnrreUo cantaram e a se 

nhorita Maria Augusta tocou AO 
píanno bellcs trechos de musica 
acompanhados pelo violinista Joa-« 
quim SipiBo. 

Entre muitos cavalheiros e fa-
mílias que li\ se nchayam, notá-
mos o dr. Va2!e de Miranda e 
sua exma. senhora, José Parente 
e famiWa, Valentini de Áimeida e 
família, Chromaeio Caítaíange, 
Professor Hypolito, Manuel da 
Costa, Augusto Silva, Antonio de 
Oliveira e outros. 

Todos os convivas retiraram-se 
a's d, horas da nozte, captívos das 
amabilidades dos piotogonístas da 
festa, pois que Domingos Barros 
festejava o'aque!(e dia tres datas 
grataa txo seu coração : anntver^ 
aar/o de sua mãi, de sua senhora 
e do seu casamento » 

• ——— 

Convidado pelo Instituto Históri-
co da Capitai Federal para fazer 
representar-se e*te Estado na 
recepção do barão do Rio Bran-
co« sua exa. o dr. Alberto Mara\ 
nhão designou hontem para este 
fim os no#aos eminentes represen* 
tantos, senador Ferreira Chaves e 
deputado Vmy de Souza. 

Sabemos, por pess oa de fé, que 
no município de Curraes Nóvos 
tem havido uttímamente vários 
casos de febre, em aíguns dos 
quaes, resultando victimas. 

r 
R e c e i t a c o n t r a c a l o s . —A f 

noite, ao deitar, cortem o oalo eom moí* 
ta paciência e com um instramento mal* 
to cortante, tirando pelUoolAS o mais A« 
nas possível ; cortem, até verem am 
ponto negro. 

Entôo tomem um limão, dividam-o ao 
moio e appliquem esaa metade sobre o 
calo, figanflo com nma atadora, de modo 
a ficar nessa posição durante toda a 
noite« Na noite seguinte appliquem o li* 
rafto e assim duranto noites saceessivas, 
afcò qoo uma manha verão no Hm Ao um 
pequeno dardo» qao é o proprio núcleo 
do calo. Entôo a operação está termi 
nada, e resta depois observar ouidlràosa* 
monte as regras que hontem inserimos. 

A operação dura pelo menos ires dias 
e no máximo lo ou 12, 

Pensando G rindo 
Ás emendas, quando propostas, 
são pequenas; uma vez adopta-
das, são grandes. 

Duque de Morny. 

Menina, dizime teu nome 
E também tua morada ; 
Eu tenho um cavaiio gordo, 
tJm golpe eò ü&o è nada. 

Ha certas locuções familiares que 
tidos usam sem peroeber o absur* 
do ou a inconveniência que ericor-
ríiííi* 
As îm diz-se a uma senhora : 

filha è uma pérola. 
Nascendo a poro la do nma ostra o 

cumprimento encerra uma methapbora 
nada lisongeira para quem o recebe. 

Outra : 
—A scnhoia come como um passarinbn. 

Ota quasi tod< s o^ passarinhos não 
comem, devoram. 

Um passarinho do peso de 4o gnun* 
mas absorve alimentos dc mais.de 8o 
graramas do peso. Um observador natu-
ralista notou unia vez uma córaja oo 
ruer sete ratos, um depois do oatro. 

Do facto real resulta qfce a senhora 
que tiver appetite de pamrWio é uma 
gfutuna ; tem appetite devonder. — 

TARTARIN 

M o b i l i a --'Austríaca 

INTEIRA^MENTK N O V A 
iw«»9in moderno a seeilo 

0 QUE l*0DB HAVER DR MAIS CRfC 
Nesta typographia se informa-

ra' quem eede uma, chegada ul* 
timamente da Europa, pe/o vapor 
Actor. 

L E G Í V E L 



Símio Mini 
D I s a i j ; o PRONUNCIADO 

NA H ^ Ã O DE 29 D E 

8 B T K M B R 0 DE 1002 

(Conttouaçao) 

QSrt Artkur lua* 
ve de anormal; bouv* o que ha 
era to4* eleicSo, t6p*cU!meÄte 
»a Capita» Föderal , 

O Stf ferreira Chaves-rV. ex«. 
nftO appreheodeu todo o fio do 

meu pensamento, Pode ier que 

ainda f*Ve em anornaltdftde ; ate1 

agora ofto fritei. 

O er. Arthur JBios— Para justie 
ficar a m «li ia arbitraria e vio% 
lenta do *r. Presidente da^ Bepu 
blíca, era pr^cisj qua «e tiverem 
dado fâ to« anormaes. 

O er. Ferreira Chaves—Nfto sei 
A\ V. e i a . ? como o S?nado ; tem 

compeUncirt para declarar fielen*» 

ta e arbitraria a medida adoptada 

pala ar. Presidente da Republ ica. 

E m todo o eaio, a inda nfto fal* 

lai a * anormalidade dos factoa 

»ccorildo*, e, k pofô, permittlra* o 

honrado Smadu r que cotuioue» 

Diziú eu que— daJee o* facto*, 

que todo* conhecem, occorrido? 

na oc&asi&o em que ®e apurava a 

eleição de 29 de dezembro do an-

np pawfado, e qae determinaram 

a e iped i çào do acto do sr. PcbbU 
dente da Republica, de 2 2 de jae 

oairo deste aano, pergunto (e e' a 

fctaese que estabeleço) s E ' licito 

ao Senado, ao tomar jynhecimen» 

to daa rasóes do veto opposto pelo 

prefeito a uma reáoluçftu do Con* 

selhv Municipal, conhecer e deci-

dir ao mesmo tempo que e' irre«) 

guiar , i ltagfttmo, illegal o fuoc-

cionamente do* cidad&oa chama-
dos, sm victude d a q u e U acto, a 

exercerem as funcções do Conse» 

l h o ? 

O er. Arthur Rioe—Quai foi a 
iei que deu ao er. Presidente da 

Republica competeouia para pro» 

ceder afi<im ? 

O er. Pereira Chaves— NÃO que-
ro entrar oe-aa investigação, Po* 

deria perguntar também a v. exa. : 

E qua! foi a iei que deu ao Se-

nado compatencia para decretar a 

i legal idade do aeto do sr« Presi* 

dente da Republica e t coneeguinte» 

mente, a i l legt t imi ia le do Con-

selho ? 

Oer. AríhwBio$—\ U»i qae 
lhe deu c ompe^n i<» para ^xami* 

nar e votar os vetos. 
O sr. Ferreira Chaves~yl\<}:> 

toru com o acto piê idencif*:* (Apoi* 
atos.) 

St. P.es-'ient-f, penso q^e u* 
•Içi H ao S*f)t*4 > est»' âQHient** 
eatudMr e r B Ivor a queatào ek»<̂  
ter ooa em qu^ a c<»i loque'. 

Àp #cunao®-i Sob t ^ e ponto d* 

vista, jü go excuŝ do declarar qu 
nfto a consideraibi 8>b o« outros 

aspectos por que a coa wJer* a 

honrada Commltt&o de C )0 i u'.« 
çáo, Pod*ie* e Diplomaca.' 

ÀS'im, nfto tffiigirei ai dèdea 
tOI a qgeiii «Itt fto... 

<5 er. ArUmr Hbff—V. exa. 
u& > dis que tacoa c*te <; 
pa a minhi par:e igqoro. O er. Ferreira CAmm-Ja* me 
referi a e e agora urejroo viu 
fam»rnea cov# referencia. 

Nfto iodarei, dzia, ti oi tact>* 
t que ailud: e que, Joccnteeta* 
veimente, crcaram no DU r;cto 
Peaera! uma eiiuaçfto mo naía, i&o 
anomoia que ele te viu privado 
do mâ a importante orgfio de iua 
admioiatraçao, • • 

O er. Arthur Rios— Quaea 
09 faC*.C6 ? 
O sr. Ferreira Chaves-Oi t ao toa 

K referidos o« que occorreram 
per occatift) doa trab l̂hoj da 
juit* apun^o^a. 

O sr. Arthur Rtoe^Qu^e* fc-
rara ellea ? Uma ve? que y. x̂â  
t»T (ieelU a bd e de sm argu-
meutaçau devo enumeraUoa. 

O sr. Ferreira Chaves - Perdão 
ai nego aj Senado competencia 
para ducu^oa, paia jaigal-08, 
coma quer o honrado S^n^d r que 
os m ncione ? 

Dadô  od füctoâ  ponderava eu, 
que e8tHbehcer&m para o Distiicto 
Federal uma õituação anômala, 
qual a de ver̂ ae privado, des in-
tuído do mau importante orgfto 
de sua a imiai4raçâo... 

O sr. Barata Ribfiro - A hiitoiia 
p.oteíta contia, a affírmaçio de 
v. exa. A hbfc3ria garante que 
o Distrito Fed ral tem seu on> 
gfto de répretentaçao iegidUtiva 
preparado. 

O sr. Ferreira Chaves—-Perdão ; 
a his 0'i* ainda nao formulou ee& 
ç̂e protesto, Quem frsrmuta é v. 
exa . 

Guarnição Estadual 
BatalhAo de Segurança 

Serviço para o dia 6 de No-

vembro de 1902. 

Ronda, o sr. tenente Brito 
Estado maior, o sr. tenente 

Moura 
Dia ao Batalha o, o 1* sar-

gento China 
Guarda de Palacio, o torriel 

Barbosa 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Bento 
Guarda do Quartel, o cabo 

Jerony mo 
Ordem ao official de ronda, o 

anspeçada Remigio 
Piquete, o corneteiro Justi-

niano. 

UNIFORME N. 6. 

50 contos.—LOTKRIA RARA 

25—ua Livrar ia. 

mMJIlsMi! 
A O " P R O P H E T A " 

F. Cascudo & Ca., em viata 
do grande e variado sortimento 
de moldura» que acabara de 
receber peio íris, resolveram 
vender a^ mesma« por preço* re* 
aumidiaatmoB, conforme verSo na 
tabella de preços que se acha 
expoata no meamo estabelecimen-
to, com aã respectivas amostras, 
offerecendo ainda a grande van-
tagem de lã '/• de abaíemento 
nas compras a dinheiro. Olhem, 
vejam bem, o abatemente è so-
mente nas compras a dinheiro. F. CASCUDO & C. 
MACHÍNÍSTA MODERNO 

O abaixo assigoado, com reconbeolda 
corapetencia para concertar machinas, 
do toda cspocie, raaxlrae - vapôres do 
descaroçar algodão e de moer canna ; 
o com ama grande pratica do preparar 
ou mais perfeitos o modernos assenta-
mentos qao, admiravelmente, facilitam e 
desenvolvem o serviço dos mesmos vapo 
res ;. tendo renovado, na Villa eru qae 
reside, um vapor que estava complAamen-
to desmantelado e já sem serveftia, ao 
honrado publico vem pfferecer os bom 
aperfeiçoados trabalhos da sna respec 
tiva arte ; declarando mais qae, medi 
ao to contracto modieo, aceita chamados 
para qaáoBqucr pontos, dentro e fora 
deste Balado. 

A* tratar na villa de Flores, logar üe 
sua actual residencia. 

Manoel Thomaz de Araújo. 

iras s 
O PROGRESSO d e J * C a -

bral & tem para vender 
um lindo sortimento de Iam-
padas a gosolma, para ci-
ma de nieza, para pare-
de, para centro de sala, 
lindos modelos, a preço 
com modo 

Attençao!! 
R R U N O n t I R K H A R L í T 

"Si 

Chama a.attençao dos se-
us freguezes e amigos para os 
trabalhos de ampliação 
etn photographia até tama-
nho natural, colorido ctc. pa-
ra os quaes se acha bastante 
habilitado, garantindo toda 
a perfeição nos mesmos. 

Encarrega-se também das 
respectivas molduras. 

Pcços por ajuste. 
Photogrnphiii A He mu 

Kua senador José Bonifacio 
(antiga das Virgens). 

SINGER 
. . . 

E* a única machina de costura que 
* 

(teve ser usida para qualquer elasse de 

trabalho, sendo de íacil manipulação, mo-

vimento ligeiro, e silencioso; cose com ra» 

pidez e seguranç^-e é de longa duraçao. 

Últimos preços 

« u 

" Vibratória 
Li << 

ti 

, sem caixa, WIT a 50$ 
c-rni a 'f 6o$ 

A << a 
7 0 $ 

ii "esoficial" 8o$> 

Ci 

" de mão e f ó ao 
mesmo tempo com 
mesa de 7 gave-
tas, gabinete 2 2 0 $ 

" idem com 5 ga-
vet 5 especial 2 00$ 

A zeite puriíiiMdo singer-frasco duplo $600 
Linha de cabriteis singer incon-

testavelmente superior a de 
qualquer-outro tatricantc, dz, i$6oo 

MOLLAS, LANÇADEIRAS, ETC. 

Armazém de fazendas e miudezas 
UNTCO DEPOSITO E AGENTE NESTA CAPITAL 

Angelo Roselli 
R u a do Commercio LL38 

NOVA REMESSA CHEGADA NO ULTIMO 

VAPOR 1NGLEZ 

(( A C T O R » 

Ml EUa 
E MARÍTIMA 

Natal, 5 NoTombro do 1902 

Camb io 11 7/8 

TABELLA DO CAMBIO 

HeRCADO PUBLICO 
I I 
I I 
«I 
II 
I« 
il 

Ulm 
b i l l i g 

U m 
Doibr 

PKEÇOS COKRE\TES 
CbTDe feráB t. 
C r̂ne de sol 
Carne de xarque «aperlor 
Carno do porco 
Toucinho do roino 
Bncalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre oacional 
Axette doce nadonal 
Vinagre de lisboa 
Sal 

(Macarrão 
SBo*! Aletria 

ípfo 

maço 
k 

garrafa 
h 
44 

Utro 
k « 

i 4 Ptneate do reino 
«160 ! Araruta 

Praga do Natal 
G e m e r e s d a e x p o r t a ç ã o 

Arm Farinha 
PeUio Balaiinbo 

de eorda 
TMüe 

M 

Batala dooe 
Cotjoeeeeo 

Bapadora 
da 

I« 
I« 
it 

litro 
I« 
4« 

aolbo 
k 
li 

FBBQOe OOBSSNTBB 
i taniin irr TT1-*- M M M por M O M 

knlo •• " m I9ooo' 
d» Urina 9ooo ' 
M f t f M " I W N ' 

M taade Mmi ro , « « J 
prilM é» m m UH» t n m 

•MÇO 

k 
«< 

I« 
<1 

litro 

1.500 
1.200 
1.00o 2.200 
.OOOo 
1/2ÖC 

300 
2.200 

300 
1.000 

600 
ldo 

2.50o 
2.MO 
£.400 1,600 

400 
060 
240 
ieo 
010 
660 
000 
100 
400 
W 
000 
400 
800 
100 
160 

4000 

1 Leito condensado 
1 Sabão 
Café do Rio 
Café do brojo 
Café moca 
Mata em folha 
Mato om pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga amorkana 
Qneijo de vanteipa 
Inha/ue 
Ovos , 

Ata I .oro- arA de c \rn uba 
7o.» ' -- J • ' - ' 

•i 
<* 

ii 
libra 

k «* 

k. 
ora 

7co 
6oo 

í.4oo 
2.t>oo 
1.ôoo 
2, 5oo 
4.000 
l#5oo 

16o 
06 

Hio Grande do IVorie 
THK80ÜK0 00 ESTADO 

cera de£p* na úv 
Carneiio Uitm 
Cabras Ü^K 
Chapeos d© p!Jb& um 
<-ííUTos de boi, s< c .o ou 

salgados um 
Chifres de boi ceuto 
Ciitirutos cento Oí̂ arros illuíir. 

.roço do algodão " 
•'^rae óo sol (Sf*eca) kijo 
" qualquer modo preparada 
es eiras ee palha 

" de junco 
** de pipiry 

Fumo em rolo 
1 em folban 

f». riníh de niat.dioçn 

1 »0 
1330 
$000 

10$ooo 
fJCO 

Semana de 3 a s de novembro de Idoíí , .. , . , 
PRBÇOP CüUKKNrEâ DOS UENEHurt \ mulatiaho 

8UOEITOS A DIREITOS DE EZVOE-\ ^ ^ 
TAÇÂOf POB MAR R.Iliubt 

Mercadorias Unidades 
Algodão em rama 15 kilos 

' caroço " sujo oj reaiduo asucar dc usina chiataliftado branco someao 
maraiTado bruto retain» Aguardente Borracha manga bei ri de m*niçob» iak de cerad 

bola» 
Oftfié 

•f 

€t 
M 

I» 
ti 
if 

<i 

« t 

I« 

litro 
kilo 

g a I i i nhãs 
gomma de rosvRà'iccft " de araruta 
mHbo 
mel de asp'icar mel de abri ba* ovos d* gal linb« 
03S09 oleo de mamona 
perua papfgaioa 
p^jequitoa pelles rfe cabra 

( < Ue carneiro 
PMo vtceul PjT\nkB de ema 

« » 4 0 0 d e manteiga l#20o la Hia ou preeea 

Valores 
9t40n 
31000 
4600^ 
21400 
39(00 
2$400 
tttto 
1$200 
6800 
1700 
6800 

UoOO 
îéono 
-ít 200 

uma 
« 

f« 

kilo 

] if,fro 
t* 

t 
» 

ii m 
f* 
li Uro 

1Í000 
2$00G 
76000 00.0 
$200 

16400 
26000 
16300 
6320 
mo 26 (00 

16000 
6080 

| Sruiecíes de mamona 
Sul 
'oia lueio, ta ta Hxa 
sebo kilo 
Toucinho «• 
Unas de boi cento 
Velaa de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouroa de carnaúba etc 

Theso fn do Estudo do Rio Grando de 
Norte, d do novembro de i9o2. 
O Contador, ÍOAO NBPOMÜCKNO SE A-

HRA DB MELLO, 
^ P ^ r í o , AFFONSO MAGALHÃES 

DA BILVA _ 
r. .irrr-rM ví" . . . , , — n — 

10 o 
10 
grjiiu 
two 

1 ̂ 40 ) 
Ã$000 
26(ioo 
16000 
6650$ 

VAPORES KSI>I;RADOS 
MEZ Dli - NOVEMBRO 

um 
kilo 
litro 
um 

M 

uma 

kilo ft 

Manaue 

Alagoas 

Do sul 

a 
Do norte 

9 

a 

s 

/ I 

lftOOO 

PflGIHfl MANCHADA 



Bilhar Reoreat ivo 
D8 PftOPRIBDADB D l 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOUBA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO ' 
Magnifico estobeleoimoiilo de dlvor-

soe«, 11*1101 dos prlneipae« 
pontoe d*eeti cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO oomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemlra francesa, pela 
diminuta quantia de 

75$000, 

A Grande Novidade 
Nesse« tenvpe* de grandes novl-

líade«* agora que o Br. Santo« Du 
rnoat acaba de detcobrir a direc-
ção doe batòee, usem o MfíLHOK 
SABONETE PARA A PELLE que 
é ineoQtd^aveliueute a SABAO 
ANTE8EPTIC0 que cura «ardas, 
paoaos, eczemas etc* Leiaofie o 
prospecto que acompanha cada 
tyibooete. 

Yrende-se na- -

PHARMACIA MARANHÃO 

"níflTtinillftnnlliaitttir̂ fttíi Tiff T* 
I 

« 
I 
1 
4 
íj 
J 

ü 

cia. 
¥ : 

Tuberculose. IS 

De todas as es-
| pecialidades Phar-
|maceuticas conhe-1 
peidas nenhuma é | 

, |tão agradaveí a o | 
5 paladar, tão indis-| 
I pen sável a saúde e | 
I de reputação tão 
| solida como a E-
h mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em efificacia. A ! 

H 
I 'j . 
3 lama que gosa tão mere-| 
;|cidamente não tem sidoí 
}i disputada por nenhuma |. 
] substancia pharmacolo- L 
,j í̂ ica ; os médicos de todoí 
lo mundo a preconizam! 
;]como o mais excellentes 
. ; agente therapeutico con- % 
jtra a tuberculose, a es- u 

\ 
•.i 

y 
í-i 
.i 
•i 
i ) --Í 1 .1 H 
-i 

jcrofula, o rachitismo, o | 
lymphatismo e todas as 

. enfermidades que redu-
j zem o organismo a mise-
; ria physiologica. A 

Emulsão 
Scott 

Oleo de Fígado de Ba-
) calao com Hypophosphitos 

de Cal e Soda 

,c}iiasi se pode dizer e 
:n;V> sem razão que é o 
] especifico da tuberculose, ¥ 
; especialmente quando se| 
• usa a ter.po. Taes são| 
suas adn::.*;iveis resulta-1 

h\os iVesta commum en-F 
fermidade 

4 

exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste oomertuado e luxuoso esta« 
belecimento que acabam de mandar effectuai', com to-
lo esmero e capricho, grwudes e magníficas compras 
nos principaes morcado3 da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exmas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas Hlti-» 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que não acha competencia nesta praça no seu va* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
qiíe satisfaz as maiores exJgencias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA E POCHA 
t 

Em vista do exposto, os srs. Pontas & C. chamam 
a attenção do respeitável publico p^ra o* BtóGtüINTÈS 
ARTIGOS: 

% 

Phantasias brancàs e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setitietas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle 
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó pará noivas, grinaldas fmissimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de ehres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda cliiiieza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras et w 

mocinhas,o de Pariz. 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

GORROS E.CHA PEOS TOUCAS 
BONÍiTS DE SOL ? i 

j Parabapti-
Para ere-j Para ho-ísado e pas-

anças, mui-jmens, se-fseio. Grava-
to elegante nhoras e tas para ho 
e baratos. mocinhas. mens e se-

nhoras. 

BENGALAS | GUARNIÇÕES 

Especiaes, j Para sala 
modernissi-de visita, i * 

mas e ele-sortimento 
gantes. esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

. Dos mais 
acredita-

sollos, mui-dos fabri-
to bem tra-lcantes. 
baldadas, i 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

3 3X1 O V O ü / T l i r i f ^ o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES é COJáP.. 

PHÀRiACiA maranhão 
O proprietário deste acreditado eestabeleciimatô 

«caba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmnceuticHS seguinte*: 

CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
àpprcrada pela Junta de Hygíene Publicado Rio 

Janeiro. K( o melhor è o mais rioo depurativo <lo 
langue; cura radicai to ente o rtaumatifimo, a sypkilis, 
uoubas, ulceras, fistulas, d art hr os, tumores gommaa, 
mpigens, escrófulas, morphéa, caúicl-ós, oocmVia é todk 

r sorte de moléstias da pelle, como provam Atütoó Üt 
1 estados de pessoas curadas, ^"ide o Jpipspéoto que 
«companha a cada gárrafa. Uma garrara £$000. 

PEITORAL DE J UCA' CO M POStO 
1e Soares de Amorim. Único approvado e attctdHsado 

Çala Junta de Hygiène dos Estados Unidos do BitUSil. 
èm curado milhares de riu on tes do tosses, inílüeftlfts, 

rouquidões, coq uel uoheá,c( » n - ti paçOos, bronchites, eâé^r-
ros de sangue, pleurizes, ryngitéM, pheHmonias, adlh-
mase tísica pulmonar, como attfestam notabilidaaes me« 
dicas e muitas pessoas cura*tas. Um ffaftoo 2$(f00. 
VINHO DE IPADUQUINA COM-
POSTOdo

 Pedro de Amorim. 
Especifico na cürâ da anemia, fraqueza, flores bran 

;as, pallidez, diarrhéa cbroniea, digestões laboriosas, 
dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po<« 
breza de sangue, febres, icterícia e faltu das reggae 
PUe enriquece o sangue, facilita a digest&o e estimula 

apetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE 'QUINADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inépeetoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto efíeito na cura das febres intermittentes, Oialeitas 
ou sezdesffebres typhoidès perniciosas, febres palustres, 
rémittentes è miliarias, dores #de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo artictilarsô èugorgitameütoB 
ou induração do Figado e do baço. liste ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como dècláràm ihüifôg pés 
áoas que delle toem uzádo. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHBLMINTICÀS do Pharmaceutico Jofto da Bp^» 
Moreira.—8âo de effeito seguro e efflcai para expulsar ai lòmbsigaa 
ou vermes inttãitfüáèi. 
VINHO DÉ QUINA, CARNE, FEKRO tf Lacto pboù^hàto (Te caléià 
de Soares de Amorim approvado peia íÀ^êélòna de Zifff&Êb. 

Tonico reconsti uínte e nutritivo» receitado peta éttliiieta clts 
te medica na anemia, fraqueza, pallide^ fafctlo, amenorrhóa ou faltu 
ias regras, eachexia» «leres brancas, falta de forças, excessos de ̂ sãl« 
quer natureaa qixe causam enfraquecimento e nas convalescenças dt 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAllOÜILLÀ de João da Rocha floreira. 
B&cellente estomacal para curar as dys£épsiàs, &àtuíéncias9 fwTo# 
gastrite, dores de estomago, aaias d todas as moléstias quo atacam e 
orgão da digest&o. Um vidro lf500. 
INJECÇÃO HYOIBNICA DE B1CORD preparada na Pharmacia Bo-
cha. Cura em poucos dias as blenfcdrrhàgias e affecções brancas st-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—0 grande e poderoso remédio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigas sem causar a me* 
uor dõr, pois n&o queima e nem inílamma a nelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiatn a efilcacta doeste mira« 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JÜA E MUTA MB A—de Soàte* 
de -ámorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes qae são 
a única caaza da alopeCiau quèila dos cabelíofi. 

ELIXIR DIVINO—de de t Amorim. o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toi a as moléstias que atacam à 
bocea. limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho d 
rescor 

pisTA Ë PÓS D fíl> -r IFRICIOS - de Soares Aóiy< 
rim. Para a conservação e limpeza dos dôntes não 
W eguaes e qae conserve tanto o esmalte. 

0LE0LIN4—de S. morim. A melhor brilh (ina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e bellesa da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
xarfim. Deslroe a3 manchas, sarJás e espifihas do 
opto como por encauto. 

PEAU D'ESPAGNE £ AGUA DE QUINA—de 8. 
le Amorim. Loções tonica-s para o cabello. 

VASELINA PÏRFUMADA—para o cabello. 

Todos estes üreĝ os se encontram 
a n « O o m l a T t l l t g 

Rua Corroia Telles n.'Jll. 
PAGINO MANCHADA 

a 



im** RETALHOS 
Os peixes nos occultavam, 

até njjnrn. n snn edade ; nílo 
contavam com a sagacidade 
de uiti naturalista inglez, o 
sr. Stuart. Thomsom, que a-
caba de descobrir o meio de 
que toda a gente dispõe, pa-
ra ter intormaç<V«s seguras 
sobre esse segredo ifio discre-
tamente guardado pelos pei-
xes... e mesmo nor muita gen-
te. 

Examinando as escamas de 
vários peixes, notou o sr. 
Thomson uma série de linhas 
paralellas excen tricas que 
marcam os irraos successivos t * » 

do seu crescimento, e regis-
tram» assim, as phases do de-
senvolvimento physico. Ob-
servou ainda o citado natu-
ralista que essas linhas são 
muito maisespaçadás duran-
te a estação calmosa do que 
nos mezes frios ; e tomando 
uma media, obteve elle dados 
su Eficientes que permittem de-
terminar •com exactidão a c-
dade de cada peixe. 

O descobrimento do sábio 
ingiez é precioso para a in-
dustria da pesca, porquanto 
concede elementos por meio 
dos quaes sc poderá calcular 
o tempo necessário ao peixe 
pequeno para attingir a eda 
de e o tamanho conveniente. 
Mas só se trata, j á se vê, dos 
que são providos de escamas. 
Os outros continuam a desa-
car a sciencia, guardando o 
mais absoluto segredo quan-
to ao seu numero de jy^nos. 

maior rlewrto, o Sahira ; o 
maior Theatro, a Opera, cm 
Paris ; o mnioj parque^ o 
Parque Phénix, em Dublim 
(•Irlanda) ; a montanha mais 
alta, o monte Everest, no In-
dostão ; o mais extenso d'en-
tre os caminhos de ferro é o 
Central e União do Pacifico, 
nos Estados Unidos; o maior 
canal, o grande canal da Chi-
na ; a maior ponto, a ponte 
suspensa entre Nove-York e 
Brooklin. 

Não ha no mundo mar al-
gum onde oecorram tantos 
naufragios como no mar Ne-
gro. Houve annos em que se 
registrou um por dia ; no an-
uo de mais desgraças deram 
se -425, e o menor numero foi 
de 134. 

A menor communa, dentre 
as 36 mil que ha cmFrançn/ç 
situada na Haute-Marne e se 
chama Morteau. 

Kssa localidade couta actu-
almente, inclusive o maire, a 
penas 13 habitantes* 

0 seu territorio é de 420 he-
ctares.é banhado pelo rio Ro-
gnon. 

Segundo um recente docu-
mento officiai, a situação fi 
nanceira de Morteau é a se-
guinte : 161 francos dc recei 
ta ; 167 francos de despesa. 
Havia no orçamento da com-
muna um deficit. E esse deli-
eit era de 6 francos ! 

Morteau paga ao Estado 
um imposto de 27 eentesimos 
por anno. 

mu i t o l ido que os jesuítas c-

ram homens sem pa t r i a fora 

da lei, e que nunca err.m leaes 

ao Governo do .sen paia. 

O jorna l foi eondemnado a 

L. 200, cerca th) 4: 100$ da 

nossa moeda , dc indemniza-

ção em lavor do padre Wau-

ghau ; 
Tesoura . PTT 

CÛNT 8 E NOVIT; US 
mm 

O occeano maior é o Pacifi- NK>s Estados Unidos a pro-
co ; o mar maior é o Méditer- porção dos judeus e de 1 por 
raneo ; o golpho mais exten-170 habitantes, 
so é o do Mexico ; o rio mais 
caudaloso, o Amazonas : o 
lago mais vasto, o Superior, 
na America do Norte ; a ba-
hia mais espaçosa, a de Ben-
gala, na índia ; maior ilha, a 
Australia ; a cidade mais po-
pulosa, Londres; o maior ho-
tel, o Hotel de Palacio, em S. 
Francisco da Californie ; o 

D O S T O I E W C Y -

O padre Wauglian, irmào 
do cardeal, súbdito ingiez e 
religioso da Companhia dc 
Jesus, deu queixa o mez pas-
sado no tribunal de Londres 
contra o jornal ultra-protes-
tante The Rock por crime de 
difíamação. The Rock havia 
sustentado cm um artigo 

ROMANCE HISTORICO 
POR , , 

Cam i l l o ( í is lel lo lti»au<*o 
XY l l 

Se tentames publicamente contra 
eWiei, ainda que nem de levé o 
'firas, sabes <jue desde a mas-
morra* até n > cadafaUo hasde 
ser nrra/íhido nas ruas ; e que 
no í iicuntihu te hao.de decepar 
as mãos ; e mutilhado, com hor* 
rendissimas a onias, te hao de 
levar minto de vigar atè a' for-
ça » o que tua fiíha ha de sei 
herdeira da tua infâmia até n 
terceira ge rada privada <k>s 
bens, por que tudo que houver 
s do teu h.ide ser c nfisc do 
para a camâra real l'en» 

baste u'ieto mf viste a tua 
querida Angela entre ti e o rei 
(» o carrasco . . 

í)r>mfugoâ Loite passou ver 
tifcinr/saraeutc a mão pWa Irontc, 
e murmurou : 

Invocara o dulcíssimo nome da 
divina caridade humanada, e . , . 
estava perdido ! Quem sabe co»-
mo Ia' soou nos juízos de Deus 
aquella invocação ! Quem sabo a 
distancia que medeia entre o 
grito do homem e a serena ma-
gestade do seu Orcador ! 

XVII I 
Roque da Cunha neg ciava 

com i)H ministre*? de Filippe IV, 
em nome de i;om/ngos Leite, a 
morte do usurpador* Eneoimando 
o caracter audaz do seu amigo, 
cncaieci&vto taubem como gra<-
to e affeiçoado ao rei de Hes* 
pauha ; send > que a facção pla^ 
ncada timbrava tanto de pessoal 
«ottvj de politica, lí do rnesmo 
passo, entre mostrava que o ex-> 
escrivão d* eivei da corte, pel) 
facto de haver eido ta o libe*-
rnlmente renutnerado, creara ne« 

eeesHJadea de pompas, que el-
rei d© Oastelb poderia do nti% 
temäo asseguraMhe em Madrid, 
com pro < PÍWUS do mnlorea van-
tagens, restaurado Portuga!. 

Exposto isto ao valido po>-
Kranciíco Leitão, o secretario 
das merefta nomeou Domingos 
Leite em uma commanda de 
Christo de lotação de duzentos 
cruzados e brindou o medianei-
ro com quatrocentos escudos e 
um officio na casa real. Quanto 
a partilha do espoüo de l ortu* 
gai, Diogo 8oares% desde logo, 
magnauirnamente nomeou seu se-
cretario Oomiugos Leite, com 
meio vencimento, até se abancar 
na respectiva secretaria. 

Roque apressurava n'este em 
meio a sabida para Lisboa re-
colhendo no seu alforge afivela* 
do de moâcovia de prata provi * 
mento de quartos t? pelouros, e 
frascos de peçonha com que aâ 
baías deviam ser hervadas. Da 
parte de Filippe IV 'recebeu, 
por mão do desembargador Gue* 
deiha, Domingos Leite, uma es« 
copêta de primoroso artifici », ao 
mesmo tempo que lhe entregava 
o alvara' da merce da commen 
da de Santa Maria de Valdesti» 
las, e carta de paragem e re^ 
commendação muito instante' ao 
marquez de Molíinguen. 

Em 0 de maio de 1647 esta*-
vam Domingos Leàe e Roque 
da Cunha, na Aiüoixoei a, 
uma légua distante de Lia 
boa, em casa de lienU liodrigues 
Taveira, amigo de D.ogtf Soares. 
Haviam ambos cortado as bar-
lias, antes de entrar em Por* 
tugal. iioque trajara^se corn a 
simplicidade de mercado;, e fal 
/ava uma linguagem extrangei-
rada com mescla de termos hol 
landezes. 

Nos primeiros dias concorreu a' 
Araeixoe ra um negociante de 
sola, chamad J Serges, de origem 
allemâ, cujo avò, em tempo <YeU 
rei D. Manuel, se estabelecera em 
Lisboa com privilegio de sapae 
teiro Senges era espião de 
Cantella Lisboa, onde, a-
quelíe tempo, ameaZhava gr(»88':8 
haveres. Ao tewpo que os rigi-
cidas sahiam de Madrid, era o 
sagaz mercador aveado por ex»j 

presso afim de se avistar com 
elles em casa do fug/tivo par-
tidário dos Filippes, na Amei« 
xoe/ra. 

( Continua) nrwBiwalffiagwwn «jusm, 

Solicitad as 
i 'olo feliz imnivHwuío du tiia íl« 

do II Janeiro» do uxiateiioia o 31 de ra 
sacia, cumprimouiam o felicitam por 
aoípieiüfíae datas, os seus filhos, nettos o 
genro. 

E. B . i A. B., F. B , M. Ií<7 

M. B., A. B.. A. B., A, B., 
A. Bm A. B., A. B., A. B., 
A. B.t J. B. ^ 

2 d © Novembro 
Dia do hojo nos faz lembrar 
Quo este mondo hh de aenbnr, 
E nós com elle pereceremos, 
Tc dos finados breve seremos, 

Como a horviuha que nasce o orostv, 
Depois crestada, marcha, feneço, 
A vida marca para o uioitai 
Brovo carreira, ponto final. 

Gloria^ riquezas, fansto, grandeza, 
Hunras ; nobteza, nume, b é l i c a , 
Nem a scieneia tao proclamada^ 
Kazom a morto mais demorada. 
• Ondo os Troiauos conquistadores? 

Velhos Eomanos triurupbadores ? 
Oá Alexandre**, Napoleões, 
Que combatiam como IcOes ? 

Tudo quo o mundo tnnfco ongrandcce. 
Ou eodo ou tarde dosapparcco, 
A huiuauiuade idolatraria 
K barro, ó viam, sem Deus ó nada . 

Oearíi-mirim, 2 de Novembro de 1 % J . 
A<;ap\í') Elias do ii^qo Omita*. 

Necrologia 
Acubu de sabor quo no dia do moz 

próximo preteri (o baixou u leia iria do 
tumulo o meu disfincfco primo o amigo 
Manuel Jaeintho (ia «ilveira Filho, por 
cujos d o t o âiiaes, no pequeno período 
dos sous dias, tornou-se objectivo da 
maior osfcima entre os seus . Acompa-
nhando o justo pesar qno dilacera os CA* 
razoes do seus sentidos p^cs o i riu ao«, 
deponho sobro sou tumulo uma lagrima 
de saudado por tao sonsivei peida ! 

Natal, ií-11—9032. 

FMCi PHAROL 
Tem sempre em deposito 

vüriadas marcas de cigar-
ros de óptimas qualidades, 
(.listÍii«'ui(ido-se os ; i lama -

dos ci^ari-os I P a s r . 

Vjual |uer quanti-
dade de cigarros para o 
interior uo listado. 

IVomptidão nas encom-
mondas e modicidade <:-m 
preços. 

AL KCII TM tG C. 
MACAHVIi.V 

F O L H E 1 T 1 M TRADITCÇÀO DB CAMARA LIMA 
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minha vesita, lia um ponto, mui-
to importante para mi n, que de« 
sejava esclarecer desde ja, com 
.̂ ua mãe. Seu fillu, continou el-
le, dirigindo^e a Polcheria Ale-
xandrovrw, hontena deante do 
senhor Raaournikiae (níto é assim 
que se chama ? desculpe-me, 
esqueceu-me o sen nome; disse 
eüe a Rosoumikhíne, cumprimen 
tando^o amavelmente,) oflfendeu-
me pelo modo como alterou uma 
phrase prununciada por mim 
ultimamente, ao tomar café em 
sua casa. Eu disse que quanto a 
mim, uma rapariga pobre, e que 
ja Boflreu privações, dava a um 
marido mais garantias de morali*-
dade e felecidade do que uma 
que unnca sentiu a falta de 
coUa alguma. Seu filho proposi 
tadamente, deu um sentido ab* 
surdo á* minha« palavras, aüri-
buiu-me intenções odiosas, e pre-
sumo de que se /*undoii,para cia 
zer nas cartas. Parme-hia 
um grande favor, Pulchera Ale 
xandrovna, se me provasse que 
estou enganado. Diga-me exac 
tamente porque palavras reprodu 
ziu o meu pensamento, na carta 
que escreveu a Rodia /Zomnnovit» 

^^.Nio me lembro, respòndeii 
embaraçada Pulcheria A/exan-
drovna, maa reprodariu»o confor-
me o percebi. Nfto «ei como Ro 
dia lhe repetiu essa phras?. K 
possível que elle alterado trocadoI 
as palavras 

andei 
maĝ u-5 

accuâou 

—Se o fez, foi por inspiraçflo 
da sua carta. j 

—Pedro Petroviích, tornou c m 
dignidade Pulcheria Alexandrov-
ua,— a prova que Dounia e eu 
nílo tomamos em mau sent/do as 
auas palavras, è que estamos 
aqui. 

—Exactamente, mama ! appro---; 

vou Dounia. 
—Entfto foi eu que 

mal ! àhse Loujine 
do. 

—l?edro Peírovitch 
sempre ifodion : ainda a pouco 
a sua ca: ta o culpava d'um fac-
to que è íalao, disse Pulcheria 
Alexandrovna animada pelo satis~ 
feeii da filha. 

-r,So me lemb o de ter es> 
cnpt > uenbuma falcidade. 

Segundo a sua carta, inter-
rompeu asperamente itaskolnikoff 
sem s' voltar para Loujine, > 
dinheiro que hontem deixí i a' 
viuva dum h^mem que M es-
magado por uma carruagem, de? 

por c^usa da filha (que eu 
via então pela primeira vez). 
O sonhor escreveu isso. cem a 
intenção de me indispor com mi 
nha família, e para melhor o 
conseguir, qualificou d) modo 
mais ignóbil a vida d'uma raparia 
g;i que nfto conheçe. Isto é uma 
reles diftamaç&o. 

—Desculpe, *enhor, respondeu 
Loujine, tremulo de cólera ; se 
na minha carta fiz coo* derações 
a seu fespeito, foi unicamente 

Dr. Manoel Dantas 
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ADVOGADO 

i ; S C k í í ' T 0 K 1 0 : RcJ/ic-
• cão ila liRcpubïicaM 

Dá consultas por cscripto 

Advo;|a no Superior Tri 

bunul de Justiça, peran-

te o JUÍM» Seceioi inl e 
<MII IIHI^S OS auditórios 

n a c o m a r c a da capital. 

Defende perante o jury Ke^ 

deral e estadual 

Encarrega-se dc quaK 
quer Liquidarão c exe^ 
cução Comuicrciai 

praça do Natal. 

Paz registro de firmas e 

o prepSTo de livros peran-

te a Juot* Coramerctai. 

R c m m u n J ações mediante a-

í jliste previo. 

porque sua mãe e a sua irmã 
me pediam paia dizer-lhe», em 
que situação o eucontrara e que 
impressão rne causara. De resto, 
desafios a p;cvar a falcidade 
da passagem a que sa refere. 
Naiara' que estravagauciou o 
dinheiro, e quanto a' famiüa da 
que se trata aírever se-ha a ga*s 
rantir a respeitabilidade de to 
dos os seus tnembr- s ? 

—Na minha opinião, apezar de 
toda a sua respeitabilidade, o 
senhor não vale um dedo da po-
bre rapariga que ealumniou. 

™Des*a fôrma não hesitar-:«' 
eni introdu2iZ-a em casa de sua 
iLãe e sua irmã ? 

—Se o deseja saber,dir lhe-hei, 
que ] / as apresentei. Hoje mes-
mo, por meu pedido, el!a esteve 
sentada junto da mamã ede Dou-
nia. 

—Rodia ! Exclamou Pulcheria 
/ílexandiovna. 

Dounetchka córou ; Razoumtk* 
hine franziu as sobranselhas ; 
l.oujine teve ura sorriso de desv 
preso. 

— Veja, Avdoffa Romanovnii. 
disse eiieé ê è p ssivel chegar-
mos a um accordo. Espero que 
esta questão fique liquid da. <> 
que nunca mais fatiaremos em 
Retiro-fne para não interromper 
esta rmnifto de família ; de ma 
is devem ter confidencias a fazer. 
!.ovantou-$e e pe^ou no chapeo. 

Ma« permittam <iue íhes diga, 
antes de me «r, que desejo, de 

hoje para o futuro, nunca mais ter 
de encontrar«me em semelhante 

^companhia, E a si, particular-
•insate, respeitável senhora, que 
'faço este ]ie(iido,íantj que a 
minha carta foi dirigida só a si, 
e a mais ninguém. 

Paichera Alexandrovna irritou-
se. 

- Mas imagina quo nos gover 
na. Pe iro Peí ovitch ? I Doun/1 
ja' lhe disse porque afio í í satis 
teit) o seu desejo : as intenções 
d*ella eram boa^. 

Mas francamenttíja sua carta era 
muito imperiosa, Devemos accei« 
tar os seua desojos como o 
dens ? Pelo contrario, agora, 
pri dpaJmeníe, devo tr ;tar-nos 
cota mutta consideração., porque 
a üuifca coafiauça cm si é tanta, 
quo tudo deixamos pn 
e por ronsequiM;ci:i 
sua dUcripção. 

— Isa.» tiã. <"' i -lutamente 
exacto, Pidcuoj'/a Ait«xandrovna, 
sobretuda no momento e:n que 
áabe do legado do Maria Petrov-
na a em filha. Eâse3. trea mil 
rublos chegam muito a propo-
sito, a julgar polo tom arrogante 
como me falia, di«*e íi.ujiue. 

-K93n observação fa^ suppor 
qne Loujine especulou com ^ 
no^as privações, observou irril m 
da D^uma. 

Maséagora ja' n io posso 
zer o mesmo, e não quero 
pedir que ouçam as propostas 
cre*«« de Svidrlgaflon, que 

« vir aqui, 
fk'amos a 

f/e-
! ?li 
SO** 
seu 
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A 
EXPEDIENTE 

"A REPUBLICA"-Folha Maria ia 
tarde, 

KONOADOB—XV. Pedro Velho. 
CORPO BBDAOCIONAb-JfimNel Dan 

tas, redador-chefe; Antonio de Smua, re-
dactor. 

GERENTE—J08M? PINTO. 

ASSIGNATÜRÃS; 
Um anno 15$000. Um meg 

j$500. Solicitadas e Editaea - 200 
ri'is a linha. 

Ttligmm Eycim 

RIO, 6. 
O baile do Cassino este-

ve sumptuosíssimo, sendo e-
iiorme a concorrência. 

O dr. Rodrigues Alves che-
cou ás 10 Y2 da noite e 
pouco depois chegou egual-
inente o dr. Campos Salles, 
sendo ambos acompanhados 
pelas com missões do Con-
gresso Nacional« previamen-
te nomeadas. 

A's 11 horas teve logar 
a primeira quadrilha á fran-
eeza, dançando os drs, Ro-
drigues Alves c Campos Sal-
les de vis á vis. 

A\s 2 % da madrugada, 
foi servida a ceia em dois 
salões, sendo o serviço de-
licado e copioso. 

0 aspecto do edifício do 
Cassino era deslumbrante 
pela profusão de luzes e flo-
res naturaes. 

As danças findaram ás 5 
horas da manha 11. 

Na Camara dos Deputa-
dos será encerrada hoje a 
segunda discussão de orça-
mento do interior e apresen-
tado o orçamento do mi-
nistério da Fazenda. 

KXTRE OS ESTADOS DO CEARA 

E RIO GRANDE DO NORTE 

ExposiçAo apreseutada á 
Commlssâo de Const i tu ição, 

Legislação e Just iça da 
Camara 

PELO DEPUTADO 

A. Tavares de Lyra 

È, no entanto, o laudo des-
empatador acceitou-o, desa-
companhado de outro qual-
quer documento, como prova 
para o julgamento de um 
pleito entre dois Estados ; e, 
o que e mais, afíirmou queê 
um auto publico transcripto 
de archivo publico pelo fane-
cionario competente e exhibi-
do por um Estado como peça 
dc convicção em processo!... 

Si dos termos do edital não 
se pode deduzir que houvesse 
sido feita a demarcação, mui-
to menos se o poderá do offi-
cio da própria Camara do A-
racaty, de 6 de novembro de 
1811, dirigido á Camara da 
villa da Prniceza, capeando o 
referido edital (Revista do In-
stituto do Ceará, pag. 195, 
anno 1893), no qual diz que 
os predecessores dos officiaes 
da camara tomaram posse 
judicial em* 1801; dada pelo 

corrrtgedor Rademaker, e re-
criando que a Camara da 
Princesa tomasse, por sua 
vez, essa mesma posse judiei 
al ou que já a tivesse to-
mado, averbava efese acto 
de esbulho. A Camara da 
villa ' d d ^ Princeza, em offi-
cio que dirigiu á do Aracaty, 
respondendo áquelle, em 23 
de novembro do mesmo anno 
(doe. n. 1) só se retere á pos-
se judicial e contesta que esta 
tivesse sido conferida, alie-
gando, entre outras razões, 
n^o ter sido intimada na 
forma da lei e ter sido ap-
pròvado, pelo proprio cor-
regedor Rademaker, o desfor-
ço que praticara, rasgando o 
edital que a camara do Ara-
catj* mandara affixar no lo-
gar "Páo-infincado". 

No caso de ter havido de-
marcação, o juiz não podia 
auctorisar semelhante desfor-
ço. 

Prova-se ainda que a de-
marcação não existiu : 

1', porque o juiz não teria 
procedido a ella sem a cita-
rão legal da Camara da villa 
Nova da Princeza, que era 
confinante ; 

2\ porque, como affirtna 
Studart (Historia do Ceará, 
pag. 485), Rademaker, remo-
vido do Ceará para a Para-
hyba, em fins de 1800, acha-
va-se em Correição na distan-
cia de quarenta legoas da ca-
pital e a noticia da sua remo-
ção. só podia chegar ao seu 
conhecimento, communicada, 
como foi, por portaria do go-
vernador, em meiados de 
1801. Ora,devendo elle achar-
se em setembro na Parahyba, 
conforme informou ao Minis-
tro o mesmo governador do 
Ceará, claro é que não podia 
ter effectuado a demarcação 
que, só na linha decompri* 
mento, conta, do rio Jaguari-
be a barra do Mossoró, cerca 
de 24 léguas ; 

3", porque, sendo o gover-
nador Bernardo Manuel de 
Vasconcellos quem, por offi-
cio de 6 de março de 1800, re-
metteu ao Juiz Ouvidor a 
carta regia de 17 de dezem-
bro de 1793, afim de dar-lhe 
execução, não podia, si a de-
marcação tivesse tido logar, 
cm 17 de julho de 1801, igno-
ral-a um anno depois ; e, no 
emtanto, ê elle mesmo quem, 
tratando de uma questão en-
tre as Camaras das villas do 
Iró (Ceará) e Port* Alegre 
(Rio Grande do Norte), que 
disputavam a chapada da 
serra do Camará, diz, em of-
ficio de 1 de outubro de 1802, 
que a linha divisória das du-
as capitanias era a vertente 
das aguas ^livro 12 do Regis-
tro da Thesouraria, pag. 38, 
citado por Moreira Pinto, no 
seu Diccionario Geographico; 
Questão de limites com o Es 
tado do Ceará, pelo procura-
dor geral do Rio Grande do 
Norte, Antonio de Souza; Co-
elho Rodrigues, pags. 5 e 6) ; 

4', porque, existindo a de-
marcação, o governador do 

Ceará, Manuel Ignacio Sam-
paio, que mandou levantar 
por seu ajudante dè ordens 
Paulet, a carta geographica 
da costa, assignalando os li-
mites entre as duas capitani-
as, não teria proposto resol-
ver a questão que havia en-
tre ellas por meio de repre-
sentação de ambas, dirigida 
ao Príncipe real, por intermé-
dio da mesa dò desembargo 
do paço, como se vê do se-
guinte documento : 

Illm. e Exni. Sr. Dr. Gover-
nador do Estado—Antonio 
Soares de Araujo precisa, pa-
ra fins convenientes, que V. 
Ex. lhe mande dar por certi-
dão o teor do officio dirigido 
pelo Governador do Ceará ao 
deste Estado em 30 de abril 
de 1814, que se acha regis-
trado no competente livro 
existente nessa Secretaria. 
Nestes termos. P. deferimen-
to.Na tal, 16 de junho del902. 
—Antonio Soares de Araujo. 

Certifique-se. Palacio do Go-
verno, 16 de Junho de 1902— 
A. Maranhão. 

(Continua). 

CONCERTO J. SCIPIÃO 

O intelligeríteTnaestrino Jo-
aquim Scipião, nosso presa-
do amigo e digno patrício, a-
cha-se empenhado em promo-
ver e realisar brevemente um 
variado e esplendido concer-. 
to, vocal e instrumental, em 
beneficio da nossa velha Ma-
triz. 

Para que possa levar a ef-
feito este emprehendimento 
artístico o exiinio eapplau-
dido violinista norte-rio-
grandense, conta não só com 
o valioso concurso de algu-
mas distinctas senhoras, co-
mo também com os relevan-
tes serviços do Club Carlos 
Gomes, que não se recusará, 
por certo, a secundar os es 
forços de um seu irmão de 
Arte, em proveito de uma i-
déa generosa e boa. 

Este novo concerto, segun-
do consta, effectuar-se-á em 
fins do mez corrente, no vas-
to e magnifico salão do Con 
gresso Legislativo do Estado. 

vares com d. Belisa Elisa de A» 
zevedo e José Joaquim Pereira 
com d. Rosa Xavier de Almeida* 

Conforme se lê no Diário Offi-
ciai, de 16 de Outubro findo, foi 
nomeado tenente* coronel commao 
dante do 149 batalhão de infan 
taria da 50 brigada da guardo 
nacional de Itambé, no Estado de 
Pernambuco, o nosso presado a 
migo e zeloso agente desta folha 
em Macahyba, Antonio Adolf* 
Gomes, a quem felicitados poi 
este acto de merecida distineção 
por parte do governo da União. 

DR. CAMPOS SALLES 

E por uma graça, faltam apenas 
oito dias para o senhor Campos 
Salles deixar o governo da Repu-
blica ! 

Dizor que S. fixa* foi um bene-
mérito, é affirmar uma verdade. 
Basta calcular que eu votei (ioda lio* 
jo mo arrependo i)oontra o homem, 
e elle ponoo tempo depois galhardo 
ou-mo com quatro galões do major 
da beneruerita Guarda Nacional. 

Nfto ha duvida que é o meu ho 
mem ! Verem* s o que faz com* 
migo o R driguos Alves 

Desconfio, minha gente, 
Sem fazer grande aranzel, 
Que o Rodrigues, certamente, 
Me promove a coronel! 

L u l ü Capêta. 

Completam annos amanhan : 

0 nosso digno amigo dr. Celestino 
Wanderley, substituto do Juizo Seccio-
nal. 

—A exrna. sra> d. Emiüa de Araújo, 
esposa do nosso amigo capitfto Manoel 
Balbino de Araújo, oommerciante d'esta 
praça. 

—O pequeno Euclyd,4s Gomes, 
—Edith, filha do cidad&o Pedro de 

Alcantara Rêgo. 

Pernambuco, dr. Aseanlo' Peixoto, o se< 
guioto : 

«Atlesto que tenho empregado em minha 
clinica, no tratamento das affeoçOes pul-
monares clironioas nos tuberculosos, com 
multo bons resultados, a Emuls&o de o 
leo de flgade do bacalhau dos snrs. Soott 
& Bowno, achando por tanto que tal pre-
parado tom sobre muitos outros, innume. 
ras vantagens, visto sua grande faoilida" 
de digestiva». ' 

VlSITARAM-NOS : 

—Os nossos presados ami-
gos, coronel Felismino Dan-
tas, chefe do nosso partido 
no Ceará-mirim e tenente-co-
ronel Torquato Camara,hon-
rado commerciante na mes-
ma localidade. 

—o nosso presado amigo de 
Macahyba. coronel Feliciano de 
Lyra Tavares. 

—O D ião amigo capitfto Ma* 
Quel Medeiro* de Souza Costa» 
delegado de Touros. 

Casamento civil 
Acham-se afixados no cartorío 

respectivo os primeiros proefama* 
de casamentos de Fefinto Celino 
do Nascimento com d. Mafia das 
Dores de Oliveira e Tibardo Pa* 
checo com d. Francisca Marinho 
de Oliveira; e bem los SCH-
gundos de Gustavo Oíynrio AU 

Moça assassina 

Lemos na Folha do Norte, do Pará, de 
29 do mez passado : 

«Côroa de 8 horas da maohfi de hon» 
tem, quando a moça hespanhola do nome 
Julia Salgado, passava pela avenida 
Generalíssimo Deodoro, en|re as aveni-
das de Nassareth e S. Jeronymo, sahio-
lhe ao encontro o moleque Paulo da 
jruz, conhecido entre os de sua classe 
pelo cognomo de Guariba. 

Paulo, depois de algumas phrases de 
grosseira e offensiva amabilidade, tentou 
tocar nos seios da moça, que procurava 
a todo o custo so desvencilhar do lúbri-
co personagem. 

Na impossibilidade de desviar se, a 
pobre moça buscou defender se do ul-
traje imminente, o para isso, armada do 
chapéo de sol que trazia, vibrou-o so-
bre a cabeça do seu perseguidor, 

Paulo, o Guariba, atordoado, abando-
nou a preza o cahiu redondamente sobre 
o oalçamento, ao tempo cm quo Julia 
Salgado, cora o casaco roto pela vio 
lenda da lucta, corria a refugiar-so em 
casa de Theodora, uma vendedora de 
assahy, que resido nas immediações. 

Alguns populares transportaram Paulo, 
a braços, até a «Pharmacia Lobao> á a-
venida de Nazareth onde os médicos ve 
rificaram tratar se do um caso de com 
moçfto cerebral. 

Levado dahi ao hospital do Santa 
Casa, o infelis, momentos depois, sue* 
cambia, sondo então o seu eadaver tran* 
aportado para o necroterio municipal. 

Paolo da Cruz, o Guariba, era de cOr 
preta, do lt annos de odade, e vivia en-
tre o molecorio da praça Justo Chor» 
mont» 

Julia Salgado é branca, de 15 a 16 an-
nos, residente com seu velbo pse á pra-
ça Justo Chermont, adeante do botequim 

o Japtim. 
Trabalha como costureira em casa da 

modista Julia Pinto Gomes estabelecida 
com atelier à avenida Generaltesimo De* 
odoro.» 

Emulsão de Soott 
INNUMBRAS VANTAGENS.-Sobre as 

virtudes medicinaee da BmuMo do 8cott 
escreve o dlstiicto medico de Recife, 

Tirar as nodoas de tinta 
das estampas, gravuras, li* 
t lH<g r ap t i i a s , e t e . —Estende-se a 
gravura sobro uma mesa Umpa, pega-se 
com uma mfto em uma garrafa d*agua 
torte, e com a outra em outra vasilha 
co:u agua ordiuaria ; deixa-se eahir so-
bre a nodoa a agua forte nocessaria para 
cobril*a. 

Quando, por effeito do acido, ella jà 
se não vô, laoça-so logo agua, para d es« 
trair a acção da agua forte, que tomaria 
amarello o pape) o o queimaria. 

Estende se depois sobre uma corda e 
deixasse seccar. 

Esto processo é rápido e nem por isso 
deixa do ser arriscado; comtudo vale a 
pena ensaial-o om certos casos. 

k rifla anefloctlca dos 
GRANDES HOMENS 

O m a r q u e i de Sa l isbury 

Entre os episódios interessantes 
da vida do marquez de Salisbury, 
ex-primeiro ministro da Inglaterra, 
e que ultimamente se retirou da 
politica, figura o seguinte : 

cSalysbury foi jornalista na sua 
mocidade. A' sua mesa de reda-
cção sentava^se mr. Charles Wil-
liams que estava encarregado das 
questões militares. 

Tanto Saíísbury como o seu 
codega gostavam de beber o seu 
boék de cerveja, emquanto traba* 
lhavam. Afim de que lhes ficasse 
mais economica a extravagancia, 
combinaram pagar o boeh, como 
entre nos vulgarmente se diz, a 
«contas do Porto». 

Ssâa combinação durou alguns 
annos; nos dias pares pagava 
Salisbury; nos impares mr. Wií-
íiams. 

Com o andar do tempo, Salis^ 
bury subiu a deputado, marquez 
e presidente do c o e l h o , ernquan^ 
to mr. Williams continuava a* 
marrado à sua tarefa de chronts-
ia militar. 

Ha semanas, lord Salisbury en-
controu nos corredores da cama-
ra alta o seu antigo companhei-
ro, a quem não tornara a ver, 
havia muitos annos. 

Im mediatamente se dirigi u ao 
seu encontro, e9 depois de lhe 
apertar a mão, perguntou. 

—Dize-me, querido Williams, 
a quem toca hoje pagar a cer% 
veja ?* 

Aggrava-se a situação no Acre. 
O coronel boliviano Lino Ra-

miro .decretou estado de sitio, 
por tempo indeterminado, para 
todo o Acre e Madre de Dios. 

Todavia, oa bolivianos reconhe-
cem ter pouca força e se arre* 
ceiam dos acreanos, que estilo 
bem municiados, se preparando 
para rehaver o logar Empreza— 
único que lhe fa/ta, 

O coronel José Plácido (brasi-
leiro) tomou a direcção da Costas 
Rica, apoderando-ee da proprie* 
dade de Nicofou Soares è incen-
diando outras, em Puote-Arenas. 

Os allem&es,ingleses e america-
nos prejudicados queixt*am-$e aos 
respectivos cônsules» ft zendo que 
a revolução dispõe 'de tropas xt 
dos melhores elemento« forneci 
dos pelo goveroo do Afcfttrtas. 

ri*t 
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.NA S«:S«AO DE ãl> DE 
88TKMBRO DE 1902 

(Contitíiiavâ) J 

O srt Barata Ribeiro — A hi 
ena* ejcrípta; é » alefçfto de 
29 de tteeoiBbro. 

0 Ferreira Chaves—íih 
dagarei, Sr. P.tJâílente, M üados 
oi f í ictoa que por veae* toe tsobo regrido, anlou ou tifti cor* í eiameote o sr. Ire vidente da Re-publica, expedindo o acto de 22 
de janeiro dane auno e oão 
dagarei i <k ú n \ razfto rooito wm* piei, uirte <íe v<* : porque ed*a 
iuüagaçáo, îàj eatuJo, equiv*» 
leriam ao Senado conitituir sa em 
cü minto *So ?eiifícadora de pode rs* p»ra apreciar, para juigar. o 
procedimento do presidenta d» yuuta de pretores qua *u»pendeu 
e encerrou os trabalhos da apu 
ração / seria edtuiUir q u e o Se-
nado podia conatituirese em iri 
buo»! de jostrça para decidir da 
lagalidado ou idega id.ide do acto 
do «r. Pce9ldeotd da Republica. 
(Apoiacfos.) 

Quem cenbecd, porém, a graú-
da aomma de importantes tire* reside públicos em jogo ao Dis* 
tricto Federa1, t f io ímporUotea 
que, a cartoJ rotps-to', o eollo-
caiii em pé de igu>Made 
vis a' vií doj Estado da Federa-ção ; quem »abe que todo» os dias e, pnr assim diz ar, a todas as 
horas Sô taz sentir a oece sidado do aevão do Cjuaalho Munícipe 
para feioltfer pobre aeeumptos de 
capita1 relevtíueî, assumptos qu« 
eaieodem com u eusiao, a &aude 
publicar a propr<t*tU1ü) o com** 
mercio, Hites, iQlu tras, compr a 
bsode de de logo, que, verificada 

aquell*: »oorna >li l ide, flnaenhava* 
ue tíitirt ettua^ grave que estava 
a reclamar provtâcmcU prompti e 
etfícaa. 

FNoi Otsssaá coidiçOê  q ie ;ndeft% riu o honrado BI\ Pte&ideinetla 
Republica. 

O sr. Barata Híbeiro —Foi o 
me«(ÜO que disse o marechal Deo* 
doro quando deu o golpe de E*e 
tado de 3 de novembro* 

O Sr^ Arthur Rios—E o orador 
ainda não disae quaea os locio* graves qua trouxeram a' juuia a i.npò**ibili1ade do concluir a 
apuração. 
O $r. Ferreira Chaves -Si v. 

exa. os conhece taoto ou mais do 
que eu—para que insiste em que 

os retir<i ? 
O sr. Arthur Rios—P<*nào que 

o a ignoro, poii os que conhaço 
não autorizavam o acto dõ vjo* 
lancia pnticddo. 

O sr* Ferreira Chaves--A dej-
pailo ütf iasieteoci* do honrado 
Senador, CO/JÍIUÚ J aproei i o d o a 

. |iesU> sob o poul/i dr viytn r:n 
q j a a coí oqu^i . 

8 o boomdo P*es dento da R * 
pub procidtu bfni, 
!-iii inttufoieueh, a^oo < I M y 
mi m ío d* oorr^çf tô M 

u accorJo com us principies qu 
r gulptn a empece e em harmonia 
com o' p'eced nte^ etU^öttlecldo^ 
oo *ctu d e no ^a^sado regimen ; 
'i M, por coosequfúcia e' reguíbr, 
^ itgiLimo, e1 hgal o exercício 
íoá c:d*ábQi chamado^ P-!o acio 
í>re*idenci.i^ Ä oecup^rem 08 cat-
^o* de m?mbros do Cons-lb«», 
sfto que^õe-, parece«me, que nao 
o»ião íucljidtts na cumpe'eaci^ do 
Senado, que näo ts'äo sujeitas ao 
au everadictum,» qae pode 
versar eo!>re a procedoocia ou 
t)& j d»B razões do veto» decl^rao» 
d) si a ie luÄo^veudi iuíring<; 

não a Constituição e 
DJ coatrurio, teriam >Ó o S n»di> 
constituído em commi sft )éde veii-
ik;*çâ3 de modere» para decidir 
iuüre a conducta dajunía apor ^ 
l^rí, un tm, tr^buual judiciado 
para deciJii da legalidade ou ü/e« 
g^iidadü de acio do Cl) íe do 
Poder Executivo. 

Of*, oäo ebt̂ * ê com certeza, a 
ÍDÍ öäo do Senado. (Apoiados.)" 
Coaced^e, porem, qua o S** 

nado, arrogand«)nse a competência 
qoíj lhe querem dar, tivessj de 
reco ver o caso. 
C >mo, pergunto, corpoiíficaria a 

sua a^ção ? De yue modo rev^ö* 
t jr i i o sPu ;>c(o ? D j modo po~ 
jue conciue a Lonrada maloM* d^ 
CcrnmU ao ? Por um tiraples pa-
recer em que Dão te lomri conlr ^ 
cimento dss razões do P;efeitj ? 
Mas esítí p-irecer não tem car ictíi 
de tei,nSo tem força de abr igar. 

Logo,au Con?e bo era lícito atten« 
dor od desattender ao vot; do 
Sisado. 

E em que posição ficaria oSm*í> 
do ei, coa-i Jerando irreguíar t; 
ni)I o tudo quanto se tez e, pot? 
fctuto, inc »mpeiantee p ira faz^r^m 
part- do CooátUo os cidadão 
ch/.m&dos peio acto do Chete cio 
Poder ExeCut vo a ofcercerem a* 
reepec ivaa funeçõe^ räo obstante 
o Cjaa.ltio Q)wi lua^^e a funecío-* 
nar ? 

Guarnição Estadual 
B a t a l h f t o d e S e g u r a n ç a 

Serviço para o dia 7 de No-
vembro de 1902. 

Ronda, o sr. capm. Lusto-
sa 

Estado maior, o sr. alferes 
Cavalcante 

Dia ao Batalhão, o • 1* sar-
gento Soares 

Guarda de Palacio, o 2* sar-
gento Vieira 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Mello 

Guarda do Quartel, o cnffjo 
Pires 

Ordem ao oficial de ronda, o 
cabo Bento 

Piquete, o corneteiro Nasci* 
mento. 

UNIFORME N. 6. 

FABRICA PHÀR9L 
Tem sempre em deposito 

variadas marcas de cigar-
ros de óptimas qualidades, 
distinguiudo-se os afama-
dos cigarros tEPaac. 

Vende qualquer quauti-
dade de cigarros para o 
interior do Estado. 

Proinptidãó nas encom-
meudas e modicidade em 
preços. 

A LECRIM & O. 
MACAHVBA 

si 

AO "PROPHETA" 
b\ üascu i lo & C*., em vista 

do grande e varia d J sortimento 
de mo ldu ras que acabam de 
receber pelo íris, resolveram 
vender as mesmas por preços re« 
sumidíssimos, conforme verão na 
tabella de preços que se acha 
exposta no mesmo estabelecimen-
to, com as r spectivas amostras, 
oflerecendo ainda a grande van-
tagem de 15 7- de abaíemento 
nas compras a dinheiro. Olhem, 
vejam bem, o abatementò è so-
mente nas compras a dinheiro. 

F. CASCUDO & fí. 

MACHINÍSTA MODERNO 
O abaixo assignado, com roooDhecida 

compotencia para conoertar maohinas, 
•io toda cspocie, maxime — vapôros do 
iloscaroçar algodfto e de moer canna ; 
o. com uma grando pratica do preparar 
ott mais perfoitos e moderno» assenta-
mentos quo, admiravelmente, facilitam e 
desenvolvem o serviço dos mesmos vapo 
res ; tendo renovado, na Villa em que 
reside, um vapôr quo estava cotupletamen* 
te desmantelado e já sem serventia, ao 
honrado publico vem offerecer os bem 
aperfeiçoados trabalhos da sua respeo • 
tiva arte ; declarando mais que, medi» 
aDte contracto mortiço, aceita chamados 
para quaesquer pontos, dentro e fora 
deste Estado. 

A' tratar na villa do Flores, logar de 
sua actual residencia. Manotl Thmnaz de Araújo. 

i 

CARTÕES 
DE 

TODAS AS QUALIDADES 

Encontra-se aqui. 

m COHMCRCUL 
E MAR ÍT IMA 

N&tai, 6 Novembro de 1902 

C a m b i o 11 7/8 

TABELLA DO CAMBIO 

Libra 
FLHLHNP 

Penny 
Fraseo 
Kaieo 
Dollar 

m 
iso< 

tòfo 
>00 

$004 
•80^ 
#»91 

«$160 

' MeRCáQO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde k. 
Orne de sol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco 

• 4 

I« 

Praga do Natal 
Gene rös de expor taçAo 

li 
f I 

PRBQOB C0RRBNTB8 
àlfodfto do Speele, 16 kflos por 
Algodão " wrtao 
AiJacar bruto 

" da Usina 
oooros Salgado« 
Pellet do carneiro, uma 
Pelle« dt eabra 

k 
« 

ti 
<4 

Toucinho do reino 
B*calháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de üsboa 
Sal 
Maearrfto 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroí 
Farinha 
Feiifto mulatinho 
Fetifto de oorda 
FeiJAo verde 
Batata inglesa 
Batata doee 
( ,oeo teeco 
Palito 

9tooo! Bapadura 
Ot^oo Atracar de 
llooo Attoear moreno 
3$OOÚ Atraear etpeeial 

" 1W00 | Amomr remmt 
tlOoo j Milho 
W o o i Loitt fretco 

14 
ti 

li 

maço 
k 

garrafa a a 
litro 

k 

it 

(I 
IC 

«4 

41 

litro a 
it 

molho 
k 
« 

um 
maço 
uma 
k 
• 4 

«4 

(t 
litro 

garrafa 

1.500 
1,200 
1.00o 
«2.200 
.000o 1.200 
300 

2.200 
SOO 

í .500 
600 
16o 

2.50o 
2.600 
£.400 
1,500 

400 
060 
240 
160 
040 
500 
080 
100 
400 
M 
600 
400 
doo 
100 
160 

4000 

Leite condensada 
Sabão 
café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qœijo de manteiga 
Inhame 
OvOB 

ata 
k 
; « 
4t 
•« 

<4 
44 

libra 
k f« 

k. 
um 

i.000 
7oo 
7oo 
000 

1.400 
2.000 
i.&oo 
2,5oo 
4.&0 

SINGER 
E' a única machina de costura que 

deve ser usi^a para qualquer classe de 

trabalho, sendo de fácil manipulação, mo-

vimento ligeiro, e silencioso; cose com ra» 

pidoz é segurança--8 e de longa duração. 

Ultimos preços 
Machina, de -Familia, sem caixa, utra 

" " " o m i '' 
c« Vibratória 

ii 

í ; d il 

(< 

íi 

êspeclaV 
" de mão e pé ao 
mesmo tempo com 
mesa de 7 gave-<-
tas, gabinete 

44 idem com 5 ura-
vet :s especial 

Azeite purificado singer—frasco duplo 
Linha de cabriteis singer incon-

testavelmente superior a de 
qualquer outro tabricante, dz, 

50$ 
60$ 
70$ 
80$ 

2 2 0 $ 

200$ 
$600 

i$6oo 

MOLLAS, LANÇADEIRAS, ETC. 

Armazém de fazendas e miudezas 
ÚNICO DEPOSITO E AGENTE NESTA CAPITAL 

Angelo Roselli 

Rua do OommeroioHJ8 

NOVA REMESSA CHEGADA NO ULTIMO 

VAPOR 1NGLEZ 

« A C T O R » 

(í r.i de carn Miba 
Cera de3pa lia de 
Carneiro ün;m 
Cabras uma 
Chapeos de pa.llia um 
Oourrs de boii srcco ou 

salgados um 
Cinfrea de boi cento 
Cli&rutos cento 
Cigarros ilheir 
Caroço de algodão 

1**0 
$330 

10 $000 
JOOÔ 
Í4C0 

10|i 
I 

i#5oo 
160 Carne de sol (seeca) kijo 

^ ' , ê qualquer modo preparada 06, 

Rio Grande do \ot*te 
THESOÜRO DO ESTADO 

Semana de 3 a 3 de novembro de :9o2 
PRBÇOP COURÊNTES DOS GENERoH 

SUGEITOS A DIREITOS DE EXPOR-
TAÇÃO, POR MAR 

Mercadoras Unidades Valores 
Algodão em rama 

" caroço 
** sujo o a resíduo 

ssucar dc uzina 
<k chi^ralizado 
M 

15 kilos 

o 

branco 
someno 
mascavado 

fí bruto 
11 rétama 

Aguardente 
Borracha mangabeírt 

" de mfniçot* 
aaha de cerad 
brJ*p 
ORfé 

<1 

litro 
kilo 

9 MOO 
$$000 
4$0o0 
2$400 
3K00 
2$40C 
2$Ü0o 
1$200 
1800 
$700 
$800 

lfoOO 
1$000 
nm 
«$400 l$20o 

©s eiras ee pallia 
4< de junco 
" d e piplry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

ftrinSa de mandioca 
feijão mulatSaho 

de outras ^ualídaíes 
írangoe 
galinhas 
gomma de mandiocA 

" de araruta 
milho 
mal de asfica* 
me! de abrlhan 
ovoe d* ga]linha 
íkssos 
o>o de mamona 
peru* 
pap^gaioa 
pejequit os 
p« ll<-s te cabra 

carneiro 
/Mio •«getal 
71 mvas de ema 
V íeijo de manteiga 
a« Iba ou preru 

uma 
4 *t 

klo 

1 ittro 
f* 

4 
* 

um 
f* 
littro 

um 
kilo 
litro 
um 

uma 
•í 

kilo << 

itooo 2$000 
7$000 s$m 
$260 

1*40) 
a$ooo 
1$200 
$320 
$32o 

2|fi00 

$080 
$400 
$120 

2$00Ó 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$000 
$060 
$010 

4$0o0 
5$00t̂  
*V0 
$050 
$050 
;soo 

6 
2 

19WOO 

I S^men/es de mamona 
Sal 

meio, ta*a ília 
sebo kilo 
Toucinho «• 
Unas de boi cento 
Vflas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros de caniauba etc 

Thesoaro do Estado do Rio Grande 
Ní»rtet 3 do novembro de i9o2é 

0 »ZNATAA2?Á0 NBPOMÜÇENO SEA-BRA DE MELLO. 
^{Ptarar io , APFONSO MAGALHÃES 

DA SILVA 

nrrnaan 

$100 
19 If? 
$500 
$400 

J $400 
00 

2$G00 
1$000 
6$50$ 
" de 

VAPORES ESPERADOS 
MEZ Dfí NOVEMBRO 

D J sul 

Manaua a 

Do norte 
Alagoas á li 



8 
Bilhar Reoreativo 

DB PSOPSIBDADB PB 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOOSA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico esWwlecImento de diver-

sões, n'imi do« principais 
ponto« d'osta Qldade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
j NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 

, um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira francesa, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nesse* tempe* de grandes novi-

dadeŝ  agora que o ar. Santos Di» 
raoot acaba de descobrir a direc-
çãa dos balõev, ueem o MELHOR 
SABONETE PARA A PELLE que 
é ineoutdHaveimeDie a SABAO 
ANTE8EPTICO que cura sardas, 
pannos, eczemas etc* Leia«se o 
prespeeío quo acompanha cada 
^booeie. 

Vende-se na- -

PHARMACIA MARANHÃO 

a Tuberculose 
f3 NDe todas as es-íM 

I pecialidades Phar-
Imaceuticas conhe-
cidas nenhuma é 

vi 
M 

y 
tão agradavel 

& 

& 

ao| 
q paladar, tão indis-
1 pensavel a saúde e| 
|de reputação tão 
I solida como a E-
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
| exceda em efficacia. A 
1 fama que gosa tão mere-
| cidamente não tem sido 
;i disputada por nenhuma 
t substancia pharmacolo-
| gica; os médicos de todol 
Jo mundo a preconizam | 
|como o mais excellente| 
I agente Vnerapeutico con- i 
4 tia a tuberculose, a es-| 
.•1 crofula, o rachitismo, oL 

lymphatismo e todas as| 
)j enfermidades que redu-
zi zem o organismo a mise-
| ria physiologica. A 

k ' 

â 
.4 

I 

Emulsão 
Scott 

I de Oieo de Fígado de Ba-
! calao com Hypophospbitos 

de Cal e Soda 

• qimsi se pode dizer e 
tnâo sem razão que é u 

;] especifico da tuberculose, 
; especialmente quando se a 
.usa a tere.pb. Taes sâo| 

4,j suas adn:r;aveis resulta-1 
Idos nesta commum cn-| 
Wermidade. 
\1 
4 Kxijri-sv^ lryrittt\u\. 

.V n..s rii-.rmnd«*. 
4 SCOTT & HOWNF., ( hiiiiico., N .v,t Y<*rk. 

9P 

î exposição 

N O V O M U N D O 
* 

O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste oon ;o:tuado e luxuoso esta-
belecimento que acabam de mandar effectuai», com to-
lo esmero o capricho, grandes e magnificas compras 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exrnas. familias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti-
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que não acha competencia nesta praya no seu va* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seua numerosos 
fregueses, quer ao requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus preços 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Em vista do exposto, os srs. Pontas & C. chamam 
a attençao do respeitável publico para o* SKGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasías assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de clires,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinesa, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura ehineza para con-
sollos, cadeias de alumnr' tU1; anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns ptw.a familia. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos espsciass 
CHAPEOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,ojde Paris, 
que ha de! 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

GORROS EjCHAPEOSi TOUCAS 
BONETS DE SOL | 

Para bapti-
Para cre- Para ho-isado e pas-

anças, mui-'mens, se-fseio. Grava-
to elegante nlioras e tas para ho 
e baratos. mocinhas. mens e se* 

nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

GUARNIÇÕBS 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-sortimento 
gantes. jesplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

EXTRATOS QUINQUI-

LHARIAS 

Dos mais 
Para con- acredita- (Grande va-

sollos, mui- dos fabri-riedade,sor 
to bem traficantes. I 

balizadas, j 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

3 3>3 O V O I S L l n n C i O recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COMP. 

Rua Correia Telles n. 11 
MUTILADO 

PHARMACIA 
O proprietário desro acreditado eestâbelecimento 

actiba de receber do Estado do Ceará ae especialidades 
pharmnconticas seguinte •: 

CAJU REMA DE SOARES A M O R I M 
tpprcrada pela Junta de liygieue Publica do Rio 

Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo do 
cangue; cura radicalmente o rheumatiémo, a syphilia, 
voiu>as, ulceras, fístulas, darthros, tumorpa gommas, 
mpigens, escrófulas/ morphéa, cancros, coc»í«*as e toda 

"v sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
estados de pessoas curadas. v ide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrara 5$000. 

PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
le Soares de A morim. Uniéo approvado e auctojri^ado 
pôla Junta de Hygiene ih>-3 Estados Unidos ,do Brasil 
Tem curado milhares de dantes do tosses, influenzas, 
rouquidões coqueluclieá,c<ííi>tipag(5e8, bronohites, escar-
ros de sangue, pleurizes, híryngites, pneumonias, astk-
mase tisica pulmonar^ coru í attestato notabiiidades me^ 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$$00. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
P O S T O d o ( i e Amorim. 

Especifico na cura da rniemia, fraqueza, flores Uran 
pallidez, diarrhéa chíonica, digestões laboriosas, 

Jyspepsi^s, escrófulas, fastio, chlorose, rdchjytismo, po^ 
breza de sangue, febres, ioteri<nu o faltn das regrai 
ffHe enriquece o sangue, í utilife a digestfto e estiranl» 

appetite. 
Uma garrafa 5f000 

EL IX IU DE GAFE4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, ap provado pela Inspector ia 
de Hygiene.—E' de incontestável etíicacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, Oi aleitas 
ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
romittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e ea^orgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este E L I X I R 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pea 
ioas que delle teem uzado. Üm vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHKLMINTICAS do Pharmaceatico João da Koch» 
Síoreirs.—Sâo de effeito aeguro e efflea« para expulsar a« lombriga« 
ou vermes iníeetinaea. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phoaphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado peia Inapectoria de Ifygíene. 

Toaico reconsti uinte e nutritivo» receitado pela diati^cta cias 
18 medica na anomia, fraqueza, pallidez^ fastio, amenorrhéa ou falta 
ias regras, cacbexia, dores brancas,,falta de forcas, excessos de qual« 
quer natureza que causam enfraquecimento o Hás convalescènça» d^ 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMO VJIÍ.LA úv João d» Rocha Moreira. 
Exceüente eatomacal para curar as dyspopsias, flatulências, fastio# 

gastrite, dores de estomago, aziaâ e todas as moléstias qus atacam o 
orgão da digestão. €m vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RlCORD preparada na Pharmacia Ro-
cha, Cura em porcos dias as blenaorrhagias e aflfecçôae brancas s«-
mas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L db Soares de àmorim.—O graúda e poderoso remedio 
que estrabo em 4 dias os cailos uovos e antigo* ^em causar a me^ 
Qòr dôr, pois nfto queima e nem inflamma a pelle* 
Mais de cem pessoas atteâtam e elogiam a offlcacia doesto mara« 
vílhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUÇAkBA—de Soarei 
de Amorim. Faz aescer ôresceri o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau ijuèda dos cabellos» 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. W o melhor 
dentifrício do mundo para pi evinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as inolestias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

PASTA E PÓS D Ifits jl LFBICIOâ - de Soares Amo-
rim. Para a conservação o limpeza dos dentes nao 
hf eguaes e que conserve tanto o esmalte. OLBOLUNA—de 8. Amorim. A melhor brilh nua 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
palie. Branquia a cútis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim, ifcstroe as manchas, sardas e a^pinhas do 
opto como por encauto. 

PEAU D ^ P A I G N E E AGÜA DE QUINA—de S. 

ie Amorim. Loções túnicas para o cabello. VASELIiNA PFRFUMADA—para o cabeia 

M o s estes ü r e ^ r ^ o s se encontram 

3PJaaxzaaac l a M a r a n tiflUs 

R u a C o r r o í a T e l i a * 

V ^ e i x d l a © a c l i n h , e i 3 ? o 

ILEGÍVEL 
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Apresentou-lhe Roque a plan 
ta daa casas escolhiíhá por Dio* 

Só Soares para a emboscada, 
»evla ser Serges o alu^ador das 

casas, sob color de querer ar* 
maseoar n'elias os seu* goneros, 
logo que lhe chegasse de fóra a 
carga extraordinarta que enoom 
meadara« prevenindó^se para 
o consummo da grande guerra e 
para a c ntingencia doa bloquei 
os. Assim i xpi/euva o mercador 
aos inquelinos d09 três ou quatro 
prédios o interesse grande que 
punha em alugar as casas pelo 
dobro da sua renda. Tão mtnu«* 
cio* 1 é n'esta relação o manus 
cripto consultado, que n&o lhe 
esqueceu diier%nos ser o .proprie 
tario das casas Gomes Freire, 
fidalgo de Beja. 

O plano de Diogo Soares foi 
levemente alterado, segundo de* 
prebendemos da descripção par* 
ticularlsada do Us. que. reza as-
sim : «A morada de casa* que 
primeiro alogou Simão Serges 
esta em um becco fronteiro a' 
Capella mayor de S. Nicolau ; 
e por um passadiço sahe a outro 
becco que desemboca na Tintu* 
raria e cinge por aquella parte 
a Tornearia ; e alem d'estas a« 
lugou mais très moradas umas 
que dizeta para a Tinturaria, e 
outras que fazem a revolta da 
rua doe Torneiros, e as ultimas 
no recanto d'esta rua, que faa 
desegualdade a outro canto de 
Quebra* Costas.» 

Conseguido o despejo dos qua* 
tro prédios, Domingos Leite e 
Roque da Cunha alojaram»se no 
Becco de Ponce de Leão, na 
noite de 20 de maio, sem en* 
contro que lhes desfalcasse a 
coragem. Serges proveu»os dos 
viveres necessários, ferramenta e 
tudo que os dispensasse de Ba? 
hirem. 

O trabalho interior de demolr 
e construir communicação de 
umas para outras casas era pe* 
aado para mftOB mimosas e não 
catlejadas na alavanca e picarei 
ta« Como os planos dos sobrados 

eram deteguaes, ao romperem á veada b Ihetes simples, validos 
as paredes mestras tiveram de por seis raezes, com direito a 
escadear a paisagem d'un* aos regresso dentro de d is annos e 
outro*, e cobrir os envasamento* 30 klloa, minimo, de baga* 
com tal artificio que, se os pro- gero. 
curassem oa primeira casa, n5o 
se lobrigassem vestígios de pas 
sagem para *a iramediata. Quan-
to ao melhor local para abertura 
de setteiras, escolheram uma 
esquina que dominava toda a 
rua dos Torneiros e parte da 
Correaria, resolvendo d esc arre-» 
gHV sobre o rei pelas espaldas ; 
e abriram outra, cooforme o pia* 
no de Madrid* para, em coqjunc* 
tura melhormente proporcionada, 
!he atirarem de frente. 

Estes preparativos estavam con-
cluídos em 15 de junho, com 
poucas terias de repouso, e nem 
o miajrao ruido que motivasse a 
curiosidade dos visinhos. 
k Em alguma* das noites decora 
ridas, Domingos Leite quiz eahir 
com o disfarce de ataíoneiro , ruas 
Roque embargava*lhe^o passo com 
reflexões de prudencíal severida-
de* Figurara«se*lhe possível ver, 
acaso, a filha estremecida. Escu-
tando o coração, o pae de An* 
gela decifrava no vago terror 
que Ia9 Mio /anoitecia que nun* 
ca mais havia de vèlra ! Enga* 
nava-se. Tinha de vef a um 
instante, e esse seria o derradei-
ro e unlco, 

(Continúa) 
I I m 

que m pelo «d l 
A conferencia dos representan-

tes das estradas de , ferro euro« 
pèas, reunida em Paris para es-
tudar a* combnações a organi-
zar entre as empresas para que 
possa ser (eito o serviço para a 
Cb ha por via das estradas de 
ferro da Sibéria e da China Oct* 
cidental, declarou que, para ir 
agora de Fariz a Pekim, sergo 
a pena* precisos 18 a 19 dias e 
que para ir dessa capital aos 
portos chineses e japonezes se 
emp egarão 20 a 21 dias só~ 
mente. 

A d iferença merece ser regis-
trada, pois actualmente se em? 
pregam 32 dias para ir dos por* 
tos inglezes ou de Hamburgo 
até Shanghai» via Brindisi, e 33 
dias para chegar a igual destina J podem reclamar a nacionalidade 
via Vancouvér. j paterna. 

E provável que sejam postos Accrescenta o referido jornáí 

Dentro de um mez .Santos Du-
mont fará os primeras experi-
edcias com uma pequena aero~ 
nave construída à semelhança 
de uma outra niaior, a bordo dp 
quai o intrépido aeronauta preten-
de transportar uma dezena de 
pesso s 

O balão das experienclas é em 
tudo semelhante a esse» mas as 
suas proporções sao oito vezes 
menores. 

O envolucro de seda do Japfto 
fera* a forma de um ovo afi ado 
numa das extremidades; a mas 
liiga servira de próa a aerona* 
ve. O envoluerj terá' 200 me« 
tro s cúbicos de capacidade. 

A trave central, depois de n-
teiraineUü armada, terá nove 
metros de comprimento e servi-
rá de supporte, no centro, a 
um motor systema Clément, da 
força de très cava Ios^vapor e 
com o peso de dez kilos apenas 
A trave, no extremo que servira 
de popa a' aeronave, levara9 

suspensa a helice, 

O envoluer» pesa 30 kilos. O 
peso total do apparelho, com • 
preheodend ) a trave central, o 
motor, a helice e a bar^uintr, 
sera' de cincoentã kilos. O «gui-
de-rope» tem trinta metros de 
extensão, e todo o systema est*' 
calculado para transportar um 
homem que pese 50 kiios,- o pe*-
50 de Santos Dumoot. 

O aeronauta br sileiro para a 
inflação do envolucro não recor 
reu des'a vez ao gerador do 
hydrogen o, provavelmente era 
consideração da pequena cuba" 
gem da aeronave Empregara' o 
gaz fabricado e comprimido em 
tubos. Deste modo a operação 
da inflação, ordinar amente tio 
complicada, far-se-ha rapida-
mente. 

O «Morning Post» de 14 de 
Outubro, declara "que a resolu-
ção do congresso colonial aîIe~T 
mão, pedindo a extensão da lei 
sobre nacionalidade, da9 a perce* 
ber que os descendentes de alie-
nares nascid a no sul do Brazil 

queé provável, e não demorara^ 
talvez muito, que es*» resolução 
levante gravei questões entre a 
Allemnvha, o Brnzil e os E*tt-
dos Unidos. 

Numa conferencia, que reali-
zou no Nouveau Theatre, de 
Paris, o general Rötha disse : 

cNós perdemos mil milhões o 
meio de francos a a Inglaterra 
nos offe'ece apenas aefenta e 
cinco talhões de francos; isto 
prova mais uma vez que a nos 
sa propaganda tem unicamente 
um fim economic» e não politico.» 

O general Dewet, tomando 
tauibem a palavr» declarou: 
«Conservar-nosnhemos fiel« ao 
nosso compromisso» mas quere* 
mos ficar livres». 

O gene al Delarey, por sua 
voz declarou: «esperamos que 
ouvirão o nosso appello, porque 
o sangue da vossa raça erre nas 
nossas veias.» 

Retalhos 
Conta um viajante que num 

tumulo do principal remiterio 
de Teheran, na Pérsia, leu as 
seguintes maxlmas, á guisa de 
epitaphio de um philosopho . 

«Quem não fem dinhein, não 
tem credito; quem não tem es-
posa submissa e dócil, nUo tem 
tepouso, quem não tiMii filhos, 
uno tem to ça; quem não tem 
parentes, não tem npoiu ; mas 
quem nad* disso pessue, não 
fera cuidados. 

+ 
Nos duzentas e noventa e sete 

annos ja' decorridos depois da 
publicação doD.J^uixots ( 1605) 
fizeram-se dessa obra immortal as 
seguintes edições nas diversas 
línguas e dialectos da Europa : 

Km hespanhol, 419; em in-
glez, 301; em francez» 170 , era 
italano, 96 ; em português, 81 ; 
em aüemão, 70 ; em sueco, 13 , 
em polaca, 6 ; em dinamarquez, 
0 ; em grego, 4; russo, 4; 
em roumaics 2; tm cata/ão, 2 ; 

^ ã vasco, 1 ; em Iat m, 1. To » 
ta/ : 1.078. 

O Dr. W . Thebussen, inglez, 
grande admirador de Cervantes, 
possue um exemplar ide c.da uma 
dessas edrçõe^. 

Es alguns dados sobre a ve« 
NNH 

locidada dos írens im varoe pa* 
ises: 

Na França, a velocidade niei 
dia é de 7& kllometros por hora ; 
a raaxima é de 120. 

Na Bélgica, a media ó de 78 i 
a maxlma, 100. 

Na Inglaterra, a med a é de de 
89, sendo a maxiraa de 1^5. 
. Na Allemanha, a media é G:>, 

a raaxima, 85* 
Na Rússia, a raedla, 60, a má-

xima, 60« 
Na Italia, a medU> 70; a má-

xima, 80. 
Nos Ertados-Unidos, a media, 

66 : a max ma, 135. 

Segundo o correspondente do 
l limes em Calcufa' o recensea 
[ mento ultimamente feiío mostra 
que a população da índia é de 
294.2i6.70i 

* 
A Inglaterra importou o anno 

páesado menos Lf 4.125.000 de 
suas co^onia* do que em 1900, 
porem recebeu mais L 3.360.000 
dos paizes extra^eiros. 

A Inglaterra posBue 7 .93o dos 
14.077 vapores pertencentes aos 
doze principaes Estados d» Euro^ 
pa e America. 

Em 1900 os Estad's Unidos 
vender m productos agvic las e 
laticínios nu vai r de $840 mi-
lhões ao mundo externo. 

Passageiros 
Vindos do norte no vapor S . 

Salvador. 
José Maria dos Santos Rosa, 

Antonio Dantas, João Queiroz, 
Francisco Joventino, Lopes da 
8i! a, Pedro de Souza, Thereza 
de Vapconcellos, Francisco Ra^ 
moa, Francisco de Lima, Felip-
po de Lima, Marja de Lima e 
Generosa de Lima. 

Em trans to— 84* 
Embarcados para o sul no mes* 

rao vapor. 
Manuel Leitão, José Barb sa 

doa 8antos, Francisco Prudejicio, 
Bau1. de Very e Manuel Lucas do 
Nascimento, 

—Mil contos de reis— 
(írande Lotei-i 1 dos Esta» 

dos para ISt de Dezembro 
Uma dezena de bilhetes, custa 48$ooo 
Um bilhete inteiro, « 4|8oo 

Desde ja' a Livraria Cosmopolita 
aceita encommendas medi* 
ante o pagamento adiantado. 

DOSTOIEWSKY— O FOLHETIM TRADUCÇAO DE CAMARA LIMA 
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mittir. Pelo que vejo ligamelhes 
importancia capital, e talvez, atè 
lhe* sejam muito agradáveis. 

—Oh ! ineu Deus ! exclamou 
Pulcheria* 

Rasoumikhine parecia inquie^ 
to. 

—Não te sentes envergonha-
da, minha irmã ? disse Raskol* 
nikoff. 

—Sim, Rodia» respondeu Dou-
nia.—Pedro Petrovitcb, saia l 
disse ella pai ida de cólera. 

Loiyine não esperava seme-
lhante desfecho. Presumira mui« 
to da sua pessoa e contára de* 
masiadameníe com a sua força 
e com a fraqueaa das suas vic 
timas. Mesmo a^ora, aznda não 
podia acreditar o que ouvtra* 

—Àvdotia Romanvna, disse el 

um homem como o senhor 1 Saia, 
va-se erabíra, deixe-nos em paz 
No que andaimos mujto mal íví; 
em consentir intimidades, e eu 
ent\o. eu... " | 

—CoD<ud^f Pulchera Alexan- \ 
drovna, respondeu Pefrovitch fu ? ! 

rios o» eu tinha a sua palavra,' 
que vejo retira agorar e emtim...1 

sempre fiz despezas... I 
Estas palavras tão próprias do 

caracter de Loujine flseram rir | 
JSaskolnikofiy apezar da raiva 
que o dominava. Mas P^cberia1 

Alexandrovna è que não poude' 
conter« se. \ 

—Despesas ? perguntou com 
violência*—Vae falar da mala 
que nos mandou 9 Mas disse-nos 
que obtevera o seu transporte 
giatuito. Tínhamos dado a nossa 

D r . M a n o e l D a n t a s 
A D V O G A D O 

lvvSCRIPTORlO : Redac-
ção da 4ÍRepublica" 

—üvaoua CVUUUIUVU&, uisse ei giatuibu. imuaiuus uauo a nossa 
Ie. mudando de côr e com 09 la^lpa'avra ? Mas a s situações mu* 
u: A» U^maii «A« bios trémulos, si eu sair nveste 
momento, fique certo de que 
nunca mais volto. Pense bem ! 
Bo tenho uma sò palavra. 

—Que arrojo ! exclamou Dou»* 
nia ; mas si eu n*o quero que 
volte. 

—Serio ? gritou liOujine< tòra 
de «i, vendo realisado um rom-
pimento que julgara impossível. 
—Pois beml mas saiba, Avdotia 
IZoraanovna, que eu posso pro« 
testar... 

-Que dignifica esse modo de 
faltar t perguntou com energia 
Pulcheria, —co»no pôde protestar? 

damp Éramos nòs que estavamos a*s 
suas ordens, e não o senhor que 
estava a'* nossas. 

- Basta, mamã, basta l disse 
Dounia.—Pedro Petrovitcb, fh* 
ça nos o favor de retirar-se. 

—Eu saio , uma ultima pala-
vra. apenas, respondeu elle, mui 
to exaltado. Sua mamã parece 
ter esquecido que lhe pedi a sua 
mão, Avdotia, nfuma occasíão 
em que toda a gente dizia a seu j 
respeito cousaa bem pouco agra 
dáveis. AfFrontef a opinião, res-! 
tabeleci o seu bom nome, tinha 
motivo para eaperar algum re-

Dá consultas por escripto 

Advoga ao Superior Tri -

bunal de JusUça, peran-

te o Juiso Seccional e 

em todos os auditórios 

na comarca da capital. 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

Encarregado de qual* 
quer Liquidação e exe^ 
cução Commercial 11a 

praça do Natal. 

Paz registro de firmas e 

o preparo de livros peran* 

te a Junta Commercial, 

Que direito tem para isso? EuKoobecimento. . Ma$ agora ab i*1 Kemmunerações mediante 
vou IV entregar rainha filha a ramvne <8 olhoa ! Vejo que o! juste prévio. 

n-

MUTILADO 

meu procedimento foi pouco re-
flectida, e que talvez figesse mal 
etn desprezar o que se di-
zia. . . 

—Mas. elle quer que !he que-
brem a cara i exclamou* Razou-
mikhine, pondo se de pè para 
castigar o insolente. 

—O senhor é um vilão? um 
miserável 1 dtase Dounia. 

—Nem uma palavra 1 nem um 
gesto 1 exclamou Raskolnikoff 
sustendo Raz umikhine. Va'-se 
embora, dis*j em voz baixa mas 
perfeitamente dfetincta, e nem 
mais uma palavra, senão... 

Pedro Petrovitch, cora o rosto 
pai/ido e contrahido pela cólera 
olhou para elle durante alguns 
segundos ; em seguida voltou as 
castas e desappareceu, levando 
no coração um odio mortal con 
tra Raiko nikoff, | quem attribuia 
toda a sua desgraça. Deve nofor 
se que, emquanto descia a es<. 
cada, ia pensando que nfto e*ta~ 
va tudo perdido, e que a re-
concilação era possível-quanto 
a' fi ãe e a' filha. 

CAPITULO III 

Durante cinco minutos todos se 
sentiram contentes, tr.̂ dnxíndo»se 
menos a satijfaçfto por gargalha*« 
das. Apenas a physionomia de 
Dounetcbka era de vos era ro Y 
quando de um aspecto sombrio,) /íaskolnikoff coutou o 

cora» si a formosa rapariga se 
lembrasse da scena precedente. 
Mas de todos o que ficou raaiisatis« 
feito foi Kazouraikhine. A ale» 
gria quenãose atrevia ainla a 
manifestar abertamente, trahia* 
se por uma excitação tebril que 
o dominava absolutamente,. A» 
gora tinha o dever de consagrar 
toda a sua vida aquella* senho-
ras, de prestar-lhe todos os ser-
viços... Comtudo afastava estas 
idèas para longe, receando que 
ellas tomassem corpo. Raskolnit-
koff conservava-se immovel e 
aborrecido, não tomando parte 
na aJegria geral *: podia dizer-se 
que o seu espirito não estava 
ali. Tanto insistira n*esse rompi-
mentj com Loujine, e ag<?ra; que 
elle se effèctuava, era quem me 
nos importancia lhe ligava. Pui-
cberia Alexandrovna observava» 
o com inquieta.ao 

—Que te diwe Svidrigalloff, 
perguntou Dounia aproximando-se de Raskolnikoff. 

—Ah l é verdade l 
Pulcheria. 

ifaskolnikoff ergueu 

Svidrigalloft quer 
dar-te dez mil rublos, deaej* 
vér .te uma única vez, estando 
eu presente. 

Vèl-a l isso nunca I exc!;*« 
mou Pulcheria. E como se atrev<> 

vir offerecer-te d iitiv^ 

exclamou 

a cabe«» 

p r lorvï 

íi 

que ̂  
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P K I j O U K . P E D R O » V E L H O 

a 1 d e J u l h o d e 1 8 8 9 

Org-ao do partido republioano federal 

Direc tor po I It IcoT D R A P E D R O V E f c H O 

R v d a o ç i o • T y p o g v a p b t « 
3 » — R U A 1 3 DE 

EXPEDIENTE 
k l W H H ^ — , — 

ifA REPUBLICA"-Folha ãxarxa da 
(arde. 

tfUNDÀÜOR-JDr. Pedro Velho. 
CORPO REDACCIONAL-Jfanud Dan-

t(ist reãador-chtfe; Antofiio de Souza, re-
dactor* 

GERENTE—*/OSE* PINTO. 

A S S I G N A . T I T R A S : 

Um anno 15 $000. Um nic* 
)$500. Solicitadas e Editaee 200 
ms a linha. 

Telegrammas Especiais 
'RIO, 7 

O «»onerai Francisco Glvce-o 

rio foi reconhecido e tomou 
assento no Senado Federal. 

F L O R I A N Ó P O L I S , 7 

O dr. Lauro Mltller segue 
paia o Rio no dia 10 do cor-
rente, afim de tomar eontn 
da pasta da viaçao. 

fíBLEM, 7 

Chegou a esta capital a 
commissão directora do svn-
dieato do arrendamento do 
Acre. qitc aguarda a enchen-
te do rio Amazonas para 
subir. 

Entrevistado, um dos mem-7 i 
bros da commissfio declarou 
ser impertinente a interven-
ção do Brasil no Acre, por 
se tratar de territorio que 
nâo lhe pertencia e que o 
svndicato contava com a in-
tervenção de forças interna-
cionaes da Franca, da Alie-
manha e dos Estados Unidos 
para pacificar e fazer-se res-
peitar naquelle territorio. 

Essas declarações produzi-
ram a peor impressão e jus-
to alarma no espirito pu-
blico. 

Sao esperados aqui navios 
de guerra estrangeiros. 

Questão lie limites 
JíXTKE OS ESTADOS DO CEARA 

E RIO GRANDE DO XORTE 

Kx j>os i ç âo a p r e s e n t a d a á 

C o m m i s s s l o d e C o n s t i t u i ç ã o , 

L c y i ^ l a ç A o e J u s t i ç a d a 

C a m a r a 

PELO DEPUTADO 

A. Tavares de Lyra 

Em cumprimento ao respei-
tável despacho supra, do Ex-
mo. Sr. Dr. Governador do 
Estado do Rio Grande do 
Xorte, exarado na petição do 
cidadão Antonio Soares de 
Araujo, certifico que o officio 
m que se refere o supplicante é 
do teor seguinte : Illustrissi 
[ua c líxm. Senhor— A copia 
inclusa dos artigos das ms-
trncçòcs que dei ao meu Aju 
d *nte de ordens quando foi 
h-wmtar a Carta da Cotia 
relativa ao limity desta Com 

Capitania e a Copia do 
»'rtigo da sua Carta relativa 

este mesmo objecto, tanlo 
v< r a V. Èx. a falcidadc que 
Üi«' representou a C iMiara da 
Viü i da Frincez u fundada 

nas intormait<Vs cios 
Conmandantes Jose de 

Nogueira c Felix Antonio dc 
Souza, a questão é de mui 
pouco interesse coneistindo 
unicamente na rivalidade d' 
estes dous Com mandantes,os 
quae^ têm in volvido nas ques-
tões as Camaras respectivas, 
como tive occasião de eonhe 
cer na Villa do Aracatv, á 
vista da correspondência e 
mais procedimentos das di-
tas Camaras que de parte a 
parte tem commettido gran-
des irrregularidades mas o 
que mais admira é ter havido 
tanto nesta como nessa Ca-
pitania auctoridades superio-
res que em diversas épocas as 
tenham imitado.Como porém 
as questões entre Camaras à 
semelhança das que ten*en-
tre irmandades, ainda que 
mui insignificantes no seu ob 
jecto, são muitas vezes segui-
das de tristes consequências, 
se V. Ex. para obviar a estes 
inales quizer convir commigo 
no meio próprio e legal para 
as fazer cessar de uma vez, 
parecia-me justo que V. Ex. 
ordenasse á Camara da Villa 
da Princeza que lhe fizesse co-
nhecer tudo quanto podesse 
ser a bem de seu direito, q' eu 
ordenasse outro tanto á Ca-
mara do Aracaty equeam-
ÍDOsnós dessemos conta a S.Â. 
R. pela mesa do defeembargo 
do Passo* incluindo cada iam 
a representação da Camara 
respectiva afim de que o 
mesmo Senhor á vista de tu-
do resolvesse como íosse da 
sua Real vontade. Se V. Ex. 
convier nesta medida com-
mum eu lhe enviarei a minha 
Conta afim de V. Ex. a reme-
tter para aquelle Tribunal 
juntamente com a sua. Entre-
tanto parecia-me justo se as-
sim for também do agrado 
de V. Ex* ficar tuclo no esta-
do em que se acha, afim de e 
vitar desordens que podem 
mesmo ter logar emqunnto 

S. A. R. não se dignar dar a 
sua Real Resolução. O Com-
mandante Felix Antonio tem 
em seu poder sesmarias anti-
gas passadas por este Gover-
no atê uma legua contando 
da Barra do rio Mossoró por 
este mesmo Rio acima, moti-
vo por que pediu ao meu Aja 
d ante de Ordens que medisse 
graficamente esta légua, co-
mo com effeito mediu estas 
sesmarias, dão algum direito 
á sua pretenção cm parte das 
salinas chamadas do Boi 
Morto, porem nâo sendo ra-
ro acharern-se nestes sertões 
terras que em diversas épo-
cas "tenham sido dadas de 
sesmaria a diAferentes pesso-
as é possível que das mesmas 
terras hajam também datas 
passadas pelos Governadores 
dessa Capitania e só á vista 
de umas e outras c que a 
questão pôde ser decedida" 
lielas auctoridades competen-
tes, este o motivo porque me 
pareceu que o expediente que 
acima apontei c o que se deve 
pôr em pratica o <|uc unica-
mente depcn lc da vontade de 
V. Ex. Desejava também de-

ver a V. Ex. o obsequio de 
me dizer se o sal que se extra-
he das Marinhas dessa Capi 
tania se acham em virtude da 
Carta Regia de 27 de setem-
bro dç 1808, iseuto de p^gar 
até o Dizimo, como aqui me 
.affirmam algumas pessoas. 
Deus Guarde a V. Ex. por 
muitos annos. Villa da For-
taleza, 30 de abril de 1814. 
Illm. e Exm. Sr» Sebastião 
Francisco de Mello Povoas, 
Governador da Capitania do 
Rio Grande do Norte.—Ma-
noel Ignacio Sampaio. 

Registro cia Copia que a-
companhou o officio acima 
de um artigo do officio que 
foi dirigido ao Ajudante de 
Ordens : Outro ponto tam-
bém mui essencial, e sobre o 
que vmcc\ deve tirar as mais 
exactas informaçõçs quando 
chegar á Barra do Mossoró é 
a determinncão dos limites d* 
esta Capitania desde o referi-
do ponto ate o Districto do 
Jaqui, c Catinga de Goes.Res-
posta do Ajudante de ordens 
ao artigo acima : A 25 ten-
do-me o Com mandante feito 
ver urria Carta de sesmaria 
passada por este Governo do 
Ceará de uma légua de terra 
a contar da Barra me pediu 
lhe medisse dita légua o que 
com effeito^pratiquei fazendo-
Ihe conhecer aonde findava a 

* 

dita medição, sendo légua de 
20 ao grão, ou de (2540)bra-
ças e por haver completado 
já neste logar tudo quanto 
tinha a fazer marchava para 
o Sambafy, aonde me demo-
rei até 29 verificando e esco-
lhendo pontos para poder vir 
a Jabirana ou Porto Grosso 
para onde marchei nesse mes-
mo dia tirando no caminho a 
configurarão da Carta até á 
Mutamba onde pernoitei. Es-
tá conforme.0 Secretario, Ra-
bello de Souza Pereira, Eu, 
Antonio Elias Alvares Fran-
ça, 

Porteiro Archivista da 
Secretaria do Governo passei 
a presente certidão aos deze-
sete dias do mez de Junho de 
mil novecentos e dous. Qua-
torze da Republica. Confor-
me.—O Secretario, Henrique 
Castriciano. 

(Coelho Rodrigues — pags 
29 e 30.) ] 

5", porque, existindo a de-
marcação, a s a rrem atações 
do dizimo do gado do-even-
to, em toda a ribeira do Apo-
d>% não continuariam a ser 
feitas, como dantes, pela pro-
vedoria do Rio Grande do 
Norte e approvadas pela pro-
visão regia de 12 de janeiro 
de 1820 (documento n. 2). (Continua). 

h m w i m r n 

Completam an noa amanhan : 
0 sr. major Alípio Fcrnindcfl Barros. 

iUoMr© Delegado Fincai do Thcsooro 
Federa! u'cete foUdo, 

—Siobasinha, fltha do DOSM digno a» 
migo dr, Pcdr.» Amorim, medico do 
lloepilat do Jaridade. 

— A fenborita Patrocina lid*Wit* Loil* 
— A senhoril* M iria t orre io*» Alba 

lo no**» aiaiflo profee** MIIMI 
Feruod* de Oliveira, 

O J O G O D O S B I C H O S 

Acabo do ser iaforolado por pes-
soa qao nfto mento, que o Jopo 
dos bichos está entro nós I A sèric 
é aqni na Ribeira... 

En} b6 o quo nos faltava \ 
Ao conhecimento do mea iUnfifcft 

amiger dr. Francisco Camara, dig-
nisaimo obefo de policia, façoche 
gar a tal denuncia* B* bom ooid r 
em quanto ó tempo, pois o tal jo-
go tem a propriedade de fanatisar 
o povo,« havendo qualquer demor» 
nas providencias, pode ser fatal 

Si as nossas algibeiras, cm 
completa paz, n&o valem uma ca-
chimbada, imaginem quando der o 
fctcfco i . . . 

Eis ahi o grito de alarmo ! 

\clio, pois; mais acertado 
O :p!ano que aqui espicho * 
—Setjogo, logo acabado 
Essejfc^jo do tal bicho ! 

\ L u l ü C a p é t a . 

«O NOTICIAS^ 

Pombos honrados com a vi 
sita deste up vo collega da im-
prensa' paraeftse^onde surgiu 
rodeado da$ mhiores synipa-
thias, devidámênte appaçç-
lhado com os melhores recur-
sos para preencher a sua mis-
são no jornalismo moderno. 

Bem feito e bem eseripto, O 
Noticias deixou-nos excellen-
te impressão da sua leitura e 
daqui lhe enviamos a possa 
saudação, desejando-lhe toda 
sorte de prosperidades. 

Falleeeu hontem nesta ca-
pital o alferes reformailo ào 
exercito, Joaquim de Moara 
Camara, victiraa de antigos 
padecimentos que lhe mina-
vam a existencia^ 

0 iliustre extineto era ain-
da moço e vira-se obrigado a 
pedir refortaa, por motivos 
de saúde. 

0 seu enterro foi bastante 
concorrido. 

A' toda sua familia envia-
mos nossas condolências. 

HUTILROO 

RETALHOS 
A Grã-Bretanha pode aer con-

siderada como uma enorme ber* 
dade estendendo-se de condado 
a condado, interrompida por ei«* 
dade, é verdade, porém cerean«* 
do-a$ corno o oceano circunda um 
archípdago de filhas. 

A GrãNBretanha possue uma 
área total dé 23.437.389 geiras 
de terra cultivada, das quaes 
7.325.408 geiras são com trigo, 
sendo o resto da pastagem per 
manente, de pastagem temporária, 
de raizes, de alfafa* etc. Com-
prehende mais de 51.000 geirm 
de cultivo de JupuI >r 73.000 geiras 
de cultura de frutas e 308.000 
goira* de terra inculta. 

0 capital empregado é enorme 
e pôde Ber approximada mente 
estimado em (b. 227.000.000 ao 
passo que a importaneía em sala 
tios tv\ calculada em 
50.000.000. 

Ha pe!o menos 1.0)0.000 bo^ 
meo8, mulheres e creanças eme 
pregados na industria agrícola n% 
Ori-Bretanba que não sómente 
cultivam a terra mas cuidam de 
1.500.coo eanUlos, de 6.805.0o0 
cabeças de gado vaccum, . de 
^6.500. ooo carneiro« e i . 38«. <ÜJ9 
porcos. 

X 

Km uma discussão na ébetet* 
Medito Piyckokgique de Paris, a 
reaptfito da qiittffto da berediU > 

PflGIHfl HANCHAQA 

riedade do talento poético, o dr* 
Ohasbu e o dr. Morbuia obegaraoi 
áY conclusão que oe grandes 
íentoB poeficoB eram aolitarioa e 
excepcíonaes, mesmo entre indi^ 
vlduos que revelem gosto ou apti-
dão pela poesia, e que a mfte de 
um poeta era aémpre uma mulher 
intelectualmente dotada, ao pawo 
que o filho de uma mulher eatu-
p/da era sempre eatupído; tom* 
bem que o talento poético era hei 
redictario e era transmitido «6« 
mente pefa mãe. 

Não é (requente que um gran* 
de poeta deixe reflexos eu obser • 
vavões a respeito da origem do 
seu talento especial, mas newa 
connexão a Lancet menciona o 
conhecidíssimo caso de Qoethe 
que fez a conversão que herda'-
ra de seu pae a estatura e a se-
liedade, mas da sua mãe «uma 
naturesa alegre e um pendor para 
poetiaar». 

+ 
Dos 38 sultões que governaram 

o império ottomano, desde os que 
conquistaram Constantinopla, 34 
morreram peia violência. Nfto é 
para e#tranharf a' vista disso» que 
o actual sultão vivaem sobresaltos. 

Formóuvee em Copenb«gen uma 
companhia para a construeção de 
um vapor de um novo typdv no 
quai o helice será9 coílocado etn 
baixo do navioV em vei da popa. 

O casco soffreu modificação, fi-
cando mais chato e o calado do 
navio diminuirá1 muito. 

Pretende-se que se effeetuara' 
Mia ecafttf&t» M e o s l u ü j o earvto do oerea de t» par «oito. 

Cré o s o o tefootor qw* OOM a 
mesma quantidade dé conbustivel 
augmentara' muito a velocidade. 

* 
A agua do mar Cáspio tem U 

/íbras de sal por tonelada, do 
passo que a do Atlântico tem 81. 

* 
Diversos sargentos de um regi« 

mento prussiano de infanteria tive« 
ram pena de prisão por cinco dias, 
por haverem mandado um tele-
gramma de congratulações a) 
Imperador, no d/a do anníverea*? 
rio natalício deste. 

* 
Um fabricante -de Nuremberg 

inventou um novo calçado para 
o inverno, .que consiste em um 
tacão especial que esquenta todo 
o pé. 

Tesoura. 

Jogo do bicho 

Tendo constado ao iliustre 
e zeloso dr. chefe de policia 
que, disfarçadamente, procu-
rava-se introduzir nesta capi-
tal o perniciozissimo jogo do 
bicho, s. s. ordenou logo 
promptaseefficazes providen-
cias e hontem o activo dele-
gado da Ribeira, tenente-co-
ronel Francisco Cascudo,inti-
mou aos jogadores para se 
absterem do jogo, agindo 
com tal habilidade e presteza 
que matou no nascedouro a 
tentativa criminosa de vici-
ar-se esta cidade eom uma 
verdadeira praga, que tanto 
corroe o organismo de ou-
tras cidades populosas do 
nosso paiz. 

•Cara honra das nossas au-
ctoridades, podemos affirmar 
que o jogo do bicho não terá 
etUrada nesta capital. 

, <;K 
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Suado fsiiral. 
0 l s ; t f f ? - 0 r R O ^ U N C t A D O 

N A S W Â O DK 21» D E # 

M K h t t l B R O DK 1902 

(Ooutiuimvfto) 

Si a l g u m côas* \w nue 

*carret«r u deaprcá da iujtl» 
iuiçfto» c o c a n d o o Sanado em 

ai iuçfto ticíj)'i u 5utj úoA tüttí cré-

ditos, da «u i ío rç i m : ra l , seria 

j a i temente ig»o—votar u Senado 

um parecer que uâo leria forç<» 

de obrigar e qu*, portanto, nfto 

seri» re^pait idi)* Ne*** c a i o — 1 

voto do 5 j n a d o teria npeuai i 

virtudo d i |v>* nr ppra o* Anaae* 

como u ü V i O de ceoburo, voto 

q i e nfto 04 oj íüpAdüce com a u<** 

dureza do rágiroeo, nem com o 

l> ipel que o Shaa l o é e ^ m v l o a 

desempenhar em n QO^A eogre-* 

a agem politíco-constitucioaaí. 

K foi por iaao, Br. Presidente, 

que muito de industria, muito cai» 

c a u j a i u j a t e , avancei uo voto em 

separado que, a ser approvado o 

parecer d» iltaet^e maioria d> 

Cu inam-ào , uadci seria, em meu 

humi ide tuodo da v . r , tnaia auor* 

mal e subversivo, subversivo dos 

principio* que nfto p e r m i t a m que 

0 Sünado se pos*a euuverter em 

commíasfto verificadora do i pode* 

raa do Concelho Munic ipa l , para 

d e c i d i do pr jeedtnieuto, regular 

ou i r reguhr da j un t a apuraJora , 

01 em trib.iuaí / u i i J a n j p j r u 

daore ar a legalidade oa iilegali® 

dade do acio do Cba t j do Poder 

Execu t ivo . 

O sr. Martins Torres—B) par.* 

j j ! g a r do procedimento dos pre-

tores—ufio bei em vir tude ae que 

aUr iba içãu , 

O sr. Ferreira Chaves—.. .;iuar« 
chico d . s boas normas de pru~ 

dencia e mo l e r a ç ão , D D norma» 

da lei, que nôo da' ab oíutameote 

ao àSenftdo a competência que prtj* 

tendem recui i l iece^ íbe . 

Aasim, ar. Pítíaid^nte, deauto 

dos principies, que devemoa á^r 

os pnmdfüi a re^p^i'a., ü-j^ute 
do norso próprio credito, a bem 

da uoeaa força moral , a bem tio 

preBtigio da insi itaiçâ s o S e n i i o 

devera' abrert-se do vo:«r um pa 

rjeeer, q u j Bera' loura m o r u , quò 

será' uma cousa inuocua , qus não 

p r oduz i a ' outro efLiso aiüão o 

do figurar noa A a n a e i , segundo 

j * (iz mentir, como um voto de 

ceiHur^, c on í e r a a3do ; . . 

O sr. Barata lUbeiro - V . tx*. 
vae a acto anterior do Senado. 

O sr. Aberto Qonçavea —A re.e 
posta. do CüUSvibj Muüicip&i au 

Senado eeri* eUa ; u Come ho 

IKM inteirado e cont inua a (uncn 

ciouar. 

O sr. Ferreira Chaves—.. .como 

um votu da ceosur», disri i, r^p^l.) 

l ido pala waeucia do regimeo, 

cuja invercão f í c t na p^teim*, por» 

evirfto, t / i h ^ a 1 c : » t b r ' o 

p r* ge;iu:oo producto de accva-

iürid ) phri*uie&**ri>tuo. 

S «ri i Iflvte ver u SÍOÍ IO ua 
moomm^da prsçlo d > volar um 
parecer que alo teti i furv^ dc 
ih i^ar, um purtrcer q»t\ nã ) teo-
do rtaaeuto na nft ) ^eiiara^ 
peitaionem »b)decido. 

Si tos>o í ipprova lo p p u e c e r d » 

hourada müo r i a da Commi^eã % 

Sanearíamos o ^ n a d o em ü 

'Uüa iog ls^ ' ! , t-rai lucta iiúii 

que, aníecipadí imente, fitvivamo 

certos de que a ua derrota t ra 

inevitável . 

Que acontecer ia? 

Ao sr. P i^e iden e d^ Kepu« 

bl:c<i di o S n^do : «ÜKho bi 

tat^B ; praticastes u n acto de 

qumtado a i b i i n f , ebumando u 

exercer ta funcçOea d3 iutendeo-

ou conseliieiroe m i u i c p a ^ c i ^ 

d a d ào ^ cujo mandato bavia ter« 

miaado . Vosei acto é U i eg . l e, 

portauto; üúlio e ! n sub^^en te .> 

A j prufj ito di i i i o S í nodo : . cL-

âo que t-ittÍ3> abi ao vro«so l a l o 

e com qtt3 estae* co laborando no 

g jvecn ) «Dumcipit do D «tiicto, 

(]ud representastes, n&o é C j ü í e ^ 

llio Dam unda^não e' o Concelho ao 

vjuil coucobeu e cr^ou a le i . 

Sôr a' quando muito, n:n* gicis® 

Jade recreativa^ no bumorist uo 

dizer do bou iado eanador pelo 

OUtricto KeJera\ qu9 apena» vos 

poderá ' proporcionar momentas d t 

prazer, d-i goso nas voasaa horaa 

de oc ío . » 

Aos ci l a d â i á invertidos deát fi 

po ier pelo sr. Presidenta d^ Re> 

publ ica, d i r i i a inda o Senado : 

«De ixae e&s^s cadeiras, qot* 

não VOJ per íe j cam. Koi a roâo do 

arbitro, to!-o braço do despotis no 

que atii voa coi íocou, K^tirae-
voe.» 

çsio i cidadãos replicariam ; 

cpejdfto ; estamos aqui em no~ 

me d<t lei e bu' em nome da ( i 

r ib jndoüaremoj o aoc^o po$to. O 

VOÍ O parecer n&o é oe n t-M 

força de obrigar-nos. Dâixae-no? . 

p a z . » 

O sr. Barata Rtóeiro Que l t t ? 

cabo Jeronymo 
I Mquete, < > corneteiro Flo-

rentino. 
UNIFORME N. 5, 

FABRICA PfiÀROL 
Tem sempre ein deposito 

variadas inaresi» de cisar-
ros de óptimas qualidades, 
diatinguiiido-pe os afama-
dos ci sarros 3?St2C. c 

Ven<le qualquer quanti -
dade cigarros para o 
interior do listado. 

Promptidao nas encora« 
mendas e modicidade em 
preços. 

A L f í C R í M & a; 

MÀCAHVBA 

r 
AO "PROPHETA" 
F. Cascudo & Ca . , em yista 

do grande e variado sortimento 
de m o l d u r a s que acabam de 
receber pelo íris, resolveram 
vender a$ mesmas por preço* re^ 
sumidíssimos, conforme verão na 
tabella de preços que se acha 
exposta no mesmo ©stabe/ecimen-
to, caca as r spectivas amostras, 
ofterecendo ainda a grande van-
tagem de 15 7- de abafemento 
nas compras a dinheiro. Olhem, 
vejam bem, o abatemento è so-
mente nas compras a dinheiro* 

F. CASCUDO & C. 

M A C H t N Í S r A M O D B R M O 

&u<imíçáo Estadual 
B a t a l h ã o d e S e g u r a n ç a 

Serviço para o dia 8 de No-
vembro de 1902. 

Ronda, o sr. alferes Caval-
cante 

Estado maior, o sr. capra. 
L u s t o s a 

D i a a o B a t a l h ã o , o 1* sar-

g e n t o G a l v ã o 

G u a r d a d e P a l a c i o , o f o r r i e l . 

P i n t o 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Pires 

Guarda do Quartel, o ans-
p e ç a d a R e m i g i o 

O r d e m a o o f l i c i a l d e r o n d a , o 

O abaixo assignado, com rcconbecídn 
competencia para concertar maehinas» 
do toda cspecio, niaxime — vapOros de 
doscaroçar algodfto c do rnoor canna ; 
o uotii uma gramio pratica do preparar 
<M mais perfeitos Ü modernos assenta-
mentos quo, admiRivolv»entcf facilitam o 
dusonvolvera o serviço dos raesraes vapo 
res ; tendo renovado, na Villa era quo 
resido» ura vapôr quo estava completamen-
to desmantelado o já sem serventia, ao 
honrado publico vem offerecer OH bom 
aperfeiçoados trabalhos da sua respec 
fciva arte ; declarando mais que, medi-
ante contracto mudicof aceita chamados 
para quaesquer pontos, dentro o fora 
deste Estado. 

A' tratar na vil!a de Flores, logar do 
sua actual residencia. Manoel TJumaz de Araújo. 

— M i l c o n t o s d e reis— 
( ü r a n d e L o t e r i a d o s E s t a-

d o s p a r a 1 2 d e D e z e m b r o 

UÍÜa dezona de bilhetes, custa iBfuoo 
Um bilhete inteiro, c 

Desde a Livraria Cosmopolita 

ac eita encotumendas inedi -
ante o pagamento adiantado. 

SINGER 
E* a uuica machinn de costura quo 

deve ser usada para qualquer classe de 

trabalho, sendo de íUcil manipulação, mo-

vimento ligeiro, e silencioso; cose com ra • 

pidez e segurança—Ò Ó de longa duraçfio. 

Ultimos preços 

Machina de Família, sem caixa,urra 
a « H 

<< 

<c 

Vibratória 
Li 

C o l l i 

a 

ti 

d 

it 
<< 

i 

<« 

íí 

50$ 
6o$ 
70$ 
8o$ 

ti 

" de mão e yú ao 
mesmo tempo coiíi 
mesa de 7 gave-
tas, gabinete 

" idem com 5 ga-
ve t s especial 

Azeite purificado singer—frasco duplo 
Linha de cabriteis singer incon-

testavelmente superior a de 
qualquer outro tabricante, dz, 

9 o 
(4 

200$ 
$600 

i$6oo 

MOLLAS, LANÇADEIRAS , ETC. 

Armazém de f̂ zeutias e miudezas 
Ú N I C O D E P O S I T O E A G E N T E N E S T A C A P I T A L 

Angelo Roselli 

R u a do Commerc ioK33 

N O V A R K M R S S A C l l K C . A D A N O U l . T I M O 

V A I ' O R I N G L K Z 

« A C T O R » 

& 

Fi M A I U T I M A 

Natal, 7 NflVftinhro ilu W 

C a m b i o I I 7/k 

T A K K I i L A I Í O C J A M l t l O 

tt 

ii 
ti 
4 4 

i ( 

u m 
Wütot 
Peony 
PtUkOÙ 
gai tu 
Ooïbr 

/ f^/o 
lSOou 

S8n2 

1S160 

Praga do Natal 

<»e« t « r o * d* a x p A r i a ç l o 

PRBÇOB CORKRNTES 
âkodfto do spreele, 16 Mm por Mooo 
AllodAo " »t- oo 
A J m m bruto " " ifooo 

" VsUm *«Sooo 
n»oro8 Smtod* " " " 
Pell«« «le otraeím, tima 
Pi ll«« lie n*oo 

MCADO PUBLICO 
1 P R E Ç O S C O l t R E N T I i 

Carne verde k. 

OAme de sol 
Cíirue do xarquo âtumrior 
Canto do porco 
T<íU('ijjho do roi/i<> 
BnetühÀo 
Cebola 
Albo maço 
Buulm k 
Viu agre nartoual garrafa 
Aseiterioee naeiunal " 
Vinagre <ta litíbim At 

Sal litro 
Ma<*<arr&o k 
Aletria 
FlmcaCa do reino 
Árítitita 41 

Arroa í4 

Patinha litro 
Keijfto nmlntloho 
Keijio d« ooMa 
Keijfto rerde molho 
Batata inglesu» k 
BahUa doo« 0 

< 'oco aeroo um 
W M i ma 

oma 
de Mina k 
moreno 
MMtttai 

âamoar 
«ilho luro 
Utte fmeo 

4« 

1,200 
1.00o 
y.200 

1/2UG 
300 

a.aoo 
mi 

6<M) 
ltfo 

1 .ÍMCKi 
ÎOO 
OGO 
2 40 
140 
(40 
f>00 
OHO 100 
400 
JO 
titíb 
100 
HOO 

lio 
MO* 

Leite condensado 
Sabão 
cafó do Rio 
Café do brojo 
< 'afó moeu 
Iflttfce em folha 
Mato otu pô 
JVíantoigíi ingioza 
Manteiga ameriritna 
Queijo de ^uuitclka 
lihanio 
Ovos 

ftta 

: * 

41 
•< 

* A 
4« 

libra, 
k a 
k, 

nm 

j .ooo <ir i d« earn wba 
7o j C í ínv Im Ue 

' Carneiro ^ ímu 
Cabras . 11 -»"n 
ChayeOH p^lha uni 
íJourrs rte bei, Ktcco o« 

7o° 

1.4o° 
2.00O 
l.öoo 

á.òo" 

K i o ( ; i * a n d c d o ftorle 

T 1 I K 8 0 U R 0 D O K8TAIM) 

»Suniana <1«» a a s de novembro d^ i9<>2 
P R ^ O P OOKRRN FKS I>OS URNRROH 

SflülKIToS A IXKKITOS 1>F KXPOU-
•lAVAn, VôH MAU 

M^ratloíÍA^ i;nMftt1<«'* 
^hi rama kilos 

i f 1 <aroi;o 
sujo o«i re:*.iduo " 

dií uzina ' 
cliisraií/.Hiiii " 
branco 
«oínrDo 
masravniln 1 

'í bruto 
rvfam». 

Borracha luaii^aUir« 
" d« lll^^i. ' ,.» 

afeba de o*?* 1 

9%Í4 

t < 

<t 

*. 
a 

<1 

;uro 
i l»> 

salgados <*htfr«wd« boi 
rbarutos 
r^i^îirros l | 5 o o I Carolo do algodío I f.Sirne ftol fsecra) 

OOo ' «• qualquer inoib» 
us <iiras w ]>allia 

de juuco 
de pipiry 

Kutua «üi rolo 
' em folhas fwí«.it de m.'<.ii<fi<K'a 

feijão uiulaUttbo " do outra.4; <|tiaH<)sne 
frangoa 
^̂ .ItlollK-S 
^OTUtlia d* * 

** dr arariàiit míMio m»-l de fx^'ieftr in»'! d^ ahclÍ!»c. 
OVns £*nil)l.i| 

j 

ptrufl papa^aioa 
;»•))»* iV cabra 

" »lv ^tirorir»» 
i* :lo «»gcstal 
/*- riras «Te ema 

um 
<*fM»lo 

'tento 
ilÎH'ir 

• ( 

i*reiiÄ;a 'a 
h m \ « 

ti 
k»lo 

íittnt 
t* 

r 
mu 
ft Vaío rei 

0*400 

4100'-

814'K) 

•70«» 

fSlHí 
IfoO*. 

litf ro 

i V 
If^oo I a* Iba 0« prtri 

'.TU 
kilo 
!itr<< 
uin 

»m;i 

kilo 
< < 

1 

í^ífOô0 

lOjíOOO 

1$(XK) 
2Î000 
7#000 
tfOO'î 
$2G0 

lf40.» 

31000 

f33o 
2Í000 
1$00(» 

• 100 
Í120 

•400 
l^OO 
•080 
•320 
•500 

^ V n 

•OOO 
•HOO 

lflOOOl 

íuení̂ M dt̂  mainour 

riií-i»', ta ta /ix» 
kilo 

iSul 
holà 
sei)0 
Touciith» Unas de boi c^nio 
Veins de cora de caruauba k 
Vii»ho de cajú genipalo litro 

îjîi^l 
19 

».KM» 

1*40 > 1 M<> 

IfOTO Vhmsoutos de carnaúba etc 
Tlifsoïirfi do E^f«do do Kio Orando de 

Nor^, S do novembro do iiktf. 

° J 0 A 0 NUPOMWWNO SEA-HRA DE MELLO. 

^ T Í ^ J ? , 1 ? " 0 ' A K Í 1 0\S0 MAGALHÃES 
UA 81LVA 

* ̂  —
 " n írí 

VAPORIÍS I:SÍM;KADOS 
MKZ DK NOVKUBRO 

UJ aui 

Man a lia a K 

Do norte 
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Bilhar Recreativo 
08 PROPttIRDáDB DB 

JOAQUIM HENRIQUE DS MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRC 
Magnilloo estabelecimento dê <Uvor-

eões, n'am doi prinoipae« 
ponto» d'e*fta cidade. 

Tem, a qualquef hora—café, 

verdade i ra pechincha 
j NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira francesa, pela 
diminuta quantia de* * . . . . , 

75$000 t 

A Grande Novidade 

Nesses tempeò de graades novi-
dadeŝ  agora que o sr. Santos Du 
moot acaba de descobrir a direc-
ção dos ba/Oee, udetn o MÜLHOR 
SABONETE PARA A PELLE que 
é ineoutdHavelmente a SABAO 
ANTESEPTICO que cura sardas, 
pa&QGS, eczema* etc. Leia«»se o 
prf-specto que acompanha cad* 
jubcaete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

dhmAwifrJ^i^iA^AHifti, 

41 

« 
1 

d a 

Tuberculose. 
)| De todas as es-
•I pecialidades Phar-
1 maceuticas conhe-

cs 

-i 
< cidas nenhuma é & 
|tfío agradavel ao 

b 

paladar, tão indis-4 
• % 
pensavel a saúde e | 

d 
ä 

• Tl 

I 

de reputação tão j 
solida como a E-| 

3 mulsão de Scott. 
íi 

| Nenhum medicamento 
t a exceda em efficacia. A | 
j fama que gosa tão mere-1 
doidamente não tem sido| 
^disputada por nenhumai 
1 substancia pharmacolo- ~ 
igica ; os médicos de todo 
] o mundo a preconizam 
^como o mais excellente 

agente therapeutico con-
'í ira a tuberculose, a es-| 
^crofula, o rachitismo, o | 

lymphatismo e todas as| 
j enfermidades que redu-
zi zem o organismo a mise-

ria physiologica. A 

ii ? I 

1 Emulsão 
•de Scott I 

, íK: OIco de Fígado de Ba-
j t aU ío t o m Hypophosphitos^ 
J de Cal e Soda 

] i .-k.: p^kk* dixi-r e | 
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Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste ooncjoítnado e luxuoso esta»» 
belecimento que acabam de mandar effectuai*, com to-
io esmero o capricho, grudes e magnificas compras 
nos principaes mercados da Europa, tornam a liberda-
de de apre^entur não^ó ás exmas, famílias desta capi-
tal, como ás do interioí do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
•lamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 

que não acha competência nesta praça no seu va* 
liado, excellente, moderno e monumental sortimento 
qne satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
i 

Em vista do exposto, cs srs. Fontes & 0. chamam 
a attenção do respeitável publico p^ra o* SEGUINTES 
ARTIGOS: 

» 

Phantasias brancas e de cores, phautasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia inglesa de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enleite de Egre-
jas, flores para chapéos. leques de seda chinesa, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinesa para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOSCAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

GORROS E CHAPEOS TOUCAS 
BONETS| DE SOL 

! Para bapti-
Para cre-J Para ho-isado e pas-

anças, mui-'mens, se-rseio. Grava-Q 5 7 " • " • ' • ' J V - w • V » «_V * w , -

mocinhas,o'de Paris* Ito elegantejnhoras e tas para lio 
1 1 I * • -i 

que ha de 
mais chic. 

e baratos, mocinhas. mens e se-
nhoras. 

B E N G A L A S {GUARNIÇÕESjFIGUUAS D E 
B I S C U I T 

Especiaes,! Para sala 
modernissi^de visita, 
mas c cie- sortimento 
gantes. esplendido. 

E X T R A T O S QUINQUI-
L H A R I A S • 

Dos mais 
Para con- acredita- Grande va-

sollos, mui-dos fabri- riedade,sor 
to bem tra-ícantes. 
bal/iadas. 

t i n i e n t o d e s 

l u i n b r a n t e . 

C h a p e o s B i l o n t r a 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
_ • 

^ 3 N I O V O ] \ ^ l l I l C l O r e c o n i c n d a - s e 

também pelo seu explendich. sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES tf COMP. 

Rua Correia Tolles n. 11 

PHARMACIA MRANHÀÜ 
* 

O proprietário desro acreditado «estabelecimento 
üefiba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharm^ceut ic i ts s e g u i n t o - í : 

C A J Ü R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
&pprc7ada pela Juuta de liygiene Publicado Kio 

Janeiro. P/ o melhor e o mai& rico depurativo do 
4aigne; cura radicalmente o rbeuimutiftmo, a syphilis, 
^oubas, ulceras, fistulas, darthros, „tumor** gommas, 
mpigens, escrófulas, morpliéa, cancros, cochas e toda 

^ sorte de moléstias da peile, como provam muitos at 
estados de pessoas curadas, ^ide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
le Soares de morim. Us doo approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene do.j Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de d(otites de tosses, influenzas, 
rouquidões, coquei uche^oou- ti papões, bronchitc®, escar-
ros de sangue» ploarizes, lí tyngite,s pneumonias, astk-
mase tisioa pulmonar, como attestam notabilidades me^ 
dicas e muitas pessoas cur;r);is. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E 1 P A D U Q U I N A C O M -
POSTO«10 -Imeiirri. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
as, pallidez, diarrhéa cL'onica, digestões laboriosas, 

iyspepshs, escrófulas, fastio, chio rose, rachitismo, po* 
brezá de sangue, febres, ictoricia e ^ falta das regra» 
FNe enriquece o sangue, facilita., a digestão e estimula 

xppetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável etiicacia e de proni 
pto etfeito na cura das febres intermittentes^ Oialeitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustresy 

r^mittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
D<*vralgias, rheumatismo articular e eogorgitamentoa 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
aoas que dellé teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NT1CA8 üo Pharmaceutifio João da Roeba 

Moreira.—Bão de effeito aegurre dfflcks para expulsar as- lombriga»^ 

ou vermes iüfeelkiaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FfcKRO E Lacto phoffphata de calci« 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de tlygie&e^ 

Toüico reconstí uiüte e nutruivo, recekado pela» distlaota clas# 

ie medica na anemia, fraqueza, pallidez, fastio, ame&orrhéa oa falta* 
ias regras, cachexia, ilorea brancas, falta de forças* exceiraos 4e qpidk 
quer natureza que causam enfraquecimento*e na» convatosgoftçafii dt 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAM OMILL A do João da Rocha Monir»; 
Exceilente estomacal para curar a s dyepepsia9, flatulências, fastio, 
gastrite, dores deestomago, azias e todas ai moléstias qua ataeam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYOIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affec;ôas brancas s«-
xuas recenks oa antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO^ de Sosre» de imarim.—O grautte e ^uderodo remédio 
que extrahô em 4 dias os callos aevos e antigo* aetn causar a wv* 
aor dõr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
ISaig de cem pessoas atteâtam o elogiam* a eífloacia d este mara-
Tilhoao preparado. Um vidro 2$000. 

TQNICO QUINA, JUA E MUTAkBA—de Soar^ 
de Amovi*u. Faz nescer eroscer o çabello admiravel-
mente. Mata a easpa e parazitas vegetaes que suo 
a única caaza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o melhor 
dentifrício domando par&previnir a carie e dür de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias quo atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

PASTA S PÓS DfilN^IPBICIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza doá dentes nao 
W cíçnaes e que conserve tanto o esmalte. 

ÒLEOLINA—de S. Amorim- A melhor brilh íina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a entis dando-lhe a cor nacarado do 
arfia», Dü&iroe as manchas, sardas e espinhas do 
oeto como por encauto. 

PE AU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA—-de S. 
ie Amorim* Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello, 

Todos estes rareados se encontram 
H a i a G o v r e i m T « l t o s 

a * 
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C a i n i l l o i m i e l l o l l r a a c o 
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* 

Todavia, se Domingos Le te, 
na noite de 19 de junho, se 
confundisse na multidfio que 
encfra o Terreiro do Paço, ve-
ria Marta Isabel e AngeU, re-
costada0 nos almadraques de lima 
liteira, a goaarem o espdctacu-
lo das coluinnas resplendentes 
de lampadarios de christal que 
era costume accenderem-se n V 
quella praça, na do Rocio, e em 
todas as mas percorridas peZa 
procissão do Corpo de Deus. 
Depois, iria no rasto da litteira 
pela ma Áurea, pela dos Mer* 
cadorea, dos Ourives da prata, 
das Portas de Santa Catharina, 
de S. José, com os &eus trinta 
palaclos estreitados de luminarias* 
e pela Calçada do Combro, on-
de o paiaclo do Monteiro mór 
excedia os mais sumptuosos na 
beílesa da illuminação, Por toe 
das estas ruas abobadadas de 
esteira, com figurações chríst&s 
e pagãs nos remates de cada 
cunhal, poderia Domingos Leite 
seguir a litteira de sua mulher, 
vèr a espaços o rosto alegre da 
filha, debruçada na portinhola 
perguntando a1 mãe a significação 
das estranhas figuras debuxadas 
nos guadalmecins e painéis que 
tapizavam as paredes e balcões 
das sacadas. E, depois, ahi por 
volta da meia noite, seguil^a^hia 
ao longo do bairro da' Marinha, 
estrada de Alcantara, até que, 
apagado o ciarão dos lustres 
que alurainavara, se acingi9se a' 
liteira e apunhalasse a esposa, 
e sobraçasse a filha, e a devo-
rasse de beijos, e morresse n'a\ 
quelle extasia ! 

Mas, a eesa hora de turouU 
tuosa alegria, Domingos Leite, 
depois de ceia, encostou os coto« 
veüos a1 meza, apoiou a barba 
entre as mãos, e disse a Roque 
da Cunha : 

-Parece-me que foi Leonidas, 
na " vespera da passagem das 
Thermopílas, que disse aos tre* 
zentos companheiros da sua fu-
nesta façanha, depois de jantar: 
«hoje aqui jantamos, e iremos 

cear ao reino de Plutão » Onde 
/remos nós cear amanhã ? 

- D a q u i três léguas : a esta-
lagem da Povoa de D . Martinho, 
onde ainda ha um velho Ma*« 
taga, que os portugueses bebem 
para 'matar a sftde do sangue de 
castelhanos - respondeu Roque 
sorrindo. 

— Vamos marcar os nossos 
postos—volveu o commendador 
de 8. Maria de ValdestiUas* 

-Estfto marcados, 
—Ainda não. Onde hasde tu 

estar quando eu atirar ao rei ? 
-Aonde ? aqui. 

Não quero. Ao pé de mim, 
não. Se eu for agarrado, quero 
ver%rae sosinbo» face íf face do 
algoz. Se o homem morrer, e eu 
me evadir, não disputarei o teu 
quinhão de gloria n'este feittft 
Dirás em Madrid, e eu confir 
murei, que tu estifvas ao meu 
lado, com o pé na beira do meu 
abyatro, com o pescoço exposto 
ao mesmo esparto, com aa mães 
debaixo do mesmo cutello. A 
hora é excellente para sahires 
d'aqui por entre o povo que 
enshe as ruas. Os cavaUos á 
cata hora, devera estar na A-
ineixoeim, segundo combinamos 
C;tn o inarquez de Molinguen 
Vae tu pernoitar a Ameixoeira 
e amanhã, por volta do meio 
dia, parte com elles e espera-
me no Postigo da Senhora- da 
Graça. Se eu la' não estiver 
antes das très, foge, porque 
então estarei preso ou morto. 

(Continua) 

que v a e p e o mundo 
A imptensa pariziense, c>n>* 

pungida ante a trste sorte dos 
aeronautas Augusto Severo, Ba-
rão de Bradsky e dos seus com 
panheíros, pede, em suas edn 
ções do dia 20,ao Prefeito de Po-
licia que prohba as experiencias 
aeronauticas, sempre que eilas 
poôs m envolver risco de vida 
par* os que se aventurarem a 
tental-as. 

A imprensa ingleza notte ando 
a. catastrophe do balão Bradsky, 
attríbuiu a nacional dade brasi* 
leira ao infeliz aeronauta que 
er* filho da Hungria e dalli vi-
era para i'ariz afim dé eonshm 

graivie aos seus estudos aero-
náutico«. 

8anta l unon t , interrogado 
sobre as causas prováveis d» ca-
tastrophe, disse quo ella devia fa* 
talmente acontecer, pois que a 
barquinha se achava ligada ao 
envoluero por cordas de arame, 
cuja resistoncU n^o fòra calcu-
lada com precisão.' A liéção apro-
veitara, porém atsquese aven* 
turam a proezas aeronauticas de 
g'ave risco sem possuírem os 
mais rudimentares conhecimentos 
a respe to dos balões dirigíveis. 

Samos Dumont dentro de 15 
dias iniciará as suas experiencias, 
partiudo do alpendre de Vaugi 
rard, de onde sahir^o para : s 
suas u^imas viagens «Pax» e 
o bidão Brad«ky. E a proposito 
de35a c incidência, Santos Du<-
mont teve a seguinte phrase: 

«Veremos, então, se aquelle 
alpendre eslá decididamente en 
fei/iv^lo » 

IVegrammas de Bucharest di-
zem que o co respondente do 
«Daily MaiU em C» nstantiuQpla 
aflirma saber de f nte fidedigna 
que a Rueeia offereceu á Tur-
quia renovar o tratado Unkiar— 
Skelessi que foi coucluido era 
1833 e por elfeito da qual se 
ajudou a alliança entre a Kus* 
sia e a Turquia, comprometeu* 
do-se a Porta a n&o perrai t r 
que em tempo de guer a os na 
v os estrangeiros entrassem no 
Mars Negro. 

Esse trat*do durou oito annos 
e não foi renovado por causa da 
opposição que he fizeram as po-
tencias occidentaeB. 

Pa ece que o Grão Du <ue Nl^ 
colúo, por occasião da sua r cen 
te vista, propoz a renovavão, 
mas essa proposía causou con-
sternação entre os círculos fax 
lac anos e affeíçoadoa ao gover 
no. Em todo o caso lm entre a 
gente do governo muitas perso* 
nalidadea influentes que apoiam 
a renovação, mas a maiorii é~ 
lhe destavoravei. 

A attitude que o Sult o assu 
mira nesta c njunctura é descoè 
uheci a, mas é provável que el* 
lo côda visto a proposta Ber con-
siderada mifs como uro convite 
do que como uma mggeetáo pa-
patr/a da politica das duas naço** 
es. 

O facto provi ca grande oppo« 
8Íçáo d i parte das outras poten-
c as a quem nio passa desperce-

bido a recrudescence de actt* 
vidade da Ru a la no Oriente e a 
energa maravilhosa depois que 
elle tem agido sem descauço ee-
pecialmente depois qu* loi áss 
gnado o tratado ang/o-japouea. 

O € Petit Bleu», de Bruxella*, 
publica um telegranima de Lis* 
boa annundando, por informa-

iÇf̂ es colhidas em fonte de to da 
^a confiança, que é falso o boato 
Ide 1er ido o rei de Portugal à In* 
! glaterra para eftectu r a venda 
''das colonias portuguezas do sul 
:da Africa. 

O «Petit Bleu» explica assim o 
seu desmentido formal a'quelle 
boato ; o motivo da visita n*o 
pode ser ess^, visto como R ven«? 
da jà esta' effectuuda. Somente, 
para não despertar as susceptibif 
lidades do povo portuguez, a ven-
da foi apresentada como um »r-
rendimento pelo prazo de 99 an-
nos. A bandeira portugueza conc-
tinuará a fluctuar sobre Lourenço 
Marques afim de evitar os pro-
testos da nação p rtugueza; mns 
isso irão sera9 seule uma artima^ 
nh i para fugir ao embate da Oe 
ppostçfto e dos vehementes pro-
testos que o facto suscitara' em 
Portugal, quando a!i for conhe-
cido sob a sua verdadeira face. 

Por tratado conciuido anter or-
mente entre a Al/emanha e a 
lnglate?ra, ficou estipulada a par 
ti/ha da* colunias portuguezas do 
Sul da Africa, entro aquellas 
duas nações. Esse .tratado de-
terminava que no < HO de venda 
a parte septentrional do Zam^ 
beze, íronteíri da Hhodes^a, to-
caria ;í Alemanha Mas agora, 
conquistados o Transvaal e o 
Orange, a Inglaterra reclama a 
pa te portugueza do Zarnteze 
como prolongamento da sua pos' 
sessão da Rhodesia, e declara 
D U U O O tratado anglo-allemão de 
antes da guerra, aUegando que 
esta veio modificar toda a situa 
ção africana 

A questão ser*' discut da por 
occasiáo da próxima visita do 
Imperador Guilherme a' Ingla-
terra» 

ED ITAL 

Circulou .hoje O Século, or-
g a m presbv teria tio evangeli-

co, que se pub l ica nesta eapi 

ta l . 

M I N I S T I 2 R I 0 DA M A R I N H A 

C a p i t a n i a d o l*oi-|o 

De ordem d o i lhn . sr. Ca pi. 

t â o de F r a g a t a — C à p i t f l o cio 

p o r t o deste E s t a do , faço pu-

blico a s seguintes instrucçòes 

que deverão ser observadas 

pelos mestres das embarca -

ções que se empregam na pes-

car ia . 

As embarcações da pesca,de 

coberta ou aber tas , ficam o 

b r i g adas a o seguinte— 

l . À s aber tas , uzarAo las-

t r o d ' a g u a em barr is , aber-

taS ,no sent ido d o comprimen-

to , com t r a p a s compr idas pa-

ra segurança em meia-volt a 

nas bancadas , e de m o d o a 

servirem de a po i o em caso de 

s in istro. 

2* T o d a s u z a r ao de bó ias 

de made i r a de j a n g a d a s ou 

cort iça , com ret in idas dc Ca-

bo de m a n i l h a , com 5 metros 

de compr imen to . As bó i as se-

r ã o t a n t a s , q u a n t o s os tripu-

lantes. 

3. Terão a b o r d o um baleie 

de made i ra ou zinco e um es-

gunebo . 

t. N á o pode r ão sah ir ba r ra 

fora, sem ter sua t r i p u l a ç ã o 

comp le ta , 3 homens n o mini-

mo , 

í>. G u a n d o perno i tarem ou 

estac ionarem no m a r , assig-

n a l a r à o o s£u pos to com u-

m a luz b ranca , bem c l a ra e 

vizivel. 

G. Serão v i s to r i adas em se-

cco sempre, e t o da s as vezés 

que o C a p a t a z j u l g a r conve-

niente.As v istor ias serão gra-

tu i t as . 

Rs tns instrucções serão 

t a m b é m observadas pelas as 

embarcações que se empre-

g a m n o serviço de eonducçãó 

dc passageiros etc. 

C a p i t a n i a do P o r t o d o R i o 

Grande doN Norte, 6 de N o -

vembro de 1902 . 

Jose Fernandes Barros, 
2, Te. Secretario. 

D O S T O I E W S K Y — FOLHETIM T R A D U C Ç A O D E CAMARA LIMA 

•23 

passara entre elle e Svídrigai* 
loff. Dounia ficou pensativa por 
muito tempo* 

—Preparou algum indigno pro~ 
jectol murmnrou sobrestada. 

i2a*kolntkoff impressionou »se 
com o$ receios da irm£. 

—Hei de tornar a encontrar-
me com elle, disse. 

—Havemos de dar com elle 1 
eu o descobrirei! acrescentou com 
vivacidade jRazoumikhíne. — Nao 
o perco pe vista* Rodia autori-
sou*me. Ainda ha pouco me 
disse : «Protege minha irmã.» 
Consente, Avdotía Romanovna ? 

Dounia s rriu, estendeu«lhe a 
m&o, mas no «eu rosto via-se 
que continuava apprehensiva. 
Pulcheria olhou para ella com 
ar tímido ; de resto, os tres mil 
rublos tinham^na tranquilisado 
sensivelmente. 

Um quarto de hora depois con-
versava-se animadamente. Rns 
kolnikoff mantendo-se silencioso, 
prestava no erotanto atenção ao 
quo se diata. 

—Mas porque se ha de ir em» 
bor» ? perguntava Razoumíkhine 
com convicção. Que vae fazer 
para a sua terra, tfto pe iuena e 
tão ruim ? O p nto capital 
a considerar, é que estando aqui 
estão todos juntos; e como pre-
cisam uns dos out-oe, quanto ma 

um excellente negocio. Vou ex-
plicar-lhe minuciosamente o meu 
projecto: Esta manhã, antes de 
tudo o que se passou, já eu ti-
nha tido esta idèa... Quer ver?... 

Ku tenho um tio (hei de a* 
presentir-lh'0 : é um velhu mui-
to gent 1 e rouito respeitável/ ; 
este tio possue utn capital. de { 
mU íublus porque apenas gasta) 
o ordenado que lhe garante as 
despezas. Ha dois annos que elle 
não se cans* de offerecer*me 
essa quantia a seis por cento. 
Eu comprehendo : é um mod•» 
de querer auxíiiar-me. O anno 
paàãado nã) precisava de di^ 
nheiro. mas este anno sò espero 
que o velhote chegue para di~ 
zer-ihe que acceito o ofereci-
mento. Aos mil rublos de meu 
tio juntam-se mil rublos seus, e 
aqui temos a sociedade formada ! 
E que vamns fazer? 

Então £azoumikhine poz-se a 
desenvolver os seus projectos : 
segando o seu modo de ver. i\ 
maior parte dos- livreiros e dos 
editores, faziam ruaus negocios, 
porque não sabiam do offleio; 
mas com boas obras, podia se 
ganhar muito dinheiro. Havia ja' 
dois annos que e!le trabalhava 
para diversas /i trarias \ estava 
ao facto do negocio, e sabia 
muito bem ires línguas europê 

Dr- Manoel Dantas. 
A D V O G A D O 

U S C R I P T O R l Õ : Red í i c-

ç a o d a " R e p u b l i c a " 

D á c o n s u l t a s p o r e s c r í p t o 

Advoga uo Supe i ioi* Tri 

buna l de Jus t i ça , peran-

te o J u i so Secc i ona l e 

e m todos os aud i t ó r i o s 

na c o m a r c a da cap i ta l . 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

Encarregasse • de qual -
quer Liquidação c exê  
cução Commercial na 

praça do Natal. 

Paz registro de firmas e 

o preparo de livros peran* 

te a Junt i Commercial 

*s proxlmos estivejera tanto me^ as. 8ei# dia* antes, dissera a 
Jbor, Fique nlgum tempo..* Ac^ fia«koinikolff queiabia pouco do' 
ceite-me cora o amigo, como so^a/emão , mas, com o intuito de Remtiiutiera<;ões med ian te a 
IQ e otteguro*lbe que f^remoe ^ decidi! o a art/aborar nvuma jus te prév io 

traducção que lhe devia dar al-
guns rublos. Haskolnikoft nflo 
percebera essa mentira. 

— Porque havemos de deixar 
de fazer um b m negocio, &e 
dispomos do ma/s essenaiai dos 
meios de acção : o dinheiro ? 
continuou, aoimando-se, Razou-
mikhine. Sem duvida è preciso 
trabalhar muito mas trabalha-
remos / dedicar^nos-hemos to-
dos a essa emprezv Avdoíia, 
ou, Rodíon... Hi\ publicações 
que dfto grandes lucros. Temos 
ainda a vantagem de saber es-
colher o que se ha-de traduzir. 
Seremos, simultaneamente, tradu 
ctores, editores, e professores. 
Eu, agora, posso ser util, 
p6rqu * ja tenho expe iencia. 
Ha dais a n n o s que ando 
mettido com livreiros, conheço 
todos os seger jos do negocio e 
n3o se trata de beber o mar. 

Quando se offerece a occasiíio 
para ganhar alguma cotaa, por* 
que não se ha de aproveitar ? 
Posso citar dois ou fres livros 
estrangeiros cujas traducções 
hfro de dar muito dioheir). Se 
os indicasse a um dos nossos edi* 
t res, só por tsso nã) receberia 
menos de quinhentos rublos, mas 
estão bem livre de que eu o 
faça ! K talvez esses imbecil 
hesitarem I Qusnto a' parte ma* 
teVi l da empresa : impressão, 
papel, venda,—eu me encarrego 
d'ella I sei bem como tudo isso 
se faz l Começaremos modesta 

rn nte, desenvolvendo pouco a 
pouco o negocio, e havemos de 
fazer fortuna. 

Oa olhos de D o u u h brilha-
ram 

—A sua prcp.ata agrada-me 
muito,Dmitri Porkofftch,disse ella. 

™Eu não percebo nada d'essas, 
c isas, accrescentou Pulcheria 
Alexandrovoa—mas talvez o pro« 
jecto seja bom Deus o sabe. 
Decerti somos obrigados a ficar 
aqui pelo menos algum tempo.. * 
disss, relanceando um olhar para 
o filho. 

—E que pensas tu a este res-
peito ? perguntou Dounia. 

— Acho a ideia excelleníe res~ 
pon !eu Raskolnikoff. Claro è que 
nâo sã improvisa de um dia 
para outro grande livraria mas 
ha cinco ou seU livros que ga-
rantem ura sucesso seguro. 
Podem ter todi Í confiança na 
compe/enci» de i umikbine 
sabe do officio.. , Mtía íoem tem-
po para falar sobre o as-
sumpto. 

—flurrah \ gritou Raz umikh 
ne. A gora, esperem, ha aqui 
n'este mesmo predto urna casa 
/ndependeníe que se aluga ; 
não é Cira, esta' mobUadjt, e tem 
t'93 compartimentos. Acjuselho 
que a aluguem. Picam la' mui-
to bem. podendo viver todos 
junt- s . . 

—Mas onde vae* tu, Rndm ? 
perguntou Pulcheria Aiexan-
drovna, inquieta. 

ILEGÍVEL 
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Orgao do partido republicano federal 

D i r e c t o r p o l i t i c o ? D R " P E D R O V E L H O 

H s d a o ç S o o T y p o g v a p b l t 

H U A . i a D E . M A I O — 3 8 

Tsligrannas Equiui e este ouvidor, por officio de [quer entrar pela comprehen-
19 de julho de 1802, appro Isão de sua posse, obraram 

K i o vou tal procedimento e acon-1 muito bem em se desforçarem 

No'dia 12 cio corrente a s e ^ o u flue do mesmo modo I rasgando o edital que por có-
r e p r e s e n t a ç â o da Bahia no s c Praticasse sempre que no- pia me retnettenT e no caso 
C o n g r e s s o Nacional vae ofle- > l a * "?vasões fossem feitasJ que a sobredita queira conti-
recer um almoço ao deputado * P l s t o s e v e dos segum- nuar a contrariar a jurisdic-
Seabra em rcgosijo pela sua t e f documentos : ção do termo desta Villa vos 

Jose Paulino Cabral— secre-lsas merces o não consintam e 
tario da Intendencia Munici- se desforçarão na forma da 
pai da cidade do Açu, por tiA lei.Deus a vossasmerces guar-
tulo e nomeação legaes, etc. : de. Parahyba, 19 de julho de 

Certifico em virtude da pe* 1802,—0 desembargador Ou-
liçâo supra que revendo e vidor da Comarca, Manoel 
dando busca nos livros de ve- Leocadio Rademaker—Senho-
reação em meu poder e archi- res Juis Ordinário c mais offi-
vo, em um dclles, ás folhas ciaes da Camara da Villa da 
76, e na vereaçáo de 26 de ju- Princeza, etc. Advirto a vos-

m ande banquete a todos osl"110 a presi- sas mercês q' o iiielhor ensejo 
seus collegas da Camara cios I ( l e? c i a J m z ordmario pre- |e escreverem a mesma sobre-
Deputados. 

escolha para o cargo de mi-
nistro do Interior no gover-
no do dr. Rodrigues Alves. 

Para esse almoço foram 
convidados um representan-
te de cada bancada na Ca-
ninra dos Deputados. 

Xo dia 14 do corrente, o 
ilr. Seabra ofterccerá um 

I t i o , I O 

Terá logar hoje a. inaugu-
ração do novo edifício do 
Arsenal de íiuerra, na praia 
do Cajíi. 

sidente Caetano Fernandes dita villa para evitarem as 
de Carvalho, encontrei o se- questões que podem resultar 
guinte : Accordarão elles di- inconvenientes grandes, etc, 
los officiaes da Camara em E mais sé não continha em 
mandarem arrancar um edidita carta, sobre a qual me 
tal que foi pregado na povo- reporto. Villa da Princeza. 3 
ação de Mossoró, vindo da de março de 1803. Em fé de 
villa do Aracaty, para ser di Averdade, o escrivão da Ca-

Sfio esperados aqui o c o u - l ™ ^ a tal povoação desta mara, Francisco Xavier da 
meado americano Yoxvn, o \vl"a P^ra dtta de Aracaty. Cunha. E mais se não conti-
crusador francez Duguav Recordarão mais em escrever nha un dita cai ta que para 
/Von/n o enisador argentino 11 m a c a r t a ao illustrissimo aqui extrahi fielmente por 
Buenos Avrcs e o c r u s a d o r |se?kor Desembargador a rescertidão do proprio original 
portugnez"b.Cflr/os que veem do edital acima decla ao qual me reporto em meu 

assistir e representar os res- r a d o- ® nada mais se conti- poder o Archivo Municipal ; 
pectivos países na posse do n h a eiP ? dito livro e verea- dou fé. 
dr Rodrigues Alves n a o relativamente ao pedido I Secretaria da Intendencia 
' ' da petição, e tudo para aqui I Municipal cia Cidade do Açu, 

Está assentado que o dr. extrahi por certidão do pros em 24 de agosto de 1901.-0 
Rodrigues 41ves no dia im- P n o original, ao qual me re Secretario, Jose Paulino Ca-
mediato ao da posse, offerc- P°J t o 5 dou fé- T , . 

hecretaria da Intendencia 
Municipal da cidade do Açu, 
em 27 de agosto de 1901.-01 Festa da Padroeira 
secretario, Jose Paulino Ca-
bral. # I Os respectivos encarrega-

Reconheço verdadeiras a le-jdos vão dar começo ama-
Ihena, director geral dos Te-|ta e firma retro e s u p r a se- «han aos sole nines festejos á 

legraphoa. r e m do proprio signatario, Nossa Senhora d'Apresenta-
José Paulino Cabral, secreta- Ç ã o , padroeira do Natal, com 

0 dr. Manuel Victorino rio da Intendencia Municipal o acto do eleva mento da ban-
acha-se gravemente enfermo. Ida cidade do Assu, por ter de deira, ás 6 horas da tarde, se-

tudo inteiro/ conhecimento ; guindo-se o novenario, do dia 
Rio, IO Idoufé. 12 em diante, havendo no 
Acaba de fallecer o dr. Ma- Cidade do Assú, 27 de a-+dia 21 missa solemne com 

mie i Victorino. gosto de 1901.—Em fé e tes- sermão ao Evangelho pelo 
Por o n d e vae circulando a temunho da verdade.—0 ta- revd. José Calazans, procis-

triste noticia,é graitde a con-lbellião publico,João Celso da são e Te-Deum. 
Silveira Borges. 

VAPOR IRIS 

0 vapor Iris, do Sloyd Brasileiro, ò 
esperado atoanhao, dos portos rio norfa. 

Bntrará no porto deste Capital 

Além das manifestações fei-
tas pelos empregados da De 
legacia ao digno major Alí-
pio Barros, no dia do seu an 
niversario natalício, á noite 
reuniu s. s. na casa de sua re 
sidencia muitos amigos e dis-
tintas famílias, e oflfereceu-
lhes um animado sarau dan-
çante. Por occasião da mesa, 
foi o major Alipio Barros 
muito saudado, sahinde os 
convivas penhoradissiwos pe-
las gentilezas recebidasrdo il 
lustre anniversariante e de 
sua digna consorte. 

A confraria de Santo Anto-
nio mandou celebrar hoje, na 
egreja de ,seu patrono, uma 
missa pelo repouso eterno do 
irmão fallecido Pedro Simas. 

De amánhau em diante e 
em dias consecutivos, na mes-
ma egreja e á mesma hora,ce-
lebrar-se-ci missas por alma 
dos outros irmãos fallecidos, 
dr. Augusto Carlos de Mello 
I/Eraistre, Manuel Anasta-
cio dos Reis Sucupira e João 
Rodrigues Machado. 

cera um banquete á offieiali-
dade dos navios de guerra 
estrangeiros que assistirem a 
sua posse. 

Foi aposentado o dr. Vi-

(Continúa). 

uaçao, 

liXTRE OS ESTADOS DO CKARA 

E RIO GRANDE DO NORTE 

Exposição apresentada a üommissâo de Constituição, Legislação e Justiça da Camara 
PELO DEPUTADO 

José Paulino Cabral—secre-
tario cia Intendencia Munici-
pal do Açu, por titulo e no-
meação legaes, etc. : 

Certifico em virtude da pe-

N Ú P C I A S 

Na reaidencia do illustre dr. 
chefe de policia rea!iâou«3e» ao 
sabhado ultimo, às cinco horas 

1 da taidô, o consorcio do no#eo 
t ição supra, que dando busca bom amigo capm. Gustavo 
no archivo cki Intendenciahympio Alvares cora a Exma.Sra* 
Municipal desta cidade, en- D. Bellysa Alvares. 
contrei em um dos livros de Serviram de paranymphos, tanto 

registro de sua correspondeu- n a cerimonia civil como na 
cia officialásfls.170 v.a carta religiosa, o dr. Francisco Ca^ 

mara e sua virtuosa consorte, e 
A. Tavares de Lyra 
Para demonstrar de ve2,|a ..ue se refere o suplicante, |»»m"; 

«iue a posse judicial a que se a qual e do teor seguinte :— a e n d o celebrantes desses actos o 
refere o edital não chegou ao Registro de uma carta quere- dr< LuÍZ Fernandes e o padre 
1'au-infincado, e, por conse- cebeu este Senado do senhor | Calazana Pinheiro. 
queiu ia, não foi dada na ri- doutor desembargador Ouvi-
beira de Mossoró, b a s t a di- dor Geral e Corregedor da 
J»r que, tendo a Camara do Comarca, sobre a Camara de 
Aracaty mandado affixar o Aracaty, a qual não se acha-
mesmo edital em Mossoró, va registrada pelo meu ante 
para declarar até onde che- cessor, da qual o seu contex-

t é i m i m m m 

Completa annos hoje : 
A senhorita Rosa Viveiro», fi~ 

lha do nosso velho e presado a* 

ga va siTàTur"isdicção^ naquel-1 to é o que'infra se declara-1 migo Antonio de Viveiros 
L p a r a g e n s , a í a n , J í m a d f Á I 

villada Princesa não soman- quando corrigi a A- L fi,hft d o no8so d 

dou arrancal-o, como remet- racatv, nao foram para que jtft0 A n t o n j o d e S o u £ a 

teu copia delle ao juiz ouvi- aquella Camara excedesse os K ibe i ro< 

dort Manoel Leocadio Rade limites e posse do termo a- _ A exma. sra. d. Estephania 
maker a quem sc attribuiu lheio e como, segundo vossasIcrOrady, esposa do tliguo cida^ 
ter dado a posse do Aracaty; l mcrccs me representam, ellaídao Alexandre 0'Grady 

O sr. Joaquim Gonzaga, vi-
olinista que nesta capital se 
exhibiu cm um concerto sob 
sua direcção, embarcou hon-
tem, no paquete Manaus, pa-
ra a capital do Pará. 

Ó b i t o 
Falleeeu hontem á tarde -n' 

esta capital a senhorita Ma-
ria do Carmo de Aguiar, ir-
mã do cidadão Manuel Ray-
mundo de Aguiar, guarda-Ii-
vros cia casa commercial Ni 
colau Bigoes desta praça, de-
vendo o enterramento effec-
tuasse hoje á tarde. 

Nossas condolências. 

A Delegacia Fiscal recebeu 
hoje da Casa da Moeda, 
1.000.000 de cintas de 5 e 25 
rs. do imposto de consumo 
no valor de 15.000$000, e 
quarenta e quatro álbuns 
contendo formulas dos sellos 
do mesmo imposto de consu-
mo. 

Músicos ou musicas ? 

Seu Amorim, sem promoea, 
Resposta séria e ligeira : 
O Club toca ou não toca 
Ma festa da fadroeira ? 

Eu aqui, junto aos leitores, 
Venho sempre o prevenir : 
Não deixe os velhos amores, 
Pelos novos qtf hâo de vir... 

Kirâo. 

Regressou hontem do fiecife o 
nosso presado amigo, dr. Serg/o 
fiarreto, administrador da Fabri* 
ca de T. eidos. 

ü cruzador da marinha de 
guera argentina Buenos-Ayrom 

recebeu ordem para partir com 
destino ao Rio de Janeiro, onde 
representar;'* a Republica Argen-
tina na5 festas da posse do dr. 
Rodrigues Alves. ^ 

0 i i : da Republica 

Ha poiiocs dias li n^sta folha um 
bom lançado artigo do dr. Manuel 
Dantas, redactor-chefe d'«A Republi-
ca*, em que lembrava s< que 
devíamos festejar \> nosso 15 de no-
vembro, quo ora o dia da Repu-
blica. 

Muito bem \ 
Estou, porém, quasi dizendo que 

nada se conseguirá I Nós brasileiro* 
tomos pronunciada aversfto Às nos* 
rttft datas nacionaes 1 

Os franceses festejam tfto pátrio -
tiramootc o sou 14 de Julho* porque 
sío um povo que vive mais ptlft ca* 
beça do que pelo ostoinago l . . . 

As nossas datas passam, como 
passa um qnarto crescente da lua« 
ou om eclipse invisível do sol, 

E, si estou mentindo que me per-
doem 1... Entretanto... 

Das datas nacionaes 
O dia quinze, leitor, 
IV quem devia ter mais 
Um certo que de explendor. 

Lu l f t C a p é t a . 

General Lima e Silva 
No dia cinco do corrente, o 

generat Francisco de Lima e 
Silva, que aqui'comraandou o 34 
bataJh&o de infataria, estando, na 
Capital Federai, a limpar um re-
volver. este disparou, ferindo na 
cabeça o digno militar. 

0 estado do general Lima e 
Silva era bastante grave. 

Vapor 
O paquete Alagoas deve 

fundear hoje á tarde no anco-
radouro fora da barra, pro-
cedente dos portos do norte. 

"* ' " — i LIM PESA PUBLICA 
Os 

commerciantes do bair-
ro da Ribeira tomaram a ini-
ciativa de limpar as ruas à 
sua custa. 

Já está perfeitamente limpa 
a travessa do Medeiros e co-
meçou-se a limpesa da rua 
Correia Telles. 

Na chuva 
Hoje, com os aguaceiros, os 

chuvas abusaram da agua 

que passarinho não bebe. 
As 11 horas da manhán, uma 

mulher, peitada de papo pnra o 
ar, n » "meio da rua Senador José 
Bonifacio, sonhava com estrellas 
ao meio dia, obrigando a policia 
a reraovel-a para um ponto maia 
abrigado, porque o vento indis. 
creto, de vez em quando, punham 
ihe a descoberta certas partes do 
corpo que a docência manda ton 
servar cobertas. 

A eefo mesma hora, um outro 
cidadfio, estendido debaixo das 
mungubeiraa da Praça da Repu-
blica, gosava a sembra benefica 
das arvores, sonhando,quem sabe 'J 

em coisas vaporosas, pensando 
talvez n> nirvana, quando o ex* 
cesso do álcool produziu*lhe tal 
revolução \\o estomago que o 
rest) da ceiata de hontem veiu 
semcenmoníosamente para o olho 
da rua. 

Hoje, pela ttanhan, o thermo 
metro marcava x sombra 2 
gratos centigraíos. 

Cê o nublado, vento fresco, al 
guns aguaceiros. 

i) 
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Siiaio Fmral 
DlSvTIv O riíOMJNClADÓ. 

NA SESSÃO DE 29 DR 

(Ppao*^) 

O w. Garate Rítero— 8 / ha aro 
p o d t r : bayouetft in» •» U u «uorrio 

&CC8I0* 
O *r. Ferreira Cftaws-Eia abi, 

sr. Prestdcn: , ao que ficar!» re» 
dipkto o voto do Senado ; nem 
o fre«lderita <1» Republica nem 
preft|to, nem o Conielko—arabutã 
deitei julgtu~9d«-hitt obrigado r 
respeitado. 

Creio ter juatitlcad", con 
forme a ixgjldade dae minha* 
íor^ft*, o voio em separado que 
oíf#reci ao parecer da honrada 
maioria da Cjromiwflo de Oon -
trtuiçfto, Podei es e Diplomacia 

Nfto qaero entrar—ratsmo por-
que êabirifl do ponto de viata eu* 
que c îloqaei a qae*t&o—no exâ  
me dos factos, si bem q.e, tal« 
vez» pudesse fazel»o com alguma 
vaxUflSgem, demonstrando* Isga/i-
dâdedo acto do sr. Presidente 
da Republica, autorizando cs memo 

broa do Conselho, cujo mandato 
bavia terminado, a continuarem 
no exercício das respectivas fdnce 
ções. 

MAS a minha theae é outra—é 
que o Sanado—na Constitui 
na» les e DO R'gimen(0 com que 
dirige o* seus trabalhes—oão en* 
contra um ao' dispositivo que lhe 
dê competencia para decretar a 
illtígaüdade úU3 actoa do Chefe 
do Pjder executivo, como tam» 
bem para julgar da conducta do 
premente da yuota de pretores e, 
couseguinteraeQte» da itgUimidade 
ou não do Conselho Municipal. 

O parecer da honrada makrip 
da Commistói nfto poderá', port> 
tanto, ser approvado ; p, «i o /or, 
desde que não tem força de obri-
gar, colocara' o Sanado em po~ 
sição deprimente dos seus credi-
to», d i eua força mor*1, de ser 
prestigio. 

Confio, porém, qne isto não a-
cotttecera9. (Muito bem, muito 
bem. O orador é cumprimentado.) 

Guarnição E s t adua l 
B a t a l h f t o d e S e g u r a n ç a 

Serviço para o dia 11 de No-
vembro de 1902. 

Ronda, o sr. capitão Seabra 
Bstado maior, o sr. capitão 

Capistrano 
Dia ao Batalhão, o 1* sar-

gento Galvão 
Guarda de Palacio, o forriel 

Pinto 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Bento 

Guarda do Quartel, o ans-
peçada Qirtgio 
dem ào <H?i fM e ronda, o 

erjJÇmo 
cabo corncteiro 

Justiniano. 
UNIFORME N. 4. 

immmg» 

E D I T A L 

E MARITIMA* 

Nate)» lo Novembro de IÔ02 

Cambio 1 1 7/8 

TABELLA DO CAMBIO 

Libra 
Stalling 
PONAY 
Praaeo 
Harto Dollar 

1*2*0 
lJOoo 
*m 
S8o? 
âwi 
ttiao 

MINISTÉRIO DA MARINHA 
Capitania do Porto 

De ordem do illm. sr/Capi 
tao de Fragata—Capitão do 
porto deste Estado, faço pu-
blico as seguintes instrucções 
que deverão ser observadas 
pelos mestres, das embarca-
ções que se empregam na pes-
caria. 

As embarcações da pesca,de 
coberta ou abertas, ficam o-
brigadas ao seguinte— 

1. As abertas, usarão las-
tro d'agua em barris, aber-
tas,no sentido do comprimen-
to, com trapas compridas pa-
ra segurança ein meia-volta 
nas bancadas, e de modo a 
servirem de apoio em caso de 
sinistro. 

2* Todas uzarão de bóias 
de madeira de jangadas ou 
cortiça, com retinidas de Ca-
bo de manilha, com 5 metros 
de comprimento. As bóias se-
rão tantas, quantoè os tripu-
lantes. 

3. Terão abordo um balde 
de madeira ou zinco e um es-
gunebo. 

4. Não poderão sahir barra 
fora, sem ter sua tripulação 
completa, 3 homens no mini-
mo. 

5. Quando pernoitarem ou 
estacionarem no mar, assig-
nalarão o seu posto com u-
ma luz branca, bem clara e 
vizivel. 

6. Serão vistoriadas em se-
cco sempre, e todas ás vezes 
que o Capataz julgar conve-
niente. As vistorias serão gra-
tuitas. 

Estas instrucções serão 
também observadas pelas as 
embarcações que se empre-
gam no serviço de conducção 
de passageiros etc. 

Capitania do Porto do Rio 
Grande do Norte, 6 de No-
vembro de 1902. 

José Fernandes Barros, 
2. Te. Secretario. 

CARTÕES DE VISITA 

1MPR1MKM-SK A^UI 

MeRCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde k. 

« H i 

Tom sempre em deposito 
variadas marcas de cigar-
ros de óptima* qualidades, 
distinguiudo-se os afama-
dos cigarros tPaac . 

Vende qualquer quanti -
dade de cigarros para o 
interior do Estado. 

Promptidão nas encom-
meadas e modicidade em 
preços. 

ALECRIM & O. 
MACAHYBA 

c SM! a 
0 PROGRESSO de J . Ca-

bral <te tem para vender 
um lindo sortimento de Iam-
padas a gosoliiia, para ci-
ma de nieza, para pare-
de, para ceptro de sala, 
lindos modelos, a preço 
commodo 

A t t e n ç ã o ! ! 

BRUNO BURKHARDT 
Chama a attenção dos se-

us f reguezevS e amigos para os 
trabalhos cie ampliação 
em photographia até tama-
nho natural, colorido etc. pa-
ra os quaes se acha bastante 
habilitado, garantindo toda 
a perfeição nos mesmos. 

Èncarrega-se também das 
respectivas molduras. 

Pecos por ajuste. 
Ph o tog raphia Allemã 

Rua senador José Bonifacio 
(antiga das Virgens), 

mu ! 
A O P R O P H E T A " 
l\ Cascudo & Ca., em vista 

do grande e variad ) sortimento 
de mo lduras que acabam de 
receber pelo 2m, resolveram 
vender as mesmas pur preços re* 
sumidíssimos, conforme verão na 
tabella de preços que se acha 
exposta no mesmo estabe/eeimen-
to, com as n epfictivas amostras, 
oflerecendo ainda a grande van-
tagem de 15 •/• í í e abafemento 
nas compras a dinheiro. Olhem, 
vejam bem, o «batemento è so-
mente nas compras a dinheiro. 

b\ CASCUDO & C. 

SINGER 
E* a única machina de costura que 

» ,, 

deve ser usada para qualquer classe de 

trabalho, sendo de fácil manipulação, mo 

vimento ligeiro, e silencioso; cose com ra 

pidez e segurança—e 6 de longa duraçíío. 

Últimos preços 

Machina de Família, sem caixa, urra 
« « 

" Vibratória 
K Íí 

? 

com 
tt 

ii 

« 

<< 

" " e s p i a i " 
" de mão e pó ao 
mesmo "tempo com 
mesa de 7 gave-
tas, gabinete 

" idem com 5 ga-
vet s especial 

Azeite purificado singer—frasco duplo 
Linha de cabriteis singer incon-

testavelmente superior a de 
qualquer outro fabricante, dz, 

5 0 $ 

60$ 
70$ 
80$ 

2.20$ 

200$ 
$600 

i$6oo 

MOLLAS, LANÇADEIRAS, ETC. 

Armazém de fazendas e miudezas 
ÚNICO DEPOSITO E AGENTK NESTA CAPITAI 

Angelo Roselli 
* Rua doCommercioIL38 

NOVA RKMESSA CHEGADA NO ULTIMO 

VArOR INGLEZ 

Praça do Natal 
Generös de exportação 

P R I Q M GORKBNVB8 
Alfod&o do agreste, 1 6 kfh» por Mooo 
Algodão " Krtfto '< " << 91500 
A M T bruto " « Itooo 

te Ueina 14 11 " r>$ooo 
00voe Sftlfidoe 10$5oo 
Peita» de eerneIro, ema $lOoo 
pclfee de eabim 94oo 

Carne de sol 
Caiae de x&rque eaporior 
Carne do porco 
Toicinho do reino 
B^lháo 
Cebola 
Alho 
fianha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Iteboa 
Sal 
Maoarr&o 
Àlelria 

[Pimenta do reino 
Araruta 
Arros 
Parinha 
Feüao mulatínho 
Feijfto de oorda 
ttrijfto Tarde 
Batata iagitta 
Batata dooe 
<'-oco eeoeo 
Pallio 
Rapadura 
^ • • o a r d e asiaa 
»near mormo 
A^oow eepechü 

M sr^ 
Leite freaeo 

u 

I I 
I I 
«4 

«I 

maço 
k 

garrafa 

«« 

litro 
k 
O 
1« 

II 
«c 

litro 
<1 
<( 

molho 
k 
a 

am 
maço 

li 
«1 

Ulm 

1.500 
1.2G0 
1.00o 
Ü.200 
.000o 
1.20C 

300 
2.200 

300 
Í.500 

«00 
ido 

2.&00 
H.hOO 
«9.400 
I.&00 

400 
060 
340 
160 
010 600 
060 100 
400 

600 
400 
800 
W) 
im 

Leite condonsuríu 
Sab&o 
café do Rio 
Café do brojo 
<'afé moca 
Mate em folha 
Mato em pó 
Mautoiga ingleza 
Manteiga americana 
Qoeijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 

«c 

"i 

44 

1-oa 
7o<» 
7oo 
600 

1.40O 
2.000 
1.500 
2.5oo 
4.&00 
l#5oo 

I60 
Odo 

Rio Grande do Norte 
T H E S O U R O D O E S T A D O 

Semana de lo a T> de novembro de 19o2 
PREÇOS OKKKtfrES DOS OfiNfiRüH 

SUO EITOS A DUt EITOS DE EXPOR-
TAÇÃO. POR MAR 

M«rcadorÍAs Unidades 
Algodão em rama 15 kilos 

^ 11 caroço 
sujo oa resíduo 

saucftr dc uzina 
chiatalizado 

, «IH DE caril ÍU HA 
I cera ttajpAilia 
Oarusiro Ucuiu 
Cabras UHIH 
Chapeos de palha um 
Oouroiï de boi, p^cco ou 

salgados 
Chifres d* boi 
Charuto» 
Cigarros Caroço de algodão 
Carne d« sol (secca) kijo 

qualquer modo preparada 

um •cent'» 
cento ílheir 

li 

« 

« < 

11 
0ê 
«» 

branco 
someno 
mascavado 
bruto 
retam^ 

Aguardente 
Borracha mangabeir« 

de mi>ntvob# amha de oond 
bola» 

« 

d 

1« 

Valores 
9*400 
31000 
4f00* 
294OO 
3*00 
894OO 
8990o 

litro 
kilo 

9300 lloOO 
19000 
Mm 
'9400 
1190o 

es eiras ee palha 
" de junco 
14 de pipiry 

Pu mo em rolo 
• em folhas 

f«rio5a de mandioca 
ffcijao mulatinho 

de outras qualidaAea 
frangos 
gAl linhas 
gomma de mandioca 

" de araruta 
milho 
mel de a.v*icar 
met de abelhas 
ovos d« gallinha 
08803 
o>o de mamona 
perus 
papi gaios 
pejequitos 
pell»8 de cabra 

" de caroeiro 
• m t a l 

/ '^ ÍM de ema 
V de orantoiga 
nJbt ou prenea 

uma 

1 
$330 

IO9000 

1090UÖ 
94C0 

1*000 
29000 
79000 
&9000 9260 
1J400 

39OOO 
I92OO 
9320 

Heuien/es de roamoni 

uieio, taia lixa 
kilo 

PflGINfl HflNCHflOfl 

Snl 
so!a 
sebo 
Toucinho Unas de boi cento Velas de cera de carnaúba k . Vinho de cajú genipalo litro Va%3ouros de carnaúba etc Ttiesonro do E«t«do do Rio Grande de 

orto, 10 de novembro de J9o2. 

NBPOMUÇBNO SEA-
BRA DB MELLO. 

^DA^&TLVa A P F 0 N S 0 MAGALHÃES 

9100 
19 l i? 
$->00 
9 4 0 0 
U400 
1900° 
»9000 
190(0 
6950̂  

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DK NOVEMBRO 

Do sul 

Coeíelro a 13 

ama 

Alagoas 
I1Í9 

Do norte 

á h'jfl 
28 

ILEGÍVEL 



Bilhar Eeoreativo 
Dl PIOrailDAOI M 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOOBA 

A PRAÇA 28 D E NOVEMBRO 
Mtgiüfioo to 4* dlTer-

•ow, n'am «m pdeeÉpwe 
pOBtM d'MÉK ollllfl. 

Tem, a qualquer hora—café, 

exposição 

verdadeira pechincha 
j NOVO MUNDO Bomprome-
tte-se a fornecer, a quálquer 
um dos 8©UB numerosos flre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemi» francefa, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nesses tempe« de grande« DO VI* 

datiez agora que o sr. Santos Du 
raoot acaba de detcobrir a direc-
ção doe baíõee, ueem o MfíLHOK 
SABONETE PARA A PELLE que 
é incontd'taveJmeote a SABAO 
ANTESEPTICO que cuta tardas, 
|)»DDOB, eczemas etc* Leia-se o 
prospecto que acompanha cada 
labooete » 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

I 
0 Especifico 1 

il Tuberculose. 
(4 

De todas as es-
, pecialidades Phar-
• maceuticas conhe-
i cidas nenhuma é 
|tão agradavel ao 
4 paladar, tão indis-
í pensaveí a saúde e 
|de reputação tão 
| solida como a E-
q mulsão de Scott.. 

| Nenhum medicamento 
^ a exceda em efficacia. A | 
] fama que gosa tão rnere-^ | 
Icidamente não tem sido^ 
Jdisputada por nenhuma^ 
* substancia pharmacolo-
. ^ica; os médicos de todo 

.jo mundo a preconizam 
^como o mais excellente 
£ agente therapeutico con-1 
:jtra a tuberculose, a es-| 
^jcroíula, o rachitismo, o | 

lymphatismo e todas as 
^enfermidades que redu-
^ y.em o organismo a mise-
^ ria phvsiologica. A 

ES 

'.1 

-4 

i 
1 
4 

i 

i 

Emulsão 
de Scott 

de 0!eo de Figado de Ba= 
caîao com Hypophosphitos 

de Cal e Soda 

quasi se pode dizer e 
nà'> sem'razão que é o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se| 
usa a tempo. Taes sâo| 
suas admi.'aveis resulta-F 
dos n'esta communion-^ 

fermidade. 

K x i j n - r t e n icjxitifi»*!« 

OT'I fc Itt W S F-, 1 himk<>s N..v. V-rk. 

9* 
wm 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste oonooituado e luxuoso esta-
belecimento que acabam do mandai' effectual', com to-
<lo esmero e capricho, grntides e magníficas compras 
nos principaes mercado? da Europa, tomam a liberda-
de de apresentur não só á^ exmas. familia« desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista «especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti-
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
T 

que não acha compefcencia nesta praga no seu va* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencies dos seus numerosos 
freguezôs, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modioidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
* 

Em vista do exposto, os srs. Pontos & G. chamam 
a attenção do respeita ver publico p^ra ô  SEGUINTES 
ARTIGOS: 

* 

Phantasias brancas e decores, phautasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores,' casemiras em cortes para calça, -brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de sêda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phàntasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinela, Jeques de 
gaze, ligas de sedà, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

especiaes 
CHAPEOS CAPOTAS IGOR ROS E CHAPEOS TOUCAS 

BONETSI DE SOL 
Para ho- Para se-! ! ! Para bapti-

nhoras, ul- Para cre-| Para lio-lsado e pas-
timo gosto anças, mtii-lmeiis, se-seio. Grava-

mocinhas ,osde Pariz. jto elegante nhoras e tas para ho 

mens, se-
nhoras e 

que ha de 
mais chic. 

e baratos, mocinhas. mens e se-
nhoras. 

B E N G A L A S G U A R N I Ç Õ E S F I G U R A S D E 
B I S C U I T 

Para sala 
de visita, 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e cle^ sortimento 
gantes. 

Para con-
sollos, mui-

E X T R A T O S QUINQUI-
L H A R I A S 

esplendido, jto bem traficantes. 
balAadas. í 

Dos mais 
acredita- -Grande va-

dos fabri- riedade, sor 
timento des 
iumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que lia de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

> 3 X ) O V O i L l l U X C i O recomenda-se 

PHARMACIA lARANHÂO 
O proprietário des'u acreditado e e s t a b e l d c i m a a t o 

jceha de receber do Estado do Coará as e s p e c i a l i d a d e s 

pharnjocenticas seguinte: 

C A J U R E MÁ D E S O A R E S A M O R I M 
apprcTftda pela Junta de' liygiene' Publicado Rio 
•ta Janeiro. K' o melhor e o mais rico depurativo do 
wigne; cura radicalmente o r.heumatÍ6mo, a syphilis, 
^oubas, ulceras,, fistulas, darthros, tumorM gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coc^^as e toda 

^ sorte de moléstias da pelie, como provam muitos at 
estados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 

p? 
Ti 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais a l ta moda. 

FONTES tf COMP. 

Rua Correia Telles n. 11 
PHGiHfl HßNCHnnn 

de Soares de -ámorim. Único approvado e auctorisado 
>ôla Xanttx de Hygieaed o Estados Unidos do Brasil, 
em curado milhares de urates do tosses, influenzas, 

rouquidões, coqueiu^li^c/ui-tipavOes, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, hu'yngites, pneumonias, asth-
mas e tísica pulmonar, con; Í Kttestara notabilidades me^ 
dicas e muitas pessoas CURA ÍHS. Um frasco 2$500. 

V I N H O D E . I F A D U Q U I N A C O M -
POSTO a ° (xí) luiorim. 

Especifico na cura da J nemia, fraqueza, flores bran 
;as, pallidez, diarrhea chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chio rose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febre«, icterícia e falta.das regras 
Flltí enriquece o sangue, f milita' ã digestão e éstimute 

appetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R DE CAFE' Q U I N A D O 
de Soareá de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene— E' de incontostavei ellicacia e de prom 
pto etfeito na cura das febres intermitténtes, maleitas 
ou sezões^febres typlioides perniciosas, febres palustres, 
r^mittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
pftvralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este EL IX IR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINT1CA8 do Pharmaceutic«) JoSo da Rocha 

íloreirs.—São de eSeito aegaro e offleaz para expulsar a« lombriga« 

dtt vermes intesiinaea* 
VINHO DE QUINA, CAtíNK, tfKiiÚO ffi Lacto-phosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de liygieae, 

Tonico reconsti uiote e nutri Uvo, receitado pela distincta cias 
«d medica na anemia, fraqueza, paliiiiez, íaBtio, amenorrhéa ou falta 
Jas regras, cachexia, dores branc&j, falta de forças, excessos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas cosvatedcçiiçaa dv 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4^000. 
ELíXIK ESTOMACAL DE CAMO^ÍÍLLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as-dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias ® todas as moléstias qud aiacaiu o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENIC A DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as bletmorrhagias e HfTec;ô3s brancas as-
xuas recentes ov antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L db Soarei de iraarim.—O gra&de e poderoso remedío 
que exirahe em i dus os cailoâ novos e antigo* aem causar a mo« 
Qor dôrt pois não queima e nem infiamma a pelle. 
Uais de cem pessoas atte*tam «elogiam a eScacia d'es to mara* 
Tiiboao preparado. Um vidro 2$000< 

TONICO QUINA, JÜA E MUTAMBA-de Soarei 
de -ámorím. Faz nescer er^scer o cabello admiravel-
mente. Mata u ^aspa'e oarazifcas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciaî  <jiiè<la dos cabellos. 

ELIXIJti DIVINO—de do Amorim. F/ o melhor' 
dentifricio do inundo para proviuir a cario e díJr de 
dentas, mao hálito e tola as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhas alvura, brilho e 
rescor. 

P^STA E POS DEiv.IFmOIOS - de Soares Am?;-
rim. Para a -conservação e limpeza dos dentes nüo 
uí eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN^—de S. -Amorim. A melhor brilh íina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleaa da 
pttlle. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
Tarfim. IV^iroe as manchas, sardas e espinhas do 
opto como pur enoauto. 

PEAÜ D'ESPAiGNE E AGUA DF QUINA—de ü. 
le Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello* 

Todos 8stes • üregî os se encontram 
Rua Correia Telles 

JSt^T^âLXi 
R i 

LEGÍVEL 
* 



mn B mm xlaiu chorar ui pedra*. IÎ vai 
a tua«* n'este entrwwotes, pe 
ga por IMO braço DU fl!ba oom 
arremessão, e Ura pèr e/U la' 
para o interior da caia. Eu fi-
quei estarrecido, a ouvir 06 gii-
toa d', menina la dentro, até que 
chegou um escudeiro, e me 
raanduu sahir d'alli por ordem 
da fidalga. «Pois sim, eu vou, 
mas va* vossô dizer a senhora 
que o seu velho oreado nfto a 
ft'eadeu, e que eu vim ca para 

lhe -dar c ota das alfaias da sua 
casa, ou saber se alguma lhe 
falta, que de certo nfto fui eu 
que a tirei*»—Foi o escudeiro 
com o recado, e voltou logo di-
zendo que a fidalga nao queria 
siber de contos; que me pudes-
se na rua. TorneWbe a mandar 
pedir que ao menos me mandas* 
se entregar a rainha ; rca onde 
eu tinha o meu fato e as minhas 
economias. O escudeiro, 'talves 
porque também era pobre e me 
viu a chorar, teve pena de mim 
e tornou la dentro. D'ahi apou-
ca voltou e disse*me que ia 
commigo para me dar a minha 
arca» Veiu com effeit). e pelo 
caminho iòra, de Alcantara até 
aqui a rua, e depô s la no meu 
quarto, couteielhe tudo que se 
tinha passade ; e ele que não 
sabia de nada, porque sahiu do 
palácio real de Be) era para ir 
servir a que/la fidalga por ordem 
do sr. Antonio Ca vide, disse-me 
eotão o que *oasa mercê, pelos 
modos, ja sabe... 

- Sei.. *E entfto, meu Bernar-
do, esta'» muito pobre ? 

—Não, meu amo. Ainda tenho 
dinherinho do que vossa merce 
me dava quando era solteiro ; 
mas, como estou muíto acabado 
e nfto posso trabalhar com as 
mãos desde que m'as, quebra* 
ram na tortura, não tenho re* 
medío senão viver com muito 
pouco, para não ter de ir pedir 
por portas. E vossa merce tem 
mingua de dinheiro ? Eu tenho 
:illí quinze moedas de ouro de 
quatro cruzados c-~da uma ; (se 
vossa merôs as quer, assim Deus 

balar o berço... N'isto, a me*lme salve coma eulh'as dou com 
nina que estava alli a ouvirtme, jtodô o meu coração.., 
rompeu a chorar que cortava' — Xfio preciso, obrigado, meu 
o coração, e a clamar que que* j querido amigo obrigado... Dia* 
ria ver seu pa?, que querta ir seste me que minha filha chora 
com o seu Bernardo ver o seu ] va-volveu Domingos Leite, de* 
paizinho ; que a mãe era muito1 pois de longo silencio e profane 
ma' em não a deixar ir, e ou ! do recolhimento, 
tras coisas/ meu amo, que fa*1
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O velho precedeu o na subida 
da Íngreme escuda, pedindo * lhe 
que faltasse ba inho , porque no 
segando andar estava génte a» 
ioda a pé. 

—Foi certo darem te tratos, 
Bernardo perguntou Domin» 
gos Leite eeutando«se no único 
tamborete rii pobre quadra. 

—Queui Y h o d use, meu senhor? 
—Soubesse em Madrid. 
—Foi verdade. Aqui estão as 

costuras nos dedos. Descarna 
ram*me os ossos. Eu ja não 
pod a com as dores quando disse 
que vossa mercò tinha uma ca** 
Ba nas Olarias / mas disse por« 
que me bacorejava o coração que 
meu amo não estava Ja\ 

—Meu inteliz amigo !*. .—ata-
lhou Domingos cora os olhos a« 
guados E não voltaste para ca 
sa de . . . Maria Isabel ? 

—Fui ter-me com ella... 
—Aonde ? 
—A um palacete em Aicanta 

ra, onde me disseram que ella 
morava umas pessoas da justfça 
em casa do corregedor, e por 
tal signal que.. . 

—Por signal que. . . 
—O melhor é caJar^me, sr. 

Leite ; mas.. .a faltar verdade... 
—O que ? pode3 fallar. , . 

Dmeramote que era uma mulher 
perdida.. 

—E' verdade, e nao me men-
tiram, queira vossa mercê per-
doar-me... 

—Paliaste* lhe f 
—Sim, sr. FalíeHtae com mais 

lagrimas que vozes. Disse-lhe 
que o senhor seu marido passara 
uma noite na casa do Salvador; 
que estivera no quarto a em~ 

fie ti ne o mundo 
os territorial baldios podem ser 
vtodldo« nos compradores even* 
tuaes para que estes os explorem 
comi seu« p oprietarios. ljogoju«» 

E' ease o extracto do relato- r/dicamente, mo se pode chamar 
rio do sr. " Eleodoro Vilíazon, »» contracto arrendamento e sh. 
ministro dm relaçOe* exteriores, itoiples administração sob so-
da Bolívia, na parte concernente |bennsa bdiviaoa, «dstricta ás 
à q a está) do Ac e : 

«O governo boliv ano procedeu» 
diz o rplatorio, nessa questão 
c ti rectamente, de accordo com 
os preceitos de direito universal 
e em conformidade com as leis 
bolivianas, porém o espirit) do 

leis e aos pr<ncipios da consti* 
tuiçfto. 

Bi a Bolivia pensou na organi* 
sação de uma companhia para o 
fim que tinha em visto. foi por* 
que entendeu que se fazia preciso 
tomar um auxilio technico» au-

c nitrato foi mal interpetrado pe X í l í a d ° Pel°* recurso« do capital 
los inimigos da Bolívia que desen 
jan> vel a desappãrecer do ma-
ppa sul-americano, vencida pela 
sua própria fraqueza e irupotea« 
cia. Foram eües que clarifica« 
rã> «chartered» a companhia que 
estava orgmisuudo e lhe attri~ 
buiram desmedidas faculdades po-
11 eas. 

A chanceüaria brasileira for** 
mu/ou a 9 ia opposiçã" tio con-
tracto, alienando qu* elle encer* 
ra graves perigos para os Estai! 
dos do nosso continente no to 
cante á sua segurança e indepen 
dencia e adoptou consequente-
menie medidas contra a Bj! va . 
Censurou o coutrato onc/uido i>e* 
hi Iío'ivia, suppondo o patrocinai 
do pelo** Estados-Unidos da Ame* 
rica» como o denuncia toda a 
imprensa; eonsegu/u do Con-
gresso a revogação do tratado de 
oramercio de 189(> e, ao denun 
cialfQ, ins nuou que desejav t fosse 
roacindidío o c nitrato* do Acre e 
prometteu man ?ar accelerar a 
demarcação das fronteiras dos rios 
Madeira e Javary, annunciand > 
que depois celebraria um novo 
tratado de commercio e de u ive*» 
gação. , • • • 

Kespindeu a Chancel/aria boli 

viana que o contracto nâo podia 
ser rescindido pe! * Governo v sto to* da sua lealdade.» 
sor lei approvada pelo Congresso, — * ^ 
porem oítéreceu consultar o syn* 
dicato a esse respeito. 

O Braz I, segundi pensi o Dr. 
Eleodoro Viilazon, quai/íicou o 
contracto como arrendamento am-
plo, dando a entender que a com 
ptinhia se apoderaria dos ter i,* 
torios para explora-los rlescrich-
nariamente, desconhecendo asai n 
09 direitos antes adquiridos pelos 

para desenvolver no Acre a admi-
minístração civil em bo is condi 
çnej, o que redundaria em bene** 
fie o aos povcadoreB do território. 

O governo boliviano mantém a 
sua alta attribuição de amparar 
os direito« dos particulares, da 
mesma fôrma, dentro da republica 
inteira. Si a Companh a contra« 
riasse essa faculdade conspiraria 
contra a sua propria ex stencla 
ao desconhecer a sua m ssão de 
secundar e tornar etfectiva na-
q ella zona a soberana bolivia < 
na . 

A companhia foi também deuo* 
minada «chartered», sem que o 
governo sequer remotamente hou 
vesse pe usado em organisar ?ocie* 
dade a gumu desse genero, com 
privilégios especiaes ; só cogitou 
formar uma cochpanhia industrial 
anónyma que auxiliasse a admU 
nistração do Acre e p artisse 
co ii o Thosouro Nacional os lu-
cros iue auferisse. O hover no 
dos Estados Unidos tão pouco 
part cipou do contracto, ao con« 
trario do que se tem insinuado. 

O Brazil decrarou se satisfeito 
com as explicações apresentadas 
pelo governo bo'iviano, que, ao 
concluir o incidente, apresentou 
ao governo brasileiro os pr tes-

t* 
A E s t a ç ã o ' ' 

Temoa sobre a mesa cs fase cu-
los d* A Fstução, de 15 e 31 
de outubro, cuja summario é o 
seguinte : 

Fascículo de 15 de outubro: 

— l Uma Capa centendo infor^ 
mações e indicações ufeis e pre-
ciosíssimas que os »ssignantes e 
comprad ». cs em avulso devem 

seuâ prí neiros occupantes. Nem sempre exigir dos depositários e 
huma clausula ontém dispo J agentes. 
Biçãj de semelhantes alcance•» j 2' Texto contendo 8 paginas 
De accórdo c ra as leis boi v/anas, com figurinos e ornamentos. 

3* Um figurino gravado a ta-
lho e co orMo a aqi iHIn. 

4 0 sétimo fascículo do no*» 
so tratdai de trabalhes do ugim 
Ibn. 

5' Supplemento litterurio ^ 
(Ilustrado com 4 paginas. 

6'Emfim (ê a titulo extraordi* 
nario) a tão esperado schottisch 
%8<iudo8a> 2 • premio do grande 
concurso musical da t A Estação» 

encerrado a 30 de agosto de 
1908 linda composição da Exma. 
Sra. D. Rita Tamborim Peixoto 
Guimarftife a qual effectivament « 
é encantadora i 

Fasíceulo de 31 de Outubro : 

i- Uma Capa contendo Informa« 
ções e indicações úteis e preclo» 
sissiinas que os assignantes c 
c )inpr<tdores em avu BO deveu, 
sempre exigir dos depositários e 
agentes. 

£^Texto contendo 8 paginas 
com figurinos moderníssimos pa<a 
senhoras moças e crennçaü e mo« 
dei os de trabalhos. 

3* Um figurino gravado a ta> 
lho e colorido a aquarella. 

4 Uma grande folha (papel 
glucè) com moldes riscados e mo 
delos de ornamentos 

r> - Um suplemento litterario e 
/Ilustrado com 4 p.igpnas. 

O Oitavo fasccu o do tratado 
de traba ho de agulha. 

Mercado da Macahyba 
Durante a ultima semana» fo-

ram vendidos em Macahyba 800 
fardos de algodão a 9$500 por 
15 kl., 150 couros salgados a 
10;?500 por 15 kl. b 300 couri> 
nhos a 240$000 o cento. 

X 
Na ultima feira foram esses os 

preços correntes de certos gene« 
ros de consumo: mi2ho, 12$000 o 
alqueire ; feijão, 12$000 o ah 
queire ; carne de sol, 13$000 Os 
15 kiios. 

Laudo Lafayette 
Amanhan começaremos a tran-

screver das columnas editoriaes 
do Jornal do Oommcrcio uma se-

rie de «importantes e substancio«* 
sos art/gos alíí publicados, aprecia 
ando o laudo do Conselheiro La-
fayette na nossa questão de limi-
tes com o Ceara'. 
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Momentos depois Son a estava 
junto d'elle, com a palmatória 
na mão, de pé, presa d'uma 

agitação indefinida. Essa ines-
perada Visita incommod i va*»a, 
assustavam. De repente corou 
e as lagrimas humedeceram*lhe 
os olhos. Senni um enternecido 
acanhamento... iZaskolnikoff des» 
víou se um poucof sentando se 
na cadeira^ junto da meza. 
N um^ relance analysou tud o o 
que havia no quarto. 

Só essa ca&a, grande mas muit > 
baixa, è que os Kapernaoumoff 
tinham alugado a Sooia; á es-
querda havia uma porta que da* 
va para o quarto d'elles; a9 di-
reita, uma outra que estava sem« 
pre fechada. O quarto de Sonia 
parecia um hangar, com a fôr-
ma de rectângulo muito irregular. 
A parede em que havia très ja 
nellai, deitando para o canal, la* 
zia nm angulo muito agudo, em 
cujo verttoe nada se podia dis* 
tinguir porque a luz da vela era 
muito fraca. O angulo opposto, 
era, pelo contrario, immensamen* 
te obtuso. No quarto quasi não 
havia moveis. No canto da di~ 
reita uma cama/ entre a cama e 
a porta uma cadeir ; do mesmo 
lado, em frente da pot ta fechada 
nma ?nexa. de madeira cobeita 
coro um (anno atui; junto da 
mesa duos cadeiras de verga. 
Kncostada a' outra f tmúB, pro-
xín.o do aogulo agudo, uma com« 
•od* qoe nunca tora envernira» 

/da parecia perdida no espaço. 
E era tudo^ O papel que torra-

'va as paredes, amarellado, sujo, 
J estava muito negro nos cant *s 
talvez por effeiío da humidade e 
do fumo do carvão. Tndo res-
pirava pobreza; a cama nem ti«* 
ilha cortina?. 

Sônia observou, bilenciosa, o 
visitante que examinava o quarto 
tão atentamente e com tanta 
sem cerimonia; por fi i começou 
a tremer de medo como se ti* 
vesse deante de si o juiz da sua 
so?'te. 

—Venho vêl a pefa ultima vez, 
disse tristemente Raskolnikoft, 
parecenio esqqucertse de ^que 
era tombem a primeira 
la' ia% talvez nunca 
veja... 

—Vae... (ara fora? 
—Não sei... amanhã, tudo... 
—Então não vae amanhã, a 

casa de Catharina Ivanovna ? 
disse Soni i com a voz trémula. 

Nâo sei... amanhã tudo... 
Não se trata d'isso: vim para 
dar*lhe uma palavra... 

Olhou para eila pensativo , e 
só então not<>u que a rapariga 
estava de pé. 

Então, porque esta* de pé ?... 
Sente-ae! disae«lhe elle com voz 
suave e carinhosa. 

Ponta obedeceu. Durante al-
gum tempo J2àtkoloiboff o'hcu 
para ella com ternura. 

—Como esta' magra 1 Que mã-
os! Através d'ella* prtde vèr-se 

vez que 
mais a 

Dr. Manoe l D a n t a s 
A D V O G A D O 

K S C R I P T O R I C T : ' Redac-
ção da "Republica" 

Dá consultas por escripto 

Advoga uo Super ior Tri 

bunal de Justiça, peran-

te o Ju iso Seccional e 

em todos os audi tór ios 

un comarca da capital* 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

Encarregasse de quaK 
quer Liquidação e exê  
cução Commercial na 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Junta Commercial. 

Kenununcraçpcs mediante n-
juste prévio. 

2S-

o sol. Os seus dedos parecem 
d'um cadáver. 

Tomou-lhe a ra^7o. Sonia sorr/u. 
—Fui sempre assim... 
—Mesmo quando vivia cora seus 

paès ? 
Sim ! 

— Alli decertol disse elle com 
mau raodo^ Uma súbita mudança 
se lhe operou novamente no rosto 
e nas palavras. Olbòu aínda uma 
ve2 ,em volta de st. 

E em casa do Kapernaoumoff 
que mora ? 

— E . . . 

—Elles moram alli ? 
—Moram... O quarto é egual 

a este. 
— Teem só um quarto para 

todos ? 
— Só. 
—Eu, n'um quarto assim, de 

noite, tinha medo, disse elle com 
aspecto taciturno. 

—Estes visiohos são boas pe*-« 
soas, muito delicadas, respondeu 
Sonia sem ter recobrado ainda to-
da a presença d'eapirito^ e to-
da a mobília, tudo... è d'elles. 
São muito bondosos, os flllv g 
veem muitas vezes vêr-rae... 

—Elles sáo gagos ? 
— 8io.^ o pae é gago e eôxo \ 

a mfte lambem. Ella nfto gaeue< 
ja mas tem um defeito na pro 
nuncia. E* uma boa mulber. Ka-
pernamouofl foi escravo. Teem 
se\Q fllboe* . O mais velbo tam-
bém é gago, os outro« §fio doeu-
entes, mas não ga.ejam... Mos 

Côrno sabe tudo isso ? perguu-
t u admirada. 

Ii^je 

que 
a 

—Foi seu pae quem me con-
tou. Também foi por elle que 
soube toda a sua historia. Disse-
me que Sônia sabiu a's seis horas, 
que quando voltou passava das 
oito, e que Catharina se ajoelha* 
ra ao pé da sua cama. 

Sônia pertubou se. 
—Parece-me que ja1 

vi, disse ella hesitante. 
— A quem? 
- A meu paef na rua, na es-

quina mais próxima, seriam nove 
ou dez horas. Parecia caminhar 
adeante de mim. ia jurar \ 
era elle. Estive para o dizer 
Catharina... 

—Passeou ? 
—Passeei, lejpondeu 

baixando os olhoa, c<Mi'iiaa 
-Catharina Imím lhe ? 
-Oh 1 oão ! pmcjuft diz 

Não 1 repeliu a r.-ijmriga, „„mu-
do com medo para flaskol-
nikoff. 

-Gostava d'ella 9 

---Mas, porque o pergunta* ' 
respondeu 8 nia com a vrz suf~ 
focada e juntando as mãos coroo 
a pedir piedade. - Ah J o se-

l í í i n â ü a wnhece , 
ofto a Ella e uma creança... Tem 
J espirito affectadc . . pela des-
graça. Mas era tão <ntelJigeote ' 
^omo e boa e geoerasa f O ^ 
itnor nAo sabe n dat 
/Ih ; 

^on ia , 

wo > 
olhan-

nada... 

ILEGÍVEL 



Novembro d« 1902. Rio Orando do Norte. N. 949 

|»I.KO l»H. l»EURO VEMIO 
1 «le Juliao de 18C9 a 

Órgão do partido republio&no federal 

Director po í l t i c oTDR T e D R O V E L H O 

R a d t t o f f t o m T y p o g t a p b l a a»-RVA 13 DE MAIO—38 

E X P E D I E N T E 
4M REPUBLICA"—Folha Avaria da 

KÜNDADOR—PsdrO Velho. 
CORPO REDACCIONAL—Manuel Dan-

{.ta. redactor-chefe ; Antonio de Souza, re-

tfllmÍEmE-J08xr PINTO, 

ASSIGNATURAS : 
Um anno 1H$000. Um mez 

l±MO. Solicitadas e Editaec-200 
ti'is a Unha. . 

Jrpsíiws 
Kl O , 11 . 

o (Ir. Manuel Yicíorino 
ialkreu cm consequência cie 
unia infccefio intestinal. 

Iisteve enfermo durante 
cinco dias. 

O governador da Bahia 
inetini1>iti <> deputado Pau-
la (uiiniaraes de proceder 
ao enterro a custa do. Es-
indo. 

O th\ Chapot Prevost 
embalsamou o cadaver que 
será liqje depositado no ce-
initerio de S João Baptis-
ta. uiini de seguir para a 
Bailia. 

A Camara dos Deputados 
nomeou uma comniissão pa-
ra assistir ao saliimento 
ÍUHHMT e suspendeu hontein 
os seus trabalhos. 

líguacs demonstrações fez 
o senado federal. 

A bancada bahiana apre-
sentou um projecto de lei, 
concedendo uma pensão á 
familia do i ilustro morto, 
que ficou na mais extrema 
pobrc/.a. 

( ;OY\Z, I I . 

Na va^a 
poldo de 

do senador Leo-
Bulhões, será a 

l»rcscntado o deputado Ur-
km<> de Gouvca. 

Tl I BKlîSlNA, 11, 

< > partido situacionista 
reeleição de todos |»lei(eia a 

ms seus 

Cong resso 

representantes 
Nacional. 

no 

í'i;i\lylM, 11. 

< ) chanceler 
alleniAo, conde 

«lo 
de 

« »Mereceu um almoço 
»edida 
»ranço. 

ao 

império 
Bulow, 
de dos-

ha rao do Rio 

MANOEL TIGT081N0 
<> pai/, inteiro deve ter sido 

liou tem dolorosamente sur-
prehendido com a noticia da 
morte inesperada do eminen 
le brasileiro, dr. Manoel Vie-
I oriuo. 

• > homem que acaba de ser 
victimado a: ida cm plena flo-
rescência da sua poderosa in-
telleetuaiidadc, quando ain-
da estava em termos de pre-
star á sua patria os mais as-
sinalados serviços, colloca-
ra-sc há muito num plano e-
levado a (pie subira a golpes 
de talento, como uni grande 
pensador, um brilhante e cor-

rectíssimo tribuno, um politi-
co de vistas largas, um dos 
brasileiros, finalmente, talha 
lo para ser um dos nossos 

grandes estadistas. 
0 d r Manuel Vietorino, na* 

curai da Bahia, começou a 
distinguir-se alli desde moço, 
numa das cadeiras da Facul 
dade de Medicina, sendo um 
dos mestres que mais influen-
cia exerceram no animo da 
?nocÍdade estudiosa, que viu 
yç muitas vezes deslumbrada 
pelas fulgurações da sua pa* 
lavra magica, pelas profun-
dezas do seu vasto saber e 
pela bondade do seu coração.. 

Ao proclamar-se a republi-
ca, 'coube ao dr. Manuel Vic-
torino, a faina de implantar 

novo regimen na terra ba-
hiana, sahindo-se deste com-
mettimento com proveito pa-
ra as novas instituições e 
com gloria para o seu nome, 
que passou a figurar vanta 
josamente na politica nacio 
nal que o elevou ás posições 
eminentes de senador federal 
e vice-presidente da Republi-
ca, no segundo periodo presi-
dencial. 

Em qualquer dessas posi-
ções, o dr. Manuel Victorino 
destacou-se numa assignala-
da relevancia, porque era da 
tempera do seu caracter, es-
tava na indole da sua pode-
rosa organisaçao levar os 
vôos de aguia para os postos 
em que se collocava. 

Ultimamente, conservava-
se arredio das luetas politi-
cas, porem a sua palavra ar-
dente e brilhante,a sua penna 
que sabia vasar todas as su-
btilezas e todas as indaga 
çaes do seu pensamento expe-
rimentado e amadurecido por 
uma illustração profunda e 
um critério seguro sobre os 
mais complicados problemas 
que interessam a vida dos 
povos, • não estavam inncti-
vas, sempre a serviço da pa-
tria c da republica. 

Tal foi, em ligeira analyse, 
o homem que o Brasil acaba 
de perder e cuja morte deixa 
cm nosso paiz um vácuo im-
prehenchivel. 

Laudo 
I 

Lemos na «Onzetilini do tlornai 
do Commerciez, de 27 rte Outu -
bro findo : 

«Eacrevem^nos : 
Sr. redaet>r Pela grande im 

fortancia o o assumpto, ousamop 
solicitar benevolo acolhimento 
ma coluro nas d > seu conceituado 
Jornal. 

Muitas sã > as razões e motivos 
pelos quaes negamos a proceden* 
c/a jurídica do dout ; parecer ou 
Uudo, proferido pelo eminente 
Sr. Lafaj'ette na questão de lirai-
t*s do* Gatados Ceará e li o 
brande do Norte. Além de ou 
nas, sobresahem no caso as se** 
mimes objecções : 

{) ser o laudo apoiado na for-
ra decisiva da Ordem Regia de 
2793, e na demarcarão« suppos» 
lamente feita cm virtude da di-
ta Ordem, quando taes instru-

mentos carecem de effleacía ju-
rídica nas circunstancias dadas; 

2) achar-se o laudo viciado 
de equivoco -patente, dando aos 
sítios ou acc aentes do terrttorio 
porfies geograpfaic&s differentea 
daquellae que realmente tdra ; 

3) a carência de força jurídica 
do pacto firmado por alguns re* 
presentantea dos dois Estados 
para a creação do juizo arbitral 
na especie; 

4) o equivoco de encarasse a 
questão, como matéria de reívíndi% 
cação, quando, ao contrario, dos 
proprios termos dos documentos 
invocados resulta, que traísse 
de «demarcação ordeuada, e nun» 
ca feita»,sobre extremas já exis« 
tente«;» e não creadas por força 
de taes documentos. 

Para nao tornar* o presente ar-
tigo demasWdo longo, nos occu* 
paremos, apenas, nelle do pri-
meiro de taes pontos, o qual, 
aliás, envolve eui ai, de maneira 
mais directa, todo o objecto da 
causa e da controvérsia. 

I—0 latrlo :iffirma o domínio 
do Ceará sobre o íerritorio dia«« 
putado: a) porque a Ord. Regia 
de l7Uò declara pertencer ao 
termo do Aracaty o terreno -«que 
decorre desde a parte or ental do 
ria Jagurmbé até o Mossorò, ex-
tremas dá Capitania do Ceará, 
e desde a barra do dito rio até 
a passagem daj ped às, incluin* 
do-se o Jequi e a Catinga do 
Gjes,*— b). porque feita a de* 
marcação do terreno indicado em 
execução da Ur. Régia, difa de-
marcação—«não aoffreu impugna* 
ção de quem quer que fosse, e 
pois adquiriu natureza de u?n a<-
ct> per/eito, acabado, definiti-
vo.» 

Das palavras textuaea da Ord. 
Regia vê-se, que a demarcação 
era acto complementar, indispem» 
save! à va idade da concessão 
feita Antes de dizer qual fosse 
a extensão desta, a Ord. Regia 
começa por ordenar—«façaes dei 
marcar o terreno*, que d;zeis se 
deve dar u villa do Santa Cruz 
do Aracaty, quo vem a ser . . . » 

no final da dita ordena se ac<* 
^entíia ainda : «lhe mandareis 
dar posse, «depofa de effectuada» 
a mesma demarcação». 

No entanto a Ord. Regia de 
1793 SÓ teve «principio de exe-
cução», quãsi oiti annos depois; 
l , c, e no despacho de l de Ju» 
ho de 1801, proferido pelo Ou« 
vidor Gerai e Corregedor Rade« 
make , então presente na villa 
do Araeaty. D.zemo3—«principio 
de execução»—, por admitir que 
semelhante a cio estívesae nos in-
tuitos desse Juiz e das partes in-
teressadas ; por quanto, o que, 
realmente, se fez, e se vai ve* 
rífieand /dos proprios ínst umentoa, 
foi causa mu to diversa, do que 
se mandara na Ordem Regia 
Assim, é que o Ouvidor Gera/, 
tomando conhecimento dos ter* 
mo* da referidi Ordem, proferiu 
sobre a mesma o longo despacho, 
cuja entrega é comj se #*gue ; 

«E como existe inpedtmento, 
pelo qual esta meama Camara, 
sem grave preju/so dos povos, 
nâo pôde í<zer a sobredita De-
marcação conforme a Ordem Re«* 
;i<i declara, cuja se julga desnee 
cessaria, pela mesma Provisão 
Regia asHign lar -sem que pira 
o futuro admitta ou laça confu-
aã). A hei por escusada em be» 
neficío commum destes ! ovos, 
por não se encontrar em cousa 
alguma contra a meama Ordem 
Uegia, Mando em comprfc 
mento, que o Kscrivão do meu 
cargo Manoel M rtins Braga a 

PAGINA MANCHADA 

quem nomeio para esta diligen-
cia, passe a fazer .certo do Publi« 
có por editaes, e eltar por car 
tis em meu nome a's Cam.iras, 
de que a mesma Ordem faz men-
ção para que, . no peremptori 
termo de doze dias, venham di 
zer se tem que oppor ou disser 
alguma cousa ao seu comprimen-
to, pena de que não comparei 
cendo serem lançado« e jamais 
ouvidos serem. Ao que aatisfei 
to, pas9*ra' novos editaes, para 
se publicarem nesta Vil A e no? 
togares - man públicos do novo 
termo» para que os povos mo-
radores no dito termo saibam e 
conheçam, ficam sujeitos a esta 
Camara aos seus juizes e justi 
ças da me*m •; e que a esta 
mesma Camara e villa ficam per-
tencendo todos os privilégios, ia* 
senções, proes e preca'ços, e os 
naís emolumentos, que a'quetfff 
pertenciam, e de ass*m o fica-
rem entendidos, serão recoubeci-
dos como cidadãos para entrarem 
na Governança d sta mesma vilr 
/a, em que a môsma Camara não 
terá9 duvida. E comprido assim 
na forma sobred ta, o mesmo Es 
cri vão passara' a dar posse na 
forma da lei e estylo, cuja a 
Camara a poderá' tomar peiò seu 
procurador com... (estava ra* • 
gado) com testemunhas, para e» 
vítar a' mesma maiores despe-
zas... (estava rasgado)... que 
tem dado causa a mora do com-
primento de^t i Real Provisão ; 
ficando desta maneira demarcado 
o sobred to termo, de que de 
tudo se fara' au toa mento, bem 
como do acto de posse, que pae» 
sara' para o seu Archivo para 
lhe servir de lombo e título. ViU 
Ia do Acarahy, primeiro de Ju-
lho de mil oitocentos e um.— 
Manoel Leocadio Rademaker.» 

Estranho modo de dar compri-
mento a uma Ordem Regia-de-
clarando* a escusada, justamente 
nas suas determinações com o 
fim de evitar duvidas ou confu* 
são para o futuro ! . . . 

Mas, continuemos a apreciar os 
modos do alludido cumprimento* 

Affixados os editae* e feitas as 
notificações do despacho do Ou-
vidor Geral, na audiência de 14 
de Julho do dito anno, o Procu-
rador dos Senadores do Conselho 
da Villa do Aracaty compareceu 
e accusou as citações feitas das 
ViÜas confinantes do Aquiraz e 
Icò, e, á sua revelia. *o$ ouve 
dito Ministro por notificados, a 
acção proposta em Juízof e por Ian 
çados de todos e quaesquer Embargos 
que allegar pudessem, visto nada 
terem opposto no termo que lhes 
fora assignadot precedendo - se na 
dita divisão e posse do mesmo termo 
na fôrma que se achava determi-
nada.* 

A este termo de audiência o 
Escrivão juntou a certidão daí 
notificações^ copia dos editaes, 
cartas citatorias das duas Villas 
—Aquiraz e Icò, e a procuração 
dos Ufficiaes da Camara do Ara-
caty. E ahi temos todo o proces 
40 da Demarcação ordenada pela 
Ordem Régia de 1793 ! 

Não é tudo» po éra. os Juizes 
Ordinários, Presidentes e officiaes 
da Camara da V/lla do Aracaty 
dirigiram, em seguida, una peti« 
ção do Ouvidor Geral, na qual 
dizem, que, embora muito satis-
feitos com a posse, que *e lhes 
mandou dar conforme a' Ordem 
Régia de 1793,—^"Tornam a re-
presentar a Vo«*a Senhoria/9 

para que a lioha da demarcação 
«eja "differente daquella, que vi«-
nha indicada" na Ordem Règi*, 
-por serem e*tas ca? exfremas j 

mais publicai é que avisinham 
aos logares de que a sobredita 
faz menção.» Nesta petição, cqja 
Integra daremos em outro artigo, 
o Ouvidor Geral deu e«te despd* 
cho: "Como requerem por me 
achar ioteírado de tudo e da 
justa razão que lhe assiste/' 

Em consequência, foram publi» 
cados novos editae*, datado« de 
3 de Agosto de 1801, aoignado* 
pelo Ouvidor Gera!, e de ciyo 
contexto consta a declaração ex% 
pressa—de ter elle approvado as 
mvas extremas, acima declarados, 
que ficarão servindo de divisão deste 
novo teimo com os confinantes deUe 
para assim evitarem duvidas para 
o futuro 

Fòra, cotu efteito, em uma de-
marcaç a semelhante, que o emi* 
nente jurisconsulto Lafayette fun-
dou o seu latido, reconhecendo-*, 
como acto perfeito, acabado) de» 
finítivo ?! Qual delles? A orde~ 
nada pelo primeiro despacho do 
Juiz, ou a segunda, declarada 
em simple* editaes, de acc5rdo 
com a representação dos Juices 
ordinários e officiaes da Camara 
do Aracaíy? 

Não / o doiuinto do Ceara* não 
ficou certo, como o afflrmara o 
laudo em questão. 

A Carta Régia de 1793, ainda 
não fóra cumprida até o presen-
te ; esta é que é a verdade como 
melhor se vera' da analyse i m -parcial e rigorosamente jwríáíca, da 
materia. 

Exportação do gado 

Araanhan, deverá realK sar-se, perante a Junta A * dministrativa da Fasenda Estadual, a arrematação do imposto de exportação de gado, durante o anno vin< douro de 1903, de que tra-t* o art. 2- § 1- n. 3 da lei n. 194 de 22 de setem-bro ultimo, conforme edital do Thesouro, ja? publicado. 
ESTES FRADES^ . 

No Ikario de Pernambuco, de 4 
de Novembro, leia este telsgiamma ; 

«Rio -2—Toua dado logar aos mais 
acerbos e ridículos coraraentarios 
nraa noticia, dada e largamente 
comroentada pola imprensa vesper-
tina. 

Refere^se cila aos escândalos com* 
raettidos por ama senhora casada 
e saa filha solteira, que se acham 
amasiadas com am ooosgo e am 
frade, do convento dc S. Antonio, 
nesta cidade. 

Foi anetorda dennncia á p licia 
o cozinheiro do convento, testemn-
nh^ ocular das indecências. Por esse 
motivo, foi o fâmulo barbaramente 
espancado. 

A policia mandou abrir inquérito 
a respeito.» 

R o que ha ahi de mais ? Os co-
negos o os frades também s&o do 
carne e osso e comem farinha*.. 

Por isto è que aqueUe celebre rei 
de Inglaterra dizia : este* frades% e** 
ten frades \... 

Ao meu ver, quiz o creado 
Fazer parte d'essa empresa... 
Mas, sendo n'isso obstado,— 
Oui^ vin^ar^e, com certeza. 

L u l ü C o p é l a . 

Festa da Padroeira 

A primeira novena da A* 
(íresentaçfto, que terá logar 
ainanhan,está distribuída ao 
capitão Tliomaz Antonio Nu-
nes Monteiro. 
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ADMINISTRADA') DO F.XM0. 8R. 

LFIR ^R < MAUAKUÀO 

EXPEDIENTE 

]) 30 üe OJUIKO 

OKPICiOS 

Ao tfr. A ií >nto Ptíroiia Si* 

NIÕE*. Rngeuh^TO Chefe do Melho-

runeoto dv) Porro de Natal : 

A.CC0&0 O recebimento DE voieu 

v fftcio dd boja, pelo qual fiquei 

ifiteiralo DE tavenlea regreis D 
TI sede d 'essí COMMII8&9,RE»S N-
mindo, RTAT*, o exercício do 

cargo <JUJ TI RI itiieote occupaea. 

Agrade?" « »eírlbao o? vo*&oe 

protestos de elavada estima e coit-

ai ieraçftOh 

— A o Presidente DA Iatendea* 

cia Municipal D'eita CAPITAL; 
Para que possa 8 a i TF fazer o que 

em officío de hootem datado sor 

licitou o capitão do porto deste 

Estado, peçCHvos que me envieis 

um exemplar do Orçamento Mu . 

nicípcil em vigor, e bem assim 

das leis que »hl existam sobre 

pesca e assumptos da marinha. 

Igual as Intendências de Cao-

guaretama, Macabyba, Cear&^mi-

rira, 8 . Gonçalo, Touros, Macau, 

Areia-Branc» o Motoro*. 

Dia a i 

OFFICIOS 

A) B<\ Inspector do Tfcesouro : 
A o desembargador Vicente S.-

MÕEJ Pereira de LEMOA, miudai 

entregar a QUIAUA de 200$000, 
O no indeinnitaç&<) de DEVPEZÜ íeí-

qom A' WQUAÇÕ >& D̂  doe«« 
mentos relativo-* A' QUESTÃO de li* 

mite^extrabído? uiiimauiente NAÔ 

reparüçtie* PUBLICAS do EGTÁDO 
P«MÜ UIIBACO. 

—Ao COMM3ADANTE d o BATA*' 
/bS I de 8 G ̂  IIIÇ-I : 

Mmda i »pre.-eottr hoje,ao rne:o 

«lia *o Ur. chete de policia, tr^ 

pr»çaa do baui i iãü *ot) o, vo^o 

commando, afim de 8 'guirem par» 

S. José de Mipibú, dV ; d e oev*-

r ã j regressar a esc* capital coti-

(l(izinno um preao de?u<tiça. 

Dia 3 de Novembro 

0KF1C10 

/ Ao sr. Inspector do Tbesouro : 

Em re*post:i ao VO$*d otfiçjo 
de 3ü de outubro ul.imo, decfa* 

ro»vos que approvo aa bize*, que 

davoívo, organizadas pela contra 

doiia desie Thetouro p&ra a ar-

rematação do diztmo do pese ido, 

üv proximo ví lílour \ o qual 

devera' realiiar-ie nos ni*8 ^ 5 
e 6 do coiren-e m-z. 

Dia 1 

OFKCOS 

Ao IR, ir.tpecio. do T h Á-ur.I : 

Mtüdtii PAĜR ao I|IAFTM <'o 
ROÍPGRAPBO N a c i o n a l JO-è Gaouíu 

KAIÔIENHAIÜ, A' vista DO? docue 
RUEM»» juntos , U quant ia DE 
8ll$690, da taxa de telegramm:^ 

ofiiciaes tramnittüdos no mea de 

outjbro ult imo, 

— A-) MESMO : 
(/oramuolcc-viK'T paru O< <levi-

fíue, que t e rmio indo mo dw» 

7 DÜ outubto ultimo a iicença EM 

cujo g0ZJ 9E achavi o desem-

bargador Àprig'0 Auguato Ferrei-
ra CLI&VE«, membro do Superioi 

TiibuOül DY JUSTIÇA do ESTALO 
3ntroa, ON IR̂ A na d* ta , NO GOÍO 
la prorogaçft') que IH? foi couce» 

ultinruneRte pel > Congrtss ; 

lo Estado. 
—Ao mesniJ : 

Ao dr. director d o llospiíal de 

Caridade,mandai pagar A' vis'a do 

tnhncete j into h quantia de 

TL4$664, d e spend ido cotn d ietas 

U3 DOOÎTES pobres reedbiJos A^ 
quede estabelecimento, to roez 

de outubio ultimo. 

—Ao mesriíO : 

Ao RupcriutBodeute da E r r ada 

de Ferto de a Nova C iu^ , 

mandai pagar a quanti i de 

Ô07:930Fproveoiente de PA8<AGEN?, 

teiegrammas e fretes de materiaes 

P̂RA a§ Obras PUBLICA? DO* Estudo, 

W) m e z de ou ubro ultimo , CON̂I 
lorme vereis doB DOCUMENTOS jun-
to». 

—Ao me?mo . 

Para os devidos effeitos, COM* 
muaico-voá quo o BACHAREL JOHO 
Diuoteo Filgueira^ yuiz de DIR<JT̂  
DA comarca de M ŜORO' reassumiu, 

oo dia IB de outubro ultimo, o 
exercício de seu curgo, conforme 
OTTTÍ participou TM ufficiu (1'EA.̂A 

EXPED IENTE DO 

SECRETARIO 
Ao nr. Aniorio Copertino. X t -

VÍLM* do Buto?, S-cre^ario \ * 

FERI IR, <LU TIÇ« ÍÍ SEGURANÇA PÜBLÎ  
ca do Entalo cM Gt»yaz 

Prio ofticío ÚV 37 DO S & 
tembro UIIIM'', FIQUEI ÍNT irado TÍE 
büverde , FJ«R.?Í? ARŜMIDN V 
«xercici> do c a r g o DE SECRETARIO 
do In ter ior, JU ÎÍÇI O ŜGARAN̂A 
PNBBCJ DE?S3 ÊRNDÔ  para C 
QÛL TOSTI-s nomeado por dec re to 
DESSA mesma DARÁ. 

Agiadt^v) c retnbao o^ voqí^ 

protestos do apreço e cousidera < 

ÇAO. 

DESPACHOS 

Urbauo DOS Róis Me l io , PEDIAS 
ILO pagamento DA quantia 
15($010, proveníontí dne -PJÇA: 
de tasdameáto p o i TI S íorneei 

^o batalhão de Segurança. 

Ao sr. I 8,>T<MNR <JO T h e 
(nr ^ MAND W p g n r <:M TERFM'#. 

— loiqo-u (í b ieff piOtO d-

J'ISLIÇ», ;<> P'IÏ-I !V» RTJr ÇO-
I lVglJÖ UXII -t vit!» 'p"f!Çi\í> k í r i 0 * 
CUMPNU-Í QUE H TNI»3ÏN.I ACOIIQ>N-
ohrivarn d íi«iiilo i) d^ 

'!o C» RREÔJ £>nnr. HUIRFÍÍÛV :v 
MEOÎOT Î rec ibo. 

Guarnição Estadual 
H a t a l l i A u DE SEGURANÇA Serviço para o dia 11 de No-

vembro de 1902. 
Ronda, o sr. capitão Capis-

trnno 
Estado maior, o sr. tenente 

Moura 
Dia ao Batalhão, o 1' sar-

gento China 
Guarda de Palacio, o forriel 

Barboza 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Mello 
Guarda do Quartel, o cabo 

J e r o u y m o 

Ordem a o oííicial de ronda, o 
a n s p e ç a d a Remigio 

Piquete, o c o r u e t e i r o Nas-
cimento. 

UNIFORME N. 5. 

1 1 m a s 
' FIBBIIIA PUIOL 
Tem sempre em deposito 

variadas- marcas de ci í f í iv-

ros de óptimas qualidades, 

-distinguindo -se OS a L a MA -

dos cigarros IPASS:. 

Vende q u a b j u e r q u a n t i a 

dade DE -cigarros para O 

i n t e r i o r do Estado, 

Promptidao nas c n c o i n -

v n e n d a s V modicidade EM 

PREÇOS. 
AUKUliM <G <K 

MAIUHYHA 

SINGER 
o té-

E* a única machina de costura (|uc 

deve sor «sida para qualquer classe de 

trabalho, sendo de fácil manipulação, mo-

vimento ligeiro, e silencioso; cose com ra-

pidez e segurança—e e de longa durayíio. 

Últimos preços 

Machina de Família, sem caixa, urra 
u 

i i 

í i 

a 

i i Colli 

Vibratória 
íí 

a 

<c 

a 

t^tí 

a 

u 

50$ 

6o$ 
7 0 $ 

Ci 

a pseii: 
O Prookkŝ .o do J (* 

B RAL IV TOIN PARA VONDER 

um lindo sortimento de lam-

padas A gosolina, para CI. 

ma de meza, para pare-

de , para centro de sala, 

lindos modelos, a preço 
cò M modo 

de mâo e pé ao 
mesrno tempo com 
mesa de 7 gave-
tas, gabinete 
' idem com ^ ini-O vc i s especial 

A z e i t e p u r i f u - . u l o s i no ro r—f r a sco d u p l o 

L i n h a d e c a b r i t e i s s i n g o í i n c o n -

t e s t a v e l m e n t e s u p e r i o r a d e 

q u a l q u e r o u t r o l a b r i c a n t e , d z , 

2 2<:$ 

200$ 
$ 6 0 0 

í $ 6 0 0 

VÂ ATIK ES|IEI*MMI<FEIA |MU(H 
VER A VCI'DADC 

No Pi-ophota do K. Cascudo & C. SO 
laz prezonlio (LO lima moldura a prosa 
colher OM 75 qualidades A quom com-
prar uma outra po r ogual preço IIEFTFEA 

I<\ Cascudo & C 

MOLLAS, LANÇADEIRAS, ETC. 

e 
Ú N I C O D E P O S I T O K A G E N T K NICS'l'A C A P I T A I -

Angelo Koseili 

R u a doCommercíoN*38 

\ROVA RKMKSSA CHECADA NO ULTIMO 

V A l ' O k 1 N C L K Z 

\k 

E M A R I T I M A 

Nktat, 11 Novembro de 1902 
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T A B E I i L A D O C A M R I O 

f MeRClDO P0BL1CÜ 
Î PREÇOS CORBENTIFTI 
Carne verdo K. 

ORNO de s o l Carne do xarque SUPERIOR 

Libra 
Sblliof 
Penny 
KRATTCO 
Kano 
DOÍLAR 

!l 
» 

mio 

s>m 

H 
m 

Praga do Natal 

G e n e r o s d e e x p o r t a ç ã o 

PSBCOS C0RRBNTK8 
àlgodfto d o agreato, 1 6 kflo* por 9tooo 1 Rapadura 
Alcodfto " w t t o " « ; A « W r de oaina 

! moreno 
-jfooo AMCAR EAPEDAL 

HOOO Milho 
*4oo I Lofla froico 

Carno de porco 
Toucinho do roiíH» 
B<vealháo 
Co bola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Acoite doce nacional 
Vinagre de üsboa 
Sal 
Maoarr&o 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arro» 
Farinha 
Feij&o molatínho 
Foiiáo de oorda 
Feijfto verde 
Batota inglesa 
Batata doee 

i i'ooo eecco 
Palito 

d 
a 
« 

i « 
1« 
t » 

< * 
<f Avjocai* bruto 

da Usina 
eoaros Salgado« 
Pelle« de carneiro, nma 
Pell« (to crtft 

if 
* * 

•i 
a 
«« 

ma^o 
k 

garrafa 
< ( 

i( 

litro 
k 
a 
<i 

« i 
<< 

litro 
C( 
ti 

molho 
k 
SI 

ura 
maço 
una 
k 
<< 

k 
: i 

litro 
garrafa 

1.500 
1.300 
1.00o 
2.200 
.000o 
1.20o 

300 
2.200 

300 
2.500 

600 
16o 

á.50o 
2.600 
2.400 
1.500 

400 
060 
240 
160 
040 
500 
080 
100 
400 
M 
000 
400 
800 
m 
160 

400o 

Leifce COTTDOIMDU 
Sabão 
* afé DO Rio 
6'afó do brojo 
CAFÉ moca 
Mato em folha Maio em pó Manteiga ingloza Manteiga amoricaun 
Q̂VIJO de ̂NANTEÎA 
Inhame 
Ovos 

ata 

<< 

'i 
« » 

i* 

libra 
k 
Cf 

k. 
um 

j .0:0 fri de c.i.rn tuba 
7oo 
7oo 
ffoo 

1.4oo 
2.000 
i,5oo 
2,r>oo 
4.&00 
1^5oo 

06 

P A X J T A 
Kio GRANDE do IVor te 

THESOUKO DO ESTADO 

Semana de lo a 1 5 de novembro d* 1 9 o 2 
PRRÇO? OTTTTFINRFIS DOS UKNEIÍOS 
SVJOEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAU 
Mv :C«tdo: ÍA3 Un idade» 

em IUTIIÍI 1) k i los 
" * CAROLO 
> f s u j o ou r e s í d u o " 

^ f t c a r dc u z i n a 1 

cera dejpa IiH dt̂  
Carneiro Uiun» 
Cabras u"»m 
Chapeos de psîhii uni 
ajourna de .secco ou 

sagadoíà um 
OLifres de boi couto 
-'ííHrutnFi r-tíiiTO 
.'garros iiiioir 
Caroço do «.!god>io " 

. de so! (seccH) kijo 
qr.ftî '̂ier iiiodn 

es eiras ee pai lia 
" de junco 
" de pi; iry 

Fu.uao em rel i 
' em folhas 

f.-.rin.>% 'in rû'ii dioca 
feijão mi^.tlrho 

de outras quaUda«»-«; 
fraugofl 
g-Tinhas 
gomma d« m^odioc^ 

de araru» 

nitd dtj Kí.-M .ai 

1 *2 ^ i St-'ïnenies de uirtinooH 
Sul 

a *» 
it it 
I < 

branco 
someno 
NIĤ Ä̂VADO 
bruto 
RF-TIÏNIH 

Aguardente Borracha MANGUEIRA 
" de 

anha de COVAD 
BOLÀ? 
«UTé 

'itro 
i • 1 H. ! O 

Valores 
0Í4(H) 
ètm 

j 
2*4Où j o^os 

2$r0o ! ol»<> do uiatuor.ik 

»700 

p*']}< f> c ab i a 
• »-«rieiro 

i /> i r t s d e e iua 
' t i^tttijo de maDt^i^a lf^Oo I lha nn prettf^ 

I L E G Í V E L 

mm * 

ti 
kilo 

littro 
ft 

f 
h m 

te 

litt ra 

um 
kilo 
M* r 
um 

f. 

uma 
• t 

kilo 

ld$OoO 
10$000 

t Jto 

1 mo 
2 $000 
7*000 

1*40:'-

2^000 
ljjíáOO 

2|«'00 
lfOOO 
$080 

100 
»120 

2 ítXK) 

1 $400 
|080 

$500 
$06J 

* ro 
4fi0o0 ! 
5Í00 » ! 
* V o ! 
$ or,G i 
$050 
$m> 

1$6000* 

!U( .M, fûîil li £ A 
k i l o 
i i 

1 0 1 1 

$••10«1 
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^GWJÍ MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico estabelecimento de diver-

sões, n*um dos prinolpaes 
pontos d'esta cidade. Tem, a qualquer hora- café, 

/dfdadeira pechincha j NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer um dos seus numerosos fre-gueses, um terno de excellen-te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000• 

A Qrande Novidade 
Nesses teropeo de grandes novi-

•idfeSj agora que o Br. Suntoa Dü 

oat aeuwa de descobrir a direc-
ào fios uíera o MELHOK 

ARONETE FA HA A P E L L E que 

ir^otitd^íftveiffieüle a S A B A O 

NTESKPTICO que cura sardas, 

eterna«* etc- beia«se o 

• que acompanha càd* 

•Kir.üf.io* 

Vende-se na- -
í H A R M A C I A M A R A N H Ã O 

0 Especifico tá-

d a . 

tiberculose. 
^ todas as es-J 

- rvciníidades Phar-
üK.ceuticas conhe-

ias nenhuma éí 
à1 

t\ 

;a o agradavel a o 

; paladar, tão indis-b k ' i.-. i -

; [vnsavel a saúde e^ 

<dc reputação tíío| 
'solida como a E-l 
miilsao de Scott. 

: Nenhum medicamento! 
exceda e m eff icacia . A ^ 

! !:iiiia q u e gosa t a o m e r e - [• 

. . •vidamente n ã o t e m s i d o R 

: u i s p a t a d a p o r n e n h u m a fc 

; uns t anc i a p h a r m a c o l o - ^ 

. i . ; os m é d i c o s d e todo fc 

i n u n d o a p r e c o n i z a m | 

; o m a i s e x c e l l e n t o ^ 

' ; - .rito t h e r a p e u t i c o con-E> 

- a a t u b e r c u l o s e , a 
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: ; " í ; i pha t i smo e t o d a s a s | 

' . ' n l v n n i d a d e s q u e r edu- % 
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; exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste C 0 n 3 0 ; t u a d 0 e luxuoso esta* 
beleciineuto que acabara .de mandar effectuai1, coua to-
lo esmero o capricho, 'grandes e magnificas comprai 
nos principies mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ásexraas. f^milias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista, especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
naamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que não acha competencia nesta praça no seu va* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Em vista do exposto, rs srs. Pontr^ <fc O. chamam 
a atíençfto do respeitável Mihlico \mr:\ os 8KGUINTES 
AUTKJOB: 

Phantasias brancas e dc cores, pliantasias assetinadas 
e flirta 

-cores, crcpons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lâ para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calca, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas dc seda, yéos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia inglesa de différentes cores, galões 
e soutades dc seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
as, flores para chapcos, leques de seda chinezn, leques de 

gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinesa para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
)ara guardanapos; álbuns para» família, estojos para 
jiihas, etc. etc. e outras mil novidades. Artigos especiaes 
-HAI'JÎOS CAPOTAS !GORROS ECHAPEOS TOUCAS 

; BONETS | DE SOL 
Para ho-| Para se-j Para bapti-

mens, se- nhoras, ul-| Para cre- Para ho-;sado e pas-
nlioras étimo gostoianças, mui-mens, se-seio.Grava> 
mocinhas,o de Pariz. ito elegante 
que ha de! 
mais chic. \ 

e baratos. 
nhoras e tas para ho 
mocinhas* jmens e se-

Jnhoras. 

BENGALAS GUARNIÇÕES FIGURAS DE 

I BISCUIT 

Especiaes,! Para salaj 
modcrnissiJde visita,; Para con-

EXTRATOS | gUINQUI-

j LHAR IAS 

Dos mais) 
acredita- Grande va-

mas e ele-sortimento Isollos, mui-dos fabri- riedade.sor 
gantes. esplendido. íto bera tra çantes. 

íbalAadas. 
timento des 
lumbrante. 

Ohapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FOUTES tf ÜO}íP. 

Rua Correia Telles il. 11 

PHARMACIA 
0 proprietário deste acreditado eestâbeleoiineeato 

jcooa de receber do Efe ta tl o do Ceará as espeolÜUdades 
pharmneenticas seguinte?: 

CAJ UREMA DE SOARES A M O R I M 
*pprC7ada pela Junta de Eygiene Publicado Rio 
^ Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurátivo do 
«a^gue; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 
^oubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
mpigena, escrófulas, morphéa, cancros, coc*íras e toda 
sorte de moléstias da pelle, como provam muitoÉ át 

'estados de pessoas curadas. v ide o prospecto que 
icompauha a cada garrafa. Uma garrafa 59OOO. PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 1e Soares de .Amorim. Único ápprovadò e auctoBsaâo pela Junta de Hygienedoí Estados Unidos da &asal*. Tem curado milhares de dantes de tosseŝ inflû nzafi, rouquidões, coquei uches,con-ti papões, bronchites, escar-ros de sangue, pleurizes, hayngites, pneumonias, asth-enase tisica pulmonar, cum > attestam notabilidaaés mê  dicas e muitas pessoas curadas". Um frábico 2$500. 
V I N H O D E 1 PA D U Q U I N A COKP 
P O S T O d o ( l ° A m o r i m . Especifico na cura da ímemia, fraqueza, flores br̂ in ;as, pallidez, diarrhéa cbronicaj. digestões laboriosas, iyspepsî s, escrófulas, fastio, chíorose, rachitismo, po-* breza de sangue, febres, iot&ricia e falta das regras fiMle enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula .̂ppetite. Uma garrafa 5$000 

E L I X I R DE CAFE1 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado péla Inspectoria 
de Hygiene.—B' de iucontestavél éífiçaçia e dè prom 
pto effeito na cura das febres iaterinitteates, aiàleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
»•«»mittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamenfòs 
ou induração do Figado e do baço. Este ELL&IR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
ioas que delle teem uzadc». Um vidro 2$500. 
P Í L U L A S ANTHÉLM1NT1ÇAS do Pharmacéut ico J o áo da Rçpha 

Moreira.—São 'de elfeito seguro e effleas paira expufÉar s i lo iàbcf|ai 

ou voroiôs intoetiDaeô. 
VINHO DEQÜINA/CARNE, FERHO K U c t o p h o ^ l f â f o de cálcio 

do Soares de Amorim approvado peia làcÉpeétõria de H^ l i f f é . 
Tonico reconati uiote e nutritivo, receitado pela d i jmàèta c i a i 

ie medica na anemia, fraqueja, pallidez, fastío, ameàorrhó^ ou falta 

das regraa, cachexia, dores brancaa, falta de forças, exce^os de o^ í l-

i]uer natureza que cauBam éníraquecimen^o e nàé cõQ^aíS?6e8^M dt 
qualquer moléstia. Úma garrãíà 4$000/ 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMíIjLA de João da Rocha jfòreli*. 
Exceliente estomacal para curar aa dyspepsiaa, flatulências, í ^ t i o , 
gastrite, dores de estomagof azias e toda« as moléstia« que atacam o 
orgão da digestão. €m vidro 1$500. 

INJECÇÃO HYOIBNICA DB RICORD preparada aa Pharmacia Bo-
cha, Cura em poucos dias as blenaorrbagiaQ e affecções brancas st-
Kuas recentes ou antigas. Um vidro 8$000* 
CAIILO'L de Soareé de Amorim.~0 grande e poderoao remeíio 
que extrahe em 4 dias os cailos aovos e antigos sem causar a tne* 
aor dôr, pois nâo queima e nem inflamma a peüe. 
Mais de cem pessoas atteatam e elogiam a efflcacia d este mara« 
viiboso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JÜA E MÜTAMBA—de Soarei de Amorim. Faz aescer erescer o cabelio admiravel-mente. Mata a saspa e parazit&s vegetaes que sâò a única caaza da alopeciau uaècla dos cabelloé. ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o melhor dentifrício do muodo panqnevinir a carie e dôr de dentas, mao hálito e toia as moléstias que atacam a bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e rescor. PASTA E PÓS DEInxIFRICIOS ~de Soarés Amo-rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nõo ht eguaes e que oouserve tanto o esmalte. 
OLEOLIis^i—d e S . Amorim. A m e l h o r b r i l h r i a a para o bigode, b a r b a e C a b e l l o . CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da pelle. Branquia a cútis dando-lhe a côr nacarado do" marfim. Destros as manchas, sardas e espinhas do opto como por encauto. PEAÜ D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—de S . le Amorim. Loções tónicas para o C a b e l l o . VASELINA PFRFÜMADA—para o c a b e l i o , 

Todos sstiss üregĝ os se encontram 
R a a C o r r e i a T e l l e s 

V e p - d a a a d i n J i e i i x ) 
BJiltUüiBüiDNiMiTífí •iiamii» 
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nteaçÃo administrativa ilo Estado c n p t n . L u i z C n n d u l o d o .\mn-

Receboivcs a ItovUt« cl© L e -

gÍi*lm»Ao, ía?rion!o IV de J902, 

distribuído em 15 de outubro, 
cora o seguinte summarlo : 

),ef)ls)<»vA" Fede ra l ; De-
creto approvando o regruento 
de custas do DiBtríofo Federal. 
Decreto legislativo ! entendo de 
certas obrigações os bancos na-
cionaea de dep úío instituídos 
nos Estados. Kxecuv&o de sen-
tenças passadas era julgado ; 
accordc entre o governo Fede-
ral e {os respectivos credores. 
Convenção com a Bolívia para 
o exercício de profissões libe/a* 
es, Traindo? de arbitramento e 
de extradivào com o Chile. 

L e l i e l a ç à u d o s l i s t a d o s : 

Cewfto de próprios do Estado 
feita a seus rajjmiciptos. Crimes 
de responsabilnladé do gover-
nador e respectivo processo neN 
les e nos communs. Remissão de 
toda a divida activa anterior a 
l ô de novembro de 1889 (Pará). 
—Lei eleitoral l~Cearà)—Lavra e 
exploração de minas existentes 
nos Estados. Explorarão obriga-
tória de terrenos mineraes (Pa 
rahyba.;. Liberdade de impren* 
sa ; seu abuso; anonymia 
pseudonymia ; processo de res 
ponsabUidade (Espirito Santo). -
Mudança da Capital. Reorgani-
zação de serviços administrativos. 
Lei autorisando ajustes e conven 
ções entre o Presidente do Es 
tado e a União e os Estados para 
valorisaç&o do café (Rio de Ja-
neiro.)—Iropress&o de íoo.ooo 
exemplares da Constituição do 
Estado e sua leitura obrlgatoria 
nas escolas pubfcas. Leis e de 
cretos sobre terras devo-* 
/utas e legitimação de posses 
(8. Paulo./— Concessão gratuita 
de terrenos em Bello Horisonte 
para estabelecimentos industria> 
es. imposto territorial. Expio* 
raç&o de mineraes no ieito dos 
rios do do mini o do Estado. Lei 
addicional h Constituição do Es 
tado sobre montepio de funccio* 
natios públicos. Incompatibilída* 
des eleitoraes do presidente do 
Estado, magistrados e outros func-
cionarios. Importantes alterações 
na organização judiciaria do Es-
tado. Modificações das ferias fo-
renses (Minas Geraes).— Reoua-

f.Santa Catbar ina) . 
Notas e commentarionA redacção 

do Projecto de Oodiaô Civil m 

Senado, inicio da série de ar-

tigos remettid s para a ll;ristu 
pelo sr. dr . Clóvis Beviláqua, 

em resposta ao parecer do sr. 

cons. Rny ftarbosa, unanimo-

mente approvado pela c %mrais« 

afto especial do Senado sobre o 

rní um dos directores do nos-
so partido nn município dc 
Touros. 

referido quintal, removendo 
objectos de uns para outros 
locares. 

H . C A S T R I C I A X O 

j Lemos na RcpubJicu do Ce-
j ará, dc 6 do corrente : 

. . , "Em honra ao festejado po-
projecto da Camara Apontamentos < t a H C n s t r i c i n n o , ; , n c , I o n . 
históricos da fovtsta sobre o pro>; c\loonu « o s M Cul-u\v 
jecto do Codigo Cívii Contexto do ; t c m . ^ u r t a ü t , 

projecto. Especificação e distribui • j coulorinc havíamos a m i u n c i -

çfto de todas as suas matérias.No;ado, o Centro Litterano rca-
TAS G0VERNAMBNTAB3 e ADMINISTRATI* I lison urna brilhante sessão 
\ Aô(Providencjas quanto a' execu jem easa do seu presidente 
çSo d<is leia, decisões do Tri*? Rodrigues de Carvalho, 
bunal de Coutas, etc ; Serviço*) Antes da sessão, a mesma 
de hygiene.— XOTAS JUDICIAIUAB' 
íAppl icaçSo das leis pelo podèr 
constituc ona! competente. Ju-

sociedade foi eneorporada re-
ceber o distincto homem de 

risprudenm sobre materia c o ü s > j P o n t o do desem 
titücional, admirat iva, civil b a i que 
commercíaKcriminal e processual). 
Sutnma de julgados. 

Continuação d 'O Federalista 
e m pubMcnçao á parte, annexa 
aos fascículos da Revista, qu£ no 
proximo numero inicia o «Re* 
gist'o chronologieo dos julga-
mentos do Supremo Tribunal Fe-
deral,» a contar dos uítimos me-
zes e o índice das leis e decretos 
ãebde 1900, cora as ementas e 
data de publicação no Diarte 
Official. 

CIGARROS "PAX " 

Foi-nos offerecido um maço 
de cigarros " P a x " , trazendo 
no rotulo um retrato de Au 
gusto Severo, confeccionados 
pela Fabrica Saudade, de 
Costa Salles & CM no Pará. 

Fabricados cora turnos es-
colhidos, os cigarros a Au-
gusto Severo, sao bastante 
agradaveis. 

Procedente do porto do Re-
cife, fundeou hontem á tarde 
em nosso porto a barca no-
rueguense Regia, consignada 
á easa commercial do sr. Fa-
brício Gomes Pedrosa para 
receber um carregamento de 
assucar e algodão. 

P. oois ;his soiemnidadesdo 
estylo, conforme o que precei 
tuam os respectivos estatu-
tos, passou-se a unia variada 
e brilhante palestra Jittern-
ria.em que salientaram-se: H. 
Castriciano, Alvaro Martins, 
Alvaro Bomílcar, José Vieira, 
Telles de Souza, Virgilio Bar-
bosa e outros. 

Foi finda a sessão na mai-
or cordialidade, recebendo o 
distincto poeta rio-grandense 
do norte, que no sul-da Repu-
blica tem merecido muita dis-
tinção de vultos como Bilac, 
Silvio Romero e Mello Mora-
es Filho, a mais agrauavel 
impressão no nosso meio lit-
tera rio." 

CORREIO 
• 

A repartição postal expe-
dirá malas, amanhan, para 
os portos do sul pelo va-
por nacional "íris", receben-
do impressos e cartas ordiná-
rias ate 1 V:: hora da tar-
de ; objectos para registrar 
ate 1 hora e cartas com por-
te duplo até 2 horas. 

A agencia da Ribeira fecha-
rá a mala a 1 hora. 

r«nMl •Meu 

VISITOU-NOS : 
—O nosso presado ami^o, 

G a t u n a g e m 

Hontem á noite, os obser-
vadores dos poleiros alheios 
deram um assalto no quintal 
da casa do cidadan Francis-
co Salles Ferreira de Araujo, 
na rua U21 de julho", c fize-
ram o saneamento no poleiro 
daducllc cidadao, levando do-i » 

ze gallinhas gordas, deixan-
do apenas, ao Salles, nni pre-
juizo superior a 30$000. 

O assalto foi feito sobre o 
muro da casa e os gatunos li* 
/eram um reboliço enorme tio 

THESOURO DO ESTADO 

Começaram hoje os paga-
mentos do funccionalismo ac-
tivo, correspondentes ao mez 
de outubro, 

Falleceu hoje nesta capital 
a respeitável e virtuosa se-
nhora, d. Raphaela Barra, 
mãe e sogra dos honrados 
membros da colonia italiana 
nesta cidade, capm. Miguel 
Barra, Nicolau Barra, Rosa 
Barra Fciizola, Philomena 
Barra Lagrutta, Anjolina 
Barra, Maria Conjecta Bar-
ra Petrizzo, Francisco Lagru-
tta, Braz Felizobi e Urbano 
Petrizzo, aos quacò enviamos 
a expressão do nosso pesar. 

Q enterro da finada deve 
realizar-se ás 4 horas da tar-
de, sahindo o féretro da casa 
confronte á resideneia do ca-
pm. Manuel da Rocha, á rua 
21 de Julho. 

Hoje, pela inanh.i, seguiu, trati 
sferido da cadeia da Capital para 
;i da cidade do Ceará^n irim, p)» 
se achar com sua saúde alterada, 
o pre&o de justiça Antonio Curto 
df.B Santos. 

».-uwjc-iwsiirtaH 

O illustro d?. cRe:e de Policia^ 
acompanhado dr> dr. promotor pu^ 
IJUCO, procedeu, nesta data, em 
virtude da lei, a' visita da cadeia 
da Capital, providenciando sobre 
as reclamações qoe lho fizeram 
ttlguna dos presos, ali , reclusa. 

E agora ? 

Curioai cnío de higutnia. 
Aeabu da 'dar-se» n;i Italír», 

um curioso casi <lo bigninAa iu-* 
voluntária. 

Km 1807, foi eacontrrtdo, perto 
,Je Moden», um cadaur , jn' eiu 
estadJ de putrefncç&o. procedeis 
do se a serias investigações, no 
sentido de estabe!eeer<»Be n .iden-
tidade do luortu 

Como tivesse desapparectdo, 
ha dias, um Individuo de nome 
Gubernati, cüamou^e a esposa 
paia verificar si o corpo, por 
acaso, seria o do roaiido. 

Sem hesitar um momento, a 
mulher reconheceu**) logo, 
pecialmente por u i a cicatriz quo 
o morto tinha no o!h» esquerda. 

Dm amigo de$te confirmou 
declarações da senhor», uma 
cantora disUncta, que casou seis 
mezes depois, oom um professor. 

Ora, qual não íoi a sorprezu 
da moça, quando, ha mez e pout 
co, viu reapparecer o homem 
que julgava talieeidJ e que ti** 
nha ido apenas a Hungria, 
onde passara cinco uuno^ ! 

O BISPO DE PKTROFOMS 

O bispo de Perto polia é um 

los ma s jovens e iHustres che 
fes da igreja brasileira. Nasceu 
em Pelotas, ü j Hio Graude do 
Sul, a 14 de agosto de 1870. 

Antes de ab;ayar a carreira 

sacerdotal, estudou durante an-

n o s medecsna no Gymnasio d e 
Hamburgo, na Allemanha, para 
onde seguira em 1880, regressando 
em 1884, quaudo entrou cowj 
ahimuo do Seminário Episcopal 

do Mio Grande do Su l . 

Com a ex t ingo d e s t p a s s o u 
a exercer o magistério em Pelo 
tas, seguindo em 189 "» para Ma-
rianna, onde matriculou se no 
Seminário, recebendo ordena de 
presbítero, em 1900. 1 "ea pere^» 
gritiações a Lourdes, a Roma e 
de vo!ta á patria, f'o« nomead Í 
secretario do bispado do iiio 
iiande do Sul, Kondü em U)0l 

indicado pa;a bispo de Petropon 
lis. 

WWJ iKWfcatfMaQwVtei.riJii 

Cartões de visita 
IU* d i v e r s e s q u a l i d a d e s , vu< 

c*oi i tra»se n e s t a l y p o r 

«|i*a|»liia. 
íwímnhĵ ? ŵ r̂-fcwâ T̂ swnítMwtwi Vf m « . m 

DOSTO IEWSKY-

Ãonia proferiu estas palavras com 
desespero. Dominava-a uma grau* 
tle agitação, torcia mfios. A& 
taees ])alidas tinham-se colorido 
outra vea, o no* olhos lia>-âe-lhe 
uma grande dôr. Rvtdeníemente 
haviam-lhe tocado mi e,;rdu maie 
sensível, e ella tomara a peito a 
dofeza de Catharina. 

—Ella , bater^me 1 Mas que diz 
o .senhor ! EJla bate-»mel E ain^ 
da que o fizesse, ontão ; O se-
nhor não Babe nada, n.*d t» . . hlla 
è tão infeliz, t̂ h 1 tfío ínteliz ! E 

doen t e . . , O seu ideai ó a jusii* 

ça. . . E pu ra . . . b o a , uma santa.. . 

Podein dizer mal d'ella, ma.s tudo 
o que elia d i z e U t e justo* 

—E Sónia, o que vac ser de 

Bi ? 
A rapartga interrogou^o com 

o olhar. 
—Agora toda aquella gente íi^ 

ca ao seu cuidado, fi' verdade 
que d^aotes era a mesma coisa, 
até o morto vinha pedir*lhe di-
nheiro para se embebedar. Ma6' 
agora, como ha de ser <v 

«—Não *ei, tespondeu ella tris-

temente . 

—Klles ficam n'aquelía c m ? 
—Não sei. Devem muito á 

senhorita, e parece que ella ja ' 

boje disse que ia deapedil-os; 

Catharina também dia que não 

fica ali nem mais um mi* 

nuto. 

— K em que se fia ella ? E 

comsigo que conta ; 

—Nfto, ofto diga i m l A losaa 

F O L H E T I M 

Dr. Manoel Dantas 
Ai>V(>r,Àj)0 

K S C !v 1 PT ( ) R i O : 
é 1 <> d ; i l , K r i n i ! ) l i e n M 

TKAI )UCÇÂOJ)E CAMARA LIMA 

bolsa é co mm um, os nossos in-
teriísstjH afio os mesmos ! roa-; 

pondeu ir: o Saniu, com uma ir-
rÍt(/i,fto que se assemcüiava a* N ' 
nofensiva cólera d'um passarinho, i 
be resto, que havia eilu de ta*| 
zor ^ perguntou animando-se ca i 
da vt-z mais. E cum > chorou ho-
je í Elia não esta' bem de ca • j 
beça, ja* REPAROU ? vezes ÍV. ! 
poqueotu-se como uma oroança 
com o que tem a íasser no di i 
seguinte, para que tudo esteja 
bem arranjado, o jautar, a casa...! 

Ouíraa vezea desespera se. torço 
as roíios, deita oscatrOB de san« 

iiate com a cabeça nas pa-
redrs, D e p o i s reg'gna*8t% 
põe Iodas as suas espean-
ças no senhor, que vae ser a^o-' 
ra quem ha de protegeNa ; /'alaj 

era ped»r dinheiro emprestado 

para voltar para a sua terra 

coramiffo : abi fundara' um pen-

sionatp para meninas nobres, 

e d*r me ha o togar de inspec-

tora da casa. «Uma vida com- ! 

pleta uente nova, uma vida fe < 

hz vae co »^eçar pa?a nós,» diz^ 

me beijando-me muito. Estas 

ideias consolara*n'a, «credita fir-

memente D'elias. Pergunto : De-

ve-se contrar iada ? T do o dia 

de hoje passou a lavar e a ar | 

ranjar a casa : Fraquinha com > 

a' armou uma eço no quarto, ; 

>aas muito cansada, não podenn. 

do ma«», cabia de cama. De ma^ 

nhan^nhamos ido ambas a>s lojas• liemmiincrnçõcs mediante 
uoraprar calçado para Poletchka, j jtiste previo. 

— 3 0 

I o H i s t i l t a s p o r e s m p i o 

A d v o t j a l i o S i È p ^ r i o r " ' r i 

h cu i a l J i is l i< ;a , |Mkron-

I r o J i i i s a Sf»€;oion: i l o 

f<i(ios os a i n l i l o t * i o « 

n a (MH i i a n a <la «*a|»ilal. 

Defende peranío o jury Fe-

deral a estadual 

KiWirre^i-so qual» 
íjiifir !iif|ni(l;i<;ac» c 

< Jom i no r c i i i i i n 

prara í!í# Na t a l . 
r 

Faz registro do firmas e 

o preparo do livros peran-

te a Junt* Commerciai. 

o Léna. <|ue andavam descaíiM-

nhas. infr.lizmente o dinheiro era 

pouco, não chegava. Ella tinha 

encolhido unuis botinas muít'» 

bon i t a , poique tem mtiHo 

go&to. Nao imagina... Po/s 
na. loja, poz-se a chorar, deante 

de toda a gpnto, porque n3o po^ 

íjía compral-as. . - Que espectá-

culo tíio triste 1 

— Depois d4iss s comprehende-
que Honía... viva assim, ob.> 

aervou iíaslcoinikolí com um ftor-
t.so forçado. 

—K não tem pena d^lla ? po?4 

guntou Honia : —o senhor men-
ino. eu sói, gastou coni ella t>s 
sfMis últimos recursos, e contudo 
11:0 sabia de nada. Mas se visse 
iwlo I Quantas vezes, quantas 
vexes eu a iiz chorar 1 Ainda na 
semana passada! Que desgosto 
tive durante todo o dia ao lem«-
brar me diisso. 

Sonta torcia as mãos, tanto ea-
sa lembrança lhe era dolo-
rosa. 

-Iita então muito mí\4 ? 
Kr<i, sim. Tioh* ?do vel«*o«v 

continuou rlla a chorar, meu 
pae dsse me-t «ótonia, doe me a 
cabeça, le-me alguma cousa... 
aqui tens um livro. > Kra ua) 
volume de André Semen^tch 
Lebeziatnikoff, que tem sempie 
livros muito brejeiros . «Tenho 
: 1 aahb, respondi. Eu n&o gos 
rava nada de :er, e lôra la 
mostrar a ( atharina uma com 
pra que fizera, /sabei tinha me 

PPGINfl MANCHADA 

vendbl6 uns punhon o golua do 

rendas, quasi noroí», por uma 

bn^atcl la. Cathar ina g odou mui 

to d'e!leti,pò! os vcndo-«o ao f^spe 

Zho,B achouvos muito I;onÍínR.«Das^ 

m los iSooia^peço*t(?»d2Sfic'ine e l h , 

Nã ) lhe serviam par* n*da, maia 
(•athaiina e a.vs rn ; levnbra«sn 
•sempre do tempo feliz da sua mo-
cidade. Vô-se muít.o ao espelho 
o ha que annoa eüa nao te -
vo.-tidos, nem nada. A m/m,cus-
tav/f-me dardh'os : «Mas par 
que queres tu mo, Catharina 
; er^unteidhe. Olhou pam mim 
ião affücta; quQ fazia impressão 
vèl a... E não era porque tt-
ves^e pena <U g*,Ya e punhos, 
nã",o que a desgostava era 
minha r^iusa, eu bem percebi. 

Ora. . . mas ludo p^ra o 

senhor é indifter ntr i 
- Conheceu r^ .s / 
^-Conheci. . 1; t t 

bem ** per^iuM w s..n 
co admira<!a. 

Catharina f^ta* 

ultimo grau ; n o 

'Mior, 

a um 

/am 

pou 

y* no 
mu/t') /om* ; disse /íaskolnikoft, depois d'-

il ma pausa, íotn ro-pondor a 
pergunta. 

Oh ! nâo, nao 1 K von ia afin 

t'OU.siencia do que f a m f apertava., 

lhe as màos como se a m .o 

de Cavhar na d epende ^e d e:« 

\ 1 
1 

a I 
-Me'hor sera' qu« elle mw 

; ~<>h ! na isso níio / d i ^ e ri 
* la aterrorizada. 

LEGÍVEL 
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KNTRE OS ESTADOS DO CRARA 

I; RIO GRANDE DO NORTE 

Exposição «npreseutada ú 
f;oii»iiiissfio de Constituirão, 

Legislação e Justiça da 
Camara 

PELO DISPUTADO 

A. Tavaros cie L y r a 

Reconheço verdadeiras a lc-
ttra c firma retro e supra se-
rem do proprio signatario 
Jose Paulino Cabral, Secreta-
rio da Intendencia Municipal 
desta cidade do Acu, por ter 
de tudo inteiro conhecimen-
to. I)ou fe. Cidade do Açu, 24? 
de agosto de 1901-

Iím fé e testemunho da ver-
dade.—0 Tabellião publico, 
João Celso dn Silveira Bor-<rf c 

( Coelho Rodrigues — pag. 
as.) 

Para que nâo se procure so-
phismar allegaudo que e exa-
cto o desformo tomado em 
1801 jx-la Camara da Villa 
da Princesa ; mas que esta 
conformou-se com o segundo 
edital em 1811, junto a certi-
dão do officio por . esta Ca-
mara dirigido á da Villa do 
Araeatv, protestando contra 
o segundo edital, o qual ne-
gou obediencia, a!ém das ra 
zoes por que o tinha feito da 
primeira vez e de outras 
que expoz longamente, pela 
auetorisação que lhe havia si-
do conferida pelo despacho de 
Kademaker em 19 de julho 
de 1802 (Documento citado 
sob ir 1). 

Ainda não é tudo : 
Hsse celebre edital—auto 

publico, transcripto elc nrchi 
vo publico pelo funcciomirio 
competente e exhibiclo por 
um Estado como peça de con-
vicção em f)rocesso—na opi-
nião do sr. Conselheiro La-
fayette—tem variado nas di-
versas occasiôes em que teuí 
sido exhibido. Assim, coteja-
da a certidão publicada na 
Revistado Instituto do Ceara 

pag. lí)N—com a de que se 
serviu o di\ Jose Poni|>eu («lis 
curso proferido na Camara 
d >s Deputados, cin outubro 
de 1 Sttft, também publicado 
na Revista do Instituto do 
Ceará) vc se (pie as duas di 
vergeni em pontos capitacs. 
A ultima diz ter sido feita a 
divisão c demarcação c dá os 
limites ate á barra do rio 
Mossoró c dn barra deste rio 
ate o lognr Pau-infincado, na 
distancia de ires leiloas, pou-
co mais ou menos, dn dita 
barra ; emquanto que a pri-

meira, sem fallat* em divisão 
e demarcação, refere se ape-
nas á posse judicial e níio 
conteiii a declaração—E DA 
MARRA DISSTE RIO ATE O LO-

GAR PAU-INFINCADO, NA DIS-

TANCIA DE TRKS LEGO AS, POU-

CO MAIS OU MENOS, DA DITA 

MARRA. 

Ha ainda outras differen-
eas. 0 dr. José Pompeu ser 
viu-se do mesmo documento 
lido pelo sr. Jaguaribe em ses-
são anterior da Camara—diz 
no seu discurso. 

Pois bem, o que S. Ex. leu 
não é o mesmo que está no 
discurso do ultimo. No que S. 
Bx. apresentou e transcreveu, 
affirma-se—depois de haver 
feito a divisão e demarcação, 
etc. ; no discurso do sr. Ja 
guaribe está—depois de ha-
ver feito a divisão do termo, 
etc. Não ha, portanto, refe-
rencia á demarcacão. 

Mais ainda : 

A' pagina 206 de sua "Me-
moria", dá o dr. Matheus 
Brandão os limites que con-
stam dos autos de divisão e 
lemareação, embora não af-
tirme onde viu estes para se-
rem requisitados, e não te-
nha transcripto delles esses 
imites, preferindo citar a Re-
vista do Instituto do Ceara. 

A* pagina 330 do mesmo li 
vro, o referido escriptor sem 
dizer mais que houve divisão 

demarcação, indica os^pon-
:os e rumos acceitos na posse 
judicial conferida á Camara 
da Villa do Araeatv. 

Comparando-se esses dous 
documentos, verifica-se q'dis-
cordam fundamentalmente. 

De tudo isto se conclue a 
verdade do que accentuei an-
teriormente, isto éf que as 
certidões do edital amoldam-
se sempre ás necessidades do 
momento para melhor toma-
rem o caracter de peça de 
convicção em processo. 

Não lia, não pôde haver 
quem confunda praias, que 
são as costas banhadas pelo 
mar, com as margens de um 
rio. 0 edital falia em praias 
até Mossoró, como, pois, su-
bir pelo rio acima, na distan-
cia de legoas, para compre-
hender salinas trabalhadas e 
beneficiadas pela industria 
rio-grandense, salinas que 
sempre foram do Rio Grande 
do Norte, como mencionam 
expressamente os alvarás de 
10 de outubro de 1755 (clau-
sula 9*)e7 de março de 1758? 

Estes alvarás, como mui-
tos outros, referiram-se algu-
ma vez, as salinas do Ceará ? 
Ouaes ás disposições legaes a 
este respeito em todo o domí-
nio colonial, a não ser a car-
ta regia dc 27 de setembro de 
1S08 (como mostrei no come-
ço, esta carta publicada na 
Revista do Instituto do Cea-
rá, esta alterada), expedida, 
aliás, no intuito de augincn-
tar o commercio c, em conse-
quência, as rendas do The-
souro, sobrecarregado de 
despesas extraordinarias,com 

a vinda da família real para 
o Brasil ? 

* * . 

Estudados oed i t a leacar 
ta regia de 17 de dezembro 
de 1793, convém saber a qual 
das duas capitanias, depois 
províncias e hoje Estados, 
pertenceu c pertenceu a posse 
e jurisdicção do território em 
litigio 

' Posse anterior a 1793 

Os documenos offerecidos 
pelo Ceará para a prova de 
sua posse até essa época são: 

1', a representação de 15 de 
maio de 1700 (Revista do In-
stituto do Ceará, pag. 141, 
anno de 1893) ; 

2', as nomeações, por pa-
tentes de capitão esargentos, 
feitas por Montaury de 1783 
a 1789 (Revista, pags. 156 e 
seguintes), a principio da 
ponta de Mossoró até o por-
to do Ceará, depois amplia 
das, por ser ntil ao serviço 
real, até ás entradas de Mos-
soró. 

(Continua). 
-<l«o 

Festa da Padroeira 

Começarair. hontem os so-
lemnes fçstejos á nossa excel-
sa padroeira com eleva-
mento da bandeira, precedida 
da banda de musica do bata-
lhão de Segurança e regular 
concorrência de fieis, tendo 
sido queimada uma grande 
taboleta de fogos. 

—Os festejos da 2' novena, 
amanhan, correrão por con-
ta do capm. Miguel Lean-
dro. 

Vapores 
0 paquete íris, do Lloyd 

Brasileiro, tendo alcancado a 
a barra, hontem já á noite, 
Somente hoje, pela manhan, 
deu entrada no nosso porto, 
tendo atracado ao trapiche 
da Alfandega e descarregado 
sessenta e um volumes para 
o commercio desta capital. 

Ancorou hoje no porto des-
ta cidade o vapòr inglez Gre-
cian Prince, procedente do 
porto de Santos e consigna-
do á casa commercial Alves 
& Cotnp. desta praça, desti* 
nado a receber um carrega-
mento de assucar. 

Vindos do norte no vapor 
íris— 

D.Julia Hatbosa Morin,An-
gelo Iscono, Antonio Enéas 
José Pedro, Joaquim Felix, 
Pedro Chrisostomo e Joa-
quim Pinheiro. 

Em transito—tt. 

Embarcados tio mesmo va-
por paro o sul — 

I)r. Horácio Salles, sua se-
nhora c uma creada, dr. João 
Dantas e sua senhora, Fran-
cisco Cascudo, Antonio dos 
Santos Frade c 2 filhos. Gui-

lhermina Maria de Medeiros 
Adolpho Oliveira, João Ave* 
lino Pereira de Vasconcellos, 
Antonio Fernandes de Souza. 
Joaquim Victor de Souza,Cel 
João C. Galvão e tenente An 
tonio Fontes. 

Barulho no becco... 

Manuel Ferraz d« Campos ao findar 
Da presidência a pbase cubiçada... 
Ao Rodrigues, eleito, ha de deixar 
Do velho Acre a yangolina armada ! . . . 

A coisa está t&o feia, cidadãos, 
Que todo dia chove mit derrotas 
E fenecem por 1& nessos irmãos, 
—Os mais abnegadús patriotas S 

Para o tal caso resolver» soa franco, 
Descreio ate do proprio Bio Branco, 
Que dizem ser um grande brasileiro. 

Pois de todo o mellitr, caro bnrgnez, 
B' nós darmos p'ra sempre, de uma Vez 
0 Brasil de presente ao Bxtrangoiro. 

II i sã o 

d i m í n m m b 
Completa annos amanhan : 
0 nosso respeitável amigo capit&o de 

Fragata Arthur José dos Reis Lisboa, 
actual capitão do Porto d'esté Estado. 

O General Botha 
0 General Botha consentiu reeeber em 

Brnxellas o correspondente do um jornal 
extrangeiro o com elle teve a oanversa 
que abaixo reproduzimos : 

<0 General Botha é um verdadeiro gi 
gante. Veste uma sobrecasaca preta e 
um collete branco, de onde pende um 
medalhão de ouro com as armas da Re 
publica do 0range. Na lapella, ata ra 
raiubo do folhas de louro, ultima lem 
brança da commovente recepção que lho 
fez sua família, depois de cinco annos 
de cruel ausência* 

O rosto do heróe está, como que bron-
zeado, a barba è curta, no olhar reso-
luto, francamente aberto, parece re-
flectirem so os remotos horizontes do 
veldt. 

Ao mesmo tempo que a sra. Botha, 
ainda paliida e era convalescença da sua 
ultima onfermidade, vem retirar uma pi -
lha de retratos amontoadoi sobro a mesa, 
trava-so a conversação. 

Torno a dizer ao general o que mil 
vezes já lhe foi dito); que do longe a 
comp&nhavamos todos durante a campa-
nha, com o pensamento e o coraçfio,que 
cada uma das suas victorias e das suas 
resistências homéricas, fazia correr um 
estremecimento de enthusiasmo na alma 
de todos os francçzes. 

—Fizomos o nosso dever, respondeu 
elle / o nosso dever e nada mais \ 

Nos olhes do soldado de Colenzo brilha 
uma chamma mais clara encarregando nas 
syllabas como para reforçai-as, aceres 
centa, vírando-so para o interpreto : 

—Diga a esse senhor quo muito nos 
captivou a attitude da França, a recep-
ção que ella fez ao nosso Presidente ; 
òiga-lhe que sabemos que o coraçfto da 
quelle paiz é nobre e generoso e que 
quando formos visitar os franceses, fa 
remos essa peregrinação (sic) como quem 
vai visitar velhos amigos, amigos oertos. 

—E quando teremos o prazer do vél-os 
em Pariz ? 

—Não sabemos por emquanto. Tudo 
depende do uma outra viagem que tere* 
mos do fazer dentro em pouco. Mas pro-
vavelmente estaremos em França peios 
mei&dos do outorano. 

—E essa outra vingom—bem compre 
hendo a grande reserva que sou obrigado 
a manter a respeito—fal-a beis todos 
res ? 

—Todos tres 
—Julgo inútil dizer que a vossa che 

gada ao nosso paiz levan ará o enthusi 
asmo de toda a naç&o«., 

Botha sorriu, o a espaços disso : 
—Sini, sim, bom o sabemos... Bem 

onheeeraoe a alma desso grande povo. 
Deus nos protegerá nos nossos trabalhos. 

No corredor já aguardavam occaslfto 
do se apresentarem vários visitantes, 
quasi todos hollandem*. Retini*»«*» 

E vem a proposito transcrever aqui um 
dito de espirito que fez época na Hol-
anda ao tempo de estarem alli os Iras 
goaeraes. 

No hotel em que se alojavam tinham 
sido inscriptas, em ephemertdès, todas 
as Victoria» por elles ganhos d ar ante a 
guerra. 

—Que diabo c aquilfo ? disse intrifrto 
um viajante inglez, ao penetrar no Ma-
mo bolei. 

—Aquilio... aquillo éo almanacltéa... 
B tha ! respondeu-!he a pessoa interpel 

FESTA DA PADROEIRA 

Lá está o barracão armado na 
praça André de Altauerquo l Mos 
outros annos gastei alli grossos a* 
ramos; agora, porém, n'estes tem* 
pos bicudos, penso que appartoerel 
là por fruela... Depois» aqooUa 
troupe de fa&itu<f*,que alli auatan« 
tava a nota,, e da qual ou fazia 
parto» dispersou se. Uns mudavam-
se, outros casara m«se o algwit es-
tão noivos'.... 

Resto ou, dyspeptico e descrente, 
para rolembrar os boUot tempos 
passados, na bella co&vivoikda do 
amigos que so entendiam. 

Tudo quanto é passado é bom«.. 

Como qu* este Pavilhão, 
Aos nervos todos itie toca... 
Pois sinto no^oração 
Saudades da t ap ioca ! 

Lulü Capêta. 

REMEDIO CARÍSSIMO 

Acaba de apparecer em Fran-
ça um novo medicamento que 
vai cora certeza occupar um 
grande logar na cirurgia, na pe* 
quena cirurgia sobretudo, na ci-
rurgia rhínologica. E' a «adre-
nalina», uma importação ameri* 
cana. 

A adrenalina offerece a par« 
ticularidade de «uapender mo-
mentaneamente a circulaç&o na 
região que ella toca, sem pro-
duzir entretanto alteraçfto dos 
tecidos. Comprehend *se desde 
ent&o toda a importancia que a-
preaenta esta substancia: parar 
a circulação é impedir a hemor-
rhagia. B' to nur possivel a in<-
tervenção uperatoria nos regiOea 
em que, até hoje, o cirurgião 
oão ousava de forma aiguma a-
veniurarnse, em virtude da diffi« 
culdade qae tinha em estancar o 
sangue; é tornar fáceis as ope-
rações nas fossas na*aes, parti«» 
cuiarmente. Porque, com a co* 
caina, supprime;Be a dor: o do~ 
entS nada sente e deixa operar* 
se sem protestar. Accrescentando 
a alrenaí na, obtem«se este ou* 
tro resultado que o operador» que 
já nâo tinha inais que preoçcu«» 
parvBe da sensibilidade do paci* 
ente, não tem egualmente que 
receiar a hemorrhagia que re-
tardará e embaraçará o seu tra» 
balho. 

A adrenal na é um producto 
animal: é o principio activo das 
capsulas subrenaes do boi. E'ne> 
cessario um grande rebanho de 
bois para encher um frasco, por-
que as capsulas sobrenaes são 
muitj pequenas e hoje em dia a 
adrenalina custa ainda muito ca-
ro ; 200 Ó00 francos o kil grann 
ma.I/ um medicamento precioso, 
como se vê, por maU de um ti*« 
tulo ; actua porém em dóse mui 
to insignificante Seu preço não 
o impedirá de entrar na pra î 
tica. 

Correndo com insistência o boa* 
to que a ida do rei d, Carto 
de Purtugal a Londres tnha por 
fim effectuar » negociação de 
um emprestimo, o marquez de 
Soveral, ministro daquelle paia 
junto ao governo britmnico, de% 
clarou peremptoriamente que « 
visita do Mberano portuguez ao 
rei Eduardo VII se revestia de 
um caracter inte ramente privai 
do. 

O embaixador estraogeíio ac-
crsscestou que Portugal nSo tem 
tteakma negociação com a Ingia * 
tem, nâo só no t cante a as-
sumptos financeiros como a ven*< 
da de quaesquer collonias da» 
quelle reino. 



4 P 

Sentaria k PÄ 
OUTUBRO i 

Dia BI 

Km oitielo <Ij 27 cio tíxpTíM)^ 

com-utuicou a. «et» líepar-

livAo o aub lelttgftdo p I c a (io 

dístriuto de 8, Bsui \ luver, nn* 
«* dftt», reuieUido » autoridade 
j u d i (f M r i * , p»ra o* fias 
g.ie*, o iaquer i, j policial a que 
procedeu couírt* o iQdividuo Pr* 
dro Gome« Barb^». »uctur do as* 
rminatu do inttliz Bernardo do 
N^âctmento. ^ 

Di k " 1e Novembro > 

lloje, o ilr. cbefe de policia 
mandou recolher a' eadei i da oa * 
pitai o criminosa de homicídio 
KfAffdACo de Mcjodonç*, vindo da 
cidade de S. José de Alipibá, re-
metido peio respectivo delegado 
<iü policia a e«ta repartição, devi* 
daracnt) escoltado. 

Rase iudtviduo, eegucdo coro*1 

<uunicou o sub lelegado de policia 
do dietrioto de B Sgadafem ofíiciof 

de hoje datado. ad«:tà&inou eeu 
proprio sobrinho, o infeliz João de 
Mendonça, aa tarde do dia 26 de 
outubro proximamente findo, no 
Jogar cCutolè» do mesmo districto, 
e foi, por gm» autoridade, que 
seguira imrnedirttimeiro seu 
iucdlço, capturtidj no dia irame* 
diuto ao da pürpeiraç&o du crie 
rae, em o Jogar «Freitas» do mu« 
nicipio de Saata Cruz. 

Declarou o mê mo subdelegado, 
no citado ofiicio, ter, acerca du 
(acto de que tomou conhecimento, 
jnocedido ao competente exame 
cadavetiço e demais díiigdn* 
Cias do ínqueritj policial, cuj*s 
peças reraetteu a9 autoridade 
uiciaria, para 09 fim legais, en-
viaudO/ por occaAiâo, u cu-
minoro a\) referido delegado de 

tf. Joaó <ÍJ Mipiba • 

Dia 4 

— {(ontem, a* ordem do subde-
legado de poli.i 4 da Ribeira, foi 
detido, por embriaguez e distúr-
bios, e b' jd posto em liberdade, o 
individuo Antonio Bazüio. 

—Com officlo da mesma datv 
biob u. 299, o capitão do Purto,du 
líitado, fez apresentar ao dr. che 
U de policia, os pescadores Mau 
nuel Bernardino . e . Philadelpho 
Thomas Maiiubo, que com o de 
nome Abel, tiipuiavam o boi 
cG lgo» de propriedade de João 
Sever.no o quai, teüdo ido em 
pescaria no afto mar, aoobObruu t»'0 

8 horas da manhã dease dia, diM 
tanto 1 8 uiilüaj da costa, sendo 
victimado de*so desastiü u infen 
liz Abel, cujo cadaver alé t't»l 
data aiada uão apparectu, e sal-
vos os dou pi i me noa ptljg tri-

pnfuitfs d'> HET* #A'RHIR> dt» 
aume« Jot^uim Barbeza e Anto-
oio Joaquim ttezerra. 

Ò dr, chefe de poiid4, ecine 
ia de tto traio oç«>riencla, j>rc-
teieu, a /eapet'o, a'* n^cr sa ia? 
>i igeucia^ peia» qutOS cbe^OJ 
u ) conheci uent ) de t̂ r 6« dado 
semelhante» desastre devido a* grau* 
de *gitaç&> d*8 agu 8 do mu pa-
io tento que era muito e forte na^ 
qiAU uccaiillo. 

— Por acto de hoj * dafado, f>* 
nomeada o cidadão Francisco Go»* 
me > Bezerra, pan o logar vago 
d3 â' frUpplente do dvlegado de 
policia do município de No va 
Cruz. 

Guarnição Estadual 
K a t a l h A o d e S o j j u r a n ç a 

Serviço para o dia 13 de No-
vembro de 1902» 

Ronda, o sr. alferes Capis-
trano 

Estado maior, o sr. alferes 
Cavalcante 

Dia ao Batalhfio, o 1' sar-
gen to Soares 

Guarda de Palacio,'o 2' sai-
gento Cavalcante 

Guarda da Cadeia, o 2' sar-
gento Vieira ; 

Guarda do Quartel, o eabo 
Pires 

Ordem ao offieial de ronda, o 
cabo Bento 

Piquete, o corneteiro Flo-
rentino/ 

UNIFORME N. 6. 

FABBIGA PHABOL 
Tem sempre em deposito 

variadas marcas de cigar-
ros de óptimas qualidades, 
distinguitido-se os - afama-
dos cigarros 3?st2r. 

Vende qualquer quanti-
dade de cigarros para o 
interior do Estado. 

Promptidao nas encom-
mciidas e modicidade em 
preços. 

A LECRIM & O. 
MACAHYBA 

um s u 
O PROGRESSO de J . Ca'-

bral & tem para vender 
um lindo sortimento de tam-
padas a gosoliiia, para ci-
ma de meza, para pare«-

,IL 
E MARÍTIMA 

Nataí, 12 Novembro de 1902 

Cambio 11 7/8 

M C A D O PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde 

C*me de sol 
Carne de xarque superior 
Carno de poroo 

ti 
I« 

TAKETJLA DO CAMBIO 

UTE» 

Poflay 
ifnMHH) 
Kâtùo 
Dollar 

A 2/0 
Ooo 

$081 
Í8o*2 
|091 

4$M 

Praga do Natal 

Generös de exportaçfio 

Toucinho do roino 
Bnoalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisbos 

Maoarr&o 
AloMa 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroí 
Farinha 

i Peijto mnlattnlie 
PeQfto de oorda 
Feijfto verde 

f< 
«I 
fi 
il 

«I 
«« 

PRBÇ08 CO&RBNTBS 
AlgoAfto do a^eete, 1 6 klloa por 
Afeod&o eertoo 
A<jnear bru*0 M 

da Usina " 
oooros Salgados 
Pelles de oaroeiro, orna 
Polies de eabra 

h 

« 

Batoto inglesa 
Batoto doee 
<toosecco 

, Palito 
Wooo Rapadura 
W$oo I Asaaoar de asina 
ijooo Asraaar moiwo 

Atacar especial 
' Aswear retome 

$1000 Milho 
«l̂ oo ! Leito fresco 

maço 
k 

ganafa 
a tê 

litro 
K 
(« 

Cl 
• F 
«c 

litro 
II 
ti molho 
K 

NFT 
maço 

K 
«I 
<i 
li 

UTE 
pmte 

1.500 
1.300 
1.00o 
C2.200 
.000o 
1.20G 
SOO 

2.200 
SOO 

1.600 
000 
16o 

2.50o 
2,NX) 

400 
1 600 

400 
060 
340 
160 
040 
600 
080 
100 
400 
100 
000 
400 
800 
900 
160 

4000 

de, para centro do sala, 
lindos modelos, a preço 
commodo 

! 

1 Scott 
Alimento i . ^ 

j Completo;; 

¥ 

t 
* 

*r 

î 

-f 
t 
X A Emulsão de Scott, 
X por seus componentes 
> de oleo de fígado de ba-

c:ilh:h) c hvpophosphitos 
do cai o soda, e um dos 
alimentos nvais comple-
tos para a economia hu-
mana. 
• E um excitante da nu-

iricào. Se absorve pela 
íibm muscular, sendo um 

X grande renovador dos te-
cidos e dos princípios ai-
buminoideos fundamen-
taes, expulsando as toxi-
nas bactérias infecciosas 

£ e seus productos. Pu-
i rifica totalmente o san-
t'giie, e 6 por reunir essas 
X propriedades que a 

x Emulsão 
*k T 

ií de Scott 
::deve empregar-se sem-
t pre na tuberculose, a 
t anemia, o rachitisrno, o 
:: embrandecimento dos 
X ossosi e em geral em to-
:t&âs aquellas enfermida-
:: des que necessitam um 
I alimento completo. . 

9 Por seu estado gordu-
:: roso nutre os pulmões. -, 
:: Por sua assimilação, 
:: augmenta os globulos do 

sangue. 
:: Pelo phosphoro que* 
:: contem, nutre o cerebro. 

O Phosphato de cal e 
^ de soda nutre os ossos e 
;:a cal calcina os tubercu-
:: los. 
:: Razão porque o é um 
:: alimento completo. 

^ SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. 

" ^ A venda nas Pkajnroac>as e Drogarias, 

7P 

Leito condensado 
Sabfto. 
í*afé do Rio ' 
Café do brejo 
^afé moca 
Mato em folha 
Mato em p^ 
Manteiga ingloza 
Manteiga amerícana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ato 

I« 

l-OOO 
7oo 
7oo 
ffoo 

í.áoo 
2.000 
14&00 
2.500 
4 .&00 

SINGER 
E^ a unioa machina de costura 411c 

deve sor usi^a para qualquer classe de 

trabalho, sendo de fácil manipulação, mo 

vimento ligeiro, e sileoeioso; cose com ra 

pidez e segurança—3 ó de longa duraçao. 

Ultimos preços 

Machina do Fnmilia, som caixa, uma 
« K U ~ << 

ii 
« ( 

ií 

Vibratória 
CÍ 

c o m 

Ci 

ii 
ii 
ii 

f 

a 

(i 

50$ 
60$ 
70$ 
80$ 

Ci 

" <le mao e j c ao 
mesmo tempo, com 
mesa de 7 gave-
tas, gabinete 

" idem com 5 ga-
V( l s espoeial 

Azeite purificado sing<ir—frasco duplo 
Linha de cabriteis singor incon-

testavelmente superior a de 
qualquer outro t&brícantc, (iz. 

22(.$ 

200$ 
$600 

I $ 6 0 0 

MOLLAS, LANÇADEIRAS, ETC. 

Armazém de fazendas e miMezas 
IJNICO DEPOSITO E AGENTK NESTA CAPITAI 

A n g e l o Rose l l i 

R u a doCommercioN*38 

NOVA REMKSSA CHEGADA NO ULTIMO 

VAPOR INGLEZ 

er i de c ira uiba 1 cera de|pa lia de 
Carneiro Uídui 
Cabras 
Chapeos de p# l̂ba 
Ĵouros de bo:, sfC;o ou 
salgados 

Chifres de boi 
Charutos 
Tî arros 

u j a 
o m 

um 
cento 

ceoto 
iJheir < * 

16 
060 

Rio Grande da \orie 
THE80UR0 DO ESTADO 

8emta« de 10 a lõ de novembro de 19o2 
PRB lí í r í í DOS UENER08 

EXPOR-SUGEITO8 A OIHEITOS DE 
TAÇÃOf POB MAR 

Me rcador ias Unidades 
ilJgodao em rama 1*> kilos 

caroço 
finjo o a resíduo 

38ucar dc azia« 

11 

4t 
(f 0* 
il * l< 

chÍ8ta!i/.ado 
branco 
someno 
MISRTAVADO 
bruto 
RETAP» 

Aguardente 
Borracha mangabeír^ 

" de n&niçoU 
••ha de CERAD 
BOLAS 
« M 

r * 

t 
litro 

kilo 

1#&00 ! Caroço de algodão 
Carne de so] (secefi) kijo 
4* qualquer modo 
es eiras ee palha 

íf de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

f*rin5% de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidades 
ÍMUgO« 
g j! linhas 
gora ma de mandioca 

" de araruta 
milho 
mel de ».^'lííHt 

OSioa ' 0vos íf̂ î̂ ha 
oíí*o de mamona 
peru» 
popugaioa 
pejequíl «vs 
pet^s de cabra 

" 4e ca roei ro 
, P \lo Tcgetal 
, Pjnnaa de ema 

Valores 
0I400 
31000 
4 W ' 
2H00 

prepara'A 
uma t 9v 
kiio 

í. 

Jittro 

t 
• 

UUI t* 
littro 

ATROO 

1800 
»700 
•300 

IfoOO 
ÍFOÕO 
ÍTEOÍL 

um 
kilo 
iîtro 
um 

»j 

uma 

kilo << 
1 $400 (j îfif0 fo manteiga 
L|20O 1 o ALBA AU PRENIG 

112C,0 
$330 

lOfOOO 
10|000 

f ICO 

I i 000 
2 $000 7$000 
$260 

1*400 

3(000 
11300 

»830 
29OOO 
1»000 
»080 

{400 
120 

2*000 
»400 

1*400 »060 
»320 
»$00 
»060 »010 
T .'0 

4»0o0 
59OOO 
«MO 
»050 

1050 
800 

6 
2 

Î&Q00 

£ 10 
lü iv> 

$40" 

1*0^' 

0 

Sriueií/eí d«? luaiiioua 
fSal 
ío!u mfio, ta*a íixa 
sebo kiio 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cftjú genipalo litro 
Vassouros ie carnaúba etc 
Ti.eso.rj do Estado do Rio Orando 

\crte, 10 de novembro d© 79o2. 
o ' ontador, JOÃO NBPOMUCENO SEA-

BRA DE MELLO, 
Escripturario, AFFONfiO MAGALHÃES 

DA SILVA 

2*00( 

tíOf« 

DC 

VAPORES ESPIÎRADOS 

MEZ DK NOVEMBRO 

Do sui 

Coaíelro 
Râpíiito Santo 

a 
a 

IM 
15 



Bilhar Recreativo 
Dtt PEOPÜIEDADB DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico ostabeloolmonto d* diver-
sões, n*am dot principiei 

pontos d*este cidade. 
Tem»» qualquer hora—café, 

\t jrcfadelra pechincha 
j NOVO MUNDO comprome-
ttc-so a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen* 
te cazemira francesa, pela 
diminuta quantia de. . . . t . . 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nesses tempes de grandes novi-

ri ad o Bi agora que o sr. Suntus Du 
mont acaba de descobrir a direc-
t o dos baiões, usera o MSLHOU 
SABONKTE PAUA A PELLE que 
é incontd'laveifuefcte a SABÃO 
ANTK8KPTICO que cura tardas, 
pamios, eczema«» etc* Leia-se o 
prospecto' que acompanha ead* 
nWooelo, 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

»immun 

<1 

d a 

uberculose. 
I 

I De todas as es-

I pecialidades Phar-

'1 maceuticas conhe-

' ci das nenhuma é| 

agradavel 

f? 

h 

b 

t a O ao 

paladar, tão indis-f 

pensavel a saúde e 

| de reputação tão 

| solida como a E-

| mulsão de Scott. 
é4. Nenhum medicamento 

a exceda em efficacia. A 
tama que gosa tão mere-

,;jcidamente não tem sido|, 
''disputada por nenhuma! 

substancia pharmacolo- L 
•] îca ; os médicos de tòdo|. 
•o mundo a preconizam 
jcomo o mais excellente 
i agente therapeutico con-
'jtra a tuberculose, a es-
; crofula, o rachitismo, o 

.1 lymphatismo e todas as 
! enfermidades que redu-

zi zem o organismo a mise-
ria physiologica. A 

í 

- \ 

Emulsão 
de Scott 

Ê-

Fí 

' i 

' i 

de Gleo de Figado de Ba» 
jcalao com Hypophosphitos 

de Cal e Soda 

iinsi so podo dizer e 
nír> va/ão que c o 
< specifico da tuberculoso, S 
especialmente quando se| 
:..isti a tempo. Taes são| 
suas adini aveis resulta-1 
dos rVesta commum en-| 
íorniidadc. Z 

Kxija-í-c ri Icnit inin. 

\i7\r..I rh.irrrí>CKt>. 

vf OTT & HoWNF, Chimicos N-.vu V̂rk. 

• iTIi "ti,-' ill 

Grande exposição 

O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste con3o'tuado e luxuoso esta«» 
belecimento que ncabam tio mandar effectuar, com to-
1 lo esmero e capricho, grandes e magnificas compra& 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exmas. f» mi li as desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
da8 mais altas e palpitantes" novidades recebidas ulti* 
mnm.ento neste eeu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 

qna nfío acha competer.cia nesta praga no seu va* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que a a t i s f a s maiores exigencias dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus preços 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exposto, os srs. Font^ & O. chamam 
a#attençao do rospeitaveí publico para o^ KKGUíNTES 
A R T I G O S : 

Pharitasias brancas e decores, plianlasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellticia ingleza de differentes cores, gaíoes 
e soutades de seda, cortinados "brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinesa, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para fatnilia* estojos para 
unhas , etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAFJBOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-

Para se-
nhoras, ul-

nhoras étimo gosto 

GORROS ECHAPEOS TOUCAS 
BONETS DE SOL 

j Para bapti-
Para cre- Para lio-isado e pas-

anças, mui-jmens, se-'seio. Grava-
mocinhas,o.de Pariz. Ito elegante nhoras e tas para ho 
que ha de 
mais chic. 

le baratos. mocinhas, [mens e se-
nhoras. 

BENGALAS GUARNIÇÕES 

Especiaes, 
modernissi-

Para sala 
de visita, 

mas e ele-sortimento 
gantes. (esplendido. 

FIGUKAS DE 
BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS QUINQUI-
LHARIAS 

Dos maisj 
acredita- jGrande va-

sollos, mui- dos fabri- riedade, sor 
to bem traficantes, 
baldadas. ! 

timentodes 
lumbrante. 

C h a p e o s B i l o n t r a 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O 3X1 O V O M u i l d o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda* 

FONTES $ COMP. 

Rua Correia Telles n. 11 

PHARMACIA MRANHAO 
O proprietário deste acreditado eest&beleciLneüto 

icAha de receber do Estado do Geará as especialidades 
pharrancenticHS seguinte-«: 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
appro rada pela «fuiita do Hygiene Publica do Rio 

Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo do 
cangue; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 
u9obas, ulceras, fístulás, darthros, tumor o« gofitttias, 
mpigens, escrófulas, morpliéa, cancros, coc*"as e toda 

^ sorte de moléstias da peite, como provam muitos at 
'estados de pessoas curadas. v i de o prospecto que 
«companha a cada garrafa. Uma gnrrafk 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A C O M P O S T O 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene doj Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de dantes de tosses, inílutiZiéás, 
rouquidões, coqneHiche.vío n-tipa<;õe8» bi^onchites, 
roe de sangue, pleurizes, 1« ryu^'ites, ptíeuthonias, àsth-
mas e tisica pulmonar, como nttestam noíàt)ilí^ades me-
dicas e muitas pessoas cura ias. Um frasco 2^500. 

V I N H O D E I P A D Ü Q Ü I N A 
POSTO d o P^dro de .inicrim. 

Especifico na cura da nnernia, fraqueza, flores bran 
;as, pallidez, diaVrliêa cb»onica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chloroSe, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, icteric,ia e falfcá das l^ôgrias 
Pile enriquece o sangue, facilita a digestão e estítnula 

appetite. -
Uma garrafa 5 $ 0 0 0 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado péla Ins|^ectori& 
de Hygiene.—E' de incontestável elticacia e de prom 
pto ettfeito na cura das febres intermitteates, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perüidòsas, febres palu^tlrés, 
r^mittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
D*vralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induraçãò do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas peíê 

áoas que delle teem uzado. Um vidro á$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Ph^rmaceatico Jofto da Rocha 
Moreira—8fto de effeito seguro e afllcas para Qxpulaar ai lombrigas 
ou vermes InCesttuae«. 
VINHO DB QUINAt CARNE, FKRUO K Laclo phoepbato de caldo 
4e Soares de Amorim approvado peia luapectoria de ^ygíeDO. 

Tonico reconati uiotee nutritivo, receitado pela distloQta cia« 
«e medica na anemia, fraqueza, pallidez, fastio, amenorrhéá oa falta 
Jas regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de ̂ gal« 
r*uer natureza que causam enfraquecimento a nas convalesceiiçiMi dt 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. ' 
BL1XIR ESTOMACAL DE CAMOiíILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstia« qw atacam 0 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENIC A DE RICORD preparada na Pharmacia Bo-
cha. Cura em poucos dias as Menorrhagias e affecçôes brancas st-
Kuaa recentes ou antigas, Um vidro 3$000. 
CALLO'L db Soares de Amorim.— O grande ô poderoso remedio 
)ue extrahe em 4 dias os cailos novos e antigoá sem causar a me« 
aor dôr, pois não queima e nem inttamma a pelle. 
Maia de cem pessoas attestant e elogiam a efflcacia d este mara* 
Tiihoao preparado* Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JÜA ; E MÜTAMBA—de Soarei 
de -ámorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabçüos. 

ELIXIR DIVINO—de de A morim. E' o melhor 
dentifrício do mundo par&proVinir a carie e dSr de 
dentes, mao hálito e toJa as moléstias que ataòam a 
bocca. Limpa os dent«g dando-lhes alvura, brilho e 
rescor 

p iSTA E PÓS DENTIFRÍCIOS-de »»ares Amo-
rim. Para a ^conservação e limpeza dos dentes nfto 
W eguaes e que conserve tanto o esmalte. -

OLEOLIN4—de S. Amorim. A melhor btilh ..tina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e beUèã 4a 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacac«do ao 
uarfitn. Doslroe as manchas, sardas e espinhas do 
opto como por encauto. 

PEAÜ O'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA—de S. 
le morim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o OftbeUa, 

Todos estes u r e ^ j ^ o s se encontram 
acla. lv<fa.TR.n " b f t o 

a u « C o r r a l « *9Ümm 
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XIX 

—Se cborava M^ndo me 
viu e c oheceu conja para mim 
com oi bradnhos abertos ; ma« a 
mie botou Jho a mfto ao braço, 
e puxou a pa a si. Assim que 
eu coutei a passagem do berço, 
e da trbtega com que o paninho 
da menina olhava para el!e, as 
Zagrimas saltaram lhe como pu* 
nhos; e a rofte lançava-ihe de 
esguelha oi lios furiosos, que 
pareciam quereNa espedaçar... 

—Ai se eu a visse...-
raurmurou Domingos Leite. 

-Como hade vosaa mercê veUa 
meu senhor I . . . íífio pense n'is 
ao, porque tenho ouvido diaer 
que, se o apanham, a sentença 
menor que tem o meu amo é 
degredo perpetuo, se não l'ha 
derem péor... A que veiua Lie"» 
boa, 8r. Domingos LeUe ? que 
peccados o trazem aqui ? . . . 

—Sabei-o^has, quando tor 
tempo * *. - respondeu Leite se* 
renamente— Escuta» Bernardo 
Babes que tenho pai ? 

-Pois n&o sei I . . . 
—Chama-se Antonio Leite, 

vive em Guimarães» e tem offi-
cina de cutelteiro na rua In-
festa. Agora, jura-me que cum-
prirás o que te vou pedir. 

—Não é mister jurar, senhor ! 
—Be acontecer eu amanhã 

eer preso ou morto.. • 
—Sancto nome de Jesus t— 

clamou Bernardo. 
—Nfio me interrompas com 

lastimas que n&o remedeiam o 
meu destino.,. Attende, meu 
amigo... Se acontecer eu ama* 
nhã ser preso ou morto» parte 
logo para Guimar&eB, procura 
meu pai na rua Infesta, e dize-
lhe que eu morri ou vou mor-
rer, sacrificando a vida infamada 
i\ honra de a perder em desa^ 
ffronta de um grande ultrage. 
Não tens aqui papel e tinta. Se 
tivesses, escrever*lhe-hia: mas, 
amanha, por esta hora, se eu 
estiver preso ou morto, vai e 
dizeelhe, se te não lembrar mais 
nada, que D. João IV era o 

— — W l 

DOSTÓlEWSKY-

J 
amante da mulher de seu Alho. 
Mas, se eu nfto estiver preso 
nem morto, e algum acontoct 
mento explicar o mau que ou 
te não digo» pede«te o teu p>~ 
bre Domingos Leite que 1'vos 
c mitigo á sepultura o segredo 
que adivinhares. 

Bernardo queria debalde repli* 
car ; mas as palavras eram-lhe 
estranguladas nos soluços. 

N'este cnflicto, Domínios Lei* joapaze8 provocar grave* ecm 
te abraçou o velho; e. d e s - L ^ ç ^ 00 jn/enor da* nações 
prendend «-setlbe dos braços, j o m j e v A o se r discutidas, 
desceu as escadas subtilmente, j Assim, as sessões do. líeichstag 

Erato já desertas as ruas, Abriram com o discurso pronun-
quando entrou na casa do Beccojem(j0 pe|0 cotHje de Bulow * bre 
de Ponce Leão; e, atravessandojlx r e v i ^ 0 das tarifas aduaneiras, 
os outros predos até ganhar o» q imperador Guilherme, dose* 
sobrado« cuja janella esquinada ijü80 de agradar aos agrarios 
dominava as ruas dos Torneiros pru9Sianosf consentiu em que tos** 

Quasi ao mesni) tempo aculmm 
de iniciar a a* seyjOos dos par-
lamentos de d ivrms pníztM eu-» 
ropeus. 

Na ordem do dia de tresdelle* 
figuram questoe* de ordem a 
exacerbar as paixões politicas e 

e parte da Fancaria, abriu o al-
forge de moscovia, e firou os 
frascos de peçonha, e um cai-
votinho com quartos e balas.Her-
vou o pelouro e os zagalotes, 
mergulhando os c uteksaroente 
no toxico ; sevou a cravina de 
polvora, metteu, as bailas cal-
caodo í̂iS cvm a vareta s bre a 
bucha {Nota 24) introduziu as 
doze costas ou quartos, lascou? 
antes de escovar,coiu a lamina de 
nina agumia o rebordo da caçole* 
ta,íjzeitou o gatilho,experimenta«-
do*o, encheu a escorva, bateu 
ua culatra tres punhadas afim de 
sevar plenamente da polvora o 
ouvido, e trez vezes fez ponta» 
ria em diversas direcções. Pei-
to isto, apagou o candtl, abriu 
de manso as portadas da saca 

yem lançado? direito* exorb/tautes 
sobre a« importações de cereaes. 
Essa resolução desgos/ou, porém, 
profundamente os industriaes e 
comuitici.iutcs aüemães que veem 
fechados aos seus artigos e pro* 
duetos 09 mercador dos paizes 
estrangeiros, visto como estes não 
tardarã*) em responder ii resolu-
ção do Imperador Guilherme vo-
tando medida.? de represalía con 
tra as importações de procedencia 
aílemã. 

K possível que os partidos da 
direita e da esquerda se coiíiguem 
contra a nova lei, deixando o 
govern > em infima minoria ; nos 
círculos políticos não slo faros os 
que predizem que o Reichstag 
venha n se dissolvido. 

Ao que parece, ainda nesta 
da, e ao Jampejo tremulo de 5essâo o Reicbsraíh de Vienna 
algumas luminarlas quê  vas-
quejavam, esteve examinando as 
duas ruas confluentes; depois, 
retrahindo^se, abocou a escopeta 
a dois alvos» que, naturalmente, 
se lhe figuraram o corpo sacra-
tíssimo de sua magestade. Esta 
phrase, um tanto descabida«* 
mente faceta, corresponde ao es 
gar de riso ferino que lhe refe* 
^ou os beiços, vibrando os mús-
culos faciaes. 

A'a trez horas da manhã co« 
meçáram a repicar os Binos da 

seraf mais uma vez impotente 
para lutar contra a pertíoacia dos 
tcheques que» cada vez mais 
descontentes, nccusam agora o 
primeiro ministro-de ser cúmpli-
ce da representação allen ã do 
partarneníQ na opposição que (hes 
é feita 

Declararam os tcheques que 
estão dispostos a usar da obstru-
cçao a iodo o transe ; oh al/e-
niaeà pelos eu ladu an n un cia m que 
porfto em pratica o mesmo pio* 
cesso sem restrições no caso dos 

bazilica de Banta Maria Maoior tcheques obterem as concessões 
e logo todas as torres saúda- !p0r q u e se empenham, 
ram a jubilosa arraiada da ve-j A Cairara rios Communs, cuja 
tusta metrópole. Ja se ouviam as j , ) r jme i r í l se&sao se assignalou des-
charangas de atabales e clarins ^ \0g0 p0r extraordinárias vio^ 
que, nas ruas c mvisinhas do temn | ;GDC jaS j v è _ g e d0áí(je ja' a braços 
pio, annunciavam a sahid* dajC O i i a ref;rma escolar que ja' 
rofis8ão,maÍ8 matutina que o sohjdeu ensejo a's declarações dos 

(Gontinúa.) ' ministros Chamberlin e Baífour, 

annunciando a demissão co/lect va 
do gabinete unionista no cns» de 
nAo ser sjncc/onnda n resperii\a lei. 

O projnclo, lor votado He!»-
o* lia por uma finca maior u ; m 
tòr rejeitado, implicam' uma com* 
binacAo entre os mem(»oa do 
partido liberal para a formação 
do futuro ministério. 

O que si pôde desde ja' pre% 
vèr é a enorme duração doa de« 
bates, presumpçfto essa de sobejo 
nutorisada pe/aw centenas de e» 
mendas que corn reíação ao pro* 
jecto ja1 tor<fm apresentadas u' 
Mesa 4i 

A gravidade do problema da 
mauutenção da neutralidade do 
ensino ou da preponderância 
do clero s bre as escolar justifica 
a prophecia de que o futuro f e« 
serva a' Inglaterra dias muito 
tumultuosos. 

A attitude da representação ir-
lindeza na Camara ameaça tam^ 
bem fortemente o funceiruamento 
normal da^ mesma. Os deputados 
irlandezes queixam-se e com ra-
zão de que o sr. Arthur Balfour, 
despresa por completo 03 interes-
ses da Irlanda, cuja situação mais 
critica se vai tornando de dia 
para dia. A Inglaterra tera' que 
enfrentar mais uma vez esse di-
fficil problema irlandez e agora 
não sò (io ponto de vista nacional 
como d o ponto de vista agrario. 

U que deixámos dito sobre os 
tres parlamentos da Allerrunha, da 
Áustria e da InglateitM e as ça« 
rauteristicas que assign^lam a po-
1 tica dos demais p^zes* lego ao 
começo das suas sessões parla-
mentares, fazem crer que os tra-
balhos das sessões do inverno vão 
ser ruidosos e interessantes em 
todos os grandes parlamentos ou-
ropêos. t • 

Uma curiosidade natural 
Na ilha da Trindade, separada 

de Venezuela pelo golfo de Pa 
tia, h i um grande lago de pêz, 
que é simplesmente a cratera 
de um vulcão extineto. A jo ima 
de seu fundo é cónica e nunca se 
pode determinar a sua profundi-
dade no centro, porque a sonda 
penetra indefinidamente na má»« 
SÍ semi»fluida que constitue o 
lago. 

As palies asphalticas do lago 
est o separadas umas das (utras 
por especies de canaes irregular 
res cheios de agua, cuj:t tempe-

ratura não é iu/erior a <'0" cen* 
tlgradoi e que de xam escapnr 
grandes quantid dos IK»!IÍ:VH Í!<* 
gnz de chcirn SÍUI UIOHO 

O mais extruordiUMiiu *'* 
uuquella agua leivoule vivem « 
multplcflfúse em profusão pci« 
xes de 25 a 30 centímetros de 
comprimento. 

Ilhas ttuctuantes, sobre cujo 
sólo crescem arvores, cujo« tron-
cos medem d" 15 a 20 centimen 
tro^vogam ao capricho dos ven>< 
to.̂  por aqueiles canaes. 

Coraquanto de ha mu to temp ) 
se explore, em quantidades e~ 
nurmes, o asphaito daqueile lago, 
nau se tem notado até hoje di* 
fterença alguma em seu nivel, o 
que demonstra tratirse de \v\ t\ 
mina do inesgotave/ riqueza. 

O asphalto daqucPes togares O 
expedido em grandes embarca 
ções para todas as partes do 
mundo, p rqué é o mais duro 
que se conhece. 

U m n o v o a x n u l ê i o 

Pelo que noa diz um jornal, 
estilo actualmente em voga os 
anneis de cravos de ferradu 
ra. 

Não são por cerío formosos 
nem elegantes, porém affirma-se 
que, debaixo de certas condiçõ-
es, trazem teiicidade aos que \iz 
sam deles. 

Para que possua todas as qua» 
lidudes de um excellente amu-
leto, oannel deve ser fabricado 
com um cravo exírahido de uma 
ferradura, encontrada ao acas) 
pelo possuidor e nad.i mais. 

Entrega-se o cravo em segu » 
da ao joalheiro, que Q arredonda 
por medida, cortando o pedaço 
que sobra. As pontas assim for« 
madas n)o são soldadas a fogo, 
mais sim engasta* se a extremi-
dade cortada na cabeça do era« 
vo. 

Os que usam (leste ornato a^ 
ffirmam que elle d* tanta sorte 
como as ferraduras que se pre« 
gam nas portas, com as pontas 
para cima. 

.VISITARAM—NOS : 

— Os nossos bons e prestan-

tes amigos , cie Vil la Nova tlc 

Cuitezeiras, tenente-coronel 

Manue l Lopes Teixeira e ma-

j o r C l aud i no M a r t i n s Delga-

do. 
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—E os filhos ! Que fará' del/es 
visto qne n&o poderá* tôl-os 
aqui ? 

—Oh 1 nem sei i exclamou ella 
completamente desolada, encose 
tando a cabeça a' mão. Era e-
vidente que este pensamento a 
tinha preoccapado muitas ve* 
268. 

—Supponhamos que Catharina 
vive ainda algum tempo ; £on«a 
pode adoecer; e si a levarem 
para o hospital o que succedera' 
entSo ? proseguiu cruelmente 2?as 
kolnikon. 

—Ah ! qae quer dizer ? E 
impossível 1 

O terror transtornava o rosto 
de Sônia. 

— Como, impossível ? (ornou 
elle com riso sarcastico nin-
guém tem a certeza de não a 
doecer. E depois ? Toda a fa-
mília ficara' ua rua, a mãe a 
pedir esmola e a tossir, batendo 
com a cabeça pelaa paredes, como 
hoje, os pequenas a chorar... 
Catharina cabtr»' na rua, leval~&< 
hão para o hospituj, onde mor* 
rera* o 0« filhos... 

— Oh 1 não ! . . . Deu» não ha 
de perm ttir 1 disee Son a com 
voz estrangulada. 

Até então escuíara tudo ai* 
leneticamente» com a* mãos er-
guidas n'uma euppiica muda, co-
mo se elle podeese conjurar as 
desgraças que prophetisava. 

RÃAoln kbfí tevantou se e co* 
meçou a (.assear peto quarto. 

Sônia èontinuava de pè, os bra~ j 
ças cahidos, a cabeia baixa,! 
soffrendo atrozmente. j 

—^E Honta não pode fazer \ 
con mias» pôr algum dinheiro de 
parre, para quando chegarem es-
ses dias maus? perguntou Ra* 
kolnikoff parando de repente ao 
pé d'ella. 

-Não . 
Não, naturalmente ! Mas ja' j 

experimentou ? disse ainda com! 
ironia. ! 

-Ja\ 
—E não tirou resultado l Com* 

preheende*se 1 Não se lhe pode 
exigir mais... 

E continuou a passear no quar* 
to. Houve um momento de siten** 
cio. Depois RaskolnikofT pergun-
tou : 

— Não ganha dinheiro todos 
Í s dias ? 

A esta pprgunta Sônia pertur-
bou-se atnda mais, córanrto. 

Não, respondeu ella em VOK 
baixa, com grande esforço. 

- O mesmo acontecera' a Polet-
chkat disse ele com mau modo. 

— não, não è possivel ! 
gritou fianfa como se aquellas pa 
lavra« fossem uma punhalada que 
(lie atravessasse o corrção. Deus 
não hade consentir semelhante 
abominação ! 

- Kl!e coneente tantas ! 
— Deus hade protegèhat repe-

Mi a rapaiiga fora de M. 
- Mas talvet Deus não exista, 

Dr. Manoel Dan tas 
A D V O G A D O 

KvSCRIPTORlO ; Redac-
ção da ''Republica'' 

I)á consultas por eseripto 

Advoga ao Superior Tri 

bunal dc Justiça, peran-

te o Itiiso Seccional e 

em iodos os auditorios 

lia cosnar^a Ja capital. 
* 

Defende perante o jury Fe-

deral o estadual 

ICnearrega-tfCí I * 
<picr íjiqiii<1a<;ao o exe^ 
ein;âo Oominercial m 

prara do NMÍÍÍI. 

Faz registro de firmas o 

o preparo de livros peran-

te a .liint i Comruercia/. 

KcininiineraoK-s ine<liantr n 
jíiste prévio. 

insistiu Rasko/n kuft rindo e o* 
lhando muito para eila. 

Uma mudança repent na $e o-
perou na ph^^ionomia de Sônia : 
todos 09 musculos da face se lhe 
contrahiram. Lançou ao ínterlo^ 
cutor um olhar s^ver^, cheio de 
censuras, e quiz falar ; mas ne^ 
nhuma palavra lhe sahia dos lá-
bios e começou a soluçar co-
brindo o rosto com a£ mãos. 

—Dis&e*me que Catharina tem 
o espirita affectadu; vejo que 
o seu também esta* na mes 
ma. 

Decorreram cinco minutos. 
Klle passeava sempre sem fa/ar, 

sem olhar para Sônia. Por fim 
api>roximou*ae d'ella Tinha os 
olh os brilhantes, os labi s tre-' 
mulos. Pondoolbe as mãos nos 
hombros, lançou.Ihe ura olhar in-
cendiado ao rosto molhado de 
lagrimas... De repente curvou 
se até ao chão e beijou «lhe os 
pós. Elia recuou assustada, como 
si esti vessedeante d'u ™ d o ido. 
K n4e8se momento RaskolnikofT 
parecia realmente ter perdido o 
jnizo. 

i^ue faz ? exclamou evnpalli 
det endo e sentindo o coração 
oppresso. 

() mmceho levantou «e ímine 
diata-ionte. 

Nâo Uu deante fie ti que ou 
ir* curvei, mas deante de todo : 

0 sofrrimento humano, dtese, ín. 
1 f encostar-se a* janella—Kscu-
a, proseguiu voltando outra vez' 

PAGINA MANCHADA 

para junto de Sônia, eu disse ha 
pouco a um iosolente que elie 
não valia o teu dedo mínimo, e 
que tinha honiado sobremodo 
minha irma, dizendo-lhe que se 
sentasse ao pé de ti, 

Ah ! como poude dizer se-
melhante coisa 1 E diante d̂ e.Ha ? 
perguntou Sônia estupefacta. Sen-
tar-se ao pé de mim, uma hon-
ra 1 Mas eu sou. . . uma creatu-
ra sem hon.a . . . Para que disse 
isso „ . 

—Falando ass m não pensava 
no3 teus erros nem na tua des« 
honra, mas só no teu grande 
sofínmento. Sem duvida, tu é* 
culpada, conticuou elle comeom-
moção cada vez maior, mas si 
o és, é somente para bem de 
ou t r o s . Eu $(j que és 
una infe/z. Viver r̂ oata lama 
que d e t e s t i e, r ao mesmo 
tempo saber. íi:1o podes 
ter illusõctf a h.| r<Npoito)que 
isso de nada brivi», <» i | o teu 
sacrifício nfu ;?:ilva iiingunn 1... 
via3 dizime, finalmente, termi-
nou elle éxaltandí -he cada vez 
mais,c mo,com tan/as delicadezas 
de alma, te ie*ign:is Ü ^omelhanle 
opĵ robrio ^ Ma/d va/ía (|iie te a-
togasses f 

- K elles ? qne havia de ser 
d'cl c8 ' perguntou Snunia, rom 
vez fraca, erguendo uns o/ho» 
maityr, ao pa^o que nfto se ad . 
mirava d) conselho <|iie Ih» 1! a • 
va, liaskolnikolf unal/ttjiva-a coiu 
singular curiosidade. 
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EXPEDIENTE 
"A REPUBLICA"—Folfta diaria da 

L*DN DA DOB—-Dr» Pedro Velho. 
CORPO RBDAOCIONAL —Manuel Dan-

tas, redactor-chefe; Antonio de Souza, re~ 
(ítQm?m--JosE> PINTO. ® 

ASSIGNATÜRAS : 
í/m anno 15$000. 17m we* 
500. Solicitadas e Editaee - 200 

íris a linha. 

Telegrammas Especlaes 
Kl O, 12. 

O saliliiiento fúnebre do 
(Ir. Manoel Victorino foi 
coneorridissimo, sendo o fé-
retro conduzido á mão pela 
corporação dos estudantes. 
No cemitério foram pronun-
c iados muitos discursos, 

A imprensa desta capital, 
sem distineção, lamentou o 
(Icsappareeiniento do illus-
1 iv estadista, enal tecend o-
111c os extraordinários mé-
ritos. 

O almoço que tinha de 
ser offerecido hoje ao depu-
tado Seabra foi adiado pa-
ra o dia 16. 

esperado amanhan de 
Floria nopolis o dr. Lauro 
Muller. 

O dr. Olvntho de Maga-
lhães continuara na pasta 
do exterior ate a chegada 
do barão do Rio Branco. 

II 
Lemos na Gazetilha do Jornal 

do Commercio de 29 de Outubro 
fiado : 

* Escrevem-nos : 
Não faremos a injustiça d e suppor 

que actos taes, como aquelle9 a 
que nos referimos no artigo a n 
tenor, tenham, aos olhos d e um 
jurisconsulto como o sr.Lafayetfce, 
o valor de uma demarcação judi 
cifll, perfeita, acabada, definitiva, 
qual o me9mo considera a que 
lhe serviu de base para o 
laudo proferido. Queremos, d e 
preferencia, acreditar que ao il-
íustre arbitro não foraõ p reaen* 
tes as peças em sua inteireza e 
verdade. 

A ordem regia, mandando des-
marcar o terreno, como condição 
preliminar da eua concessão i 
villa de Aracaty. determínára a 
execução de um «cto completo, 
regulado pelas leis e com formu« 
(as preecriptas neBtaa, teto é, 
preserevèiu a realização de um 
processo formal, material ou tech* 
nico, que aesigoalasae o dito ter-
reno segundo o s pontos e as li 
nha* indicada«. <0. da Rocha, 
£>ir. Civil, § 472 ; Per. e Souza, 
prira. linhas, noto 1.003; C. 
Telles, Doutrina, § 280, e seg,; 
lübas, Proc. Civil, arte. 863 a 

etc.) 

Foi iôío que se fez ? 0$ doeu« 
mentos dizem que nfto. 

Admittindo me«mo a legalida-
d e dos modos que o Ouvidor Ge-
*"à 1 mandou observar na supposta 
execução da ordem regia de 

acceitando igualmente que 
tosse dar cumprimento a' dita 
ordem, um dejpacho, no qual ie 

declara, que a demarcação ttêtt 
ordenada nfto pôde ser feita» e 
que. coDaeguintemente, se a tem 
por escusada em beneficio commum 
dos povos; admittindo, nfto obrtan 
te, toda eua incongruência, per-
guntaste :—houve cem effelto um 
acto perfeito e acabado de de 
marcação, na simple* afflxação de 
edifeee* nas notificações das Ca-
mara« de 'Aquiraz e Icò, e DO 
lançamento a revelia de quaesquer 
embargos das partes confiantes? 
Quando muito, semelhantes actos 
podiam então ser considerados— 
preparatórios da demarcação; ma* 
valerem por esta,como se realmente 
houvera sido feita,—não,não é po* 
eivei; e disto ninguém sabe melhor 
do que o eminente jurisconsulto 
autor do laudo. I)emais, a ordem 
regia determinava juntamente que 
cno c*so que a% villas de Aqui-
raz e Icó ou «outr i qualquer 
confinante com o dito terreno 
(estava neste caso) a villa da 
Princtoza, no Rio Grande do Nor-
te, «se queixem ou se julguem 
'esas na divisão e demarcação a 
que se manda proceder, as ou» 
viram » SUBSTANDO A EXBCUÇÃO DE* 

STA ORDEM...» 

A camara da villa da Prince* 
za, confinante pelo Mossoró, não 
foi notificada, como se fizesse 
com as de Aquiraz e Icó, para 
os actos da supposta demarca« 
ção; mas, apenas sabedora do 
facto, rcezes depois, pelo edital 
pregado na povoação de Mossoró 
(naturalmente o da segunda de 
marcação conforme a representa 
ção da Camara de Aracaty;, não 
sò a mesma cd sforçou<*se fazendo 
rasgar o edital*, como tombem 
levou logo este seu acto ao co 
nhecimento do Ouvidor Geral, 
que havia ordenado a demarcação 
e—cousi notável—merecendo de» 
sta auctoridade, inte:ra approva» 
ção nos seguint s íertnos: «Os 
provimentos, que deixei quando 
corrigi a vi/la de Aracaty, não 
foram para que aquella Camara 
excedesse os limites e posse de 
termo alheio ; e como, segundo 
vossas mercês me representam, 
ella quer entrar pela compre*-
hensão de sua posse, «obrarão 
multo bem em se desforçarem 
rasgando o edital que por copia 
me remettem,» no caso que a 
sobredita queixa continuar a con« 
trariar a jutisdicção do termo 
dessa villa, «vossas mercês o não 
consintam e se desforçarão» na 
forma da lei.» 

E1 bom accrescent r que este 
oflSicio, com a data de 19 de Ju-
lho de 1802» é assigmdo pelo 
meiroo Manoel Leocadio Rade-
mjker, que havia ordenado todo 
o prucesso da demarcação no 
anno anterior (Julho a Agosto) 
na vila de Aracaty, e, conseguia 
temente, o propr o ed íai, óra 
rasgado por desforço, devia tra-
zer também a sua assignatura. 
Conhecia, portanto, o caso de 
que se tratava, e, em vista do 
edital, que declara baver rece-
bido da Camara da villa d» 
Prineeza, elle estava, mais que 
ninguém, habilitado a julgar, co-
mo julgou, da razão com que es* 
'ta Camara se havia desforçado 
contra as pretenções da de Ara 
caty is terras de Mossoró. 

Logo, nAo se podia afirmar» 
como se 'ez no laudo, que «a lo-. 
calisaçÜQ da Unha... facto que 
aliáe nunca houve) não sofffeu 
impugnação de quem quer que 
fosee...» 

Os factos e documentos abi es« 
t io demonst ando, ao contrario, 

que impugnação houve, afflr» 
mada pelos meios defaçto 

forço) e pelos meio« dto direito 
(reclamação ao juiz do Feito) 
e que mais é,—acce ta e appro-
vada pela - auctoridade compe»-
tente, 

Agora parecerá, talvez, a al 
guem que, destituída muito em-
bora de validade a supposta de 
marcação de 1801, nem por isto 
deixaria o Ceará de ter preten* 
ção legitima sobre o território 
disputado, visto não se poder 
contentar a authenticidade da or-
dem regia de 1793; ou em ou-
tros termos, que mesm4 sem a 
demarcação, a dita ordém seria 
titulo bastante para uma «relvin 
dicação» por parte do Ceará, co-
mo o «Laudo Lafayette» reco* 
nhecè a em *eus considerandos. 
—Equívoco manifesto» e nada 
mais. 

Na concessão de terreno á villa 
de Aracaty a Rainha não fez um 
acto rincondiciònal», valioso por 
si, > de sua munificência real, 
muito ao contrario, e jà fora 
advertido,—eUa começa por or-
denar «que faça es demarcar o 
terreno que dzeia se deve dar..., 

que» sõ depois de effectuada a 
mesm* demarcação, e no caso 
que umas e outras vil as (as con-* 
finantes) concordem na separação 
do dito terreno... lhe mandareis 
dar passe , -que, finalmente, no 
caso de queixa das villas cunfi 
nantes, «as ouvireis», SUSTANDO A 

BXECUÇLO DESTA ORDEM .. » 

M*is claro não é possível, de 
que a eficácia da concessão fi-
cava toda dependente da «reali 
zaçao posterior de uma condição; 
—facto este, tanto mais indis • 
pensavel quando tinha por fim e« 
v tar a ofiensa de direitos de ter-
ce TOS, na mente explicta e de>-
cZarada do poder concedente. À 
leitura d » contexto da Ordem rea-
gia de l?93 não deixa a menor 
duv da a esse respeito. E também 
importa, neste pouto, uâo e^que* 
cer que foi justamente a neces-
sidade de satitfjz.r á «cond ção 
preliminar» da demarcação que 
deu cau^a ay demora na execu-
ção da ordem regia, segundo se 
viu do despacho du Ouvidor Ge 
ra{, que entendeu resolver a dí-
íBculdade, «havendo a por escu 
sada» nesta parte/. . 

E, pois, provado, como fica, 
que não se observou a condição— 
sine qua non—da ordem regia 
quanto a' demarcação , e que, 
mesmo contra os actos incomple« 
tos, que «simularão» a dita de 
marcação, foi levantada opposi* 
çâo, julgada proc dente, o que 
«mportava «sustar a execução da 
dita ordem,» segundo declaração 
expressa da mesma; segue-se 
que nenhum título legitimo tem 
o Estado do Ceara1 sobre cs ter 
enos, que pretede adquirir para 

os teus limites com o visinho Es« 
lado do Rio Gr nde do Norte.» 

t Â m m m m b 

Completaram anno« hoje: 
O D osso digno amigo Augusto Wander* 

ey, o decano do> artistas typographos 
d'esta capital» 

—O honrado moço capitão -Lais Veiga, 
commercianto dvesta praça. 

—Amalift, filha do nosso cofreligiona-
io e amigo major Urbano dos Reis. 
-O pequeno Enéas, filho do noaaü 

f>i 

iH>ra amigo Miguel Raphael, primeiro es 
oripturario do Theaouro do Ratado. 

Completa aonos amanhan : 
O operário de nossas ̂ íOoinae, Dioge* 

um Augusto 

No vapor 44IrisM, tomaram 
hontem passagens para o Re-
cife e para a Parahvba os 
honrados cidadãos, coronel 
oão Galvão, tenente :oronel 

Francisco Cascudo e tenente 
Antonio Fontesf negociantes 
desta praçar dr. Horácio Sal-
les e familia, de S. José de Mi 
pibù, coronel João Avelino, 
proprietário nesta capital. 
. O dr. Horácio Salles vae a " 

Recife fazer operação n'uni 
olho. 

O Lyrío-rCanáíâa Barros. 
Bnlevos^Belmira Villarim. 
12 de Outubro—A redacção. 
Meus sonhos—Anna Lima. 
O Lyrío no Estados—O L,y-

rio nos salões—O Ljrrio no 
lar—Passa-tempo—Noticias« 

PARADA DE CUITEZEIRAS 

Escrevem-nos : 
"Os habitantes da Villa No-

Trouxe-nos as suas despe 
didas o major Manuel Onofre 
Pinheiro, honrado adminis-1 va de Cuitezeiras têm se em-
tràdor da mesa de rendas de penhado instantemente pe-
Macau, que para alli seguiu rante a digna administração 
hoje, a bordo do S.Francisco. | da Great Westhern para, á 

sua custa, fazerem a mudan-
a da parada da estrada de 
'erro de Curimataú para de-
fronte a mesma villa. 

Festa da Padroeira 

_ Para promover os festejos 
da 3- novena, amanhan. não I J ? , * 5 ç a 

se apresentaram os renpccti• ? u d ? n
n ç a

m
d a P"-«^11» á V l® t a 

vos encarregados. 1 " c r e m e n t o v a e t o " 
° mando a nova povoaçao, cu-

THESOURO DO ESTADO JOShabitantes são obrigados, 
para tomar o trem, a cami-

Na pagadoria do Thesouro í " a i s d e 5 0 0 m e t ™ . 
continuam os pagamentos ^ esperar que a directo-
aos funccionarios do Estado, K , a d a Great Westhern atten-
relativamente ao mez d e . o u - l ^ ao justo pedido dos ha-
tubro ultimo. 

a O Lyrio » 

bit antes de Cuitezeiras, tan-
to mais que, sem despesa de 
especie alguma, melhorará o 
seu serviço.M 

Offereeido pela extna.sen ho-
rita Anna Lima, recebemos o 
primeiro numero d' O Lyrío, 
revista mensal que começou a I p % l l l u .ua ^ 
publicar-se no Recife sob a re- r a n c i s c o 

dacção em chefe da exma.sra. 

Vindos do sul no vapor & 

1 ^ 

Livros e revistas 

D. Deolinda Pereira de Oli-
d. Amélia Freitas Bevilacqua, ^ ' r a . . alferes Francisco^Pi-
tendo no seu corpo de redac^ n . h e , í ° « senhora, D. Ma-
ção diversas senhoras j á van- Luzja, d Joanna Baptis-
tajosamente conhecidas no ta da Silva e Antonio Rego. 
nosso mundo das lettras. bm transito-4. 

No seu artigo de apresenta. Embarcados para o norte 
ção, O Lyrio se define um se- n 0

T , í n ^ S m 0 J a p 0 1 ; - * ^ 
duzido pela arte, sem preten- Major Manuel Onofre Pi-

ções litterarias e sem vaida- ? J e i r o ®^ P ^ o a s defamiha, 
des, como o symbolo da fé, Manuel Pereira da Silva, Ma-
como a verdade concentrada "uel

T
 d.e ®0 ,J5.R-.aa 

na alma da mulher brasileira. }veÀra e 1 P r a ? a 

E' realmente nobre e con- d o B a t a l h a o d e Segurança. 
soladora essa tentativa das 
nossas intelligentes patrícias, 
abrindo ás preoecupações do 
seu espirito o campo vasto Temos sobre a mesa : 
da publicidade de uma revis — Polyantographia Sergi-
ta que ha de ser sempre im- pense, publicada a 24 de Ou-
pregnada desse encanto sua- tubro, em homenagem a 
vissimo que emana da alma Monsenhor Olympio de Cam-
gentil e puríssima das suas post drs. Josino de Menezes e 
redactoras e colaboradoras. Pelino Nobre, contendo re-

O Lyrio publicou o seguin- tratos e excellentes artigos 
te s u M M A R i o : s o b r e os serviços prestados 

Duas palavras—Os funda- por esses tres illustres cida-
dores. dãos ao Estado de Sergipe. 

O Lvrio—Redacção. Concluindo o artigo biogra-
Patinadora—Luiza Rama* phico de monsenhor Olympio 

lho. de Campos, salienta o seu 
Laboremos—Mana Augus- autor que, atraz do ex-gover-

ta Meira de V. Freire. nador de Sergipe não chovem 
Celina—Elisa L. de Almei- as maldições dos desampara-

da Cunha. dos, nem as iucrepaçôes dos 
A Dor— Úrsula Garcia. perseguidos e que os amigos 
Dor eterna—Anna Noguei- sinceros não deploram uma 

ra Baptista. deslealdade e os proprios atl-
A magnólia—Adalgisa Du- versarios o admiram sem re-

arte Ribeiro. buços. 
Simile—Edwiges de Sá Pe- —Anmtario Marítimo para 

eira. ^ ^ 1902. Trata-se de uma exeel-
A Esperança—Candida de lente publicação, contendo 

Barros. boa copia de indicações e in-
O retrato de Laura—Virgi- formações sobre negociosma-

lia de Figueiredo, ritimos 
Saudade—Candida Ribeiro. 
D. Alice-Edwiges de Sá Pe-J CARTÕES I)E VISITA 

€ i r a - 1 1 IMPRIMEM-SE AJJUIt 
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Governo da Unifto 
OlrcUí>r—Rio ti* J^nalio—ICinU* 

Wio ih*ê RC>H<'A46 Rxierlow, 31 
dê oi*tüt> u liWJ, 

S . Ü fVf.íw-ior: 
C0fflma0K0-v0i qu* foi con̂ e« 

dido exequvur a' no.nençfto 
*r. <lr. Ciprhno d« l\?n<* p*ra 
Cuüiui G r 1 da Republica Arge-
lina »o LJrfSil, o MO re i 
oetia Capital. 

Saúde e fralorhiUaiî . 
Olynthu de Magalhães. 

Ao er* Güvetartdor do RUado 
do Rio (brande do Norte. j iijî MW tvmmmmmm.»Í.iimppipwbp» 
Governo do Estado 
ADMINI ̂ tração DO EXMO, SR. 

DR/ ALBERTO MARANHÃO 

Expediente 

Dia 10 de Novembro 

OFB1CIOS 

pro v ^ n i n i i » i/A^iui IOUILCÍ IA 

EAAA d^ M»M$DC1» do G<vernaibr 
a» me* deoulttbi»*pro*im i findo 

—A« m «mo: 
efitreg«)» no p»* 'Jante 

da lotottdencTa <ia vj 1» < o IVu' 
a (ja lütia da lf>0$000, importân-
cia do pubulio * que te«i *dl'ertu 
i protetor púbico (i'aquelle mu* 
-otcipio, eoTeapanaente «o trimsv* 
tre vencido de /ulbo a Setembro 
lo correotd auno. 

TK551H 
EDITAL 

Fardataeato as praças 
do BatalhOo de síe-

« l u r a a ^ a 

O cr, iüepecor Tfusiuro, 
de conformidade com aa 
do exmL). Governador do R^ado, 
cjusuiae eu> officio de 8 deste 
roea, *ob Ü. 829, manda auuunci^ 
ar, t* quem iutefd&s*r potra, que 
d&ta4 marcado u dii 18 da deflam* 

Ao exmo» MlüUtro das R^Ia^jhro p* viaiouro par» ter logar, 
çõe* Bxtéiiòrea'. |perante a Junti da Fnfleada, a 

ACCUNO recebido o vesio officio I concorrência, euv BAAUR publtca; 

d-í ai íie outubro uuimef em que|p*fa o foriiedmant;» de peçj* de 
m+ eawra^Dicied haver eido c u* 
cedi lo «xeqaatur nomeaç&o do 
er. dr. Cipriano de h ena par 
ConBul G^rai da Bepub iea Argeo» 
tina no com reaMeoci» 
net-a* Capital. 

Reuero^vos (8 meu? protesto 
de estima e coo>iier*vâo. 

—Ao E&MO. *r. dr. JOAIOO 
quês, presidente do Estado de 

fardamento destiuadas ao bauihäo 
te S^guraoç», durante o anao 
vinlouro d« 1003. 

O* promooeacea pmviaaieute ha-
bilitados, cum » impottiUwi* dt) 
n o conto de reis», em dinheiro cu 
'P>í/C3 da divjJ j pub c v Estada-

1, ü^poáitidití oo cufie de coa-
ção, aeião admettidod a licitar 
JÜ em vista ÒG amostras oíf rtv 
eidaa pulo Thdfcouro / e ai peç >s Sergipe 

ACCDSO rocebido o vos*o officioJconatantei da reíaçío iufra. 

outubro ul imo, em que l E para cpnatar vai o prt3#t»ote 
me daes ecieoci* de t̂ rde«, ne-̂ aal pubíic »cfu peia impreca. 

prelado o comprono t? I Secret iri» do -TÀediiiua^ do R * 
tomado posse do cargo de preaUmdo do R o Graed&doJiorte, em 
deate deese Estado, p»ra que fos*|ll da Novembro de 1Ô02. 
tea eiefto era 80 de julbo u'tnoo, 
e bem aitfardti haver prestado o 
cotttpi'cmis40 âm funeçõe* ae vi-
ce-prô3id#ütt> do Estado o dr. Pe-
?ino Praociaco da C*rvsiho N jbre. 

Retribuindo t̂» vossa* saudaçOe«, 
npreaento^voi os meus proteato* 
de alta estima e consideração. 

—Ao ar. commanpante do bae 
talhão de Beguronça : 

Satisfazendo a requisição do 
dr. cbefe de policia em o tt ici o de 
ho;ef «ob ni 679, recommendo* 

O feecrtífaMo, 

Miguel Raphael de Moura Soares. 

2 firto* pura íutfeot 11«|. 
D-NFE E QUARTE» INITIE. 

22 di'ov |>î\rîi < è mu iooa (immii 

189 diira parsin*.« pru^a». 

859 pare*de botina. 
42C p ik's rte mei 8. 
i)4 d;»iííi8 í ^nlo V> |a I s. 

mgento*, 13 paifi díicaf 0 
para furriel», .00 para cibo* de 
fffquadra*, íJOptra anspcçijja, 2 
du^rn^t^fo noû , 2 do cab seor« 
Betas, 2 pnm cabo tatiib r, 2 pur 
«oeetro de inua'cv u 2 para coufa 
tbe*up. 

Guarnição Estadual 
ilatalliAo de ^iegt&raiiça 

Serviço para o clia 14 cie No 
vembro de 1902. 

Rouda, o sr. capm. Lusto-
sa 

Rst.nl«> mriior, o ftr. tenente 
Brito 

Dia ao Batalhao, o 1* sar-
gento Galvão 

Guarda de Palacio, o fòrriel 
Pinto 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Bento 

Guarda do Quartel, o ans-
peçada Remigio 

Ordem ao offieial de ronda, o 
cabo Pires 

Piquete, o cabo corneteiro 
Saboya. 

* UNIFORME N. 6. 

s 

Reação das payas a que 83 tee 
tore o Edital acima ; 

2 2 blusas cinzentas para ÍIIUSÍC s 
u de btim branco d^ 

linho pera mu<>coa# 

191 bfusaa de pano í zai para as 
praçís^ 

426 blusas de brim pardo para 
:>s praçu-. 
2 calçai de pano tino para at.r-

vos que mandaiá aprteanur a m ^ Uento?, sjuJaata e quartel me&tra. 
nbâ aàf 7 horas do dia, duas pra- 22 ãitu* eacarnudas. 
ça* do batalhfto aob o vosso com«! 213 " de punno azul para ae 
mando, afim da escoltarem até f i p r a ç ^ . 

cidade do Cjai a^miricu* o preeo 48 de brim bruaco de li 
V^ntonio Curto dos Santcs* |ah }. 

378 calçai de brim branco reuoo. 

FABRICAPHAROL 
Tem sempre em deposito 

variadas marcas de cigar-
ros de óptimas qualidades, 
distinguiudo-se os afama-
dos cigarros IPslsz. 

V^ende 'qualquer quantia 
dado de cigarros para o 
interior do Estado. 

Promptidíio nas enconi-
mandas e modicidade ^m 
preços. 

ALECRIM é O. 
MACAHYBA 

0»a i l 

OFFICIOS 

426 " de " pardo. 
852 camisas de hlgodão. 
852 eerouí^a de algolao* 
218 capote?, 
2 dülmás do pano í no para sare 

ajndant1 e i r r tet m^e« 
Ao er. Inspector do Th souro: 
A' vh-l* da íact»ra inclusa, 1 çesíos, 

mandai pagu a' Empresa d4»gua|Ue. 
Uacapitai, a quantia de 20$000,| 189 gravata) da ^ ib . ne 

Í61F0S a 
O PROGRESSO d e J". C a -

bral & tem para vender 
um lindo sortimento de Iara-
padas a gosoliua, para ci-
ma de meza, para pare-
de, para centro de sala, 
lindos modelos, a preço 
commodo 

S I N G v E R 

E* a única machina (le -costura que 

deve ser usada para qualquer classe de 

trabalho, sendo de, íacil manipulação, mo-

vimento ligeiro, e silencioso; cose com ra-

pidez e segurança—e é d^ longa duração. 

Últimos preços 

Machina de 'Família, fiem caixa, utra 50$ 
60$ 
70$ 
80$ 

a a U * com a 'í 

a Vibratória u a a 

a << . ií niolCí 

u 

Li 

de mão e [-é ao 
mesmo tempo com 
mésa de 7 gave-
tas, gabinete 
4 idem com 5 ga~ 

vet :s especial 
Azeite purifioado singer—frasco duplo 
Linha de cabriteis singer incon-

testavelmente superior a de 
qualquer outro fabricante, dz, 

o 2 0 $ 

200$ 
$600 

i$6oo 

MOLLAS, LANÇADEIRAS, ETC. 

de fazendas e lindezas 
ÚNICO DEPOSITO E AGENTE NESTA CAPITAI 

Angelo Roselli 

R u a doCbmmsrcioK,38 

NOVA REMESSA CHEGADA NO ULTIMO 

VAPOR INGLEZ 

MTMIltUU-

E MAH1TIMA 

N&taV Novembro de 

C a m b i o 11 7/8 

TABELLA DO CAMBIO 

í 

Übe» 
ftiiiiK 

P « q r 
ftMOO 
lütfoo 
Doibr 

till 
ltOo 

2Í0 
o 

90 8i 
S8o* 

ttlOO 

Praga do Natal 

Generös de exportação 

PBBQOB C0BSBNTB8 
jünéiodoftpcvtop K Vim por 
Amodio M « r t to 
h-moêT Irvlo 

« da OMaa 
coiro« * í n t u x 
Pelle« de arneiro, in» ^Ooo 
PeUe« dt « A » 

«* 

«4 

(I 

(I 

«I 
« 

(I 
<t 

Hüoo 
itooo 

H 
«I 
« 

" lOtOoo 

HeRCáDO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde kè 

(Xnie de sol 
Came de xarque snp 
Carne de porco 
Toucinho do roino 
Bncalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Aaefito dooe nadonal 
Vinagre de Iteboa 

Maeanfto 
Alelría 
P i n a t i do reino 
Araruta 
Arra 
Farinha 
Fetílo Múaltafce 
Feijão de eorda 
Veijfto rade 
Batata taglesa 
Batata doea 
Coeoaeeeo 
Palita 
fiapadva 

de 

Milho 
Ufta Dreeeo 

it 1.̂ 00 
irior " 1.300 

«* 1.00o 1 i 2.200 <i .000o <t 1.20G 
maço 300 

k 2.200 
garrafa 300 li 1.500 li 600 

litro 16o 
k 2.60o II 9.R00 
• • <9.400 

1« 1,600 
II 400 

litro 060 
if 340 it 160 

molho 040 
k 500 
li Odo 

mm 100 
«aço 100 
o í i HX 
k 000 
li 400 
•• 800 
<i $00 

llto 160 
jMTmüa 400o 

Leito condonsadv 
Sabio 
café do Rio 
Cbfé do brojo 
Cafó moca . 
Mate em folha 
Mate em p6 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Q«eijo de *tantoi& 
Inhame 
Ovos 

Ata 1.030 fer > de cara uba 
cera de^pa ha de 
Carneiro UÜJIII 
C&bras unm 
Chapeos ds pfeíUa uin 
Oouros boi, ou 

salgados um 
Chifres de boi cento 
Charuto* cento 

j Oi^arrce ilheir 
i Careço d« goâáo li 

I Oíirns de sol (seeca) kijo 
qualquer modo pre^Aia'a 

utns 

7oo 
: * 7oo *t Soo 

1.4oo 
2.000 

«» l.ÒOO 
libra 2.5oo 

k 4.5oo it í$Ôoo 
k. 16. 
nm od 

1 . S e m e n / e s de rü&iiiona 
$330 f rial 

Hio1 Grande do IVorle 
THE80UR0 DO ESTADO 

• « 

es eiras «e palha 4t de junco 
i "de pipiry 
I Fumo em rolo 

' e m folhas 
Semana de lo a 15 de novembro de 19O2 ! de maidieca 
PRBCoS C0RRENTK8 DOS OENBRO« feijão mulatiabo 

de outras qualidades 
fringos 
gAHiahiM 
gomma de tuAaiJirc« 

de 

Valores 
9*400 
3*000 

SUUEITOS A DIREITOS DE EXPOR-
TAÇlOf POR MAU 

Mercado: ias Unidades 
ilgodfo em rama kílos 

'f ' caroço 
** sujo oa resíduo " 

aaucar dc oxina 1 

'' chisializado v< branco 
'' someno 
" mascaTado 
'i bruto 
" retam* 

Aguardente 
Borracha mangabeirt 

de 
aaha de cevad 
bela« 

k'lo 

littro 
f' 

* 

um 
ff 
littro 

101000 
10*000 

f í C O 

1Í000 
2 $000 
7$000 
^$00» 
$260 

1*40U 
a$ooo 
1*200 
$320 
$32o 

ixieio, t&*ft íixa 
kilo 

§10) 
lft U -

$400 

s$ooo 

$080 

I i 

« ( fl 

ütro 
kilo 

milho 
de t w u z i 

me! de abelhas 
ovog d^ gaUiahft 
OSSO s 
o>t*o de m^ocft 
pern« 
papagaios 
pe jequi tr,s 

• j » 

8*00 
2$400 

$800 
$700 
$800-peU»s de cabra 

IloOO) ^ «In carneiro 
IfOM PHowwUl 
Ä020 
«•00 
l$$0O 

•fetal 
de er /Nanas ae ema 

Qoifa de manteiga 
c»Jki oa prenm 

um 
kilo 
litro 
um 
t* 

ti 

uma 
•4 

kilo 

2*000 
$400 

1$400 $080 
$330 
$500 $060 $010 
t v o 

4$0o0 
$$000 

»030 
1050 1800 

d^o 
$$noo 

.-.o! a 
sebo 
Touciulio 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vansouros de carnaúba etc 

Tlcm-ito âo Estado do Rio Grande'dò 
vortet 10 de novembro de J9o2. 

JOÃO NEPOMUÇENO SEA-
BRA DB MELLO. 

MAGALHÃES 
UA BILVA 

fcygjíjss 

I 

VAPORES IvSi'HKADOS 

MR55 DK NOVEMBRO 

Do sal 

Rapirito Santo n m 

I L E G Í V E L 



í S M J H I 8 
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Bilhar Reoreativo 
I)K PttOPMIEDIDE D8 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOV RA 
A pKAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de dlvor-
soee, n'am do« prlnoipaei 

pontos d'60la eldade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira p ech i n cha 
J NOVO MUNDO comprome-
íte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, üm terno de excellen-
te caxemira francesa, pela 
diminuta quantia d e . . . . . . . 

75$000. 

A Grande Novidade 
* 

Nesses tempo» de graad.es novU 
iludem agora que. o Br. Htinto* Du 
rnool Vnialíu de defecolirir a direc-. 
ttV; dos batôe«, ueem o MiîLHOii 
SABONETE PARA A PELLE que 
6 inconîd'tavelmenie a SABAO 
ANTBBBPTICO que cura «ardas. 
P » & g o b , eczema* etc. Leia-se o 
pfw;pscto que acompanha cad* 

Vende-se na- -

PHARMACIA MABAKHÃO 

• t y 
ã •1 
.i 

•l'Im îi ilfif I f ' i if "ii>^1 ttfui*"̂*"1 "itf*1" 

0 Especifico 
CÜ&f 

m 

. I 

y 

nberculose. Ë7 
ti 

De todas as es-| 
^ pecialidades Phar-1 
jíiiaceuticas conhe-| 
5 tidas nenhuma é | 
ftao agradavel ao| 
J paladar, tão indis-t 
| pensavel a saúde e 
|de reputação tão 
| solida como a E-{ 
jmulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
l a exceda em efficaciá. A 

a 

m 

^ fama que gosa tão mere-
^cidamente não tem s ido| 
)] disputada por nenhuma | 
! substancia pharmacolo- i 

^ gioa ; os médicos de todog. 
;;o mundo a preconizam | 

como o mais excellente i 
agente therapeutico con-1> 
ira a tuberculose, a es-^ 

jerofuh, o rachitismo, o | 
. lyniphatismo e todas a s | 
^enfermidades que redu-^ 
zem o organismo a mise- " 

^ ria physiologica. A 

•3 
3 
Emulsàos 
de Scott 

t. 

• t? Oleo de Figado de Ba= p 
it^'ao com Kypophosphítos| 
^ de Cal e Soda § 

dizer eg » 4 quasi se pr»de 
sem ia/a:) que c o [ 

Á • speciíicoda tuberculose, P 
; ^ :iveialmente quando se v 

a te;:po. Taes sao^ 
: su-.i - a liv iáveis resulta- -

J J.í.k íiV:̂ ta onmuiüi en- ^ 
^ iennidade | 

i K\ • t\ lc»*iii« i í . ** k: 
1 .. ... tf 

î exposição 

O centro das novidades parisienses 

Os proprietárias deste oon Atuado e luxuoso esta* 
baleei m en to qhe acabam do mandar effectuai', cora to-
lo esmero o capricho, grondé* e magnificas comprai 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só á? exmas. f^míüns desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, .uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
momento neste feu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 

que não acha competencia nesta praga no seu va* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
qne satisfaz as maiores erigencias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exposto, cs srs. & O. chamam 
a attenção do respeitável -publico p u s o ? HRÍJUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevot setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tés de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortês para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de çêda, véos do 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas pai*a eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chincza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especíaes 
CHAPEOS CAPOTAS GORROS ECHAPEOS TOUCAS 

BONETS ! DE SOL 
Para ho- Para se-j ! Para bapti-

nhoras, ul-J Para cre-; Para ho-isado e pas-
timo gostojanças, mui-'mens, se-^eio. Grava-

mocinhas,o de Pariz. !to elegante nhoras e 

mens, 
nhoras 

se-

que ha de 
mais chic. 

e baratos. mocinhas. 
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

b e n g a l a s I G u a r n i ç õ e s : F i G U u a s d e 
i I B I S C U I T 

KspeciaesJ Para sala 
modernissi-'de . visita, 
mas e ele-sortimento 
gantes. espl en d id o. 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-lcantes. 
bal A a d as. 

E X T R A T O S I Q U I N Q U I -
L H A R I A S 

Dos mais 
acredita- Grande va-

O proprietário deste acreditado eestabeleciuiento 
icüha de receber do Estado dn Ceará as especialidades 
phairronceuticas seguinto•: 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 

*pprcyada pela Junta de livgieue Publica do llio 
'U Jeneiro. o melhor e o mais rico depurativo do 
cangue; cura radicalmente o rheuuiatiçmo, a syphilis, 
^oubas, ulceras, fistulas^ darthros, tumore« gommas, 
mpigens, escrófulas, murphéa, caucros, coc^^as e toda 

a sorte de moléstias da pel:e, como provam muitos aí 
estados de pessoas curat-as. Hde o piospecto que 

acompanha a cada garrai'i. Uma garrafa 5$000. 

P E I T O R A L D E ] U C A C O M P O S T O 
lo Soares de Amorim. 
pola Junta de Hygieue Cu-
rem curado milhares de íU 
rouquidões, coqueluches,« i = 
ros de sangue, pleurises, l 
mas e tisicu pulmonar, coíi 
dicas o muitas pes^oa.̂  

V I N H O D E I P A 

POSTOS áv- P0011,0 • 

ico apV'i ; 'viul'.; c auctorisado 

i E-itaiîoH Udí<'o.=; do BrasiK 
•••ntes cie tos**:», iafluenaas, 
ti;iU';õoô, br(>i;..'bites, escar-

ryiigite.^ piieíuiíonias, asih-
; attesta!a notabilidades 

Um frasco 2*500. 
D U Q U I N A C O M -
1 me rim. 

dos fabri-jriedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

* 

Especialidades em artigos para presentes 

P ü recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES £ COflP. 

Rua Correia Telles il. 11 

dyspepsi 
breza df 
tnVí enriquecei ^auguo, a digestão e e^timul^ 

appetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R DE CAFE4
 Q U I N A D O 

de Soares de á.morim, ajjprovado pela Inspectoria 
d« Uygiene.—^B' de incoutcstavei efâcacia e de prem 
pto etfeito na cura das febres iatermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
r^mittentes e mi liarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheümatismo articular e engorgitamentos 
ou induraçãoí? do Figado e do baço. Este BL IX I I í ' 
tom feito curas admiraveis, como declaram muitas pea 
^oas i\\ie delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PlhvuàB ANTHELM1NTICÂ8 eo PhsrmâCQutieo João da ttocàa 

—tóão í í í s effeiio seguro oljgiew para e^p^isar m lombriga 
vermes ioiôdtlDaoec 

VINHO DE QUINA, CÀKNE, VbmO Bi Lacsa-phoephaio üe caieio 
às Soares de Amonm approvatí^ peia inspecteria do líygione. 

Toaico reconsti uiaíe e nutr;üvo9 i^ceirado pala disilriçía ciad 
86 medica na anemia, fraqueza, paííidez^ íaaíio, ameüorrhéa ou falt» 
ias regras, cachexia, »iorea btaxw&% falta de forçai ^yc^asos de qmi* 
qu$r mtureza que cafâs&sis eafra c lecm^n-Q s uas cíK^afe-K osçag ú.9 
qualquer xnolmÜH. Urna ga^íiía 4^000. 
SLIXIH ESTOMACAL DS CAMO^ÜAA U- Joáo a a Uoclia Moreira. 
E&ceUeüte estomacal para carar dyspeptiUH, íla^jiiend^, fasíu?,, 

| gastrite, dores doesíomago^ azia:: ^ toá-sç ai; moidaü&a qea. .aiacana ü 
iorirão da digestão. Um vidro l|r»00, 
! INJECÇÃO HYGIENiCA í>E EICOHÍ) pr^p^rada aa Pha/macia Eo-
jeba, G^ra em porcos aaliimiizoríbagir^ o bracca^ 
! Küte. -seesteíí ou amigas. Um vU-vo 8$00Q, 
ICALLQ L dt SoHrss ú* Amani? — O t u î rĉ :-
i 'jiie exèraüô em 4 âins qü çãíloi - o v ta omism $ ião* 
aor dôr^ pois não q^em* e naift laflftiiííi?? e peíie, 
Siaig de fôm pessoas stte-ízzi e elogiara % ê Scacis 
?ilhoso preparado. Um vidro 21000, 

| TONIOO QüiNA, JÜA K MUTAkBA—de Boaro^ 

[de -ámori*n. Fãz ne^císr er o cabollo admiruvei-
Imanto. Mata a ca pa e [ramzíüM vt>>-;etaes <jae ^ao 
ja única caaza da alopeciM^ ^uòdti dos cabelloe. 

EL IX IR DIVINO—di:. í v Amorim. W o melhor 
dentifricio dx> mundo vvitxiv u cari:* e dor do 
dentes, mao hálito o tola u- cííe^tias qua afcioa n a 
bocca. Liropa os dentes àande Ihe^ alvura, bmho d 
reeeor. 

P-áSTA E POS Dkli> i. it?\íií)b ) }. ú* üv^reo A m ^ 
rim Para a fonsorvítyfto o limp do£ ' lerit-ni*o 
hí oguaob e <{uü í.íon.wrve u;ato o ctímaito. 

OLEOLINA~de S. jáinoriin- A üieihor brilli 
para o bigo<.k\ baroa e cabeilo. 

CREME MORIM--Para a hy^iene o !);:iic>;a da 
ptjlle Brauquia a cútis dando-llie u c-ôi uacat a j o do 
xarârn. D í oe ns mechas , Kirwi- e e^pinha^ do 
opto oo ü io | >or encauto. 

PEAU D ^ H P ^ W N E Í̂  MilíA DE C^üiísA—ú» 
Amorim. Loções lonk a i {ara o Cabello. 
VASjfiLI^^L PERFUM A DA—pnra o cabello. 

Todos esües DreçaiMos ss sncuníram 
2?Ja.axrx2.a.cia, IVJL 

Hua Corroía Telles 
J S L A - T A - T - 4 

V ^ e x x c ^ a e a , d l n h e i r o 
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XIX 

Aquelle tio eomprido dia de 
junho era mister começado ao 
arrebol da manlil para que o 
tempo nfto escasseasse ás alegrias 
do povo. 

Domingos Leite, escutando a 
resonancia estridula dos clarins 
e o tanger festivo dos s nost foi 
ao paisado buscar memorias da 
sua alma despedaçada, e todas 
viu em u n rtlance afflictivo de 
olhos* Ta m bom elle tinha acor* 
dado alegre ao ruido d'aqueUas 
musicas quando era moço e 
rico, feita e amado* Também elle 
u'aquellas manhfts de lus e fio« 
res folgava de madrugar, e 
passeiar as ruas de Lisboa, res-
pirando ò acre das espadanas e 
rosmaninho que verd^ava o tran» 
rito, por debaixo dos docéts 
e grinaldas» Ainda no anno 
anterior, sahtra elle aquelia hora 
depois.de uma noite maUdor-
mida, com a filhinha pela mão, 
e entrara na bazilica, ensinando 
a creança a pedir a Deus por 
BÍ e por elle. 

Quanto mudado, ò desventura ! 
Que voragem entre o secretario 
do marquez de Gouvêa e o 
determinado assassino de D. 
Jofto JV ! Como elle se con 
templava na escuridade profunda 
de sua aima ao reflexo do gen-
til, do invejado mancebo que 
fora 7 Que horrendíssimo doer 
nfto seria o dG seu espirito, 
quando a cabeça lhe cahia para 
o peito, e as mftos enclavinbada* 
e tremulas comprimiam o pes% 
coço, como se quízesse impedir 
que aos ouvidos lhe chegasse o 
regosij > d'aqueilas toadas 1 

& aquelia mesma hora, Maria 
Isabel, despertada pelos ripiques 
do mosteiro do Cal vario, saltava 
alegremente d'entre as cortinas 
adamascadas do leito, chamava 
a aia que aí penteasse, e ordee 
nava que lhe vestissem An-
geia . 

—Então d'onde vai ver a pro-
cissão, sra. D. Maria Isabel ? 
—perguntou a aio com a confl» 

» N o R 'C io é mato b m i t o . . 

volveu »a i a . • 
M»« eu prefiro a rua dos Tor« 

neiro». 
—Eu bem lei porque, mlaba 

senhora... 

•ncft <íe ereada antiga e quinh V (101)0 VQO llfllíl lBMIlIfl ' sensacional noticia de que as 
eira do« wgredos da ama. U p O fflO [lUiU luUttU tropas quasi nfto têm agua c 

-Vou para o palante do GaU, estAo sem mnn time» toa de 
v&o, no Bodo, ou para CM» A O. o "Secolo" de Milito, publi- boccaescm inut.içíies de guer-
senhòr da Trofo, na rua do T<w«)cou e m g i m e<1içao 19 do pas j r a> 

neíro»: atada nfto «ei. sado, um violento «artigo a-; À. carta termina por estas 

nalysando a situaçfto dositn- palavras : "E' uma vergonha 
Hanosdoiuiliciados no Brasil. c o m o a Inglaterra trata os 

Diz aquelle jornal que nas Ueus soldados ! " 
fazendas brasileiras sãoellesl Tudo dá a entender que a 
tratados como "besta de car-1situação é gravíssima. 

Ãh í «abes ? és nuiito eape>'*> g a " e substituem os ant igos 
a « « I I 

fa l . . . Ora diz la.. • 
—Ef porque el rei passa mais 

chegadinho a casa do senbor de 
Trote que a dos Galvão... A' 
diviohet ? 

-Parece-me que situ...—as-
sentiu Maria Isabel com uma 
despejada denguice —Tenho pas • 
sado estes dias tfto aborrecida... 

—Pois, sim... Nfto sabe de 
casa a minha senhora.. .passa as 
noites sosinha.** Quando se 
vai embora a rainha para Lis-
boa f 

—No principio do inverno. 
Que traga 1. . . E a sra. D. 

Maria /sabei, por amor d'ella, 
«era aèjNneltas vai ! Também nfto 
sei por que rasáo ei-rei tem 
medo que a rainha desconfie... 
Sempre "ouvi dizer que orei se 
!he dava puuco dos ciúmes d'el 
la. Acho que o sr. D. João 
IV o que receia é que a vejam 
os fidalgos que se ajiintam em ' 
Alcantara eraquanía sua ma-
gestade ca esta*... Se alguém 
tem ciúmes* cão é a rainha, é o 
rei . . . 

Sorriu-se lisongeada Maria Isa* 

bel, e murmurou : . 
—Es tola, és tola*. .Quem tro-

caria eu n*e*te mundo por ei -
rei ? 

—Isso la, minha . senhora—re* 

escravos. . . i 44La Prensa" de Buenos Ay 
A este proposito cita o "Se- r es , que foi o único jornal que 

colo" vários casos, asseve-
rando possuir provas da sua 
veracidade e estar em condic-
çoes de exhibir as denunciai 
que se referem aos factos al-
ludidos. 

O artigo do MSecolo" atava 
violentamente as auctorida-
des brasileiras que no dizer 
desse jornal protegem os fa-
zendeiros a6m de attender a 
cotivenicncias politicas e as 
sim inhibeni os italianos de 
se queixarem aos respectivos 
cônsules, cuja protecção é de 
resto ineflicaz e tardia de ca-
da vez que e chamada a fa-
zer-se sentir. 

O artigo causou uma pro-
funda sensação e servirá de 
base a uma interpellaçAo ao 
sr. Prineti, Ministro das Re-
lações Exteriores, ao ser rea-
berto o Parlamento, em No-
vembro proximo. 

Em toda a Inglaterra pro-
duziu profunda impressão a 
noticia da derrota que as tro- vontade, 
pas inglezas soffreram na So-

! molelandia, onde o movitnen-

publicou o artigo do 4'Seco 
lo" de Milão contra o Brasil, 
foi cgualmente o único jornal 
que imo deu publicação ao 
discurso do "norevole" Luz-
zato, a íavor do Brasil. 

Nesse discurso pronunciado 
perante o Congresso E thno 
iogico reunido em Cadiglia-
no, prbvincia de Treviso, o o-
rrtclor demonstrou a impor 
tancia do Brasil, como paiz 
productor, e a sua aptidão 
notável para acolher a immi-
graçao de procedencia italia-
na. Salientou além disso as 
vantagens que haveria em 
desenvolver o intercambio en-
tre a Italia e o Brasil por 
meio de accordos a que servi-
rem de base, de um In lo con-
cessões especiaes ao e do 
outro compensações aduanei-
ras em favor dos productos 
italianos, favores esses que 
não seria difícil obter, visto o 
Brasil estar animado para 
com a Italia da maior boa 

raçbes a conheceram e os jornaes 
americanos com o o exagero que 
lhes e particu ar, d«o*I!ie a oda-
de de quatrocentos annoa, 

Ò anlma> pesava 150 kflegram* 
mr%s Q podia sup^ortar s bre sua 
concha tret homens de ume vez. 

Um dota^e que interessará 
sem duvida os vegetarianos, ^ 
que «Buster» n&o se alimentava 
senfto de produci^s vegetae*, 
melhesf bananas, cenouras, sala-
das, etc. 

Um outro detalhe qüe merece 
a attençfto dos timperantes è que 
etla nfto bebia senfto duas veses 
p v semana e, de cad^ vez» cer 
ca de tres litros de agua. Assim 
poU, nem a mínima quantidade 
de álcool em seu regimen. 

Os meáicoè quo fizeram a au-
topsia do aairaa! verificaram quo 
elle n&o tinha d ença algum a 
A causa uaica de sua m rte t i 
pois sua edade patriarchaL 

C o n c u r s o de l a g r i m a s 

Sò os sorte aruerícaaoe sfto capazes 
do eoQceber serooihante idóalOraade nu-
mero de senhoras de Cbicago, perten-
centes & sua mais sulocfca sociedade,tr-
ganizaram tim brying-contes^ mua eape 
cie de conottrso de lagrimas, do qual 
seria declarada vietoriosa aquelia qne 
derramasse maior numero delias no rao* 
nor fcenipo possível. 

O ccrtameu veriücou-so em presença 
de mais do 15o testemunhas dos dous RO-
XOS,dos representantes da imptonsa yan-
keo, sempro ávidos do novidade ; apro 
sentaram-se para disputar o premio qua-
torze candidatas dotadas do robustos la» 
crimaos, 
Obtovo o primeiro premia de oom Ool-

lars a senhorita Oreen, grueiosa morena 
de id annos, que eonseçraiu, sem esforço 
alçam nem meios artitíojaesf derramar 
trinta o uma lagrimas em cinco minutos. 
A sra. Welb obteve o segundo premio 
de vinto o cinco doiiars, raedianto deze-
novo formosas lagrimas, realmente ae-
thcnticas. 

placou a aia—tem-se visto d*es 
sas trocas... Bem podia V. 8, 
gostar mais dos condes que eu | t o i n s u r r e c c ional está longe 
por ahi vejo a passear no lar- , q c - i m q r s e 

go do que de el-rei ; apesar de d e ® c ? , m a r " s t - f r 

que sua magestade esta> ainda! Os jornaes publicaram uma 

muito fresco, e parece um raan^l^^a de um official que per^ 
cebo...Gomo vai V. S. vesnltence ao corpo expcdiciona-
tida a proclssfto ? ;rio inglez. Essa carta prova 

Hit tutano celebra 
Um correspondente de um jor? 

nal europeu, datado de Nova 
York, £6 de Maio, coumuuica o 
seguinte : 

0 Um dos habitantes mais popu* 
Levo saia de seda verde com 1 que n ão foi este o primeiro lares de nossa grande edade a-

barras pretas de velludo ; gi-^n-vez experiinentadí» pelas eaba de deixar este mundo : 
bao de tafeta' azul, com cosso^ t inglezas ; cm mui tas ^ a / a r taruga gigaute do 
letes de ouro. 1 nn t r«* torno* miiVm r i n - l o ' P a r ( l u e Zoologtco. ^ E que manto leva 9 outras acções antes deste nao R n o r i g í n a r i a daQ i l has vojcat. 

de rada verda. conseguiram os soldados in- J n i ca8 d e G a ,e p g08% d o o d e a ha% 

—O branco vai-lhe melhor g l ^ s vantagens sobre os in-j V jara trazido por occasiao da fun* 
sobre o gibfto azul. surrectos. Stínçao do jardim de AcUmataçAo 

(Oontinúa)t O mesmo missivista deu a de Nova York. Gerações e ge 

A EXECUÇÃO DOS CÃES 

Em geral emprega-ao o gaz do illurni* 
naçfto para asphyxiar se os eftes ava* 
nUados nas ruas. 

Este processo económico, porém barba 
ro, prol nga por demais a agonia destes 
pobres auimaes. 

Em Paris trata-se de adoptar moliior 
modo de execução ; foram consultados 
vários engenheiros, in lo afguns ò ing!o 
terra estudar o systema empregado na 
Dogs lost home. 

Ficou estabelecido executar os cães 
condemnn l s mergulhando os oiu cubas 
cheias de uma mistura de chloroformio o 
de acido carboníco, 

E como seu único crime è o de vaga-
bundagem, é justo quo so procuro expe* 
dil-os para o outro mundo com rapidez 
e doçura. 

Ota 
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Aquelle olhar diasera^lhe tuda. 
Ella já tinha pensado DO suicídio. 
Muita« veze* no auge do deses-
pero, lembrara-Be de recorrer a* 
morte ; pensara n^aso tao seria-
mente, que não se surprehendia 
cuora ao ouvir a proposta dveasa 
íoluçfto. Nfto percebeu a cruelda* 
de d'aquellaa palavras ; a sigoífi*» 
caç&o das censuras de Raskolnikoff 
também n&o a entendeu ; o pon-
to de vista particular por que 
eUe encarava a deshonra de So* 
nia, era letra morta para ella, e 
Raskolnikoff assim o pensou. Mas 
eUe comprehendia perfeitamente 
quanto a torturava a ideia da sua 
situaç&o infamante, e pergunta 
va a si proprio o que a havia lm 
pedido até entSo de acabar com 
a vida. A única resposta a esta 
pergunta« estava na dedicaç&o 
da pobre rapariga por essas 
creanços e por Catharina, a des 
graçada mulher tysica e quasi 
louca, que batia com a cabeça 
pelas paredes. 

Comtudo parecia*lhe que Sónia 
com a seu caracter e a sua edu% 
cacçâo n&o podia ficar assim in 
definidamente. Difficilmeníe se ex* 
piscava como, n&o recorrendo ao 
suicídio, etfa não enlouquece». 
Bile bem percebia que a posiç&o 
de Sónia era um phenomeno so 
ciai de excepç&o, m^s nfto sertã 
Isto mais uwa ras&o para que 
a rergonha a matasse a entrada 
d'ura caminho de que tudo devia 

afastaNa, tanto o seu passado ho-
nesto, como a sua cultura intel» 
leetual relativamente elevada ? 

Porque se mantinha n'esta si*> 
tuaç&o ? Seria pelo g >sto duma 
vida dissoluta ? Não, o &eu corpo 
estava prostituído, m as o vicio 
n&o penetrara atéá alma. Raek* 
olnikoft bem o sentia: no coração 
delia lia com) D1 ura livro aber-
to. 

«A sorte d'eila está de'ermina* 
da, pensava elle. 

Tem em frente o canal, o hos-
pital de doidos, ou . . . o envile. 
cimento. Repugnava-lhe comtudo 
admittir etita ultima eventualida 
de ; mas sceptico como era nAo 
deixava de acreditar n'elia, co 
mo a mais provável. 

«Succedera' ass/m ? di2ía com 
sigo, poderá' esta creatura, que 
conserva ainda toda a pureza da 
alma, »toíar-se completamente no 
lodo ? Não andou jà por elle, ese 
ate ao presente poude supportar 
esta vida» nfto seria porque o vi 
cio perdeu para ella a hedíon* 
d es ^ Nfto, nfto, é imjpoesiveí ! 
exclamava elh para .st9 como se 
tivesse, pouco antes gritado a 8o-
nia nfto o que até boje a impe-
diu de deitar se ao canal, foi o 
receio de commetter um pecca* 
do e a affeiçfto que lhes tem... 
—^e alada nfto enloqueceu... 
Mas quem pode afflrmar que não? 
As suas faculdade* funccionam 
normalmente ? Havera' quem se 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 
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ção da "Republica" 
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Faz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Junta Commerciai. 

Remtnunerações mediante a-
juste prévio. 

34 

exprima por aqueilas pala-
vras ? 

Quem não esta' perturbado ra-
ciociona da maneara por que el-
la o faa ? Uma creaíura equili-
brada arriscar se a uma perda 
fatal, d'apuella íorma, com aquel-
ia tranquilidade, fech »ndo os ou* 
vidas a todos t s conselhos ? E' 
um milagre que ella espera ? 
Com certeza* E são esses os 
symptomas da alienação men-
tal ?» 

Fixara-se obstinadamente n'* 
esta edeia. Sonia doida : esta 
prespectiva desagradavadhe we 
aos qualquer outra. Começou a 
examinada attentamente. 

—Bezas muito, Sonia ? 
De pè, junto d'ella esperava a 

resposta. 
- Que seria de mim, se D&O 

fosse Deus ? disse em voz ba xa 
mas firme^ fixando em Raskolnik-
off o% olhos brilhantes e apertan 
do^lbe a mão com força. 

«Não me angano U pensou 
e le. 

- Mas que te faz Deus ' inter-
rogou Raskolnikoff, desejanlo es«, 
clarecer as suas duvidas. 

Agonia ficou muito tempo silen^ 
ciosa, como se nfto pudesse res-
ponder. A commoçâo fazia-lhe 
arfar o peito. 

- Cale se ! Nfto me interrogue. 
Ndo t m direíro para isso 1 gri 
tou, irritada. 

isso, é lensou elle. 
—Bile concede tudo ! murrou* 

rou ella rapidamente» c.m os o^ 
/ho.9 no chão. 

eEsta' tudo explicado \» conciu^ 
iu mentalmente o mancebo ob-
servando Sónia com grande cu-
riosidade. 

Riitfkolnikoff experimentava uma 
aensaçâo nova, estranha quasi 
doentia,ao contemplar essa carêta 
palíida, magra, angulosa ; esses 
olh s azues e meigos, que no en 
tanto lançavam chammas e ex-
primia uma paixão vehemente ; 
emfira, esse franzino corpo, ainda 
tremulo de indignação e de có-
lera ! Tudo i*to lhe parecia mui-
to singular, quási phantastico. 
BstiV d jida 1 d ida 1 repete cora-
sigo. 

üm cima da cama estava um 
livro. Raskoinikofl ju1 o tinha 
visto emquanto passeava pelo 
quarto. Pegou nrüc e exarai 
nou**o : Era v,ma uadução do 
Novo Testamento. 

— De onde este livro > 
perguntou elle a Sjiiia. de lon^ 
ge, no extren.o do quarto. 

A r pariga conservavam sem-
pre no me.ímo 1 gar7 a tres pas-
sos da meza. 

--Emprestaram-mo respondeu 
contrariada, e sem olhar para 
ifoék >inikofT. 

- Quem t'o emprestou ? 
~ ízabel eu tinha-lVo pe» 

dida, 
izabel ! é curioso I ppn^ou 

efle. Approximou-se da luz e 
folheou o livro. 
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Ttligmma» SspeclMs 
RIO. 13. (Recebido á noite) 

O clr. Lauro Muller foi rece-
bido pelo inundo official epor 
numerosos amigos.. 

Terá logar amanhan o ban-
quete que o dr. Seabra offere-
ee aos seus collegas da Ca-
mara dos Deputados, no Ho-
tel dos Estrangeiros; 

O banquete "será de 170 ta-
lheres. 

RIO, 13. 

E' possível que, as eleições 
federaes gejaii\^HÍiadâs para 
38 de fevereiros sendo nesta 
mesma data realizada a elei-
ção de vicè-presidente da Re-" 
publica.. 

Está resolvido que o chefe 
de polícia do districto federal 
será o dr. Cardoso de Castro. 

PORTÕ 
Os republicanos de Itaqui, 

chefiados pelo dr. Aureliano 
Barbosa, romperam a solida-
riedade politica com o dr. 
Julio de Castilhos, apresen-
tando candidato á presidên-
cia do Estado o dr. Fernan-
do Abott. 

S. PAULO, 13: 
Estão aqui preparadas im-

ponentes festas para a recep-
ção do dr. Campos Salles,que 
e esperado a 18 do corrente. 

LA PAZ, 13. 
Foi declarado o estado de 

sitio em todo o terrritorio da 
Bolivia9 que atravessa tre-
menda crise. 

O acto e attrihuido em par-
te aos acontecimentos do A-
cre, onde a guarnição bolivi 
ana capitulou deante das for-
ças dos revolucionários bra-
sileiros, em parte á invasão 
dos peruanos nas fronteiras 
septentricnaes. 

RIO, 14. 
Chegou a esta capital o se-

nador Pedro Velho, que fez 
boa viagem. 

Os médicos drs. Benicio de 
Abreu e Ermírio Coutinho 
julgam necessaria a interven-
ção cirúrgica. 

Amanhan será ouvido o dr. 
Monat. 

TAO d a MUÍCÍ 

Completa-se amanhan o ter-
ceiro período presidencial e o 
governo supremo da Republi-
ca vae passar das mãos do 

dr. Manuel ferraz de Cam-
pos Salles ás 44J|ovo presi-
dente éMfáé l f r Francisco de 
Paula Ròongties Alves. 

Ef nos grato assignalar que 
esse facto da successão presi-
dencial vae se dar, sem com-
moções e sem abalos, por en-
tre a attitude sympathicae 
respeitosa do povo brasilei-
ro, com os votos de gratidão 
ao estadista que sae com dig-
nidade do posto que lhe con-
fiaram os seus concidadãos e 
os de esperança no que assu 
me as redeas da administra-
ção, vendo o pavilhão brasi-
leiro saudado na bahia de 
Guanabara pelos representan-
tes das nações extrangeiras 
que vêem significar a sua es-
tirita e a sua deferencia ao 
governo e ao povo brasilei-
ros. 

Comó orgara de opinião, 
cheio de responsabilidades no 
actual regimen republicano, 
não devemos silenciar sobre 
o facto qué amanhan se veri-
fica, dando também a nossa 
contribuição para o julga-
mento definitivo do período 
presidencial que finda e a nos-
sa opinião franca sobre o que 
começa. 

Dizer sobre d governo do 
dr. Campos Salles só se pode-
rá fazer com critério, analy-
sando j^ãua acção no quatri-
ennk^^í findètr-se. — 

Todos nós sabemos o esta-
do de abatimento em que se 
deparava o paiz a 15 de No-
vembro de 1898, quando o 
dr. Campos Salles assumiu a 
presidencia da Republica. 

S. exa., porem, forte no seu 
programma que reflectia as 
ideas de um homem sabedor 
das condições do momento, 
estava disposto a encarar e a 
remover todas as nossas dif-
ficuldades. 

O modo porque sahiu-se d? 

essa tarefa está patente no 
estado geral em que se acha 
a nação, á vista dos resulta-
dos colhidos durante o go-
verno do dr. Campos Salles. 

Com effeito, é forçoso con-
fessar que, mesmo os mais in-
transigentes adversados de 
s. exa., não poderão deixar 
de reconhecer que o balanço 
geral das coisas publicas du-
rante o petiodo que ama-
nhan termina recommenda o 
estadista que o presidiu, por-
que temos : na ordem politi-
ca, a paz e a harmonia nos 
Estados e o apoio de todos 
os seus representantes aos 
actos do governo intentados 
para o bem eoinmum, pondo-
se em pratica uma politica de 
fecunda solidariedade que, na 
ausência dos partidos, cu-
ja organisaçao ainda não 
esta ultimada, c a mais 
proveitosa c a mais con-
sentânea com os interesses 
actuaes do paiz ; na ordem 
«administrativa, o respeito ã 
auctoridade, o funccionamcn-
to de todos os ramos do po-
der publico, sem atritos, den-
tro dos limites traçados por 
lei, a ausência de commoções 

mrnmÊÊÊrnÊimmmimmmmm^mmmmmÊÊmmmm 

íntestittAi One reclamassem a 
suspensão das garantias con-
stitucionaes, f mantendo se 
sempre a integridade de to-
dos os direito« dg cidadão ; 
na ordettt financeira, salvo o 
paiz da bancarota*firmado o 
credito nacional, mantido o 
«equilíbrio orçamentário, es-
tabelecidas as bastes para a 
regularisaçáo" do rneio circu-
lante, creadas,finalmente ren-
das internas fora *las varia-
ções cambiaes. 

Isto, porem, não é tudo. 
solução do problema, já 

encontrada, não ajÈrá sacrifi-
cada, pois o ptaitb vae ter 
completa e final esâ&cução pe-
la continuidade aftírmada e 
^garantida na plataforma 
com que se apresenta á na-
ção o novo presidente eleito 
pela quase unanemedade dos 
suffragios do povo abrasileiro, 

O resultado dos;rneios effi-
cazes e m prega dos; pelo d r. 
Campos Salles pára melho-
rar as condições geraes do 
paiz não pode ser negado ; e 
o seu nome ha deiigurar na 
historia da Republica, desta-
cando se entre Os dos nossos 
melhores estàdi^taé. 

Sobre o govéf^c^üe come-
ça, repetimos ^ ^pèé i t o pri-
mordial: o p ^ f e ^ ebe o dr. 
Rodrigues AÍl^spíorft as mai-

S. exa. j à traços; na síiTa 
plataforma, as ideas geraes 
do seu governa que o profun-
do conhecimento que tem dos 
interesses da nação concreti-
sou no problema financeiro, 
na ordem interna, na harmo-
nia dos vários orgãos da fe-
deração, na verdade eleito-
ral, no desenvolvimento das 
industrias que asseguram a 
vitalidade do paiz e no res 
peito ã integridade do nosso 
territorio. 

0 novo governo, portanto, 
manifestou as idéas conser-
vadoras que quadram ao es-
tado actual do paiz. 

A quem conhece o tino do 
dr. Rodrigues Alves, a calma 
e a segurança com que s. exa. 
sempre tem sabido encarar 
os problemas que tem sido 
chamado a resolver no seu 
longo tirocínio de homem pu-
blico, e licito affirmar que tu-
do quanto s. exa, promette 
lia de rcalisar. desde que está 
na sua indole e nos seus hábi-
tos reflectir maduramente, 
antes de qualquer compro-
misso. 

E a escolha dos seus secre-
tários mostra evidentemente 
que s. exa. quer se appare-
Ihar, cercando-se de auxilia-
res de competencia c ele pres-
tigio para levar avante a sua 
nobre e benefica direcção. 

Estamos, por conscquencia, 
crentes de que o eminente es-
tadista que, desde o tempo 
do antigo regimen, traz o seu 
nome aureolado por uma se-
rie incomparável de serviços, 
sem que os seus a l versarios 
tenham ate hoje encontrado 
uma só falha na sua honesti-

dade e no seu caracter, ha de 
findar o seu período presiden-
cial cercado do maior presti-
gio, amparado pela dedica 
çâo dos seus amigos fk>liticc^ 
e saudado pelas bênçãos do 
povo brasileiro. 

São esses os votos que le-
vamos ao dr. Rodrigues Ai 
ves, ao iniciar s. exa. o seu 
governo. 

0 MINISTÉRIO 
Damos a seguir alguns 

traços dos novos ministro* 
que vão servir de secreta 
rios do dr. Rodrigues Alve^ 
no período presidencial que 
amanhan começa. 

Ministro do exterior 

O BARÃO DO RIO BRANCO, 
dr. José Maria da Silva Paranhos, 
actual ministro do Brasil em Ber-
lim, é natural do Rio de Janem», 
filho do grande esíadiata Viscon^ 
de do Rio Branco. Tem perto de 
dementa annoe.Muito moço ainda, 
representou o Eaíado de Goyaz, 
na Camara do* Deputados, ba* 
tendo-o valentemente pela liber-
tação d os nascituros que immor* 
talfeou o nome do seu glorioso 
progenitor. Entrando para a di-
plomacia, serviu durante muitos 
anãos o cargo de cônsul do Bra-
sil em Liverpool, donde toi tirado 

e^dtt, mjss&o èfpect&l 
qse ít i Â^Taíhí^fôn tfeíÊ 
os direito? do Brasil no arbitra-
mento 3<»brâ o temtorio das Mise 
sõe#, qüe findou com o laudo 
Cleveland, favoravel ao nosso 
paiz. Vagando a legação de Lon 
dres, foi para ella escolhido o 
notável diplomata, cujo nome es» 
lava naturalmente eöcolhido>quan-
do o Brasil teve de subraeíter ao 
arbitramento da Suissa a questão 
d/fficiZ e melindrosa do Amapá, 
na qual obtivemos uma Victoria 
estrondos.!, devido principalmente 
ao tacto e á profunda «Ilustração 
historico—geographica do nosao 
minièsiro. 

De Berna, passou o barão do 
Kio Branco para a legação de 
Beríim, onde tornou se um dos 
mais salientes personagens d<> 
corpo diplomático. 

Ministro do Interior 

o DR. JOSÉ JOAQUIM SEA-
BRA, deputado pela Bahia, don* 
de é natura/, é homem de pouco 
mais de quarenta annos e corne* 
çou a figurar na politica após a 
proclamação da Republica. Antes, 
occupava uma cadeira oa F'acuU 
dade de Direito do Recife, onde 
grangeara extraordinária influen-
cia entre a mocidade académica. 
Dotado de variados conhecimentos, 
possue uma dialéctica fácil e íem 
se revelado na politica um espíri-
to audacioso e ao mesmu tempo 
habfl, desempenhando ria Camara 
dos Deputados papel saliente, que 
determinou, o anno passado, a 
SM escolha para lewbr da maioria 
SovernamentaL 

.Ministro «la Fazenda 

O DK. LEOPOLDO DK BU-
i.HÕP>\ senador pefo Kstado do 
Goyaz, tem figurado vantajosa-

ente na politica, de.<de o antigo 
regímen, como representante da-
queíie Kstado, onde dispõe de 
/arga influencia e prestigio incon 

testavei. Dado, desde moço,-aos 
estudos financeiro« de que «empre 
se tem occupadó e que muitas 
vezes tem discutido com eleva* 
ção e proficiência, 8. exa. está 
habilitado a fazer uma exoeHeiíte 
administração, porque conhece a 
fundo tod&s as nossas questões fi^ 
nanceiras. 

Ministro da Vfaiffto 

0 DR. LAURO MULLER, acta. 
ai governador de S. Cathartaa, 
que ainda ha pouco representava 
no Senado Federal, é engenheiro 
militar e muito moço ainda. S. exa. 
tem sido um dos mai* fortes e 
valentes lutadores da Republica, 
onde a sua habilidade, o sen tem-
peramento e a sua capacidade 
consagraram* no um verdadeiro 
prócer, tornando-se respeitado e 
admirado por amigos e adver-
sários. Dizem que o dr. La aro 
Muller, que foi um dos fortes eu« 
xíliares de Floriano Peixoto, tem 
do grande Marechaí a manha, a 
dissimulação e a tenacidade, que 
tanto serviram ao consolidador 
da Repbbíica. 

Ministro da Guerra 

0 MARECHAL ARGOLLO, na* 
tural da Bahia, que representou 
na Constituinte, foi um dos mi(i% 
tares que tem tido, carreira mais 
rapida e brilhante no exeroijto 
durante o actuai regimen: A re 
volução apanhou-o no potfo de 
capifóo e hoje, os seus serviços e 
o seu merecimento elevaram-no 
ao posto supremo de n» * 

o general 
vos da campanha do Paraguay, o 
novo ministro da guerra gosa de 
sy mpathias geraes no exercito » 
peio seu espirito de tolerância e 
de justiça, sendo de esperar que 
faça um a fecunda administração* 

Ministro da Marinha 
0 ALMIRANTE JULIO DE 

NORONHA, natural do Rio de 
Janeiro, passa como um dos mais 
/Ilustrados representantes da sua 
classe,de) que tem dado provas em 
innumera8 e importantes commis-
ses. Quando, em 1892, teve togar 
em Nova York a grande revista 
naval internacional, foi s. exa. 
o almirante escelhído pelo governo 
para commander a esquadra bra» 
sileira, que não fez má figura 
entre as poderosas esquadras das 
grandes nações marítimas. 

Concurso de lagrimas 
Com este epigrapho.osto foiba pu* 

bii v* u hon tom uma noticia oni 
quo so dizia qno, ultimamente, em 
Chicago, Estudos Unidos, rouoirani 
ho divirjas d uni as americanas cm 
um concurso do grimas, para vor 
quem doutro cilas derramaria maior 
numero, em certo espaço de tempo* 

Accresconta a noticia qao a vicio-
jiosa foi a senhorita Green, (náo ú 
o meu amigo Green !) uma formo* 
g& o encantadora morena de 19 an-
nos, quct ííom estorço, aerramou 3i 
lagrimas oiu ~> minutos. 

Ganhou, porque lá nu > catava 
oroi brasiloirinha, poiK} em matéria 
dc choro, muitas das nossas damas 
náo enxergam a própria Maria Ma-
gdalena I 
Choram muito... o com aite1... 

O tal concurso, seja como for, 
Do uma advertência ;<qui ciroce : 
Si a tíreon chorou por gosto, meu leitor 
Quanto mais si razáo p ia î to houvesse./ 

, • 
Lulu Capêta. 

A Tribuna 
Amanh n cinuiLir.' neàta capi-

tal maiá um íü^cícuío d'*A Tri* 
l)una^, revista do Congrego Litte.* 
rario». 
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Ihm ti ßsiado 
r n i T A L 

t U i ú i i c i i i o a s p r a ç a * 

do Batalhfto d© Se-
gurança 

0 *rt.., tnpee <ji d^to Tli'8)Uro, 
de cuDÍiMudade com «b < r kn 
d> exroo. Govern d r̂ do E^do, 
ouliú** ero olUciu 8 dts« 
aiM» flub a. 829̂  INSU la UQQUÜCÍ-
ar, * qudtn iattietavn pç***, qut 
esla1 ffiarcütiuu dh 18 de desero-
bro p. vindouro par» ter Ioga', 
perftute a «Junti th» Fazenda, ** 
concorrenci», eui baste publica, 
püfa o forneciajdüU) de peça« d* 
fardaoî D^dtíetiQadfv« ao batalha* 
de durante o aono 
vindouru <í; 1D03. 

pxtjvilmente b*-

bifltadoi» com » ímportiDcls d. 
ma conto de reis, em dinheiro ct 
woâoo da diuda publica Estadu-
al, aeposiUda« no cofre de cau-
ç&oraerà<) admettidoé a licitar ten^ 
da em viftta aa amostras otícrtv 
cidaâ .paio Tbesouro / e aa peçat» 
cootttanited da relação intra. 

B para constar vai o presente 
publicado pila imprensa. 

Secrtítiria do Tbesouio do Ee 
fcado do Rio Grande do Norte, em 
11 de Novembro de 1902. 
^ O secretario, 

Miguel Baphad de Moura Soares 

R^laçlo da* peças a que qô ieb 
fere o Kdrtal acima ; 
22 blusas cinzentas para musica s 
44 u de brim bránco df 

linbo para musî coa. 
191 blusas de pano aüul para as 

praças. 
426 blusas de brim pardo para 

as praça*« 
2 calças de pano íino para aar 

geuto?, ajuJauiô e quaritl mestre. 
2fi dita* encarnadas» 
218 " de panno azul para as 

praças. 
48 calçbs de brim branco de li 

nbut 
878 calçai de brim branco reuoo. 

H* de 41 pard i. 
Camiseta de algodão. 

852 cerouirtS de algodão. 
213 capotes. 
2 doira s de pano íino para sare 

gentos, ajudante o quartel inte* 
tre. 
189 gravata« de i,olla. 
2 ííquí para eargaoto«, aju-

dante e quartel mestre. 
22 diios pata os músicos (com 

a* competente» lyr»«J#-

189 ditos para praças, 
859 pares de botiaap. 
426 pares de meins. 
94 d;vUas: sendo G patu l'8. 

sargentos, 12 para 2". dites, 0 
para furrfeip, 30 para caboa de 
enquadra?, 30 para ánspeçadas, 2 
decorneteiro raoV, 2 deob 8cor-
neta?, 2 para cabo lamb r, 2 par 
mestre de musica e 2 para cont<a 
mestre. 

Guarnição Estadual 
H n t e l h á e ^ e Segurança 

Serviço para o dia 15 <te No-
vembro dc 1902. 

Ronda,-o sr. tenente Brito 
Estado maior, o sn capm. 

Capistrano 
Guarda de Palacio, o sr. al-

feres Capistrano, o 2• sar-
gento Cavalcante e o cor 
neteiro 

Dia ao Batalhão, o 1* sar-
gento China 

Guarda da Cadeia, o forriel 
Barbosa 

Guarda do Quartel, o cabo 
Jeronyrao 

Ordem ao oífieial de rondà, o 
cabo Mello 

Piquete, o corneteiro Cruz-
UNIFORME N. 2. 

FABBIGAPHAROL 
Tem sempre em deposito 

variadas marcas de cigar-
ros de óptimas qualidades, 
dístiuguiudo-se os - afama-
dos cigarros IPa-s:. 

Vende qualquer quanti 
dade de cigarros para o 
interior do Estado. 

Promptidão nas encora-
mendas e modicidade em 
preços. 

ALECRIM & O,: 
UACÁHYBA 

I Alimento 
iQqîïiM 

A do Scott, 
t y r componentes 

r - ílgVício de ba-
c caih^o ^ í-ypophosphitos 
; do ca! o r>oda, é um dos 
: slinK-'ntos mais compte-
t to:> para i\ economia hu-
i ' ""na, 
1 ; excitante da nu-
; So absorve pela 
£ nbr:t muscular, sendo um 
Ê'p.rancîe renovador dos te-
J eidos e dos princípios al-
t buí7)inok1eos fundamen-
t Uies, expulsando as toxi-
t nas bactérias infecciosas 
C. e <eous produetos. Pu-
'C ri fica to ta'mente o san-
t gii^, e é por reunir essas 
t propriedades que a 

4 
• 

4-

IST* 
E í í l ! 

de Scott 

O PROGRESSO de J Ca 

bral & tem para" vender 
um lindo sortimento de Iam-
padas a gosolina, para ci-
ma de meza, para pare-
de, para centro de sala, 
lindos modelos, a preço 
com modo 

I 

C A R T Õ E S 
DE 

TODAS AS QUALIDADES 

Encoiitra-sc aqui. 

X do've empregar-se sem-
t pro na tuberculose, a 
X anemia, o rachitismo, o 
1 embrandecimento dos 
^ ossos e em geral em to-
X das aquelias enfermida-
t des que' necessitam um 
^ alimento completo. 
X Por s^u estado gordu-
f rí' :o nut^e os pulmões. 
J Por. Sm assimilação, 

auglireota efe ghjòulos do 
síuguè. ' * 

Pelo phosphoro que 
l ccnleni, nulre o cerebro. 
t O Phvsphato de cal e 
X d:e soda nutre os ossos e 
t a cal calcina os tubercu-

i 
t Razão j^orque o é um 
| alimento completo. 

SC OTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. 

venda nas Pharniac?as e Drogaria». 

• 7P 
4 4 4 4 • • t t ^ f -4^44^4^' 

Cartões de visita 

De diversas qualidades, eib 
contra/se nesta typor 

<|rap l i íaD 

! 
Î 
î 
4-

SINGER 
E* a única machina de costura que 

deve ser usada para qualquer classe de 

trabalhdU fendo d© fácil manipulação, mo-

vimento ligeiro, e silencioso; cose com ra • 

pidez e segurança—o é de longa duração. 

Últimos preços 

ÍC u 

" Vibratória 
íí íí 

H 

-, sem 
COlll 

caixa, uma 50$ -, sem 
COlll tt '1 60$ 

a << << 709 
<c 

"fisoeciar4 80$ 

Ci 

u de mão e pé ao 
mesmo tempo com 
mesa de 7 gave-
tas, gabinete 2 2 0 $ 

" idem com 5 ga-
vet s especial 2 0 0 $ 

A zeite purificado singer—fradeo duplo $600 
Linha de cabriteis singer incon-

testavelmente superior a de 
qualquer outro fabricante, dz, 1 $ 6 0 0 

MOLLAS, LANÇADEIRAS, ETC. 

Armazém de fazendas e miudezas 
ÚNICO DEPOSITO E AGENTE NESTA CAPITAI 

Angelo Roselli 
* 

R u a düCommercioEL38 

NOVA REMESSA CHEGADA NO ULTIMO 

VAPOR 1NGLEZ 

HeRCáOO PUBLICO 
E M A II IT I M A 

Natal, U Novembro de 1902 

C a m b i o 11 7/8 

T A B E L L A D O C A M B I O 

Libra 
flhlüng 
P«my 
branco 
Maroo 
DoDar 

mio 
iSOoo 

t8o2 
991 160 

í 

! P R E Ç O S C O R R E N T E S 

Carne verde k. 

Carne de sol 
Carne de x&rque superior 
Carne de porco 
Tonciuho do reino 
Bftcalhào 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre naoion&l 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 

u 
<1 
M H 
«# 

M 

Praga do Natal 

Geaeros de exportação 

PREÇOS CORHENTKB 
algod&o do agreste, 16 kilos por ÕS000 4 Kat^dura 
ÁlifAilftA ttnHAn <« «» •< ^ » . 

Sal 
Maçando 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arros 
Farinha 

j Feíjôo mulatinho 
I Feijão de corda 
! Feijão verde 
I Batata ingleza 
[ Batata doce 
^oco BOCCO 
Palito 

a 

Algod&o " aert&o 
A«ucar bruto 

" da Uâina coutem Salgados " 
Pellos de carneiro, urna 
Pelle* de cabra 

<1 a n 
91 '~oo Assacar de ozina 
IJ000 Aasuear moreno 
^jjooo Assacar especial 

12**00 AâBucar retame 
SlOoo Milho 
W o o í,ofte frasco 

mapo 
k 

garrafa a 
i< 

litro 
k 
«< a 

M 
II 

litro 
<1 
d 

molho 
k 
<< 

ûm 
Tiaço 
uma 
k 
h 
«< 
1» 

litro 
garrafa 

1*500 
1.200 i.OÖo 
2.200 
.000o 
1.20G 300 
2,200 

300 2.500 
600 
16o 2.50o 3,500 2.400 1,500 400 
060 240 
160 
040 500 
060 
100 
400 
W 
600 
wo 
800 
200 
160 4000 

Leite condensadu 
Babão 
Café do Rio 
6'afó do brejo 
Café moca 
Mato em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame Ovos 

ata 

<1 
•I 

» 

libra 
k 
1« 

k. 
um 

l.oco 
Too 
7oo 
000 

l,4oo 
2.000 
l,6oo 
2.500 
4.&O0 

060 

Hio Grande do Norte 
THKSOURO DO KSTADO 

Scmaua de lo a 15 de novembro de 19o2 
PREUoS CORRENTES DOS UENEROS 

SÜAELTOS A DIREITOS DE EXPOR-
TAÇÃO, POR MAR 

Mercado! ias Unidades 
Àigoàko em rama kílos 

'1 carolo 41 

sujo oa resíduo 11 

tteucAr do uziua 1 

g( cUis^alizado 
branco 
f omeno 
uiHscavftdo 
bruto 

" retaiiH* 

Borracha mangabt iri 
de infinivok* 

•tuba dr Cfvad 

oaf4 

I ( 

« i 

11 

Valores 
diiöo 
3*000 
4$00' 
2IIOO 
íífHK) 
2^400 

eri de carn aba 
cera dejpa ha de 
Carneiro Uiuw 
Cabras ua>a 
Chapeos de pa lha uin 
Couros de boi, gfceo ou 

salgados um 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros iíhejr 
C/troço de algodao ** 
Oame de sol (Secca) kíjo 
** qualquer ttíodo preparai 

n 
a 

litro 
kíío 

es eiras ee palha 
de junco 
de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

f<?na5a de mandioca 
feijão nmlatiriho 

de outras qualidades 
frangos 
gr\ linhas 
gomma de 

de araruta 
milho 
mel de as^icftr 
me! do abelha 
ovos d* KfUlính* 
ossos 

, oiro dí* uiiiiLinTia 

' pnpvgaíoi 
1 pvjequii os 

WOO|pf..M.s dMCiibra 
lío^' t " si* f̂ rneiro 
i fõ^M n íío vfretai 

nnus de finai 

uma « 

fi 
kAo 

littro 
f' 
t 

* 

um 
ff 
littro 

! } 

um 
k\lo 
litro 
um 
t* 

utua 
t/ 

kiio 
11 

! y de manteiga 
I ooalha ou v ^ s a 

1WOO 
•330 

10 $000 
íogooo 

$1C0 

1*000 
2 $000 
7$000 
8$000 •260 
1*40.; 

2$000 
1Í200 
$32C 
•320 

2ÍC0U 
19000 $080 
$100 
•120 

1Í50? 
2$ÓÔV 
•400 

1^400 
•080 
$320 
$500 •060 1010 

4$0o0 
5$000 

$050 
$050 
•800 

«•00° 
2p kX) 

iWm 

fSemenfes de mamona 
ÍSal 
sofa meio, taxa fixa 
sebo kilo 
Toucinho " 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k* 
Vinho de cajft genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

Tfcesouro do Estado do Rio Grande' do 
orte, 10 de novembro de J9o2, 

O rontador, JOÃO NEPOMUÇENO SEA-
BRA DB MELLO. 

Escripturarío, AFFONSO MAGALHÃES 
DA SILVA 

$10) 
19 
•SO» 
$400 

1*400 
IfoC^ 
2*000 
1*0(0 
6*50$ 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DK NOVEMBRO 

Do sul 

Espirito 'Santo a 

Una 
Brasil 
Manaus 

Do norte 

a 
H 
a 

1 7 

17 22 
80 
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Bilhar ReorèatiVo 
Dí PIOPBIBD1DB DL 

JOAQUIM HENRIQUE Dí MOUBá 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico Mtabelâolmttito d» dlver-
•MA, D'UII 4M prindpM* 

posto« d'Mte oldAde. 
Tem, a qualquer hora—café, 

v d r d ad ej r a pec h incha 
j NOVO MUNDO oomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos se UB numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te caaemira francesa, pela 
diminuta quantia de 

76$000, 

A Grande Novidade 

Nesse» teropea de graodei novi-
dade^ agora que o ar. Santo« Ou 
moot acaba de dotcobrir a ditec* 
çâo doe baíõea, utem o filBLHOK 
SABONETE PARA A PELLE que 
é incontd'tavei(óeDte a SABAQ 
ANTB8EPTICO qne cura wrdas, 
pannoi, eczema« etc. Leiaife o 
prospecto que acompanha cada 
fitbooete. 

Vendé-se na- -

PHARMACIA MARANHÃO 

i De todas as es-
pecialidades Phar-| 

íj maceuticas conhe-
|cidas nenhuma é | 
|tãó agradavel ao 
| paladar, tão irídis-
| pensavel a saúde e | 
|de reputação tão 

solida como a E-

!j ¥ 

PT 

Imulsão de Scott. 
I Nenhum medicamento | 
I a exceda em efificacia. A 

fama que gosa tão mere- c 

acidamente não tem sido I 
disputada por nenhuma] 
substancia pharmacolo-
gica; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellentel 

1 agente therapeutico con- % 
I tra a tuberculose, a es-
|crofula, o rachitismo, o| 
I lymphatismo e todas as | 

enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Figado de Ba* 
calao com Hypopbospbitos| 

de Cal e Soda 

| quasi se podo dizer e 
Jnão sem razão que e o 
j especifico da tuberculose, 
1 especialmente quando se « 
^'usa a tempo. Taes sao| 
'^suas adn iraveis resulta-1 

dos nesta commumen-K 
ferm idade, fr 

<Íj Exíjí^nc ÍÍ leííitídi/i» 

Vj A' venda ^ 
'"i SCOTT & DOWNER Chimicm, Nr-va Y,>rk. ¥ j .r j 

# 

o centro* das novidades parisienses 
Os proprietários deste conooftaado e luxuoso esta-

beleci iiiento que acabam do mandar effectuar, com to-
«lo esLTjero e capricho, grandes e magnificas compras 
noa principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exraas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
tfiamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 

que não acha competencia nesta praga no seu va* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
qne satisfaz as maiores exigências dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exposto, os srs. Pontas & O. chamam 
a attenção do respeitável publico para ô  SE0UINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e decores, ph.au tasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos cte 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e .chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pelluria íngleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinéza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura cbiüúza para con-
sollos, cadeias de altiminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc* e outras mil novidades. 

Artigos espsciass 
CHAPEOS CAPOTAS GORROS E CHAPEOSi TOUCAS 

BONETS I DE SOL | 
i jPara bapti-

Para cre-j Para ho-lsado e pas-
anças, mui- mens, se-íseio; Grava-

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic* 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Park. )to elegante nhoras e 

!e baratos. mocinhas. 
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

G U A R M Ç Õ E S 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-sortimento 
gantes. j esplend id o * 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

EXTRATOS QUINQUI-

LHAR IAS 

Dos mais 
Para con- acredita- Grande va-

sollos, mui-dos fabri- riedade, sor 
to bem tra* jcantes. 
balAadaa. i 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eestabelecimento 

icúha. de reoeber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmnceiiticas seguinte 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprerada pela Junta de liygiene Pubíica do Kio 
4k Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
*aigue; cura radicalmente o rheumatifemo, a syphilis, 
u9imas; ulceras, fistulas, üarthros, tumor«» gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coc^iras e toda 

^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
Estados de pessoas oura0as. vide o prospecto que 
«companha a cada garrafa. Uma garram 5$000, 

P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soaras de Amorim. Uüico approvado e auctorisado 
i>ala Junta de Hygiene do-ï Estados Unitlos do Brasil. 
Tem curado milhares de dantes de tosses, influenzas, 
rouquidões, c o q u e l u c h e s , t i pavões, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, h ryngite.^ pneumonias, asth-
oaase tísica pulmonar, cu/n ; attesta m notabiiidades me* 
dicas E muitas pessoas CUI\V!;JS Um frasco 2$500. 

V I N H O D E 1 P A D U Q U I N A C O M -
P O S T O * 0

 ^oâro do .Imciím^ 
Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 

:as, pallidez, diarrliéa eh sônica, digestões laborioaas, 
Jyspepshs; escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, 
breza de sangue, febres, «ctt'i-icia o falta das regraa 
PHe enriquece o sangue, facilita'a digestão e estimula 

*p petite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E * Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável eíficacia e de prom 
pto eífeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração. do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admirareis, como declaram muitas pes 
ioas que delle teem uzado. Um vidro 2$5G0. 
PÍLULAS ANTHELMINTiCAH do Pharmaceutico João da Rocba 
Moreira — 86o de effoUo seguro e Bffieas para expulsar aa lombilga« 
da vermw MevtfüAM. 
VINHO DEQÜINA, OAKNE, FKHRO K Laeco phosphato de caldo 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de Ilygiene. 

Tonico reconsti uiote e nutriUvo, receitado pela dirtineta cias 
*e medica na anemia, fraqueza, paiiidezi faetío, amenorrbéa ou falta 
ias regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de quai« 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d9 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DSCASÍOíIÍLLA de.Jofto da Üocba Moreira, 
Excellente estomacal para curar 43 dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azia^ 0 todas as moiestiaã qm atacam o 
orgâo da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada aa Pharmacia Bo-
cha. Cura em poucos dias as bler̂ aorrbagias e affec tas brancas st-
xuas recente?? ou antigas. Um vidro 3$00Ò. 
CALLO'L de Soarei de Amirim.—O grande e poderoso remedio 
que ex&rahe em 4 dias os caiioe novos e antigo« òqm causar a me* 
aor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelie* 
iíaiô de cem pessoas atteãiam & elogiam a eficacia d'esté mara^ 
Tiiboso preparado. Um vidro 2$ooo. 

timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que lia de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O V O M u . n d . 0 recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COJíP. 

Rua Correia Telles n. 11 

TONICO QUINA, JUA' E MUTA M.BA—de Soare» 
de Amorim. Faz aesoer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a ca?pa e pai-azitas vegeta es que são 
a única cauza da alo peei a: i quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de da Amorim. E' o melhor 
dentifrício do rnuudo pari«^ieviüir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e tola us «íoltíâfcias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
r es cor 

P̂ LSTA E PÓS DE1\ x IFRICIOS - de Soares Amo-
rim. Para a conservação o limpeza dos dentes uao 
hé eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLISM—de S. -ámorim. A melhor brílh iiaa 
para o bigode, barba e cabello. 

CREMK J.MOHIM--Para a hygiuae e belleza da 
pülle. Brauquia a cútis dando-lhe a cor nacarado do 
uarám. D^stiOc as manchas, Kirua- e espinhas do 
opto como [jor eucauto. 

PEAÜ D'ESP-áIGNE E AGUA DE QLTIN4~de Ü. 
Ip Amorim. Ijoçõus tônica* para o cabello. 

VABELIjN^L PERFUMADA—para o cabello 

ledos esnes oremos se ensonbam 
3 P l i a . r z x i a . c i a 

Rua Correia Telles 

w .>V 

V e x x d a s ^ d l á m b e i r o 
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A Republica 

Amanhan, devido ao feria-
do do 15 de Novembro, nâo 
daremos A'cpublica. 

VISITARAM-NOS : 

—0 nosso presndo amigo, 
coronel Luiz Gomes de Mello 
Lula, influencia lcpitiiua do 
nosso partido em Cttrraes 
Novos; 

—0 capm. Manuel Adelino 
dos Santos,honrado commer 
ciante do Acary 

—0 capm, Candido Fran 
cisco do Amaral, um dos di 
rectorcs do nosso partido no 
município de Touros. 

CORREIO 

A repartiçao dos Correios 
expedirá malas, amanhan, 
para : 

Santo Antonio, São Bento, 
Santa Cruz, Curraes Novos, 
Ceará-mirim e Touros. 

Augusto Severo 

Foi-nos gentilmente mos-
trado hoje em nosso escripto-
rio, um bellissimo trabalho. 

Trata-se de um quadro, era 
papel de arroz, artisticamen-
te feito peia intelligente se 
nhorita Maria Nazareth, no 
qual destaca-se o retrato do 
nosso eminente patrício e sau-
doso amigo Augusto Severo, 
vendo se também o desenho 
do seu balao Pax e das ban-
deiras nacional e franceza. 

Em torno desse quadro fi-
guram os nomes dos nossos e 
mais alguns representantes 
ao Congresso Nacional, os 
quaes formam um anagram-
ma com o glorioso nome do 
grande martyr da navegação 
aerea, e pranteado norte-
rio-grandense. 

•m? 

VAPORES DO LLOYD 

Os paquetes da companhia 
Lloyd Brasileiro partirão da 
Capitai Federal, para os por-

D0ST0IEWSKY— 

tos do norte, tio dias—5—13 
—15—21—29. 

Está sendo esperado; dos 
portos do sul, o paquete f$s 
pirito $*wto, que deve checar 
a esta capital na próxima 
Segunda-feira. 

F E R I A S 

Todas as escholas publicas 
de instrucção prímaria, esta-
duaes c municipaes, encerra-
ram hoje as suas aulas, en-
trando no periodo das ferias. 

Còmpleteraru ADiK* hoje : 
Henalo Chavo», Ilibo do nosso roapol-

tavol amigo dosorobargador Aprígio Cba 
vos. 

—A senhorita Letícia Cavalcanti, filha 
do Atgno coronel Polido Bezerra. 

—A senhorita Maria <t:i (iluria Carnoi 
ro, fliha do bomo honrado amigo m«Jor 
Pinheiro, 

—0 nomo dtdlcnâo nraigo major Pa«* 
i eboal Roroaoo, efaofe da 8npatarla Pa» 
ehoal. 

PAVILHÃO POTYGÜAR 

e rindo 

lh 
de 

N&u vês relaxois, porem hnitao 
or qua, pola fé e pola pacioncfo, 
herdam o que llies foi proiuettí 
do. 

S. Paulo. 

~—L Ç O 2 05 o — 

A queixa nflo demorou chegnr 
a9 policia, e por estas e outras, 
revolveu o digno 1' delegado 
tòandur o Antonio Italiano 
ar a agua da cabeça,cujo proces* 
ae (oi ex eutado 110 ediftclo sob a 
guarda do Fedro Paulo ressoa e 
da força publica 

Dormiu na pintada e, pela ma-
nhã de boje, 9 hiu maneiro e ar* 
rependldo de haver dormido na 
casa publica, pagando peia brinca» 
deira 3$000, que havia ganho nrrs 
ÒldflS ib 8 fuoís* 

Subetudo 

lista armado na praça An-
dré de Albuquerque o 1'avi-

rio Potvgnar, de proprieda-
k do eídadAo Faustiniano! 

Leiros, que espera vender aos 
seus numerosos fregueses to-
da a sorte de bebidas, devi-
damente geladas, e o bom 
sorvete de abacaxi, no dia da 
chegada do paquete Espirito 
Santo. 
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Reuniões 

0 elub da Guarda Nacional, 
para commemorar o advento 
da Republica Brasileira, fará 
amanhan, ao meio dia, uma 
sessão extraordinaria, e em 
seguida irá, representado por 
urna commissão, cumprimen-
tar o exmo. dr. Governador 
do Estado. 

Versos pelotelegrapho 
Sempra foste p'ra mim muito molhor 
Qifessô santo varão, nobre Excellencia, 
Pois me deste a patente de major 

'ra o subsoripfco da correspoudeneia! 

Todos hoje« por ahi, sabem de cór 
Qo'eu devo esse aofco de benemeroncia 
Ao grànd? e baita pátrio tomar, 
Qae amanhã zarpará da presidencial 

Seno qae desejo mais aborrecer te, 
lm pedido final eis-me a fazer*te, 

Meu sapimpa doutor Man'el Ferraz : 

findando o teu governo do civismo, 
3e seguires—caminho do ostracismo — 
Dá lembrança no Pradento dèl Moraes. 

Hisao. 

_ 3 » 
so c> c 
p 

0 ̂  

* Í5= •O <D P Oi 

3 a* 
® ® p 

cs 
o 

WDT* œ O d o a S 

£ S e « 
je Q 0 

<x 

•Ö g S-ô 09 0 "> » O Ö _ 
a a'är 5 p ̂  o rv a » 3 

^ 3 to o W 00 

R 
ft 

us 
ft 

g1 e S 
3 o n • 
® a, 
so 3 

õ « S. g. o 
O ça S _ 

0 § 3 

w w JS Su O Et E? » 13 o se ^ 09 S 8» 
O Ä =J " B-'Ö ÖS Sr © «I O r̂  

jí ̂  ^ n dts ? o o-
g • a 
» ra a » 
m 
SP 

go D s. 

u H- „ " o I« 
3 3.8|SSB||| 

C7* S H. Ö Ä 
2 T O o ff^S g e » S o g co Î2 -00 ** 

(0 
0 
P 
0 
rt 
0 

Os O 3 
a* o 

0 &r, Diogo (homem das proezas) 
para am medico seu amigo o cor 
reiigionario : 
— Doutor enmigo, agradeço-lho o 
remédio quo me deu, 
—Pez lhe bem ? 

—Moitissimo 2 
—Quantas doses tomou ? 
—Nenhuma : dei*o a minha sogra que 

lambem estava doente e ella. . 
— Kiecu boa ? 
—Morreu ! 

T a r t a r i n 

Pela cidade 

Ant niu Italiano, funileiro, rao* 
ra or a' rua Gonçalves Dias, apre 
ciador dâ  agua de 18 gráos, quáo 
do chupa uns quàtro vintes da cu 
jn,tornasse tçalcreadâo de for-
V»,' e a Vis nhái í^; ^teft» Bäo dei-
xar a rua desabitada, que Buppór 
L̂  aa obscen dades e tóda a s^rte 
de desaforos. 

Hontem a' noite o Antonio quiz 
esbandalhar uma cadeira na ve-
rónica de urna pobre mulher, o 
que nâo conseguiu por interven« 
çSo de terceiro. 

rõisTi^Tim 

Parada de Cuyteseiras 

Vpiu hoje ao nosso escriptorio o hon-
rado sonhor Leonai*do Foster, digno ad-
ministrador» nesta cidade, da Great Wes-
thorn, o informou nos que a parada de 
Curimataú será brevemente mudada para 
Cuytezeiraa. 

A demora tem sido dovida à necessi-
dade de enviar a petiçfto doa habitantes 
(laquella villa ao ministro da VÍaçâof por 
intermédio do engeuheiro fiscal, para 
obter a necessaria permissão. 
Logo que o ministro concoda, os tra 

tu Ih os eomeçarfto. 

Festa da Padroeira 

Os festejos da 4* novena, ama-
nha o, correrão a expensas dos 
negociantes desta capitai ; 

Os da ã ' U'»vena, depois d'à«-
ma&hã, correrão por conta de to-
dos os empregados e operários 
da fabrica de tio e tecidos ; 

Os da G* novena.entvi a car-
g ' dos empreg doa públicos fe 
de aes, estaduaes e im.nicïpaes. 

desejam, as mesmas nove-
nas ? 

Nos outros Kstndos, na 
própria Purahyhri onde estã 
o sr. Bispo, e em todos os 
pontos do interior, asno ve-
nas começam ás 7 horas e 
mais. Parece-nos que a lei do 
Papa foi feita somente para 
este Natal caipora 1 

Terra infeliz ! 

* * # 

Miguel Barra, Nicolau Barra' tfltms trmflea e canhadas, ainda 
profundamente sentida polo pas-
samento de sua inexqneoive! m&o 
e sogra Raph4£'iiA Baoua, agra* 

dcc^m oordeaimente as pessoas ̂ que se 
dignaram a acompanhar o sabimento do 
cadáver da mesma, a II do corrente, e 
convidam ao mesmo tempo as pessoas do 
sua amieade para assistirem a mina quo 
mandam celebrar na Matriz desta capitai 
pelo descanso eterno de sua ahua no dia 
IT -deste, segunda-feira ás 5 heras da mn-
nha, hypotecando desde a soa oterna 
gratidfto. 

Natal, 14 de Outubro de 10o^. 

NAUFRAGJO 

Corre o boato de haver dado na praia 
dePititinga o cadaver do jnfciiz pesca 
dor Abol. afogado cm dias da semana 
ultima na occasift > em que se submergia o 
bote «Galgo» de propriedade do cidad&o 
Joflo Severino* 
Ao cadaver faltava uma perna, o que 

prova ter sido o infeliz apanhado por 
aigum peixe 110 momento do naufra 
gio. 

Loteria Federal 
12256 200:000:000 
25457 10.000.000 
9455 5.000.000 

08 NUMHUOá 
de 12.201 a 1*2 300 teem ioo$uoo 

08 NUMtiROa VINDOS : 
em 50 teem 00$000 

0 " 201000 
e x ^ a l t i d a a 8 de Kovembro 

Solicitadas 
PORQUE? 

Pergunta-se porqne m o t i v o 

as novenas d a Padroe i ra co-

meçam ás 6 horas em pon-

to, n a o ciando tempo aos o-

perarios, caixeiros e ou t r as 

pessoas empregadas no cotn-

mercio, etc, assistirem, como 

SAUDAÇÃO 

Ao wett colhga Diógenes Augusto 

Companheiro : 

No mimoso cottar de tua existencia 
estremecida, ande vqo refulgir a reti-
cencia branca dos teus felizes annos, 
engasta-se hoje, delicadamente, mais 
uma pérola âe felicidade ; e é por isso, 
companheiro, que saudo-te com verda-
deira satisfação, abraçando-te cordial-
me?ite, 

do amigo— 

Manuel J. Oliveira. 

14 de Novembro 
A Diógenes Augusto, no dia do. seu anni 

tersario natalício 
O que faço sempre digo, 
O que digo sempre faço : 
—Por ser também teu amigo 
Saúdo esta data bella, 
Dando-te hoje um abraço 
De quebrar-te uma costélla. 

msm Glvccrio. 
T R A D U C Ç Ã O D E CAMARA LIMA 
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- É aqui que vem o episodio 
da reaaurreiç&o de [.azaro ? per-
guntou de súbito. 

Sónia, com 0$ oibos batxos 
coQtiuuou calada e afastou* se 
um pouco da meza. 

— A reesuneição de Lazaro ? 
Procurasse essa passagem, So«; 
nia ? 

EUa olhou de travez para Rab» 
kolnikeff, 

—Nao é ah i . . . è no quaito e, 
vangelho, respondeu secca nente 
sem se mexer. 
' —Procura es^a pnssagem e lè* 
a, disse ©lie, sentando-se, encos? 
tando a cabeça à mão, desalea» 
tado e dispondo a ouvi»*. 

Sonía hesitou em chegar-se à 
meza. O desejo manifestado peio 
manceb» parecia-lhe pouco ein*» 
cero. Comtudo p?gou no livro. 

—Nunca o leu ? perguntou^lhc 
olbando-o de ia'lo. A voz torna 
va se-lhe cada vez maia aspera. 

—Ha muito tempo... Quando 
era pequena. Lê ! 

—Nunca o ouviu na Egreja ? 
— Eu . . não vou lá. Tu vaes 

muitas vezes ̂  

murruurou Àuoia. 
Itoskolnikoff sorriu. 
^•Comprebendo... Então nfto 

adistes amanha ao enterro do teu 
pae 9 

- As^ sto. Ainda na semana pas 
saria fui á egreja... euvir umr» 
missa. 

-Por alma de «iuem. 

—Davas-te muito cora ella? 
—Sim. . . Era muito bondosa... 

raras vezes vinha a minha casa... 
não era livre. Liamos juntas e 
conversávamos. Eetá no ceu 1 

ifoskolnikoff pensava : que se* 
riam as conversas de duas idio* 
tas como Sónia e hahel l 

«Eu endoideço ! respira-se aqui 
a loucura 1»—l.è ! disse era voz 
alta, muito irritado. 

Sónia continuava hesitando. O 
coração batia-ihe com força. 
Parecia que tinha receio de 
lêr. Elie olhou com uaia exares 
são (juasi dolorosa pari c * pobre 
a i nada.» 

—Que lhe importa isto ? se 
não acredita?.. . murmurou a 
rapariga com voz sufTocada. 

— Lê, quero eu ! insistia Ra$* 
koíotkoff—tu lias á Izabel l 

.Von a abriu o iivro e procurou 
a passagem que elle indicara. 
Tremiam«lhe as m&o*, as pala*-
vras para ram-lhe na garganía. 
Ü u íi s vezes tentou 1 êr e na o 
poude articular uma syllaba. 

«Um certi Lazaro, de Bethauia, 
estava doente,» proferiu afinal 
co.u esforço. Mas de repente a1 

terceira palavra, a voz esmoreceu 
o expirou-lh j nos lábios como u* 
ma corda de violtno que se re« 
tesa demasiadamente e parte. 
Respirava com dificuldade. 
'Raskolnikoff percebia em p&rte 
I hesitação de Sonia em ubede-

f . , , !e«r-lhe, e? a' medida que a com-
—De Izabel. Ai ataram-n a . . . 'prehendia melhor, ma^s império* 

Dr, Manoel Dantas 
ADVOGADO 

KSCRLPTORIO: Redac-
ção da "Republica" 

Dá consultas por escripto 

Advoya n o S u p e r i o r Tr i 

l i u i i a l d© J u s t i ç a , p e r a n -

te o J u i s o S e c c i o n a l e 

c m t odos os a u d i t ó r i o s 

na c o m a r c a d a c a p i t a l . 

pefeode perante o jury Fe-

deral e estadual 

Encarregasse de qual. 
quer Liquidação e exe> 
CUÇHO Commercial 11a 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Junt* Commercia/. 

Reniniuneríu;ôes mediante a-
juste prévio. 
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sãmente reclamava a leitura. 
Sentia quanío custava a' pobre 
rapariga manifestar lhe d'algum 
modo o que !he ía n i ^lraa. E-
videntemente, ella nâo podia 
5em custo resolver se a fazer con« 
fidencias a um estranho d s sen-
timentos que, desde a iu/ancia, 
taZvez, a tinham sustentado, que 
haviam sido o seu viatico mora*, 
quando, entre um pae que *e 
embebedava e uma madrasta en-
louquecida pela desgraça, no meio 
de creanças esfomeadas, ouvia a-
penas recriminações e clamores 
injuriosos. R ekolmkoff percebia 
tudo isso; mas percebia também 
que, não obstante essa refuga 
naucia, Sónia sentia um grande 
desejo de lér, de ler para elle, 
principalmente a</ora, — «aucce. 
desse o que succedesse em seguia 
da ! . . . O s seus olhos bem mos 
travam a agitação de que esta* 
va possuida... Por um violento 
esforço sobre 8i\ iSonia venceu o 
espasmo que lhe apertava a gar-
ganta , e continuou a (er o ca 
pitulo xi do evangelho de 8. Joâ *. 
Assim chegçu ao versículo 19 

^Muitos judeu* tinham vin-
do a' casa de Martha e de Maria 
para as consolar da morte do ir 
mão. Martha sabendo que Jesu.* 
ia checar, correu no seu enco f 
tro, e Maria ficou em casa. En-
tão Mattha disse a Jesus : 8 c 
nhor, se Tu estivesse aqui, meu 
irmão nao teria morrido. Mas eu 
êc <jue mesmo agora Deus Te 

concedera' tudo o que lhe pedS 
res. 

Aqui fez uma pausa para tri-
umphar da commoçâj que lhe em-
bargava de novo a voz... 

4tJesus disse-lhe : Teu í/mau 
resiuacítara*. Mar ha disse lhe : Eu 
sei que h i de ressuscitar na res-
suieição do ultimo dia. Jesus res-
pondeu-lhe : Eu sou a resureiçao 
e a vida : aquelle que crê em 
M m quando morrer, vivera'. Ií 
quem vive e crè em Mim, não 
morrera' na eternidade. Acredi> 
tas V E/le disser-lhe : 

(E eomquanto respirando dif 
fielmente, Sónia elevou a voz 
como se, ao /er as palavras de 
'dartha. fizesse ella própria a sua 
profissão de té ) 

"Si «)' senhor, eu c eio que tu 
és o Chrísto, o filho de Deus, que 
vieste ao muodo !" 

Interrompeu-se. K v. Ltando ra-
pidamente Oi < Ih,.8 jjíi a éUe} e 
baxando-oá h gd sobre o I vro 
c ntinuou a !ei. A^nkoInikofT es^ 
culava immov I, sem se voltar 
para ella, encostado a' meza o 
olhando de revez, A leitura con-
tinuou atè ao versículo 32*. 

4'Quando Maria chegou ao to-
gar onde estava Jesus, tenrto. 

lançou ̂ e Lhe aos pés e 
: Senhor, se Tu estivesses 

iqm meu i r m ã o nfto teria 
morrido. Jesus vendo*a cho 
rar, e que os judeus que 
1 ocumj unhavam também chora-
vam, commoveu^se muito e dis* 

BBli i i i i i i i«! 
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PELO DK. PEDRO VELHO 

a 1 d« Ju lho d© 1889 

Org&o do partido republioano federal 

Di rec to r p o l i t i c o ? D R " P E D R O V E L H O 

H o d a o ç ã o a T y p o g v & p b t « 
a s - R M 13 DE MAIO—â 

I 

EXPEDIENTE 
"A REPUBLICA"-Folha diaria da 

tarde. 
FUNDADOR—Dr* Beiro Velho. 
CORPO RBDÁOCIONAL—Manuel Dan 

tas, redador-chefe; Antonio áe Souza, re-
dactor* QBRBNTB—JOSE1 PINTO. 

ASSIGNATURAS : 
Um anno 15$000. I7m mez 

1$500. Solicitadas e E d i t a e e - 2 0 0 
réis a linha. 

Ttliptum Espaclaes 
RIO, 14. 
Entraram hontem os navi-

os extrangeiros, que vinham 
assistir á posse do dr. Rodri-
gues Alves, inclusive a esqua-
drilha ingleza, composta de 
tres vasos de guerra. 

Chegaram de S. Paulo as 
coramissões do Congresso 
Estadual, da Camara Muni-
cipal de Guaratinguetá e di-
versos chefes políticos, que 
veem assistir á posse do dr. 
Rodrigues Alves. 

Amanhan« formará uma di-
visão das tres armas, sob o 
commando do general Ar-
thur Oscar, composta de du 
as brigadas sob o commando 
dos generaes Bormann e Ser-
ra Martins. Logo que seja 
empossado, o dr. Rodrigues 
Alves passará revista á essa 
divisão. 

O marechal A rgo l l o passou 
hoje o commando do 4* dis-
tricto militar ao coronel Chri-
stino Bittencourt. 

0 dr. Cardoso de Castro, 
logo que seja nomeado chefe 
de policia dodistricto federal, 
amanhan, assumirá o exercí-
cio do cargo. 

Os senadores federaes fize-
ram hoje uma grande mani-
festação de apreço ao dr. Ro-
sa e Silva. Finda a sessão, a-
companharam-uo, encorpo-
rados, até a casa de sua resi-
dência. 

Hontem, o dr. Campos Sal-
les e o general Glycerio tive-
ram uma Iar^a conferencia 
na residencia do dr. Alves de 
Carvalho. 

RIO, 16. 
A posse do dr. Rodrigues 

Alves esteve solemnissima. 
O salão do Supremo Tribu-

nal.. e as ante-salas estavam 
repletas dc congressistas, se-
nhoras, diplomatas, officiaes 
dos navios dc guerra extran-
geiros, alto funccionalismo, 
magistratura, corporações. 

Na praça fronteira, era e-
norme a multidão que se api-
nhava até em ruas mais afas-
tadas, calculada cm mais de 
100.000 pessoas. 

A divisão apoiava-se sobre 
o flanco esquerdo da praça. 

Terminada a affirmaçâo 
constitucional, surgiram rui* 
dosas acclamaçoes ao som 
do hymno nacional, salvan-
do nesta occasião, com vinte 

e um tiros, o parque de arti-
lharia, as fortalezas da barra 
e todos os navios de guerra 
nacionaes e estrangeiros. 

O dr. Rodrigues Alves, a 
companhado do marechal Ar-
gollo, passou revista ás tro* 
pas, em carroagem descober-
ta, ladeada pelo estado-mai-
or da divisão, seguindo para 
o palacio do Cattete, acom-
panhado por mais de cem 
carros. 

No Cattete, foi s. exa. rece-
bido p̂ elo dr. Campos Salles, 
acompanhado do seu minis-
tério e da sua casa civil e mi-
litar e muitos amigos. 

Feitas as apresentações e 
cumprimentos, o dr. Campos 
Salles retirou-se, sendo acom-
panhado por quasi todos os 
congressistas, numerosos che 
íes do serviço publico e ou-
tras pessoas de todos as clas-
ses. 

O dr. Rodrigues Alves assi-
gnou em seguida os decretos 
de nomeações dos ministros, 
cujos nomes são os que com-
muniquei antecedentemente e 
outras da sua casa civil e mi-
itar, que ficou composta : se-

cretario, dr. Rodrigues Alves 
Filho ; official de gabinete,dr. 

esario Primeiro; auxiliar 
de gabinete, Paulo Costa; 
chefe da casa militar, coronel 
Antonio de Souza Aguiar, 
sub-chefe, capm. tenente San-
tos Porto ; ajudantes de or-
dens, l08* tenentes da arma-
da Magalhães Castro e Ceza-
rio de Mello e los- tenentes 
de artilharia Oliveira Lyrio e 
Rego Pessoa. 

l S à M i r o 
O 15 de Novembro teve a 

devida commemoração offi-
cial. 

Os edifícios públicos ama-
nheceram embandeirados e a 
musica do batalhão de segu-
rança tocou alvorada. 

Ao meio dia, s. exa. o go-
vernador do Estado, acom-
panhado do seu ajudante de 
ordens, dirigiu-se a Palacio, 
onde,para prestar-lhe as hon-
ras, estava postada uma 
guarda sob o commando do 
alferes Capistrano, tocando 
no saguão a musica do Segu-
rança. 

Os salões do palacio regor-
gitavam de pessoas de todas 
as classes,umas por si, outras 
representando as diversas re-
partições e corporações desta 
capital, bem como vários mu-
nicípios do interior. 

Compareceram logo para 
cumprimentar o ex m o. gover-
nador, devidamente encorpo-
rados, trajando V uniforme, 
o commandante e ofhciaes do 
batalhão de Segurança, o 
commandante do contingen-
te do 27, o capm. de fragata, 
capitão de porto, uma com-
missão do Club da Guarda 
Xacioiial, composta do te-
nente poroncl Francisco Hc-
roncio,majores Agnello e Ma 

M 
ranhão, capms. João Felismi-
no, João Fernandes, Bráulio 
Heroncio, Hermógenes He-
roacio, Manuel da Rocha, te-
nentes Felinto Manso e Péli-
no, dr. Chefe de Policia, pre 
sidente do Superiojr Tribunal 
dç Justiça, juiz de direito e 
promotor da Ca pifai, Procu 
rador Geral do Estado, En-
genheiro chefe da Commi^jk) 
do Melhoramen to. do Porto, 
Inspector do Thesciuro, direc-
tor do Hospital d(| Caridade, 
Director e Secretario da Ins-
trução, Secretari^ interino 
do Governo, Secretario "da 
Policia, Presidenté do Gover-
no Municipal, Cônsul Argen-
tino, Director do^Atheneu e 
vice-presidente dojCongreso, 
commissões de asáociações li-
tterarias e de arfistas, bem 
como muitas outfas pessoas 
gradas e representantes do 
povo. 

Feitos os cumprimentos, 
serviu-se um copo de cerveja 
e café. 

Do exterior e do interior do 
Eslado recebeu s. exa. o dr. 
governador os seguintes tele-
grammas e mensagens : 

Fortaleza, 15 
Congratulo-mo V. Exa gran 

á\om data consagrada commerao-
ruçãQ patrift brasileira, faa6üd^ 
votos para que perí.do governa 
mental que hoje começa seja 
fecundo de prosperidades ao nos» 
sopaiz. Cordíaes eauchções. 

Pedro Augusto Borges, 
Pre&dente Estado. 

Bello llorlsonte, 15 
Queira v. exa, acceítar since-

ras e cordíaes congratulações 
gloriosa data anniversaríi pro» 
clamaç&o R publica 

Francisco Salles. 

Para', 15 
Congratulo me v. exa. peia 

data que commemora facto glo* 
rioso proclamação Republica nos-
sa patria. Cordíaes saudações. 

Augusto Montenegro. 

Porto Alegre, 15 
No dia que naç*o brasileira 

festeja jubilosa o feliz evento 
que transformou suas condicções 
politicas, acce/tai congratulações 
efifusivas com os votos mias a t 
dentes pefo regmem instituído* 
Saudações cordiaça, 

Borges Medeiros. 

Guyaba', 15 
Cmgratulo~me v. exa. passa-

gem auspiciosa data proclama»* 
ção Republici brasileira. Saúda» 
ções, 

Alves de Barros» 
Pr esídente. 

Bahia, 15 
Congratulações pefo auspicioso 

anniversario da proclamação da 
Republica. 

Severino Vieira, 
Governador 

Florianopoli*, 15 
Tenho a honra de apresent r 

a v. exa. em meu nome e no 
do Estado que adiroiniatro affe-
ctuosaa saudações pala gloriosa 
d «ta pr clamaç&o Republica. 

Vidal Ramo\ 
Governador. 

G#y%z, 15 
Congratulações anniversario 

clamaçftu reg/mem Republíc no 
em nossa patria. 

Xaver de Almeida, 
Presidente Gayaz 

Victoria, 15 
O Estado que tenho honra do 

presidir awjcia-se aos seus CJÍI 
mãos para celebrar a data me 
noraveí que hoje registra pan: 
u vida nac/ona! mais um anno (h 
paz e abre novo período politico 
que continuara' ^s «ievantado.^ 
esforços do que o antecedem nr. 
defesa do regímem ha treze 
annos hoje fundado no desem* 
penho das responsabilidades r or 
este contrahidas com a pátria. 
Cordíaes saudações. 

Muniz Freire, 
Presidente do Espirit> Santo. 

S. Paulo, 15 
CongratuIo*me cora v. exa 

pelo anniveràari ) da pr ciamaçâo 
la Repubhca; 

Hernardino de Campos, 
Presidente S. Paula, 

í C o n t i n u a ) 

Dr, Rodri&ues Alves 
No dia 15 do corrente assu-

miu o governo da Republica, 
o eminente brasileiro, dr. 
Francisco de Paula Rodri-
gues Alves, como se vê do se-
guinte despacho telegraphico 
que, nesse mesmo dia, foi re-
cebido pelo exmo. governa-
dor do Estado : 

"Rio, 15. 
Governador 

Natal. 
Communico-vos que,na for-

ma da lei, assumi hoje o ex-
ercício do cargo de presidente 
da Republica ; e, enviando-
vos affectuosas saudações, fa-
ço votos pela prosperidade 
desse Estado. 

R o d r i g u e s A l v e s . 

A respeito da personalida-
des e das esperanças que o 
povo brasileiro deposita no 
novo presidente da Republica 
já nos externámos em nosso 
editorial de sexta-feira. 

Sabbado foram enviados 
desta capital muitos tele-
grammas de congratulações 
ao dr. Rodrigues Alves. 

A R e p u b l i c a telegraphou a 
s. exa. felicitatido-o pelo ini-
cio do seu governo. 

i — ^ i 

Fallecimento 
O digno cidadão Vicente 

Cicco s sua illustre familia a-
eabam de receber a triste e 
dolorosa noticia cie haver pe-
recido afogado o seu filho Au-
gusto Cicco, estudante do Se-
minário da Paiahvba, cujo 
desastre teve logar hontem, 
pela manhan, na occasião em 
que se banhava em uma^ude, 
na Serra da Raiz, onde se a-
chava no goso das ferias. 

Nossas sinceras condolênci-
as a toda a familia do joven 
seminarista. 

Festa da Padroeira 

teiro* de ambos os sexos, es-
tão a cargo dos jovens cava-
lheiros, Pedro Soares Filho, 
Cornélio Leite, Luiz Avila, 
Cicero Moura e José Barbosa 
dos Santos. 

3 m nip is k m II 
Tod s oòB fomos testemonhas da 

forma barbara por que procedeu o 
sr. Waldôck Rousseau, para oomas 
congregações ícligiosas da França, 
quando presidente do ministério 
fraoccz, obrigando as pobresinhas 

das freiras a abandonarem os pátrios 
lares, g refugtarera-se em Portu-
gal, Hesp&nha e Italia. Pois bem : 
0 sr.Walfleek Rousseau aoaba de de-
clarar na Rússia qae estava arre-
pendido de bavor praticado tudo 
aquillo l 

Está porque eu digo : em mate 
1 ia de religião ou crença, o calado 
ó o melhor... Eu conheço um bar-
bado que nus palestras chama aos 
santos de calungas... masfem tempo 
do trovão,nao tira a Magnificat da 
bocea 1 0 nome, eu nfto digo, por -
que n&o quero 1.., 

Óutros, aqui* é notorio, 
Falam da religião..« 
No em tanto, teem oratorio 
Para fazer devoção.;. 

Lui A Capêta. 

Reunidos 

ino pro«| 

• E 
Os festejos da 7 novena, n 

manhan, distribuída aos sol 

A Loja maçónica "Filhos 
da Fé" fará hoje, ás 6 Ms ho-
ras da tarde, uma sessão de 
capitulo. 

ORDENAÇÃO 

Recebeu ordens de presby-
tero,na eathedral da Parahy-
baf conferidas pelo exmo. sr-
Bispo Diocesano, d. Adaucto 
Aurelio de Miranda Henri. 
ques,o nosso conterrâneo Mi-
zael de Carvalho. 

H o d i e m i h i , eras t ib i . . . 

Sou meio optimista, meus leitores, 
Mas nfio applaudo, não Incenso, nfio, 
Certos biltres, reaes engross*dores 
Dos coveiros da honra da Naçfto. 

Se vir que se praticam mil horrores, 
(De relance passai, santo varão...) 
Me arvoro no mais régio dos censores, 
Vibro logo o clarim da opposiçfto. 

Campos Salles, permittam*me ser critico, 
So não foi p'ra o Brasil um Eminente, 
Cá p'ra nòs o rapaz foi bom politico... 

Mas ah 1 tratemos de esquecel*o,ô povo : 
Nao mais se fala em velho Presidente, 
Quando se tem nm Presidente novo. 

Risao , 

i m 
Completam annos amanhan : 
0 reepeilnvoi desembargador aposenta-

do dr. Joaquim Cavalcanti Ferreira do 
Mello. 

—O pequeno Jofto,fllho do nosso pre* 
sado amigo capitfto Jo&o Mascarenhas. 

Seguiu hoje para o Jardim 
do Seridó, com sua exma. fa-
milia. o nosso íictivo e zeloso 
agente naquella localidade, 
capm.João Felismino de Mel-
lo, que exerce a lli o cargo de 
administrador da Mesa dc 
Rendas Estaduaes. 

A Tribuna 
Distribuiu se hontem nesta 

capital o fascículo G d' .4 Tr/-
/jff/i«?, a brilhante revista do 
Congresso Kittcrario, cheia 
de bons prniIncoVs, em pro-
sa c verso. 
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taríiflEítaáj 
r n i TA \j 

rdHiiiculo a s p r a ç a s 

d o tíAtalhfio de Se-
(lurança 

0 !«í|»ec ur <le*ie Th'SWo, 
de „conform UUA* com »««rime 
do exmo. Govern d ̂  do K^ailn, 
CJDtidaa en> officio d.i 8 deste* 
mes, «ob a. 829, ruMiJa aooiMCi* 
ar, • ioíeMignr pts que 
esta1 marcado o dh 18 de desem» 
bro p. viodciro para ter logar, 
peraote a Juni* cia Kaeeoda, a 
concorrência, em basta publica, 
p*ra o foroecímeotü do peças de 
fardamento deUinadas ao bata!hfto 
de 8*g\->r*r<:\ durante o aono 
vindouro «k J90J. 

Os promoLeutíi* pieviameute ha-
bilitados, com » importância de 
um cpoto de rei*, ena dinheiro oo 
apvfipq d$ divida publica Estadu-
al, aepesitidwi no cofre de c»u* 
çfto, serfto admetlidos a licitar teo« 
ao em vHta as aroofltras offerer 
Cida« pelo Tbeaouro e ai p^ças 
constante» da relnçfto icitr*. # 

E para constar vt»i o presente 
pubilc«dq p t h imprensa. 

Secretin» do Tbesouto do E « 
tido do Rio Otande do Nurte, em 
11 de Novembro de 1902. 

O 8*creia»io, 
Miguel Raphael de Moura Soares. 

Ralação das peças a que 83 

fere o Edital acima ; 
.22 blusas cinzenta* para muôicc fi 
44 14 de brim branco d* 

li abo para musi»cos. 
191 bíusas de panu azul para as 

pragas, 
4 2 6 blusas de brim pardo para 

as praças. 
2 calças de pano fino para sar-

gento?, »judaate e quartil meitre. 
22 ditas encarnadas. 
218 " de panno azul para a* 

praças. 
48 calças de brim branco de li 

nbo. 
378 calça« de brim branco reuno. 
426 u de " pardo. 
852 camisa* de algodão. 
852 ceroulas de algodão. 
213 capote«?. 
2 doirn .ff de pano fino para aare 

gentos, ajudante e quartel mes-
tre. 
189 gravatas de ioila. 
2 Keps finotf para sargento*, aju-

dante e quartel mestre. 
22 ditos para os músicos (côm 

as competentes iyra»J. 
189 ditos para ta praça*. 
859 pares de botinas. 
426 p*res de roei s. 
94 divisas: uendo 6 pata r®. 

sargentos, 12 para 2*. ditos, C 
para furriéis, 30 para cabos de 
esquadras, 30 para anspeçadas, 2 
de corneteiro noc/r, 2 de cab s coi -
neta?, 2 para cabo lamb.r, 2 par̂  
mestre de musica e 2 para coutta 
mestre. 

Guarnição Estadual 
ÜPTALHAO ^SF I ITRANÇA 

Serviço para o di# 18 de No-
vçmbro de 1902. 

Ronda, o sr. tenente Moura 
Estado maior, o sr. capm. 

Lustoza 
Dia ao Batalhão, o 1* sar-

gento China 
Guarda de Palacio, o 2• sar* 

gento Cavalcante 
Guarda da Cadeia, o forriel 

Barbosa 
Guarda do Quartel, o cabo 

Jeronymo 
Ordem ao official de ronda» o 

cabo Bento 
Piquete, o corneteiro Fio 

rentino 
UNIFORME N. 4. 
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Sco t t 
A l imento ;í 

FMCAJHAROL 
Tem sempre em deposito 

variadas marcas de cigar-
ros de óptimas qualidades, 
distinguiudo-se os afama-
dos cigarros 3P&2E. 

Vende qualquer quanti 
dade de cigarros para o 
interior do Estado. 

Promptidão nas encom-
mendas e modicidade em 
preços. 

ALECRIM & C< 
MÀCAHYBA 

CaMira a psoilaa 
O PROGRESSO d e J CA-

bral & tem para vender 
um lindo sortimento de lam-
padas a gosolina, para ci 
ma de meza, para pare-
de. para centro de sala, 
lindo3 modelos, a preço 
com modo 

I 
CARTÕES 

A. Emulsão de Scott, 
p< >r seus componentes I 
de o!eo de fígado de 
calhao e livpophosphitos " 
de cal e soda, é um dos^í 
alimentos mais comple-^ 
tos para a economia hu-í' 
mana. i; 
\E um excitante da nu-<î 

trîçûo. Se absorve pela 
íibra muscular, sendo um 
grande renovador dos te-:" 
eidos e dos princípios 
buminoideos f undarnen- < ' 
taçs, expulsando as toxi--
nas bactérias infecciosas-
e seus produetos. PU-h' 
rifica totalmente o san--
gue, e é por reunir essas V, 
propriedades que a $ 

Emulsão :: 
de 5cott ;; 

^deve empregar-se sem-^ 
tpre na tuberculose, aJJ 
X anemia, o rachitismo, oj; 
^ embrandecimento dosj; 

ossos e em geral em to-^ 
das aquellas enfermida--; 

tdes que necessitam um-j 
:: alimento completo. «I 
: : Por seu estado gordu- - ' 
:: roso nutre os pulmões. ^ 
" Por sua assimilação,^ 

augmenta os globulos do -
^sangue. Vt 

" Pelo phosphoro que--
:: contem, nutre o cerebro.--
:: O Pfiosphato de cal e-
^ de soda nutre os ossos e^ 
^ a cal calcina os tubercu- -I 
: : los. ^ -, 

Razão porque o é um^l 
:: alimento completo. V. 

^ SCOTT & BOWNB, CMmicos, Nova York. ^ 

A venda du Phannaeiaa e Drogarias. " ' 

DE 

TODAS AS QUALIDADES 

Encontra-se aqui. 

*J • OMAJJIAJAJ * • » • fJb* 

Cartões de visita 

De diversas qualidades, en 
conti'BfSe nesta t y p o r 

g rap h ia. 

SINGER 
E' a unica machina de costura que 

deve ser usada para qualquer classe de 

trabalho, sendo de fácil manipulação, mo-

vimento; ligeiro, e silencioso; cose com ra-

pidez e segurança—8 é de longa duração. 

Ultimos preçqs 

.Machina de Familia,sem caixa, uw a 
U it <í <1 ' 'f 

" Vibratória 
it <t 

c o m 
ti 

ti 

<< tt 

ti 

"espcial" 
" de mão e pé ao 
mesmo tempo com 
mesa de 7 gave-
tas* gabinete 

" idem com 5 ga-
vetas especial 

A zeite purificado singer—frasco duplo 
Linha de ca»riteis singer incon-

testavelmente superior a de 
qualquer outro fabricante, dz, 

50$ 
60$ 
70$ 
80$ 

220$ 

200$ 
$600 

i$6oo 

MOLLAS, LANÇADEIRAS, ETC. 

Armazém de fazendas e miudezas 
ÚNICO DEPOSITO E AGENTE NESTA CAPITAI-

Angelo Roselli 

R u a dòOommeroíoIL38 

NOVA REMESSA CHEGADA NO ULTIMO 

VAPOR INGLEZ 

mim 
E MARÍTIMA 

Natal, 17 Novembro de 1902 
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T A B E L L A DO C A M B I O 

Libra 
SkUlDg 
Peoay 
Praaoo 
Karoo 
Dollar 

mio 
l$<)oo 
1004 
»o? 
#001 

ai6o 

li 
lê 
h 
<i 
li 

Praga do Natal 
G é n é r a s d e e x p o r t a ç ã o 

P M Ç 0 8 COBBKNTBB 
àlffodAo doagTMte, 16 kfloa por Mooo 
AlfolAo " Matto " •• » stso« 
AvMoar krato 

" da (Mna 
eoaraa Salfaiaa lOtOao I 
Pailw da a w * > i , UM | i om I 
Petita 4a cahta t»«oo l 

MeRCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde k, 
Ĉ rnô da sol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco 
Toacmho do reino 
Bnoalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Âselte doce nacional 
Vinagre de iteboa 
Sal 
Maoarrfto 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
AITOS 
hrbda 

malatinho 
de oorúa 
verde 

maço 
k 

garrafa u 
•I 

litro 
k 
«I 
<1 

II 
K 

litro 
I« 
li 

Batata áoea 
V̂Moaaeeo 

Palita 
Bapadai* 

•olho 
k 
** 

k 
«< 

h 
h 

uim 

1*500 
1.300 
1.00o Ü.200 
.000o 
1.20c 

800 
2.200 

doo 
1.500 

600 
16o 

2.60o 
3.NX) 
J.400 
1.600 

400 
060 
340 
160 
OAO 
600 
080 
100 
400 
10c 
600 
400 

mte 
Sabftc 

condensada 
Sábfto 
Café do Rio 
Cfcfé do brejo café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Mantoiga inglesa 
Manteiga americana 
Qvetio de «anteiga 
Inhame 
Ovoe 

ata 1.000 
7oo 

r» 7oo 1* 6oo 
'1 1.400 

2.000 li l.&oo 
libra 2,500 

k á.6oo li l|5o0 
k. l«o 
um 06 

MO 
1» 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 

Semana de 17 a 22 de novembro de 19o2 
PRBCOS COHHENXES DO» UE^fiEO» 

SUGElTüS A DIREITOS DB EXPOE-
TAÇÃO, POR MAR 

Mercadotlas Unidades 
i^godão em rama kiloe 

•• caroço 
#< sujo oa residoo M 

saucar dc atina 1 

" ehis'ali*ado 
bfaaeo ê» 

ValorrH 
9f400 
86000 

I« 

ti 

litro 
kilo 

brXêê 

:oo 
66400 
tárco 16600 6800 
«700 
6600 

11*00 
ífono 6606o 

f6<0O 
1«6J 

ert de c&rn*uba 
cera de|palha de 
Carneiro (Jum 
Cabras u*ra 
Chapeos de palha um 
(UyuTcB de boi, 84-cco ou 

sa"gadoa am 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros illieir 
Caroço de algodio " 
Carne de sol (secca) ki jo 
" qualquer modo preparada 
es'eiras ee palha 

de junco 
de pipirj 

Fumo em rolo 
' em folhas 

fflrinâa de mandioca 
feijão mulatinho 

de ostras qaaHdaáes 
frangos 
galinha« 
gotuma de maodioca 

de araruta 
milho 
mel de asricar 
me! de abtlhas 
ovos d« gallinha 

IMO" 
8830 

10|000 

it 

uma « 

#* 

kno 

li Uro 
f« 
9 
m 

um 
f* 
littro 

.Sementes de mamona 
rsai 

a meio, taxa fixa 
sebo kilo 
Toucinho 41 

Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k . 
Vinho de cajá genioalp litro 
Vassoorcs de carnaúba etc 

Thesouro do Estado do Rio Grande de 
Morte, 17 denovembrodei9o2tf 

N B ? 0 M Ü C B N 0 S E A * 

BMjP tor f® , APF0N80 MAGALHÃBS 
DA SILVA 

VAPORES ESPERADOS 

MHZ DE NOVRMBRO 

o!*o de mamona 
perus 
pnptgataa 
pejequi t o« 
p»lUi d^eabra 

44 Je carneiro 
7**1)0 v»£le] 

Q *<fa de maaistfa 

kilo 
litro 

kIW 
*t 

f 

Do oort« 

Bntil 
lÜMMUt 

tt 

to 

PAGINA HANCHAOf) L E G Í V E L 



Bilhar Baoraativo 
Dl riOPKIlDlDa D l 

JOAQUIM HEMBIQÜE DM MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Mã&IAvo máêMiémmto i i dI?or-
tôm, a'tttt Aoi priBdpMi 

pontos d*«0ti ddftdt. 
Tem, a qualquer hora—café, „ 

v d rd ad eira pechincha 
O NOVO MUNPOcomprome-
tte-«Q a fornecer, a qualquer 
um dos wèvÀ numeroaoa fre-
gueses, um tento de ekcellen-
fe caaemira ' fraiiceaa, péla 
ttminuta quantia de 

76$000» 

A Grande Novidade 
' « * • • » i-

Nesiei teropea de grandes novl-
Jades* agort que o sr. Suntoi Da 
juoot acato» de detcobrir a direc* 
jào dos batôea, ueem o MELHOR 
BABONfîlU PAIU A PBLLE que 
é ÍDContd^avelmeúte a SABAO 
ANTE8EPTICO q*e cura sardas, 
panpos, ecgçfna* etc. Leia«n o 
prospecto que acompan^ cada 
üttbooete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

A 

I Tuberculose. 
De todas as es-

Phar- » 

I maceuticas conhe-
1 cidas nenhuma é I 

tão agradavel ao 
| paladar, tão indis-
| pensavel a saúde e 

de reputação tão 
solida como a E-
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma § 
substancia pharmacolo-" 
gica; os médicos de todo 
o mundo a preconizam! 
como o mais excellente| 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o j 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

s % 

( f 

% 
A 

3 
€\ 

v 

de Scott 
de Oieo de Fígado de Ba-
oriao com Hypopbosptritos 

de Cal e Soda 

quasi se pode dizer e 
Jnão sem razão que é o 
| especifico da tuberculose, 
3 especialmente quando se 
^usa a tempo. Taes são 
j suas admiráveis resulta-
1 dos n'esta commum en-
J fermidadc. « 

Kx iju-HC il leiïltJnHi. 

/,' VíB,!.» 1 r:.,.NT!.'.. i ." 

* SCOTT JuAtrNE, < l.imi ns N..».i \'<«k. 

Grande exposição 

N O Y O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste coníoituado e luxuoso esta-
belecimento que acabam de mandar effectuai', com to-
lo esmero e capricho, grandes e magui ficas cc-mpra& 
•os ptincipaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exmas, famílias desta capi~ 
cal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta praça no seu va* 

riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
frçguezes, quer no requintado e apurado gosto, quèr na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Em vista do exposto, os srs. Fontes & O. chamam 
a attençâo do respeitável publico para os SEGUINTES 
A R T I G O S : , > 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e âe couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran* 
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinera, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinera para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chie. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E CHAPEOS I TOUCAS 
BONETS DE SOL | 

j [Para bapti-
Para cre-j Para lio-isado e pas-

anças, mui- mens, se-íseiô. Grava-
to elegante nhoras e tas para ho 
e baratos. mocinhas. mens e 

nhoras. 
se-

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi* 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita. 

mas e ele-sortimento 
gantes. esplendid o, 

FIGURAS DE 

BISCUIT 
EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
Para con-

sollos, mui-
to bem tra-jeantes. 
balizadas. 

T< 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

PHARMACIA MARANMÖ 
0 proprietário deste acreditado eeslabeleciluoûto 

icAba de receber doestado do Ceará as especialidades 
pharmncenticas seguinte*: 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
»pprevada pela Junta de Kygione Publica do Rio 

Janeiro, E' o melhor e o mais rico depurativo do 
«angue; cura radicalmente o rheuuiatfcmo, a syphilis, 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumorf** gommas, 
mpigens, escrófulas, morphea, cancros, coceiras e toda 

"s sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
Estados de pessoas cura d as. v ide o prospecto que 
acompanha a cada garrai a. Uma garrafa 5$000. 

P E I T O R A L D E J UCA' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim. Utico approvado e auctorisado 
íela Junta de Hygiene tl>M Estado« Unidos do Brasil 
'em curado milhares de dantes do tosses, influeuzas, 

rouquidões, coquelucheá,cor:-tíi»a<;(5.eâ, brouchites, escar-
ros de sangue, pleuriaes, h.ryugite^ pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, coiu > «ttestaia notabilidades me« 
dicas e muitas pessoas cura Us*. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
POSTOdo P0dro de .Imoiim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
;as, paliidez, diarrhéa cb^oiiica, digestões laboriosas, 
dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, ruohitismo, po-
breza de sangue, febres, 'ictericia e falta das regras 
File enriquece o sangue, facilita a digestão e estimul? 

appetite. 
Uma garrafa õ$000 

E L I X I I i D E C A F E 4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectons 
de Hygiene.—W de incontestável etiücacia e de prom 
pto etfeito na cura das febres intermittentes^ oiaieiias 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou inauraçao do Figado e do baço. Este EL IX IR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
*oas que delle teem uzado. Um vidro 2$>500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICA8 tio Ph^rmaceutico João da Rocba 
Moreira.—Bâo de effeito aeguro e efflea« para expulsar as lombr^a« 
ou vermes ioteetípaes, 
VINHO DEQUINA, CARNE, VKHHO lí Lacso-phosphato de caicio 
de Soares de Amorim approvado peta Inspectoria de Hygiène. 

TODÍCO recoflsti uiníe e nutri Uvo, receitado pela divine ta cian 
ie medica na anemia, fraqueza, paliidez., fastio, ameoorrhéa ou falta 
ias regras, cachexia, ilores brancas, falta de forças, excessos de qna!* 
quer natureza tjue causam enfraquecimento e nas convalescenças d* 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$ü00. 
BLIXIR ESTOMACAL DECAMO^IÍLLA de João da Kocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar hs dy^pep^iag, flatulências, fastio, 
gastrite« dores de estomago, aziae o todas as moléstias qu$ atacam o 
órgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYQIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cara em poucos dias as bienaorrhagias e affecçôna brancas es-
tuas recentes ou antigas* Um vidro 3$000. 
CALLO'L db Soares dô im^r im .—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em á dias oa caíloa riovos e antigos ^ern causar a me* 
aor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelie. 
Mais de cem pessoas atte^tam e elogiam a efficacia d este mar»* 
Tilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

4» 

Especialidades em artigos para presentes 

O N O V O M U n d O recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COtfP. 

Rua Correia Telles n. 11 

TONICO QUINA, JUA' E MÜTAÍdBA—de Soares 
de Amorim. Faz aesoer -eresoer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e pavazita« vegeta es que são 
a única canza da alopeciau tjuèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. B' o melhor 
dentifrício do mundo par&previuir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e tola as moléstias que atacaui a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

PASTA E PÓS DfilwIFIUCIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação o limpeza dos dentes nào 
W-eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor brilh íina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREMK AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelie. Branquia a cútis dando-lhe a côr nacarado do 
uarfitn. Desiroe a3 mauchas, sardas e espinhas do 
opto como por encauto. 

PEAÜ D'J£SP-áIGNfS E AOUA DM QÜÍN^—de S. 
le Amorim. Lovítos tónicas para o cabello. 

VASELINA PFRFÜMADA—para o cabello» 

Todos estes orlados se encontram 
Rua Gorroia Ttlla« 

V e n d a s a» cLixttteiro 
PÁGIHfi HRNCHflOfi LEGÍVEL 
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ROMANCE HISTORICO 

I»OR 

Camillo Castello Branco 

X I X 

—Vai? pois levarei o branco. 

—E chapius ? oaazues cora ru-

bis ? 
> —Não ; ou verdes com diarnan* 

tf 9. 
—Eu acho os outros tão lín 

dos ! . . . Ainda me lembra o con-
tentamento oim que v. B, cal» 
çou outros da mesma cor, faz 
agora dois uiinos, quando f í a 
esta mesma procissão com seu ma* 
r ido. . . Lembra-se ? 

Maria Isabel não lhe respondeu 
A aia, affeita a lidar com os ca» 
priehos da senhora, absteve»se 
de repicar no assumpto desa^ra* 
davel, posto que Maria Isabel,, 
aignmas vezes, ouvisse falar in* 
differentemente do marido. 

—A que hora vai a senhora 
para as rua dos Torneiros ? 

-A cadeirinha hade estar prom* 
pta ás nove horas. 

—Por que n&o vai no coche 
do ministro Cavide, que lh*o of* 
fereceu ? 

—Nao me appetere andar em 
coches alheies* r.eide comprar 
um quando me pareeer. 

—Pa« v . 8. 'muito bem . . . 
não sei Como elorei lh'o não tem 
dado. . . 

Não quero. Sou bastante rt» 
ca. Posso ter côche sem dever 
favores ao rei. 

A conversação foi co.tada pela 
vinda de Angela, que ja' esta-* 
vá vestida e encantadoramente ga-
lante com o .seu. gibão escarlate 
de passa manes de prata, saia de 
tres barras com debruns de Iha-
ma de ouro, chapins altos de se 
tim branco e tacão escarlate, vo 
lante de rendas na cabeça, on-
deando por sobre as espíraes de 
tranças louras que lhe deslizavam 
nas espáduas meio nua*. 

A'B 9 horas entraram Maria Isa* 
bel e afilha na cadeirinha. Pou-
co depois, sahia D . João IV do 
palácio de Alcantara, em coche, 
com o manto de grão-mestre da 
ordem de Christo» precedido dos r » ^ — — — « 
DOSTOIEWSKY— 

reis d armas, e seguido i!o prín-
cipe D* Theodorto* eceotoe ein* 
coenta cavalleircs das ordens mi 
'ítares, em CAYAUOS pomposamen-
te ajaesados. 

Iíl~re> ia sò e me/ancolico . mas, 
no roito carregado, relampede-
jou lhe "tMir"clarão de alegria, 
quando, ao^passar pe!a cadelri* 
nha que ao longe conhecera, 
viu aqueZIa formosa face cujo 
primeiro verniz de pudor se des-
botara nos bej s do padre Luz 
da Siheira. 

A melancolia do el-rei quer o 
meu manuscripto IgitimaUa com 
esfes catholicos dizeres: «No ora 
torio da quinta de Alcantara ti* 
dha sua magestade commungv 
rio, esteve em oração mais do 
jue costumava^ sahindo» disse a' 
rainha, nossi senhora : Eu vou 
co !» grande trabalha. E àize t? 
que, havia tempos, lhe tinham 
dito que era uma procissão do 
corpo de Deu* o haviam de ma-
tar ; e el-rei respondera que jun» 
iv ao sanetissim') sacramento lhe 
nã> podia succeder mal.» Ainda 
bera / 

esíes pios casos de cjrnmun-
gar, e sahir mal disposto, e me-
ditativo no sinistro vaticínio, as** 
sombraiKun o real sembíante, ain-
4a bem que o langoroso olhar 
da Traga-malhas espancou o pro« 
feta de ma o agouro, e abriu nos 
lábios do rei commungado um 
sorriso que radiou nas bobechas 
dos seus vassalos. 

Por volta das on^e horas, Do-
mingos Leite, espreitando o con 
curso de povo, què ja ( tomava os 
ladus das ruas, notou que a se-
teira baixa que abrira para o la-
do da Fancaria era melhormente 
azada para desfechar sobre o rei, 
visto que alli a mult.dào, abrindo 
uma especie de clareira, obriga** 
da pelo aperto do cunhal das 
duas ruas confluentes, deixava a 
descoberto o palio, ao qual devia 
seguisse a /amilla real. Regei-
tou, portanto, o plano traçado de 

.disparar pela seteira alta» que 
dava sobre a rua dos Torneiros, 
parecendo-lhe quasi impossível de 
ponto elevad1, por mais/lrme que 
pozesse o/lto, acertar no rei. 

Assim, pois, que os atabales 
estrondearam no fopo da Fran* 
caria, Domingos Leite pegou da 
cravina, e foi ajoelha* rente com 
a seteiia baixa. 

Î Qiie vae oelo mid« 
Telegrammis de Valparaiso pu* 

blícados no «Times» reproduzem 
o texto da* p etcndidcíj negoc«** 
ções relativas a um traindo en-
tre o Chile, a Colomb a 
Equador. 

Essa publicação despertou 
ce to interesse. 

A8 negociações parecem 
sdo eutabo/adas pel s fins do an» 
no passado, na epocha em que 
estiveram tensas as relações en-
tre n Republica Argentina e o 
Chile. E' permettido suppor» que 
a ser autbentico o texto dus ne 
gociações, ellas não constituem 
senão uma contnwesposfca ao ac* 
córdo concluído entre a Repu-
b ica Argentina, o Períi e a Bo-
lívia. 

Si sobre o thema desse accor-
do a irupioufri argentina não 
c-meçar a bordar as suas, costu-
madas po/emicaa centra o Chi e, 
o que exacerbaria de novo os a-
tjimos e v ria dar á questão um • 
certfa gravidade, o caso poderá 
ser dad r p r definitivamente li* 
quidado. 

+ • 
A proposta) da inesperada new 

ticia <1 í Ajuste de novos pactos 
entre o Chile, a Colombia e o 
Equad >r, «El Pais» de Buenos 
Ayres, diz que na rpreci ção 
dt)s vistas da politica internado« 
nal chilena deve sempre ser con^ 
sid*rad-> o elemento d i am zade 
que une o Brasil áquelle paiz. 

«El í ais» relembra o telegrauv 
ma exped do pelo presidente 
Campos Sai (es ao presidente 
Er azuiiz por occasiâo da visita 
a Buenos Ayres e salienta que 
antes mesmo de agradecer as 
saudações do povo argentino o 
chefe da nação brasileira declara-
va publicamente nesse telegrama 
ma que nada a li ia p^ssaivse 
capaz de por em duvida ou en« 
ímquecer os víncu os políticos, 
os Uços de ám zade que unem o 
( bile e o Brasi1. 

Accrescénta «El Pais> que so 
rneute o atordoamento em que 
estavam os argentinos nessa oc~ 
casião impediu que e'les deeco-
b ísaem a verdadeira sign fica 
ção desse telegram na, cujo sen^ 
tído, entretan o, tod* a America 
comprehendeu perfeitamente. 

X 

e o 

um 

ter 

(Gúntinúa). 

A derrota do governo allemão 
e eipecialmente do Chanceller 
Conde de Bulow na discussão da 
reforma aduaneira, quo pende d* 
ap. rovaçâo do Ueichstag, accen» 
tüa«se cada vez mui* a despeito 
doa esforços empregados para 
rechaçaras exageradas tentativas 
ult Hproteccionistas, que podem 
coraprometter o intercambio do 
Império e tornar-se origem de 
g ave* consequências no Interior 
do pai^. 

Na imprensa reflecte se a mes-
ma agitação que r ina no parla 
ment i e pôde d(2er-se que nunca 
os jornaes allemães deram vasão 
> tão grande numero de b atos 

São elles os mais diverso*: 
annunciam una que no caso de 
uão ser approvada a reforma o 
Chauceüer dará a sua demissão ; 
afflrmam outr >e que está iramí* 
nentea dissolução do parlamento. 

Certos jornaes pretendem que 
a maioria do partid * agra rio, 
cublçosa do poder, está diapòst 
a azer cnu3a cummum com ce 
elementos governistas no decur-
so das de iberações a tomar. 
Essa solução é muito duvidosa 
porque a direita e o centro estão 
em alliança estreita no c so ver-* 
tente e certo querem perseguir a 
Victoria até o fim 

Por outro lado, a demissão^do 
Chanceller no sentido pratico não 
modificaria de m do alg*m a si-
tuação. 

O desfecho lógico parece ser a 
d s oluçfto do parla rn to, mas 
Guilherme l i hesita etn optar por 
essa solução, pois que lhe ser a 
preciso dar combate ás circums* 
cripções da direiía feudal, que é 
o melhor sustentáculo da Coroa. 
Nessas condições o Centro Catho^ 
lico passaria a servir a* causa dos 
naciouaes li bernes, progressistas, 
d mocrataa e socialistas. 

O imperador vê se a braços 
com uma situação difficiííma, pois 
qualquer que seja a deliberação 
que tome eila iraMerir < u os in 
teresses da grande feudalidade ter 
ritorial ou os da industria do paiz. 

A victeria doa agrarios daria em 
resultado o rompimento com a 
Áustria, com a Rüssia e com a 
ItaUa e desaggregaria todo o sys« 
tema poético de alíianças e de 
ga74antias, que o grande Bísma;ek 
legou aos seus successores. 

Comj st vê, rodeiam o gover-
no por todos os lados diíficuldades 
as mais extremas9 

CORREIO 

A repártiçAo do» Correios 
expedirá malas, amanha», 
para os seguintes poatos do 
interior do Estado : 

Vera Cruz, Curraes Novos, 
Acary, Jardim, Caicó, Flores, 
Serra Negra, Cea rá-m i ri m, 
Muriú, Taipu, Jardim de An-
gicos, Angicos,Açu, Mossoró, 
Apody, Portalegre, Pau dos 
Ferros, Macahyba, Sant' An-
na do Mattos» Triumpho,Ca-
rauba8, Patú, Martins, i a x í z 
Gomes e S. Miguel. 

Solicitadas 
Banco Natalense 

Achando*se aesíçnado o contraoto oom 
o Governo do Balado para a organisa* 
çfto de um banoo destinado a emprestar 
diühoiro aos fonocionaríos pabiioos e pen-
sionistas do Estado, tondo tido verdadei-
ro acolhimento do todos, já comtando 
grando numero de aooionisfoo, cnmpto* 
me diser sobro os favores obtídoa e van-
tagem legitima* 

O Banoo, qne acabo do contraotar a 
or^aoiBaça ^ gosa do Jzonp&a do fcodnB 
os impostos do. clasô©, doranto ena du-
ração, 4o annos, a rcdaoç&o do õo o(o 
dos impostos do trensraipsfto de propri-
edado, para os immoveis quo venha a 
possuir provenientes de bypothéca. 

Logo quo faça chegar &ens benifloios a 
lavouro, lbo serfto extensivos os favores 
da lei ti* de 23 de Agosto do 19oI, 
quo é 2o o(o sobre a reoeita que produ* 
za o assacar exportado. 

A funcionar oom lo o(o realisado do 
capitai oraittido. 

lustallar sua Carteira Economica auto-
risada pela lei ir 191 do 19 de Setembro 
ultimo o a cia os a la XI de sen contracto 
cujos títulos de acoumulaçOes, moldados 
sob as bases das Apolioee da «Garantia 
Mutua do Brasil t> Este novo melo de 
angariar depostos animando a econo-* 
mia pela congregação de pequenos ca pi* 
tu es tem sido adoptado em todos os 
paize8 civilisadcs. 
. Em 1890 o «Banco üredit Foncíer de 
Pariz» adoptava com serias vantagens 
para os accionistas. Estes títulos de pe* 
culio tem o caracter de lcttras bypothe-
carias de Banoo a Credito, oom amor ti« 
saç&o mensal de l.ooo$ em cada apólice 
e como pretenda emittir 3 typos destes 
tituios de valores divorsostteremos 3 sor» 
teios mensaes o com 7o o[o de vante-
gem para os accionistas o 7o o(o para 
os matuarios« Queiu pretonder melhores 
explicações como sabscrever acçOes, ó 
no Hotel «Intomacional» com o eneorpo* 
radort que se deve entender. Entradas 
do capital lo o(o~~10$000 por acç&o, 
com intervaiio do 3o dias. 

Natal, 17 de Novembro de 19o£. 

Nabor Pinto. 
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seMhe : Aonde f^i que o 
enterraram ? -Responderam-ihe : 
Senhor, vem comnosco e vê. 
Jesus então clurou* E os judeus 
disseram : como elle o amava 1 
Mas alguns acrescentaram : Não 
poderia Elie evitar que esse ho-
mem morresse« Elle que jà deu 
a vista a um cego ? 

Raskonikoff olhou para Sonia, 
muito agrado, A rapariga esta* 
va trémula, cheia de febre. Era 
o que ele. esperava. Ao chegar 
á descripçáo do milagre, um sen* 
timento de triumpho se apodera 
ra d'ella. A vóz t rnara-^e iirme 
e tinha sonoridades métaiic >8. 
No ult mo versicu o : «Nfto pode-
ria Elle, Elle que ja deu viáta a 
um cego. . .» baixou a voz, ac<-
centuaado com paixão a duvida, 
a bfasphemia. a censura d'essea 
judeus incrédulos e cegos que, 
n'um momento, iam, como fulmi-
nados pelo raiu, cahir de joe/hos, 
soiuçar, crer. . . «E elle, dl<\ que 
também é ceco, fncreduto» elle 
também n*um instante sera' to* 
cado d.» graça divina, acredita 
ró ! sim ! sim ! ja\ im mediata* 
mente !t pensava ella, animada 
por essa doce esperança. 

clesus foi ao «epulchro. Eri 
uma gruta, que tinham tapado 
coro um a pedra. Jwus duse : 
Tirem a ( edra. Uartha, a irmã 
do morto ditoô : Senhor cheira 
mal, porque lui quatro diM que o 
morto ettà aqui. 

K accentou muito a palavra 
quatro* 

€ Jesus respondeu : Não te diss-* 
Eu que se crêsJ verás a gloria de 
Deus ? T raram então a pedra, e 
Jesus levantando os olhos para o 
céu disse : Meu Pae ! Eu Te a-
gradeço p r me ouvires. Por 
Mm, sei que Me ouves sempre 
mas fal o*te p r este pove que 
Me rodeia, aíim de que eíle a-
credite que foste Tu quem Me 
enviou. Tendo dito estas pala* 

gritou com voz forte : La-
jsaro, sae do tu nulo ! E o morto 
sahiu, ^lendo estas linhas Sonía 
est emecia como se ella própria 
tivesse presenceado o milagre) ten 
d o as mãos atadas com ligaduras 
e o rosto envolvido n'um panno. 
Jesus disse : Tirem-lhe essas li-
gaduras, e deixem-no cami* 
oliar. 

* Então alguns judeus que tu 
nham vindo cm Maria c viram o 
qur 'iesus fez, acreditaram nlelhr 

Não poude lêr mais , fechou o 
livro e levantou-se precipitada 
mente. 

—E' por causa da reeurreiç&o 
do lazaro. . . disse em voz bai-
x^, dominando se sem olhar para 
aquelle a quem se referia. Paree 
cia receosa de levantar os olhos 
para Ka*k Inikoff. O tremor fe^ 
bril durava^lhe ainda. A vèla 
quasi oo fim alumiava frouxa 
mente o quarto, onde, um oa-
*as*tao e uma prostituta acaln-
fam áe lèr um livro sagrado. 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

B S C R I P T T S I Õ : REDAC-

ÇÃO da 4<Rcpublica" 

Dá consultas por cscripto 

Advoga no Superior Tri • 

Imnal de Justiça, peran-

te o Juiso Seccional e 

cm lodos os autlitorio* 

na comarca da capitai. 

Defende perante o jury F̂ e-

deral e estadual 

Encarrega-se de qual. 
quer Liquidação e exes 

cução Commercial n*i 
pra<;a do Natal. 

Faz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Junt i Commerciai. 

Rcminuneraçòes mediante n 
juste prévio. 
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Paâsotam mais de cinco mioutos. 
De repente, ^asboínikoff le-* 

vantouose e approxiraou-se de 
Sonia. 

—Vim aqui para tratamos d'um 
negocio, disse elle com voz 
fo te. 

Dizendo isto, franziu a testa. 
A rapariga attentou n'elle e leu 
lhe na severidade do olbar uma 
resolução feroz, 

- ffoje, continuou elle, cortei 
relações com minha m&e e minha 
irma. Nunca mais volto a casa 
d'ellas. 

Porque ? perguntou Sonia ad 
mirada. O encontro que tivera 
com Pulcheria e Dounia havia 
lhe deixado uma impressão ex» 
traordinaria, ainda que pouco 
clara* Uma especie de terror a 
assaltou ao safcr que R^skolni* 
koflf rompera com a família. 

- Agora, não tenho mais nin-
guém senão tuv acrescentou. Par-
tamos juntos. . . Virn para fazer* 
te esta proposta. Ambos estamos 
amaldiçoados. Pois bem, partamos 
juntos. 

Os olhos faiscavan«*lhe. 
ta' doido" pensou também Sonia. 

—Para onde ? perguntou ella 
cbeîa d'espanto, afastando-se in 
volun ariamente d'elle. 

Como o p 880 eu saber ? Sei 
apenas quo o caminho e o fim 
8~io os mesmos para nos ; d4isso 
tenho a certeza ! 

Sonia olhou para elle sem com** 
thender. 

Uma verdade apenas re*altava 
ças palavras de Kaakolnikoff : 
d ue era excessi vamen te de*gra» 
qado. 

—Ninguém te comprehendera' 
quando falares, continuou elle ; 
mas eu comprehendit*te. Preciso 
de ti, e por tsso te procu* 
rei. 

- N ã o percebo... muranrou 
Soma. 

—Mas tarde percebera^. Nâo 
fizeste tu como eu ? Tu hmbem 
sahiste fóra új commum... Ti-
veste essa coiageja. Destruíste 
uma vida. . . a tua 6 tudo a 
mesma c o m I 

Mas não podes ficar aa*jm, e 
se continuas ao perdes a rázso, 
como eu, também. Agora mes-
mo pareces uma doída. E' pre-
ciso pot tanto que caminhemos 
juntos, que tignmos pe/u mesma 
estradai la^tamc/« : 

- Mas poiquo y porque dis 
isso ? perguníuu SDUÍ I pertur-
bada c m «emeihante lingua-
gem. 

--Porque ? Porque não podes 
ficar assim, ora ahí esta'. . . E-
preciso ra.iocinai seriamente, 
ver : s coisaa p lo verdade rò 
prisma, em vez de chorar como 
uma creança, ou de esperar tudo 
de Deus. 8e amanhã te levatem 
para o hospital, o que succédé 3 

Catharina quasi doidi e tys ca 
morre immediatamente : e que 
h i de ser da« creançaa ? 
techka perdewe com certeza. 

ILEGÍVEL 
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EXPEDIENTE 
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ÀSSIGNATIJRAS : 
Um anno 15$000. Um meê 

1$500. Solicitadas e Editaes - 200 
vHs a linha. 

LaTa vette 
III 

Lemoa na «Gazetilha» do «Tornai 
do Commeicio», de :>L de Ou 
tubro findo : 

«Escrevem*nos : 
E' tempo de transcrever na 

integra a petição da Camara do 
Aracaty, para que o Ouvidor 
(íerul llifi approvasae um; -linha 
de extremas, dilTerente da indi-
cada na* Ordem Rega de 1793 
e bem assttn o edital, cnt&o a-
ffixado, a este respeito, -para, 
d »pois, apreciarmos, a vontade, 
o valor do laudo f em confronto 
com esses documentos. 

«Sr. Dr. Desembargador o Ou-
v/dor Geral e Carregador.—Dizem 
os juizes ordinários, presidente e 
mais officiaes da Camara desta 
ViJia d o Aracaty, que »presen* 
tand> élles a v. s. a Ordem 
gia de desasete de Dezembro de 
1793, pela qual sua magestade 
Fidelíssima tora servida man 
dar consignar para esta Villa o 
terreno da parte oriental do no 
Jaguar be até o Mossorò, extre-
mai desta Capitania, e desde a 
barra do dito rio té a passagem 
das Ped as, incluindo-se Jequi e 
Catinga do Góes, fora v. s. ser 
vid) cumprir a dita ordem, mao 
dando proceder nas diligencia* 
necessarias, e dando afinal pos 
se aos suplicantes dos Jogares 
declarados na dita ordem, no que 
e$tão muito satisfeitos; porém 
tornam a representar a v. s. que 
o dito terreno desde o rio Ja 
guaribe ao Mossoró a mesma cos-
ta da parte oriento/ lhe serve 
de divisa, assim como desde a 
«Barra do dito r > até a passa-
gem das Pedras, porque o mes 
mo ro hê a díWs&õ d> termo 
confinante d'alèm delle, w.s não 
succede assim desde a dita Pas*v 
sagem d*s Pedras buscando o 
rumo do Sul té confrontar co • 
as terras da Catinga do Qóes por 
ficarem da parte occidental do 
dito tio Jaguaribe, e desta altu 
ra fazer e^qujdrilha buscando a 
mesma Catinga do Góes; e da-
hi Jinh i recta té o Mossorò» por 
ser as#im o determinado na dita 
Ordem; <e para evitar contendas 
com os Termos confinantes desde 
a passagem das Pedras té a Ca«* 
t ngd do Góes e desta té o Mos-
sorò*. Os supplicantes teem conN 
cordado em Camara, ouvindo al-
gumas pessoas moradoras na di-
ta lassagem das Pedras, como 
na Catinga do Gòe* e suas visit 
nhaoças, que «a sua divisão de 
ve ser desde a Barra do rio 
Palhatno que entra no do Jagua 
ribe junto a dita passagem das 
Pedras,» Fascnda do Britto, Ran» 
cho do Fovo. Cypriano Lopes, e 
Fazenda da Pasta de Antonio 
Ramalho Lima, fazendo divisa á 
Estrada Geral que vém do Ceará 
e atravessa o dito rio Palhano, 
protegu ndo pela referida Passa-
gem da Pedra, Fazenda do B i* 
tto, KanchJ do Povo, e adiante 
deste busca o Hguerêfo e a di* 
ta Fazeoéa da Pasta, fie ndo tu 
4* quanto he da parte orien a 

la mesma Bstrada para termo Ordem Régia ;—sobre o que to* I riores que temos tido d ease ge 
desta viila, correndo rfrmo do 
Sul, e desde a Fazenda da Pas-
ta buscando «para o Nascente li*» 
nba recta pelos logares cobertos 
braço do Sargento, Grossos, Ri-
achos das melancias, extremas 
da Catinga do Go*es, Curralinho, 
Olho dagua d> Apuá» Serra 

Danta de Dentro, Mata fresca, e 
o mais até Mossoro', que sfto até 
as extremas mais puUicas, e que 
avisinham aos logares, de que a 
sobredita Ordem faz menç&o , e 
isto sendo aprovado por vossa se 
nhorja, depois de se informar de-
sta Verdade* Requerem os su * 
pplicantes se digne vossa senhoria 
mandar publicar e affixar edita-
os, assim nesta Villa como na 
dita Catinga d > Goes e mais 
partes, que for servido, para que 
os Povos fiquem reconhecendo a 
que justiças pertencem, declaran»* 
do*se-Ihes as ditas extremas tios 
mesmos Editaes, e juntando-se 
esta e a copia deZIes aos autos 
da Provisão do rapBmo te. mo pa 
ra a t >do o tempo constar, e se 
evitar qualquer duvida que pos» 
sa haver, tanto com as ju3fiça# 
do Aquiraz, como da nova Vi la 
de S. Bernardo, que se está a 
erigir na povoação das Russas; e 
nestes termos -Pedem a vossa 
senhoria seja servido attentas as 
razões ponderadas aprovar - lhes 
as ditas extremas, informando-se 
para iss?, se preciso for: e tnan 
dar-lhes passar os ditos edtaes, 
juntando-se esta e as copias dos 
mesmos aos autos de consigna-
ção do referido Termo para se 
evitarem confusões ao futuro; de 
que Receberão Mercê.—Como re-
querem por me achar inteir&do 
de tudo e da justa razílp que lhe 
assiste. Radaouker. — «Traslado 
do editai que se publicou e a-: 
ffixou, respectivo às extremas do 
novo termo desta vil!a do Ara* 
caty.» 

—O dr. Desembargador Manu-
el Leocadit) Rademaker do De 
sembargo de Sua Altêza Real, 
seu Ouvidor Geral no Crimç e 
Civel em toda essa comarca do 
Ceará Grande e nel/a Corregedo 
tudo com alçada pelo dito Senhor, 
que Deus Guarde etc. — «Faço 
saber aos que o presente edital 
virem ou delle noticia tfverem, 
em como tendo consideração a 
que me representaram os Officiaes 
da Camara desta Villa do Araca 
ti respectivo ao novo termo que 
presentemente lhe tenho consigna 
do em consequência da Keal Ur-
dem de 17 de Dezembro de 1793, 

—que desde a Passagem das pedra* 
até a Catinga do Góes rumo do 

Sul, e desta tê o Mossoró rumo do 

Nascente, precisavam de divisão 
de extremas d ) mesmo termo 
para livrarem duvidas e questões 
para o futuro com os ferinos con 
finantes, sobre o que t/nbam em 
adjunto com algumas pessoas de 
melhor probidade daquelles loga-
res, que o dito novo Termo devi« 
compre hender—desde a barra do 
rio Palhano na dita Passagem das 
Pedras servindo-lhe de diviza 
a estrada geral que vem do Cea-
rá e atravessa na barra do dito 
rio, e segue ribeira a cima pelo 
Britto, Rancho do Povo, e adi-
ante deste busca o Figueredo. 
Fazenda da Pasta de Antonio 
Ramalho Lima e desta cortando 
rumo dirnto para o Nascente pelos 

Cobertos, ttraç > do Sargento, 
Grossos, Riacho das melancias, 
Ourra!inho, Olho de ngua do A« 
puá, Serra Danta de dentro, Mata 

fresca c Corgos t*> o Mossoro' por 

serem estas as divisões mais visi* 

noas aos logares declarados na dita 

mando eu as informações devidas 
ao mesmo respeito,—Hei por bom 
aprovar as ditas extremas assima 
declaradas, que ficarfio servindo 
de divisão deste novo termo com 
os confinantes delle para assim se 
evitarem duvidas para o futuro, e 
por isso—Faço saber a todos os 
moradores comprehendidos no dito 
termo e extremas declaradas, da 
data deste em d/aote se reconhe^ 
çam sujeitos Justiças desta 
mesma Villa na fôrma que até o 
presente o eram as tfa Villa do 
Aquiraz, e isto sem duvda, em« 
bargo ou contestação alguma , e 
para que chegue a notícia de 
todos e não possam allegar igno 
rancia, mandei lavrar o presente 
fidital, que depois de publicada 
e afixado nesta Villa nos logares 
mais públicos delia e nas vizi-
nhanças do seu termo, para o que 
se passam tubz deste tôor. Villa 
do Aracaty, ivèz de agosto de 
mií oitocentos e hum.—Manuel 
Martins Braga, Escrivão, o escre-
VI.—MANCKTÍ LROCADIO RADÀMAKER.» 

Ahi te hOà1 todo o processo, que 
se considerou uma demarcação, 
perfeita e rteabada, conforme o di 

nero, diz o seguinte : «O rio A 
podi, ao qual dam 40 léguas dt 
curso, ncutvo tempo Upanemo. 
nome que hoje se apropria n 
outro menor, que se lhe une pel * 
margem dierlta..'. Grandes ca 
noas sobem athé o Arraial Sanr 
Luzia, situado a' margem esquer-
da ...Deste sitio para b lixo 
tam as famosas Salinas de il/ « 
soro', cujo sal he alvo como mv 
ve e faz que aqueMas * paragens 
sej&m vistosas e povoadas, e o ií 
visitado por grande numero de 
embarcações que * o transportam 
a diversas partes » Tratando do* 
limites da província d> UioGran * 
de do Norte, diz também : V 
ao Ócc?idente com a do Cjpar;!', 
da qual he separada em parte 
pela serra do Apodi, que fica um i 
légua ao poente do rio deste notpt*. 

—Com os dizeres da obra de 
Ayres do Casa/ esta7 «de inteiro 
accordo o que, a respeito, &e 
encontra na ' Geographia Univer 
sal/ publicada por 'iorreão em 
1824, e ti<ía> como fonte dos com-
pendios desta disciplina, que fo 
ram depois publicados no Pau , 
inclusive o do finado Senador 

a 

reito,—para sobre esta proclamar- Pompeo. 

se o domin'o do Estado do Ceará -Quem conhece as nossas car-
quanto aos terrenos do rio e t a 8 o u m a p pas geographícos, 
barra do Mosso o, no Estado do c e r to , não ignora que nenhuma 
Rio Grande do Norte! delias excede em credito a de 

Uma simples petição, na qual Pontes Leme,levantada em 1798, 
a parte interessada escreveu uma e cuja correcção fora abonada 
linha divisória, ao seu aprasimentof I por Si geographos e astronom s 
e um edital do Juiz, no qual se Idos mais notáveis entre elles, oe. 
mandou transcrever (em trez deTpadres Diogo Soares e Co ieo e 
igual theôr) as ditis extremas pe- loa insignes 'Capassi e Bruneiii/ 
ätites e aprovädns, p:\ra a noticiai Pois bem, nessa carta ainda 
de todos e se evitarem duvidas jn^o se encontra rio ou barra al* 
para o futuro. Ris tudo, o que, guma da Costa, assignalada com 
alia's. nada vale, como acto júri-1 o nome de Mossoró, mas com de 
dicOj affirmamos nó?, sem o receio I Upanema, as margens do qual 
de contestação procedente. jvem ind eadasas famosas salinas. 

Mas, antes de passar além, Que, pois, concluir desses 4de«-
cumpre fazer d«*de logo uma o- poimentos escriptos' ? Que Mos-
bservação : no3 documentos, aci%Loro ' tovsk, antes rfe tudo, o 
ma transcríptos. vem a palavra— {come de uma região nas circum-
Mossorò, seis vêzes repet das ; e visinhanças da Costa maritima e 
no entanto, emquanto o appella- da Serra e rio ApoU, outr'ora 
tivo-rio é sempre empregadohjpanema,--'essas paragens v i ^ 
t»da vez que os doeu centos allu- j tosas e povoadas',-onde se a^ 
dem ao Jagua ibe ou ao Palhano ; chavam as famosas salinas de 
vê-se, ao contrario que, nem uma Mossoró. 

vez ao menos, fòia o mesmo em*M E* estai sem duvida, a raza 
pregado antes A\ p lavra—Mosso porque a urdem Regia de 1703 
ró. Nem devia ser de outro mo* ü à o falta do rio i f -ssoró, pira 
do ; porquanto a Ordem Regia de \ extremas da Capitania do Ceara' 
1793 também nâo a tinha, e falia e nem tão pouco ousaraoi /azel-
de Mossoró, como expressão geo- 0 aquelfes que simularam dai 
graphica de significação geral, e execução a' dita Ordem em lSOl. 
não como designativ ei de deter- I Qg curtas ge graphicas ou dou 
minado accidente topographico h v o s documentos posteriores, ó 
Mossoró, ninguém ignora, era ao escusado occupar-nos ; porque 
mesmo tempo : uma certa exten» Lgo podem ser invocados, como 
são de terreno nas immediações argumentos procedentes: ou sáo 
da serra e do Rio—Apody,—uu equívocos da ignorância ou mes-
morro ou serra particular, uma ra0 b o a té de seus autores, ou 
povoação, um corrego, e salinas, *prete ções adiantadas' de au 
conhecidas sob este nome, nas toridades cearenses, certamente, 
referidas paragens. apoiadas nos 'celebres autos de 

Milliet de £aint Adolphe, que (cumprimento* da Provisão de 
parcurreu taes localidades em como os qualificara Sr. 
princípios do aeculo passado, de ígnach Sampaio, Governador do 
clara no seu Diccionario Oeogra I proprio Cear.^. 
phico: cMossorò» povoação.. .per-1 Seja, porem, como for, um 
to da embocadura du rio Apodi ;lfacto existe, verdadeiro, incon-
Salinos... na costa septentrional, trastavel : nem a Ordem Regia, 
entre o rio Apodi e o das Pk I nem os documentos da suppos-
ranhas (Assüi ; accrescentandoIta demarcação de i8oi jamais 
que—"da-se também o nome deIempregaram a expressão— "rio 
Mossoró a'» rio Apodi, quando vloesoró tu barra do M«ssoró, 
corre ao longo das salina«'1. T r a i quando* alias o /azem repetida* 
tando do rio Apodi, em particu I mente, re/erindo se aos nomes de 
lar, observa igualmente : "Da-seioutros rios. 
d' ordinário o nome de Mossoró Entretant , o eminente Sr. La-
a sua embocadura« por causa da jíayette, invocando esses ri esmus 
visinhança das Salinas e d 'uma Idocumentos, affirma, qua a linha 
aldeia (Santa Lu^ia) deese nome". Idifisoría do Ceara* é a linha 

—4yres do Casal, na sua Mossoró e sua b'irra,' incluindo-
rographia Brasilien ( 817 ; , obra l i e . . Xfto ; nos documentos trana-
de grande valor c que sérvio delcripk» sera' impossível achar 
base a todos os trabalhos poste 1 apoio para af i rmado semelhante. 

raM!i!m!i.),if f iMtiM 

15deNoT6Éro 
Mensagens recebidas pelo 

dr. Alberto. Maranhão ; 

Olvmpio M. vS. Vital, Juiz 
Seccional, envia as mais sin-
ceras congratulações pela glo-
riosa data. 
Natal, 15—Novembro 1902. 

Iíxino. sr. dr. Alberto Ma-
ranhão, MJ). Governador do 
Rio Grande do Norte. 

Senhor; 
Venho cumprimental-o pelo 

dia de hoje. linibora não seja 
cidadao desta grande Repu-
blica, associo-me á nação no 
seu regosijo por este antiiver-
sario que com memora o esta-
belecimento do regimen da li-
berdade. 

Também o saúdo pela inau-
guração do novo Presidente 
da Republica. Sendo filho de 
Republica, e tendo passado a 
maior parte da minha vida 
no Brasil, tenho verdadeiro 
affecto ao paiz e povo, que 
tem acolhido, não só a mim, 
mas a todos os extrangeiros 
com todo o acatamento. , 

Faço votos que o Brasil 
progrida cada vez mais. Te-
nho plena convicção que de-
ante delle ha um grande fu-
turo. 

Sou, com todo o respeito de 
V. l i xa . Am. e Cr. Resp. Sin-
cero— 

W. C\ Portcr. 
Natal, 15 de Novembro dc 

1902. 

Parahj?ba, 15 
Congratulações suprema data 

hoje eommemorada nossa patría. 
Cordiaes saudações. 

José Perigrino, 
Presidente Bstado. 

Recife, 15 
Envi -vos congratulações pela 

faustosa data <ie nossa emancipa* 
çâo politica. Saudações. 

Governador, 
Gonçalves Ferreira. 

Maceió, 15 
Congratulo me eom v. exu. 

pelo âi-à h je commemorativo 
proclamação Republica. Co/diaes 
saudações* 

EucJMes Ma/Ia. 

Arnc.ijú, 15 
Acceitiií minhas congratulações 

pela grande data nossi Historia 
pátria. 

Joríno Menezes, 
Presidente Sergipe, 

Maroto, 15 
Cumprimento v^s j)ela data quo 

hoje paxsa. 

i i^nysio# Filgueira. 

Mossoró, ! 5 

Saudações pel» data de hoje. 
F/igueira M!hof 

Presidente Intendencia. 

Areia Bríinca, 15 
Cumprimento pela gloriosa d ita. 

HaudaçGes c^rdifieja 
ÍJelegítff, de Policia. 

Acceit i erdiaes saudaçr»es. 

Perlro Barreto. 
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ÀUMíNIèTRAÇÀ ) DO KXMO. SR. 

I>K; ^ UÍ/./R > MARANHÃO 

Impediente 

DU 12 le Nu Vf en bio 

OPPiCIOS 

Ao Ministro «ia Fazeoda : 

Tenho a ho m a de pataar nt 
votea* mãos o iucluao quadro dü 
reoda do lœpo t i de consumo dt 
tal, effecutada oo triffldttre de 
luo a setembro do corrente anno, 
organizado peh commwsfto centrai 
encarregada da tiacaiisaç&o do 
roeaoio im;o to. 

—Au c xuraandaute do ba-
lalbfto de Segurança : 

Mandai af atentar amanha, a's 
9 horas do di», ao dr. chefe de 
polícia, seia pravas do bataibfta 
íob o vasso coramao'lo, afim de 

coodusiremi para a cidade de Ma-

cabyba, très presos de ;ustiça. 

Dia 13 

OKFICIOS 

Ao w. Inspector do Tbe*ouro ; 
Para os fíoa convenientes, rc& 

meUo^vo», por copia, o incluso termo de contrasto celebrado no 
dia 8 do oorrente mea, entre es* 
te governo e o cidadfto Nabor 
ÂivBi Pinto, paia a fun-
dação de um Banco. 

— A o meemo : 

Ao cidadfto Jose* Mariano Pio* 
to, gerente da Typograpbia d* 
"A Republica* mandai pagar a 
(laantia de 425$000, importuneis 
de diversas iropreesOed feitas n'a* 
quel/a offícioa, pa;a a secretaria 
deste Governo, eouíorme vetei® 
da incida conta. 

Da 14 

OFFICIOS 

Ao er. Inspecter do Thetciiro : 
* Para oa devidos efeito?, trans-
miUo-vos a relação que em 5 do 
correote me endereçou o exmo. 
Governador de Pernambuco, da* 
mercadorias exportadas dente par» 
aqueile Eatido. no mez de oniu* 
bro ultimo. 

Jiim ii Bv6Ü6 lo Iital 
Copia—Blital—Msguai Leandro 

do Nascimento, Bseriv&o jnteriuo 
do registro de protestoB de*ti ei* 
dade do Natal, por nomeação le* 
gal,etc. Faço saber que, por falta 
de pagamento me toi apresenta-
da para prote&io, em quatorse do 
corrente uma leira da quantia de 
qu:»i»uc6!)to J ft vitite tuii rei* 
(4209000), a frtvcr de Joft-j Fere 
nandes de Almeida e acceita por 

•o 

>11 

E MARÍTIMA 

Natal, 18 Novembro de 1902 

Cambio 11 7/8 

TA KELLA DO CAMBIO 

Psaay 
Praaco 
Mano 
M b r 

IS lo 
SUM 
|8o$ 
«wi ai «o 

if««è Fedro Ftrrelra <m 15 dt 
Setembro do corrente aano e, ie 
aetyiuio e«le amante e em ioga* 
ioèo'0» Intimo-o p4o prcidoie, 
que é atfixido no lagar pa* 
bi co ti publicado pe a im| ien*V, 
j»nra os ÍU8 lega6*. 

Na'aif 17 de novembro de 1902. 
O pscmfto in erino d os proteav 

íü^ JUiguel Leandro do Nascimento. 

Ensino Municipal 

Exames primários 

No dia 12 do corrente, li ve-
iam lugar oé exames da aula ou» 
bica Mon cíp »! do «exo feminino, 
no bairro da Ribeira, regida pela 
professora d. Menna de Anarade 
Mello, 

O exame ucrpto foi julgado 
pe o muito digno presidente da 
lotu) ienciü e c exproe orül foi 
presidido, peio ro^jor Foituàato 
Arauba, representando o presir 
dtüte. 

Oa exames versaram eobre a* 
seguintes matérias: Doutrina cbiU* 
tã, Grammatica Portuguesa. Geo* 
gf apbia do Brasil, ArHbmetica, 
freebuos de civilidade, leitura, 
caiiigttipb.ft e contabilidade« 

Foram w.mbem exhibidos d> 
veraoB trabalboi de agulba, bor-
dados, (»byrintbo, íiocoí de H, 
dUo relevo, ííurtfl etc* 

O resultado dos exames foi o 
seguinte': 
Mtria do Carmo Ferreira^Di^tined 

Vão 
Beatriz de Andrade MeUo—DL-

uncçâD 
Adeiia. Simões — plenamente 
Joaona do Nascimento 11 

Maria de Jesus " 
Apolonia de Noronha 
Francuca Guede* *c 

MCÍIH Pereira da Silva " 
!gne^ Generosa — Simplesmente 
Maria Rodrigues 
Lzaa üa Conceição 
Maiia Loiza 
Julia Guedej " 
Josefa da âfilva 
Celma Cordeiio 
Aona Ribeiro 
Luiza A* de Miranda " 

No dia 15 tiveram logar a? 
terias^ com assistência de dia*» 
tinctos eavaítteiros e exmaa. ta-
Uiiiiaé, que ticararn penhorados t 
âat^feitos ptio brübo e tealce que 
as alumnas souberam dar a 6U& 
modesta fe^ta qoe constou do se* 
guinte 

Proyramnia 

O bymno escolar enteado por 
todas as alumoa?. 

Um tl-iquente ductirso em bon* 
raa religião, a tciência e ai Letras 
ptoüunciado ptU pro/e^aora^ que 
mereceu honrosos a caioro^cs ap« 
(j/.iusoâ do digno uud t j i io. 

Recitação do monologo 'A 
boneca d* Lúcia pela alumna 
Beatriz de Mello, n ;* sd>iu-se 
(lerttttammile bem. 

Uma poesia ttcitad* cum ece 

HeBCiDO PUBLICO 
PREÇOS CORUEIMTES 

í t 

íi 

li 
it 

Carne verde 

Carne de aol 
Carne de xarqne aaporior 
Cume de porco 
Toucinho do reiuo 
Btcalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagro nacional 
Aceite does nacional 
Vinagre de liaboa 
Sal 
Maoarr&o 
Aletria 
Pfxnoita do reino 
Araruta 

k. 
U « 

<C 

<c maço 
k 

garrafa 
«« 

Praga do Natal 

G e o e r o s d e e x p o r t a ç ã o 

hr taha 
Pegfto mmUtiiiJio 
Paulo 4* corda 
Mlovwft« 

PBBÇOB OOBBBNTBB 
4iaotto4oogM», 16 Moo por Woo 
ÂSodÃo " aertto " •« «isoo* 
Â 3 w r fcrrto ifooo 

« TE 1MB* *6oo I 
ooaroo 8»lpMl«* " " " lOfSoo ! 
Pod« te flüMtro, um tlOoo j MOlw 
Pott« te o»kl» 

Batel» dooo 
Cooo toceo 
Polito 
Bopaion 

lltro 
k 
(I «< 

IC << 

lltro 
m 
« i 

aolbo 
k 
f« 

«aço 

sspeslal 
TWUM 

k 

i« 
9i 

lltro 

80o 

1.000 
1.200 
l.OOo 
a.3oo 
1.000 
l.OOG 300 2.400 400 
i.ooo 

«00 
12o 

2.40o 
9.500 
<9.400 
1.600 400 

000 
9<i0 
160 
010 
600 
(MO 
100 
400 
10t 
600 
400 
760 
160 
00 

400 

ihosftifti! p J v pIu^®* 
M*fl» d » Ca ®1^ F^rreir»| 
'-atido ÍI^IM ÍHÍÍÎ H B »at̂ ig, | >go 
apo'jfi ti iet t i-.çú do mo^oligo, 

— Olver<*:n Hf^hg^s ao 
acto- reci húh* \)ih\* ou-r̂ s abm«« 
n a. 

— Otteirros biinqjucdes infHntis 
lieotaudo-se n otferta de bon-

bons em franc z executado e® 
Harmonioso t-i 1» pel i ry i p« íhics 
e inteligente l̂uoiua BtfAt'ir de 
Mrll> *énd i íeit j o coro re** 
pjtti pei s i úií gents collegic». 

límfim foi om * m o d r a 
pore.ii, b îUunte u aniíe* bçfto, tu-
do deii Io hqí e*Urço<» da pro/'S^ 
ôta d. Menm de Aodrn ie Mello. 

Guarnição Estadual 
ItatalhAo de Segurança 

Serviço para o dia 19 de No-
vembro de 1902. 

Ronda, o sr. eapra. Seabra 
Estado maior, o sr. tenente 

Brito 
Dia ao Batalhão, o 1' sar-

gento Soares 
Guarda de Palacio, o 2* sar-

gento Vieira 
Guarda da Cadeia, o 2' sar-

gento Pastel 
Guarda do Quartel, o cabo 

Mello 
Ordem ao official de ronda, o 

cabo Pires 
Piquete, o cabo corneteiro 
, Saboya 

UNIFORME N. 5. 

FA BBIG APH AROL 
Tem sémpre em deposito 

variadas marcas de cigar-
ros de optiunas qualidades, 
distingiüiido-se os afama-
dos cigarros 

Vende qualquer quanta 
dade de cigarros para o 
interior do Estado. 

Promptidao nas encom-
mcndns e modicidade hm 
pregos. 

ÂLFJJR1M& a 

MACAHYHA 

JL 

C A R T Õ E S 
ruí 

T O D A S AS (JN,\LIÍ)AI)KS 

Kaooiilrn-se a«|iii. 

E' a única machina de costura que 

deve ser usada para qualquer classe de 

trabalho, sendo de fácil manipulação, mo-

vimento ligeiro, e silencioso; cose cora ra • 

pidez e segurança—e e de longa duraçíio. 
* 

Últimos preços 

Machina de Família, sem caixa,utra 
u a u a 'I 

a 

a 
Vibratória 

Li 

c o m 
a << a 

"especial 

so$ 
6o$ 
70$ 
8o$ 

í< 

u de mão e pé ao 
mesmo tempo com 
mesa de 7 gave-
tas, gabinete 

" idem com 5 ga-
vetas especial 

A zeite purificado singer—frasco duplo 
Linha de cau iteis singer incon-

testavelmente superior a de 
qualquer outro fabricante, dz, 

2 2 0 $ 

200$ 
$600 

i$6oo 

MOLLAS, LANÇADEIRAS, ETC. 
' . . 

Armazém de fazendas e miudezas 
ÚNICO DEPOSITO E AGENTE NESTA CAPITAI 

Angelo fíoselli 

R u a doCommercioN*38 

NOVA RKMKSSA CHEGADA NO ULTIMO 

VAPOR INGLEZ 

Leite coodensadu 
Sabão 
Café do Rio 
k'afé do brojo 
afó moca 

Mato em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Q»eijo de «antelp 
Inhame 
Ovo« 

Uta k t » 

4« 

libra 
k 
4i 

k. 
ora 

L o> 
7oo 
800 
600 

l«4oo 
2.000 
l f6oo 
2.5oo 
4.H00 
2|oo0 

16o 
060 

Rio Grande do IVorte 
THK80UR0 DO ESTADO 

Semana de \7 a 2*3 de novembro de !9o2 
PRBOOS CORRENTES DO» UENERort 

SUGE1TOH A DIREITOS DB EXPOR-
TAÇÃO,«POR MAR 

Mercadoiíts Unidades 
^'god&o em rama lükílos 

i f ' caroço 
#< sujo oa reeíd ao 41 

Mucar dc asina 
chistalixado 
branco 

a 

Valoren 
9{500 
39OOO 

it 

»» 

« mascavado 
bruto 

" reiam^ 
Aguardente 
Borracha mangabeira 

de mi»níçob# aafca de eevad 
bela» 
«fé 

ti 

litro 
kilo 

íttoü 

cr a de carnaúba 
cera dejpa ha de 
Carneiro Uttm 
Cabras uma 
Chapeoe de p^lha utu 
Couros de boi, s< c. o 041 

sacados uin 
Chifres de boi cento 
Charutos conto 
CigWTos ilidir 
Caroço de algodão " 
Carne de sol (eecca) kljo 
" qualquer modo prepara'* 
esteiras ee palha uma 

" de Junco « 
" de piplry #« 

Fumo em rolo ' k lo 
' em íolhss 

ftrialh de mandioca littro 
ffijao mulatinho 

de outras qualidaães 
fraagoe um 
galUahas f* 
gomma de maodioca littro 

" de araruta 
milho 
mel de asnear 
me! de abelhas 
ovos d^gallinha mm 

kik> 
oito de mamona litro 
perus um 
papagaios 
pejequitn» " 
pell+s de cabra a m t 

" carneiro 
/Mlov .geu l k í l 0 

Planas á» ema 
de manteiga f* 

««M a o« pTe»fe 

1» 2 0 
$32o 

10$000 
>000 
\4C0 

lOàí 
.Seiiienfas de mamom !gftl 

meio, taxa fixa kilo 
$ 1 0 ) 

19 iL* 
*öon 

1*400 
I f 000 
2 $000 
7*000 8*000 
*8W 

1*40'J 
9*000 
1 

fcoía 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi ee a t 0 
Velas de cera de carnaúba k 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouroe de carnaúba etc 6tS0f 

d0 do Rio Orandede 
worte, u de novembro de Í9oâ# 

SEA-

"WERí AP^0NS0 MAGALHÃES 

VAPORES ESPERADOS 

MBZ DE NOVEMBRO 

two 1050 
<1 

Do norte 

Brmil 
Maoao* 

a 
a 

22 80 
1*001 

ILEGÍVEL 
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Bilhar Reoreativo 
01 PIOFBIIDADB DI 

JOAQOOt BSKRlQOf DS MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Mftgnlfloo MtetotodmeAla d« diter* 
sOeif n'un doa prlndpoei 

pontos d9octa cidade. 
Tem» a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO oomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te casemira francesa, pela 
Uminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nesses tempe« de grandes noti-

jadei; agora que o sr. Suntoi Da 
noot acaba de detcobrir a direc-
fào dos batôed, usem o MBLHOK 
SABONETE PARA A PELLE que 
é iDcoatdnavelmeote a SABAO 
ANTESEPTICO que cura sardas, 
paaao«, ecsemaé ele. Leia»se o 
prospecto que acompanha cada 
Sabonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

Éíi tfTAidhWA* 

4 •j •j 

<ü 
•A 
Tuberculose. 

m De todas as es-
| pecialidades Phar-
imaceuticas conhe-
ci 

feidas nenhuma é 
11 ã o agradavel a o 
| paladar, tão indis-
| pensavel a saúde e 
.|de reputação tão 
I solida como a E-
| mulsão de Scott. 
I Nenhum medicamento 
1 a exceda em efficacia. A 
3 lama que gosa tão mere-
3 ci dam ente não tem sido 
j disputada por nenhuma 
1 substancia pharmacolo-
1 gica ; os médicos de todo 
j o mundo a preconizam 
|como o mais excellente | 
1 agente therapeutico con- §, 
ï tra a tuberculose, a es-| 
;]crofula, o rachitismo, o| 
jlymphatismo e todas as| 
1 enfermidades que redu-
^ zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

Emulsão 
de Scott 

de Oieo de Fígado de Ba-
calao com Hypophosphitos 

de Cal e Soda 

quasi .se pode dizer e 
não sem razão que é o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se 
usa a tempo. Taes são 
suas adrn iráveis resulta-
dos n'esta com muni en-
fermidade. 

Kx l j í i -we u le t t i t l rnn . 

a' v<nJa i>a» l'harmacias. 
SXOTT & BOWNE, ("himicos N.>va York. 

»P 

ÍH 

« 
: 

éA 

4 
'i 
'I 

f 

Grande exposição 

N O V O M U N D O 
- O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste eoncoituado e luxuoso esta^ 
belecimento que acabam de mandar effeçfcuar, com to-
*lo esmero e capricho, grandes e magnificas ccmprafr 
nos principaes mercados da Europat tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exmas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado» uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha com potencia nesta praga no seu va» 

riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, cs srs. Fontes & C. chamam 

a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
l ã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia inglesa de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vell»tinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda cliinezá, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chincza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOSCAPOTAS 

Para ho~ 
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

Para se* 
nhoras, ul-

GORROS E CHAPEOS TOUCAS 
BONETS! DE SOL 

I Para bapti-
Para cre-' Para ho-|sado e pas-1 j jJClO 

timo gosto anças, mui-jmens, se-fseio. Grava-
de Pariz. A — 1 ^ -1 Cf r j 7 

to elegante nhoras e 1 • « 
e baratos. mocinhas. 

tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS GUARNIÇÕES 

Especiaes, Para sala 
modernissi- de visita, 
mas e ele-sortimento 
gantes. jesplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-:dos fabri-
to bem tra tantes, 
baldadas. 

I QUINßUI-

! JUHARIAS 

Grande va* 
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

> 3X1 O V O M u n d o recomenda-se 

Ça 
è 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-gos do mais alta moda. 

FONTES $ COtfP. 

Rua Correia Telles n 11 , 

PHARMACIA M A R A S M O 
* 

» 

O proprietário deste acreditado eestabelecimento 
acába de receber do Estudo do Ceará as especialidades 
pharinncenticHs seguinte-;: 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
tpprcrada pela Junta de hygieue Publicado Kio 
4« Janeiro. r7 o melhor e o maiq rico depurativo do 
«*%Hgue; cura radicalmente o rheuuiatigmo, a syphilis, 
voubas, ulceras, .fistulas, darthros, tumores gommas, 
mpigen8, escrófulas, morphéa, cancros, coooí «*as e toda 

^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
vestados de pessoas curadas. Vide 0 prospecto que 
Acompanha, a cada garrafa. Uma garram 5$000. 

P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de morim. Único approvudo e auctorisado 
ela Junta de Hygiene tio ? Estados Unidos do Brasil-
'em curado milhares de dantes de tosses, influenças, 

rouquidões, coqueluohtíá,coi^tipayÕes, brouchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, U-ryngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, como attestam not&bilidadesme* 
dicas e muitas pessoas curu IHS. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-POSTOdo Amcvim. 

Especifico na cura da Muemia, fraqueza, flores bran 
;as, pallidez, diarrliéa cbronica^ digestões laboriosas, 
dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
File enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 

apjpetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ; Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável. efficacia e de prom 
pto etfeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e eogorgitamentos 
ou induraçSo do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
4oas que delle teem uzado Um vidro 2$500. 
PILULA8 AM TH j£LlUNTlC AS do Pharmaceutico João da Rocha 
Koreir».—Sfto dé effisito aeguro e afBcas para expalaar ai lombrlgaa OU V6flB8ft ipteftinftftd i 
VINHO DB QUINA. CAKNE, f e r r o K Lacto phoephato da cálcio 
de Soare* de Amorim approvado pela Inspectoria de Ilygiene. 

Tonico recoDBti uiate e nutritivo, receitado pela diatincta cia« 
se medica na anemia, fraqueza, paiiidezj fastio, amenorrhóa ou falta 
ias regras, cachexia, ilores brancas, falta de forças, exceesos de qual-
quer aaturesa que causam enfraquecimento e nas convalescenças d t 
qualquer moléstia. Üma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOtf lLLA de João d » Rocha Moreir*. 
Excellente estomacal para curar ÜS dyspepaiaa, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, aaias e todas as moiestiai que atacam « 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE R1C0RD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as bienaorrhagias e affecçOss brancas s»-
xuas recentes ou antigas. Um vidro S$000. 
CALLO'L dt Soares de A morim.— O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigo* sem causar a me« 
nor dôr, pois n&o queima e nem inflammá a pelle, 
liais de cem pessoas attestam e elogiam a efflcacia d*este mara» 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTAkBA—de Soare» 
de Amorina. Faz aescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegeta es que são 
a única cauza da alopeciau <juèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. o melhor 
dentifrício do muodo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toia as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor 

piSTA E PÓS Dfil> xIPRICIOS-do S<>ares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes uüo 
W eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

0LE0LIN4—de S. Amorim. A melhor brilh ...tipa 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
xarám. Des troe as manchas^ sardas e espinhas do 
opto como por encanto. 

PEAU D'ESPAGNE fi AGU^i DE QUIN-á—de S. 
le Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELIJN^l PFRFUMADA—para o cabello» 

Todos estes nresarados se encontram 

Rua Gorroia T t l k s 

PAGINA MANCHADA 
VeiD-deta et d i n h..ei3?Q 
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Festa da Padroeira 

Os artistas desta capital, 
promover AR» os festejos da 8 
novena, auianlum, sendo en-
carregados os srs. Julião Ben-
to da Costa, Joaquim Fabrí-
cio, João Pereira Dias, Janu-
ário'da Silva, José Ernesto e 
Vicente Ferreira. 

A repartieAo dos Correios 
expediu malas hoje para Per-
nambuco pelo vapor inglez 
Grecian Prince, que deve zar-
par do nosso porto amanhan 
cedo, pelas ciuco horas. 

L IMPP~\PÜBLICA 

a scssfto do jury daqnelle clís-
tricto, e bem astim o de no-
me Tosé Varelln, vulgo Jose 
da Luiza, que foi transferido 
da cadeia da Capital pnra a-
quella Cidade, por achar-se 
esse infeliz com sua saúde al-
terada. 

Lembramos ao sr. Joaquim 
Uistosa,contraçtante da lim-
pesa publica, que deve man-
dar asseiar as ruas desta ca-
pital, maxime a praça Andre 
de Albuquerque, uma vez que 
se approxima o dia 21, em 
que tem de sahir a grande 
procissão da Santíssima Vir-
gem da Apresentação,Padro-
eira do Natal. 

MERCADO DÀ MACAHYBA 

Durante a ultima semana, 
venderam-se em Macahyba... 
1200 fardos de algodão a 
9$600 por 15 ki.; 150 couros 
salgados a 10$500 por-15 kl; 
300 cominhos, a 250$000 o 
cento. 

Na feira de sabbado, foram 
esses os preços de alguns ge-
neros : carne de sol, 13$500 
por 15 kl., farinha, 7$000 o 
alqueire, milho, 12$000 o a l 
queire; feijão 13$000 o al-
queire ; gomma secca,17$000 
o alqueire. 

Ante-hontem, seguiram, de-
vidamente escoltados, para a 
cidade de Macahyba, a requi-
sição do respectivo juiz dis-
trictal, os réos Joaquim Eu-
zebio, João Carlos de Mello e 
Francisca Joanna de Moraes 
Caiada, afim de responderem 

A noite dos solteiros 
A novena do hoje está correndu 

por oonta dos Boltotros de ambos os 
Bexos, o SÃO encarregados os so-
nhoree Pedro Soaros Pilho, Come 
lio Leite, Lulú Avila, Jòeé Barfto 
da Lagoa e outros. Bom andou a 
mocidade nfto ongoitando a noite 
que lhes distribuíram ! No meu tem 
po de solteiro, também fazia assim ; 
nada de mostrar a barriga da per 
na.*. E nfto foram poucas as rai-
vas, qoe ene o Lucrécio fizemos 
ao oapitão Américo, quaqdo á fren-
te âoè patacões de solla, queria fl 
car na ponta* 

fim todas as épocas, a mocidade 
deu e dará serto!... Hoje, na 
Praça André de Albuqaorquo, ser&o 
queimados muitos fogos de artificio, 
balões, o diabo a quatro ! . „ 

Hojeanovena é dearromba : 
Muito fogo, muita bomba, 
E o templo repJecto, cheio ! 
Pois, p'ra festa realçar, 
Rnsta, leitor, figurar, 

Um açuense no meio ! 
Lulü Capéta. 

Pedacinho de Ouro 
DESPACHO ^ALFANDEGA 

Morins inglezes especi * 
aes, Cretones franceses qua-
lidade garanitda/ Cretones 
azul-marinho lisos, Chapeos 
para homens, rapazes e se-
nhoras. 

Receberam e vendem a 
preços rasoaveis— 

w r^iijwg Ü ni^c*^ m 

Ninguém, por certo, mou leitor ojutesta 
Isto que ha muito o Zó Povinho dia : 
Melhôr soi ia qu'em lugur de festa 
Tratassem de alvejar noasa Matriz. 

Mas contra a idóa o Atuorim protesta, 
Abre subscrípçôes, procura o X . . . . 
B a quebradeira eat&o se manifesta, 
Se alastra o grande mal pela raiz. *. 

Quasi todo engeitado o noveoario, 
Bem contra o gosto d'esse bom vigário 
Quo a sotaina devoras sabe honrar* 

E até o Pavilhão, quo alil existo/ 
Eil o, panno onfuwitfo, escuro, triste Como a tristeza omaniva do mar I 

Itisdo. 

'•Ans a s/s. nnsimmediaçõesjdc «ua míle « sogra, d. 
[da tonte do Pão Ferro e que Delphina Oomes dcCnrvalno, 
,ditas temi», herdadas por s. ficando eu. desde critflo, sc-

m 

TELEGRAMMA. 

Loteria Federal 
extrahida a I S de novembro 

16330 25 contos 
25544 2 

19092 1 

46015 200 mil reis 
T0D08 08 NÚMEROS TERMINADOS 

em 80 tem 12000 
.em 0 tem 2000 

I» 

Tsligraaiaas tos 
RIO, 18. 
Ao governador— 

Natal 
Tenho a honra de com mu-

uicar (pie, por decreto de 15, 
fui nomeado para o cargo 
de ministro de Estado da 
justiça e negocios interiores, 
e interinamente para o de 
ministro das relações exte-
riores, tendo assumido, na 
mesma data, o cxereicio do 
primeiro. 

O ministério ficou assim 
constituído : Faseada, Dr. Jo-
se Leopoldo de Bulhões Jar-
dim ; Guerra, marechal Fran-
cisco de Paula Argollo ; Ma-
rinha, contra almirante Julio 
Cezar Borges de Noronha ; 
Industria Viação e Obras 
publicas, I)r. Lauro Severia-
no Muller; Relações Exte 
riores: Dt\ Jose Maria da 
Silva Paranhos Rio Branco. 
Cordiaes Saudações* 

J+J. Seabra. 

' Solicitadas 
Ao publico 

Tendo o sr. José Paulo Car-
rilho de Goes assignado uni 
artigo oflensivo contra mim, 
publicado na Gazeta do Cam-
mcrcio de 30 do passado, no 
cpial fizeram s,s. dizer que eu 
possuía uma eseriptura falsa 
de terras por mim compra-

s. do seu falleciilo sogro Joa 
jquim Francisco de Carvalho, 
; foram por s. s. vendidas no 
jseu cunhado João Ernesto, 
preciso dizer ao publico, que 
por ventura não me conheça, 

3ue a respeito da proprieda-
e do Pau Ferro, onde me si-

? tuei e onde moro ha majs de 
118 ahnos,possuo os seguintes 
| títulos, assignaíos pelo se-
; nhor José Paulo Carrilho de 
{Goes, todos com a firtna de-
Jvidamente reconhecida : 
j —Eseriptura particular de 
20 de Setembro de 1884, pela 
qual o sr. José Paulo Carri-
lho de Goes e sua mulher ven-
deram-me 394 braças de ter-
ra com uma e meia legoa de 
fundo na data do Pau Ferro, 

nhor e possuidor I>K TODA A 
TERRA OUR KLLES VENDEDO-

RES T INHAM NA DATA NO TA«: 

FERRO . 

Ora, em vista de títulos tao 
cathegoricos, para o sr. José 
Paulo vir hoje a publico dizer 
que o Pao Ferro nfto me per-
tence, é preciso primeiramen-
te dizer que não estava no 
seu juiso perfeito quando, em 
1884 e 1885 passou eassig 
nou taes títulos, pelos quaes 
como se viu, eu me podia 
possar onde me conviessedes 
se que se tratava de terrenos 
i4pro indiviso" e uma vez que 
a minha posse comprehendcs-
se a posse a que se referiam 
as escripturas. 

Finalmente, para o sr. José 
que houveram por herança Paulo di?er hoje, pela Gazeta 
de sua niãe e sogra, d. Delfi- do Commcrcio que o "Pau 
na Gomes de Carvalho, dan-
do-me a faculdade de me a-
possar onde me conviesse,res-
peitando apenas a posse que 
tinham os vendedores no Io-
ga r Lagoa, onde residiam ; 

—Eseriptura particular de 
27 de Novembro de 188A, pe-
la qual o sr. José Paulo Car 
rilho de Goes e sua mulher 
venderam me 100 braças de 
terra com uma e meia legoa 
de fundo, que houveram por 
herança de sua mãe e sogra 
D. Delfina Gomes de Carva-

ílho, dando-me posse no logar 
;junto á posse que os vende-
J dores tinham na Lagoa de S. 
José ; 
j —Eseriptura particular de 9 
de Março de 1885,pela qual o 
sr José Paulo Carrilho de Goes 

!e sua mulher venderam-me a 
posse que "tinham no logar 
denominado Lagoa de S. Jo-
sé com duas casas, uma co-
berta de palha e. outra por 
cobrir, todas as íructeiras, 
cercado e todas mais bemfei-
torias, com duzentas braças 

Ferro" nao me pertencefc pre-
ciso confessar que nao estava 
no .pleno goso das suas facul-
dades^quando, em resposta a 
uma carta do coronel Onofre 
Filho, datada de 10 de outu-
bro de 1898—carta q'foi mos-
trada a muitas pessoas—dis-
se ter-iue vendido terras no 
local'4Pau FerroM

tondc eu me 
achava situado como dono, e 
onde eile me dera posse,quan-
do me vendera as tertas her-
dadas da sua sogra d- Del-
fina. 

A' vista do que fica exços-
to, vê o publico que fui victi-
ma de uma aggressao infun-
dada e gratuita, porque o sr. 
José Paulo nao tem o menor 
fundamento para dizer que é 
falsa a eseriptura de compra 
que possuo das terras situa-
das nas immediações da fon-
te do uPáo Ferro'\ 

Natal, 17 de Novembro de 
1902. 

Manuel Christiiw de Medei-
ros Dnntas. 

DOSTOIEWSKY— 03E5X E C A S T Z O O FOLHETIM 

, , . ! - » CARTÕES DE VISITA 
;de terra e uma e meia legoa U e diversas qualidades, eu 
! de fundo, que t inham de res-, eoati a.se nesta tyno. 
to, tudo havido por herança graphin. 

TRADUCÇ^ÃO C A M A R Á " 
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—Mas que fazer ? que faser ? 
repetia Sónia a eborar. 

—0 que è preciso fazer ? aca-
bar cora o mal d'uma vez, e i< 
para deante aconteça o que a% 
contecer. NSo me compreheodes? 
Mais tarde eompreheQderás... 
Ser livre e poder, mas Bobretudo 
poder l Dominar todos as crea» 
turae /raças, todo e«e formiguei-
ro L .. Àqni tens o que é pre» 
ciso fazer 1 Lembra-te d isto ! E' 
o legado que te faço em testa-
mento. Talvez te eBteja falando 
pela ultima vez. Si eu nfio vier 
amanha, saberás tudo, e então 
lembraste das minhas palavras. 
Mata tarde, d'aqui a alguns an* 
noB, com a experiencia da vida, 
comprehenderàs talvez o que el 
los significavam. Se eu vter a< 
raanba, dir-te-bei quem matou 
Izabel. Adeus ! 

SSonia estremeceu e olhou para 
elle desvairada. 

—MM sabe quem a matou ? 
perguntou gelada de terror. 

—8eí, e hei-de nizèl-o... 
(DM só a ti ! tiseolbi-te. U&o 
virei pedir te perd&o mas simples 
mente dizer-t*o. H<\ muito te.u-
po que te escolhi. Tive essa ide* 
ia quando teu poe me failou em 
ti, ainda Izabel vivia. Adeus. 
Nfto me dôB a mfto. Até ama-« 
nhã. 

8ahiu, deixando Sónia %,b a 
iropresróo ds que estava doido ; 
mas el!a própria estava de#vaj«Í 
rada, e sentía%o A cabeça anda*J 

va-lbe à roda. «Oh ! meu Deus ! 
como sabe elle quem ina*ou Izabel 
Que significam aque las palavras? 
B' extraorninario 1» Comtudo nào 
teve a menor suspeita da verda« 
de.*. «Oh ! elle deve ser terric 
velmente desgraçado !... Aban* 
donar a mãe e a irra a 1 Porquê ? 
O que haveria ? Quaes serão as 
suas intenções ^ O que foi que 
elle me disse ? Beijou-rae os pés 
e disse-me ("sim, foram estas as 
suas palavras) que não podia vi-
ver sem mim.. . Meu Deus 

A port* fechada dava para um 
quarto que estava vago, e que 
pertencia á casa de Gertrudes 
Karlovna jSossltch. Era para a> 
íugar, como indtcava um annun * 
cio p eg ida :n poria da entrad^ 
e os e8criptos Collados nas janela 
las que deitavam sobre o canal. 
Sócia sabia que não morava aíi 
ninguém. Mas durante a scena 
precedente. SvidrigaYloff escondi-
do atras da po»1a, escutara com 
toda a attenç&o a conversa, i 
Quando fiaskolnikoff sahitt, o m [ 
quilino da Resslich reflectiu um 
momento, depois voltou sem fa-! 
zer o menor ruido ao seu quar* 
to, contíguo ao que estava vago,' 
pegou n'uaa cadeira e fot encos-1 
\á[ a á porti. 0 que tinha aca 
bada de ouvir interessara o alta j 
mente ,* de forma que essa cadei , 
ra serveria para elle escutar 
mais vezes« se n ter de estar de 
pé tanto tempo. j 

D r . M a n o e l D a n t a s 
ADVOGADO 

ESCRIPTORTO : Redac-
çao da "Republica" 

Dã consultas por escripto 

Advoga no Super ior Tri-

butial de Justiça, peron-

te o Juiso Seccional e 

cm todo* os auditorios 

ua comarca da capitel. 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

Enea rrega de qual» 
quer Tjiquidaçao e exe^ 
cuçao Gommercial na 

praç.i do Natal. 

Paz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Junt i Commercial. 

Rem m u nerações mediante a-
juste prévio. 
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CAPITULO V 

Quando,no d:u seguinte, as on% 
ze horas em ponto, Raskolnikoff 
foi ao juizo d'iastrucçâD, admí 
rou-se de. que o fizessem esperar 
tanto. Presuma que deviam re* 
cebêl o immediatamento ; no en* 
tanto decorreram dez minutos an*? 
tes que Porphyrio Petrovitch o 
mandasse entrar. Peia sa!a de 
espera, ia e vinha gente, que 
parecia não se importar nada com 
elle. Na sala »mmediata. a secre« 
taria, escreviam alguns emprega« 
dos, e era evidente que nenhum 
d'elle* se preocupava com Eosk 
olnikok. 

Olhou desconft£ti<> para todos os 
ados. Não estaria por alli algu* 
ma gente, algum argus aiyste* 
ri so, encarregado de o vigiar e 
de impedir que fugisse,- st ten* 
tasse fasel o ? Mas nada viu que 
lhe dèsse tal impressão : os a* 
manuense c o n t i n u a v a m 
o seu trabalho e os ou-
tros nao faziam caso d'elle. 
TraoquiUibou se. «Si com effei 
to, pensou, em personagem mys 
teriosa de hontem, esse espectro 
sabido debaixo da terra, cou-
besse tudo, tivesse vtsto tudo. 
deixar«me*hia andar a4 solta, 
como fenho andado 9 Nfto 
tenam prendido ja( em vez de 
esperarem que eu viesse aqui, 
por rainh» vontade ? Portanto, 
ou esse homem nft i fez revelaçfio 
alguma, ou... ou simplesmente 

nada sabe, nada viu. E como 
pxiia ter vUto ? Evidentemente, 
os meus olhos enganaram-uie, tu* 
do o que hontem me atormentou 
não passa d'uma illusão da ívnha 
imaginação doentiai. Cada vez 
«he parech mais acceitavel fSU 
explicação que ja' na vespera 
se lhe tinha apresentado ao espî  
rito na cccasiã i ^m que se sentia 
mais inquieto* 

Reflectindo em todo isto* e 
preparando-se para novo comba* 
te, fiaskolníkofl surprehendeu se 
de repente a tremer* Indignou* 
se ao pensar que era o recebo 
da entrevista com o odioso Por-
phyrio Petrovitch, que or^inava 
esò-e tremor. Para elle o peíor 
era tornar a encontrar-se com 
esse himem : rdeav;i-o e recea* 
va que o «eu cliu o ntraçoosse. 
A indignação I i tào v^Jenta que 
até deixou de t a\er. /Veparou- ê 
para entrar sereno e Jirnie, pro« 
mottend o a si procrio faltar o 
menos p s îvel, e t̂ar sempre em 
:uarda, erafitn, dominar a toda 
o custa a irasc/bfudnde do seu 
temperamento N'este romenos 
foi levado a' presença de Petro" 
vitch. 

I orphyr o estava sõ no gabine* 
te. Era uma sala regular, com 
uma meza giande deante d4um 
sopha' forrada de oleado, uma 
decretar«, uma estante a um 
canto e algumas cadeiras, tudo 
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l 'ELO DM. PEDRO VELHO 

n I de Julho de 180» 

Org&o do partido republioano federal 

Di rec to r p o li t i c o ? DR " p C D R O V E L H O 

R e d a o ç & o • T y p o g v a p b l t 
ÍÍB—RtJA 13 DE MAIO—38 

E X P E D I E N T E 

"A REPUBLICA"-Folha diaria ia tarie. 
FUNDADOR—2>r. íWro 7d*0. 
CORPO RKDAOCIONAL—JfnfiKe/ Dan 

tas, redador-chefe; Antonio de Soma, re 
dador. 

QERENTE—JOSE* PINTO. 

ASSIGNATURAS: 
Um anno 15$000. Um mes 

1$500. Solicitadas e Editaes ~ 200 
réis a linha. , 

IlltgMBB StfttiiB 
RIO, 18 (Recebido ás 4 V 2 

horas da tarde) 

Esta noite teve íogar o 
grande baile offerecido ao dr. 
Campos Salles no Club dos 
Diários. 

Pode-se, sem affectação. di-
zer que ha muito tempo não 
se realisava aqui uma testn 
tâo deslumbrante e imponen-
te. 

Os salões do Club ostenta-
vam uma sumptuosa decora-
ção, a illuminação á luz elec-
trica, tanto interna como ex-
terna, era de effeitos mágicos, 
o serviço do baile esteve pri 
moroso e a concorrência foi 
das mais selectas, compare-
cendo o que a sociedade flu-
minense tinha de mais distin-
cto e mais illustre. 

Estiveram presentes o dr. 
fcodrigues Alves,acompanha-
do da sua casa civil e militar, 
todos os membros do passa-
do e do actual ministério, 
quasi todos os representan-
tes do Congresso Nacional, o 
Corpo Diplomático e a oftici 
alidade dos navios de guerra 
estrangeiros. 

Dançou-se a primeira qua-
drilha ás 10 h. e 45 m. da 
noite e findou-se à ultima val-
sa ás 4 Vè horas da manhan. 

chegada do Barão do Rio 
Branco. 

Tendo pedido escusa,fot no 
meado interinamente minis-
tro do Exterior, oláo Interi-
or, dr. J. J. Seabra. 

RIO, 18. 
Hoje terá íogar o almoço 

que os paulistas offerecem ao 
dr. Campos Salles c amanhã 
rcalisar-se-á o grande ban-
quete que o ccmmercio desta 
capital oftereee ao mesmo dr. 
Campos Salles e ao dr. Joa-
quim Murtinho. 

RIO, 18. 
Causou óptima impressão 

a mensagem inaugural do dr. 
Rodrigues Alves, sendo una-
nemes todos os jornaes desta 
capital em tecer-lhe francos 
elogios. 

Esta mensagem foi, em re-
sumo, transmettida pelos cor* 
respondentes dos jornaes ex* 
trangeiros, para o Rio da 
Prata, para os Estados Uni* 
dos e para a Europa, onde 
influiu favoravelmente na co-
tação dos fundos brasileiros. 

O dr. Rodrigues Alves visi-
ta amanhan todos os navios 
de guerra estrangeiros, anco-
rados neste porto, que vie-
ram officialmente assistir á 
sua posse. 

RIO, 18. 
0 dr. Olyntho Magalhães 

foi convidado a permanecer 
na pasta do Exterior ate a 

RIO, 19. 
O presidente da Republica, 

dr» Rodrigues Alves, visitou 
os navios de guerra extran-
geiros. 

Hoje, ao meio dia, o Club 
Naval offerece um piquenique 
à oficialidade extrangeira e 
á noite,terá Íogar o banquete 
offerecido pelo Ministro da 
Marinha no Arsenal de Ma-
rinha. 

A bordo do Riachuelo e do 
Barroso foi égualmente offe-
recido um almoço aos inferio-
res das guarnições dos mes-
mos navios. 

RealiSou-se hontem o gran-
de banquete que o commercio 
e a industria desta capital of: 

feceram aos d rs. Campos S?*Í 
les e Joaquim Murtinho. 

Em nome dos offertantes, o 
dr. Julio Ottoni brindou ao 
dr. Campos Salles, que agra-
deceu, proferindo um notável 
discurso. 

O industrial Antonio Lage, 
ergueu o brinde de honra ao 
dr. Rodrigues Alves, 

A festa foi brilhantíssima e 
terminou ás 9 V2 da noite, 

A essa horat o dr. Campos 
Salles seguiu com um grande 
acompanhamento para a Es-
tação .Central da Estrada de 
Ferro, onde tomou o trem 
especial que o conduziu para 
S. Paulo. 

RIO, 19. 
Serão nomeados : 
—chefe do estado-maior do 

exercito o general Costallat; 
—sub chefe, o general Luiz 

Medeiros ; 
—commandante do 4' dis 

tricto militar o general Ma-
rinho da Silva ; 

—commandante do 5. dis-
tricto militar o general Bor-
til anu ; 
s—-commandante da Escola 

Militar do Brasil o general 
Carlos Eugénio ; 

—Intendente geral da guer-
ra, o general Arthur Oscar ;. 

—commandante geral da 
artilharia o general Guima-
rães. 

RIO, 19. 
A commissão de Constitui* 

ção da Camara dos Deputa-
dos apresentou projecto adi-
ando as eleições íederaes pa-
ra 18 de Fevereiro. 

^^^^ 

RIO, 19, 
Foi nomeado director geral 

dos telegraphos o dr. Ozorio 
de Almeida. 

é 

S. PAULO, 19. 
Prepara-se aqui imponente 

recepção ao dr.Campos Salles. 
Ser-lhe-á offerecido um bai-

le no palacio do governo e 
ura banquete na Rotisserie. 

Cartas He Paris 
Paris, 25 de Outubro de 1902 

SUJUIAVO :~Qê generoes boers em Paria.—A greve geral dos mi-neiros. — Discursos parlamen-' tares sobre o fechamento das es* ceias.—A catadrophe do gwel De Bradsky.—Livros no-vos. 
A visita do« generaee boere, 

Botha, Dewett e Delarey a Pa-
ria] teve o~*4Çpihimeato que es 
ta cidade reserva sempre aos 
campeões do patriotismo, da li»* 
berd&de e do direito. Neil es Pa-
ris »saudou o heroísmo infeliz 
e acclamou o que é melhor dt> 
que a vlctoria : a abnegação, a 
coostanciae a fé no infortúnio. 

Vindos de Bruxellas, os gene« 
raes foram recebido« por diver-
sos comités boerophiloB e, acom* 
paohados a é o Hotel de Hollan* 
da, tiveram de vir varias vezes 
á varanda para satisfazer a im* 
padenc a da eucrrae raultidfto que 
os acciamava freneticamente» de* 
sejosa de conhecer os traço« doe 
gloriosos vencidos, que nos eram 
fàmSiares nos seus trajos de 
guerrâ .e que hoje, a despeito da 
correcção da sua vestimenta de 
homens de sociedade, apresentam 
uma matura de energia e de do* 
çura, de intelligencia e de rus 
tícidade. 

Nâo vem.4 fora de propos to 
dar aqui algumas notas caracte-
rísticas sobre os tres heroes do 
Transvaal. 

O general fcLtha, nascido em 
Greytown, no Nutal, em 1861, 
morava em Vryheid, cultivando 
a sua herdade e fez se soldado 
para defender o territorío da pa* 
tria. 

Interrogado por utn jornalista, 
onde aprendera a arte da guerra, 
Botha respondeu : 
-Oh / d io-íte como um tacitur 
no, no sentido europeu da pala* 
vra. Numa guerra européa, não 
valeria ]à grau cie coisa. No meu 
paiz, eu podia ser ulil, porque a 
minha experiencia tinha^a adque» 
rido pela pratica. VI a melhor 
pratica é a guerra. NàJ per** 
tenço a nenhuma escola. Meu che-
fe; Lucas Meyer, en«inou«me a 
guerra por occastâo d 1 expedh 
ção contra os Cafre«. Foi o seu 
methodo que adoptei e foi a eile 
que devi ser bem succedido con-
tra Buller em Coíenso, ter podido 
contribuir para desalojar os in-
glezes de SpiunvKopje &. A mi~ 
nha carreara militar toi o campo 
de batalh». Somente aZIi, pode 
se aprender. E si tenho algum 
mérito, devo o á benevolencía e 
á an? zade do nosso venerando 
presidente Kruger, que me esco-
lheu para commandar as tropas 
federa es. 

Botha fala francez e íngiez, é 
um homem de estatura agigan-
tada, olhos claros, barba cerrada, 
tez bronzeada, porem citfo o* 
Ihar, de uma doçura infinita, in* 
spira uma confiança que, entre 
os seus 8>ldad9Sy ia até o sacri 
fleio aba tato da vids, quando 
«e tratava da execuç&o de uma 
ordem. 

De Wett pode «er cognomina-
do o mysterioso, o legendário, se 
melhant • a Bayard, de quem pos 
sue a alegria na acção, a belleza 
na bravura o a fortaleza d'a(ma 
que admiramos no cavalheiro 
«an« peur et sans reproche. 

Sto innumeras as peças que 
De Wett pregou ao* ingleze*. 

Um dia, corta o fiu telegraphi« 
co, recebe um despacho de iord 

Roberto ao general Hunter, r s* 
ponde a um com a asaignaturs 
do outro e espalha as«/m o boate 
de que está prisioneiro, o que o? 
inglese« festejaram ruidosamente 

Outro dia, faz calungas de ma-
deira, põe^nos enfileirados deante 
de carretas velha« abandonadas 
colloea em redor desses simulacro 
tendas ra«gadas. para fingir UID 
acampamento fortificado e, dura a 
te um dia e uma noite» os *ngte 
zes bombardeiam furiosamente esto 
fortaleza, atè que, ordenadi o as 
«alto com todas as precauçõe« e 
toda a arte da gue* ra, ficam to 
dos com nariz de palmo e meio 
deaute do estratagema de De Wett. 
De uma outra vez, De Weífc, ves 
tido de offieial inglez, vae a Jo 
hannesburgo, donde se rettra de-
pois de te> obtido todas as infor-
mações que necessitava. 

Momentos depjis, chega um ma 
jor inglez,'chefe de policia, todo 
esbaforido e pergunta aos officia* 
es da guarnição' : 

—Viram um officía* montado 
num cavai I» pret ? 

—Vimos, p * s nâo ! Acaba de 
partir neste momento. 

— Por onde ? 
—Dobrou o canto di rua, a 

galope $ ja deve ir ionge ! 
—By Jove ! era De Wett ! 
Houve uma verdadeira expio ̂  

sâo de gargalhadas. 
—Esta é boa ! 
—Corram depressa l talvez a» 

inda possam agarrado 1 
. —Êíle, com certeza foi a' ca-
sa do general. 

E, emquanto os officiaes riam*, 
«c á custa do que julgavam ser 
troça do major, chefe de policia. 
De Wett galopava en pleno 
campo, seguro, peias informações 
cojhidas, do bote que ia armar 
aos «eus inimigos. 

Havia, entretanto, em De Wett, 
uma coisa mais bella e mais no^ 
bre do que o seu temerário esr 
pirito de aventura : era a sua fé. 
Na vespera das batalhas, quando 
os canhões ingtezes começavam a 
sua horrenda melopéa, De Wett 
erguia-se como que transfigurado, 
e entoava o hymno sagrado» que 
era acompanhado em coro pelas 
tropas ajoelhadas. 

S<?bre Delarey, disse um dia o 
general Prench : 

- Nenhum chefe boer nos da 
rà tanto trabalho como De Wett, 
porem nenhum n >3 custara1 t n 
tas vidas como Delarey, a quem, 
no emtaoto, coube sempre, com 
justiça, uma legenda de bondade. 

Fa ava*se um dia, no acampa-
ment) boer, das dotações feitas 
a lord Roberts, quando Delarey 
interrompeu a palestra ; 

—Fal m do que lord Roberts 
ganhou, mas não dizem o que 
eile perdeu. Nenhuns de vò$ 
perdeu ura fiho nesti guerra; 
eu perdi um e sei o que isto 
va)e. Pode se ser /etd marechal 
porem é se, antes de*tudo, pae e, 
para encontrar um dos seus fi 
lhos, d*r*ae*la atè o ultimo ceí* 
ti! da fortuna, até a ma/or das 
suas honras, tornarão-ia simples 
aoidado. 

Doutra vez, era Noo gedacht, 
Delarey vsitava os prisonetros 
inglezes Um deües, que estava 
fertdo/ perguntou, a7 viMnho, ao 
vôi-o passar: 

-F; este o bom Delarey v 
O che*e boer ouviu, appr^xi-

môu«se, falou cjm-doçura ao fe** 
rido, depois, afsvstand0-«e% seus 
nlhos firme« brilhavam um pou<» 
co. 

—Eate homem, dis«e aos que 

que, ser chamado cgra&de» por 
um; inimigo é coisa bastante com 
mum porem «er chamado «bom»« 
é muito raro ! . , . 

ED. LBROUX. 
(Continua). 

1 5 de Noyembro 
Mensagens recebidas pelo exmo, 

d**. Alberto Maranhão : 
Areia Branca, 15* 
Apresen<o*vo$ cordiaes saúda -

ções gioríosa data hoje commet 
moramos. 

Presidente Intendência. 

Areia Branca, 15 
Congratilo^rce v. ex. data 

promulgação Repubíicn Saudações. 
Administrador Theopheto. 

Macau, 15 
Felicitações gloriosa data pron 

clamaç^o Republica. 
Joaquim Correia, 
Luiz de Oliveira, 

Juiz de Direito. 

Natal, 15 
Antonio Clymaco R. Machado 

tem a honra de apresentar sín^ 
ceras congratulações pela çro* 
clamação da Republica Brasileira, 
que hoje se commémora. 

15—novembro —1902. 

Um bom prenuncio... 
A Gazeta do Commerdo, de bojo« 

publica oste despacho, do Rio : <0 
dr. Rodrigues Alves» em extakeo 
manifesto —programma diz ter F£* 
EM DEUS quo o sou governo tudo 
fará para o eugraadeoimeato da 
Republica Brasileira.» 

Isto já è muita coisa 2 Um pre • 
sidente de republica falar no nome 
de Deus, em seu manifesto, è um 
consolo l Nca ostamos n'uma época, 
em quo o individuo que acredita 
em Deus« é tido como maluco i E 
por isto mesmo, è que a pobrezi-
nha da nossa Republica, para viver, 
tem encontrado pau com formiga !..« 

Um abraço, pois, no ar. Rodri-
gues Alves, a quom, em boa hora, 
foi conflado o ieme d'esta grande 
nàu, que vae do Amazonas á torra 
do Quincas Murtinbo. 

Creio agora, idealmente, 
Pelo que acabo de 1er, 
Qu'esse novo Presidente 
Bom governo ha de faser ! 

Lulu Capêta. 

f ã m í m m m 

Completou annos hoje a ex-
ma. sra. d. Alexandrina Pes-
soa, esposa do nosso amigo 
Antonio Sabino Pessoa. 

Completam annos amanhan: 
O nosso digno amigo capi-

tão Felix Mascarenhas, actu-
almente 110 Estado da Para-
hvba. 

—O nosso respeitável ami-
go professor Antonio Ferrei-
ra de Oliveira, empregado a-
posentado. 

—A senhorita Mana Amé-
lia, filha da cxma. sra. d. An-
nunciada Dantas. 

—O nosso joven amigo Jo-
ão Alfredo de Gois, conheci-
do relojoeiro desta cidade. 

CORREIO 
A repartição postal expe-

dirá malas, amanhan, para 
Santo Antonio, São Bento, 

o N t a m ^ 0 walsjSaota Crua, Curraes Novos, 
vivo praaer da rainha vida; por,-jveara-minm e Touros 

• * 



Sooniaria it Policia 
D'* lo 

• 

No tli<» l Jo correm-, em o lo* 
gar dexwuio'tio ^Capau-groa o' 
do rnuoloipio d" Nova Cruz, dl 
ta itd 3 l̂ gutH lUquetio vilK pu* 
occadâo do serviço d * broen dc 
aro rpçado, em quo au empregue 
vain 16 iodivi?u> , deu«ie um 

Íra0(ie cootlicto entre Felippe 
( té da Silv^ B̂ U tiiho Manue 

Jo*é da Silva, <ie um lado, 
Alves Pereira, e o iuufto docie, 
Francisco Alvtrt Pereira» de outro 
I* 4 o, tf o quai re.*ul'OU rahirem tortos 
gr^v^m^ote terido* cota facas ti-oa 
e golr es «le foic*a9 vindo a suceume 
bir TIO LM 3 GUNTA* üe uma b -

fuOftiiagi», ptwva&keuie dec«-

paaiento d» uma p ro», o infeíh 
lémei Joce' da Silva* cu;o ca* 
da ver foi eopuitadO uo c*a>ttario 
pablico do Campo de S» Jofto. 

CommUtíicou a esta rejartiçfi 

tão triate occorrencia o defrgaü» 

de policia daque/le mu ic pio, ru 

officio tie 7 desle mea, DO qual 

declarou ter, logo que chegou o 

tacto ao eeu conbui íroeBto, se di" 

rígido ao togar do couíiicto, e 

aftií procedi lo aos competentes 

corpo« de delicto» como também 

que ficava trataodo das demai 

diiigeociaa do inquérito pol íc ia , 

para os fias legais . 
afta 

S e c ç ã o J u d i c i a n a 

Superior Tribunal de 
Justiça 

Stthão ordioaria ao§ 12 de no* 
vembro de 1802. 
EreBideucia do exmo. sr. de-

sembargador Meira e Sa\ 
A* hora regimento, na sala da 

eoufeieacias, presentes oh exmoa« 
«rs. desembargadores, em nume-
ro legal, foi aberta a sessão. 

Foi lida e eem debata approva-
da a acta ('a sess&o atrerier. 

NSo houve pxpedieate. 
Deram-ee as seguintes occor* 

reuciae : 
Parecer do Procuraior Geral: 

ü p p e l l a f f l e c r i m i n a l 

N. 122—Natal—Appelíante, o 
promotor publico ~-Appe(t*da Deo-
linda Maria da Conceição. 

Pedido de dia para ;ulgameoto : 
'Pelo exmo. sr. daeembargadoi 
Vicente de Lemoa* 

A p p e l l a ç ô e s e i v e i s 

N. á#~S. Cittz—Appellan e.% 
Luis Jfoaè Marinho e sua mulher -
Appeilado», Camillo José da Ro* 
cila e buj mulher. Soltados e pree 
parado*, ;ulgu9-*e na f coofe^ 
leneia. 

N. 51«Ceara^mírím—Appelírtü-
te, Juaona Ciroliaa Vitivu de 

Oouvea—Ajippllulo Sa j n Viei-
IM de Gouveia t Ottlroa- Ju|gae* 
=»e na l- coltfweüeia. 

J d e m e n t o : 

IleouraQ criminal 

N. 221— Kljrea—Raci>rrentef o 
y\iiz d* direito -Recorrido, Au* 
tunij Fe/ix—Relaor, o exmo. sr. 
desembargador Moreira Dias— 

provimento uninimement̂  
p*ra Hduulltr-s* to?o o procedo 
deale * formação da culpa, po» 
ter tuncctouado escrivfto locuaape-
tôoís 

E nada u*a<a havendo a tratai 
encerr«>ur33 a BtS ftj a uma hora 
da t*r<ie. 

Foi juiz semanario o exmo. ar. 
deaerçbargHdor Moreira Di**-

O cecretarl *v 

Luciano de Siqueira Varejão Fil-
gueira. 

Guarnição Estadual 
liatalh&o de Segurança 

Serviço para o dia 20 de No-
vembro de 1902 

Ronda, o sr. alferes Capis-
trano 

Estado maior, o sr. capitão 
Capistrano 

Dia ao Batalhão, o 1* sar-
gento Galvão 

Guarda de Palacio, o forriei 
Pinto 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Bento 

Guarda do Quartel, o cabo 
Pires 

Ordem ao official de ronda, o . 

anspeçada Remigio 
Piquete, o corneteiro Cruz. 

UNIFORME N. 6. 

FABBIGAPHMOL 
Tem sempre em deposito 

variadas marcas de cigar-
ros de óptimas qualidades, 
distinguindo «se os afama-
dos cigarros IFaos:. 

Vende qualquer quanti-
dade de cigarros para o 
interior do Estado. 

Promptidão nas encom-
mendas e modicidade em 
preços. £ 

l ALECRIM & a i 

^ JMÀCÀHYBÁ!! 

Banco Natalense 
Achando - se «Mlgnado o contracto com 

* âWNko do Estado para • i^palaa* 

Íko de ttw Imtfio de^hado a enipMter 
I&MRE »os AHMISSMIOS públicos E JMO • 

sionistas do Balado, tondo tido verdade! 
ro acolhimento de todos, jà comtando 
anuído ramero de aeulonitfci*, tmropro 
me dlsor sobre os favoros obtidos e vau* 
taffsm \m$tílm*. 

O Banoo, quo auabo do oontraekar a 
orgaalsaçao, gosa de IseucAo do iodos 
os inpostoa olaaee, durante soa dn* 
raçfto, io aunos. a rcducy&o dò r.o o(o 
dos Iro^ostoB do transmissão de prcpri-
odade« para os imiuovote que vaoha a 
possuir provenientes de bypotbóca. 

Logo qae íaça ebogar beniflolos a 
lavoura, lhe serfto extensivos os favores 
da loi n' de £3 de Agofto de 19ol, 
qab é 2o o(o sobre a reoelta que produ-* 
ssa o afisuoar exportado. 

A Caucionar com lo o(o reallsado do 
capital eraitttdo, 

lustailar soa Carteira Boonoralca auto-
risada pola lei rr 191 de 19 de Setembro 
ultimo e a clausula XI de seu contracto 
cujos títulos de «ccamulaçoes, moldados 
sob as bases das Apólices dn «Garantia 
Mutm do Btasil.» Este novo meio do 
angariar depositos animando a econo-
mia pela congregação de peqaenes capi-
ta es tem sido adoptado em todos os 
paizes oivitisadoB, 

Em 1699 o «Banco jredifc Fonoier de 
Pariz» adoptava com serias vantagens 
para os accionistas. Estes títulos do pe 
culio tem o caracter de icttras hy;pothe~ 
carias de Banco a Credito, com amor ti 
saçfto mensal de l.ooof em cada apólice 
e como pretenda emUtir 3 typoe destes 
títulos de valores diversostteremos 3 sor» 
teias mensaes o com 7ã o[o de vanta-
gem para os accionistas o 7o o(o para 
os mutuários, Quem pretender melhores 
explicações como subscrever acções, é 
no Hotel «Internacional» com o encorpo-
rador, quo se deve entender. Entrada, 
do capital lo o(o—10$000 por acç&os 
com infccrvallo do Bo dias. 

Nalal, 17 do Novembro de 19 
Nábcr Pinto, 

Pedacinho de Ouro 
* 

D E S P A C H O N A L F A N D E O A 

Morins inglezes especi-
aes, Cretones franceses qua^ 
lidade garanitda, Cretones 
azul-marinho lisos, Chapeòs 
para liomens, rapazes e sê  
nhoras. 

Keceber^m e vendem a 
preços rasoáveis— 

TELEGRAMMA 

Loteria Federal 
extrahida a 12 de novembro 

16330 2ã contos 
25544 2 
19092 1 
46015 200 mil reis 

TODOS 09 NÚMEROS TERMINADOS 

em 30 tem 12000 
em 0 tem 2000 

i 

C A R T Õ E S 
DE 

TODAS AS QUALIDADES 

Encontra-se aqui! 

SINGER 
E ' a única niachiníi (le costura que 

deve ser usada para qualquer classe de 

trabalho, sendo de íacil manipulação, mo-

vimento ligeiro, e silencioso; cose com ra • 

pidez e segurança—o ó de longa duração. 

Últimos preços 

a 

<< 

ti 

<< h 

Vibratória 

* sem caixa, u m a so$ 
9 

com a >f 
60$ 

« i< n 70$ 
a "eupeciar4 80$ 

" de mão e pé ao 
mesmo tempo com 
mesa de 7 gave-
tas, gabiaete 

u " idem corn 5 ga-
vetas especial 

Azeite purifi«;ado singer--fragco duplo 
Linha de carriteis singer incon-

testavelmente superior a de 
qualquer outro fabricante, dz, 

220$ 

200$ 
$600 

i$6oo 

M O L L A S , L A N Ç A D E I R A S , E T C 

Arm m de e mi 
ÚNICO DEPOSITO E AGENTE NESTA CAPITAI 

Angelo Roselli 
R u a do OommercloN* 38 

NOVA REMESSA CHEGADA NO ULTIMO 

VAPOR INGLEZ 

« 

Ml B B 
E MARÍTIMA 

Ralai, 19 Novembro de 1002 

Cambio 1 1 7/8 

TABELLA DO CAMBIO 

tfliUfag 
Peuy 
Ftwmoo 
l i m o 
DoUar 

2ot (o4 
l$Oo5 
pm 
tm 
#98« 

a i ^ e 

Prada do Natal 

Gêneros de exportação 

PEBQ08 00RRBNTB8 
AlgodAo do agrarta, 16 ledo* por 9ttoo 
AJcodAo " aertto M^oo 
A'Mcar brato Itooo 

da Usina 41 " A|6oo 
comrot Salgado« 44 f l M*too 
PellM de «arneiro, orna tiOoo 
Pelle* de oahra M^oo < 

leSClOO PUBLICO 
P R E Ç O S CORRENTES 

Carne verde k, 80o 

Carne de sol " 1*000 
Carne de xarque superior <f 1.200 
Carne de poreo '« 1.0O0 
Toucinho do reino " 2.200 
Bnoalháo *C Í.OOO 
Cebola i . too 
Albo maço 800 
Banha k 2.400 
Vinagre nacional garrafa 400 
Aaeite doce nacional " 1,500 
Vinagro de liaboa " «oo 
BaI litro 12o 
Macarrão k 2.40o 
AleWa « a#ftoo 
Pimenta do reino Cl £.400 
Araruta " i t500 
AITOB «< 400 
durinha IHro 9<0 
Feijão malatíxkho 200 
PeUao de eorda ido 

Loifce condensada 
8ebao 
Café do Rio 
Cilfó do brojo 
afé moca 

Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Queijo de vanteiga 
Inhame 
Ovoe 

I*ta 
k 
«1 
u 
<t 
I* 

libra 
k «4 
k. 
um 

l.ooO 
7oo 
800 
6*00 

l.áoo 
Ü.ooo 
l,òoo 
2.5oo 
á.Soo 
tyooo 

16o 
od 

feijão de 
êijaoT« Terle 

Batate dorn 
ck»eo0«m 
Palito 
Rapado» 

de 

molhe 
t 
o 

maço 

Aaaiear e^ecial 

unho 
UMtfrano 

k 
«< 

Cf 

II 

Utro 

010 
600 
060 
100 
100 
1« 
600 
«00 

160 
00 

êoo 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO B8TADO 

Semana de 17 a 22 de novembro de 19o2 
PREO08 CORReNTES DO» UENCROH 

SUGEIT08 • DIREITOS DB EXPOR-
TAÇÃO, POR MAR 

Mercadorias Unidades Valores 
4'£odftoem rama 15ki1os 9f500 

caroço 
" sujo oa residvo 

ssucar de uzina 
chistalisadn 
bianeo 

«« ti 

. < 
ti 
•I 

ti 
«9 mamrado 

bruto 
r»tam# 

Aguardente 
Borrftcha mangabeira 

de mantçob» 
•aba de ce?a>I 
bola» 
ea» 

u 
<1 

«« 

< 

kilo 

! cr 1 de Ctrnjuba 
Cera defpa lxa de 
Carneiro Utum 
Cabras uo^a 
Chapeoe de palha um 
Couros de boi, secco ou 

ftalgadoB um 
Chifres de boi cento 
Charutos c«oio 
Cigarros ilheir 
Caroço de al^odio " 
Carne de sol (aecca) kíjo 

qualquer modo preparada 
ee' eiras ee palha uma 

" de junco 
" de pipirjr 9i 

Fumo em rolo kilo 
1 em folhai 

ymnHa. de mandioca líttro 
fri jao mulatinho f t 

de outras qualidaães 
íraagoa um 
«alllnbas " 
gomma de mandioca littro 

" de araruta 
milho 
mel de aspicar 
mel de abeihae 
ovoe degallinlia um 
oysos kilo 
olfo de mamona litro 
peros um 
papagaio« pejequitns " 
pellts de cabra uma 

" «0 eameiro 
/Mio Tteetal kilo 
P*nuas de ema 

de manteiga f* 
«a^a a« 

l\2) 

WpMf 
64C0 

IfOOO 
2 $000 
7$000 
HfOO' 
$30f) 

1*40 

96000 
l; 

S^meoíes de mamona Sal 
o!* meio, UFA (Us. 

sebo kilo 
TouciuUo " 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Viuho de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc „ 

Theeouro do Estado do Rio Oraada 
^orte, 17 do novembro de 29o2# 

°^M r im íS N B P 0 M U C B N 0 SBA-
»»aiptaBMio. AFF0N80 MAGALHÃES 

DA SILVA 

VAPORES ESPERADOS 

MBZ DK NOVKMBRO 

Do oorte 

Broail » 
M«a«ua a 

22 
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Bilhar Recreativo 
PI P10PSI8DADB Dl 

JOAQUIM HENRIQUE Di MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnlfloo ortrtdoohwto de dlvar-

aOflf, B'«b ioã friadfMa 
posto* d'Mto «Idade. 

Temt a qualquer hora—café, 

exposição 

_ eeditoeh 
IDQflflUMWM-

ite-se a forawer, a qualquer 
um dos seus numeroies fre-
gueie^ um temo de excellen-
te cavemira francesa, pela 
Uoinuta quantia de 

TS$000. 

A Grande Novidade 
Neaeei tempei de graode» fio vi-

Me«, agora que o ar. twntoi Da 
jioot acaba de detcobrir a direc* 
tão doe balõp«, usem o MfiLHOK 
SABONETE PARA A PBLLE que 
é ioceaid'«avelffieote a SABAO 
ANTBSEPTICO que <rara tardas,, 
parou, ecseroa« etc. Leia«ee o 
prcqpeoto que acempaolia cada 
ftftbowte. 

Vende-se na- -
PHARMACIA Jf ARAKHÃO 

De todas as es-
| pecialidades Phar-
Imaceuticas conhe-l 
I cidas nenhuma é 
Jtão agradavel a o | 
ei paladar, tão indis-1 
| pensável a saúde e 
jde reputação tão 

solida como á E-

mulsão de Scott. 

S 

y 
i-
l 

% 

Nenhum medicamento 
I a exceda em efificacia. A 
fama que gosa tão mere-1 
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 

« substancia pharmacolo-1 
I gica; os médicos de todo 
-o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-

crófula, o rachitismo, o 
jlymphatismo e todas as 
3 enfermidades que redu-
zem o organismo a mise-

j ria physiologica. A 

E m u l s ã o 

îde Scott 
|de Ota) de Figado de Ba-| 
j calao com Hypophosphitos 

| de Cal e Soda 

5 quasi se pode dizer e 
: n;to sem razão que é o 
1 especifico da tuberculose, 
especialmente quando se f 

• usa a tei.ipo. Taes são | 
jsuas adrr. iráveis resulta-J 
jjdos n'esta communi en-| 
X ferm idade 
1 

• 4 F . x i j u - í s ; a l e R l t i r ' M i . 
A" veihi.» PSufMac»«-

M,«)TT A SOWNF, O.ii.iicm, N <»•< Y'"V 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste con situado e luxuoso esta-
belecimento que acabam rio mandar effectuai*, com to-
lo esmero e capricho, grandes e magnificas compras 
nos princjpaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exmas. familias desta capi-
tal, como ás do interior do Estácio, uma lista especial 
das mais «ltas e palpitantes novidades recebidas ulti» 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 

que não acha competenoia nesta praga no seu va* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exposto, cs srs. Fontes & C. chamam 
a atterição do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casem ira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas pará senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins, brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
sêda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia in^leza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família* estojos para 
unhas, etc. etc, e outras mil novidades. 

CHAPEOS CAPOTAS 

Para ho- Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

mens, se-
nhoras e w 

mocinhas,ojde Pariz. 
que ha de 
mais chic. 

especiaes 
GORROS E CHAPEOS TOUCAS 
BONETS DE SOL 

! Para bapti-
Para cre- Para ho-jsado e pas-

anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

mens, se-íseio. Grava-
nhoras e tas para ho 
mocinhas. mens e se-

nhoras. 

B E N G A L A S j G U A R N I Ç Õ E S 

Especiaes, 
modernissi-

* Para sala 
de visita, 

mas e ele-sortimento 
gantes. esplendido. 

FIGURAS D E 

BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acred ita-

sollos, mui~;dos fabri-
to bem tra*jcantes. 
baldadas. ! 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

> M O V O Ü £ U L 3 3 L C I o recomenda-se 

também pelo seu esplendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COMP. 

Rua Correia Telles il. 11 

PHARMACIA MARANHÃO 
* 

O proprietário deste acreditado eeatabeleei manto 
icaha de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pbarroncon tiens seu ni nt 

C A J U R E M A D E S O A l i E S A M O R I M 
apprerada pela Junta de liygieiie Publicado Uio 
-U Janeiro. K' o melhor e o mais rico depurativo do 
tvtgue; cura radicalmente o rheuinatismo, a syphilis, 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor*» gommas, 
mpigens, escrófulas, inorpliéa. cancros, corocas e toda 

s sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
estados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
icoippanha a cada garraio. Uma garrafa 5$000. 

P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim, U;>ieo approrado e auctorisado 

ÇalaeJuuta de Hygiene (I H Estados Unidos do Brasil, 
em curado milhares de dantes de tosses, influenzas, 

rouquidões, coqneluclití̂ ,c«>n-ti|)at1Ões, bronchites, escar-
ros de sangue, plenrizes, UJryugites, pneumonias, ásth-
mas e tisica pulmonar, cou>o ait es ta tu notabiiidades me* 
dicas e muitas pessoas curetas. Um frageo 2$500. 

V I N H O D E I P A D U Q U Ï N A C O M -
POSTO d o de Amorim. 

Especifico na cura da ;memia, ftciqueza, flores bran 
;as, pallidez, diai'rhéa cbfouica, (Hgestões laboriosàs, 
dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-» 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
File enriquece o sangue, facilita a uigestão e estimula 

» p petite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approv^do pela Inspectoria 
de H y g i e n e . — d e incontestável eíficacia e de prom 
pto etfeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sessões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e eugorgitamentos 
ou induração .do Figado e do baço. Este E L I X I R 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
joas que delle teem uaado. Um vidro 2$500v 
PILLLAÜ ANTHJBlLMINTICÂS DO Pharmaceutico João da Rocha 
iioteir».—São de effeito Be^uro e ^ffleas par? expulsar as lombriga« 
au vermes íüi^stínaea. 
VINHO DË QUINA, CARNE, F u m o K Lacio-ph08phat0 du cafcio 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de I^y^iene, 

Tonico recQoeti uinte e nutrui vo, receitado pela d ia ti acta cjf** 
«e medica na anemia, fraqueza, paiiide^ fastio, amenorrhda ou falia 
iaa regras, cacbexia» dores branca», falta de força«, pxcçapoa de ^aa!-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas coovaíegceúças d• 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$00G< 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMO Uli/LA do João da UochQ Moreira. 
Excellente estomacal para curar m dyspepsiad, fiatuiencias, fastio# 

gastrite* dores de estomago, azia^ a todae as moléstias que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORÛ preparada na Pharmacia Ro-
cha/Cura em poucos dias asblenttorrhagías e affecçõ&s brancas st-
raae recente» ou antigas. Um vidro 8$0Q0. 
CALLO'L de Soares de imorim,— O gr&nde e poderoso remédio 
que extrabe em á dias os cailos novos e antigo» stem causar ^ nte^ 
flor dõr, pois não queima e oem infiamma a pelle, 
tfais de cem pessoas atte^tam e eJogi^m a efficacia d'este mw i f 
Tilboso preparado. Um vidro 2$ooof 

TOKICO QUINA, JUA E MUTAkBA—de Soarei 
de -ámorim. Paz nescer er^scer o eabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vtígetaes que são 
a única cauza da alopeciau i^uèüa dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO-de de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo parapreviair a carie e dër de 
dentes, mao hálito e to la as moléstias que atacaui a 
bocea. Limpa os dentee dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

PASTA E PÓS D fils. IFRLCÍOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nao 
hé eguaes e que cotiserve tanto o esmalte. 

OLEOLIiS-4—de S. -ámorim. A melhor brilh 
para o bigode, barba e eabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
rarfim. Dv st roo as manchas» sardas e espinhas do 
oeto COÍÜO por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE & AGUA DE QUINA—de S. 
le Amorim. tónica,i para o eabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabeUtx 

Todos estes u r e g ^ o s se encontram 

na a 

j 

B u a C o r r a i s T e l l s a 

jslj^H^Xj 

• LEGÍVEL 
{ 
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do sobre*cèo »travei da nebrlna 
do« portam* ; e por entro M 
varas, o por sobro a ooMâim 
do aroebfepo deito, viu a franto 
de D. João IV. 
Élio temia e tremia do quebranto 

de sua alma, chegado a<|ue!le 
indzcMnavel trance ; mas a pre 
sença altiva do tyranno que lhe 
tirava o pfto, a patrla, e a filh», 

o dia era ardentíssimo ; c, elle1 engulphando-lhe todo na devassi* 
sentindo as mftoe ncladat, íric-1 dâo r«a esposa, saijou-Ihe o c • 
clonava uma na ouira receando í raçSo, repuchou-/be o sangue em 
que o dedo do gatilho fisesseijactos ardente* ao cerebro, quel-
tremor a escopeta, e desviar oj mou^o em sedes de féra, deu lhe 
tiro. Bra o frio do terror ; era aias facinorosas deleitações do sce-
bonra convencional dos homens teiado. . 
subjugada pelo mgenito respeito Estava ja o palio a dez pas-
a1 vida humana. de distancia da casa. Do, 

Entreviu a passagem dos ca ) mingos Leite afastara se para a-
vallos a desfra, cobertos de tetí-
zes de vciu lo escarlate com as 
armas de Bragança em relevo de 
ouro* levados de redea por lacai* 
os coma libré real. Passou S. 
Jorge,cabeceando a sua plumagem 
do murri&o, cavalgado sobre o 
cavalip que resfolegava involto 
no cairel cravejado de diaman" 
tes e variada pedraria. Seguia-
se o pagem do saneto general, 
a disparar com o amo a posse 
das riquezas do oriente e das con 
cavidades do oceano em pérolas 
e rubis e esmeraldas. Deslizaram 
os " trinta e seíe estandartes dos 
officios com as insígnias de ca* 
da um ; e logo aB cento e cín~ 
coenta cruzes das confrarias com 
variegadas roupetas. Depois, as 
bandeiras das paroebias. Em 
seguida, as irmandades do 8 8* 
Sacramento que eram trinta e 
oito, com opas escarlates. Prin* 
cipiavam agora as communidades 
religiosas, que eram • quarenta, 
psalmeando alternadamente uns 
cantares como respensorios ftme-
raes nos ouvidos, de Domingos 
Leite. Succediam as congrega* 
ções de clérigos regulares ; os 
tríbunaes com os seus presidentes 
de catadura sombria, os magis* 
trados de toga, os cavalleircs de 
Christo, -de S. Thiago e S. 
Beato de Avis com os mantos 
capitulares. Depois a cleresla e o 
cabido. Agora os coros da mu-
sica dilecta do rei/ depois os 
bispos mitrados, e os turi/erarios 
bamboando as nuvens fumosas 
dos incensos. 

K'este ponto, Domingos Leite 
encostou a face a' parede para 
descobrir do esconso o palio. 
Avistou-lhe as fraqjas de ouro 

poiar a extremidade da caravina 
no envasamento inferior da se 
teira. Desconfiara do tremor do 
pu/so e da vertigem dos oihos 
Ajoelhou, Jevantou o feiKO, e 
ajustou o dedo ao gatUho. Ja' 
o rei desviado apenas dous pas 
aos do paZio, se mostrava a des* 
coberto.. .Mas, no mesmo instan 
te, Doorngo* Leite viu duas 
clamas que encobriam o rei. 

(Oontinúa) 

veito esta occasiâo para com 
v. tt. congratular-me; satidan-
do-o fraternalmente. 

Ao ar. <fr. Manuel Dantas, 
M. D, Redactor chefe cV A Re-
publica. 

A. Pereira Simõesr 

Engenheico-chefe. 

Sen t i ne l l a , a ler ta ! 

Hoje, a Gazeta, ncB surgiu repleta 
Do vergastadas contra a gatuoice, 
Pois, Em rwnsla, &quel'e bom Secreta 
Contra os larapfos maltas coisas disso. 

bemfeitoreã da obra de D. loflaenoU do DOMO partido no Ce-
Bosco e do, çolleg«o. 9alesia- «»_-«frtn^ ^ ^ co-

nos do Bra*il c Itália. roDtf, B.tew«o Mouw, chefe do 
Agradecemos a gentileza da, a0J i0 em g. Gonçalo. 

ofterta. ; -
* 

Festa da Padroeira 

So n'ease caso, qoo. realmente affecta 
Dos luou» Io)toros a bisbÜhoUcn, 
A Mnsa nfto mo fosse tfto discreta, 
Talvos qa'esses heroes en descobrisse«.. 

9 

Emfiru, dove a policia intemerato 
Logo empregar todes os sens coifados 
fim basca «TÜSSOS ratos de gravata.1... 

8i bojo engibam c rdOos o tobolotas, 
N'nrtr\ amanhã, mais aperfeiçoados, 
Hão do apalpar também nossas gavetas... 

Kisfio. 

E' mentira ! 

Dragagem do Porto 

Começaram ante-hontem, 
com êxito, os serviços de dra-
gagem do nosso porto, sob a 
direcção do illustre profissio 
nal, dr; Pereira Simões, que 
teve a fineza de dirigir-nos a 
seguinte comniunicação : 

< 

G o m m i s s â o d e Melhoramen» 
t o s do P o r t o d e N a t a l 

Natal, .18 de Novembro de 
1902. 

204—CIRCULAR. 

"Tenho a satisfação de com;-
municar-vos que,consegui ini-
ciar hontem os trabalhos de 
dragagem do nosso porto, 
na medida das forças e reeur 
sos da Commissão a cuja 
frente me julgo honrado em 
estar, e por julgar este um fa-
cto auspicioso,—pois é a dra-
gagem dos bancos da barra, 
é o essencial melhoramento 
compatível com o nosso esta-
do financeiro entre nós de lon-
ga data reclamado,—apro-

Estamos auctorisados a de-
clarar que são inteiramente 
mentirosas, ou cavillosas, to-
das as reclamações ultima-
mente publicadas contra a 
patrulha que faz o policia-
mento desta capital á noite. 

Si alguma cousa houvesse, 
a repartição centra! da poli-
cia seria sabedora. No em-
tanto, alii, até hoje, não che-
gou a menor reclamação. 

Quanto ás accusações ào 
anspençada Manuel Duzen-
tos, ainda é inexato pois a-
quella praça é ordenança do 
dr. chefe de Policia e não dá 
patrulha. 

«BOLETIM SALESIANO* 

Recebemos os números de 1 
a.7 do Boletim Salesiano, im-
presso em Turim, Itália, im-
portante revista catholiea, 
orgam da Pia União dos Co-
operadores Salesianos da O-
bra de D. Bosco, edição por-
tuguesa. Alem dos seus im-
portantes artigos, a revista 
traz grande numero de retra-
tos e vistas dos principiaes 

A expensas das senhoras ca-
sadas, correrão os festejos da 
ultima novena, amanhan.sob 
a direcção dos «rs. Faustini-
ano Leiros» Antonio Sabino 
Pessoa/ Silvino Barbosa e 
João David* 

Comparecerá á tribuna sa-
grada, para pronunciar uma 
ligeira oraçáo,—o revd* cone-
go João Castro.. m ; 

Reuniões 
Sessão ordinaria, hoje, na 

Loja maçónica "21 de Mar-
ço", ás 6 Vè horas da tarde. 

" A L B U M " 

Foi distribuído, no dia 15, 
nesta cidade, o "Álbum", or* 
gam do grémio litterarioFrei 
Miguelinho. 

Gatunagem 

Na noite de domingo,,a laíruihft qoo 
sob as ordens do i°* d e l i d o do Poli 
cia rondava a cidade, prendou o indivi-
duo de nomo üofto Fnuicisco de Lina 
qno acabava de eahir da casa de Grego 
rio Ignacio de Oliveira, morador à rua 
da Salgadcira, onde fartou ama réde, 
uma caiça o 2 cortes de chita* 

0 gatuno foi gteeo conduzindo o roubo» 
o a sua audacia !evou*o a fazei o ás 7 
horas da noite,antes do dispontar da lua. 

João Francisco de Lima foi praça 
do 34 batalhão de Infantaria e soldado 
do batalhão de Segurança e deu baixa 
desses mesmos batalhões por gatuno. 

Interrogado peto delegado, declarou 
ter recebido aquelles objectos do poder 
de um individua morador nos Barreiros, 
cujo nome Ignorava, roas, tendo insistido 
a autoridade, descobriu ter sido elle ver 
dadelramento o gatuno, mas que assim 
o tinha feito por nfto ter pai nem mfte, e 
promeneu corrogir se. 

Nfto obstanfco assuppticas do gatuno, o 
delegado maadou corrogir a sua falta na 
cadeia. 

Visitaram nos : 
Os nossos presados amigos, coe { 

rooeis Felismino Dantas, Francis» i 
c > Sobral e tenente coronel Tor- j 
quat) Camara, chefe, sub chere e 

CARTÕES DE VISITA 
IMPRIMEM-SE AQUI. 

Solicitada« 
D m « J O « j f e b a v . » 

Sem prevçnçõea de eapecte 
alguma epotyguar até a poti 
tn dos cabellos, deéejava sa-
ber em que numéro da /?ev/s-
ta da Semana sahiu o retra-
to do redactor chete do Diá-
rio do Natal. 

Sou assignarite da Revistaf 

li todos os números ; e coisa 
parecida com o nome do re-
dactor do Diário só encontrei, 
no numero do dia de finados, 
o retrato do coronel E. Sou-
to (Eduardo Souto) adminis-
trador do cemiterio de Ouro 
Preto, redactor do Itatiajra, 
antigo provedor da Santa 
Gasa de Misericórdia e mem-
bro influente do Velo-Club 
Sul Mineiro. 

E' esta a verdade 
Um Potyguar. 

Despedida 
O abaixo I ^ i g n ado e sua 

consorte, tendo de retirarem-
se hoje para a cidade do Jar-
dim, onde residem presente- . 
mente, e ,pnão podendo pela 
préstesa da viagem retribuir 
pessoalmente as visitas que 
os seus velhos amigos e mais 
distinctas familias se digna-
ram fazer-lhes, veem do alto 
da imprensa agradecer qpsas 
provas de consideração e pe-
dir ao mesmo tempo descul-
pa de qualquer falta involun- T' 
taria que tenham incorrido ^ 
por acaso. Outro sim, offere-
eem os seus limitados présti-
mos na referida cidade, onde 
esperam receber ordens. 

Natal, 17—11^1902. 
João Felismino de Mello, 

DOSTOIEWSKY- F O L H E T I M TRADUCÇÃO DE CAMARA LIMA 
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de mogno. Na parede, ou antes 
no tabique que ftcava aú fundo, 
havia uma porta fechada, o que 
fazia suppor a exi«tencia de ou-
tras casas para além do gabine* 
te. 

Logo que Porphyrto viu JSadk-
oloíkoff, foi immediatameote feo 
char a porta por onde elle en< 
trara. O juiz d'instrucç&o rece» 
beu-o apparentemente com o mo* 
d » mais afiave! ; sò passado« al% 
gUM minutas é que JBaskalnikoff 
percebeu as maneiras levemente 
afiectadas do magistrado. Pare-
ceu-lhe que o fòra interromper 
em meio d1 um trabalho secre-
to* 

—Ah ! meu caro 1 Por aqut. . . 
por essas nassas paragens... co* 
meçou Porphyrio extendendu-lhe 
ambas as mSos. Então, sente »«e 
Mas taWex nfto goste que o tra-
te por meu car>, assim, ctout 
court ?» Feço«lhe, por quem c 
que nfio repare pem leve a mal 
tanta intimidade... Aqui, no so-
pM. 

JBaskoloikoff sentcu-se sem tir 
rar os olhos do juia d'iosWuc-
çfto. 

Essss palavras «nas nossas pa* 
ragens», as desculpas pela intimi-
dade com que o tratava, essa 
expresbftd francesa «tout court», 
que significava tudo teto ? Bxten 
deu me as duas m&os e nlo me 
apei tou nenhuma, retirando-as 
a tempo» pensava detcomflado 
i^askolnikoff. Ambos te estavam 

observando, mas quando os «eus 
olhares se encontravam, desvia-
vam-nos com a rapidez do relam 
pago. 

—Vim aqui para traaspr-Ihe es* 
te papel... a respeito do relo 
g io . . . Aqui está. Kstarà assim 
bem, ou será pree so Tfazer ou-
tro ? 

—Mas que documento é es-
se ., Ah I sim ! sim ! . . . não se 
meommendo, está muito bem, 
respondeu precipitadamente For» 
phyrio, antes de examinar o pa> 
pt-í. E em seguida, tando o vis-
to : — 

Está muito bem, é o que é 
preciso, continuou, falamdo mui-
to depressa, e pondo a declara-« 
çãu em cima da mesa. Um mi > 
nuto depois, fechou»a na secre-
ta'ria. 

—Contem, pareceu-me, que o 
senhor tinha desej s de tnterro^ 
gar-rae... emfórma. g. Acerca 
das minhas relações com.. . a 
victima ? disse Raskolnikoff. 

«Mas porque disse eu, pareceu** 
me ? pensou elle de repente. Ora, 
mas que importa ? Que posso re-
cear ?> 

Pelo simples facto d'estar na 
presença do Porphyrio, com 
quem tinha apenas trocado duas 
palavras, a sua desconfiança to-
mou proporçfto exageiada ; per-
cebeu essa circumstancia e que 
tal disposição d^espiríto era ex-
tremamente perigoaa. A agitaçfto 
e irritabi^dade dos nervos aug-

Dr. Manoel Dan tas 
ADVOGADO 

IïSCRIPTORIO : Redac-
ç:lo da <lRepnblica,? 

Dá consultas por cscripto 

A d v o g a u o S u p e r i o r T r i • 
l iunal d e Just iça , p e r a n -
te o Ju iso S e c c i o n a l e 
e m t o d o s os a u d i t ó r i o s 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

Encarregasse de qual* 
quer Liquidação e exe** 
cuçao Commercial na 

praça do Natal 

Faz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Junti Commercial. 

Remmunerações mediante n-
juste prévio 

—40 

mentavam«!hç. <Mau ! Mau !aou 
capaz de íazer alguma toli" 
ce* 

«Não se apoquente. Tetuoe 
tempo, dizia Porphyrio, que sem 
aenhnma intenção apparente, pas-
mava peio gabinete, indo da ja 
nella até a' meaa, e voltando da 
mesa para a secretaria, es acando 
a'8 vezes rapi íamente e ojh^ndo 
para j$a*kolnikoft. Era um espec 
taculo ridículo o d*esse homc:r 
baixo, gordo e redondo, fazendo 
evoluções como uma bola que 
ricocbeteas^e d*uma parede para 
a outra. 

- Não ha p iem, não ha pressa? 
Fuma?. . . 

Tem tabaço ? . . . A»iui tem ei' 
garros, dizia, offereeendo-Ihe um 
maço.. .Eu recebo-o aqui mas 
habito uma casa para a qual a 
aquella porta da' commuofcaçâo 
Rstoa aqui provisoriamente, em* 
quanto 3e fazem obras.. .Estio a-* 
cabadM, ou quasi a acabar... Nfto 
^ei si sabe que é magnifico ter 
uma casa dado pelo Estado. Nfto 
lhe parece .. 

— Decerto, deve ser magnifico, 
respondèu Raskolnikoff com ar 
tr< cista. 

Uma çoisa famosa, uma coisa 
(arnosa 1 repetia Porphyrio, pen~ 
*ando em assumpto dívervo,— 
sim urna coi«a famosa 1 disse 
bruscamente, levantando a voz, 
parando ao pé de Raskolnikoff, 
fitando o de repente. A inrossso 
te c disparatada repetíçfto d' 

PfiGIHfl HflNÇHflOfl 

.aquella phraae que um casa da« 
da peio Estado era ums coisa 
famosa, contrastava pela chateza 
com o olhar serio, profundo, eni-
gmático que o magistrado ibe 
dirigia. 

Percebendo isto, Raskolnikoff 
sentiu q' a razva lhe augmentava,e 
desafiou o juiz d'instrucç&o por 
uma forma trocista e impruden* 
te. 

—Sabe, começou elle, olhau* 
ando-o indolentemente e fazendo 
gala d'essa insolência que me 
parece ser uma regra jurídica, 
um principio estabelecido por to-
dos os juizes d'instrucç8o» fallar 
primeiramente de ninharias, ou 
mesmo n'um assumpto *eriot mas 
completamente entranho a9 ques^# 

tão, afim de animarem aquelles 
que pretendem 'nterrogar, ou an^ 
tes distrahtf -os, ndormecertrlbes a 
prudeoeia ; depois, subitamente, 
vibrat»lhes om pleno stneiput o 
go/pe da qucstAo capita". Nfto é 
verdade .. n i é o us) piedo-
samente obseivado na sua pr fis-
são f 

—Jufga entfto que si eu lhe faU 
lei na casa dada peio Estado, 
era para... 

Ao dizer isto Porphyrio fechou 
os oitns, o rosto tomou uma 
expresso de alegria maliciosa, vs 
nugas da testa desappareeeram. 
Depois olhando para Raskolnikoff 
delatou a rir, um riso secco, pro* 
I ngad>, que lhe punha em mo-
vimento, todo o carpo. RaskoN 

ILEGÍVEL 
r 



Axmo. XIV« Brasil. Natal» Quinta-feira» 20 dé Novembro de 1902. 

P E L O D K . P E D R O V E L H O 

n 1 He J u l h o de 1 8 8 9 

Org&o do partido republioano federal 

Dl rec to r p o f i t i c o T D R ^ E D R O V E L H O 

R t d a o f i o • T y p o g v a p b l a 
IUJA 1 8 DE V tA IO—38 

EXPEDIENTE 
"A REPUBLICA''-Folha diaria da 

tarie, 
PDNDAOOB-Dr. Pedro Velho. 

CORPO RRDACCIONAL—Manuel Dan 
ta», reâactor-ehefe; Antônio de Soma, re-
daaor, 

OBRBNTB—JOSE' PINTO. 

ASSIGNATITRAS : 
Dm anno 15$000. Um we* 

J$500. Solicitadas e Editaes - 200 
réis a Unha. 

o povo aoclaroou delirantemente]expedirá malas, depois cV 
oe soberano«, mas é opinião ge» amanhan, para os seguintes 
ral que a grande maioria dos p o n t o s do interior do Estado: 
applausos e hurrahs, e m t g a r V e r a c Curra es Novos. 

J & 2 . ^cirá-rairim 

as «ympaibias do povo ioglee. Angicos, Açu, Mossoro, Avo 
Newas palmas e acclamaçõe« dy, Port'Alegre, Pau cíos Fer 

parecia além disso haver como ros, Macahyba, Sant' An 

ÁsTuaa^do "trajecto estavamIqPe maoilesteçâo de reco* n a do Mattos, Triumpho.Ca-
? • apinhadas de 1 e D i n n h e c i m e n t 0 á bondosa Ra inha , r a ü b a S ) P a t ú , Martins, Lim 

- «•*> ^ | 8t3
epmo- e ooacbsi5

goaÇda° g?r I « M fe « ! . 

te da morte, Londres ajpareceu 
em verdadeiro delírio de /esta, 
para acclamar o cortejo que de-
via atravessar a cidade. 

O " c o u r o " d a s meninas .* . 

0 Álbum, orgao do Grêmio «Frei 
Mígttolintxo," noticiando a fesla da 
Padroeira, disseque a bandeira ha-
via Fido «ondusida por um 00UB0 
do meninas," etc,, 

-Por um «wro? Agora floo eu 
tendo pona das pobreslnhas das 
meninas, qae.n um exoesso de amor 
pela sua religião, n&o duvidaram 
arrancar os piopilos oooros... para 
n'olles conduzirem a bandeira !./* 
Mas. n&o 1 Os meus Jovens amigui* 
Dhos do AVmm sao bastantes Intel < 
iigentes e humanes, para não es* 
omerem tao rebarbanva asneira. 

0 qoo ha abif i> um imperdoável 
erro typogiapliicoi... 

Leitor, si não foi de espanto 
O tal erro que sahiu, 
Mas, na noticia, garanto, 
Alguma coisa influiu L . 

LuIA Capêta. 

O nosso presado amigo, co-
ronel Joaquim Martiniano, 
um dos chefes do nosso par-
tid o no Caicó, passou pelo 
desgosto de perder, á 3 do 
corrente mez, o seii innocente 
filhinho Sizenando, de quatro 
meses. 

desde cedo 
apresentavam 
todas ornamentadas com mais ou 
com menos gosto, as janetfas cov 
bertas de colcha* de preço, ser-
peando de lado a lado das ruas 
e de espaço a espaço dos tesops 

ve enfermidade do Monarcha, fo-
ram um elemento tão vahose 
para a conservação da sua pre* 
cio*a vida. 

Á expressão phisionomica do 

A Republica 
Sendo amanhan dia santi-

ficado nesta ca pitai, por ser o 

: slegraamas Officiaes 
RIO, 15. 
Governador do Estado 

Natal. 

^ T Z ^ L r i ^ j M ™ ^ " ^ T , r * , P I • 

«compromisso do dr. Fran- d ekento goza de uma e x c e l e n t e d a festa da Padroeira, 
cisco de Paula Rodrigues A l- f o cortej™ desfilou r r entre l88Üde ; ^ u a n t 0 a R a i n h a« 0 ?f.° distribuiremos A Repu 
ves, eleito presidente da Re- uma verdadeira sèbe humana, na I p o v o d e L o n ( l r e s vi«i-a hoje gra-1 blica. 
publico para o qnnrtopcrio. seguinte ordem : Abriam a mar- í??8? c ° m o 8eiaPr*' 0 ros to i lu 

cha, com as respectívae cirretas, lumm®d.°»Por a9u , , e m®8rao T " Esteve nesta cidade o nos-
doua destacamentos de artilharia, Vf e t m ' e sorriso que e un do« s o p r e s a ( l „ ntnigo Alfredo 
um de artilharia naval e outro ̂I atractivos da sua belleza. 
de artilharia real ; forflba^am a-
tras desses destacamentos 
ordem em que vamos 

do presidencial. 
Saudações. 
/. Cntundn, 1 • secre t a rio (1 o 

* f 

Congresso Nacional. 
Ap«zar r ^ T S Í » * . G - l h , « o . .residente cn,.|«,r. 

fçSo que s e notou em todas as d i m d c An&1cos-
oitai a r te r i aB centraes da grande me-L 

RECIFE, 16. Iesquadrões d ^ W ^ 1,10 ^ Recebemos uni exemplarei^ 
Governador Rio fí. do Norte dragões reaes, dos "hussards« a !í i eg f a ' r r 6 e a a o 0 d a 9 % • í ,°i rn?1 e v a n " 

Natal. 
Agradeço e retribuo sauda-

ções cordiaes grande data 
hontem commcmorada. 

General Marinho. 

RIO, 18. 
Governador Rio G. Norte 
Penhorado agradeço amis-

tosas saudações. 
Ministro Marinha. 

RIO, 18. 
Sr. Governador 

Natal. 

cavallo e dos lanceiros* Era es-
sa 

prisão de um reverendo, que gelico distribuído hoje nesta 

a primeira parte do cortejo. re
fr

ben
/l

tar H ^ p i t a l 
A segunda, compunham-na to- 0 estrado construído em 

d s w offleiaes do Estado Maior, J ^ t v ^ J ^ d e 8V ,f0rge p a r a 

frente dos quaes se via o fpectadoree. 
neraüssimoLofd Roberts, e logo O «çeriote jushfloou perante 
Ha nni« HallAB A ca 5 J * P®1 a 8 ° » audado» teO-l 

JURY DA CAPITAL 

deoois delles os Aiudantes de I a FW,VÍ,IT n oulf »UU»CKH» ICO Î Sabbado, deverá reunir-se, 
Campo de Bua Westade es t a t i v a ' alIeSa,1(l0 que a colloca nesta capital, a terceira ses-
coitados por centenas de outros Jrf® d) estrio implicava a pvm são onlinaria do jury esta 
officiaes, voluntários da 'Yeoma KA"a ç a0 da^ue5 ,° l o « f d e M n H d u a L ^ ^ - .— — ^ ^^[oaae. ; Yem fora de proposito 

registrado|fazermos u m a pp e l lo aos jui-

zqs de facto afim de, compa-

um contigente de nry e por 
marinh-i. 

A terceira e roais interessante 
parte do cortejo formavam-*na 
Buas Mageitades e Altezas e as 
pessoas de seu séquito, estas 
distribuídas por oito carruagens 

nos anuaesde Londres como uma 
verdadeira data naci «ai. 

Festa da Padroeira 
recendo com pontualidade, 
não só evitarem a multa co-
mo contribuírem com as suas 
presenças para o prestigio da Comin único-vos que nesta de gala, em cinco das quaes iam Encerrar-se-âo amanhan os Z l n â í e d e m o c r a t ^ 

ata assumi cargo Minis- os membros da Casa Real, oc L n l p m m i a - - #1AMf l ^ granaee aem ocra uca ínsci 
Jsolemnes festejos á nossa ex- tuição do jury. 

tro Guerra, para o qual fui cupando a bamiha Real as rea- . 1<IQ p- M 
- ^ • • 'tantes très, todas m a g n i f i c a m e n t e l ^ d i o e n a . com as se-

atreladas. guintes cerimonias: Missa 
No coche descoberto, queex- resada, ás sete horas da ma-

presâamente fora construído para nhan, no altar da Virgem da 
servir no dia 27 de Junho des-[ Apresentação, pelo revd. José 
te anno, atrelado com os cele-
bres oito cavallos brancos das 
cavalariças reaes, tomavam a?sen 

nomeado decreto hoje. 
Saudações. 
Francisco Paula Argollo. 

( â m m m í m 

Completam annos amanhan : 
. . . . , Christina Roeolli, filha do nosso illufl 

Lala^ans ; missa solemnissi-|tre amigo fcenente-ooronel Angelo Roselli. 
ma 
i j / 1 c ' | — ü pcqaODo Walter, tllUo do nosso 
Io revdo. parocho da fregue- digno amigo Gabriel Camara, empregado 
zia João Maria, acompanha- da Secretaria do Congresso. 
f i • < I PAmnlfifü»v* nnnr.D itAnAta <!' 

RIO, 18. 
Sr. Governador 

Natal. 
Tenho a satisfação de com-h® Eduardo VII vestindo o uni ^ ^ 

municar-vos que assumi hoje [?rme
w

(,e Marechal do ExercUo e|T" ^I Compíetam annos depois d'am«nhan : 
o Mrrn c\o Mhi í^rn Ha In S t t a ^ e a ^ d e » Rainha Ale* a a a grande instrumental, e 0 nosso digno amigo o correligionário 
' ;!r " ^ „ Ixandra trajando uma elecante I acolytada pelos revdos. co-1 coronel Avelino Freire, chefe da«™» 

(Instrui, Viaçaoe Obras Pu- ,, to i l e t teu |jK c l a N
 6 nego João Castro e Moyses A,Te8

t
85 dfta Praoa. 

/í^i _ . .. . Tíi I —A senhorita Cecília Pinheiro, fliha 
• Galopavam a estribeira do co- Coelho, cora sennao ao E- do nosso amigo capitão Mauoe! Joaquim 
che de suas Magesíades Suas A1-. vangelho pelo inteliigente sa-Jda Costa Pinheiro, 
teaaa o Pnneipe de Ga&les e o cerdote José Calazars eex-' —O moço Adaíber o Amorim. 
Duque de Connanght. posição do SS. Sacramento. 

0 préstito sahiu cerca do ^ ,! 1 nmoi««Hn n N . f m 
«neio-dia do Palacio de Buckin- ^ r a n í , e , procissão, as quatro 

ham e deafWou por Trafalgar 8 h o r a s . d a c f m 0 co ra-
quare, pe!o Strand e por Pleet parectmento de todas as eon-
afé Temple Bar, ondo o Lorde Irarias religiosas e bandas de 

Micas. Saudações. 
Lauro Muller. 

RIO, 20. 
Governador Estado 

Natal. 
Commnnico-vos que nesta 

data assumi o exercício do ^ ^ ^ „ 
cargo de ministro da fazenda I Mayor "saudou"! s Soberon os""'e"m I musica. Solemne Te De um, ásl Morins iniçlezes cs peei 
para o qual fui nomeado por nome da cidade de Londres seis horas da tarde, e exposi- r*esí Cretones f rancezes qua* 
decreto de quinze do corren-1Suas(Mageafodes e as pessoas da Jção do SS. Sacramento. |lidade garantida, Cretones 
te. Cordiaes saudações. 

Pensando e rindo 
A fronte n&o é o qae de mais 
prophefcico se encontra no ho-
mem̂  

BALSÍO, 

3ereno da madrugada 
vCahiu no talo da couve, 
xoem mo dera qae eu oahlsse 
Nos braços de quem me oiwet 

Entra um sujeito muito apressado 
na confeitaria : 
—Tem pfto de Jó oOĥ to ? 
—Tenho sim, senhor. 
—Pois desoraba-o : atai vem nos-

so Pai! 
TARTARIN. 

Dania branca, —Bste entreraecio 
é d'uma bonita apparenoia« e de ponco 
dispêndio. 
Tomem se qaatro ovos, partam-se, e 

separem-se as geràoias das ciaras, ba-
tam-se estas em neve bastante firme; 
ante se ligeiramente de manteiga nma 
fôrma liza e deito so lhe metade das 
ciaras. Sabmetta-se depois a utn banho 
maria, com inme por cima ; e tíre se a 
tampa se por acaso as claras iacharem 
maito« Deixom-se coaer aos i5 a 2o mi» 
natos, e depois tirem «se da fôrma, en-
costando-a a ura prato. Faça-se em se« 
guida um molho como para os ovos em 
neve, e deite so em redor do bolo. 

Pedac i n ho de Ouro 

D E S P A C H O X A L F A N D E G A 

Família K a l almoçaram em 

Leopoldo de ButàõesM. da|tf»Mha/l e depots do ; almoço 

fazenda, 

RIO, 20. 

Go vernad or—Na tal. 
Agradeço e retribuo penho-

pos«ae de novo o cortejo a ca* 
rainho, atravessando então os 
bairros pobre* a sueste de Lon-
dres e regressando a Whinte 
Ilali. 

O dia, um taoto ennuWado, 

LIMPES A PUBLICA 

rado vossas felicitações anui- \w os muito ameno» favoreceu a 
versario proclamação repu-1 [esto ; o effeito do c^rtejo era 
blica. 

teopoldo de Bulhões, M .fa-
zenda. 

Vapor 
O paquete Brasil deve che-

gar nesta capital no proximo 
sabbado, procedente dos por-
tos do norte. 

brilhante e mais o teria sido 
se as tr pae, devido ao frio, 
nu* houvessem sido obrigadas 
a envergar as capas de resguar* 
do, que escondiam em parte os 
unifofme«. Foi essa a única c ir 
cumstoncia que attenuou um 
pouco a magnificência do espec-
táculo. 

Em todas as ruas do trajecto 

azul-marinho lisos, Chapeos 
para homens, rapazes e se^ 
ûhoras. 

Receberam e vendem a 
O sr. contractante da lim-

pesa publica, Joaquim Lus to-
sa, queixa-se do niau costu-|Pre^0S r a s o a v e i s 

Mm én è Ct 

Emulsão de Scott 

me que têm diversas pessoas 
de depositarem estrume, ca-
pim, toros de bananeiras, etc. 
nas calçadas e portoes dc su-
as casas, visto como taes ob- . „ _ 
Irotnm cnn 0 MELHOR PREVENTIVO.—Emulsão 
jectos nao sno considera- (le ^ ^ è 0 melhor pr6Ventivo da M 
dos lixo e nem c do seu COll- ca. Obra no systeina rediflcaado «s ce 

lulas qae o baci'o destros. 
«Attesto qoe tenho enfvspdo sempre 

com resultado a BmaksAo is Scoot de 
oleu de Sgado de hasalbáo das sors. 
Soott à Bowne em miata eUnkm. 

«Dr. Antoaio Aatuaea é% Otlvefm. 
«Natal, RioQmftLA&Jfortt* 

tracto retira!-os. 

CORREIO 
A repartição dos Correios 

Cègit Muíeipftl in Ctiu' 
Recebemos, impressos, os esta-

tutos ilu Co/legio Municipal que 
acaba de fundar-se no Caicó, uti-
líssima in^titu/çáo que tornará 
benemirítos d o ensino os seus au* 
to res e prestará relevantes servi* 
ços á mocidade sertaneja. 

Precedendo os estatutos, vem a 
seguinte exposição de motivos, 
que passamos a transcrever: 

«Aos interessados : 
Attendendo a' grande e inadla-

ve! necessidade da educação de 
nossos filhos, e partindo dessa 
própria e particular experiencia, 
reconhecendo a falta e carência 
que um instituto capas de fornecer 
mstrucção e educado faz era 
noseo sertão, maxime em um centro 
populoso como este Seridô, resoN 
vemos empregar nosso esforço 
commum para a consecução desse 
louvave! fim : a creação de um 
cullegio que inspire confiança ; 
capai de ministrar edu^ção e 
ensino V iiroctdade sertaneja, sob 

I (Concluo naqoartai pagfaa) 
« • 
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DR. MJ!.:.IT» MARANHÃO 

Expediente 

D a 1" 

OFFICIOS 

directo/ do Tribun ni Ao ir. 
de Goat»* 1 

AcciKO feeebido o voiao offlcic 
circolar de U de outubro ulti* 
mó e una exempt r do relatoiio 
daase Tfibun organizado de 
coòtormidttde com o decreto le* 
gielitivo ao oomero 392 de 8 dt 
outubro de 1896 e relalivo hc 
exercício d« ii)0i. 

AgratlbCcnlo a leuietsa, reite-
ronvopoa me us protestos de es 
tiqwre dtttüicU cooíidtraçfto. 

—Ao ar. dr. director do Athe* 

oeu : 
íteipetto«vo8,' para o« devidoe 

fins o off íclojanto por copia d u 
commiflô^rio focal úoe exame» 
prestados extraordinariamente, nu 
K a t a d o do Ceara9, acompae 
nbado do jornal official cA* Re» 
publica» aob D. 212 de 30 de ou* 
tubro ultimo. 

« A o ar* Inspector do Thesouro ; 
Em reêpoata ao vosso officio de 

12 do corrente, declaro*vos que 
approvo a propotta, que devolvo, /IA T.ui« ftnmaa Ha Mfl'ln do cidad&o Luta Gomes de MeÜo 
Lu!a, na qual offerece a quantia 

* liquida de acte couto« de rei* 
(7:00O$OOG) pblo imposto de ex* 
oortaçào do gaio, de qua (rata o 
híL 2é § 1# n. 3 da lei o. 194 
de 22 de oetembro do corrente 
anno» 

DESPACHO 

Francisco Nuuea da Rocbn, 
preiD de justiça recolhido a' cão 
deia desta cidade, pedindo pere 
dfio do rettJ da pena que lhe 
foi iinpuaia pelo jury do CpAra» 
mirim* 
£Ao Sipreme Túbunal de ã w 
tiça para iatormur. 

1 Dia 18 

OFFIC1Ü 

Ao ar. commandante do ba'a» 
Ib&o de Sagurança : 

ttaadai npreoeutar, apianhft ao 
meio di<*, ao dr. chefe de policia 
2 praç<*8 do batalbfto sab o vo*$o 
Commando, afim de seguirem para 
a viila de Nova Cruz onde de-
verão ejUc o ia: * .diapoaição do 
reapecUvp dtieg<*du de políoi^, 
conforme requisitou aqaelia auto-
ridade, em otlieio de boje, sob 
n. 685. 

DESPACHO 

Arao Peregrino da R.chi F*-

guidei, 3* QiÇíiptm ro <h Tli(v 
•ouro «'o Bitado, pediodo ora* 
j j da d e c u ^ a que ie julga com 
jUretti, por ter «Mo dt•peando 
da cbmmi*a&0 em que a* muav» 
como e*eiiji:áo da de r alas 
<lu «7ar i n d o Stfído'*e dejign»-
do para exercer egual cargo n<> 
de M*c»u. 

Abone-se a quantia de 110$000 
de accordo com a iofoimaçft) do 
Tbeaouro. 

SNntvia it Polícia 
Di* 17 

Hootem, o dr, cbefe de policia 
renaeueu, deod n&ecí* e editado^ 
pan a citai* d i Macabyba, a( 

requisição do respectivo ju ' i di -
tiictal, em olficio de 27 de outu« 
bio ultimo, oá réo* Joaquim Eu-
sébio, Juáe Cariei de Mello 
Francisca Januaria de Moraes 
Cai »da, a/im de cerem submettir 

doa a jalgAwnto na ' sest&o do 
jury daqueíle d stricto para h</je 
convocada, e bem astim o de 
nome Ji>tié Vareis, vulgo Joté 
Ih Luiu , o qual, por se achar 
com a ena aau'de alterada, o me 
mo dr. chefe de policia tran 
riu da cadeia da capital para a 
daquella cidade, onde permaneço 
ra' ata sua' segunda ordem. 

—O 1* tuppleote do 2* deltív, 
gado de policia da capital, alfe-
rts João Pedro Cavaicante, em 
üílíciü de 12 do corrente, como 
municou ter, oease dia, a sjmiia 
# exercício aa delegacia, por tli*o 
haver passado o respectivo pro-
pr«»taiio, tmeote coronel Fraa* 
cisco Cascudo, que seguiu, na 
m ŝma data, para o Betado d 
Pernambuco. 

Dia 18 < 

Km cffittio de 8 do corrente, 
cammúuicou a esta repartição u 
delegado de policia do município 
de Sinta Crua ter, nessa d<aa, 
concluído e feito remetter a' au-
toridade 7Udtciari#, para os fin-

legaes, o íoqudrito püíeia! a qu 
piocedeu a cerca do barbaro ese 
pancamento praticado pelos ia-
dividuos M»nu l Fraocisco e Sil-
vério Nunes de Ârau;o na peaso«* 
1e Sibiaj Joíé de Mendonça* e 
dj qu l restihou (iCt*r esse in^iz 
com diversos ferimentos, que fo* 
rara condJemdoa grave*, coafor-
me declaroj o reíeiiJo delegado 
nu citado ufficio. 

X J 
i» 

Guarnição Estadual 
4 I r|^ IUAO <lo 

Serviço pafA ò dia 21 de No-
vembro de 1002 

Ronda, o sn capitâo*Capii 
trano 

Estado maior, o sr, alteres 
Capistrano 

Dia ao Batalhão, o r sar-
gento China 

Guarda de Palacio, o forriel 
Barboza 

Guarda da Cadeia, o 2f sar-
gento Cavalcante 

Guarda do Quartel, o ans-
peçada Remigio 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Pires 

Piquete, o corneteiro Jus-
t in iano 

UNIFORME N. 6. 

E ' a única machina de costura que 

deve ser usada para qualquer classe de 

trabalho, sendo de fácil manipulação, mo-

vimento ligeiro, e silencioso; <5©se co»i ra • 

pidez e segurança—o o de longa duração. 

Últimos preços 

Machina de Familia, sem caixa, uma 

Vibratória 
íí 

c o m 
u 

ti 

« 

« 

FABRICAJBARBL 
Tem sempre em deposito 

variadas marcas de cigar-
ros de óptimas qualidades, 
distinguitido-se os afama-
dos cigarros ^ a x : . . 

Vende qualquer quanti-
dade de cigarros para o 
interior do Estado. 

Promptidão nas encom-
metidas e modicidade em 
preços. 

ALECRIM & O. 

MACAHXBA 

íi 

" e s p e c i a l " 

" de mão e pé ao 
mesmo tempo com 
mesa de 7 gave-
tas, gabinete 

" idem com 5 ga-
vetas especial 

À zeite purificado singer—frasco duplo 
Linha'de carriteis singer incon-

testavelmente .superior a de 
qualquer outro fabricante, dz, 

50$ 
60$ 
70$ 

80$ 

220$ 

200$ 
$600 

i$6oo 

—0 cidadão Fraag acj Gome« 
B izerra comnaunicou,eai officio de 
üuntöia daiado, h^ver, nesse di», 
prestado o comprombso légat e 
tomado posse do c rgo de 3' 
supplcûtj do deí-gauu d« po/icia 
Jo rauQteipio de Nova Caz. 

TRLEGRAMMA 

Lotor/a Federal 
oxlraliidn a l ã de novembro 

16330 25 contos 
25541 2 
19092 1 
46015 200 mil reia 

TODOS OS NOMBROS TERMINADOS 

em 30 tem 12000 
em O tem 2000 

MOLL AS, LANÇADEIRAS, ETC. 

Â r u n de fazendas e miudezas 
ÚNICO DEPOSITO E AGENTIv NESTA CAPITAI 

Angelo Roselli 

R u a do CommercioKL 33 
O PROGRESSO de J . Ca<-

bral & tem para vender 
um lindo sortimento de lam-
padas a gosolina, para ci-
ma de meza, para pare-
de, para contro de sala, 
lindos modelos, a preço 
com modo 

NOVA REMESSA CHEGADA NC ULTIMO 

VAPOR I N G L E Z 

« » 

hm EOililiL 
E MARÍTIMA 

Natal, 20 Norerabro de 1802 

Cambio 11 15/16 

TADELLA DO CAMBIO 

! _ M M PUBLICO 

Pooy 
Fimm» 
Mano 

Zoàtoí 
19005 

m 
«86 

Praga do Natal 

Generös de exportação 

PKBÇ06 00BBBNTB8 

Atoaáio do ipniti, 16 kfflo* por 9ttoo 
iSoâfto - S T ;; tt*oo 
Â w f t r m i o f> itooo 

OMna " " moo 
ootfOi S a W ^ f 
Poll« do m*miro, ama 
PALLÜ «• <MACA 

Carne yerde 

Carne de »oi 
Carne de xarqne superior 
Carne de poree 
Toucinho do roioo 
B<usalMo 
Cebola 
Alho 
Ranha 
Vinagre nacional 
Afeite doee nacional 
Vinagre de lieboa 

Maearrfto 
AMria Pimenta do reino 
Aianrta 

k. 
«« 

«I 
a 

maço 
k 

garrafa tt u 
litro 

k 
h 
ti 

íi 
íi 

IHro 
<< 

li 

•dks 
k 
II 

«aço 

7 * 
íi 
»I 
íi 

litro 

80o 
1.000 
1.300 
1.00o 
2.200 
1.000 
1.10G 

800 
2.400 

400 
1.500 

000 
12o 

2.40o 

a.isoo 
£.400 
1*600 

400 
060 
9(10 
160 
040 
600 
060 
100 
400 
1* 
A00 
400 
700 
160 
100 
«00 

Leite condonsadu 
Sabfto 

afé do Rio 
Café do brejo 
C&fó moca 
Mafce em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovo* 

lit ia 1 #OG0 
k 7oo r. 8oo n 6oo '1 1.400 
«* 2« ooo il i.Goo 

libra 2.5oo 
k 4.2oo 
II 2fooo 
k. 16o 
um öfto 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO E3TADO 

SemtQA de 17 a 2 2 de novembro de I9o9 
PRBCOS CORRENTES DO» 0ENBR08 

SUGEITOS A DIREITOS DE EXPOR-
TAÇÃO, POR MAR 

Mercado» ias Unidades Valorei 
â)goáào em rama 15 kiloe 9(500 

" caroço 
" sujo oa resíduo 

Maçar dc usina 

rerrt de caruiuba 
cera dejpa lia d« 
Carneiro Umm 
Cabras uma 
ChapeOB de palha um 
Couros de boi, sfcco ou 

fígados um 
Chifres de boi cento 
Charutos ceoto 
Cigarros illieir 
Caroço de algodAo . " 
Carne de sol (secca) kijo 
í# qualquer modo preparada 
esteiras ee palha 

de junco 
de pi pi r j 

rolo 

t* 
if 

i< 

ti 

M 
09 
«» 

M 

ehiataliaado 
branco 

a 
mascarado 
brito 
retoma 

Aguardente 
Borracha mangabeira 

" de mtniçol* 
aaka de cevad 
belas 

«•fé 

«I 

ti 

i* 

iitro 
kilo 

1*0< 1(200 

Fumo em rol. 
* em folhas 

fsrín5a de mandioca 
ft-ijao mulaiiviho 

de outras qualidaüe^ 
fmngea 
galttahas 
gomma de mandioca 

" de araruta 
milho 
mel do asrncar 
me! de abelhas 
ovos de gaUinha 
ossos 
oi^o de mamona 
perns 
papsgaios 
pejeqaitos 

de cabra 
" ie carneiro 

Pylio fffetai 
P «nas de ema 
Q evjo de manmiga 
•1 * o« pmea 

uma 
* 

kilo 

littro 
f< 

4 • 

um 
r* 
littro 

l t £ 0 
139(1 

10 0 
106000 

$400 

1*000 
2 $000 
76000 
8$00Q 
$800 

1*400 

86000 
1 

.Stímeníes de mamona 
(Sul 

rabo m t i ° 9 U X I 1 íix<k 

Toucinho << 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k 
Vinho de cajú genipalo liti© 
VassonroB .de carnaúba etc 0HSUU 

J r t H ^ ^ l ^ 0 ?*0 brande de 

QttK 
kilo 
litro 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DE NOVEMBRO 

»I 

uma 

kilo M 

Do aorte 

Brasil 
M i m h 

a 

a 
80 

PÁGINA HRNCHRDR 
lfCOOl 
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Bilhar Reoraativo 
01 FIOPBriDáDI 01 

JOAQUIM HSNBIQUS Dl MOÜÈÁ 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Mftgnifloo eÉMMinooto de diver-
sões, a'tm do« yrfaeípaes 

pontos d'esta okiadç. 
Tem, a qualquer hora—café, 

exposição 

v * r d a d * l r a pech incha 
O NOVO MUNDO Mmprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dor seus numerosos fre-
gueses, um terno de exoellen-
Ve càaemira francesa, pela 
llminuta quantia de 

76$000. 

A Qrande Novidade 

Nesiei tempe* de grandes no vi* 
jades* agora que o ar. Santo» Da 
noat acaba de detcobrir a di/ec-
jao dos balões, usem o MELHOR 
SABONETE PARA À PELLE que 
é incoatd-tftve/ffle&te a SABÃO 
ANTESEPTICO que cura sardas, 
pannos, eczemas etc. Leia*»e e 
prospecto que acompanha cada 
sabonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

o Especifico 
4 I 
3 

• f I 

De todas as es-
pecialidades Phar-
Imaceuticas conhe-
peidas; nenhuma e 
|tão agraáai el ao 
«j paladar, ião indis-
| pensaveí a saúde e 
jde reputação tão 
| solida como a E-l 
í mulsão de Scott. I 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste concoituado e luxuoso esta* 
belecimeúto que acabam de mandar effectuai', com to-
do esmero e capricho, grandes e magnificas compra* 
nos príncipaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar nftosó ás ezmas. fa mi li an desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti» 
mamente neste sen elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 

que não acha competencia nesta praça no seu va« 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfâz as maiores exigeneia« dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exposto, os srs. Fontes & C. chamam 
a attenção Ao respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: . 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas franeezas 
para forro, capas de casemira parù senhoras, feltros de 
lã para capas, catnisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqnetciros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, britis brancos e de 
cores, dós principais fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellticia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para en leite de Egre-
I jas, flores para chapéos, leques de seda chinez^ leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza* para eon-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
unhas, etc. etc, e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
Nenhum medicamento! CHAPEOSCAPOTAS 

'.1 a exceda em efficacia. A 
| fama que gosa tão mere-
Icidamente não tem sido 
2 disputada por nenhuma 
1 substancia pharmacolo-
2 gica ; os médicos de todo 
j o mundo a preconizam 
|como o mais excellente 
! agente therapeutico con-
] tra a tuberculose, a es-
1 crofula, o rachitismo, o 
.j lymphatismo e todas as 
1 enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A. 

E m u l s ã o 
de Scot t 

de Oleo de Fígado de Ba-
calao com Hy popbosphitos 

de Cal e Soda 

quasi se pode dizer e 
nào sem razão que é o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se 
usa a tempo. Taes são 
suas adrr.iraveis resulta-
dos n'esta commum en-
fermidade. 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E CHA PE0S1 TOUCAS 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

DE SOL j 
Para bapti-

Para ho-ísado e pas-
mens, se-fseio. Grava-
nhoras e tas para ho 
mocinhas. mens e se-

nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-sortimento 
gantes. {esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

EXTRATOS QUINQUI-
LHARIAS 

Dos mais 
Paracon- acredita- .Grande va-

sollos, mui-|dos fabri-'riedade, sor 
to bem traJcantes. 
bal/jadas. ! 

timentodes 
lumbrante. 

4 
% 
* 
H 
<4 

A 
i 

I 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

AyCundo L-se 

4 
Ex)ja-»e o leRitini«. 

A' venda na* Pharmacia*. 
SCOTT ft BOWWE, Chimie«!, N.>va Vorte. 

9* 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES # COMP. 

Rua Correia Telles n. 11 

O proprietário deste acreditado eâstabeleciuwato 
acAba de receber do Estad<» do Ceará as especialidades 
pharmnceftticas segai nte-ü 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
approrftda. peia Junta de Hjgíetie Publicado Rio 

Janeiro." jft' o melhor e o mais rico depurativo do 
«angue; cura radicalmente o rheumatifimo, a syphilis, 
koub&8, ulceras, fistulas, darthros, tumor«« gommàe, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, oocoirag e toda 

% sorte de moléstias da pelie, como provam muitos at 
estados de pessoas curadas. V îde o prospecto que 
«companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim. Único approvàdo e auctorfsado 
pela Junta de Hygiene d03 Estados Unidos do JBj^sil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, inflüenzas, 
rouquidões, coquelueheá^cnn-tipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, Iti lyngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, coum attestain notabilidades me^ 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$8O0. VINHO DE IPADUQÜINA COM-
POSTODO Í*©DRO DE AMCRIM. 

Especifico na cürà da anemia, fraqueza, flores bran 
;as, paílidt32, diarrhéa cb'*onica, dijgestões laboriosas, 
iyspepsiss, escrofalas, FASTIO, chlorose, rachitismo, po-« 
breza dè aairgtie, febres, IOTORICIA e FALTA das regra» 
FHe etiriqueòe o sãüghe, facilita a digestão e estimula 

appetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E 4 Q U I N A D O 
de Soàres de Amor im , approvàdo pela Inspectoria 
to Hygieüe.—E' Se incontestavei efficacia e de protn 
pto etfeito na cura das febres intermitteates, a»aleitas 
ou sezões^ febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
remittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
o^vralgias, rheumatismo articular e engorgitamenítos 
ou induráçSo do Fígado e do baço. Este E L I X I R 
tom feito curas admiraveis. como declaram muitas pés 
loas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PILULAtí ANTHELMINTICAH do Pbarmacôutico João da KacLa 
IfcGreira*—São de èffeito ãe^úro e ettlcarpãni expafisar a« lombríg^a 
ou vermes ífttestlnaei. 
VINHO DfiQUINA, CARNE, FKRÍiO K Lacto-phoaphato d* cálcio 
4e Soares de Amorim approvado péia lOTpectorià de 

Tooico recotiBtl uinte e nutritivo, receitado peta diratféta elk« 
«e medica na anemia, fraqueza, pallidezj fastio, atnenortftéa ou fàhâ 
Jas regraa, cachexia« ilorea brancaa? falta de forças, excessos de ^ttaU 
quer natureza q&e causam enfraquecimento e nas convaTefcençai á* 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$d00, 
ELIXIR ESTOMACAL DB C AMO MILLA de João ú* Kocha tforeffò. 
Kxcellente estomacal para curar as dyspepsias, Oatüléucias, fa^io, 
gastrite, dorés de estomage, aziae e todas as moléstias que atacam o 
orgfto da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYQ1ENICA DB R1C0BD preparada na Pharmacia Bo-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affeççôes brancas s*-
xuas recentes ou antigas. Um vidro S$000. 
CALLO^ de Soares de A morim. ~ 0 grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigo« aèih causar a xae^ 
aor dòr, poís não queima e nem inflàmma a pelie. 
líais de cem psMftoas attestam e elogiam a efficacia d'este mara* 
vilttoso preparado. Um vídro 2$ooo, 

TONICO QUINA, JÜA' E MUTAMBA—de Soare* 
de-ámorini. Faz nascer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parasitas vegetaes qae sâo 
a t\nica cauza da alopeciau queda dos cabelíos. 

EL IX IR DIVINO—de de Amorim* E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias qae atacam a 
bocca. Limpa ps dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

PASTA E PÓS D&1\ xIFRICIOS—de &>ares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
til eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIJNA~de S. Amorim. A melhor brilh :tiaa 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
perito. Branquia a cútis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destroe as manchas^ sardas e espinhas do 
ofto como por encauto. 

PEAÜ D^ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—de 8. 
le Amorim. Loções tónicas para o cabello» 

VASELINA PERFUMADA—para o osàeUo* 

Todos estes orê ados se encontram 
WLua O o m i i T t U a a 

a 
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o ponto d«> vista fecundo que a 
/Dtitrucçfto hoje otfVrece ao cuKU 
V0 d o espírito» o a ' uflltdade pra-
t/ca de acqmsiçfto de conheci*4 

mentori. 
^ O nww v3íw\>o íoi »mparado 
® pela (iigmi pupulaçAo sertaneja, e 

pela Mumc/palldftde do Caicó. 
O pae que nos confiar a edu-

cação de seu filho fique t anquillo, 
potè o instituto que ora ereamo* 
não visa o lucro zu. t^rfal. Todos 
os que concorrerem p ira sua fun~ 
daçfto etfSo disso certos. 

Nosso* filhos por cuja perteiçôo 
s mo* o* ma*ã interessados, cons« 
íituem um penhor a ) comprimen-
to da no*sa promessa* E quando 
tuais nfto os tenhamos a educar, a 
confiança em nós depositada ht% 
talecera'. os incentivos ao desem-
penho da pihivra dada, 

E* incrtbivel por ja* estar den-
tro das raias úa evidedcia, e ja' 
ter alcançado a* cathegoria de um 
postulado, tratarmos da necessi-
dade da instrucç&o e educa** 
ção da s gerações que serão cha* 
raadas ao scénario da vida. 

Empregaremos o nosso máximo 
esíorço no desenvolvimento das 
faculdades do sentimento e da 
in/elligencia du ínfancia. para que 
possam gerar cerebros que sejam 
capazes de pensar por si, de o« 
bsorvar por esforço prop io, de 
npprehender e degerir os verda 
deíros conhecimentos que a exa 
periencia e a observação das 
cousas e dos factos devam mi-
nistrar. 

Ksi:\ muito afastado de nosso 
programma a formação de intelli 
gencias e de espíritos de automatos. 
Esses, por mais- esplendidos que 
tfejam os conhecimentos e a iU 
Iusfração alcançados, não deixa* 
rão de ser sempre apenas beflas 
peças 

de ornamentação ou recreio, 
capazes de repetir com maior ou 
menor perfeição, quai phonogra* 
pho, aquiilo que lhes foi ensinado. 
Não. Esta* distanciado do nosso 
programma esse methodo de en»? 
Bino que só poderá' conseguir o 
entorpecimento das forças creado-
ras da intelligencla, actuando po-
derosamente s-.ibre a formação do 
caracter individual ; o qual só ex 
cepcionalmente não apresentara' 
sempre esse cunho de fatalismo e 
passividade que—digamos de pas» 
sagem—caractérisa a phase que 
atravessa a sociedade brasileira. 

Nos propomos a formar intelli^ 
gencias capazes de por si levarem 

ao gjrrfo que soa frrça permittíT* J tido Republicam Federal deste, te* a manifestação que acabava 
o* conhecimento* appreheotUdo*, e do município do Taipü, sob a de lhe ser feita e o interesse 

direcção do mb-chefe do dito que patenteavam por su* laúde 
partido, o dist/rct/) cel. Krancis^ e declar u ' qu^ aproveitava a 
co Xavier Perera S>braí. opportunidade para também a* 

Depois de nomear-se or dor e g r a d e c e r a o s a m i 
iuterprete dos sentimentos do g s e correiigi »narios aumente* 
partido u intelligente dr> Manoel que se fizeram representar por 
Dantas Cavalcanti Sobrin o o cartas e presentes a si dirigidos * 
mesmo partido, em numero su* fazendo especial menção, pela 
perior a 400 eleitores» com uma posição eZev*da do offertante e 
banda de musica a' /rente e ao 

colhendo ao mémo tempo pela 
capacidade de obwrvaçfto, rovos 
•ensinamento* ; querexos formar 
vontades que possam enfientar 
eonscien/e e valorosamente todas 
a* di Acuidades e asperezas da vida. 

D'ahi resulta a importaacia es< 
pedal que nos merece o en*ino 
primário. 

Esclarecer as juvenis intelligent 
cias fazendo observar as cousas e> 
os factos, e reflectir sobre elles 
ù a nossa divisa.1 E isso esta9 en-
tendido-dentro dos imites que o 
permittirem nosso* m dfestos re\ 
cursas ; cert> du que u3o poupa-
remos esforços. 

Adoptamos o ensino do cafhe 
cismo de accurdo com as doutri* 
nas da Igreja Catholica Romae 
na, não só por ser esfa a religi 
So da família brasileira, como 
também por jurgarmos benefica a* 
formação do caracter, a sabia e 
salutar disciplina da Igreja. Esse 
ensino não sera' dado a'queile a* 
lumno cujo pae expressamente o 
prohibir. 

Abaixo vã ) os estatutos ; foi 
nosso empenho evitar O espalha 
fat 50 dos bejlos programmas : 
procurarem s dar mais do7 que o 
proinettido, si a nossa boa vonta-
de merecer a confiança dos p«es 
de famílias. 

Manuel G. de Medeiros Valle, 
Joaquim Martiniano Pereira7 
Gvrgonv) Ambrósio da Nobreya, 
Fhelippe Guerra . 

delicadeza do mtmo, do nome 
.-estampido de foguetes, que con-jaympaíhieo do iiZustrado e talen* 
:lstantera-nte subiam ao ar dirUjtoso desemb trgador Aprigio Cha 
* ÇÍu so para a casa do tenente-co* {ves* 

çouei Antonio Leonidas do Rego5 Concluindo, convidou aos *mi 

Solicitadas 

^AtM 

Hon tem, na cidade do Ceará» 
mirim, foi alvo de uma extra« 
ordinária manifestação do Parti-
do Republicano Federal, o distin^ 
et o e estimado chefe, coronel 
Félismino do Rego Dantas Noro-
nha. 

A'a 2 horas da tarde, m*is 
de cem cava hefros acompanha^ 
ram-no de sua casa, no «-ngenho 
União, até a cidade, chegando às 
quatro horas da tarde e se hos 
pedando em casa do seu irmão, 
tenente coroneí Antonio heonid iS 
do Rego Dantas. 

yi's quatro horas da tarde, re* 
un u»se nos saiões da ca«a da 
[ntendencia desta cidade o par* 

Dantas, na rua Marechal Deodo 
tjo, onde se achava o beuemer to 
0 distineto ceL Felismino do Re^ 
go Dantas Noronha, symp^thico 
e prestim so chefe^ do dito par-
tido . 

Ali chega»d> se, usou da pa-
Uvra o eloquente orador, dr. 
Man el Pautai Cavalcanti, que, 
em 1»: iUianle discurso, pintando 
o consternamento e a tristeza do 
partido pelo mortificante incom-
modo que p r mais de um mez, 
reteve no leito o intemerato che-
fe cel. Felism/n >, manifestou em 
phrases esquentes e vibrantes a 
satisfaça , o prazer e a alegria de 
que presente ren e se sentia pos^ 
suido o mesmo partido pelo c m-
pleto restabeieciment > do seu 
chefe, por se achar este restitu-
ido íí família e aos amigos, che* 
o de vida e saúde, e íogo fe^ 
licitando* o em-nome d> partido, 
assegurou^lho, por parte deete, a 
sua adhesão e lealdade e que, 
em qua quer emergeneia, sempre 
estari * ao seu lado, defendendo e 
h arando a bandeira que por etle 
lhes toi apresentada nas luetas 
dirticie3 de 1800. Concluindo, le-
vantou vivas ao preclaro demo 
crata e eminente chefe, dr Pe.* 
dro Velho ao Governador do 

gos presentes para se servirem 
de um copo de cerveja e levan-
tou taubem vivas ao partido re < 
publicano federai do Ceara^mi 
rim, ao grande democrata e a 
cendrado patriota dr. Pedre» Ve-
\h \ ao honrado e disiincto' go-
vernador do Estado e ao intelli-
gente moço dr* Manoel Dantas 
Cavalcanti, uma das esperanças 
desta terra, vivas que foram fre-
net camente correspondidos. 

A music» fez-se ainda ouvi-, 
tocando o hymno nacional e da 
Republica e novas girandolas BU* 
biram ao ar. 

Fallaram a nda outras pessoas 
no mesmo sentid \ que f jram 
egualmente applauddas, e um 
copo de cerveja foi servido, com 
grande amab Udade, a tod s que 
Si achavam presentes, sendo n'e-
sta occasião levantados diversos 
brindes . aos amigos, presentes e 
ausentes 

A's cinco e très quartos, ó par« 
t do, deixando a ca^a do que-
rido chefe ceL Felismino, mas 
per este e pe/o valente o presti» 
moso sub che'e cel. Sobrat deri»-
gtdo e guiado, se encaminhou 
para a casa do dr. Mathias Car« 
ios, onde o deixaram, depois de 
haver este proferido algumas pa*-

Estado, ao idolatrado chefe do íavras de despedida, e agradeci» 
partido republicar) > federal do mento peU honra que lhe dis^ 
Ceará-tíiiiim, ceK FDlismino e ã1 

R< publica; vivas que foram en** 
thitfittsticamente coirespondidos 
por tod os os cf-rcumsfantes. Em 
íícto continuando, a banda de mû -
sica, e euk.aehava postada em 

pensar^; levantando tambein vi 
vas aos d ais distin ctos chefes, 
Felismino e Sobral, ao Intemerato 
chefe dr. Pedro Veho, ao go-
vernador do Estado, a' Republi* 
ca e ao partido republicano ; vi 

f onte a casa, tocou o hymno da | vas que foram sympathicamente 
Republica e fez-se ouvir uma; c rresp nriidos. 
salva de 21 tiros e subiram ao j Deixando a casa do dr. Ma* 
ar diversas girandolus* j th/as, seguiu o partido para a re** 

Km seguida o deu dado chefe, sidencia do dr. Manoel Dantas 
ee . Felismino, usando da palavra ! Cavalcanti, onde fôra deixal-o. 
em termos delicados e modestos, * Ahi, falloa de novo o dr Ma-
agradeceu a seus am gos presen^ nuel Dantas que com uma frase 

sempre fluente e correcta lem^ 
brou a dedicaçfto, altivez e leal* 
dade do partido republicano do 
CearaVmirim, -ftHHia adheaào n' 
cauta da Repu i íca e a Bympn-
tbia sempre crenceute para com 
o intrépido democrata dr. Pedro 
V e / h e agradecendo ao mesmo 
partido a honra que toe dispen* 
sara, levantou diversos vivas que 
foram altamente correspondidos e 

ifez suas despedld 
j Falaram egualmente outras 
j pessoa« e por ultimo o «el. Fe-
1 íismino, que ai^da mais uma vez 
| agradeceu ao partido a adheefto 
sympathia e interesse que toma 
va por sua pessoa e bem es-
tar,assegurou lhe toda a sua gra-

ítid?o» e abraçando cada um 
dos seus amigos, delles Be des» 
pediu dando um viva a1 Repu-
blica e ao dr. Pedro Velho, no 
que foi reueticamente applaudido, 
dispersando^se em seguida, todos 
na melhor ordem. 

Achtvam-se presentes cs drs. 
M^thias Carlos de Araujo Maciel, 
Manoel Dantas Cavalcanti, Sóbrio 
nho, as Intendências Munlcipaes 
do Cetira^mir m e Taipú, todos 
os juizes distritaes e supplentes do 
juízo seccional, auctoridades do 
Cear^mirim e Taipú. 

Ceara^mirim, 17 de Novembro 
de 1902. 

Um Observador.* 

Banco Katalense 
Achando-se j á subscripto 

o Capital do Banco, convido 
a to rios os subscriptores a 
comparecerem amanhã ás 7 
V2I1. 

da noite, no Restaurant 
Internacional, salão uobre, l ' 
andar, para esclarecimento» 
défenitivos, e precizarnios o 
dia da entrada de 10 |. do 
capital subscripto,como o dia 
da eneorporação do Banco. 

Rogo o comparecimento de 
todos, á li ora acima indicada. 
Nahor Pinto—encorporador. 

Natal, 20>e >Nobembro de 
1902. 1 1 — 

C A R T Õ E S 
DE 

TODAS AS QUALIDADES 

Kncontra se aqui. 

DOSTOIEWSKY— F O L H E T I M TRADUCÇÃO DE CAMARA LIMA 
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nikoff ria também embora contra 
vontade, o que redobrou a hila-
ridade de Porphyrio a ponto do 
juin ííenr vermelho como uma 
lagosta. jKaBkoinikoff «entindo^e 
vexado, perdeu toda a prudência : 
cerrou os dentes, franziu as so-
brancelhas, e, emquanto durou a 
alegria de Porphyrio, que parecia 
fictícia 1 olhou para eile com ran-
cor. Nem um nem outro se tinha 
observado. Porphyrio rindo tanto 
na cara de JBaskolnikoff não notou 
o descontentamento d'elle. Esta 
circumstancla dava que pensar a 
jfodíon : imaginou que a sua vi* 
sita nada incommpdava o juiz 
<rinstrucção : que, pelo contrario, 
fora elle que cahira n'uma 
armadilha. Evidentemente havia 
alii alguma cilada, a mina esta* 
va carregada, devin rebentar em 
pouco tempo. 

Atacando a questão, levantou-
se e pegou no chapéu. 

- Porphyrio Petrovitcb, disse 
firmemente, mas n'uni tom que 
denotava a sua irritação, o se-
nhor nianiíetftou hontem o desejo 
de me sujeitar a um interrogato 
rio. (Accentuou muito a palavra 
interrogatório). Vira por-me a 

de quem... o senhor ouviu fallar... 
nccrescentou,arrependendo»se logo 
de ter propherídd aqueila phrase. 
Depois continuou, ainda mala ir-
ritado: Tudo isto me aborrece, 
percebe ? Foi, em rarte, o que 
me fez adoecer... N*uma pala-
vra, disse eile n>ais contrariado 
ainda, por ter comprebendido 
que fallar na doença íòra despro-! 
posito ainda maior que proferir a ! 

outra phrase, n'um palavra,-in ' 
te/rogue me ou passa pelo des -
gosto de me vêr aahir... Mas si! 
me interogar ha*de fazei-o como j 
é costume era semelhantes casos,1 

ali s n>o lhe respondo: eenod 
qua nto esse interrogatório não 
chega, vou-me embora, visto que 
n'e&ta occasião nada tenho a' 
fazer aqui. j 

i i 

—Mas que é isao t Para que 
hei de ioterrogaho \á ? re^p n 
deu o juiz d'istrucção9 deixan-
do de rir. Nfto se apoquente, 
peço-lhe. 

Insistia com RaakoZnikoff para 
âentar-se, continuando a passear 
ao íongo do gabinete. 

Temo« tempo, ternos tempo, 
e î so não tem importancia ne> 
nhuma I Estimo muito até que! 

sua disposição; tem perguntas vie^e procuiar-me... H' como 
a fazer**nie, faça-as; senão, pe^ u i a visita que o recebo... 
mirt:t que me rei ire. Nfto posso 
aqui estar a perder o meu tempo, 
tenho mai* que fazer... precito 

Quanto ao riao, Rodion, descul-
pe-me... Bou um nervoso, e 
açhei multo engraçada a fioura 

Dr. Manoel D a n t a s 
A D V O G A D O 

l i SCKlPTOk íÕ : Red fic-
ção da ''Republica" 

Dã consultas por cscripto 

Advoya no Superior Tri-

bunal de Justiça, peran-

te o Juiso Seeeional e 

em t.o«los os rtnditorios 

tia eomaiu*a «Ia capital. 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

Encarrega-se de qual. 
quer Liquidação e exe*-
cuçíío Commercial na 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 

o preparo de Hvroa peran-

te a Junti Commercial. 
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jr n » en ten o do íunccionario que Ias *uas observações. Ha occasi 
foi esmagado péla carruagem e'»es em que o riso me faz saltar 

Remmunerações mediante a-
juste prévio. 

cônn uma bo'a de borracha ; ás 
\ ezes isso dura mais de meia 
hor:i... Kste meu temperamente 
até me f e z recear uma apople« 
X';L.( Mns sente-se. nfto esteja 
de pé . . . Hntão, assim imagino 
que está zangado co nmigo... 

l&iskolnikoft manifestamente con 
trtiríàdo, escutava e observava. 
Por fim, sentuu^se. 

—Vòu disser« he vma coi*a q1? 
ha de serviMhe para explicar o 
meu caracter, recomeçou Petro 
vitch, evitando os olhares de 
iiasko/nikoff. Vivo só, como sabe, 
não frequento a sociedade, sou 
qua*i desconhecido, e sinto-me 
no declinar da exiitencia, müit > 
acabado. f . e, . . tem reparado, 
Rodion, que entre nòŝ  quero 
dizer, na Ruma, principalmente 
no s c/rculo8 de 2S. Keteraburg 
quando se encontram dois homens 
intellfgentest que pouco se 
Qhecem mas que se estimam re > 
cíprocamente, como nó« por ex» 
era pio f n'este momento, nfto teem 
nada para dizer na primeira meia 
h</ra,-e ficam como petrificados 
em frente um do outro ? Toda a 
gente tem um assumpto s bre que 
converseis senhora*,as pessoas da 
sociedade, as pessoas de situavfto 
mais elevada... n'esse meio ha 
^ernpr̂  em ]ue fade, é de ri* 
g or ; mas a gente da ciaste me* 
dia, como nós, é sempre acanha* 
da e Uc turna. Porqae é isto ?( 
Nfto temos nós tombem interesses 

sociaes ? Ou sera porque a nossa 
honestidade nos prohíbe de enga* 
nar os outros 9 Nfto sei. Qual é 
a sua opinião ? Mas, ponha aqui 
o seu chapéu, dir*»se-ia que quer 

embora... 

Tí ekoinikoff poz o chapéu so* 
bre uma cadeira. Calado, de 
testa franzida, escutava o paia* 
vreado óco de Petrovitch. cEstá 
dizendo todas essas tolices pa a 
dist^hir a minha at*ençfto.» 

—Nfto lhe oSereço café, porque 
o ljgar nfto é proprio... Com-
prehende... Peço»Aie nfto repare 
que eu esteja sempre a passear ; 
deeculpô-me, mas preciso tanto 
de fazer exerciciô ! Estou sem* 
pre sentado, de modo que è para 
mim grande fortuna p^der dar a 
<erna durante cinco minutos... 
soffro de hennrvhoid.-il . . tenho 
pensado em rraiar-mo pela gym« 
nastica .. Hoje cu dia a gymnas* 
fica é uma verdadeira scienein... 
Quanto aos deveres do nosso 
cargo, os interrogatorios, tjdas 
essas formalidades.*, é o que o 
senhor dizia ha pouco.•• os in-
terrogatorios desarmam as vezes 

magistrado mais experimenta« 
do... A sua otoervoçSo tioha 
tanto de espirituosa como de 
ve dadefra. ^Raskdnikofl nfto fi* 
zera nenhuma observaçfto.) Soe 
bre as no«sas rabulice* estou pie* 
namente de accordo com&go. 
Qua! é o aceusado que desconhece, 

f 
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CORPO RBDACCIONAL—Manuel Dan-

tas, redadw-chefe; Antonio de Souza, re-
dactor* 

ÜERENTB—JOSE PINTO. 

A S S I N A T U R A S : 
im anno 15$000. Um mez 

1$500. Solicitadas e Editaes - 300 
ms a linha* 

LÍNTRE OS ESTADOS DO CEARA 

K RIO GRANPE DO NORTE 
i 

Exposição Apresentada à 
t.omimssfto de Constituição, 

Legislação e Justiça da 
9 Gamara 

PRLO OUPUTADO 
* 

A. Tavares de Lyra 

Bsses documentos nfto co-
lhem : 

n) porque a representação, 
nlcm de não fazer prova, por-
que ninguém pode ser parte e 
juiz ao mesmo tempo, não 
mereceu approvaçâo da mé-
tropole, como se vê da carta 
regia de 2 de outubro de 
1700 (Revista, pag. 1J>5 ; 

b) porque a representação 
foi feita no sentido de conse-
guir a posse da povoação de 
Caratbeàs» ^ na 'serra de Ibiã-

mites com o Rio Grande do 
Norte. O Ceará, como refere 
o Conselheiro Araripe, antes 
de 1700, não tinha carta re-
gia que lhe desse limites ; 

c] porque innumeras são as 
cartas e provisões regias dan-
do como parte- integrante da 
Capitânia do Rio Grande do 
Norte as ribeiras do Seridó, 
Assú e A P O D Y (n'esta está en-
cravado o territorio em ques-
tão) ; e, sendo leis as cartas 
e provisões, 3Ó por lei podia 
a ribeira do Apody ser des-
membrada do Rio Grande. 

Quanto ás nomeações feitas 
por Montaury : 

Não procedem : 
a) porque dle não tinha 

competencia para fazel-as, 
conforme lhe declarou o capi-
tão-general de Pernambuco, 
em officio de 8 de julho de 
1783,recommendando ao juiz 
ouvidor que não as cumpris-
se : 

Bis o officio : 
"Cumprindo o despacho ex-

arado na petição do Exmo. 
sr. desembargador Vicente de 
Lemos, datado de 8 de janei-
ro de 1902, certifico que o do-
cumento a que na mesma pe-
tição se r e f e r e o peticionário 
c verbo ad verbum do teor 
seguinte : carta ao capitão-
mõr do Ceará se lhe ordena 
se abstenha de Provimentos 
de Officios, digo, de passar 
Provimentos de Officios. 

Tendo me constado que V. 
M cê. se arrogava a jurisdiç-
ã o de passar patentes, ses-
marias e Provimentos de Of-
ficios nesta Capitania sempre 
duvidei acreditar semelhante 
noticia até que delia me cer-

tificou plenamente a Provi 
são da copia junta chegada 
de proximo a minha presença 
que V. Mcé. mandou passar 
a Jose Ignacio da Silveira Ga-
delha da serventia do Officio 
tle Tabelliâo da villa do A 
quiraz. em 5 de setembro do 
anno preterito, talvez persu-
adida de informações sugeri-
ilqjiÊjúr pessoas que ignoram 
oi i^Kctam ignorar a decisão 
que jà houve neste Ponto 
novamente mettido na con-
trovérsia com pretexto das 
reaes Ordens de 1715 e 1740 
avisadas na referida Provi-
são em outro tempo faculta? 
ram aos seus antecessores o 
poder de passal-as, mas como 
V. Mcê. entra de novo nesta 
Capitania não posso dispen-
sar-me lhe fazer patente o 
que se lhe occuttou para o 
prevenir neste particular dos 
actuaes limites da jurisdicção 
em que se deve conter. Essa 
Capitania sempre foi subor-
dinada a este Governo, as 
muitas ordens antigas e mo-
dernas que ha nesta Secreta-
ria para este Goyerno fazer 
executar, ou para informar 
sobre as dos antecessores de 
V, Mcê. são outros tantos 
monumentos quecomprovam 
a sua subordinação ; nem d'* 
ella hoje poderia de modo al-

^ , _ -se excluía essa 
apitaníàf dado e concedido 

que em outro tempo tivesse 
alguma concludente rasão 
para isso, depõis que S. Ma-
gestade ultimamente mandou 
pelas reaes Ordens de 29 de 
dezembro de 1755 e 14 dé De-
zembro de 1756 extinguir e 
incorporar com este Governo 
a do Parah que antes havia 
sido por muitos annos Go-
verno separado, presidido de 

Governador que nunca teve 
essa Capitania e reconhecen-
do toda a sua subordinação 
a este Governo, #mesmo go-
vernador da Parahyba que 
de presente existe çom este ti-
tulo e patente de Coronel e i-
negavel fica sendo a subordi-
nação dessa Capitania e con~ 
seguintemente incompatível 
a V. Mcê. a faculdade de pas-
sar Patente, Sesmaria e Pro-
visões que o dito Governador 
não tem porque de outra sor-
te siria uns entes puramente 
quiméricos, tanto a subordi-
nação dessa e mais capitani-
as subalternas como superior 
jurisdicção que sobre ellas é 
conferida por Sua Magestade 
a este Governo. Nesta justa 
intelligencia da subordinação 
dessa Capitania estiveram de 
accôrdo em todo tempo os 
meus antecessores, por isso 
uniformemente ordenaram 
ao de V. Mcê. por carta de 
13 de setembro de 1768 e 17 
de julho de 1770 se abstives-
se de usar de semelhante ju-
risdicção segundo V. Mcê. ve-
rá mandando que se lhes a-
presentem, como lhe deveri 
am ter apresentado em logar 

das Ordens de 1715 e 1740, 
accusadas na sua Provisão. 
Alli verá também indicadas 

as outra« orde 
to posteriores 
tos meus a»t 
se fundarão e eu 
mente me fundoí 
nar a V. Mcê. co 
ordeno observe 
contradicção al 
por elles j á foi d 

que toi victima A Noticia. 
Bttá verificado que os au-

tores desse attentado foram 
vagabundos e desordeiros co* 
nhecidos, assalariados para 
perturbarem a grande inani 
tes por I festação que se ia fazer ao dr 

t i » o que Campos Salles, poro&asian 
minado, do seu embarque, 

tendo entendido1! que nesta Felizmente, o desacato so 
mesma occasiãqe escrevo ei teve o efteito de salientar 

Correge- repulsa que a sociedade flu 
É ^ t m mmeuse offerecc aos pertur 
M^Pro-1 badores da ordem e patente-
stf^asjar 6 desprestigia dos inimi-

gos da Republica. 

mando ao L>out 
dor desta Capit 
nenhum caso cui 
visões por V. 
por manifesta 
cia. 

í 

Ttlnrunu V 

S. PAULO, 21. 
Continuam ais extrnordina 

rias manifestações de a preço 
ao dr. Campos Salles. 

RIO. 20. (RecetijPo á«oite) I Foi concorridissinia a rece-
O dr; Campos 9§Hes partia pção que se rfcalisou hoje em 

hontem para "S. $Páuípf «m palaeio. Por essa occasião, 
trem especial noâ»rno r : .q«e formaram em parada as for 
sahiu d a 1 ̂Sfcta ça. i^Uentra* as I ças estaduaes com um effectif 
9 h. e 45 iuhiut08;| ^ vo de 1..800 homens. 

Desde a Praça f a Republi-1 Hoje, terá !ogar o*grcïtide 
ca até a Kstnção €entral, em | banquete na Rôtisserie, 
todas as ruas cw pçrcotab 
havia grande nïm&idâo, jÉte-1 RIO, 22. 
do enorme o ptíè^itò qéç a- Hontem realisou-se aqui, a 
companhou o Campos bordo do Buenos Ayres a. ma-
Salles, compostolâe almhiios tinée offerecida pela officiali 
do Lyceu de ArtéS e Officios,]dade argentina á sociedade 
de diversos calfegtos, de ope-| brasileira. A festa esteve im* 
ranos da I m p r ^ ^ Nàcional ponente. < 

e de algumas A' noite, os òflíciaes do na-
Fonmpôo^itiÉp^^aifesta- v iò de guerra português D. 

ção que recebeu -* dr. Cara- Carlos offereceram a bordo 
pos Salles ao petíétrar na,es- Um banquete á imprensa, 
taçâo Central, ooqe todas as I 
bandás de musicá tocaram o A comitiva que acompa-
hymno nacional é.* da Repu- „how o dr. Campos Salles a 
bhea. sendo erguidas caloro- s. Paulo regressa hoje. 
sas accla m a ções, e entregues 

' ticípação.cuja gentileza agra-
decemos : 

*João J^wrair» de S<t e BmmUe» 

Maria Fhilomma de Sá e BenevUkt 
Participara sen ousam enio. 8. Joaé de 

Mipibú, is de Navembro de 19o2.» 

Jury da Capital 
ItaaMftoa-se boje a toreelra IMO do 

jary doste capitel, tendo 
apenift qaâorsso juizes do fatto» 

A sessão fleoa adiada poça »grada 
feira, tenda prooodido*ao o . aorMo do» 
dwoiioi Juízos suppIfBtea aegtttiitM : 
Joflo da fioolia a fflttm, germogeae» 
Hcroacio de Mell<v, Fauettoiaao Qomoo 
do Loiros, Joaó Antonio de Vivelroe, 
Horácio Bailee» ArieUdee Pereira do La-
go, José de Paala, Joamta Pranoie^ 
co de Vasconeeiios, dr. êoêè Calistrato 
Carrilho do Vaaoonoeltoe, Henrique 
Leopoldo do GOee, Aotooio de Sóoza 
Riboiro, Josó Suútaqaio do Amorim 
Gaimarâes. Francisco de Carvalho Bios» 
Juílo Alfredo de Gois. Jofto Baptista 
do Andrade, Jofto Tibaroio da Canha 
Pinheiro o José Fernandes Barone. 

Dois narizes... 

Certa occaeifto eu jA dkne aqui, 
qoe » Natureaa foi ^odiga 
demais na feitoria ou vfabrioaçfio 
dolaeu narií, pois qae era e é elle 
basttiafo. grosso, vuluraoeo, elo. Pois 
meus amigos, hontem vi na procis-
sfto am narisinho, que parecia mais 
ura pepino de Janeiro 1 Podia ftan* 
cameate servir do ponte d'aqoi pa-
ra o outro lado do rio. embora com 
prejniao das canôas de seu Ignaoi • 
nho ! . . . 

Bra um niuris tolumoeo em 
orno, e um tanto pareoldo oom a 
lua nova... Agora, sim, fioo mais 
eonteate oom a sorte, e tenho mais 
amor ao meu naria. Nfto eetou ei \ 

vários mitnos de valor. 
Seguiram para * S. Paulo, 

com o dr* Campos Salles, cer-
ca de duzentos amigos. 

RIO, 22. 

O governo da União espera 
que o Congresso votará ain-
da na presente sessão o pro-
jecto de lei sobre a reorgani-
sação do districto federal. RIO, 20. 

Um pequeno grupo de des-
ordeiros, reunido cm frente ái § PAULO 22 
Estação Central soltou al- q banquete offerecido ao 
guns gritos sediciosos, quan- d n Campos Salles na Rotis-
do passava o préstito que serie Parisiense esteve esplen-
acompanhava o d r Campos d i d 0 f tendo sido preparado 
Salles. Dispersado immedia- p a r a 1 5 0 talheres, 
tamente pela policia, este 0 dr. Campos Salles foi ac-
grupo seguiu pela rua do damadissimo. 
Ouvidor, onde apedrejou o A comitiva de s. exa. visi-
jortial A Noticia* tou os monumentos desta ca-

Restabelecida mitnediata- p i t a l > o s jardins, as escolas e 
mente a ordem, a cidade;a-|outros edifícios notáveis 
m a n neceu h oje em inteira 

tranquilidade. | j^jq 22 

U A Í 1 i n 0 O senador Pedro Velho vae 
b, PAULO, 20. ^ melhorado dos seus encom 
O trem especial em que vi- modos. Começou a tornar re-

nha o dr. Campos Salles che- medios do dr. Joaquim Mur-
gou a Estação do Norte, hoje tinho, que garante a cura 
as 11 ft horas da manhan. J dentro de 30 dias. 

O presidente do Estado, o 
funccionalismo publico, mui-
tos chefes políticos, represen-
tantes de todas as classes e 
compacta multidão aguarda A Completou annos hoje o 
vam o illustre estadista e sua nioço Manuel Marinho, cai-
comitiva, sendo delirantes as xeiro da casa F.Cascudo&C. 
acclamações. Completa annos amanhan : 

À comitiva do dr. Campos A senhorita Bernardina de 
Salle$ foi acolhida fidalga-1 Mello, filha do nosso honra-

do e digno amigo tenente-co-
ronel Francisco Heroncio de 
Mello. 

trssttj 
Para dizer a verdade : 
—Tamanho bêque... confesso« 
Inda não vi na cidade ! 

Lulü Capéta. 
1 t ai t —r MIWt 

Vapor 
O paquete Brasil, somente 

amanhan chegará a esta ca-
pital, procedente dos portos 
do norte. 

NA 2 » ' P A G I N A 

PROTESTO SOBRE AFORAMEN-

TO DE TERRENOS DE MA-

RINHA 

f ã m m m í m 

mente. 

RIO, 21. 
Toda a imprensa desta ci-

dade profliga hoje o desacato Recebemos a seguinte par-

0 im serviço telêraphico 
Temos aido muito cumpri* 

raentadoa pela vastidão e excele 
leacia do nono serviço telegra* 
phíco, a proposito das (estas da 
passagem do novo geverno da 
Republica. 

Valha*nos a o menos isto p#ra 
compensar o e^íorço e as despe^ 
sas que n o temos poupado 
para bem servirmos o^ nossos 
leitores. 

Beita, fronte ideal do Uva nimbada, 
Noe lábios um sorriso inda em bot&ó«,. 
Se osleota Ia no Templo, im maculada, 
A santa Virgem da Apresentado. 

Alli toda osaa gente, ajoelhada, 
Se entroga ao sacrifício da oraç&o, 
Proclamando, bem alfto, oaea arraif»da 
Crença inefável da Regilifto. 

Finda o Te Deuw. ao bimbalhar doa ainoa, 
Sobem fogos ao ar, gritam meninos, 
A musica aóa, ae alvoroça o povo... 

Emqnaato à veSha mfto"di2 a Maroea : 
—Se aoibeeae qae a feeta era tftoehooa, 
Ku nfto botava meo vestido novo. f 

Jones IfURY. 

Cartões de visita 
IMPRIMEM-SE AJIL'I, 

{ 



Guarnição Estadual 

HatalhAo tle Segurança 

Serviço para o dia 23 de No-
vembro de 1902 

Ronda, o si\ tenente Brito 
Estado maior, o sr. capitão 

Lustosa 
Dia ao BatallxAí)» o 1' sar-

gento Galvao 

certo D) Diirio <>o Ni a q.o 
publica li çidafo, oa reteri o* 
Jófto D^m îcebo <6 I-oi^ icto 
lé^peito aã leU que regem u iim-
tJí ti # o ilire^p de ^jyo^i^atet 

de novo'cousffuinflo <!;*ore 
os bera/eitonai no* r e f e i l d o i ler«4 

teuo* ; pt(o que, ítprtMÀéiaT em 
tecla ar j>a*a itialva e conteria-
çfio úoá uirtfus da Companhia 
a ima mencionada, que em tempo 
a^u:u ioddoi ar&quara^uer béru-
fetors a li existentea, pr.tcitanéo 
dr 8'Ja jV c<mra ell'i* u to iwB *8 

Guarda de Palacio, o forriel í^rda» d«mnoi que ie verifica-
p p ; r v m CAUSttd a pelo iuv*eâu brut*' 

Cadeia, o cabol??.?.".»,!"1"' , í n ' ' ° " « " » » * » " 
Pires 

Guarda do Quartel, o cabo 
Bento 

Ordem ao ofiicial de ronda, o 
cabo Mello 

Piquete» o cabo corneteiro 
Saboya. 

s „UNIFORME N. 2, 

S o l i c i t a d a s 

Wahi sobre lirnw is marinha 

j ^O abaixo aa^gnado, na qua . 

.'idade de procurador bastante 

dós éynídicos Joaquim Marinho e 

Jul ió Braga, da liquidação for* 

çada 4a Companhia Nacional dp 

S*linae«Moa cro'eAssu', tendo em 

dias deste anno reclamado pe 

raute a delegacia Fi«c#l de, te 

Estado, conird o aforamento petv 

püíuo, requerido por õo&) Da 

masceno ék Irm&o, residentes o» 

comarca de Mussoro', sobre o 

terrenos de tuar.nha accre&cidoj < 

alagado*, entre o? rios Mòssoro' 

e João da R>ch Gamboa da» 

Damas e l iba da i imburana» in« 

elusive, que concttaeui a B&lina 

denominada ilha das cobras ( c r 

renos divolutcs) DO dietricto JUDI 
ciarío de Areia Branca, visto ee 

rem dit< s terreòo* de propiiedad* 

da referida companhia, . uâo so 

em çonsçqueucfa de sua orgao.% 

pueUíia. 
NhUI; 22 de uocemb o de 1902. 

Joaquim Josê Corrgla._ 

FABRICA FÍÂROL . 
T e m s e m p r e e m d e p o s i t o 

v a r i a d a s m a r c a s d e c i g a r -
r o s d e ó p t i m a s q u a l i d a d e s / 
d i s t i n g u i u d o - s e o s a f a m a -

1 % * ^^mtk. ^^^ 

• | d o s cigarros JPass : . 
V e n d e q u a l q u e r q u a n t i 

d a d e d e c i g a r r o s p a r a 
i n t e r i o r d o E s t a d o . 

P r o m p t i d ã o n à s e n c o j à -
m e n d a s e m o d i e i d a d e e m 
p r e ç o s . 

ALECRIM & C.-

o 

MAOAHYBA 

T E L E G R A M M A 

Loteria Federal 
extrahida a 1 2 de novembro 

16330 25 contos 
25544 2 
19092 1 
46015 200 mil reis 

TODOS OS NUMRR0S TERMINADOS 

em 30 tem 12000 
em 0 tem 2000 

«9 

» 

tire a 
O PROGRESSO d e J . Ca 

_ b r a l & t e m p a r a v e n d e r 

savfio, c o m o p r i n c i p a l m e n t e " p e l a I u m l i t i d o s o r t i m e n t o d e l a m -
t r a o a t e r e n e i a q u e o b i v e r a d e A o e > | p a d a s a g o s o l i n a , p a r a c i * 
roo io Ooe iho Rfbenro E o m a , coo- m a ^ m e z a p a r a p a r e 

ce t s i ima r lo d e t o d o s os t e r r e n o s ! * ^ x i i 
d e m a r i o f l a d e v o l u t o s no E s t a d o J ^ e > P a r a c ™ t r o d e s a l a > 
e a c h a n d o u e o p r o m a o d o a / o r a - ( l i n d o s m o d e l o s , a p r p ç o 
m e n t o a c i m a d i t o p e n d e n t e d a | c o m m o d o 
d e c i s ã o d a mesma d e l e g a c i a e 

Pedac inho de Ouro 
doa actos' turbativoB praticados EN. DESPACHO N'ALFANDEGA 
maio de 1900 peb« ditoj Jo&« Morius inelezes 
Damasceno & lrmáo qua foi ML ^onua ingjezes especi 

sustado» peio disfarço iDconiiaeutò|«es, Cretones irancezes qua-
qu« tomara o ci ia 'ao Francisco llidade garantida, Cretones 
Solon, oa qualiJa;io üe ageute , Uzul-maritiho lisos, Chapeos 
procuradordft Empresa de Sai e «nT,a „ «« 
Navegação, em cttfo admiaist.aJPJra h o r a e n S i^pazes e se-
çfto a c h a v - a m a e oa m e n e l o o a d o b | n 

t e r r e n o s , d e r r í b i n d o PS c e r c a s q a e l R e c e b e r a m e v e r í c l e m a 
a/ü estavam consliuii.dt>9 e 1 f preços rasoaveis— 
vantando logo pela irapr^ns^ un 
pro esto a t»l respeito qu» f. i ÍUHI wimwbw uy ^ 

y 

t t 

M- í»-/ 
VJi 

í t 
l u a 

Sv -
n n t f 

Ä i i n 

¥ 

t 

i /I 

1 u o m 
T"" 
ÍJ^ULÚL') de Scott, .i A 
í-eus ' componentes 

I vie o:..\> de libido de ba-
t calhai) e liypüphosphitos 

de cal e soda, é um dos 

t tos 
i-

r i 
m 

m i i l s ã o 

d e S c o t t 

alimentos mais compte-* 
para a economia hu- Ï 

r̂ -'.na. t 
• uni excitante ua r- -1 

Se absorve pelai 
fibra muscular, sendo um t 
grande renovador dos te-
cidos e dos princípios al-
bumitfoideos fundamen-
taes, expulsando as toxi-1 
nas bactérias ii;fecciosas i 

% e seus productos. Pu-1 
t rifica tota'mente o san- i 
t gue, e é por reunir essas t 
X propriedades que a 

x 

t 
f 

r 
X deve empregar-se sem-
tpre na ktberculose, 
í anemia, o rachitismo, o j 

embrandecimento dos 
:: ossos e em geral em to-
:: das aqueUas enfermida-
^des que necessitam um 

alimento completo. 
Por seu estado gordu-

^ roso nutre os pulmões. 
:: Por su^ assimiia&ão, 
:: augmenta os globules do* 
t sangue. > 

'Pelo phòsphoro que 
^ cçntem, nutre o cerebro. 
• O Phosphato de cal e > 

de soda nutre os ossos e t 
a cal calcina os tubercu- i 

f los. ^ 
X Razão porque o é u m i 
• alimento completo. -

SCOTT & lîOWNE, Chimicos, Nova York. 

A vciid.i nas PharnimçTas ç Progarias.* 

I 
± 

C A R T Õ E S 
DE 

TODAS AS OUALIDADES 

Eaooiiii'a-sc aqui. 

SINGER 
E' a uníca machina de costura que 

deve ser tisada para qualquer classe de 

trabalho, sendo de fácil manipulação, mo-

vimento ligeiro, e silencioso; cose com ra • 

pidfcz e segurança—8 é de longa duração. 
* 

Últimos preços 

Machina de Família^ sem caixa, uma 
u 

íi 

ii 

í£ 

a 

Vibratória 
ii 

com 
u 

a 

a 

a a 

"especial" 
" de mão e pé ao 
mesmo tempo com 
mesa de 7 gave-
tas, gabinete 
" idem com 5,ga-

vet s especial 
A zeite purificado singer-frasco duplo 
Linha de caa iteis singer incon-

testavelmente superior a de 
qualquer outro tabricante, dz, 

50$ 
60$ 
70$ 
80$ 

220$ 

200$ 
$600 

i$6oo 

M O L L A S , L A N Ç A D E I R A S , E T C . 

taM te taias e 
UN1CO DEPOSrPo E AGENTE NESTA CAPITAI-

Angelo Roselli 

R u a do CommeroioHL 38 

NOVA RKMESSA CHEGADA NC ULTIMO 

VAPOR INGLKZ 

E MAIUTIMA 

Natal, M Novembro de 19<r3 

Cambio 1 I 15/16 

TABELLA DO CAMBIO 

Ubra 
Alling 
Penny 
Franco 
Ktfeo 
Dotlv 

Sal 
Macarrão 
Aletria 

IS» >05 

%m 

4 $ 1 3 9 ï reino 
I Ar.iruta 
; Am» 
! farinha 
I FõiJ&o mulatinho 
j Feijão de corda 
I Feijão verde 
I Batata inglesa 
• Batata doce 
: ('ooo eeeco 

Al^odAo " aerteo » « '' M ^ o , AeSSfSe i^ina 

HeBCADO PUBLICO 
PREÇOS COKREIVTES 

Carne verde 

Orne de sol 
Cnrae de xarque superior 
Cítrne de poreo 
Toucinho do reino 
Bnealli&o 
Cobola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Aieíte doce nacional 
Vinagre de Üaboa 

k. 
« 

•i 
< * 

t* 
ii 

maço 
k 

garrafa 
<i 
«t 

litro 
k 
«4 

Praga do Natal 

(*eneros de exportação 

PRBQOS CORRENTES 

A«jncar broto 
" da Usina 

oooroe Salgadoa 
Pelle« do oataeiro, ama 
òellee de cabra 

<i « i TL ifooo Amcar moreno 
J46oo Awucar eepecial 
lOföoo Aawear retoma 
tlOoo Milho 
«Woo Lella freaoo 

i« 

litro << 

<< 

molho 
k 
d 

um 
maço 
ama 
k 
11 
<i 

litro 
« R i f » 

80o 
1.000 
1.Í300 
1.00o 
2.200 
1.000 
Í.IOC 

300 
2.400 

400 
um 

600 
Uv 

2.40o 

<9.400 
i boo 

400 
060 
mt 
16(1 

010 
600 
060 
100 
100 
10< 
500 
400 
700 
160 
100 
400 

Leite condensado 
gabão 
afé do Rio 

rafo do brejo 
6'afó moca 
Mate em folha 
Mato em pó 
Mautoiga inglesa 
Manteiga americana 
Queijo de uanteiga 
fnharao 
Ovoa 

Uta 
k 

«i 
•t 
«» 

a 
libra 

k «« 

k. 
am 

l.ocO 
7oo 
8oo 
6oo 

1.4o o 
2.000 
i.&oo 
2,5oo 
4.2oo 
2|ooo 

16o 
o6o 

I « 

Rio brande do i\Ioa*Íe 
THIÍ80UR0 DO ESTADO 

Somftti» de i r a 22 do novembro de l9o2 
PREOoS COKRKNfES DOS <*ENER<»S 

SUUKITOH A IMRKITOS DB BXPO«-
TAÇÃOtPOR MAR 

Mercado? ias Unidade«* 
^igodâo em ruma kilos 

" caroço 
sujo oa reaiduo 

.sHucar dc uzina 
chÍ8tftlÍ3LAdO 
br Anco 
romeno 
mascavado 
bruto 
reta ai •» 

Aguardente 
Borracha maogal>eir9 

de 
anha de cevad 
boi Aí» 
t»í4 

cera de cHinMiba 
cera dtíjpnlha d « 
Carneiro IJm m 
Cabras UQÍA 
Chapeos de palha uni 
Couros de boi, f»<c- o ou 

sacados um 
Chifres de boi cento 
Charutos '*ento 
Cigai-ros illiHir 
Caroço de algod&o " 
Carne de sol (secca) kijo 
" qualquer modo preparada 

10 ') 
10*000 

#4C0 

St-menles de mamona 
1830 f Sal 

^ fco!a meio, tiiH fix* 
sebo ki lo 
Toucinho ** 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

Thesooro do Estado do Rio Grande~de 
Nofte, 17 de novembro de 79o2. 

11 
a 0* 
If 
<1 
i < 

If 

ütro 
kilo 

esteiras ee pallia 
" de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

f ft ri n 5a de mandioca 
f<-i jao mulatinho 

de outras qualidades 
frangos 

. gallinhas 
îVrAA 1 ff0«*«"* de maodíoc« 

' 'de araruta 

iíw mi!ho 

mel de abelhas 
afjnn I OVOfl ^ «mllfniia 
z f T r 1 Or-SOS 
S$Mo 

»700 
I30O 

IfoO' 

um 4 < 
tí 

k lo 
í. 

litfro 
t* 

um 
t* 
iittro 

1*000 
2 $000 
7$000 
*$00< 
tm 

l|40i) 

aiooo 
1$200 
$320 
P 

2 
1 

$100 
#190 

1$50* 
2*000 
$400 

1$400 
$060 
$320 

mamona oíro de 
perus 
papagaio« 
jwjeqnitos 
p^lUs de cal>ra 

. . . . " iie curueiro 
/Mio vfgeUl 
P i ocas de ema 

d e 

oa prep «a 

um 
kilo 
litro 
um 

t• 

tinia 
*f 

kilo 
n 

$010 

4$0o0 
5$000 

$0.pi0 

° BRA DB IMÎ!O.NBPOMÛCÏNO 8®A-
^ W w w f j o . APFONSO MAGALHAB8 

OA ölLVA 

VAPORBS KSPBKADOS 

MEZ DK NOVKMBRO 

Do norte 

6: 

11600 

Braail 
Manaue 

a 

a 
22 
30 

P M MANCHADA 
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Bilhar Reoreativo 
Dl PKOriílDADl D» 

JOAQUIM HEHRIQUt Dt MOORÀ 

A PRAÇA 28 DE NOVBMBAO. 
Utfiüloo eitâbetocittoatt dtdlVer-

•(toi, n'ttt dof prtndpáia 
pontos d'efltaoidaAt; 

Tem, a qualquer hora—café, 

um dos seur&umtrorittfrè* 
guefees, um temo dê jtcfelidto-
te carentira firattâem, peta 
SíttinufcA qufcirtte de.. . , t . . 

75|000. 

A Grande Novidade 
Nesse» tempes de grandes no vi* 

Jades* agora que o ar. Santos Da 
uoflt acaba de detcobrrr a direc-
to doa batòea, usem o MfíLHOK 
SABONETE PARA A PELliE que 
6 incoQtd-tavelmeüte a SABAO 
ANTESBPTICO que cura larlàs, 
paofloi, eczemas etc. Leiaá«* o 
prospecto que acompanha cada 
Ibbooete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

f 
& 

I De todas as es-
41 i 

4 pecialidades Phar-j 
Imaceuticas conhe-j 
ècidas nenhuma é* 'a 

|tão agradavel ao 
^paladar, tão indis-
^ pen sável a saúde e 
de reputação tão 
solida como a- E-
mulsão de Scott. <a 

ii 

i 

Nenhum medicamento 
- a exceda em efificacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-

| gica ; os médicos de todo 
iO mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as 
enférmidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

Errrolsào 
de Scot t 

de Oleo de Figado de Ba-
calao com Hypophosphitos 

de Cal e Soda 

se pode dizer e 
n;»<> sem razão que é o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se 
usa a tempo. Taes são 
suas adir.iráveis resulta-
dos n'esta commum en-
fermidade. 
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KxijU'He u legitimei. 

A' venda n.t* Pharmacia*. 
'1 SCOTT ft BOWNE» ("h iro »cos N,>va York, 
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Grande exposição 

O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste con^oituado e luxuoso esto» 
beteoi mento que acabam de mandar effectuar, com to-
'lo esmero e capricho, graudes e magnificas comprai-
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar nftosô ás exrnas. famílias desta capi-
tel, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
"as mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
amento neste sen elegante— ' 

BAZAR DE MODAS 

È 

que não acha competeucia nesta praça no sen va* 
iadõ, exceiiente, moderno e monumental sortimento 
tie satisfaz as maiores exigenoias dos seas numerosos 
'reguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
jmodicidade inrivnlisavel dos seus preços. 

I NOVIDADES DA EPOCHA 
i 
i 

Em vista do exposto, os si's. Fontes & C. chamam 
attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 

RTIttOS: 

! Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
fe furta^cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras^ colle-
tesdemeia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e .de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de sêda, véos do 
sêda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia ede couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
ê sotitades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e dé chres,velltttinas bordadas para eníeitè de Egre-
jas, flores para chapeos, leques de seda chineza, legues de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza gara con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

sspeciaes 
CHAPEOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chie. 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOSj TOUCAS 
DE SOL | 

Para bapti-
Para ho-ísado e pas-

mens, se-jseio. Grava-
nhoras c tas para ho 
mocinhas. mens e 

nhoras. 
se-

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-sortimento 
gantes. jesplend ido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

> 3XB O V O I H l X n c i O recomenda-se 

PHARMACIA M M W t i 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES £ COßP. 

Rua Correia Telles n. 11 I 

O proprietário deste acreditado eestabeledurento 
acttba de receber do Estndo do Ceará as espeot&Hdades 
phariijacenticHs seguinte-«: 

CAJU REMA DE SOARF/S AMORIM 
ipprevada pela Junta de liygiene Publica do Bio 
«U Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo do 
«a^ffiie; cura radicalmente o rheuinattemo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, dartlfros, tumor^a gommas, 
- mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda 
^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
'estados "de pessoas curadas, ^ide o p' oHpeoto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
i^la Jnnta de Hygienedu Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de fosses, influenzas, 
rouquidões, coquei uchüá,c<m ̂ ipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngitas, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, com:) attesta m notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas onr.vbis. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPA DU QUINA COM» 
POSTO^0

 Pedro <ie .imorim. 
Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 

ias, pallidez, diarrhéa cbrotiica, digestões laboriosas, 
dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po^ 
breza de sangue, febres, ictoricia e falta das regras 
R*Ue enriquece o sangue, facilita a digestão e «stimula 

ftppetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR D;E CAPE: QUINADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Iuspectoria 
de Hygiene.—E' de iucontestavel etíicacia e de prom 
pto eífeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
OÁvralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do bàço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
«oas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHBLI4INT1CA8 do Pharmaceatico Jo&o da Koeba 
Horaire.—8*o de effeito Beguro e effibas psr» expa!aar ai lombriga* 
fti vorntoB ÍDt8BttnftB§e 
VINHO DEqUINA/cARNE, PERRO tí Lacto-pbospUato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado peia lnspeetoria de HygieM« 

Tonico recooBti uiote e nutritivo, receitado pela distinct» CIM 
•e medica na anemia, fraqueza, paUidez^ faatio, amenorrhéa ou fattâ 
ias regrai» cacbexia, dores brancas, feita de forçai, exceseee de qjtmU 
^aer naíurez» que causam enfraquecimento e nas coavatosceiíças' de 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
BL1XIR ESTOMACAL DE CAMO ilILL A de Jo&o da Koch a Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio9 

gastrite« dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam e 
org&o da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYG1ENICA DE BICOED preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias aa bleoaorrhagiaa e affecções brancas st* 
suas recentes ou antigas. Um vidro 8$ooo. 
CALLO'L de Soares de Amftrina.—0 grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos uovos e antigom aem causar a 
nor dõr, pois não queima e nem inflamma a pelle, 
liais de cem pessoas attestam e elogiam a efflcacia d'est« mara« 
vilhoso preparado* Um vidro 2$000. 

TONICÛ QUINA, JÜA' E MÜTAMBA—de Soarea 
de -ámorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente, Matia a caspa e paiazifcas vegetaes que são 
a única cauza da alopecian qaèda dos cabello .̂ 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paruprevinir a carie e dür de 
dentes, mao hálito e toáa as moléstias que atacam a 
bocea. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor 

pisTA E PÓS DfîN j. IPR1CIOB - de Soares Amo-
rim. Paia a conservação e limpeza dos dentes não 
tif eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLBOLINil—de S. morim. A melhor brilh .fina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREMtí AMORIM—Para a hygieue e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
-xiarfim. Desiroe a3 manchas, sardas e apinhas do 
opto como por encauto. 

PEAU D'ESP^IGNE E AGUA DF QUÍN-á—d© S. 
le Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASISLIÍSJL PERFUMA DA—para o cabello» 

Todos estes Drenados se encontram 
A u a C o r r e i a T « 1 1 M 

V"©xxda© a. ddzx±tei3x> 
ILEGÍVEL 
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Cartas de Fans 
Piuis, 25 de Outubro del902 

* 
Bummauid í-Oí generaes boer$ em 

Paris.—A greve geral do$ mi-
neiro*. — uiscurm parlamen-
tarei sobre o fechamento dtitt es-
colas*—A catadrophe do diri-
girei De Bradfikt/.—Livro* 
V09. 

O Comité Nacional decretou a 
greve geral doa mineiros, porem, 
deante deste acto impensado nin-
guém lhe quer assumir a res-
ponsabilidade ; o* operários ati-
r«ram%na sobre as companhias,ea-
tas sobre os syndícatos, a oppo-
siçfto sobre o governo e os ami** 
gdl deste aebro os jesuítas. 

Entretanto, é forçoso confessar 
que os jesuítas—quer os de sotai * 
na, quer os de casaca—nada tem 
com esse movimento grevista, 
cujas consequências desastro-
sas ninguém pode presentemente 
medir o alcance, e que tomou um 
caracter agudo com a morte de 
um mineiro, occosionada por um 
gendarme imprudente. 

Os prefeitos de Pas-d "-Calais e 
do Nord, a convite do deputa* 
do Basly, intervieram no movi 
mento e convocaram uma reuni 
no geral de todos os interees idos 
para se discutirem as bases de 
um accordo sobre o mínimo do 
trabalho e o levantamento d ) sa> 
lario. 

Com a reabertura das Camaras, 
<>B ideas que agitavam a opinião 
não podiam deixar de influir nas 
discussões e a primeira batalha 
parlamentar foi travada a respei-
to do fechamento das escolas con 
gregaefonistas. 

OB deputados Aymrd, em nome 
dos liberaes, e conde de Mun, em 
nome da direita, atacaram for-
temente o minsterio. 

Mt\ Aynard censurou o presi> 
dente do conselho por ter pe©** 
turbado o paiz com a appjicaç&o 
discricionária de una "lei hypo 
crita". 

"Por mais longa, disee elle, que 
tivesse sido a discussão da lei, ne-
nhuma palavra deixuu süppor que 
as escolas fóvres que existiam an* 
tes da promulgação da lei po-
dessem ser inquietadas ; e advi* 
nham se agora as rasões deste 
B?)encio, Na vespera das eleições, 

3uerfa-m occultar net eleitores 
m que se tinha em viela t que 

na-pe deixal-oe ignorar o golpe 
de Estado escolar e a uova lei 
dos suspeitos que se premedita-
va e que se preparava.» 

O conde de Mun, procurand > 
provar que o governo« _ collocan-
do soldados entre as suas cons* 
cieocias de christ&os e o seu de ^ 
ver militar, tinha o proposito 
liberado de atear.a guerra ci» 
vil, concluiu : 

«As maiorias vos ampararão, 
porem nado apagará o que ftaes» 
tes. Nada fará esquecer essas 
acenas de violência, n s quaes 
envastes commissarios de policia 
assistidos de serralheiros, para 
forçar portas, nflo as de con-
gregações, porem a da minha 
casa, da casa do meu am/go, a-
lim da extrair moças humildes 
que consagram aos pobres a sua 
vida, o seu trabalho e o seu de* 
votamento. N *da fará esquecer 
que condeuinaates soldados a es-
tarem a/li como executores das 
vodáas altas obras administratii-
vas. Os votos nada mudarão, pcf* 
quo não ha maiorias contra jo 
direito. E o direito está com. 
noãco». 

O balAo inventado pelo l»arã i 
De firadsky, um dos numerosos 
dirígiveis construídos em seguida 
ás experiencias de Santos Dumont 
teve a mesma sorte lamentavel 
que tivera o «Pax» de Augusto 
Severo n >s começos deste anno, 
não colhendo, como o do infe-
liz aeronauta brasileiro, dar pro-
vas ii recusáveis da sua dirígibi 
bilidade. 

Partindo do parque de Vaugi-
rard, onde o aerostato fora con«' 
struido nas cfficinas de Lacham*-
bre, o barão De Bradáky e o en* 
genheiro Morin, que fora Beu col* 
iaborador no preparo dess* expe* 
riencia desastrosa, foram arrasta-
dos peSo vento na direcção de 
SaintcDenis. No logar chimado, 
o Gmbe de Stains, no momento 
em que se preparavam para lan-
çar a ancora, as cordas de aço 
que prendiam a barquinha ao 
aeroBtato, quebr ramose e os doifr 
homens vieram despedaçasse no 
solo* 

A barquinha, construída de tu 
bos de aço, cravara-se no chão, 
torcida e deformada, levantan** 
do> como uma espora, o motor 
quebrado. 

Kttia pelos I t t n ê 
foi eillt é» Oiouer/ y» departa-
mento do SeineteUfim. 

Levantaram o« \àib cadavt» 
n i e m transportaram ^para a 
«mairie» de N à Denis, tod* 
foram depositado*; 

O barAo De í$tadsky en alie« 
mão e'tinh* tr in* e seis annos 
de Idade, Q «»geoheir^ Morin 
tinha quarentà jp teié. 

O balão D r » u l « k y approxi« 
toava-se bartaiftp do de Santos 
Dumont, Era attr U>ngo charuto 
de 85 meftos de comprimento, 
com o governo*iv proa, no pro-
pro eixo, e elevava-se sob a ac 
•çâo de uma he|ice ascencional. 
Portara*je muito bem na aubl* 
da, p rém, desde que se poz em 
movimeuto era manifest» que ndo 
obedecia ò sua helice propulsora 
e que não governava 

A morte de De Bradsky cau 
sou grande »emoção, não tão vi « 
va o tio profunda como a cau-
sada pl'V^MrJe de Severo, que, 
alem do aèr urn bçllo typo que 
honrava o siu 'palzj î a su« raça, 
pereceu, quaírdo a gtoria ihe abria 
as azas de um tmimpho merecido 
e incontestável, levando talvez 
para o tumulo, por mu to tempo, 
o segredo da navegação aerea. 

Áppw eceram os seguintes livros: 
LITT£R ATURA : «Pages Ch /sies 

de Beaumarchais (3 tr. 50); «Pa* 
ges choisies de Mme. de Stael (3 
fr. 50 / ; «Poetes Completes de 
Henryk lbséot» traduz das em 
fraacez (3. r. 50), «Etudes - sur 
l'ancienne poésie iatine?» por La 
Vi je do Mírmon (3 fr. 

ROMANCE * «Le RoTian d'un A-
gregé^» pof Léo Claretie (3 fr. 
50^ ; «litllete,» por Jean Tho-
rei (3 fr . 50); Mlle.*Cendriüon*, 
por Pau! Segonzac 1,3 fr, 50) , 
«Yvonne Godel oïficu por l'ueo-
dore Cahu (a »r. 50]; «L'indiscré-
tion de la>vicomtesse,» por Pierre 
de Saxel 0 Ir. 50); «Le Fils du 
SoleiU Cos. Aventureiros ou o 
«Guarany) por José de Alencar, 
traduz do do p^rtuguea por Xa-
vter RicaH ír . 50. 

Ed^ L e r o u x . 

f esÉi da Padroeira 

Terminaram hontein os festejos 
á no83:i Padroeira, que desde o 
dia 11 da: corrente haviam come-
çado na Êgreja Matriz d'esta can 
peta! > 

A feita, qM J i p u c# roçado 
com inteiro desanimo» scceníu)u 
a sua pompu, nas tres ultim s 
noites, quo correram por conta 
do* solfiiro* de ambos os sexos, 
dos artj/ttus e dos cazados. 

Nessas noites, ostentou se uma 
bem regular illummaçio no tnte^ 
rior e exterior do templo, quei 
maram-se muUaa peçu dè fogoa 
volantes,e era grande a aggkttt» 
raçAo de populares na Praça An« 
dré de Albuquerque. 

Hontem, teve logar a missa 
'soiemne, que foi assistida por 
Sgranle numerj de fieis, que en~ 
chia litteralmente o Templo» -e, ao 
Evangelho, lez-me ouvir, com íe* 
ligioso silencio, um bem pronuncia 
ado e substancioso sermfto do 
revdo. padre José de Calazans* 
que satisfez geralmente a todos cs 
ouvintes. 

A's 4 e meia, sahiu ^ grande 
procissão da Excelsa Senhora, 
acompanhada por um crescido 
numero de cathoücos, e per* 
correu algumas ruas dos dois 
bairros da capitai, sendo entoada, 

v ao recolher, soiemne le-Deum, 
tendo comparecido á tribuna e 
teito um inspirado serm&o, o ora-
dor sacro» cónego João Castro, 

A Egreja esteve abería até 
depois das nove horas da noite, 
sendo constante a romaria feita 
por innumeras famílias nata!en*es. 

Visi taram-nos: 

—Us nossos bons amigos de 
S. Bents Arlhur Cnndido das 
Neves Fernandes o José Targino 
de Freitas Pessoa"; 

—O nosso presado amigo, co-
ronel Joaquim Correia, chefe do 
nosso partido era Pau dos Ferros. 

dradt9 que era morador na Ser. 
raria'-

No seu cadáver, que foi, no 
tneimo dia, transportado para esta 
cidade • recolhido ao Hospital 
de Caridade« íea o iUustre dr. 
Chefe de Policia proceder, ao 
eompetente exame, cujo aut> re-
metteu ao delegado* do^pilicia 
daquelle município, a > qual re« 
commendou que, sem perda de 
tempo procedesse aoftrca do facto 
dilictuoso ao respectivo inquérito 
policial para servir de bii6 a) 
processo da farmaçA* da culpa do 
delinqüente, que logrou evadir*«se 
após % perpetraç&o do crime, 
t e n d o hoje se * apresentado 
ao mesmo dr. Chefe de Pottcia que 
o fez recolher ú cadeia da capital, 
para ter o conveniente destino. 

Recebemos o seguinte cartão : 
«Paschoal Romano Sobrinho e 

Estephania da Fonseca R mano, 
participam o nascimento de sen 
filhinho CHRISTOVAM. 

Natal, 22 de Novembro de 1902.» 

Assassinato 

No logar "Camarão," distante 
meia legoa da Pajussara, do ratK 
nicfpio de Ŝ  Gonçalo, por volta 
de 8 horas da manhan do dia 20 
do fluente, o individuo de nome 

; Vicente Martins, por questões de 
j roçados, assassinou barbaramente, 
f a golpes de fouce e a facadas, o 
infeliz Antonio Porphyrio de An-

Lamurias 
As festas da Padroeira 
Deixaram muita saudade, 
Apezar da quebradeira... 
Foi tudo sem novidade. 

Dos vários encarregados 
Tenho muito que dizer ; 
-Fiquei de bolsos lavados... 
A coisa foi de doer ! 

CHOKÂO. 

Solicitadas" 
Casino Potyguar 

Por ordem da Directoria, 
sconvido todos os socios do 
"Caciiio Potyguar" a còin< 
parecerem no dia 25; ás 7 
horas da noite, na séde 
da sociedade, afim de ter 
lugar a assembléa geral ex-
traordinária, para ser pro » 
cedida a eleição da nova 
Directoria. 

1/22—11—002. 
Julio de Medeiros, 

• i • - • 7 

1" secretario. 

DE VISITA 

IMPRIMEM SE AQDI. 
D O S T O I E W S K Y — F O L H E T I M 
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por muito Ignorante que seja,que 
se começa por fazer perguntas 
tora da questão, para o odorrae* 
cer (segundo a sua feliz exprea» 
s&o), e depois vibrar-lhe ura gol* 
pe de macbad • em pleno sinci* 
put, eh 1 eh 1 eh !, em pleno ein* 
ciput 1 (para rae eervir da sua 
engenhosa metaphoraj, eh 1 eh 1 
Por issó Rodion pensou que eu 
lhe fallava na casa para... O sr. 
é (evado da breca ! Adeaníe, não 
faiemoB mats nisso I Ah I s\m. a 
proposito: uma palavia puxa ou<-
tra, os pensamentos attráenwe 
mutuamente ; ha pouco fallou« 
me na fôrma por que procedem 
os juize* de instrucçao. Mas o que 
é essa forma? Como sabe, n'um 
grande numero de casos elle nada 
significa. Muitas vezes, uma sito 
pies convemçío, uma visita ami 
gaveU dão melhores resultados. 
A rabulice nunca deropparecerd. 
decerto; mas não se pode obri 
gar u n juiz de instrucção a fi-
car amarrado a ella. A missão 
de quem inquiie é, no *eu genev* 
ro, uma arte liberal, ou coi*a 
muito parecida. 

Petrovitch par^u um moment) 
para respirar. Fatiava sem intero 
rupção, oia comtando pu as ba* 
Latellaa, ora mettendo-se por día-
sertaçõe« graves cora palavrinhas 
enigmat cas, para continuar a di* 
zer ninharias. Aquelle passeio no 
gabinete tomava as propoatites 
rt'um exercício a premio W as 
g ossa^ pernas do magistrado mo 

viam^se cada vez mais depressa. 
Petrovitch proseguia, os olh^s pre*-
gados no chão, a mão direita no 
bolso do casaco, emquanto que 
cotn a outra fazia gestos que não 
estavam em harmunia com o que 
dizia. .Raâkolnikoff viu ou julgou 
vèr, que emquanto passeava, j or 
duas vezes parou junío da porta 
parecendo escutar... «Esperara* 
alguma coisa ?» 

—Tem muita razão, continuou 
Porphyrio, olhandi para Hodion 
com uma bonhomia que o fez de 
sconfiar,—as nossas rabulices ju-
diche* merecem, realmente as su* 
as espirituosas ironias* Esses pro* 
cessos que pretendem ser inspi-
rados n'uma profuuda psycholo-
gia, são muito ridículos, e muitas 
vezes improfícuos.. .Ora com res-
peito a1 formai vae ver ! suppo 
nhamo* que estou encarregado da 
instrucção d'um processo ; que sei, 
ou julgo saber, que o criminoso è 
um certo individuo... Não se 
destina a' advogacia, iíodion Ro-
inanovitch ^ 

—Sim, estudei... 
—Pois aqui tem um« exemplo 

que mais tarde pode servir-íhe. 
—Mais, por Deus, não imagine 
que vou arvorar^me em seu pro-
fessor. Ku não pretendo ensinar 
aeju o que fòr a um homem que 
escreve nos jornaes sohie ques-
tões de criminologia. Tomo ap j* 
nas a liberdade de c'tar~>he um 
facto, a titulo d'exemp!o eu 
ãuppouho ter dewobert> o verda-

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

ESCR1PTOR1Q: Rcdac-

çlo da í{Republica" 

Dá consultas por escrlpto 

• Advoga no Superior Tri-

bunal de Justiça, peran-

te o Juiso Seccional e 

em todos os auditórios 

na cornarí?a da capital. 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

Encarregasse dc qual* 
quer Liquidação e exes 

cução Commercial na 
praça do hiatal. 

FAZ registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Junt* Commerciaí. 

Reniniuncracocs mediante n-
juste prévio. 

T R A D U C Ç Ã O D E CAMARA LIMA 
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deíro crirniaos\ Para que havia 
de alarmai o mesmo que tivesse 
provas contra elle ? Outro qua? 
quer, não procedia assim ; man» 
dava-o piDuder logo. Mas porque 
não havia de deixai*o passear 
pela cidade ? Vejo que mé com 
prehende muito bem» ma* vou ex-
planar o cas). 

be eu me desse pressa em man* 
d r prendêl'0, dava-lhe, |or as 
sem dizer, um ponto de apoi 
mo al. Ri-ee ? i iJaskolníkoff nem 
pensava em rir-se ; tinha <s lá-
bios cerrados, e o olhar incendia 
do n&o se retirava dos olhos de 
Petrovitch.) Comtud", isto é as-
sim. - Mas se ha provas per* 
guntar«me-ha.—Ppis sim ; mas o 
senhor sabe u que são pravas : 
n'um grande numero de casos 
conduzem a*s conclusões mais di • 
ve sãs ; e eu sou iuiz dMnst uc-
ç&o, homem pôrtanto—e portanto 
sujeito a errar. 

Ora eu queria dar ao meu in* 
queiito o rigor absoluto d'uma 
demonstração mathematlca ; que^ 
ria que as conclusões a que che-
gasse fossem tão clara*, tão indis-
cutíveis, como a afhrmaqão de que 
doi* e dois saõ quatro 1 Portanto 
si prendesse esse indiv* luo logo, 
privava me dos meies ulteriores 
de estabelecer a Bua culpabüída« 
de. Porque lhe dou uma posição 
definida ; mandando«o para a prl* 
são S0cég0'0, re ntegro»o na sua 
iituavae p^ychologica ; d'ahi em I 
úvv.Ao esta* prevenioo contra mim,' 

Pi, pelo contrario, deixo com -
pletamente á vontade o supposta 
cri?rio0so9 si naõ o prendo im* 
mediatamente, si o naõ alarmo9 

mas si a tedas as horas, a todos 
os momentos elle esta4 obcecado 
pela ideia de que eu sei tudo, 
que dia e noite naõ o perco de 
vista, que é para mim ob]ecto 
d'uma infatigável vigilancia,—o 
que succédé ? Infalivelmente ac-
commete-o uma vertigem ; vira( 

ter commigo, íornecer-mecha ar« 
mas contra si próprio, e collocar-
me-ha em situpçaõ de tirar con*4 

clusões do meu inquérito com um 
caracter de evidencia mathemati* 
ca, o que naõ deixa de ter seu 
encanto. 

8! este proceibo dresultados 
com qualquer ignorante, naõ é 
menos efficaz quan o 66 trata 
déum homem intelligente, ilíusfra-
do, distincto até i Vuique o \w> 
portante é adivinlu.r em que «en-4 

tido o individuo se tem desenvol-
vido. Este é intelligente, mas tem 
os nervos excitados, doentes 1... 
E a bilHt a bilis, que importante 
papel representa I Repito que n'es-
tas maniíestaçõos mórbidas ha uma 
ruina d'iniormaçôes. Que me im« 
porta quo elle passer por ahi ? 
Deixai o g<;«ar a' voniade esse 
re<to de liberdade. F/ minha a 
presa, naõ me e«caparav I De t6î? o 
para onde ira' / Para o extran« 
geiro, responder-me haõ. Um po-
laco fugiria para o extraogeiro, 
mau e\\e naõ, tonto mais que o 

m m m r h c h r d h ILEGÍVEL 
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PF.LO UM. P R I I R O V E I H O 

n i d « «luUio de 10»»» 

Órgão do partido republioano federal 

Director pofitTcoTDR " p E D R O V E L H O 

R a d t o Q K o • T y p o g r a p b l m 
»«—RUA 13 DE MAIO—38 

K P E D Q S N T E 

"A BBPVB£lÒÀ"-~Follia diaria ia 
tarde. 

FÜNDADOK-I>r. Ftdro Velho. 
CORPO BlDAOCIONAb—Manuel Dan 

ta», reãador-éhefe; Antonio de Sousa, re-
dactor» 

QHRBNTE—JOSE9 PINTO. 

ASSIGNATURAS : 

Vm anno 15$000. Um mez 
LfõOO. Solicitadas e Editaes - 200 
rt'%3 a linha, 

K N T R E O S E S T A D O S D O C E A R A 

K R I O G R A N D E D O N O R T E 

Kxposiçflo apreseutada á 
llommissâo de Constituição, 

Legislação e Justiça da 
Camara 

PELO DEPUTADO 

A. Tavares de Lyra 

Outro sim, ordeno V. Mcê. 
nfio consinta que Jose de Fa-
lias, ou qualquer que suas 
vezes fizer se intitule secreta: 

rio desta Capitania na forma 
que dispõe a Real Ordem de 
14 de novembro de 1759 que 
lhe dirijo por copia. Deus 
guarde a V. Alce. Recife, 8 de 
julho de 1783. José Cezar de 
Menezes. Doutor João Bap-
tista de Azev^lo Coutinho de 
Montaury, tenente coronel e 
capitão mor da capitania do 
Ceará. Copiei. Bibliotheca 
Publica do Estado de Per* 
nambuco, 14 de janeiro de 
1902.—0 archivista Domin-
gos de S. Leão de Barros Re-
go. Confere. Secretaria da Bi-
bliotheca Publica do Estado 
de Pernambuco, 22 de janei-
ro de 1902. O secretario,Can 
dido Eustorgio Ferreira Cha-
ves. (Documento n. 4) ; 

b) porque Montaury é con-
tradictorio eonisigo mesmo, 
pois, pretendendo crear uma 
capitania general (Studart— 
II. do Ceará) queria por des-
aggregação para constitui-
ção desta as ribeiras do Assü, 
Apody, Luiz Gomes, etc., o 
que põe fora de toda duvida 
que taes ribeiras pertences-
sem ao Ceará ; 

c) porque os actos de Mon-
taury não podiam revogar 
provisões e cartas regias.1 

E* de notar,e este documen-
to é de grande valor, que a 
creação da freguezia do Ara-
caty,em 20 de junho de 1780, 
não comprehendeu parte Al-
guma da ribeira do Mossoró, 
como aqui se verifica : 

UD. Thomaz, bispo de Per-
nambuco, em 20 de junho de 
1780, houve por bem dividir 
a freguezia das Russas e cre-
ar e erigir um novo curato— 
a villa de Santa Cruz do Ara-
caty—consignando por termo 
o que prudentemente arbi 
trar o Rev, Dr. Visitador e is-
to por forma que não ticasse 
notavelmente disfalcada pela 
divisão de seu districto a fre-
guezia das Russas. A divisão 
do Aracaty teve logar em 21 

i Convém ler o trabalho 4e Co* 
elho Rodrigues, pag. 7 e tua« 
notai. 

do mez de julho de 1780 pelo 
Rev. visitador Mattael Anto-
nio da Rocha que deu os se 
guintes limites : que o novo 
Curato do Araeatv compre-
hendesse em seus limites além 
dá villa e terreno da barra 
do Jaguaribe; rio acima, por 
uma e outra parte, até Anali-
sar na ponta de cima da ilha 
chamada Poro, comprehen-
hendo da mesma sorte da 
parte da serra e fazenda do 
Estreito e pelo riacho das 
Russas acima por uma e ou 
tra parte a confinar na fazen-
da de Bento Pereira com um 
desaguadouro que fica na es-
trada das Russas, que faz 
barra e desague no mesmo 
riacho,atravessando linha re-
cta para a ponta da referida 
ilha Poró, incluindo junta-
mente o riacho chamado Pa-
Ihano, Matta Fresca,Cajuais, 
Retiros e Capellas neste dis-
tricto comprehendidos." 

Pretendendo-se mais tarde 
invadir territorio, que era do 
Rio Grande do Norte, o bispo 
dè Pernambuco não tolerou 
essa invasão. Eis a prova : 

"Certifico que, em virtude 
do despacho supra, tendo em 
vista o livro das pastoraes d' 
esta freguezia, nelle, á folhas 
vinte e oito, encontrei o des-
pacho do theor seguinte: Des 
pacho de sua Excellencia Re* 
verendissima, o Senhor D. 
Thomaz da Incarnação Cos-
ta e Lima, a favor desta fre-
guezia, por requerimento do 
Reverendo Parocho e Vigário 
da Vara, o Padre Joaquim 
José Pereira, em observancia 
do qual mandou que fosse re-
gistrado no livro delles como 
já está, á folhas 12 verso, cu-
jò theor é o seguinte: bar-
ra do Mossoró e toda sua ri-
beira não foi comprehendida 
na divisão da freguezia do A-
racaty nem é do districto da 
Visita do Reverendo visita-
dor do Ceará, sempre perten-
ceu e pertence á freguezia das 
Varzeas do Apody, como se 
vê dos editaes que nos foram 
presentes ; Assim se observe e 
este despacho se registre nos 
livros de uma e outra fregue-
zia. Olinda, tre/e de março de 
mil setecentos e oitenta e do-
us. E logo estava o signal de 
sua Excellencia Reverendissi-
ma. E não se continha mais 
que bem e fielmente trasladei 

ao tnesmo me reporto pos-
to nos autos, em que tam-
bém se acha a certidão do 
Reverendo parocho do Ara-
caty, de como também foi re-
gistrado no livro da creação 
da mesma freguezia de vinte 
c sete de junho de mil setecen-
tos e oitenta e dous. Eu, Ig~ 
nacio Pinto de Almeida, es-
crivão da vara, que o escrevi 
c fiz este termo, certifico que 
bctffefielmente mandei se tra-
sladasse o despacho de Sua 
Excellencia Re veren d issi m a 
Supra, e do meu signal o as-
signei para vigor do que nel-
le se contem, e do edital des-
ta freguezia. lançado neste li-r 

vro das Pastoraes a folhasl 

vinte e oito, aos dous de ju-
lho de mil setecentos e oiten 
ta e dous. Padre Joaquim Jo 
sé Pereira, cura, vigário da 
vara e parocho nas Varzeas. 

(Contmúá) 

Jury Estadual 
Tendo comparecido hoje 

trinta e dois senhores juizes 
de facto, o dr Juiz de Direito 
abriu a sessão, declarando 
haver dois processos pre-
parados para serem julgados, 
e multados os jurados que 
não compareceram á sessão. 

0 consçlho de sentença, que 
tinha de julgar o réo João Gon 
çalves Germano, incurso no 
grau maximd do art. 356, 
combinado com o art. 63 do 
Codigo Penal, ficou consti-
tuído dos seguintes cidadãos: 
Evaristo Leitão de Almeida, 
Francisco de Carvalho Rios, 
José Terencio Pereira do La-
go, Antonio de Souza Ribei-
ro, Miguel Juviniano de Ara-
ujo, Horácio Salles, Francis-
co Thomaz cle Oliveira Mello 
e Antonio de Paula Barbosa. 

O réo foi vondemnado a 4 
mezes de prisão. 

Amanhan entrará em jul-
gamento o réo Martinho Pe-
reira de Mello. 

Pedacinho de Ouro 
D E S P A C H O X A L F A N D B O A 

Morins iuglezeã especi* 
aes, Cretones fVancezes qua* 
lidade garantida, Cretones 
azul-mariiiho lisos, Chapeos 
para hojmon:̂  rapazes e se* 
nhoras. 

Receberam e vendem a 
preços rasotfveis— 

u 

MERCADO DE MACAHYBA 

Durante a semana ultima 
foram vendidos en\ Macahy-
ba 900 fardos de algodão, a 
9$500 os 15 kl.; 200 couros 
salgados a 10$500 por 15 kl; 
400 courinhos a 250$000 ; 
600 saecos de assttear a l $ 
por 15 kls. 

Na feira passada, [sabba-
do) foram esses os preços de 
alguns generos: Carne de sol, 
13$ por 15 kl.; milho, 12$ o 
alqueire ; feijão 12$ o alquei-
re ; farinha 7$ o alqueire. 

Voltaram hoje do Recife, os 
honrados commerciantes da 
nossa praça, coronel João 
Galvão,tenente coronel Fran-
cisco Cascudo e tenente An-
tonio Fontes. 

Sabemos que os lentes c es-
tudantes do Atheneu prepa-
ram significativa manifesta-
ção de apreço ao nosso dis-
tineto amigo dr. Pinto de A-
breu, director daquellc esta-
belecimento, pelo motivo de 
sen anni versa rio natalício, a-
manhan. 

Jules Brisson 

At lettras francesa« acabam do 
perder ura dos seus m/ris egregi * 
representantes, cora a morte de 
Jiue* Brissoo,o fundador e director 
dessa interessante revista, Annalc* 
Politiques et Litteraim, conhecida 
e apreciada era toda a parte ri" 
mundo onde penetram a língua r 
o espírito francezea. 

Jornalista infatigável e primor * 
50, Julep Brisson, como Sarcey. 
conservou intacta e vivida n 
mocidade do espirito, ate a hora 
em q ue a moléstia fatal colou-o 
no seu ie to de morte. 

Toda a imprensa parisiense ro 
fere^se ao illustre exüocfc» com 
as maiores provas de saudade r 
sympafbia. 

AO "BURIL 
Este poeta beocio, 
Que dá ponta-pes na rnuza, 
Teria "feito negocio 
Si ficasse em S. Cazuza 

L u l u C a p e t a , 

For eogano, dissemos haver completa 
do annos hontem a senhorita Bernardina 
de Mello, filha do nosso honrado amigo 
coronel Francisco Heronciofqnando quem 
completou annos foi a virtuosa esposa 
d'aqnelie nosso amigo, 

Completam annos amanhan : 
O noss) presado e lllostre amigo dr. 

Pinto de Abreu, digníssimo director do 
Athenearío grãndcmse. 

—A senhorita Angelina Aranha, filha 
do nosso bom amigo Fortunato Aranha. 

Pensando e r i ndo 
A dedicaçfto absoluta é, para as 
natnreaas simples, o mais esqui* 
sito dos gosos e quasi uma neces» 
sidado. 

RENAN. 

fraca protecção a os christfto* per* 
seguidos, tomando a iniciativa 
das represaüas contra a indifferen * 
ça da Sublime Porta. 

Dizem os entendedores dos se-
gredos da questão do Oriente 
que, a tornar-se em tacto essa 
presuinpção sobre a attitude da 
Bulgária, a consequência final da 
luta será a expu/sSo dos Turco« 
da Europa, recuando as fronteiras 
do Império do Crescente para 
alèra do Bosphoro. 

Telegrammas de Tokio annun-
c/am que o Japão procura agora 
contrabir aUiança com a Rússia* 

O "Japan Times/* que ó orgam 
oficioso do governo, e que seme 
pre se mostrou hostil a9 Rússia, 
tuudou agora inteiramente de dto 
apasão. 

Camões, grande Camões, qu&o semelhante 
Acho teu fado ao meu, quando os cotejo! 
Igual causa nos fez, perdendo o Tejo, 
Arrastar co'o sacrílego Gigante : 
Como tu, junto ao Ganges sosurrante, 
Da penúria cruel no horror me vejo, 
Como tu, gosos vftos. que em vão desejo, 
Também carpindo estou, saudoso amante* 
Ludibrio, como tu, da sorte dura, 
Meu fim demando ao ceo, pela certoza 
De que sò terei paz na sepultura : 
Modelo meu tu és, mas... ò tristeza! 
Si te imito nos transes dá ventura, 
Nfto te imito nos dons da natureza* 

B o c a g e . 

N'um botei I 
Um viajante está eentado naeama 

o tem o rologio na mfto. 
—Seis horas, e n&o voem accor 

dar me 1 Õfio capazes de me fazer 
porder o eomboio ! 

T ART ARIN. 

0 d i t à indi) 

Informações recebidas em Lon-
dres de S. Petersburgo dizem que 
noa circules políticos da Russia a 
lutaentre a Bulgaria e a Turquia é 
considerada inevitável. O «Novoi 
Vre my a» julga que a Russia usa-
rá de boa politica não dando am 
passo em favor da popnlaç&o 
christô da fronteira tarco~bulg»ra, 
rnas é o primeiro a dtzer que, se 
as outra* grandes potencias nfto 
internerem, toda a^uella popula-
ção chrbtft sticcumbira sob o cu-
telo do islamismo intolerante e 
sanguinarío, como )A aconteceu 
aos pobre* Arménios. 

Se essa intervenção n&o se 
der, a Bulgaria será então for 
çada a levar o concurso de sua 

Os jornaes offíeiosos de Lon^ 
tires, deram noticia que o rei ap < 
prova em absoluto a viagem do 
$r. Joseph Chamberlain a* Africa 
Meridional. 

A imprensa ing'eza também se 
mostra unanime em apoiar a re^ 
soluçfto do ministro das Colonias, 
sendo que oâ proprios jornaes que 
mais amizade aos boers testemu-
nharam, reputam a medida de 
alta conveniência, dada a eituaçfla 
actual daquella a o na do continen-
te africano. 

0 Sr. Chamberlain partira1 da 
Inglaterra em fins d e s t e 
mez de Novembro ; visitara' su« 
ccessivamente a Còlonia do Cabo, 
o Natal, o Transvaai e o Oran-
ge afim de julgar por Bi mesmo 
do estado de cotusas que preva-
lece e das medidas que sera' 
conveniente applicar. 

0 illustre ministro só regressão 
ra* a' sua patria em Março pro-
rimo. 

0 sr. Arthur Baifour e todos 
os demais membivs' do gabinete 
approvam calorosamente a viagem 
e Lord Milner recebeu com ex-
traordinário jubilo a noticia. 

A opinião publica de todos os 
prínctpaes paízes mostrasse inte-
ressada pela annuncioda viagem 
do ministro das Colonias da In* 
glaterra ao Sul africano. 

Um dos jornaes ui nisteriaes de 
Bruxellas é de opinião que a vi-
sita do sr. Joseph Chamberlain 
a's possessões inglesas naqueUe 
continente dar4 excellentes re* 
multados e diz estar convencido de 
que a deliberação do illustre mi-
nistro sera' efflcaz no sentido de 
remediar os males de que soffrem 
as antigas republicas. 

A <Neue frrei Presse» de Vi-
enne diz que a viagem talvez 
não confirme as exageradas pro* 
visões 'eitas pela opinião pubíica 
ingteza, mas crè que ella não seja 
infnicti»era. 

A imprensa franceza em gera!, 
approva a resolução da viagem, 
mas lamenta que o governo in<* 
glez, a não tomasse ha cinco 
annos atraz. 

A imprensa allemã diz que a 
medida è de grande opportunL 
dade, e a americana acha curi-
oso ver o sr. de Chamberlain 
partir r/gora como pacificador e 
prophétisa que o chamado de 
Lord Milner a' metrópole sera' o 
principal resultado da viagem. 

H . C a s t r i c i a n o 

Regressou do Ceará, o nos 
so talentoso collaborador, 
Henrique Castriciano. bas-
tante melhorado dos aeus in~ 
eommodos. 

Abvaçamol-o cordialmente. 

PÁGINA MANCHADA LEGÍVEL 
A Í ! 



Big» I» íuttliii Coaeûç&o 
Bscreterovocs: 

N i íJ.íi i 7 •*<> co r=»nto 
ííüíIo cm«»\'Uj oo dt«ft 14 do 
meimo, ulW'D»rana*:se o» exames 
qm prefiram ** ̂ funaiirte do Col*-
líjçio da liumaculiidti Contwivft1 

Pel* e.irviuí«* d* qu<* 
decorre da março uió agora, * 
rtlo pouco adUoumeoto que in« 
fetaneuie exie.íi o a a)uroutB, 
lhea toi imi>o*»iveÍ prestar ex*-
me* f ina*, podeirto «pena* fa-
zer exames patciaeg do que ea-
tildaram aewe curto decorrer d* 
tempo. 

A* aiumo»*, em geral , revaia* 

rato gr*n > K^ iotanaeato vanla*-

;o»o, i ub e* it i i io« ie ffiui a^ pela 

e x e d i e a c u de capacidade em 

i l inat , e cuidadosa applicaç&o em 

otttras* 

laaugurado a 2 2 de fevoreirr. 

do anno corrente, o CoUegio da 

Cottceiçâ \ cuja creação de hn 

muita se íaiia util e necetaAiío 
metmo, vela abrir«ae 00 dia 1 * 
de aiarço do tneamo aooo, e pela 
aceeltaçftQ geral que tem coaquiá 

tido, matriculou 110 aiumuas, 
sendo peia falta dts coaimoJo ao 
estabelecimento que provisoria-
mente occupara, quasí todus ex« 

ternad e somente 3 internas. 
O coliegio das Dorotheas nesta 

capital, Justiça se íbe co*» 

mo em todos 03 Esta los o n l e se 

tem fuad»d<), torci provado muito 

bem. 

Devido aos eiforços do zeloso 
bispo desŝ  Diocese e a* corres* 
poQgeqcía generosa e patriótica 
dos filuoa da torra, func!ou*?e,nã<.> 
faa um anno, e até o presente 
tem geralmente agradado. 

Dup.9 cplzas ali Be cu l t ivam—a 

iotelliga-jcia e o c^ /aç^o , o que 

justamente forma o aptr/eiçoaraen* 
to mora! da in<uber. 

A inrelligenci 1 e* formada pelo 

ensino j^roficieate e variado, quer 

inteilectuaL quer manua l , taeii e 

systhematKC&me He ministrado a'» 

meninas pelas profeitora* deste* 

e habi l i tad a d o m a g o t e i i o a que 

e dedicaram. 

Como ao encargo da mulher 

não eatão qs resoluções dos árduos 

problema* nem o regimen one* 

roso do paiz* mísi&o esta hon-

rosa e difficil que tec lama enere 

g!as 4o talento, saber o tino fora 

do commum / mas sim a forma-

ção d a famí l i a , a educação do-

mestica de seus filhos, parece n&o 

se errar dizendo q m na mulhei 

q u en ae mais a f o r nnç ã ? do co* 

coraçã ) d3 que extraordinário 

cultiva ialellec.uAl. F, dúso &(i 

se trata» 

O coração é formado pelo in-
fluxo da moral pura e do senti» 
mento nobre que a reli^ifU s*be 
d»r. 

A reltgiã) , da historia« foi 

quem rebabilitou a mulher bvan-

cu idam d >H^ 'a lo d ^ g r v l w t í em 

quj n png o grosseiro p*gaoUuto, 

* hornbr^anwa ao homem a quoi 
i j m l em tudo, ran lend a* (he 

ri0j'l*Mm'?nti nma ho.iros 1 aube 

mfasfio pk 11 exe*)7 meia d > «ou 
1 x 0 , 

N j lent broa o pagaoismo a mu 
1'ior, qu* se e* frágil por nature-
M, u* uobie por eemimentot, e*» 
xercin papel inflmo uo meio da 
socie^ad^ Tíoba condição d 
aeivt esen di^ntlalo e earn con 
rj, eri otyacsu rfo puxões. 

Feia religifto, piretn, pt rdeu e^ 
triste po íção, rta^üm.u o seu 

pri uítivj tavtdo de digna com^ 
p^nbestu d j ti.m m ein tudo t au 
nos aiuinMitos felz^s da vid^ 00« 
mo nos dias amargurados, fi'tdhe 
compaube ra Bubmi^ajtüaá uà i es* 
era» a ; d^e jdeate , mns náo in 
fertor. 

ü e* sob e^sas princípios, hau> 
riios da reiigiãvj cbridiftt moraes 
e religiosos q^e se educam as 
a.umutts d j Coíljgio d i C.ncei^ 
çaj onde aprendem a «er submit« 
s v t lha, carinhosa irmã, virtuosa 
mulher, dígi* e fielettposH. 

K' desses puocipios qie a reli 
giáo aubiüioisira, juntamente com 
o apeitti^oamouio mtelieetuab que 
precisam as fiífcas de hoj^ e a> 
iu tnhã mâcB, bi«e fuuüame.i a 
aa família, puxa segurarem o tu? 
turo da soctedade e da p i ria. 

No principio de dezembro, por 
o^casião da distribuirão de prec 
mi)^, as alumnis t^rão de apre-
sentar oa trabalhos que . fizeram 
durante o auno e eoião os ee* 

tremosos paes terfto de ver com 
l i s o adiantamento de 
filhas, e o publico .ficara' aio ia 
mais capacitado do valor e v^n* 
tagem do collegia. 

U m a coiza, porem nã^ dav«: 

pastar despercebida, e b ' que e±.t~ 

an03 o uumero de r l i m n p s foi 

g rande para as poucas professora^ 

q u ) exist iam, r » z í o pela qu i m ^ ^ 

l i a i u m n i o nftj t iveram maior 

aprovei tamento. P^ira o anno, p o -
rem, com a vinda de tux i i f i rep , 

der / remediada est 1 f ^ í i a . 

Ordem an official de ronda, o 
nnapegada Reraigin 

Piquete o coructeiro Justini-
ano. 

UNIFORME N. 4. 

Gruamíção Estadual 
B a t a l h ã o d e S e g u r a n ç a 

Serviço para o dia 25 de No-

vembro de 1902 

Ronda, o sr. alferes Lago 
Estado maior, o sr. capitão 

Capistrauo 
Dia ao Batalhão, o 1' sar-

gento China 
Guarda de Palacio, o 2* sar-

gento Pastel 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Mello 
juarda do Quartel, o cabo 
Jeronymo 

Banco Natalense 
Achando-ee assigoado o eoatraoto com 

0 Governo do ltet&do para a orgaoiaa-
ç&o de um banco destinado a emprestar 
dinheiro ao« faoceioimrlos publiooe e pen -
Btonirtas di Estado, lendo Udo verdade! 
ro acolhimento de todos, Já ooratando 
grando auuiero de accionistas, compre • 
mo di2er sobre os favores obtidos o vau* 
tagem legitima. 

0 Banco, que acabo de oontçaclar a 
or^anisaç&o, gosa de izonç&a de todos 
os impostos de clasçe, durante Baa du-
ração, 4o annos. a rodacçio éò 60 0(0 
dos impostos de transmissfto de propri 
edado, para os immoveis que venha a 
possuir provenientes de hypothdca. 

Ia ^ j quo taça chegar seus benificios a 
lavoura, lhe serão extensivos os favores 
da lei n' i<"4 de 28 de Agosto de 19ol, 
quo ó 2o 0(0 sobre a receita que produ-
za o assacar exportado, 

A funcionar com lo 0(0 realisado do 
capital emittido. 

Iuatallar sua Carteira Beònoraica auto* 
risada pela lei n* 191 de 19 de Setembro 
ultimo e a clausula XI de seu contracto 
cujos títulos de accumulaçGes, moldados 
sob as bases das Apólices da «Garantia 
Mutua do Brasil.» Este novo meio de 
angariar depositas animando a econo~ 
mia pela congregação de pequenos capi-
taos tem sido adoptado em todos os 
paizes eivilisados. 

Brrt 1899 o «Banco Oredifc Foncier de 
Pariz» adoptava com serias vantagens 
para os accionistas. Estos títulos de pe 
culio tom o caracter do lottras hypothe-
carias de Banco a Credito, com amorti 
saçfto mensal de Looof era cada apólice 
o como pretenda omittir 3 fcypos ^dostes 
títulos de valores diversos, teremos 3 sor* 
teios ineosaes o com Tõ o{o de vanta* 
gom para os accionistas o 7o 0(0 para 
os mutuários» Quem pretender melhores 
explicações como subscrever acções, é 
no Hotol «Internacional» com o eneorpo-
rador, quo se deve entender. Entrada, 
de capital Lo 0(0—10$0Õ0 por acçftos 
com intervallo de 3o dias. 

Natal, 17 do Novembro de 19o£. 

Nabor Finto. 
r- ^ ^ 

Casino^ Potyguar 
Por ordem da Directoria, 

convido todos os socios do 
"Catino Potyguar" a com* 
p3vecereni .no dia 25, ás 7 
horas d* noite, na sede 
da sociedade, aliai de ter 
Iog.ir a assembléa geral ex-
traordinaria, para ser pro-
cedida a eleição da nova 
Directoria. 

Natal , 22—11 — 902. 

Julio de Medeiros, 

l# secretario. 

1 CARTÕES 
DE 

TODAS AS OUALIDADES 

1 K i i o o a t r a - s e a q u i . 

SINGER 
E' a única machina de costura que 

deve ser usada para qualquer classe de 

trabalho, sendo (le fácil manipulação, mo-

vimento ligeiro, e silencioso; cose com ra • 

pidez e segurança—e 6 de longa duração. 

Últimos preços 

Machina de Família, sem caixa, uti?a 
íí << íí * m <C 'f 

n 
Vibratória 

Ci 

c o m 

ÍC u ti 

d 

í( 

" de mão e pé ao 
mesmo tempo com 
mesa de 7 gave-
tas, gabinete 
" idem com 5 ga-«/ Cl 

Vet.:s especial 
Azeite purificado singer-frasco duplo 
Linha de carriteis singer incon-

testavelmente superior a de 
qualquer outro fabricante, dz, 

50$ 
60$ 
70$ 
80$ 

220$ 

200$ 
$600 

i$6oo 

MOLLAS, LANÇADEIRAS, ETC. 

i n de e 
ÚN ICO DEPOS ITO E A G E N T E NESTA CAPITAI 

Angelo Roselli 

R u a do CommercioIL 38 

NOVA REMESSA CHEGADA NC ULTIMO 

V A P O R I N G L E Z 

mi m u 
E MARITIMA 

Ifatel» 24 Novembro de 1902 
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T A B E L L A DO CAMBIO 

í 
t 

um 
Stalling 
Pony 
frasco 
í ã m o 
Dotlsr 

Praga do Natal 

d e e x p o r t a ç ã o 

16 
<f 

kttoa 

PR i ç oe COBSBNTB8 

àlfodâo do 
Al^odfto a< 
A mmr hrvto 

" 4a Dsloa 
eosroi 3*Jgftd<» 
Pellet de eMMiro, 
pell« de «ufern 

MeBCADG PUBLICO 
PREÇOS C O R R E N T E S 

Carne verde 

Carne de sol 
Carne de xarque taperlor 
Carne de poroo 
Toucinho do roino 

Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre aaclonal 
Aaeéte doee nadonal 
Vinagro de liaboa 
8iü 

i Maoarrto 
j Aletria 

J í P i m e n t a do reino 
Afmmta 
Arroa 
farinha 

[Peuao malaÜBfeo 1 feijão 4o ooHa 
VoUftoT«áo 
Batata taglmi 
Batata 4ooe 
roco . 

I Palito 

oáfo4 
l$0o5 
pm 
S708 

k. 
ti 
u 

•I 
I* 
h 

maço 
k 

garrafa 
•I 
<« 

litro 
k 
I . 
I* 

I« 
«I 

IHro 
« 

k 
f« 

il 
«1 

por 9|a»o Bkjpi 
" MSoo 
" K m * 
" 9ffioo 
" 1019». 

siAoo ' vn»o 
«Koo 1-^t* 

*• U t M 

n»vu 

k 

I« 
titre 

Bff'a'a 

80o 

Í.Oto 
1.300 
1.00o 
2,200 
1.000 
1,000 
300 

2.400 
400 

2.500 
000 
12o 

2.40o 
Û.frOO 
V.400 
1.&00 

400 
000 

1«0 
040 
000 040 
100 400 
101' 
MO 
4OU 700 
m 
100 too 

Leito condensado 
Sab&o 
Café do Rio 
café do brojo 
tfafé moca 
Mafce em folha 
Mate em pé 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Q*eyo de ^ianteí«a 
Inhame 
Ovoe 

li ta 1.0)0 
k 7oo 
c« Boo «1 000 
't l*4oo 
«1 â.ooo •1 i .òoo 

libra 2.5oo 
k 4.200 
tê 2^ooo 
k. 16o 
um 060 

Rio Grande do Norte 
THE80URO DO ESTADO 

Semana d« 24 a 30 de noraabro d« :»od 
PRBOoS COHUKN PK8 IK>H HKNRHO« 

SrufcíTuH A IIIHKiTOH DJS fiXPOK-
TAÇÍO f POR MAR 

Mercadorias Unidâilon 
AUydítfi em rmra* IS kilo« 

4 9 . t m — r, I * 

carolo 
sujo o«« r^idun 

«1»car de azina 
branco 

tt 
«« 

• f 

« « 

t* 
m 
i « 

mascarade 
bru Ut 
rot* m» 

Agnard^nt* 
Borracha mandatai m 

" do m^ i f nU 
«oha 4o «»ra*) 

* t 

litro 
kilo 

car* iîh carn .uba 
cera dojpalha de 
Carneiro Uns m 
Cabras uiua 
CUapeos do palha uui 
Courra de boi, srcco ou 

-julgados 
Chifres de bol 
Cii&ruios 
Cl g Afros 
Caroço de algodão 
Came de sol (secca) 
' * qnalqtter modo 
es eiras ee palha 

de junco ' 
do pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

farinâa de mandioca 
frijao mu lati abo 

de outra* i]uali<iaii^ 
fraogoe 
gallliihas 
gonnft da amoilinri 

" de araruta 
müho 
m«r| de a3**1 rar 
uie! de abri bas 
ovoa d« ^a)linha 

Oieo de matnoaa 
p^rufl 

trjfquít^ 
pell+s rif ca br m 

^ enraeiro 
/• Mo T^ftU] 
P iavM do MM 

de maat*i|ta 
• a'Ka 0« pr» 

um 
cento 

cento 
ilheir 

i « 

kijo 
prepara ?a 

uma 

k lo r. 
littro 
r* 

f 
» 

um 
tf 
littro 

ÍWO 
$320 

10 0 
10*000 

f ico 

1*000 
2f000 
7$000 
b$ooo 

1|400 
9«000 
1$200 
$320 

Sémen ias de mamona 
fSal 

meio, taia fíti 
sebo kilo 
Touciubo • •• 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipolo litro 
Vaseouros de carnaúba etc 

T Lesou ro do EsUdo do Rio Grando de 
worte, 24 de novembro de J9o2. 

" W k i S l S . ^ 0 ^ 0 8B;-
^ ^ w r i o » AFPONSO MAQALHABS 

DA 81LVA 
j jn i* im 

$100 
19 

$400 
i$400 
1I9ÛO 

íforo 
69800 

UID 
kilo 
lit«« 
um 

f. 

uma 

kilo 

V A P O R I i s K S r i v K A D O S 

MEZ D K N O V R M B K O 

Mana im 
Do nort« 
si .10 

D o Mil 
Satellite « 
8. Francisco » 
S. Salvador a 

28 
29 

P A G I N A M A N C H A D A I L E G Í V E L 
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Bilhar Reordâtivo 
oi ráortiVMDi oi 

JOAQOIM HENRIQUE Dt MOOR A 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

MagaiSeo e»èsb«i«ámeato 4« diver-
ts«*, AM frlaMyaw 

ponto« (I'MÉK eitete. 
Tem, a qualquer hora—oafé, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDOeompome-
tte-ae a forneoer, a qualquer 
um dos seus numeroso« fre-
gueses, um lento de excétten-
to eaaemira franeem, pela 
Uninute quantia de 

75|000. 

A Grande Novidade 
Nesses teuvpe« de grandes novi-

dades* agora que o Br. Souto« Du 
jjoat acaba de descobrir a direc-
iâo do* baiões, usem o flELHOK 
SABONETE PARA Á PELLB que 
é incODtd'tavelmeDte a SABAO 
ANTESEPTICO que cura «urdas, 
pasflos, ecaema* etc« Leia ie o 
prospecto que acompanha cada 
Sabonete. 

. Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

0 Especifico 
i 
•4 
4 Tuberculose. 

I 
e-

à 
7 ^ 
r 
i 

I De todas as es-
i pecialidades Phar-| 
ímaceuticas conhe-
Ijcidas nenhuma é 
II ã o agradavel a o 
| paladar, tão indis-
1 pensável a saúde e 
| de reputação tão 
| solida como a E-
imulsão de Scott. 
I Nenhum medicamento I 
I a exceda em efficacia. A % 
a fama que gosa tão mere-1 
jcidamente não tem sidoi 
I disputada por nenhuma 
5 substancia pharmacolo-
| gica; os médicos de todo 
jjo mundo a preconizam 
Icomo o mais excellente 
I agente therapeutico con-
Itra a tuberculose, a es-
|crofula, o rachitismo, o 

lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-| 
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

E m u l s ã o 
.. de S c o t t 
4 , 

de Olea de Fígado de Ba-
icalao com Hypoffhospftítas 
^ de Cal e Soda h 
^ cjiinsi se pode dizer 

i 
luiM sem razao i)ue e o 

1 cspecilko da tuberculose, f 
I especialmente quando se ^ 

a tempo. Taes síiok 
j suas admi/aveis resulta-1 
.jdos nesta coinmum en-| 
j form idade. 
"1 
^ Kxijci-sc *'i le îtif»"*»-

^ A' \rn !.i Í !»h:irifi:M-w* 

"í O IT fwiW»NF„ Miifnír.»., N-.-. t 

»f 

i 

exposição 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisiènses 

Os proprietários deste con;o!tuado e luxuoso esta-
belecimento qae acabam do mandar effectuar, corn to-
lo esmero o capricho, grandes e maguificas compra* 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar nftosô ás exmas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti-
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E MODAS 

que não acha competencia nesta praga no seu va* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigenoias dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A EPOCHA 

Em vista do exposto, os srs. Fontes & C. chamam 
a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle~ 
tes de meia para espartilho, mosqnéteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e * chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enícite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinesa, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza pára con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc,--etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHÀPEOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS ECHA PEOS j TOUCAS 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

DE SOL 
Para bapti-

Paru ho-sado e pas-
mens, se-fseio. Grava-
nhoras e tas para ho 
mocinhas. mens e 

nhoras. 
se-

B E N G A L A S G U A R N I Ç Õ E S 

Especiaes, Para sala 
modernissi- de visita, 
mas e ele-;sortimento 
gantes * jesplend id o. 

F I G U R A S D E 

B I S C U I T 

Para con-

E X T R A T O S 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-jdos fabri-
to bem traficantes, 
baldadas. ! 

Q U I N Q U I -

L H A R I A S 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em nrtigos para presentes 

O 3 V O V O Ü Ü U J l d l O recomenda-se 

tainí)cni pelo seu explendido sortimento cm todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES £ COJtP. 

Rua Correia Telles n. 11 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eestabeleciinento 

acftba de receber do Estado du Ceará as especialidades 
phnrmacenticas segninte«: 

CAJU R E MÁ DE SOARÍÍS A M O R I M 
*pprorada pela Junta do hygieiie Publicado Rio 

Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo do 
4<Mgne; cura radicalmente o rheuvnatisiho, a syphilis, 
u o ubás, t ulceras, fistulas, darthros, tunnorén gommas, 
mpigens, escrófulas, morpliéa, cancros, coo«íras e toda 

\ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
tstados de pessoas curadas. v ido o prospecto que 
acompanha a cada garrafn. Uma garrafa 5$OOQ, 

PEITORAL DE JUCA 'COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorhíado 
pela Junta de Hygiene tlo.̂  Estados Unidos do BrtÉil. 
Tem curado milhares de tli,entes de tosses, mftuenzas, 
rouquidões, coqueluoheà,cnu- tipa(;Òes, bronchites, éècar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me-> 
dicas e muitas pessoas cura ins Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
POSTOdo

 Pedro de .lmciim. 
Especifico na cura da M nem ia, fraqueza, flores bran 

jas, pallidüz, diarrhéa chtónica, digestões laboriosas, 
dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, ^o" 
breza de sangue, febres, kitericia e falta dás regra» 
FNe enriquece o sangue, fíi^ilita a digestão e estimula 

»ppetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R DE CAFE ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiène.—E' de incontestável eíiicacia e de prom 
pto etfeito na cura dás febres intermittentes, oiáléitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheiimatismo articular e engorgitamentos 
ou induraçãô do Figado e do baço. Este BLIXI l t 
tem feito curas admiraveis, coino declaram muitas pes 
doafi que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMJNT1CAS do J»harmnceotico João da Rocha 
Moreir».—8ào de effeito seguro e effic&s para expulsar ai lombrif&a 
ou vermea iatestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNB, FEKKO tí Lacto-ptaospbato de cálcio 
de Soaréb de Amorim .approvado peta Inspectoria de sfygiene. 

Tonico reconeti ainte e nutritivo, receitado pela ditâocts cia« 
ie medica na anemia, fraqueza, pallidez^ fastio, amenorrhéa oa falta 
ias regras, cachexià, dores brancas, falta de forças, excessos de qfcai-
quer natureza qoe causam enfraquecimento o nas convaieicença« d« 
qdalqaer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOtóíLLÀ úe João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dysjr&pBiaa, flsttiiictteias, favtio, 
gastrite, dores de estomago, asias e todas as moléstias qtfè atacàâi « 
orgfto da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYOIENICA DE BICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cnraem poucos dias as blenaorrhagia3 a affecçõds brancas s«-
xuas rdcdotei ou antigas. Um vidro 8$000, 
CALLO'L do Soares de A marin).—O grande e poderoso rtfitfedio 
que extrato em 4 dias oi callos novos e antigos dem cansar a mu<* 
ûor dór, pois nSo queima e nem inflamma a pelle. 
Maïs de cem pessoas attestsm e elogiam a efilcada d'ôite m«ra« 
7ÍÍSoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JÜA' E MUTA MB A—de Soares 
de Amoritia. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazifeas vegetaes qae são 
a única cauza da alopèciau quèdá dós cabellos. 

ELIXIR DIVINO—dó de Amorim. E' o melhot 
deiítifricio do mundo paraprovinir a carie e aor de 
dentes, mao hálito e toda as /.uolestías que atacam a 
bocea. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

P^STA E PÓS DEIwIFRICIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
utf oguaes e que conserve tanto o esmalte. 

0LB0LIN4—de S. Amorim. A melhor brilh . .íiaa 
para o bigode, barba e cabèllo. 

CREME AMORIM—Para a hygione e belieza da 
pttlle. Branquia a cutis dando-lho a côr nacarado do 
jj»rfim. Desti-oe as manchas, sardas e espinhas do 
osto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGU^ DW QUIN4-de 8. 
le Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PFBFUMADA—para o cabello» 

Iodos estes Drenos se encontram 
Hu« G o m i « ¥ • ! ! « • 

Vexxctas a cSLLixb-eiro 
LEGÍVEL 
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Cartas de Paris no MU btilcfto, atros; do qual «» 
<i!iobam oa ctyfw 0 Oi copo« d« 
geoebr« detffauMlo« i i bebedeira« 

— • d^mocratfeaa. A' primeira viita, 
Pnri*. õ cie Novembro de 1902 n.dii roveb néUe o revolacioiui 

r o s o agitador; de um trajar 
SI MIUUI ' : — A gruv« g«a»i do« mineiro« sj,Dple« e correcto, «em praten* 

«mnimi^ni-freto : v>iio, parece um eicelleote lw-
mtafto daí escolas—Lioroeira; > » r . 

«itom!-À morto de Juiesmem, mu>to a sua vont Ide, amí-
Bri&on - Cuut abjuração — A» go da orde nf satisfeito com o 
dm+JreêâôDauquw»* livros qUy e desejoso, ante« de 
»ovos. Uado, de servir o m ior numero 

Desde a proclama vão da greve! po^velde cienteii 
onerai »té o presente, n8o ex- , , A t eta deste botequim claro, 
nlodiram peituibaçôe* «rave« em.jítmpo, e do seu prupnetaro su-
Surte alguma. 09 bolet/ns quoti* Sgere naturalmente ao espirito 
L m * expedido« dos centros uma antitaese surprehendente. 
crbODÍÍeroB eonsUtim a calma, Feusa-se nos cuuaradas menos 

privilegiados do cidadão Bexant, ds mineiros. Es ta calma, po 
rem, é toda -relativa. Iorque os 
mine rou es*** de folga» nãe se 
deve c uc 1».r que fiquem tran-
quillamente em easa; pelo contra 
rio, ellee se agitam bastante e 
os chefes dos syndtcatos os gui* 
ara. A liberdade do trabalho è, 
como se sabe, o,menor cuidado 
desses chefes; pregam, em no. 
me da solidariedade, o dogma 
da greve obrigatorla;todo mundo 
ha de submetter~se, por bem ou 
por mat. Donde os inevitáveis 
eonflictos entre os fervorosos e 
os timídos, a pressão tyrann/ca, 
digamos mesmo, a violência, ex-
ercida sobre' aquelles que n&<* 
querem «march r>. 

8í o Sul move-se, o Norte en-
tende nã> se deixar distanciar. 

Entre os grandes campeões do 
estado maior grevista, distingue 
se particularmente o cidadão 
Bexant. Este personagem de 
marca pode, no seu cartão de 
visita, acompanhar o nome de 
uma ladainha de titutos insignes: 

—Secretario do syndicato dos 
mineiros de Anzin ; 

—Secretario da federação re-
gional ; 

•—Delegado d<> congresso regi-
onal de Lens; 

—Um d os sete do Comité ex-
ecutivo da Federaç&o Nacional. 

Mas a essas numerosas quali-
dades, formando de algum modo 
03 florões de uma mesma corôa, 
o cidadã) Bexant acerescénta 
ainda uma outra que? embora de 
natureza differente, não è de mo 
do algum incompatível com as 
precedentes: tem um botequm 
em Denain. 

Nos lzeres que lhe deixa o 
cuidado dos negocios da corpora« 
ção, o cidadão Bexant repimpasse 
* * * * * ^ T " ~~ 

DOSTOIEWSKY-

evoca*ee o q mdro menos sorri-
dente da sua vida subíerrauea, 
representado'03 na mina, occu* 
pado3 no trabalho duro da der* 
ruba, deitados em posturas fati-
jantes, sob o bl"CJ de hulha que 
atacam a golpes depicarôta, Pe 
nam, esses forçados do trabalho, 
longe do ar Jivre e da luz do sol, 
no meio de trevas sepulcraes a-
travessadas aqu; e alli pelo fraco 
c arão das l impadas 

Existe um contraste siogulareo* 
/re e$sa gehenna, esse circulo do 
mfern 1 dantesco e o botequm re* 
luzente ; o mineiro noviço pode-
ria inscrever sobre a sua senha 
a legenda ao mesmo tempo ju-
diciosa ebuona adoptada por cer-
tos negociantes de vinho d*s im-
mediações de um cemiterio ou 
<ie algum outro logar desagrada-
vei : *Aqiii se está melhor do 
que &2!i em frvnte ! 

Seria porem fazer um juiso te-
merário, julgando o cidadão Be-
xant co n feita d o n'uma indiferen-
ça egoísta e capaz de se desin* 
teressar da so?*te dos camaradas. 

O caracter das figuras symbo^ 
[icas que decoram o botequim 
bastaria para dissipar o erro, si a 
imp>rtancia do seu papel nos syn-
dicatos operários n&) fosse de no* 
t riedade publica. Debaixo de 
uma apparencia fleugmatica, elie 
é um dos trabalhadores mata a-
ctivos da greve ; o seu balcão é 
também um escnptorio e uma tri* 
buna : esvasiando copcs, eoeai^ 
am-se discursos e leváhtam se 
plannB de companhia ; mesmo as 
filas de vasos e copos eramoldu-
rando o dono da casa, affectam 
não sei que ordenança symetrica 
onde parece revelasse omethodo 
de um táctico. Os camaradas co-

gnomfaaram o cidadã Bexant 
o «furriel», qualificativo muito 
modesto; dev/ara«no chamar antes 
o «general». 

E'Ie é. cuin efeito, o princi-
pal orgonisa lor das tropas . do 
exercito grevista na bacia de 
Auzio ; foi elle quem deu as ins~ 
trucçõe* e a« ordens superiores 
aos chefes das columoa» encarre-
gados de subornar, nas immedie«-
çoes dos fossos, os «renegados,» 
os «rufiões», como chamam na 
giria mine/ra. 

Ord 'Us e iostrucções são prorat 
(»temente executadas. 

Em Siurches, por exemplo, as^ 
siVttmoâ ;t f rmação de uma des«* 

coiumnag, cuja eomtn's âo era 
tocar a rebate. Era precedida de 
batedores em bicycfèía e de um 
tocador de campa para transmit-
tir os tfignaeg. Grande emoçaj na 
a!deia : mulheres em trajos caseia 
ros, hoaiens r ^antadoa mostran^ 
d i i h ' porias e janellas. 

Então, eleva 3e das file ras cer* 
radaâ doa manifestantes uma ca 
cophonia de grit »s hostis. S-̂ o 
invectivas e gracejos de toda or* 
dem CUQI ende eç 1 aos mineiros 
que estão em casa, ameaçando as 
<ie virar tud > de pernas para o 
ar, si 11 ío~ se'juntarem immedia 
tamènte aos camaradas, Intimida-
dos, a maior parte obedecem ao 
eh mudo ; e, engrossada pelos 
entas, a eoíumna proseguo A sua 
marcha cantando o estribilho so-* 
cialsta - crosse en l'air.!» 

Até agora, o resultado mais cla-
ro de3/n greve tem sido estimu 
lar o zelo commercial e favorecer 
os interesses dos nossos vigiobos 
e concorrentes de alem Mancha. 

Ja a greve dos mineiros da Pen^ 
sylvama, hoje terminada, dera 
um /oiego nos inglezes ; agora 
cheg u a vez da França ir carre 
gar seus vapores em C rdirf. 

Os nossos ignieiros, é c rto, era 
nome da solidariedade operaria, 
íiK-itam os «dockers» dos nossos 
portos a não descarregarem os 
carvões inglezes ; espe atn, com 
e?sn t /me 'ie hulha, pr vocar uma 
crise industrial e ec nomica que, 
de:n nstrando a « mn/potenela dei-
le.«, permiita**ihe3 imporem as su^ 
as condições. 

(Continua). 
Í\D. LEROUX. 
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CORREIO 

Â repartição postal expe 

âtrâ m a l a » , terça-fe irn. 
por estafetas, para todo« os 
ponto* do interior cio Jísta-» 
do. v 
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R O M A N C E H I S T O R I C O 
POR s 

Camillo CA«tell0 Branco 
XIX 

Ef que D. Maria de Árrayolos 
e a camaie«ra-mòr# curvando-se 
para levantarem do chão um pa« 
nu d) seda que cahira da mão 
ao princípe D. Theodosio, quan* 
do enxugava o suor, ficaram, 
por momentos, quasi av /rente 
do reif forçadas pela deslocação 
de alguns fidalgos que. ao mes-* 
m > tempo, tentaram, aha xan* 
do se9 evitar ãs «luas senhoras 
a cortezia de levantar o panno. 
Ainda Domingos Leite, tente-
ando pontaria, esperou clareira 
p^r onde coubesse uma baila ; 
teve-a n'um reíance ; mas ^ 
certeza de cravar algum dos 
doze quartos nas senhoras que 
ladeavam D. Joá% paralisou lhe 
o dedo do gatilho. 

Restava ferido peias costas, 
ao desandar para a rua dos 
Torneiros. Subiu acceleradamen 
te ao sobrado de cima, onde 
abrira duas seteiras na sacada 
angular, que olhava para duas 
ruas. 

Apenas entrou no sobrado e 
correu a mirar a v/ta que a 
procissão ia rodando da Fancaria 
para a Rua dos lorneiros, antes 
de descr os olhos sobre a rua, 
301 os majuin Imente nas ba* 
íaustrndas de uma caza fronteira, 
e via Maria Isabel, e ao fado 
d elia uma creaoça, uma visão 
da alma ingolpbada em Deus . . 
Er 1 Angela, a sua filha ! 

E, cravand) n*el/a cs olhos, e 
arquejandojem angustia que o 
acerava com delicias, e ouvindo 
o coração que chamava por 
Angela, sentiu se eahir, largar a 
arma, dobrar os joelhos, ajoelhar 
de mães posta?, cobrisse de 
lagrimasse ouvir como dos lá-
bios de um estranho : «SaZva* 
me, ó filha, salva-me /» 

E D. João IV passou, olhan^ 
do de soslaio para Maria Isa* 
bei, que ajoelhara, e en o&tara 
a fronte ds maos, formando gra* 
ciosamente um doce! para res 

guardo do sorriso que ns entras 
damas devatumun, » *** ^ a 
muito se rejubilava que Ih'o vis-
sem 

( Contínuaj 

Solicitadas 
ALFAIATARIA 
Nicolau BigotSj avisa 

ao* seus numeroso* fregttezes 
e ao publico que recebeu mu 
grande e variado sortimento 
de CAdEMIRAS INULEZAJB, pretas 
e de core* m: assim como 

também tem pessoal perito 

para confeccionar (piahpu v 

peça de rowpa qne porven* 

fura queiram. 
Ribeira Natal 

A o P u b l i c o 

Xâo tendo sido possível dar 
co meço aos necessários re-
paros e asseio da egreja ma-
triz, TIO mez de outubro, co-
mo altas parecia opportuno, 
e luctando agora coi\i diffi-
cuIdade para concluir a con-
strucçâo f comprar moveis 
etc. para o collegio de in-
strueção do sexo masculino, 
que t ra tamos de fundar nes-
ta cap i ta t ; tenho resolvido, 
como hontem j á publiquei á 
estação da missa conventual 
—que o trabalho da matriz 
(nSo obstante eonsideral-o 
urgente) seja ad iado para de-
pois da estação invernosa, 
para Agosto, talvez, do anno 
vindouro ; medida* que sou 
forçado a tomar, afim de que 
se tornem mais fáceis as col-
lectas para as obras do colle-
gio ; mas findas estas, qual-
quer quant ia , que restar ou 
que se for dando, será posta 
na Caixa Kconomica, para 
ser então opportunamente 
applicada aos indispensáveis 
reparos e asseio da Matr iz . 

Natal, 24 de Novembro de 
1902. 

Padre João Maria C.de Bri-
to% Parocho da Freguezia. 

F O L H E T I M TRADUCÇÃO DE CA *
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tenho sob a minha vigilancia e 
as medidas adoptadas não fa-
lham. Fugirá para o interior do 
paiz ? Mas abi vivem sòmen» 
te os mousjik, russos primitivos, 
gente sem civílisaçaõ ; e esse 
homem superior preferira a pria 
são a viver em temelhante 
meio. 

Mas isfo não tem significação 
alguma, é o lado exterior da 
questão. Elie não foge, não só 
porque não sabe para onde ha de 
ir, mas ainda e, sobretudo, por-
que p*ychòlog\camente me perten^ 
ce. Que tal acha esta expres-
são ? Por uma lei natural não 
fugiria, mesmo que o podesse fa* 
zer. Já tem visto a borboleta em 
volta da chamma ? Poi* é o caso : 
ha de andar à volta de mim in 
ee&antemente como a borboleta 
em v>lta da chamma ; cada 
vez maia inquieto» mais cansado ; 
eu vou*lhe dando tempe e c!!e 
porta-se de tal m-neira que a 
#ua culpabilidade resa ta nítida, 
clara, como dais e dois são qua* 
tro I... E girara sempre, sempre, 
em voita de ibim, em círculos 
cada vez mais apertados, até que 
por fim, sa's 1 entra*me na bocca 
e engulo-o E' muito agradavel 1 
> ao acha ? 

i?askofnikoff continuou silencio-
so ; pallido e immovei observa o 
rosto de Torphyrio com grande 
esforço de attenção. 

Ultima Hora 
Telegr&mœ&s Upa» ~ 

RIO, 24. 
O ministro dc Portugal of-

fereceu hontem um lauto ban-
quete ao dr. Rodrigues Alves. 

^ A I é boa » pensava elle I magina que eitou a gracejar, 
ate'rado. « Ja' nâo é, como hon^'tornou Porphyrio. O juiz d'ins* 

tem, o gato a brincar com o 
rato. Fada-me asstm para sentir 
o prazer de me mostrar a sua 
forca... Deve fer um ouíro fira, 
mas qual ? Continua, amigo, tudo 
" que dizes é para me metter 
medo ! Não tens pre as, e o lio 
mem d'bontem n^o existe. Que 
res auníquifar-me -per boas ma«~ 
neiras, irritar«nie, e dar-meen^1 

taõ o golpe tiecisivo ; mas en-
gaoas^te, e lament'ira's depois o 
tempo perdido. Mas para que S. PAULO, 24. 
falia eile de maneira tão enig-
mática/.. . Esta' a especular O dr. Prudente de Moraes 
com a irratibidade do meu sys- acha se em melindroso esta-
tema nervoso Não, amigo, do de s a ú d e , devido á tuber-
por mais esforços que faças nãò cnlose generalisada que pare-
me vences. *. Vamos a vêr c e c h d t e r m o f a t a L 

que cilada preparas.. r
 0 ^ a 

E prepaíouSe para Contar Espera-se a cada momento 
corajosamente a catastrophe ter- a rtlorte d o l ] í u s t r e brasileiro. 
rirei que previa. Havia roomen? 
t:s em que tinha vontade de BSSEN, 24. 
estrangular Petroritch. Desde 
que entra ra no gabinete o seu Acaba de fallccer de uma a-
maic/r receio era não poder do- poplexia o principe Frederi 
rainai a cólera. O coração batia. c o herdeiro do throno da Al-
Ihe com violência. Resoiveu ca- ] e m a n L 
lar-*e penando que em taes« 
circumstaocias era o melhôr que 
tinha a fazer :—não só não se 
compremettia, ma is talvez con- exlrahida a 12 de novembro 
seguisse irritar o adversar;o e a* 
panhaMhe alguma palavra im* 
prudente. Tal era a esperança 
de jRaakoInikoff. 

—Vejo que não acredita ; i 
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Loteria Federal 

16330 
25544 
19092 
46015 

25 contos 
2 " 
1 " 

2i»o mil reis 
TODOS OS SUMRROS TERMINADOS 

em 30 tem 12000 
em o tem 2000 

Irucção parecia cada vez mais 
alegre e c n/inuava o passeio 
pelo gabinete. 

Voltando ao «caso farticular* 
de que fadavam s, devo aceres-
centar que é preciso contar com 
a realidade, com a natu eza. 
W uma coisa importante., e que 
triumpba muitas vezes da ha-
bilidade maiâ consumada ! Ouça o 
que lhe diz um velho ; eu falo 
seriamente, (pronuncianda esi.^ 
palavras, Porphyrio, que contava 
apenas trinta e cinco annos, pa-* 
reda na verdadè ter envelheci^ 
do de repent3 ; uma súbita me-
tamorphose operara^3e na sua pes-
soa, e até na voz) demais, sou 
'ranço... Sou ou n*o um bo»-
mem franco ? Que lhe parece 
Creio que não se pode ser mais : 
digo-lhe todas est*s coisas sem 
mira na reco rpensa 1 Eh, eh ! 

Continuemos : a finura d'es 
pi.ito é o ornamento da nature 
za, a consolação da vida, e com 
ella pode se facl mente emba-
çar um pobre juiz d^iostroeção, 
que ja' é muitas vezes engana 
da pela sua própria ?maginaçãr, 
visto que è homem 1 Mas a na* 
tireza vem em auxílio do jutz, 
eis o mal 1 E é n'tsio que nã 
pensa n mocidade <iue confia na 
sua ntelfigencia, que «ca/c* aos 
pés tolos c/s obstáculos» isegun* 
do o seu modo de dizer tão fino 
e tv> engenhoso^. 

N i «caso particular,> de que 
t:.ttua)os, o criminoso, admítto, 

mentiras com superioridade : mas 
quando julgar que toda a gente 
foi embarrilada pela sua habilida« 
de, erac l desma a no proprio si-
tio em que semelhante accidente 
se torna mais commentalo. 3up* 
ponhamos que pôde attribuir essa 
syneope ao estado de fraquesa, 
a* atmosfera suffocante da sala , 
nem por isso deixa de levantar 
íuspeitasl Men iu d'uma forma 
incomparável, mas não soube 
P'ecaver-se contra a natureza. 
Abi è que esta' a armadilha. 

Dfoutra vez, levado pelo aeu 
génio troe sta, diverte-se a en» 
ganar quem tiver suspeitas d;elle 
e, por brincade ref, diz ser o cri-
minoso que a polícia procura; 

mas depressa volti a representar 
» comedia com ' naturalidade', 
que é ainda um :ndic<o. N'um 
certo momento o inte rlocutor po« 
de ser mist ficadc t̂as como 
n f ? o é um pateta, fica de pre-
venção. O nosso h mem com* 
pr^mette-se a todos os nstan* 
tes. Que d/go 1 .fpparecera* elle 
proprio, sem que o chamem, di-
rá' phrses imprudentes em alie» 
gorias que lod s pe ceberaô ! 
Quererá* saber porque naõ o 
prendem? £ isto acontece ao es* 
pirito mais elevado, a um psyco-
logo. a um litterato 1 A natureza 
o o espetho mais transparente, 
ba*ta cootempiai^a... Porque es«* 
ta4 taõ pálido, Rodion Romano% 
vitch f Sente muito calpr, taívez^ 
quer que lhe abra a janella ? 

PÁGINA MRNCHROR LEGÍVEL 
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Tfilegrämiii&s Epus 
RIO, 24. 
O ministro de Portugal of-

fereceit Hontem um lauto ban-
quete ao dr. Rodrigues Alves. 

S.PAULO, 24. 
0 dr. Prudente de Moraes 

acha-se em melindroso esta-
do de saiidc, devido á tuber-
culose generalisada que pare-
ce chegada ao termo fatal. 

ßspera-se a-cada momento 
a morte do illustre brasileiro. 

ESSEN, 24. 
Acaba de fallecer de uma a-

poplexia o principe Frederi-
co, herdeiro do throno da Al-
lemanha. (*) 

RIO, 24. 
O banquete offerecido pelò 

ministro portuguez, conse-
lheiro Camello Lampreia ao 
dr. Rodrigues Alves, foi uma 
festa lindíssima, que reuniu á 
sumptuosidade o mais accen-
tuado bom gosto. 

O banquete teve logar no 
palacete da Legação Por tu-
gueza, que ostentava uma 
decoração primorosa pela in-
telligente combinação de fo 
lhagens, flores elampadase 
lectricas. 

Ao dessert, houve apenas 
dois brindes, um do conse-
lheiro Lampreia, saudando 
o governo da Republica, em 
nome do povo portuguez; ou-
tro do dr. Rodrigues Alves, 
agradecendo e saudando Por-
tugal em nome do povo bra-
sileiro. 

encantados pelo progresso de 
S* Paulo e gratíssimos ao fi-
dalgo acolhimento que alli 
receberam. 

Na comitiva que acompa-
nhou o dr. Campos Salles, o 
Rio Grande do Norte foi re-
presentado pelo deputado 
Fonseca e Silva. 

RIO, 24. 
O Congresso Nacional pro-

rogará as suas sessões até o 
dia 20 de desembro. 

RIO, 24, 
Zarparam deste porto to-

dos os navios de guerra ex-
trangeiros que vieram assis-
tir á posse do dr. Rodrigues 
Alves. 

Ficou somente o cruzador 
portuguez D. Carlos que, por 
ordem expressa do seu gover-
no, aguarda a chegada do 
Barão do Rio Branco, para 
tomar parte nas festas com 
que vae ser recebido o no-
tável brasileiro. 

O barão do Rio Branco e 
esperado aqui a 30 do cor-
rente. Está publicado o pro-
gramma da sua recepção, on 
de esse Estado se fará repare 
sentar pelo senador Ferreira 
Chaves e pelo deputado Elov 
de Souza. 

As festas promettem ser 
magnificas. 

Regressaram todos os ami-
gos que acompanharam o dr. 
Campos Salles. Vêm todos 

S. PAULO, 24. 
Falleceu o dr. Godoy e Vas-

concellos, iilustre paulista,ex-
senador do Império. 

BERLIM, 25. 
A noticia do iallecimento 

brusco do príncipe imperial 
causou nesta cidade extraor-
dinaria emoção,circulando ra-
pidamente em todos os bair-
ros e provocando esponta-
neamente grandes manifesta-
ções de pesar. 

Guilherme I I , ao lhe ser da-
da a triste noticia, émpallide-
ceu, teve uma especie de syn-
cope, porem recabrou lojgo o 
animo, enxugou as lagrimas 
e disse para os qué o rodea-
vam : 4'Deus despedaçou o 
coração do pae, porem agra-
deço-lhe mais este ensejo de 
mostrar a fortaleza de ani-
mo do imperador !"E' imme-
diatamente, convocou e presi-
diu o Conselho Privado, deci-
dindo que fossem prestadas 
honras imperíaes no enterro 
ao herdeiro do throno. 

Um dos primeiros e mais 
sentidos telegrammas de pe-
sames recebidos do exterior 
pelo imperador Quilherme,foi 
o de Emilio Loubet, presiden-
te da republica franceza. 

Do Correio da Manhã extrahimoe 
aa seguintes lenhas sobre a molés-
tia e morte do dr. Manoel Victo* 
rino : 

Os p r ime i r os »ympt >i»as 

Ainda na ultima quarta-feira 
o dr* Manotl Victoria > veiu á 
cidade onde se conservou até ás 
primeiras horas da tarde, quan-
do se dispôz a regressar á eu» 
residenc a. 

Durante a viagem seutiu%se 
bastante incommodido, tendo por 
vezes, vomito* que, a euato, con* 
t nha. 

Âo chegar á casa mandou con-
vidar o dr. Moura Brasil que, 
apta um exame, o aconselhou a 
chamar outro medico, sobre tu 1o 
por não se tratar de molest a da 
sua especialidade. 

Devido a > grande abatimento 
em que se encontrava o orga-
n amo do iilustre brasileiro, a en 
!ermidade foi desde logo progre 
díodo* 

Os médicos 

Na quinta-feira, o dr. Barbosa 
Itomeu, convidado a prestar o« 
«eus serviços pr< físsionaes, com» 
pareceu. Examinou rap damente 
i enfermo entregue aos seos I enfermo entregue aos seos 
cuidados, terminando por dizer 

que se tratava de um iucommov 
do passageiro! receitando banhos 
morno* e asperina. 

Pessoas amigas, notando o con-
t ouo progredir da enfermidade e 
percebendo os symptomas assus-
tadora apresentado* pelo doente, 
entre os quaes a febre em alto 
gráo e um pro'uado abatimento, 
aconselharam á família a convi-
dar outro medico que, com cari 
nho e solicitude, estudasse o es« 
tado do enfermo, applicando oa 
medicamentos ensinados pela scU 
encia. 0 sofrimento incessante do 
iilustre brasileiro demonstrava ca* 
baTmente a ausência completa de 
melhoras, que viessem animar o 
grande numero de amigos que 
cercavam Q seu leito. 

Foi então no sabbado, convie 
dado o iilustre facultativo dr. 
Rocha Faria, que, abandonando o 
seu consultorio na cidade par-
tiu tmmediatamente para a casa, 
do dr. Manoel Viciarino. Com 
inexcedivel amor, fez um longo 
e minucioso exame, diagnostican* 
do colibacilose fntestfnaK Desde 
logo, o diáuuctj proféasjr defxou 
perceber a grar dade do enfermo, 
affirmando a alguns dos íntimos 
da casa que, se não houvesse u-
ma grande melhora, tratava*se 
de um caso perdido. 

0 propr.o dr. Kocha Faria se 
encarregou doa curativos, fazen-
do continuas lavagens intestina* 
es. 

Durante todi.a noite nã) hou-
ve a menor modificação no esta-
do do doente. Os medicamentos 
applicados não onseguiram pa-
ralysar jfiírfecçüo, que foi desde 
fogo se generalizando. 

Junto ao enfermo 

Nesses dias de dores e soffri-
roentos, em que sobre o leito 
softreu o martyrh da eofermi* 
dade, o iliuetre Lm/s leiro teve 
incessantemente juufo a si o ca* 
rinho e a ternura de uma esposa, 
em cujo seio descauçiva a cabe-: 
ça escaldada peh febre. Bôa e 
amorosa essa cjinpauheira de to-
dos os dias e de todas as epoe 
cãs; ali se conservou desvelada 
e «oheita, saw que as agrlmaa 
a consolassem do pezar enor-
me que enlutava o seu coração. 

Oito filhos a segu am com os 
olhos presos no pae adorado, que 
a li jazia eníre a vida e a mor-
te. 

Desde o inicio da enfermidade, 
amigos dedicad a do dr. Manoel 
Vict trino permaneceram junto ao 
seu leito, acompanhando com in* 
teresse todas as phases do seu 
estado. Entre outros devemos sa* 
tfentir, pela dedicação e pelo a-
nimo prestativa que mostraram, 
os dra. llesseimann, Guedes de 
Mello Fernandes da Cunha, 
Theotonio Barata commenda* 
dor Marinhas. 

A agonia 

Kram 5 horas da manhan de 
hontem quando, abrindo lentamen-
te o» olhos, o dr. Manuel Victo 
rino, com uma lucidez extraordi-
nária» pediu á sua família que 
mudaKse chamar o director desta 
folha, dr. Edmundo Bittencourt, 
que diariamente o visitava, DO que 
foi immediatamenfe attendido. 

Queria despedir*se dos seus a*« 
migo»« disse elle. 

Dissertou ainda sobre a sua 
moléstia, diste como comprehen 
dia a vida e o bem que se podia 
tmer pugnando por esse idéal de 
liberdade que era <o ti eu àonho, a 
sua aspiração. 

para o dr* Guedes de Mello que, 
em companhia do dr. Halssemann 
o assistia, disse : «E' doloroso 
tratar de um collega que se ach» 
moribundo, vis to serein falhos o> 
meios therapeuticos»; e, como * 
primeiro destes clínicos quizeeac 
fazer uma injecção de oleo eam 
phorado, pedia que—não tortu-
rassem um doente que estava m r 
rendo. 

0 iilustre dr. Rocha Faria .quiz 
tentar a^nda uma lavagem intes-
tinai, mas o enfermo, conhecend 
a gravidade do seu estado, repli 
cou-!he que w a inuiíí, que esta. 
va tudo perdido. 

Ao ouvir aquellas palavras, n 
esposa do dr. Manuel Victor ino, 
num pranto sentido* manifestou a 
sua immensÂ dôr, vendo assim 
extinetas as esperanças que ainda 
alimentava no restabelecimento 
do doente. 

Tranquillo e sereno, com a voz 
jà enfraquecida, pediu A sua com^ 
panheira resignação, dizendo-lhe 
que o dt\ Rocha Faria já havia 
dançado mão de todos os recur 
sos, que nada mais havia a fazer 
e accrescentou: Isto não vaJe 
nada. E' o descanço de um eter-
no martyrizado. 

Ao director desta folha, depois 
de beijaloo no rosto, j>ediu que 
velasse p o r sua família e 
fosse amigo dos seus filhos e a 
estes recommendou que velassem 
por sua mãe, e que jamais a 
abandonassem. Pediu ainda á sua 
esposa que os seus ossos fossem 
enterrados no Estado da Bahia, ao 
lado dos de seus paes. 

A's 7 horas da manhan mani-
festou desejos de ser ungido. Um 
sacerdote da matriz da Gloria, 
que pouco depois compareceu, 
satisfez o pedido, sendo o doente 
ungido e sacramentado • Meia 
hora depois perdia elle a fala. 

Approximando-Be o dr. Rocha 
Faria, do leito, ás 8 horas, o dr. 
Manuel Victorino estendeu»Zhe a 
mão, fitou-o e sorriu. 

A's 8 e um quarto pediu, por 
âignaes, a's pessoas presentes que 
se approximassenfe delias se des-
pediu com apert ) de mão. 

Chamou em seguida, também 
por signaes, um por um dos seus 
filhos, e, segurando uma das 
mãos do director desta folha, 
tendo do lado opposto sua digna 
esposa, d. Amélia Pereira, dellee 
se despediu calmamente, mosr 
trando, no semblante abatido, 
grande alegrja a' proporção que 
elles, do leito, se chegavam* 

Doloroso e commovente era esse 
quadro : amigos dedicados acom^ 
panhavam na dor a esposa terna e 
os filhos c/riohosos, emquanto que 
lentamente se extinguia, entre 
soluços e lagrimas, aqueUa exis* 
tencia preciosa que era o orgulho 
de sua Patria e d s seus conci* 
dadãos. 

Eram nove horas menos dez 
minutos da manhan quando o ii-
lustre brasileiro, cercado de amfo 
gos e tendo a amparai-o sua vir* 
tuosa esposa e o dr. Edmundo Bi» 
ttencourt, deixou partir dos lábios 
entreabertos, a expiração que 
marcava o termo da sua vida. 

No seu semblante ficou então 
a expressão suave de paz, coma 
quem experimenta um grande 
altivio. 

O c o r p o 

Depois de vestido com um ter~ 
<io de casaca foi o corpo do indi* 
toM brasile/ro collocado em uma 
cama na sala de visitas, tendo a 
cabeceira o crucifixo ladeado por 
quatro velas. 

Mãos carinhosas depositaram noa 

Pinto d© Abreu 

A*s 5 1/2 horas, voltavdo-selpèi do cadaver muitas flores. 

• 1 L E G Í V E L 

Solem nisa hoje 0 9euanni-
versario natalício o nosso ta-
lentoso colladomdor e presa-
do amigo, dr. F. Pinto de A* 
breu, digno director do A-
theneu Norte Rio-grandetise e 
vice-presidente do Congresso 
Legislativo. 

Os seus subordinados na-
quelle estabelecimento de en-
sino nao quizerara que passa* 
se despercebida esta data de 
festa intima e prevaleceram-
se delia para fazer ao digno e 
honrado moço uma sympa-
thica e significativa tnanifes* 
tação de apreço, testemu* 
nhando-lhe o reconhecimento 
do seu mérito e a gratidão 
pelos esforços empregados pa-
ra elevar o nivel moral e in-
tellectual do ensino secundá-
rio entre nós. 

Associa ndo-nos a essas ho-
menagens, levamos ao dr. 
Pinto de Abreu as nossas sin-
ceras congratulações, preva-
leceudo-nos egualmente da o-
pportunidade para salien-
tar e agradecer os serviços 
relevantes que s. s. ha presta-
do á politica, ao ensino e ás 
lettras riograndenses. 

Hoie, as 10 horas da ma-
nhan, ao penetrar o dr. Pin-
to de Abreu no estabelecimen-
to do A theneu, foi recebido 
festivamente pelo corpo do-
cente, empregados e alumnos. 
Em nome do corpo docente, 
usou da palavra o digno e in-
telligente professor João Ti-
burcio que, exaltando-lhe o 
merecimento, saudou-o em 
nome do pessoal do Atheneu, 
offerecendo-lhe como recorda-
ção do primeiro anniversario 
que festejava, estando na di-
recção daquelle estabeleci-
mento, um magnifico retra-
to, em tamanho natural, 
executado na Photographia 
Aileman de Bruno Bourgard. 

O dr. Pinto de Abreu, res-
pondeu, penhorado, agrade-
cendo, com a elevação e a 
gentileza que lhe são peculia-
res, essa sympathiea manifes-
tação. 

' Desde a manhan, o dr. Pin-
to tetn sido muito felicitado, 
por cartas e pessoalmente. 

Por intermédio do nosso re-
dactor chefe, fomos ao Athe-
neu Rio-grandense cumpri-
mentar o iilustre fnncciona-
rio. 

—Os manifestantes, precedi-
dos da banda dc musica do 
batalhão dc Segurança, a-
eompanharam o dr. Pinto de 
^breu, até a casa de sua resi-
dência, na ruai421 de Março," 
onde lhes foi offerecido um pro-
fuso lanche. 

AO PINTO 

Hoje, dia dc alegrão, 
Ao A R M ANDO da <)azetaf 

Sanda, chaj>co na mão, 
O velho— 

Lulù Capéla* 
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Governo do Estado 
ADMINISTRAÇÃO DO BXMO. SB. 

PR. R » MARANHAO 

E x p e d i e n t e 

' DU 19 
OFFICIO 

Áo *r* dr. Antonio Pereira 8ío 
raOet, Engenheiro Cfcete do Me* 
Ihoiamento do Porto de Nat$l : 

Àccusando o recebimento de 
voiwo officio da hootem datado, 
QO quaí me comroanlcaes haver-1 mmm 
der, nve«lá dita, iuiciado oe tr»- 1 1 1 

b a l h o s de dragagens do port< 
d'esta ca agradeço e retrí-
bao a* expresses exaradas no 
final do iDe^oia officio. 

Ronda, o sr\ tenente Moura 
Betado o&flúor, o sr. alferes 

CapktrAiio 
t>ia ao Batalhão, o Ia sar-

gento Galvão 
Guarda de Palacio, o furriel 

Pinto 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Bento 
Guarda do Quartel, o cabo 

Pire« 
Ordem ao official de ronda, o 

cabojeronymo 
Piquete o corneteiro Floren-

tino. 
UNIFORME N. 5. 

Banco Natalense 

Secretaria le Policia ' A c h a n d o »se a w i g n a d o o c o n t r a c t o c o m 
o G o v e r n o do Betado p a r a a o r g a n i a à -
ç&o d e um banco dest inado a e m p r e s t a r 
dinheiro a o s f n n c c i o n a r l o s públ icos e p e n 
s ionistas d o Betado, tendo t ido v e r d a d e i 

0. t ) 9 | ro acolhimento de todos, já, oomtando 
18 I grande numero de accionistas, cumpre-

PtílaB 8 boraa da manhã do dial me dizer sobre os favores obtidoB e van-

jEmuisf to ' ! 

f A l imento i 
L/omoletoii 

X v 
I A Emulsão de Scott,-
í por seus componentes" 
t de oleo de fígado de ba--
t caihao e hypophosphitos-
t de cal e soda, é um dos^ 
Valimentos mais comple-V 
V tos para a economia hu- V 
V mana. V 
X c um excitante da nu - V 
Í liivao. Se absorve pelaV 
V fibra muscular, sendo, um 
:: grande renovador dos te-i 

eidos e dos princípios al-V 
V büminoideos fundamen-V 
V taes, expulsando as toxi- V> 

„ r„_ _ t nas bactérias infecciosas t 
júB9BTd rio munifipio de S. Qoo- |0s impostos de classe, dnrante sna da* f e seus produetos Pll-^ 

o individuo de nome Vicen< Iraçfto, 4o annos. a nsdanç&o do 5o ojo £ • f tntalmpntp n 
te Martinho Francisco Nunes, po. ^ totalmente 0 san * ... AtiBOLdinnp j 1 edadê  para os immoveis que venna a 
quedes de roçados, ajsatsiDar̂  possui provenientes de bypóthéoa. 
barbaramente, a golpes de foices, I Logo qne faça chegar seus benifleios a 
o inféiiz Ant30Í3 Jotê de Anira* Ilavoura* lhe scrfto extensivos os favores 
de, que era morador na S°rrariH dA lej f « d® A?®sl0 d e ™0l> • JLu é 0 0 sobre a receita que produ lambem daqueíh maircipfo. 0 ^ ©xportado. 

No seu cadáver, qüe foi, n< I a fnndonar com lo o(o realisado do 
mesmo dia, transportado para e&«|capital emittido, 
ta cidade, e recolhido ao Hospí- LIu®telIay B?» B®oBomteà anfco-
•.i n^iA^Ao ai n J . Irisada pela lei n* 191 de 19 de Setembro 
tal de Caridade, fez a i , o dr. L̂ timo V« clansnla XI de seu contracto 
cbefe de poleia, proceder ao I cujos titulo» de acoumulaçOes, moldados 
competente exame, cujo auto,ct>m|sob as bases das Apólices dt* «Garantia 

o f ti cio de bontem datado, remeta {Mutua do Brasil.» Bste novo meio do 

20 d o s e n t , , OO logar "C.MA- ^ T O ^ F I ' ^ 
ião' diMAOte meia i e g o » aa ra- o f i { a | l i s a ç f t í ) g o s a d e izeny&o d e tod 

a 
todos 

X gue, e e por reunir essas Z 
X propriedades que a 

* E m u l s ã o 

de 5co t t 

f«« wn wxÁUni* ^«lai,8ariar depósitos animando a econo-
tPU ao delegado de policia do congregação de pequenos oapi-
referido mudicipio de B. üonCaíoJtaes tem sido adoptado em todos os 
recommendandô Lhe que; ŝ m per̂  1 paizes civilisados. 
fia de talnpo, procedesse, sobre < I Bm m 9 0 uredit Poncier do 

î-_ I Paris» adoptava com serias vantagens 
facto criminoso, ao íeipectivo i o- para os accionistas. Estes títulos de pe 
qnerito policia e enviasse a BU ĵculiotem o caracter de Iottras hypothe-
loridadadü ^adicUria afim de ser- Içarias de Banco a Credito, com amorti 
vir de ba&e ao processo da forma» pap*0 meoeal de i.ooo# em cada apólice 

a* rA* HüiinnrtQ«^ . 10 como pretenda emittir 3 typos dostos 
çao da culpa do delinquente, i> tmiQB & valores ^erso t̂efámos 3 sor. 
qual, nesta data, apr serHoiî se pc I teios mensaes e com 75 o[o de vanta-
mesmo dr. cbefe de po/icU e Igom para os accionistas e 7o o(o parn 
foi, apo's o anto de periruotas a i 0 8 nmtuarios. QQ e m pretender melhores 

rLniiHH&n »cwwiihirfn 16ixplioaç0es como subscrever acções, é que respondeu recolhido a ca- n o < l D h r o a c i o n a I ) c o m 0 

deia da capita^ para t r o conv̂ \|rador, que se deve entender. Entrada, 
niente destino» |de capital lo o(o-10$000 por acç&os 

—Por acto de hoje datado, foi ** 30 

demitlido Antonio Maiiobo Tei-1 Nfttal' 17 de Novembr<> ^ 
xeirade Borba, do cargo de 1* 
suppiente do delegado de policia 
do município de S . G o n ç a l o , e 
n o m e a d o , p a r a t u b s - í l u i l ^ o , o e i 
dadão J o ã o J o a q u i m d e S j u z a 
M a g u . 

Nábor Pinto. 

Loteria Federal 
extrahiila a 12 de novembro 

Guarnição Estadual 
Batalhão .de Segurança 

16330 25544 19092 46015 

25 cootos 
2 " 
1 " 

200 mil reia 

t deve empregar-se sem-^ 
tpre na tuberculose, a-
X anemia, o rachitismo, o ̂  
i embrandecimento dos^ 

ossos e em geral em to- « 
das aquellas en fer m ida-

::des que necessitam um--
; : alimento completo. h ' 
:: Por seu estadd gordu- ± 

roso nutre os pulmões. 
:: Por sua assimilação, 
:: augmenta os globulos do 
:: sangue. 
:: Pelo phosphoro quef 

ccntem, nutre o cerebro. Î 
f O Phosphato de cal et 

de soda nutre os ossos et 
a cal calcina os tuberçu-1 

:: los. ^ 
:: Razão porque o é um ; 

alimento completo. 
SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. 1 

A venda nas PharmacSas e Drogarias. . 
» * # 7P 

Serviço para o dia 26 de No-
vembro de 1902 

ws M i n 
E M A R I T I M A 

Natal» 25 N o v e m b r o d e 1902 

Cambio 11 15/16 

TABELLA DO CAMBIO 

SMUng 
P e n n y 
ftlBOÜ 
Kano 
Dollar 

2o o | ! o 4 
1Í0O5 
ÍO S3 <798 9986 

TODOS 08 NUlfBBOS TERMINADOS 

e m 3 0 t e m 1 2 0 0 0 
e m o t e m 2 0 0 0 

MeRCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde 
Carne de sol 

C A R T Õ E S 
D E 

TODAS AS QUALIDADES 

Encontra-se aqui. 

Praga do Natal 

(ítofiero* de exportação 

PRBQ08 COEKBNTB8 
A l g o d ã o do agMto, 16 Mkm p o r W o o 
Alçodio " Mrtio " - ntoo 
A mücmt mio " 44 •• l$ooo 

d* Uaina M " " 5|6oo 
coara Salgado« " " 10|6oo 
Pollea d o oar&elro, anui Sl^oo 

Carne de poroo 
Toucinho do roino 
Bncalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Aaette doee nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrão 

^ (Aletria 
Am i Pimenta do reino 1 Araruta 

Arroa 
Farinha 
Folião mulatinho 

de corda 
rato 

Batata inglesa 
Balata dooe 
(fcooeeeoo 
Palito 
Rapadura 

Pellea de cabra 

Aemoar rataaa 
Uilho ^ ^ 

«Woo I Lette frmoo 

k . BOo 
II 

1 . 0 0 0 
or M 

1.200 H l.OOo 
<é 

2 . 2 0 0 
1 . 0 0 0 

II l.coc 
m a ç o 800 

k 2 . 4 0 0 
garrafa 400 1« 1.500 

l i 600 
libro 12o 

k 2 . 4 0 o 
I I 2*600 <1 <9*400 

I I l.bOO 
II 400 

l i t ro 060 
(f 900 
II 1 6 0 

m o l k o 040 
k 000 14 

060 
m n 100 

«aço 4O0 
n a IO 

k 500 
f< 400 •1 700 1« 100 

lltTü 
rmAi 400 

L o i t e c o n d e n s a d o 
S a b ã o 
Café do Rio 
t afó do brojo 
Café m o c a 
Mate em folha 
Mate em pó 
Mantoiga i n g l o z a 
Manteiga am îoaoa 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovoa 

l a t a I.OJO 
k 7 o o t» 800 
<» 000 

1 . 4 0 0 
2 . 0 0 0 lé i . & o o 

l i b r a 2 . 5 o o 
k 4 . 2 o o 
1« 2 $ o o o 
k . 160 

tun 060 

E f a única machina de costura qu« 

deve ser ussda paríi qustlquer classe de 

trabalho, sendo de fácil manipulação, mo-

vimento ligeiro, e silencioso; çqse ÇQB» ra 

pidez e «egurança—e o de longa duração. 

Últimos preços 

Machina de Familía, sem caixa, uma 
it it tl ^ . . » V . <í 'I 

(( 

U 

Vibratória 
it 

cum « 
« it 

" de mão e pé ao 
mesma teüipo com 
mesa de 7 gave-
tas, gabinete 

" idem com 5 ga-
vet s especial 

A zeite purifiiiado si nger-fraseo duplo 
Lioha de c^«riteis singer incon-

testavelmente superior a de 
qualquer outro fabricante, dz, 

50$ 
60$ 
70$ 
80$ 

22V$ 

200$ 
$600 

I $600 

• MOLLAS, LANÇADEIRAS, ETC. 
\ 

Armazém k fazendas e miudezas 
ÚNICO DEPOSITO E AGENTE NESTA CAPITAI 

Angelo Roselli 
R í i a do CommercioN* 3 8 

NOVA REMESSA C H E G A D A NC ULT IMO 

VAPOR INGLEZ 

uma 
uiü 

Rio Grande da Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 

SSÍHSI1* a 29 d e noYèmbiro de 19o9 
PRBC08 CO KRENTES DO8 (iENEEOtf 
8UOBITO8 A DIREITOS D8 EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Me rcftdoi ias Unidades 
Algodão em rarca 15 kikn 

" cavoço 
' ' s u j o o a res íduo 

S8ucar dc nz lna 

cera de carnaúba 
cera d e j p a l h a de 
Carneiro Umm 
Oabraa 
C b a p e o s de p t l b a 
Couros d a boív s< c . o ou 

s a c a d o s um 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros i l i ieir 
Caroço de algodio " 
Carne de sol (aeeca) k i j o 
" qualquer modo preparada 
esteiras ee palha uma 

" de junco • if de pipiíy 
Fumo em rolo v em /olhas 
fffVinSa de mandioca 
feifao mnlatiabo 

de ontras qualidades 
fnMoe 
rall&hi 

10 1 

. Semen/aa de mamona 
1 3 2 0 f S a i 

4C0 

1#000 
2 $000 
7$000 
6 $000 
$300 

l$40u 

meio , taxa íixa 
k i l o 

#c 

kilo 

llttro 
f* 

sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k . 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassoures de carnaúba etc 

T h e s o u r o d o B s t a d o d o R i o G r a n d e do 
^ o r t e , 34 d e n o v e m b r o d e J9o2. 

B 8 S ? B £ V A A P ^ ° N S 0 MAGALHAEfl 

41 Oit 
19 |12 
$50o 
$400 

) $400 
IfûOO 
BIOOO 
1$(K0 

6$5CM< 

100 190 

< • 

f* 
ri 

9» 
ff 

chistalisado bfioço 
mascavado 
bruto 
*etam» 

Aguardente 
Borracha maagabeiri 

" de nitniçnl'» 
anha de cerarf 
boi*» 

a 
« 

ti 
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Bilhar Recreativo 
OI PKOfUBDlDl Dl 

JOAQOIM UEN&lQUl Dt MOÜRA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico eitebdecbattftlp dtdiver-
06e«» n'ai éot ptùwkp*m 

ponton d'iali cM*ft». 
Tem» a qualquer hora—café, 

j NÕVO MUNoJeomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus nttaerooo« fre-
gueses, um temo de excellen-
te carmim tacesa, pela 
littlnuta quantia de..,*,., 

75$000. 

A Grande Novidade 

Neaeet tenpe* de grandes BOVI-
jades* agora que o ftr. Sinto* Du 
Boot acaba- de detcobrir a difec* 
tio do» bhUte*, u*em o MBLHOK 
SABONETE PAUA A PELLE que 
6 incoQtd̂ tavelaieete a SABAO 
ANTE8BPTICO qae eura lardat, 
panoos, eczemas etc» Leiaute o 
prospecto que acompanha cada 
Ifebonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

h 

I De todas as es-
1 pecialidades Phar4 
Í maceuticas conhe-

cidas nenhuma é 
tão agradavel ao 

| paladar, tão indis-1 
| pensaveí a saúde e ' 

de reputação tão 
solida como a E-
mulsão de Seott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 

1 fama que gosa tão mere-1 
| cidamente não tem sido " 
3 disputada por nenhuma 
1 substancia pharmacolo-
J gica; os médicos de todo 

o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-| 

jcrofula, o rachitismo, o 
Jlymphatismo e todas asl 
j enfermidades que redu-* 
^ zem o organismo a misé-

ria physiologica. A 

Emulsão 
de Scott 

Ide (Meo de Rgado de Ba-
I calao com Hypophaspliitos 

de Cal e Soda 

jnao sem razao que e o 
1 especifico da tuberculose, 
1 especial isente quando se 
lusa a tempo. Taes são 
suas admiráveis resulta- _ 
dos n'esta commum en- F 
fermidade. 

1 
1 

K x i j u - n e n l c « U Í m u . 

A* Ttfrrla na* Píianwcwv 
SCOTT k BOWNF, Oimiic*rs ffova Vorfc. 

Grande exposição 

O centro das novidades parisienses 
Os proprietários deste coneoituado e luxuoso esta-

belecimento que acabam de mandar effectuar, com to-
lo esmero e capricho, grandes e magnificas compras« 
DOS principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás ezmas. famílias desta capi~ 
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
wamente oeste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
* t 

que não acha competencia nesta praça no seu va* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigenoias dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos séus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
Em vista do exposto, os srs. Pontes & C. chamam 

a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 

Phantasiás brancas e de cores, pliantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setmetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisçtes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. ' 

especiaes 
CHAPEOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e _ 
mocinhas,o de Pariz. 
que ha de 
taiais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

GORROS ECHAPEOS) TOUCAS 
DE SOL I 

jPara bapti-
Para ho-jsado e pas-

mens, se-[seio. Grava-
nhoras e tas para ho 

BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. mocinhas. mens e 

nhoras. 
se-

BENGALAS1 GUARNIÇÕES 

Especiaes, 
smodermssi-

Para sala 
de visita, 

mas e ele-sortimento 
gantes. esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
Para con-

sollos, mui-
to bem traficantes, 
balizadas. í 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
Am 

O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

> IH o V o A d u z i d o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
go» do mais alta moda. 

FONTES $ COtfP. 

Rua Correia Telles n. 11 

PHARMACIA MARANHAO 
4 

O proprietário deste acreditado eestabeleciuraato 
actfi>a de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharoinoenticas seguinte*: 

CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
apprcvada pela Juuta de Hygiene Publicado Kio 

Janeiro. E ( o melhor e o mais rico depurativo do 
«aizue; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 
u o ubás, ulceras, fistulas, darthros, tumore» gommas, 
mpigeiis, escrófulas, morphéa, cancros, cocmfas e toda 

\ sorte de moléstias da peite, como provam muitos at 
estados de pessoas curadas. v ide o prospecto que 
«companha a cada garrafa. Uma garram 5$000. 

PEITORAL DE J UCA* COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de dantes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coquei uclied,c< > n - ti payões, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, U.ryngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, comi attesta m notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas cura !MS. Um frasco 2$500. 

VINHO DE 1PADUQUINA COM-
POSTOdü Pedro <ie Amoriui. 

Especifico na cura da onemia, fraqtíeza, flores bran 
;as, pallidez, diarrhéa ch»'onica, digestões laboriosas, 
dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, pen 
breza de- ssmgue, febras, icterícia e falta, das regra» 

enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 
appetite. 

Uma garrafa õ$000 

ELIXIR DE CAFE 'QUINADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygieue.—W de iucôatestavel eíficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes^ OJaleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
0*vraigia&, rheumatismo articular e eugorgitamentos 
ou induraçSo do Figado e do baço. Este ELIX IR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
#>as que delle teem usado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHKI/MINTICAS do Pharmaceatico João da Kooha 
Moreira.—São de effeito seguro e afflcaz para «patear at lombriga« 
ou vermes iutwtinae«* 
VINHO DEQUINAI CARNE, FEUtíO K Lacto-pkoapbato de cálcio 
de SoareB de Amorim approvadt) peia Inspectoria de Stygiehe. 

Tonico reconsti utote e outrhivo, receitado pela distincta cia« 
«e medica na anemia, fraqueaa, paliidea^ futio, amenorrhda ou faíta 
ias regra», eacbexia, Jores braaeas, falta de forças, exceisoa de qaai-
{uer oatureaa que caonm eoíraqaecimento e aas convatmceftçae dt 
qualquer molettía. Uma garraía ^OOO. 
ELIXIR BSTOUACÀL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyepeptiaa, flatulências, fatotio, 
gastrite, dores de eatomago» aaiaa o todas as moléstias que atacam a 
org&o da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYQIENICA DE RiCORD preparada na Pharmacia Bo* 
cha. Cura em poucos dias as bienaorrhagiaa e affecçôes brancas i*» 
xuaa recefttes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em á dias os callos novos e antigo* aetn causar a me* 
aor dôr, pois não queima e nem ínflamma a pelle. 
Haia de cem pessoas attestam e elogiam a ettcacia d'este maru« 
Tíihoso preparado« Um vidro 2$ooo. 

TONICO QUINA, JÜA' E MUTASlBA—de Soare* 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabelio admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegeta es que são 
a única cauza da alopeciau qaèda dos cabellos, 

ELIXIR DIVINO—de de ^Lmorinu E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa, os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

pisTA E PÓS DIS1> xIFRICÍOS - de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
til eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

0LE0LIK4—de S. Amorim. A melhor brilh ..Jiaa 
para o bigode, barba e cabelio. 

CREMË J.MORIM—Para a hygiene e belloza da 
polie. Branqnia a cutis dando-lhe a côr nacarado du 
'xtarfim. Destroe as manchas» sardas e espinhas do 
oeto oomo por encauto. 

PEAU D'BBPAIGNE E AOVA DF QUINA—de 8. 
le Amorim. Loções tónicas para o cabelio. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabelio* 

Todos estes preparados se encontram 

ftoft OovNit Tallaa 
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Augusto Severo 
Lemos n' 0 Paiz, de 8 do 

corrente: 
Conlbruu noticiamos» rea-

lisou-sc h ou tem a grande ro-
maria do Centro Norte-Rio-
grandense ao tumulo do ines-

quecível brasileiro Augusto 
Severo. 

Ao meio-dia em ponto, par-
tiu um bond especial do Jar* 
dim Botânico, conduzindo a 
commissão do Centro, com-
posta dos capitães Leitão de 
Almeida, Francisco Bezerra e 
Manuel Trindade ; a commis-
são dos riograndenses resi-
dentes no Pará, representada 
peloã cid.uUios Antonio Be-
zerra de Vasconcellos, Alfre-
do Camara e Antonio Pache-
co ; os deputados Eloy dc 
Souza e Tavares de Lyra, o 
coronel dr. Ildefonso de Aze-
vedo, o dr. Elviro Carrilho, 
João Gondim, Joaquim Pi-
nheiro, Francisco Vieira Lu-
duvice, Antonio Costa e alfe 
res João Augusto da Silva, 

No cemiterio aguardavam 
a romaria diversos riogran-
denses e o dr. Pereira Reis 
com os seus filhos Alvaro e 
Roberto. Ao depositar no tu 
mulo a rica coroa do Centro, 
orou o capitão Antonio Be-
zerra de Vasconcellos, que fez 
brilhante allocução sobre a-
quella homenagem ao grande 
morto. 

Falou egualmente o repre-
sentante da commissão dos 
riograndenses no Pará, que 
levou uma linda grinalda de 
violetas, parasitas e rosas. 

O coronel Fonseca e Silva 
deixou de comparecer á ro-
maria, por achar-se enfermo, 
mas fez-se representar pelo 
dr. Carrilho Fonseca. 

A MUDANÇA DO CORRÉIO 

Sabemos que o commercio 
desta capital telegraphou pa-
ra a Capital Federal às auc-
toridades superiores do servi-
ço postal, solicitando a mu-

DOSTOIEWSKY-

dança do Correio Geral deste 
Estado, do bairro da Cidade 
Alta para o bairro da Ribei-
ra. 

Esta medida de ha muito 
se faz sentir e é reclamada, 
nao só pelo interesse geral do 
serviço publico, oooio pela 
convenienciA dos particulares. 

Com effeito, èm todas as ci-
dade» de grande movimento, 
colloca-se o edifício central 
do correio o mais perto pos-
sível do porto e dos pontos 
em que mais se concentra a 
actividade commercial. 

Aqui,são patentes os incon-
venientes do correio na Cida-
de Alta, não só pela maior di-
fficuldqde na conducção de 
malas, como pela demora 
tias transações commerciaes. 

Muitas vezes, um commer 
ciante, que quasi todos tem 
seus interesses na Ribeira,dei-
xa de responder uma carta, 
ou de fazer um vale postal 
devido á distancia em que es-
tá o edifício central do cor-
reio. 

Com a mudança, si for nnc-
torisada, ficará tudo remedi-
ado, passando-se para a Ci-
dade Alta a agencia postal 
que existe na Ribeira. 
A medida é tão justa que,es-

tamos convencidos, será at-
tendida, mesmo porque o 
commercio comprometteu-se 
a contribuir com as despesas 
necessarias para a mudança. 

CONCERTO 

seio d'à quelle edifício foram 
adiadas, conforme o aviso 
publicado, do pnrocho> desta 
iVeguezia. 

A esse respeito o profes-
sor Scipião já entendeu-se 
com o virtuoso vigário Jo-
ão Maria de iJrito a queni 
preveniu de que a impor-
tância arrecadada será en-
tregue a uma commissão 
composta dos cidadrVos : 
Padre lose de Calazans Pi-
nheiro, Dr. Aftonso "Barata 
e major Alípio Barros, que 
gentilmente se prestarão a 
fazer a encommenda das al— 
ludiclas alfaias 

COMMISSÕES 

De passagem de bilhetes : 
IV*. Pereira Simoes, Ser-

gio Barreto, Julio Medeiros, 
Thomaz Landim, Affonso 
Barata, Coronéis : Caldas 
Sobrinho, Angelo Rozelli, 
Francisco Heroncio, Odilon 
Garcia, eo capm. Joaquim 
Anselmo. 

Dc decoração do Salão : 
Majores Theodosio Paiva, 

Pedro Barbosa, capm- Julião 
Bento da Costa e Fausti-
niano Leiros. 

Araujo, Frnnclsco Thomas dé 
Oliveira Mello, Bernardino Nest r 
de VasconceiUcs, Vrg'nio Carnel* 
ro Lefto, Francisco de Carvalho 
RioSf Francisco Xav/er Clareia. 

Para 8* fíonçnlo, seguiu hoje, 
devidamente .escoltada* o crirai-
nojo Vicente Martinho Francwco 
Nunes, afim de aer alU processa-
do. 

0 illu&tre dr. chofe tio Pollola, por 
acto do 33 do oorrento, doralttta o olda 
d fio Antonio Marinho Toi&slra do Borba 
do oargo do i' supplénte do dologado do 
policia do município do Gonçalo, o 
nomeou, para substitui! o,o oidad&o Jofto 
Joaquim de Sonsa Mago. 

0 p rofessor Joaquim Scipi-
ão pede-nos para declarar-
mos ao publico que o produ-
ct o do concerto á realisar-se 
no dia 29 do corrente, para 
o qual conta com o concur-
so de distinctas amadoras 
da nossa elite social, e do 
sympathico e talentoso cor-
po orchestral do club 'Carlos 
Gomes', é destinado exclusi-
vamente a acquisição de al- ( 
faias para a Egreja Matriz! 
desta cidade, desde que as o-
bras de melhoramento e as-

(Âmimm'iM 
Completam ânuos amanhan : 
A exraa. era. d. Maria Adélia» esposa 

do nosso amigo Franoiseo Soter Gomes 
da Silva * 

—A exnia. era. d. Maria Tioôco. 
—O pequeno Arary, filho do nosso bom 

amigo Godofredo Britu, cscripfcnrario do 
Thesouro do Estado. 

Jury Estadual 

Presentes 24 juizes de fac:o, 
confinuou lioje a sessão do jury 
desta capital, senio submetida a 
julgamento o réo Martinho Perei* 
ra de Mello, pronunciado no art. 
294 § 1 do Ood Penal, por ter 
morto, em dias deste anno, junto 
ao Hospital de Caridade, desti 
cap»tal, o infeliz Kraneiaco de 
Carvalho, vulgo Xico Magro. 

ü r é o apresentou-se - perante o 
tribunal acompanhado do seu cu«* 
rador dr, Ga|díno Lima e do seu 
advogado, dr. Manuel Dantas. 

Occupou a ca eira do ministé-
rio publlço o digno promotor dr. 
Thomaz Landim, 

0 conseího de sentença ficou 
t oiiàposíü d s seguintes juizes de 
facto.Fauatíu ano Gomes de Leiros, 
José Eustaquii de Amorim Gui-
marães, Miguel Joviniatio de 

Adeus, adeus, a limpeza 
Da nossa velha matriz ! 
Acabou-se, com certeaa, 
E' o vigário quem dte. 

Fique o sujo da Kgreji» 
E comam os frades primeiro / 
W bom que tudo se veja : 
—O bispo quer m»U dinheiro. 

Chorão 

Foram apprehendidos no sab* 
bado ultimo, pelo fiscal da 

(tendencia, diversos burros e ca-
bras, que andavam soltas va-
gando pelas ruas da cidade. 

Si cs donos nao procurarem es* 
ses animaes, serão elles, amanhan 
á tarde, passados para a outro 
lado do rio Potengy. 

Reunidos 
O Casino Potyguar fará 

hoje uma reunião, em sua se-
de, ás sete horas da noite. 

jii i r i • 

Não é verdade... 
Eserevem-nos : 
"Tendo-se propalado nesta 

cidade que o honrado cida-

dão João Valdevino Carnei-
ro, ofticinl de pedreiro, mor-
rera em consequência de mã-
os tratos infligidos pela pa-
trulha da policia, estou habi-
litado a desmentir case boa-
to, e portso garantir que con-
forme se vê do nttestado de 
obito existente no cartório 
do escrívftoMiffuel Leandn», 
firmado jielo* illuatfe faculta-
tivo dr. Antonio China« o ci-
dadão João Carneiro morreu 
victimado pela febre typlio." 

CORREIO 
Escrevem-nos : 
"Natal, 24 de Novembro de 

1902. 
Ao Illustre Cidadão dr.Ma-

nuel Dantas, d. Redactor che 
fe d' A Republica. 

De ordem do sr. Adminis-
trador, communico-vos cjue, 
no dia 22 do corrente, foi tns-
tnllada, em Villa Nova, a a-
gerteia do correio que funccio-
nava cm Cuitezeiras: 

O praticante, 
Francisco Artêmio Coelho. 

Solicitadas 
Ao emutente € benemérito director do 

Atheneu THo-giandeme, dr. Francisco 
Pinto de Abrm : 
Pela data de hoje, que aarignala mals 

ura anno de soa gloriosa existonola, rai-
nhas reverentes saudações. 

Salvo, 25 de Novombro ! 
José Esdras de Paula. 

Aog.'. I Ettf.'. 4'. Eu.'. 
"F ILHOS DA FE " 

De ordem do Pod**. Sr;-. 
Ven.*. convido a todos os 
MMac, •. RReg. * * nara a ses. • • 
mag.\ de in i . 4 . , que terá logar 
quinta feira, 27 do corrente, a's 
6 1/2 horas da tarde. 

Secretaria da Aug. *. e Resp. . 
Loja. •. Cap. *. «Filhos da Fé 
ao do Natal, 25 de No 
verabro de lí?02 (E*-. N.*.) 

Felippe Camarão, 30. •. 
Secret. • . 

Cartões de visita 
IMPRIMEM-SE AQUI 

FOLHETIM TRADUCÇÃO DE CAMARA LIMA 
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—Não se incommode, peço-j Petrovitch, appr^ximando*se de 
lhe! gritou Rascolnikoff^ deea-|Raskoinikoff. 
taado a rir.—Não faça caso. 

Porphyrio parou diante d'elle, 
e de repente começou também a 
rir. Raakolnikoff. cuja hilarüade 
cessara, le v a oto u ̂ e , 

—Porphyrio Petrovitch l disse 
elle com voz clara e forte, com»* 
quanto sentisse difficuldade em 
aguentasse n u pernas, eBtou 
convencido de que Bugpeita que 
fui eu quem assassinou a velha 
e a irmft. Ová devo declarar«lhe 
que estou farto de tudo isso. 
Se julga dever per$eguir«me, 
prendarae, Mas nfto consinta que 
foça troça de mim, ou que me 
martyrise... 

De repente os ia bios começa»« 
ram a tremer~khe, os olhos clum« 
mejaram, a vos que até ente. 
tiah* dominado, attingju o mai* 
elevado diapas&o. 

-Nfto consinto! gritou brusca 
mente, dando um vigoroso mur-
ro na me»a. - Percebe, Petro 
vitch ? nfto consinto 1 

—Oh ! meu Deus ! mas o que 
foi que lhe deu? exclamou o 
juiz d'inatrucçfio apparente nente 
muito aasmtado.—Rodion jBoma-
oovitch i Meu bom amigo 1 O 
que tem f 

—Nao consinto! repetiu iZai* 
koloíkoff. 

—Kalle mxiè baixo I Podem ou-
vir, apparecer alguém, e o que 
havemos de dizer ? Pelo amor 

de Dew 1 murmurou awwíadoHrofitcb, que eeteve cá hontem.. 

—Nao consinto 1 não consinto 1 
repetiu machinalmente, mas ago • 
ra em voz baixa, de môdo que 
so' Petrovitch o ouvisse. 

Porphyrio correu a abrir a ja> 
nel!a. 

—E' preciso arejar este gabi 
nete. Se bebesse um co;o de 
agua ? 

Dirigia-se para a porta a cha-
mar o creado quando viu a ga>* 
rafa d'agua, 

—Beba» d ase, ofíerecendo-Zhe 
um copo,—ha-de fazer-ihe bem.., 

0 susto e a solicitude de Pe-
trovitch pareciam tão naturaes, 
que Raakolnikoff ea!ou%*e e atten 
tou nô magistrada com sombria 
cu'1#sidade. Com um gesto re-
cusou a agua que lhe offerecia. 

-Bodion Komanovltch 1 meu 
amigo 1 Se assim continua, da' 
em dildo, affirmo«ihe. Beba, be-
ba una goles 1 

Quasi a' força metteu-lhe o cor-
po na mfto. Machinalmente, Rzs 
konikolff 1-vou-o aos lábios, mas 
de repente cahiu em ^ e pol^o 
em cima da meza. 

—Creia, teve um ataque 1 Se 
não t ver cautela pôde ter uma 
recahida, observou, muit > affèc 
ruoso o juiz d'instrucção, que p<7 
recia muito preoccupado. Meu 
Deus 1 é possível que se faç i 
Mo pouco caso da saúde ?„ . . O 
mesmo àconteceQ a Dmltri Pro> 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

ESCRIPTORIO : Redac-

ção da "Republica" 

D á consultas por escripto 

Advoga no Super ior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
cm todos os auditorios 
na comarca da capital . 

Defende perante o jury Fe-

deral e eatadual 

Encarrega-se de quah 
quer Liquidação e exe^ 
cuçuo Commercial na 

praça do Natal. 

Pas registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Juntt Commercial. 

Re ni m u neraçoes mediante n 
juste prévio. 

48-

Concordo que tenho utn génio 
cáustico, que sou pouco sympa-
thico, mas, meu Deus 1 que sig* 
níficação dão as minhas inoffen^ 
alvas tagarelíices l Dmitri esteve 
cã homem, depois da sua visita ; 
eatrtvamos » jantur. Disso c* i&as 
que . . . Valha-nos Deus Foi o 
senhor que o man !ou, não é ver* 
dade f Mas, seníe-se, sen-
te -se... 

—Eu não o mandei e i i Vn 
sabia d ' e m visita e a razoo 
d'ella, respoodeu leccamente Ras 
kolnikoff. 

—Sabia ? 
—Sabia l e dfahi 9 que tson« 

clue í 
—Concluo, Rodion Roraanovi-

tch que sei muita eoisa a sen re« 
peito ; estou informado de tudo ! 
Se/ que hontem pretendeu alugar 
ceita casa, que puxou pelo cor* 
dão da compainha, que fez ama 
pergunte a respeito de certa po-
ça de sangue, que os *eo# modos 
deixaram estupefactos os operá-
rios e a mais gente que o viu. 
Ah ! eu comprehendo a situaçfta 
moral em que achava. . . Mas 
ndo é menos verdadeiro que es* 
sas agitações darão comsigo em 
doido / Por toda a parta as snas 
palavras permiftem que em vot 
alta lhe laçam accusoçóes. Es 
sas insinuações estúpidas tornam« 
se lhe »neopporUveis e quer a-
cabar com ellaa o mais b»e?e 
posjiveU Não é i«to verdade ' 
A livínhei os aentimentos que o 

dominam?.« . Simplesmente não 
eó transtorna a propila cabeça 
como /ambem da1 cabo do meu 
pobre Razoumikhine, o que é re-
almente uma pena ! A bondade 
d'elle expOe«no mais que a quaU 
qitet* outro a eoffrer o contagio 
m sua doença..« Quando se a-
calmar, hei de contar-lhe... Mas 
sente-se ! Peço<s!he que Bocegue, 
esta; transtornado. Sente-se. 

Ràskolnikoff sentou-se ; um 
tremor febril agitavam. Ouvia 
com profunda surpresa Petro vi-
fch, prodlgalisando'tbe démons« 
trações dintereese. Impression 
aava-o sobre modo a referencia 
V visitar a casa da velha, na 
vespera ; cComo soube elle isso, 
e para que m'o die ?» pen-
sava. 

Conheço um caso paycologico 
quasi análogo, um c;iso mórbido, 
continuou Porphyrio. Certo ho-
mem foi aceu*;ui * <i'urii assisai* 
no que nâo lüili.i commettido. 
Pois declarou se culpado: con* 
tou toda uma historia., **ma n!(u% 
cinaçfto que tivera, e o que di • 
zia era Mo v#rarimi!9 parecia 
por tel fònm o§N*dar com os 
factos, que nà* podia haver a 
)*?nor duv.da. Como se pode ex» 

plicar isto ? Sem intenção a gu< 
ma, esse individuo tioha sido, 
em parte, causador d'um crime. 
Quando soube quev sem o que« 
rer, fac l/íara a obra do assassino, 
teve taí desgosto, que perdeu á 
rató ) imaginando ser elle próprio 
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Cartas fle Paris 
PARIS, 5 de Novembro de 1902, 
Summario :—A grove geral dos mineiros 

—Dois discursos sobro o fecha 
mento das escolas -Ladroeira 
collossa!—A morte de Jnles 
Brisson — Uma abjoraçfto — As 

* desordens do Donqneiqne -Livros 
novos» 

(CONTINUAÇiO) 

0 debate parlamentar, so-
bre o fechamento das escolas 
congregacionistas, que pare-
cia querer etcrnisar-sc,foi cor-
tado pela maioria governa-
mental, que votou a urgência 
de uma proposta de separa 
çâo da Egreja e do Estado. 

À fallar a verdade, neste de-
bate, o que a minoria se pro-
punha era simplesmente a 
protestar contra actos dogo 
verno, que qualificava de ex-
cessivos e violentos, porem 
nâo de arbitrarios e ilJegaes, 
desde que eram praticados 
em virtude de uma lei. 

Na ultima discussão, Mr 
Charles Benoist, o novo de-
putado do sexto districto de 
Paris atacou vivamente a 
politica dos decretos e a« me-
didas tomadas pelo presiden-
te do conselho. Na opinião 
de Benoist, o governo não 
tinha direito de sequestrar os 
immoveis pertencentes, quer 
a terceiros, quer a congrega 
ções. Foi um abuso do poder, 
um verdadeiro attentado con-
tra a propriedade, e esforçou-
se em provar que, nesta espe 
cie de expropriação parcial, o 
governo e os seus agentes 
não estavam amparados pe 
los textos da lei. 

0 presidente do conselho, 
em resposta a esse discurso, 
lez sentir que a administra-
ção está no seu direito quan-
do faz evacuar e íeichar um 
estabelecimento e levantou, 
sobre as congregações, a nc-
cusaçâo de má fé : "Foram el-
las,disse,q' faltaram á boa fé, 
retirando, em vista de conse-
lhos muito interessados, os 
pedidos de auctorisação que 
tinham depositado." 

O presidente do conselho 
nâo poude concluir o seu dis-
curso, applaudido vivamente 
á esquerda e interrompido 
fortemente do outro lado e 
desceu da tribuna, pedindo á 
maioria que lhe desse os mei-
os e a torça de continuar a o-
bra começada e repetindo a 
phrase celebre: 

—Morra a minha memoria, 
porem triumphe a Republica! 

No momento em que se co-
meçavam a esquecer as proe-
zas legendarias JeMme Hum-
bert, eis que surge um novo 

caso de traficancia, quasi tfto 
retumbante. 

"Ladroeira Colossal!" tal 
c a epigraphe sensacional sob 
a qual, ha uns oito dias, os 
jornaes publicam a esse res-
peito abundantes e curiosos 
detalhes. Embora ignore-se o 
trotai da som ma embolsada 
pela sucia, de velhacos, recen-
temente descoberta, ella se ç-
leva a uma cifra considerável. 
Uma das victimas, Mme. Ci-
vet,foi "alliviada" de um meio 
milhão de francos. Foi ella 
quem despertou a attençáo 
da justiça, dando uma dupla 
queixa contra os seus espoli-
adores : Malleval, um ban-
queiro de encommenda; Ga-
dobert, que se dizia l4homem 
de lettras e cljanceller hono-
rário do arcebispado de Chy-
pre" ; o abbade Gtiillaumin, 
professor no seminário .me-
nor de Nogent le-Rotrou ; fi-
nalmente o abbade Rosen-
berg, conego prebendado de 
Tours, antigo prefeito dos es-
tudos no collegio dos Jesuí-
tas dessa cidade e preténden-
do-se "vigário geral do arce-
bispado de Chypre". 

Este .conego ultrapassa na 
velhacaria todos os seus cúm-
plices, aliás muito notáveis. 
Seus paes, israelitas converti-
dos, eram professores de Gui-
tarra e violão em Tours, on-
de elle nasceu, em 1851. Do-
tado, no mais aito gráo do 
"génio dos negocios", de u-
ma intelligencia fértil em re-
cursos, devia ter uma exis-
tência extremamente acciden-
tada, explorando famílias ri-
cas, debaixo da capa de o-
bras pias e caridosas, empre-
hendendo industrias e nego-
cios diversos, entregando-se 
a toda sorte de especulações 
possíveis, ajuntando a banca, 
rota à fallencia, vivendo de 
expedientes continuadamente 
renovados, numa palavra, 
fazendo outros tantos logra-
dos dos seus clientes e dos se-
us fornecedores de capitaes. 
Si tudo o que se conta delle é 
exacto, parece realisar um 
desses typos extraordinários 
do romance folhetim, crcatlo 
pela imaginação fecunda de 
Ponson du Terrail e as suas 
numerosas metamorphoses 
lembram as "incarnações" do 
famoso Rocambole. 

Oconego Rosenberg opera-
va sempre em nome dos sen 
timentos religiosos e mano-
brava, sobretudo, nos casos 
de divorcio. Muitas pessoas 
infelizes no casamento, por 
escrupulos de consciência,não 
se contentam com o divorcio 
civil e, para se casarem nova-
mente, desejam romper os la-
ços contrahidos perante a E-
greja. A Curia Romana ad-
mitte quatorze casos em vir 
tude dos quaes a annullaçao 
do casamento pode ser pro-
nunciada. Mas são precisas 
formalidades complicadas; as 
a uctorid a des ecclesiasticas 
procedem a inquéritos múlti-
plos e, quando ha opposição 
de um dos esposos, o proces-

so dura annos. Ora, o conego 
Rosenberg, com os seus pro-
cessos expeditos e os seus pa-
triarchas de Chypre e de Je-
rusalem, era a providencia 
das gessoas opressadas. Ten-
do agentes em todos os pai-
zes catholicos, annullou mui-
tos casamentos em vários 
paizes. 

Conheço o caso de um ma-
rido divorciado num paiz vi-
sinho que pagou 55.000 fran-
cos pela annuUação em regra 
do seu primeiro casamento, 
obtida do patriarcha dè Chy-
pre, em virtude da qual des-
posou uma moça cujos pães 
não admittiam somente o ca-
samento civil, por consideral-
o ura concubinato. 

Não era, nem muito asecti-
ca, e nada aborrecida, a vida 
que se levava nos orphelina-
tos fundados pelo conego Ro-
senberg. 

Em Besiers havia uma des-
sas piedosas instituições, na 
qual jovens de ambos os se-
xos viviam na mais doce inti-
midade e da qual fazia-se boa 
collecta de recrutas para 
os seminários e para os 
conventos. Beliches construí-
dos sobre a praia, para os 
banhos dè niar, attestavam 
a solicitude do excellente co-
nego por esses desherdados 
da existencia. Esse^ beliches 
formavam um extenso edifí-
cio de madeira. De um lado, 
era a entrada dos homens, do 
outro a entrada das mulhe-
res ; porem no interior, nem 
um tabique separava as mo-
cinhas dos adolescentes ! 

O conego Rosenberg fre-
quentava assiduamente esses 
orphelinatos, acompanhados 
da sua corte e deram-se alli 
íestas ruidosas, em que* be-
beu-se largamente e pnde 
canções ultra alegres pertur-
baram o silencio da noite e o 
recolhimento desses santos 
logares ! 

E D . L E R O U X . 

(Continua) 
» > — 

Casino Potyguar 

Reuniu-se hontem, em as-
s^mblea geral, o Casino Po-
tyguar. 

A's oito horas da.noite, na 
sede do mesmo Casino% foi a-
berta a sessão, presidida pelo 
dr. Sergio Barreto, o qual e-
ra secretariado pelos srs. dr. 
Julio Medeiros e Antonio 
Gurgel. 

Foram, alem d' esses, pre-
sentes á reunião, os socios dr. 
Alberto Maranhão, Odilon 
Garcia, Avelino Freire, Phila-
delpho Lyra, Ezequiel Wan-
derley, José Pinto, Francisco 
Cascudo, Manuel Oliveira,Ti-
burcio de Sá, José Cabral, An-
tonio Fontes, José Chaves, 
Jeronymo Camara Filho, Jo-
sé Maia Monteiro, Nabor 
Pinto, Virgilio Garcia, Pedro 
Duarte, Pio Barreto, Anto-
nio Bezerra, Alfredo Barba-
lho, Celso Dantas e Theodo-
miro Garcia. 

Lidas e approvadas as ac-

tas das reuniões anteriores» 
deu-se começo ao trabalho 
das eleições da Directoria ef-
ectiva do Casino Potyguar, 
dos directores de mez e de u-
ma commissãp fiscal, que tem 
de funccionar de Janeiro a De 
zembro de 1903, cujo resulta 
do foit) seguinte : 

DIRECTORIA 

Presidente, d ir. Sergio Barre 
to . 

Vice-presidente, dr. Julio ^ e 
deiros 

l- secretario, dr. Galdino Fi 
lho 

2* secretario, Antônio Gurge 
Thesoureiro, Philadelpho Ly 

ra. 
DIRECTORES DE MEZ 

Francisco Cascudo.... Janeiro 
Antonio Bezerra Fevereiro 
Manuel Qliveira Março 
Dr. Alberto Maranhão...Abri 
Antonio Fontes Maio 
Ezequiel Wanderley Junho 
osé Cabral Julho 
osé Chaves ..Agosto 
eronymo Filho Setembro 
osé Pinto Outubro 

Odilon Garcia..v....Novembro 
Virgilio Garcia. Dezembro 

COMMISSÃO FISCAJL 

Avelino Freire,Olympio Ta-
vares e Theodomiro Garcia. 

Por proposta de diversos 
socios, ficou definitivamente 
resolvida a instai la çâo so-
Iemne do Casino Potyguar 
no dia primeiro de Janeiro 
proximo. 

Pediu em seguida a palavra 
o dr. Sergio Barreto e em li 
geiras, mas expressivas phra-
ses, agradeceu a sua eleição 
para o cargo de Presidente 
effcctivo do Casino,convidan-
do ao mesmo tempo os seus 
confrades a servirem-sè de u-
ma taça de champagne que 
foi alli immediatamente offe-
recida, ao serem encerrados 
os trabalhos, ás onze-horas 
da noite. 

O Casino Potyguar, encor-
porado, acompanhou, então, 
até o palacete de sua residên-
cia o muito digno presidente 
eleito. 

A Republica,ainda uma vez, 
faz expontâneos e sinceros 
votos pela prosperidade des 
sa brilhante sociedade recrea-
tiva. 

do Àtheifeu, alem de outros, fa-laram, sendo muito applaudido«, os alumnus Thoraaz Sallustíúo e Silvino Bezerra Netto. 

d i m ú m m m 

Completou annos hoje: 
A exroa. sra. d. Maria Carolina França» 

esposa du nosso bom amigo Antonio B 
ias Alvares França. 
Completam annos an&anhan : 
0 nosso eminente o querido ebofe se* 

nador Pedro Velho. 
—0 illostre desembargador Aprígio Cha-

ve«, nosso prosado amigo, 
—0 nono correligionário o amigo te • 

ncnte-corooel Francisco Cascudo, chefe 
da firma F. Cascado * C. t desta praça. 

—A senhorita Anna Roselli, filha do 
nosso illuatre amigo tenente-coronel An-
golo Roselli. 

' A senhorita Bsilda Nopomuoeno, Iliba 
> nosso honrado amigo capitão Jofio 

Xopomuceoo. 
—Paolo, filho do nosso bom amigo ca-

pitão Antonio de 8. Ribeiro, 

Piloto de Abreu 
Na manifestação leita hontem ao dr. Pinto de Abran* director 

Uma espingarda... 

O Diarte de Pernambuco, publi-
cando um telògramma de Londres 
sobre as próximas caçadas q u e o 
Bei D. Cartes, de Portugal, pré*»« 
de realizar em Windsor e em Saa« 
drignhan, termina assim : «Betas ca-
çadas gosam do grande fana ao 
Roino Unido, e n'eUas sua magia-, 
tade terá mais oma TOE oonssilo flo 
mostrar ser espingarda excellente.» 

O commentario vae na. quadra ; 

Não acredito que um Rei 0 seu throno ou scetro encarda«.« Sendo, afinal, de uma grey* Uma excellente.,. espingarda 
L u l u C a p é t a , 

" 11 I ^«^^MMH» 

Dr, Muosl Victoríno 
0 Estado de 8. Paulo publica, em eua ediçfto de 11 docorrente, as seguintes linhas : 
«0 quarto em que faliecea o dr. Manoel Vicíorino era um a-* posento pequeno de duos janel-lo*, abrindo para um jardim lateral ; servido por três por« tas, uma dando para o solfto de visitas, outra para o corredor e a terceira para o quarto de toüette. 

Á uwbilia que o guarnece com-punha* se unicamente de um pe* queno psyehé e uma c deira. Todas as peças tinham esculpi« das as lettras M. A.; entrelaça-das; cercadas de um bello fio« rao. Na parede, do (ado da cabe-ceira da cama, ha um quadrò com a irnagam do Chrbto ; do lado opposto, um grande quadro» a »ieo, com a imagem da Jmmacu-« lada Conceição * No espaço comprehendido en* tre as duas janellaa está dependu-rado um beilo quadrinho, de lar-ga moldura dourada, tendo ao la-do uma pequena cruz, feita de cabeHos sobre um ramiZhete de fiôres. 
No fundo do quadro iô*se : «Que estes fios de cabelZo* de nossa estremecida mfte formem outros tmtos Zaç<>s inquebrantáveis que nos prendam para sempre num culto respeitoso e agradecido d sua abençoada memoria.> 
Dé uma correspondência do Rio-para a Diário de Pewiantòueó, co* piamos o seguinte : 
«0 dr Coelho Rodrigues amigo do dedicado dr. Manoel Victor ríoo, iog ) que recebeu o meu telegramma cora muni cando a grande desgraça, desceu de Pe-trópolis, e aqui chegando ínisistiu era fazer o enterro, á *ua curta, offerecendo á viuva tudo quanto necessitasse,pois sabia que em ca<? sa nada havia.» 

a d o» o b j e c t e s d e 
o obre.—Compre se uma porçto de 
branco de Htepaoha, rodesa-ss a p6# 

deite se eu qualquer vasilha e, por ci-
ma, um pouco do vinagre, alguma agua, 
n&o muita, o u m pedacito de carbonato 
de soda. Deixe s e repousar até que o 
carbonato esteja derretido, Melbese 
n,csia eomp síçâo om trapo, e MOSISM 
se cem elle o objeel» que s e 
impar, até que fiqee.hastaulsussels daa 

~ " rodilha sècca, raufça. 

L E G Í V E L I 
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Expedient© 
D a 21 

OFFICIOS 

Ao exího. «IR. JORO* Peree 
grioo de Ar i'7 s m* d, prendem 
do B tado da i ar*üyb* : R-mettendo a v. exa. tfl ofti cios janto* po< cOria (i»i Io*pH:~ fore* do* Theouros dcst-* Enado, a >bre a ctíbrança do iiupu.« o d exportHc&o de GHDCM do Bio^Gr«u d«Í do N v \ arr mata lo . pel cidadã> LUZ (3 TO** de MT 11 Lula, peço poia ette a *lteav& de R . E*a . , certo d« que eocou* traía9 ò meio de, acautell odo o 
intérèéée* flncaes da Parah^ba, facilitar a cobrança do referfJ ifDpottò,sem vexames para o ar*-remátatif*, a quem a« leis em vigar asseguram os ttesmó diretos qua cabem Fazenda publica na arrecadação do importo que UH 
Bào devidos. 

ApfrivettO o etiètjo para apit* 

eeutdr A v. kit*. os moLB protest 
tos de verdadeira ~e*tima e con 
»ideraçfto* —Ào exrtío. presided te do Esta-do de Goyaa; 

Accuse o recebimento de vos*i> officio de 1*2 <Iu ou'ubro uíthu e de uar exemplar da meosageiu que enviastes ao Congresso dosa* Estado, ao abriMPe á »eguoda sermão ordinana da quarta legise latura. 
Agradeço e retribuo os vosioe protestos de estima e comidera* 

çfto. .—Ao tr. Inspector do Thesouro : A' vUta dos decum^ctos /untof, mandai psg AO UFT'REA Quart J 

Mestre d o batalhfto d e Segurança 
a qur.oth de 45$300, proveniente de divetsos utensílio* comprador e fornecidos para o corpo da 
guarda da cadeia captai. 

—Ao sr. conimandante do bata-
lhão de Segurança ; Mandai apreeenta»* amaobâ a's 
10 boras do dia ao dr. chefe de policia, duas ptaças do. batalbà sob o vosso commando, afim de conduzirem, até & villa de 8. Gonçalo, um preso de justiça» 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 27 de No-
vembro de 1902 

Ronda, o sr. capitão Seabra 
Estado maior, o sr. tenente 

Moura 
Dia ao Batalhão, o 1' sar-

gento China 

Guarda dc Palacio, o 2' sar-
gentoCavalòanti 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Pirea 

Gtíarda do Quartel, o aus-
peçadn Remigio 

Ordem ao oflicial de ronda, o 
cabo Silva 

Piquete o cabo de cornetas 
Saboya 

UNIFORME N. 6, 

Banco Natalense 
Acbando-ee aeslgnado o contracto com 

o Governo do Bstado para a organHía-ç&o de um banco destinado a emprestar 
dinheiro aos funccionarios publico* e peo-
sionistas d > Estado, tendo tido verdade! 
ro acolhimento de todos; já comtanâo grande numero de accionistas, cumpre-
mo dizer sobre os favores obtidos e van-
tagem legitima* 

O Banco, que acabo de oontractar a 
or̂ &nisaç&o, gosa de taonçfto do todos 
os fmpostos de classe, durante sua du-
rapfto, 4o annos, a roducçfto do 5o O(O 
DOE impostos de transmissão de propri-
edade, para os iramoveis qne vonha a possuir provenientes de bypothéca. 

Logo que faça chegar seus benificios a 
lavoura, lbe serão extensivos os favores 
da iei N1 I54 de 23 de Agosto de i9ol, 
que é 2o O(O sobre a receita qne produ 
za o assacar exportado. 

A funcionar com lo O(O realísado do 
capitei emittido. 
Iustallar sua Carteira Economica auto risada pela lei n* 191 de 19 de Setembro ultimo e a clausula XI de seu contracto 

cujos títulos do aocumulaçõee, moldados 
sob as bases das Apólices da «Garantia Mutua do Brasil.» Este novo meio do angariar depósitos animando a econo 
mia pela congregação do pequenos capi-
taes tem sido adoptado em todos os pataes civilisados. Em 1899 o «Banco ÜREDIT Foncier de Paria» adoptava com serias vantagens para os accionistas. Estes títulos de pe ouiio tem o caractèr̂ e lettras hypotbo-carias de Banco a Credito, com amorfci saçfto mensal de L.ooo$ em cada apólice 
e como prétenda emittir 3 fcypos doe toe 
títulos de valores diversos,teremos 3 sor* 
teios mensaes e com 7*5 o[o de vanta 
gem para os accionistas e 7o O(O para 
os mutuários» Quem pretender melhores 
oxplicaçOes como subscrever acçOes, é 
no Hotel «Internacional» com o eneorpo-
rador, que se d e v e entender. Entradu, 
do capitel lo o(O—10$000 por aoç&os 
c o m intervallo d e d o dias. 

Natel, 17 d e Novembro d e 19o£. 
Nàbor Pinto, 

Loteria Federal 

19092 
46015 

TODOS 03 

25 coutos 

w 

extrãhida a I S de novembro 

16330 
25541 2 

1 

2 0 0 mihreis 
NUMBROS TERMINADOS 

em 30 tem 12000 
em 0 tem 2000 

f;iTlSMIISITÜ 
IMPRIMEM-SE AQUI 

IMPRIMAM-SE AQUI. 
t - r S * m 

Emulsão' 

Al i men to i 

X A Emulsão de Scott,-
t por seus componente^" 
t vic oíoo de fígado de ba--

calhao e hypophosphitos'' 
^ de ca! e soda, é um dos t 
Valimentos mais comple-t 
V tos para a economia hu-" 
Vmana. V 
V ' E u m excitante da nu-- V 
Vtrição. Se absorve pela V 

fibra.muscular, sendo um "E 
V grande renovador dos te-V 
í eidos e dos princípios al-V 

buminoideos fundamen-
taes, expulsando as toxi- J 

_ nas bactérias infecciosas t 
t e "seus productos. Pu-| 
^rífica totalmente o san-4 

gue, e é por reunir essas 
t propriedades que a 

Emulsão 
de Scott i; 

"deve empregar-se sem»^ 
t pre na tuberculose, a < [ 
^anemia, o rachitismo, o ^ 

embrandecimento dos t 
ossos é em geral em to-

::das aquellas enfermida-^ 
^des que necessitam um^ 
V alimento completo. ^ 
:: • Por seu estado gordu-J' 
V roso nutre os pulmões. ^ 
V Por sua assimilação,^ 
Í augmenta os globulos do t 

sangue. V 
± Pelo phosphoro que \ 
Z contem, nutre o cerebro.y 
:: O Phosphato de cal e^ 
V de soda nutre os ossos e X 
V a cal calcina os tubercu- i 
í los. 
t Razão porque o é um 
:: alimento completo. 

^ SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova Yotk. 
A venda nas Pharmaclas e Drogarias, 

tt 
I U I l ,HM,MH.tMJHtt»t ' 

SINGER 
E* a única machina de costura que 

deve ser usada para qualquer classe de 

trabalho, sendo de fácil manipulação, mo-

vimento ligeiro, e silencioso; cose Com ra 

pidez e segurança—e 6 de longa duração. 

Últimos preços 

Machina de Familia, sem caixa, uma 
í( « ÍC v...«* <Í *t 

" Vibratória 
(< a 

c o m 

a 
<{ 

« << 

ti 

(t 

"especial'* 

" de mão e pé ao 
mesmo tempo com 
mesa de 7 gave-
tas, gabinete 

" idem com 5 ga-
vet s especial 

Azeite purificado singer-frasco duplo 
Linha de caTiteis singer incon-

testavelmente superior a de 
qualquer outro fabricante, dz, 

50$ 
60$ 
70$ 
80$ 

220 t 
200$ 
$.600 

i$6oo 

MOLLAS, LANÇADEIRAS, ETC. 

I 1 1 de fazendas e l i s t a 
Ú N I C O D E P O S I T O E A G E N T E N E S T A C A P I T A I -

ar 

Angelo Roselli 
* 

Rua do CommercioN* 38 
N O V A R E M E S S A C H E G A D A N C U L T I M O 

VAPOR INGLEZ 

E MARÍTIMA 

Natal, 28 Novembro de 1903 

Cambio 11 1 5 / 1 6 

TA BELLA DO CAMBIO 
Ukra 
Wl lng 
Pwn j 

2o 

ttmo 
Dollar 

o«/o4 
liOoS 
$083 
STOB 

leBCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde 

Carne de s o l Carne de xarqne superior 
Carne de poreo Toucinho do reino 
B<ualháo 
Cobola Alho Banha 

k. 
li 
h 

h 
<« 

t* <« 

Praga do Natal 

U e n e r e s d e e x j M i i a ç i o 

PRBÇ08 CORRENTB8 
âlfodio do agrafe, 1» 1 kfloe por «•Boo 

tfoo Algodão " mhão •• 1« «•Boo 
tfoo 

Ajncar brito f i M M Itooo 
da Oftiaa «Mn 

eoaroe Salgai«* r« 1* 1« LOOSGG 
PellM de eaiaeâre, ML CM̂ e 
Pellea de •1 

Vinagre nacional 
Anette doee nacional 
Vinagre de lisboa 
8al 

> Maearr&o 
Aggg j AMria 

i l t5 J d°reíi1« 
I Arrot 
Karinfea 

I malattaho 
i KoQfto de corda 
il^Jio TWto 
Batel» inglesa 
Batata ioee 
<'ooo aeeoo 

I Pallio 

de 

maço 
k 

farrafa t* 
ti 

lilro 
k 
<1 
II 

«I 
•« 

litro it 
li 

k 
II 

«aço 

T 
r « 
«I 

litro 

8() o 

1.000 
1.200 
1.00o 
2.200 
1.000 
l.(0C 
MO 

2.400 
400 

1.500 600 
12o 

2.40o 
9.600 
2.400 
l.bOO 

400 
000 
âoo 
i«( 
040 
«00 
OM 100 
400 
1« 

MO 
TOO ido 
|00 

Loito condensado 
SübAo 
Café do Rio 
eafó do brojo 
Cíafé moca 
Mate em folha 
Mate om pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de vantoiga 
Inhame 
Ovo« 

l̂ tä 1.00° 
k 700 M 8oo • 1* 000 
*ê 1.400 «i 2,000 f« i.&oo 

libra 2.5oo 
k 4.2oo 
H 2#000 
k. 16o 
tun 0*0 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 

Soraana de 24 a 29 de novembro de 19o9 
PRBC08 C0KHKNTE8 DOS GENERO« 

SUO EITOS A DIREITOS DE EXPOR-
TAÇÃO, POR MAR 

Mercado» ias Unidades 
jfigodáo em rama 15 kiloci 

' CAROLO 
'' sujo oa residao 1 

séucar dc uxina 1 

chmtaUrado 
branco 
SOIMBO 
MASCARADO 

" bntto 

AFLUIR«!«*!* 
Borracha waagalwiri 

kijo 

ti it 
09 
il 

II 

II 

kWo 

M « * 
mH 

Valorps 
9f5ÖO 
&W 
490$ 
2(t400 
3*00 
SA400 
«•roo 

l f ^ O 

»700 

I V * ' 

• ftfOfl 

PAGINA HfiNCHflOfl 

cera de c&rniuba 
cera de|pallia de 
Carneiro Umm 
Cabras a ira 
Chapeos de p&lha utu 
í̂ Joufos de boi, srcco ou 

salgados um 
I Chifres de Kol cento 
Charutos cento 
Cigarros ilheir 
Caroço de algod&o 
Carne de sol (secca) 
" qualquer modo preparada 
es eiras ee palha uma <g de junco 

" de pipiry 
Fumo em rolo 1 em folhas 
fnrio5a de mandioca 
íí"ij«o mulatinho 

de outras qualidaüfs 
fraagoa 
galHnbas 
gomflèa de innodioo* 

d« araruta 
mübo 
ro«] de aŝ ncar 
me! de at*lha* 
orai D^ gmMinha UM 
OEWI LAIFO 
olfft de mftmnoA litro 
REROS UM 
paprgaio«! T. 
PFJ^AIT»« " 

<!» cabra UMA 
: * CR ror Iro 

{»̂LLO ̂  F^AL KI|0 

rmmm de «AA 
V ' »aaMga ^ 

I *I a« 

r 

10 
1 \2 
•820 

lOMO 
$4C 

0 
4C0 

1*000 
210 
7*000 
&$00'1 
»300 

I#40d 

9»000 
1*200 

$t 
klo 

littro 
t* 
f * 

um 
t* 
littro 

Stíiiieníes de mamona 
Sal 
*o!a meio, taxa fixa 
sebo kilo 
Toucinho «• 
Unas de boi • cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genlpalo litro 
Vaaeouros de carnaúba etc ^ w 
Tbesouro do Estado do Rio Grande de 
ôrt«\ 24 do novembro de J0o2. 

^FSSIVA A P P 0 N S 0 MAGALEABS 

100 
IH) 

VAPORES ESPERADOS 

MBZ DE NOVRUBKO 

Manaue 
D o norto 
a SO 

r>o rol 
Satellite 
S. Franciaco 
8. feifftdtr 

a 

a 
a 

28 

ia 

\ 



B i l h a r R e o r e a t í v o 
DB PlOriHNUDB Dl 

joaquim henrique dt moura 
A P R A Ç A 2 8 D E N O V E M B R O 

Magnifico ortatwloolmento d« diver-
•ftw, n'am do« printfptea 

postos â'ssts eldsâs, 
Tem, a qualquer hora— café, 

exposição 

• f Ä i Ä 4 

tte*se a foraecer, a quatauer 
ttm dOS B6M B111MVWO0 to* 
gu6£88; um terno da excellen-
te ûa*mbm firaaewa, pela 
Huiart* quanlta da*.. . . . , 

Í5$000. 

A Grande Novidade 
Neeeei tempes de grande« no?l-jadelj agora qae o sr. Sutttoi Da Aoot acaba de descobrir a direc~ f io dos b&tôdft, usem o MBLHOK SABONETE PARA A PfitiLE que é incootd^tavelffieaie a 8ABAO ANTE8RPTICO qae cura «ardas, paooos, eczemas etc* Leia-se o prospecto que acompanha cada tabonete» 

Vende-se na- -

PHARMACIA MARANHÃO 

tátaátiíÊti&iMÊHÍákiiÉí 

3 

ä 

0 Espeeiuco 
Tuberculose. 

F5-

| De todas as es-
pecialidades Phar-
| maceuticas conhe-
I cidas nenhuma é 
Jtfio agradavel a o | 
g paladar, tão indis-

pensável a saúde e 
de reputação t ã o ! 
solida como a E - | 
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sidol 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacoio-
gica; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellentei 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste cou jo'tuado e luxuoso esta» 
belecimento que acabam de mandar effectuai*, coin to-
lo esiTiero e capricho, grandes e magaificas compra* 

D O S principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar n&osô ás e&mas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais alta» e palpitantes novidades recebidas ulti« 
nuamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 

que não acha competencia nesta praça no seu va» 
dado, excellente, moderno e monumenta l sortimento 
que satisfaz as maiores exigenoia« dos seus uumerosos 
freguezos, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exposto, os srs. Fontes & C, chamam 
a attõnção do respeitável publico p^ra os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phaatasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setmetas írancezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellttcia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,velltttinas bordadas para enícite de Egre-
! jas, flores para chapéos, leques de seda cliineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinezâ para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; albtins' para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiass 
CHAPEOSCAPOTAS 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eest&belecimento 

«cftha de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmncent i cas seguinte>: 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
»pprcrada pela J u u t a de Hygiene Pub l i c ado R i o 

4« Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurat ivo do 

«vigue; cura radicalmente o rheumattemo, a syphilis, 
uoubas> ulceras, fistulas, darthros, tumor«« gommas, 

mpigens, escrofhlas, morphéa, cancros, c o c h a s e toda 

<\ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 

'Miados de pessoas curadas. V\de o prospecto que 

«companha a cada garrafa. Uma g a r r a » 5$000. 

P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 

g j 
£ 0 j 

Ï 
1 
€ 
À 

V 

ei 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

» 

Emulsão 
F 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chie. 

BENGALAS 
Espeeiaes, 

moderníssi-
mas e ele-!sortimento 
gantes. esplendido. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOSj TOUCAS 
DE SOL I 

iPara bapti-
Para liojsado e pas-

mens, se-jseio. Grava-
nhoras e tas para ho 
mocinhas. (mens e se-

nhoras. 

GUARNIÇÕES 
Para sala 

de visita, 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Scott E Chapeos Bilontra 
ã 
Jde Oleo de Rgado de Ba-
j calao com Hypophospfaitos 
^ de Cal e Soda 

1qu;tsi se pode dizer e 
• não sem razão que 6 o 
1 especifico da tuberculose, f 
]especialmente quando se? 
jusa a tempo. Taes são| 
^su;is adn:iráveis resulta-? 
Idos n'esta cummumen-f 
jferm idade. f 
^ f 
-.( Kvljii-M«.' a tetfltldKi* I 

.V vih'îi I.J\ fn-Minat i.i-. » 

"1 V OTT fi IWtWNK, «liimir»-. M\-«k F 
1 , r \ 

O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presen.tes 

O O V Q i V i t i n d O recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES # OOtfP. 

Rua Correia Telles n. 11 

de Soares de A m o r i m . Uuico approvado e auotorisado 
pela J u u t a de Hygiene do.-} Estados Unidos do Brasil. 
vem curado milhares de d a n t e s de tosses, influenxas, 
rouquidões, coqueluches,c<>ii-tipa<;õe8, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, iaryugite^, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, COIMO uttestam notabilidade« me^ 
dicas e mui tas pessoas CUV.HHS U m frasco 2$900. 

V 1 1 S H O D E I P A D U Q U I N A C O M -
P O S T O d o Pedro de xlmcrim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, Sores bran 
;as, pallidez, diarrhéa cb<onica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chloiose, rachitismo, po-
brefca de sangue, febre?!, icterícia e falta das regra» 
R^lle enriquece o sangue, f..cilita a <!igeet$o e estimulp 

appetite. 
U m a garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amor im, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene .—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto etfeito na curá das febres intermitteates, maleitas 
ou sezões, febres typhoides pernicioMua, febres palftstres, 
remittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
o»vralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou indaração do F igado e do baço. Este E L I X I R 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
loas que deíle teem uzado. Um vidro 2$&00. 
PÍLULAS ANTHELMINTIC A 8 do Pharmaceutic«) Jofto da Rocha 
MoreirB.—Sâo d» eífóto seguro e eSeas par» expnisar a* lombrigas 
os veri&M ftitfnÜiiBM VINHO DB QUINA, CARNE, FKKKO & Laeto-pboBpbalo d« cálcio 4e Soares de Amorim approvado peia Ioipectoria do Hygiene. 

Tonico receoBti u4«te • MtriUvo# reee\tado pela diatincta ciaa 
•e medio« na anemia, íraqaeza, p^ilidezj fastio, amecorrhóa ou falta 
ias regras, cachexia, Jorea branca«, falta de força«, «xcemM de ^mí. 
quer natareaa qae caasata eofraquocimento a mn ceovataoeofefM dt 
quaiquer moiestia. Uma garrafa if000. 
ELIXIR ESTOMACAL OE CAMOàiILbA de Jato d» Kotiia Montra. 
Sxcelleote estomacal para corar a s dyspepsias, fiatuloocias, fastio, 
jastrilo. dores de eatomago, asias e todas as moléstia« <pu atacam 9 
orgfto da digostfto. Um vidro i$500. 
INJECÇÃO HYGIENIC A DB BiCOBD preparada na Pharmacia Bo-
cha. Cura em poucos dias as blecaorrhagiae e affeegôe» braocai ss-
xuae reconte« 00 antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—0 grande e poderoso remedio 
que extrato em i dias os calios aovos o aatigo» sem causar a me« 
sor d(k, pote B&o queima e nvm iafiaama a pelle. 
Mai« de cem pánoaa att««tam e eíogiam a eflleacia d'etta mar»« 
viibow ptvparado. Um vidro ífOOO. 

TONICO QUINA, J Ü A ^ E MUTAMBA—de Soares» 
de Amor im . Faz nesoer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e {»avazitas vegeta es que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabeilos. 

K J JXTR D IV INO—de de Amor im . E ' o melhor 
dentifrício do mundo paraptevinir a carie e dSr de 
dentes, mao hál ito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. L impa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
1'escor. 

P jASTA E PÓS Dfil\ x 1PRIOIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nâo 

-tina 
eguaes e que conserve tanto o esmalte. 
OLEOL INA—de 8. Amor im . A melhor bti lh 

para o bigode, barba e cabello. 
CREME .AMORIM—Para a hygieue e bellesa da 

ptille. Branquia a cútis dando*lhe a cor nacarado do 
uar f im. Destroe as manchas» sardas e espinhas do 
oeto como por encauto. 

P E A U D 'ES i >AIGNE E A G U A DF QUINA—de a . 
le Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

V A S E L I N A PERFUMADA—para o cabello* 

Todos estes i ) i s ] m d o $ se encontram 

Wimm O O M U T » 1 1 M 

V e x L d i a s a , d 1 r a ± x e i 3 ? o 
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9 RfS)«)M 
ROMANCE HISTÓRICO . 

rou Camillo Castello lirhnco 
XIX 

f , l l l # » i f i « 

A's duas horas, Domingos Lei-te, com o disfarce <jue tinba vertido, chegoii a> postigo da Graça. Roque da Cu aba, avistando-o de hnge, foi desprender oa ca-valos que escarvavam impaci-* entes em ama barroca soca* vada entre dois corabros de pi-teiras, e sahiu com elles à es trada chã. - Morreu ? perguntou Roque. —Nilo. —Não?. . . Que me di*es ? , . . Feriste*o ? Não accertaste ? -Não ihe atirei, —Oh !v.— exclamou Roque da Cunha Que diabo fizeste en% tão P . . —Nada... Vamos embora, se te não escandaliza um covarie na tua companhia... — Bu ia agora perguntaste se !he não atiraras por covarde. Porque me não deixaste estar comtlgo, Domingos Leite ! . . . Com que cara entrai emos em 
il/a<Jrid i , . . —Pois vai so' e deixa-me.. . replicou Domingos Leite. Fazes - me uma grande com« paixão I . . . Que lagrimas são essas« * •» —São umas lagrimas que eu ainda tinha no coração, e só po-dia chora!-as, vendo minha fi* lha! que salvou o r e i . . . —Vamos, que eu ouço tropel de cavalas na calçada da tira-ç a . . . —disse Roque da Cunha— Conhecerão hiam —E' impossível... Cavalgaram, e deram de es»-porá*. Na assomada de um dos outeiros de Alvalade pararam, e olharam na direcção de Lis-boa. Ninguém os seguia. Bra uma cavalhada de- campinos,qne voitavam da procissão do Trí* umpho, e recolhiam os seus ca* zaes. 
Diogo Soares, previsto e " deli* gentisaimo em proporcionar aos assassinos enviados os meios de íacil fugida, mandara uma cha-

lupa do p~rto do Perrol para os reoeber na barra de Lisboa ; mas o portader, qn» por terra 
trouxera • aviso ao mercador Simão Borges, aio o encontrando no dia 19 de junho, segundo a* ordens qu* trazia, foi na noite d ; 20 a Passo d1 Arcos /azer signaJ de erguerem ancora aos da chalupa. (Continúa) 
Caso Maravilhoso 

U m a testemunha presencial c o n -ta do /arnoso fakir indiano Ram Pershad, o jugyler, o seguinte caso maravilhoso : A um gesto de Ram Pershad, fustigando a parede com o seu lenço, appareceu na superfície daquella uma pequena torneira de prata. , A scena passava se no quarto ri ) cbronista ; não havia, pois, preparação nem cumplicidade. O jogulador pedw então a rada um do* assistentes que (be ia« dicasse a bebida de sua predi iecçâo, e successivamente Cham-pagne, Porto, Xerez e Bordeos jorravam pela torneira« Ura irlaadez, que se achava presente, teve a phantasia de reclamar wisky e soda. Foi togo servido. Ram Pershad dispoz então oa assistentes em meia lua, fendo um deftes uma rujia na mão ; pediu-ihe que fechasse os olhos e pensasse em um palz remo-to. O sujeito pensou na Rússia e a rupia transformou-se lhe em um rublo na mão. O jogulador não se movera* O rublo passou para aB mãos de outro espectador, que se poz a pensar na patria A de Francisco José II. O rublo trausformou-em um gulden. A moeda foi passando de mã > em mão em transformações successivas e, quando chegou ao farçola irlan-dez ja c tado, era uma piastra mexicana. O patusco quiz mys* ti ficar o jogulador e quando a* bríu a mão a moeda desappa* recera. Empalmara. 
Ram Pershad não disse pala* vra e passou a nova experien* cia. O jogulador introduziu dentro de um vaso cheio de estrume, que havia sido trazido adrede do jardim, um caroço de man gostão. Derramou metade de um copo de agua dentro do vaso 

o cobriu «o com ura panno. Ram 
pershad começou entfto a t;car 
em um instrumento de rauileá e 
o tnangostflo poz-m> n crescer. 
Foi crescendo, crescendo, até 
chegar a uma ü/tura d e d us 
pés debaixo do panno* K*te foi 
tirado e então nppareeeu uoy* 
linda arvoreainha otu tíor, tendo 
n> meio um dilicíooo frncto, um 
mangosfeo encarnado d e B e n -
gala. O irianéez pediu então pára abrir o fructo maravilhoso, Imagine-se o pasmo do homem «o encontrar dentro del/e a pias« tra mexicana, que havia em» palmado n i manga* 

-Basta, meu povo, de eogrossa ] Ai ! filh j, por Deus/não brigOes / Todo mundo, assim que possa, lia de chamar-se Rodruues. 
March u n j a pYa Dezembro.., To pe<;o nfto mais me falea; Desde 15 de Novembro, Deixei de chamar-me Salles. 

Chorão 

Jury Estadual 
Terminaram hontem os trabii* lhos da terceira sessão do jury de.sta capitai. 
A respeito do julga nenío do rèo Martinho de Mello, os debates pio(ongaram*se da meio dia atè 1 horas da tarde. O jury condemaou o ré > a 24 annos e seta tnezes de prisão, gráo médio do art. 294 § I a. O réo protestou por novj ju!e gameuto. 

Reuniões 
A d rectoria do club musical 

Carlos .Gomes se reunira' h<yè em sessão ordinária, a's 7 horas da noite. 
r̂  I • 

DOSTOIEWSKY-

HUMANITOL 
O 9r. Cieodon Aranha, da «Li-

vraria Cosmopolita,» offereceu-nos um frasco do HOMANITOL , um novo medicamento contra a tu-berculose, formulado pelo phar-> ro-aceutico Antonio José Duarte A imprensa alagoana e dos vir sinh s Estados de Pernambuco e Sergipe tem publicado innumeros 

»tostados de povoas curadas polo 
HnmNiTOL, num período relativa« 
monte curto,cnsidfrando o avan 
ço da enfermidade. 

Prodàcto de grande meditação 
e acuradíssimo estudo, o Humani-
TOL compõe se de substancias f>o 
derosas» de efficacia proclamada, 
algumas das quaes desconhecidas, 
pois o seu operoso inventor (eve 
qué buscal-as na opulência de 
nossa flora. A formula deste preparado consta de tres grupos medica-mentosos, cada um de per ei com a sua funcção própria a desem-penhar no curativo da tuberculose. O 1 v grupo fornece ao pulmão uma carga de oyono ou oxigeno elecirisado proveniente do desdot hra i ento chimico que o chlorhy-drato de eucalyptena desenvolve na presença d'agua. 0 # 2* grupo é não só destinado a nutrir o organtsm>, eraprestan« lhe força que perde natureza da enfermidade maí« ainda neutralisa as ptomainas cu princípios dele« cteries que «e formam no organis. rao.u bichlorureto de thernbentina 
é um dos poderosos agentes deste grupo, como energico antiseptico de solida vantagem na eytincção dos tuberculosos. 

O 3* grupo é destinado a des truir os bacilos de Kock, por ateio de uma acção directa poderosis-* si ma. O acedo camphorico é ura dos elementos deste grupo, sub-staucia pela primeira tez empre« gada era Afagoas * e de effeíto recentemente proclamado na Al-leraanha. E' bem de ver*se que não nos é dad i entrar no complexo da formula do HUMANÍTOL , não sò p r ser um privilegio^ como tam-bém por ser difficilimo seu desdobramento chimíco ; pelo ex-posto, porém, apura-se que o 
HumanitoIj não È um preparado vulgar, uma panacét, mas o pro-dueto de profunda meditação de quem deseja prestar á humanida-de um grande serviço,, merecen-do por isto mesmo os appJausos e os incitamentos dos homens de consciência sã. 

de eea pee trabalhava. 
B* ama eade}ni eeftylo XV, 

de inoguo* para ereanç« 
^ K r a conservada reln tilustre 
^xtineto como verdadeira relii 
quia. 

Bstá muito bem conservada, 
tendo apenas a palhá um pouo 
estragada. 

Ultimamente, era relig osamen» 
te guardada por sua filhinha 
Alice* de 11 annos. 

ttssa cadeira, que odr. Manoel 
Vietorino fez quando contava 12 
annos, ja1 figurou na exposição 
industrial neáa capital.» 

Au.', t Etq.'. ULv Cifi', 
"FILHOS T>A FEMá 

De ordem do Pod. ' . Ir.v. Ven.*. convido a todos os MMac. *. HReg. *. para a ses. *. mag.\ de inic. *., que terá logar quinta feira, 27 do corrente, a's 6 1/2 horas da tarde. Secretaria da A u g . 0 . e Resp, . Loja* * * Cap.'. «Filhos da Fé» ao Or. •, do Natal, 25 de No vembro de 1902 ( E . V . \ ) 
Felippe Camarão, 30.9. Secret. •. 

U M A R E L Í Q U I A 

Lemos n'A Noticia : «Par u:u dos filhos ' menores do dr. Manoel Vietorino» foi-nos mostrada a primeira cadeira por elle feita, quando nas officinaa 

Delegacia Fiscal 
Terreno tle marinha 

• 

1 Prorogação de praso 

P o r «sta repartição se decla* ra, que o praso de 80 dias con* cedido em prorogação ao de igual tempo a que se refere o e -ditai desta repartição de 21, de Outubro - íindo, publicado nos jornies desta Capital/ referente a consessãode terrenos demari« nhãs situados a margem esquer« da do rio Assü, entre de vol -tas do Furado e Irapiche reque-rido por Manoel Lopes Ribeiro, fica o requerimento do Coronel Joaquim Jose Correia, na quali^ dade de procurador dos syndicos da liquidação forçada -da Com-panhia Nacional do^Sabinas Mosso, 
rò Assú, novamente prorogado por mais quinze dias (15) a con-tar de #6 deste mez. Delegacia Fiscal,em 24 de No <3 vembro de 1902. 

O Escripturarlo, 
João Peregrino da Rocha 

Fagundes. 

F O L H E T I M T R A D U C Ç À O D E CAMARA LIMA 
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o assassino 1 Por fim o tribunal revendo o processo, encontrou provas da innecencia do desgra* çado. Mas si não /bsse isso, que aconteceria a esse pobre di** abo 1 Aqui está o que o apquen* fa também, Rodion ! Pode-se fi-car monoinaniaco quando se vae de noite puxar pelas campainhas, e fazer perguntas a respeito de sangue ! No exercício da minha profissão tenho tido iccasião d*es tudar toda esta psycologia. E f uma attracção semelhante que leva um homem a atirar-se d'uma janella ou d^uma torre.. . O senhor está doente, Rodion-ltomanovitch 1 Fez mal em negar ao principio essa doença. Devia ter consultado um medico experimentado em vez de se tratar com esse ZozimoiT! Tudo ibso é effeíto do delírio 1. . . Durante um momento Raskolni*« 
koff juigava vêr DS objectos a n -
darem-lhe à roda. «R' possível 
que ainda esteja a mentir ?» per * gnntava» B fazia esforços para a 
fastar essa ideia,presentindo a que 
extremos de raiva ella o podia 
levar. —Eu não delirava 1 gritou Ras* kolnikoff ao paeso que torturava o espirito para comprehender até onde Petn>vitch queria chegar. Kitava em perfeito juizo, perce-b e ? 

— Percebo, percebo I Ja' hon? 
tem me dtae que não tinha deli* 
ri . insistiu mesmo muito n'etse 
ponto! Comprebendo Ms o que 

me pode dizer 1 Mas permitta-me' ainda uma observação, meu caro Romanovitch. Si com effeíto es- j tivesse culpado ou tivesse tomado parte n'esta maldita queBtão,per>-! gunto : continuaria sustentando1 

que tinhi procedido era pleno ! 

mo da razão, e não em delírio ?, Na ininha opinião dtgia o contra, j r\o : sustentaria precisamente que ; 

tinha procedidô por effeíto do de-lirio 1 Pois não lhe parece ? j 
O tom com que a pergunta ^ foi feita permittia suspeitar uma ' cilada. Pronunciando aquellas pa-lavras, Porphyrío voltou«ee para Raskolnikoff, que, recostando-se: no sopha9, olhou silenciosamente cara elle. 

* I 
- Exactamente como no caso1 

da visita de üazoumikhine. 
o senhor estivesse culpado, di 
r i a que elle veiu a minha casa 
p o r sua livre vontade e occulta-
va que o instigou a vir. Ora, 
pelo contrario, confessa que foi o senhor que o mandou. 

Raskolnikoff, que nàó affirmara 
tal, sentia ar ipios peia eipioha. 

—Continua a mentir I disse 
com voz fraca e vaga tosa, esbo-
çandj um sorriso triste. Quer 
convencer-me de que esta' lendo 
na minha phviionomia, que sabe 
tudo o que lhe vou responder, 
continuoa, sentindo que não pesa-
va ja' as palavras que profer a ; 
qner asetlen*e medo ou caçoar 
rommig 

Falando màm, RaAoimkofl não 

Si! » . ! 

* 

Dr. Manoe l Dan t a s 
ADVOGADO 

KSCRIPTORIO : Redac-

ção da 4'Republica" 

Dá consultas por eseripto 

Advoga no Superior Tri 
bunal de Justiça, peran-
te o Jiüso Seccional e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

líncarrega-se de quaK 
quer Liquidação e exe^ 
cução Commercial na 

praça do Natal. 

Faa registro de firmas e 

o preparo de Uvroa peran-

te a Junti Commercial. 
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Remmuncrav^ mciliantc n-
juste prévio. 

PflGIHfl HflNCHflDfl 

deixava de olhar fixamente para o juiz d'instrucç o. De repente, violenta cólera de novo lhe in* cendiou os olhos. —O senhor não faz outra coisa senão ment r 1 exclamou* —Sabe perfeitamente que a melhor tacti* ca pp.ra um criminoso, é cmfes-sar o que é iraposaivel occultar. Eu n'o o acredito ! —Como sabe d sfarçar l mur-murou Porphyrio —mas apezv disso, vejo que não pensa noutra coisa; é o effeito da monomania. Não me acredita ? Pois eu digo*-Ih* que ja1 me vae acreditando um pouco, e teria muito praser em que me acreditasse completa* mento, porque gosto de si sin-ceramente, tenho por si muita sympathia * 
Os labíos de jSaskolnzkoft con 

meçaram a agitar-se. 
—Creia, eu qnero*lhe be u 

contiouou Porphyrio fomando-lbe 
amigavelmente o braço : e mais 
•ma vez ihe digo: -trate«se. 
De mas, sua família veiu agora 
« a r a S . Petersburgo; pense um pouco n'ella. Podia fazei-a feliz, 
e , pelo contrario, sò lhe causa 
inquietações... 

- Mas que lhe importa / Como 
s o e o sr. isso ? Para que s e mette n'essas coitos ? K entoo além de me vigiar, dix m'o ela 
r a mente ? 

-M« atenda qne, o que eoi, 
lot o <r. que oTo dme ! Nao re-

J sequer qne na SM agita* 

L E G ! V E L 

ção fallava espontaneamente das suas coisas, não só commígo mas com os outros. Varias partícula* ridades interessantes foi Razôn-mikhine quem m'as contou. Ia dizer^he, quando me interrom-peu, que, apezar de todo o seu espirito, não esti' vendo as coi-sas claramente, mereô da sua Ín-dole desconfiada. Ora veja, por exemplo, esse incidente da cam-painha : um factj precioso, um f.tcto fnap- eciavel para o juiz d'.nsteucçio ! Refro-fh'o singela-mente, e isso não lhe abre bem 
o s olhoa ? Si oa o suppoieese culpado, procedia dceeta manei* ra ? A minha linha de conducta 
e m t a l caso era certamente o u * tra : omeçava, pelo contrario, por adormecer a *ua desconfi-ança, eflectando ignorar o facto, 
e attraía-lbe a attençW para nm p nto opposto ; DEJ) ÍJ, brusca* 
mente, descarregava o golpe de* 
cisivo perguntam! > ihe : «Que foi 
o senhor fazer hontem a*s dez 
horas da noite u casa da rictí^ 
ma? Paro que puxou pefo cor* 
dão da campainha ? Para qne pergunta pelo sangue ? Para qoe 
pediu a toda gente q u e o levas-
se a* policia ?» Aqui tem como 
eu teria pr< cedido se suspeitas-
se de si. Sabvnettto~0 a um in-
terrogatório em furna, on orde* 
na va investigações, informava 
me... Mas si en oão fis nada 
disto, é porque oío tenho a 
menor suspeita ! O senhor per« 

i 
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PKLO DU. l»KI>HO VEI.IIO 
« 1 de Julho de 18B» 

Orgfto do partido republicano federal 

Di rec to r p o í i t i c o T o R . T i Ê D R O V E L H O 

R e d a o ç t o « T y p o g r a p b i m 
»»—RUA 1» DE MAIO—:)« 

EXPEDIENTE 
"A REPUBLICA"—Folha diaria da 

tarde. _ 
PONDADOB—Dr. tüiro Velho. 
CORPO RBDACC10N AL—Manuel Dan-

tas, redactor-chefe ; Antonio de Sonta, re-
dactor. 

QBRKNTE—JOSE' PINTO. 

ASSIGNATURAS : 
Dm anno 15$000. Üm mez 
500. Solicitadas e EéUtaes - 200 
i a linha. 

Taipam« Bspeciaes 
RIO, 26. 

O Congresso Nacional foi 
prorogado até o dia 20 de de-
zembro proximo. 

Os generaes Serra Martins 
c Silvestre Travassos foram 
nomeados, aquelle para o 
commando do 2'distrieto mi-
litar, e este para o do 3 . 

O vaso de guerra "Mare 
clial Deodoro" seguirá ama-
nhan para a Bahia, conduzin-
do o cadaver do dr. Manuel 
Victorino. 

Nesta capital desabaram, 
dois prédios da rua Visconde 
do Rio Branco, causando seis 
mortes e ficando vinte pesso-
as feridas* 

O desembargador Borges 
de Medeiros foi reeleito Presi-
dente do Estado do Rio Gran-
de cio Sul. 

RIO, 27. 

O "Diário Officiar,de 16 do 
corrente, publicou o decreto 
de 14, nomeando o coronel 
Luiz Emygdio Pinheiro da 
Camara, conferente da Al-
fandega da Bahia, para o 
cargo de Delegado Fiscal d' 
esse Estado, sendo dispensa-
do o actual Delegado, Alipio 
Fernandes Barros. 

amigo*, que jantai« esquecem os 
facto« e a* datas que se pren-
dem d sua pessôa. 

E9 por isso que o anniversa 
rio natalício do Senador Pedro 
Ve(ho, qu& S, Sxa. esteja pre* 
sente. quer esteja ausente, nun 
ca passou a nós despercebido 
e interpretando o pensamento de 
quantos no Rio Grande do Norte 
tem sabido presar os elevados 
sentimentos de honra e de bon-
dade que dgntflcam a eipecie hu>* 
mana, dos que tem acompa* 
nhado a carreira brilhante do no-
tável estadista que elevou o nosso 
pequeno Estado a uma altura a 
que nunca aspirara chegtir, doe 
que aprenderam com 8. Exa. a 
amar e servir as novas tn-
etituiçõe* nessa evangelhisação 
que vem do* tempos da propa-
ganda, A Republica apresenta a 
8. Exa. os seus mais affectuosos 
cumprimentos. 

tlòje, foram envl «dos daqui 
muitc* teiegrammos de felicito" 
cões ao senador Pedro Velho. 

Simmmmb 
Completa annos ama nhan: 
A exma. era. d. Antónia 

Cerqueira, digna esposa do cidae 
dfto cipitáo José Cerqueira. 

m • 

C o n c e r t o 

Continuam cada vez mais 
accentuadas as melhoras do 
senador Pedro Velho, com os 
remedios do dr. Joaquim Mur-
tinho. 

O benemerito chefe riogran-
dense, tem recebido visitas 
do dr. Rodrigues Alves, presi-
dente da Republica, de todo 
o ministério, do dr. Rosa e 
Silva, de grande numero de 
senadores, deputados e ami-
gos. 

M o r M i o YÉS 

Passa hoje o anniversarto nata-
lício do nosso querido chefe, Senat* 
dor Pedro Velht. 

Motivos de saúde e o cu npri* 
mento do mandato de represen-
tante do Estado que, com tama-
nho brilho e honra exerce no Se 
nado Feden\ lev»rara*no J 
estar hoje afastado dos seus a 
migos e da sua famil a nesta c f 
dade, para pessoalmente dei 
xar de receber as homena-
gene e as provas inequívocas de 
a(Tecto,de jympathía e de respeito 
que a «xáedade natalense nanca 
lhe regateou* 

Mas, embora distante, o nosso 
idolatrado chefe vive em e piri«* 
ta no coração des MI namerowe 

O professor J . Scipião pede-
nos para declararmos que 
tendo o sr. major Alipio Bar-
ros pedido dispensa da com-
missão que tem Retomar con-
ta da importancia provenien-
te do*concerto a se effectuar 
no dia 29 do corrente, desig-
nou o nosso amigo José Pin-
to para substituil-o na mes-
ma com missão. 

Sabemos haver contractado casa 
m e n t o o digno m o ç o 
major Joaquim Torquatro Barbosa, 
com a gentil senhorita Philome-
na Neze, dilecta filha do nosso 
)om amigo major João Neze, 
honrado commerciante deata pra 

O illustre dr. Chefe de poli 
cia mandou, hontem á tarde, re-
colher & cadeia da capital o rèo 
>ronunciado em crime de morte, 
João Carlo« de Mello, vindo da 
cidade de Macahyba para onde 
mvia seguido ultimamente, o 
jual, por se achar em estado de 
completa loucura, deixou de ser 
submettido a julgamento na ses-
são do jury daquefte distri> 
cto. 

Por acto de hontem datado, o 
digno dr. Chefe de Policia exo-
nerou, a pedido, o cidadío Ro* 
muaido Ferreira da Sil?a, do 
cargo de I a supplente do dele-
gado de policia do município 
de Villa Nova. 

Por acto de 25 do corrente, 
foi dewettido do cargo de 2* 
supplente do subdelegado de po-
! cia do districto de Larangei* 
ras do município de 8. Joeè de 
Mipibfc, Francisco Marinho de 
Oliveira e nomeado para subtituii 
o o eidadPo Francisco Pereira 
de Araiflo. ^ 

Attençfto 
Club de retratos, em tamanho 

natural. 
Ainda acceita augn»turas. 

FHOTOWAPBIA AUIUU. 

T E R C E T O S 

(OLAVO B ILAC ) 

I 11 
Noite ainda,qaando olla ms pedia 
Entro dois beijo« que me fosse embora, 
Eu, oom os olhos em lagrimas, dlaia: 

«Espera áo menos que desponte a aurora ! 
Tüa alcova è cheirosa coroo nm ninho.*. 
E olha qae esourid&o ba lá por ftra I 

Como qaeres £UO cu VÃ, triste e sóeinho, 
Casando a treva e o frio do meu peito 
Ao frio e & treva quo ha pelo caminho 1? 

• 
Ouves? é o vento! é am tompor&l desfeito, 
Nfto me arrojes à chova e a tempestade 1 
Nfio me exiles do vallo do ton peito 1 

Morrerei de afflioç&o e de saudade... 
Espera ! até que o dta resplandença, 
Aquece «me com a toa mocidade i 

Sobre o teu collo deixa-mo a cabeça 
Repousar, como ha pouco repousava*.. 
Espera um poucoi deixa que amanheça!» 

—E ella abria me os braços, E eu ficava. 

E, já roaohâ, quando ella mo pedia 
)ite do sen claro corpo me afastasse, 
Eu, oom os olhos em iagriiuas, dizia : 

«Nfto pòdo ser ! náo vôe que o dia naeco 1 

a aurora,era fogo e sangoefas nuvens coi ta 
Que diria de ti quem me encontrasse ? 

Ah! nem me digas que isso pouco imports' 
Que pensariam, vendo-me, apressado, 
Tio cedo assim, sahindo a tua porta, 

Vendo-me exhausto, pallido cansado, 
E todo pelo aroma de (eu boijo 
Escandalosamente perfumado ? „ 

O amor, qacrida, n&o exclue o pejo... 
Espora ! ate que o sol desappareça, 
Beija-me a bocea! mata-me o desejo. . 

Sobre o teu collo deixa-me a cabeça 
Repousar, como ha pouco repousava t 
Espera um pouco ! deixa que anoiteça i 

í** 

—E ella abria-me os braços. E eu Ûcava. 

Nos annos do Cascudo 
A ceci tu. o li, Xico Caaotído, um a* 

pertado abraço, por mais uma coo-
quista de merecidas sympathias, 
hoje, quo completas os teus 69 an* 

• nos de edade... 

Um anno, um aano de mais, 
Do comniercio em n ssa praça, 
Xico Cascudo hoje faz | 
N'estes tempos de fumtifa ! 

Lulu éapêta. 

Ach i-ae (igeiiamebte encommo« 
dado o nosso auxiliar de revisão 
Felix Bezerra, por cujo rastabele» 
cimento fazemos ardentes votos. 

A morte roubou um grande, 
Um mestre de bom renome 
(Que dor no paiz s expande ! ) 
—Morreu Manuel Victorino, 
Porem de pé fica o nome 
De um patriota de tino. 

Chorfto 

MUNICÍPIOS 

T R I U M P H O 

VILLA DO TRIUMPHO, 11 de No-

vembro de 1902 
Mais uma existencía preciosa 

acaba de ser riscada do grande 
livrj da vida ! Mais um cidadão 
prestante tombou no sepulchro! 
Mais um (/migo dedicado desappa* 
receu d*entre os que com elle 
conviviam / 

No dia 8 do corrente, ás 3 ho* 
ras da tarde, falieceu repentina* 
mente na Povoação do Panema, 
onde residia, o nosso presado a* 
migo Sal via no de Mello. 

Poucas horas havia que tinha 
chegado d i cidade de Mossoró, 
onde fòra tratar dô seus negocios 
e sortir seu acreditado estabele-
cimento. Recebido por seus ver 
nerandos Paes, que o idolatravam, 
o finado, cheio de rigor, sem 
sentir o maia leve eucimtnodo, e 
atè gracejando oom pessoa* de 
sua intimidade, sentia de ropente 
uma agudíssima d5r sobre o peito 
e, em menos de cinco minutos, 
deeapppareceu do tbeatro d'e*te 
mundo. 

Um paonico ícrrivel apoderou -
se de todos que, poucos minutos 
antes, o tinham visto cheio de 
vida e ag ra olhavam frio e 
inanimado cadaver. 

A coníristadora noticia q' divul-
gou-se com incrível rapidex, e 
em breve a habitação de seus 
paes achava-se repleta de pesso* 
as, que da visinhança affluin, 
traeeodo UM faces os sulcos pro* 

fundos da agonia, que experimen-
tavam peía morte do prestante 
cidadão, que era aüi o arrimo da 
pobreza e o amparo de todos os 
desprotegidos da fortuna. 

No dia seguinte, ás 11 horas, 
teve logar o enterro solemne 
com missa de corpo presente. 

Crescido numero de amtgo$ 
compareceu a este acto, dando 
assim elegantíssimo testemunho 
de quanto prosavam o finado,que 
por suas maneiras afiáveis sou-
bera conquistar a estima de gran 
de e d> pequeno. 

O finado era solteiro e residia 
com seua velhos paes. 

O prestimoso chefe politico d'es^ 
ta localidade, coronel Tito Jacó-
me, veado as bellas qualidades 
que ornavam o sr. Salviano Mel-
lo, destinguiu-o com a patente de 
tenente da Guarda Nacional. 

Fazia partR da Intendencia 
(Testa Vilia e era geralmente a« 
preciado por t^dos cs seus coL 
legas. Na sessão de 10 d'e*te 
mez o vice-presidente, coronel 
Joaquim Apollínario de Medeiros, 
usando da palavra, propoz que se 
consignasse na acta um voto de 
pezar pela morte de tão prestan* 
te cidadão, a quem devia a flo* 
rescente povoação do Panema 
parte do seu engrandecimento, e 
em quem tinha naquelle dietricto 
segura garantia ; pois jamais se 
recusara de a contribuir para 
qualquer causa que fosse em bem 
da terra, que lhe dera o berço. 

Todos approvaram a lembrança 
do digno vice presidente, por que 
reconheciam as beüàs qualidades 
do pranteado collega. 

A morte do sr. Salvinano de 
Aiello deixou no Panema um 
vácuo impreenchiveí; difficilmen* 
íe apparecerá quem o substitua. 

Com seus eslorqos e sua admie 
ravef actividade coasegiu licita-
mente juntar modesta fortuna, da 
qual usava para servir os amigos 
que o procuravam e aos pobres 
que, opprimidos de necessidade, 
íhe estendiam a mão. 

Foi u u golpe amargo para to* 
dos que o conheciam de perto. 

Seu cadaver baixou ao tumuio 
orvalhado pelas higritn s de mui-
tos, que lhe nâo eram conjunctos 
pelos vehiculoe do sangue, mas 
que não poderam deixar de pagar 
este tributo a aquelle cqjos pre 
ciosos restos iam desapparecer 
para sempre na profunda escuri* 
dão do sepulchro. 

Na Matriz d'e*fa freguesia ha* 
verá, no 7- dia do seu passameon 
to, uma missa mandada celebrar 
p>r seus amigos« sendo para este 
acto de religião» convidados seu* 
jlicoMoiaveit paes, parente« e a* 

migos da povoação do Panema. 
Sinceros pesames a todos da 

sua familia e especialmente aos 
seu* velhos paes. 

Um amigo. 

Invenção k um 
PADRE BRASILEIRO 

Com epigraphe acima, le-
mos no The New YorkHerald: 

A telephonia sem fios é um 
(íorollario natural da telegra-
phia sem fios. 

As mesmas grandes leis da 
naturesa formam a base dos 
dois inventos humanos. 

A telegraphia sem fios já é 
facto reconhecido pelos sábi-
os e pelo publico. 

A telephon ia sem fios por 
outro lado está ainda no ar. 

Os sábios empenham-se em 
sua possibilidade demonstra-
da na Inglaterra e na Alie-
manha. 

O publico com seus milha-
res de cabeças ainda não ti-
nha tido uma que se lembras-
se de •applicar-se ao assum-
pto. 

Ate mesmo entre os sábios 
o nome do padre Robert Lan* 
deli de Moura é pouco conhe-
cido. 

Poucos conhecem o direito 
que elle tem de ser o desco-
bridor desse ramo de investi-
gação electrica. 

Os srs. Brighton, na Ingla-
terra, e Ruhmer na Allema-
nha attrahiram a attenção 
dos sábios pelas experiencias 
de telephonia sem fios; po-
rem, antes de serem elles co-
nhecidos já o Padre*Landell, 
apoz annos de experiencias, 
tinha conseguido um previle-
gio no Brasil para o seu in-
vento, com o nome de goura-
phone. 

Este previk-gio foi concedi-
do em 1900 sob n. 3279 dos 
Decretos Brasileiros. 

Foi elle expressamente con-
cedido para um apparelho in-
ventado para a transmissão 
da vóz á distancia, com ou 
sem fios, atra vez do espaço ; 
terra ou agua. 

Com esse apparelho o Pa-
dre Landell fez diversas expe-
riencias publicas, nos annos 
de 1900 e 1901, que attrahi-
ram a attenção no Brasil, 
mas apenas vaga e intermi-
tentemente chegaram aos ou-
vidos dos Anglo-Saxonios. 

E porque ? 
Como exemplo dc resposta, 

pode ler se na Vóz da Hespa-
nha, jornal que sc publica em 
S. Paulo, em dn la i lcKide 
Dezembro de 1900, o que dis-
se o escriptor, amigo pessoal 
do reverendo sábio : "Se o 
Padre Landell tivesse nasci-
do na Inglaterra, na Allema-
nha, ou nos Estados Uni-
dos... o governo, o capitalis-
ta, o povo por si mesmo te-
ria se appressado a offereccr 
toda sorte de auxilio para a-
judal-o, para trazer suas des-
cobertas scientiticas a um fe-
liz resultado. 

(Coaela* aa««arta paclaa) 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. 8R. 

, Lp,.:.,r. MARANHÃO 

E x p e d i e n t e 

Dia 25 • 

OFFICIO 

Au *r. Inspector il.> Theeouro 

f f IfltiBMMii. mUrllHU 
8 I * ^ • B ^ i P W 

De ordem <iô*»r, pre>í<i?rite <fa 
lot«Q<ieucia üéotdl^ l de u et* 
l vle, f-iç i pabllco, ptrt confere'« 
iremo quem inter^ür pot a, 
qu* fica unrcalo o prai>> dt 30 
iiaa, a corar acat* data, pari » 
Arrematação do« tmpoit?edo M r< 
caio Publico, externa e lot-raíu 
rcem*, cobralo», conforme n T*-

_ b^Is annex? ao ReguUfb^oto 
Ct)mmaDico-v 8,pttra os devido* provuofiu do m tmo M* ; e 

fiai, que, oesu data, o Secreta- dos impogioe arrecadado* íora do 
no deite Govern\ Henrique Cafi*- Mercado, conforme a Tabeliã E— 
irieiaoo de SJUZ*, reassumiu o Inooex* » lei n. 52 de 14 de no* 
«xercicio de suas fuoeçOe*, re vemlro de 1901. 
auncíMtto aerin» o reeto da licen } Qg iatareseido» devera* compa-
ra de trc* meae* etii cu;o g ŝo rece» üa8*ereU'h da Intéadenci 
te ach* 

Secção 
Sttp«riar Tribimal de 

Juit iça 

Municipal »o dh 22 do roe^ uo* 
•kür». 

Ae tt&üÇtit para ga ra tma d * 

Prenda Müüíelpal, eo* aeião ace 
ce.tw se (orem p'estada : !•• ena 
diafceiro, 2' em »polices da die 

de 4 

Seeifto ordíuaria aos 19 de no- v i ( J a p0brfaa Federal, Estadual ou 
vembro de 1902. Lvimcipal, 3- em títuíoe d* cre 

Presenciando exmo. sr, de- dK ( l # Çtt ac<?0ef d e Gompanbia, 
aembargador fiteira e Sa, capitaes e íaroe eejam g* 

A' hora regimental, m tala das tdü t tvt03 p a 0 Governo da Unis 
conferencia», presente» os exmoe. o u d u E, t a , l 0 í d e esoformidade 
aiv. desembarga 1or^* Meira e Sa, 
presidente, Moreya Diaa, Theoto* 
nío Freire, Jofto Baptista e o dr, oatAf 

Antonio de flou», Pr parador ^ b a em enta publica o 
Gerai do Estado, foi aberta a | taipo^t j de condacçfio de carola 
sessão. |ve*dea, do matadouro para o Mer-

Faltou com cauta participada | C d d o P u b j í c o 

o exaso. sr. desembargirior Vi 
ceote de Leino*. 

com a H a iu^âo n. 13, 
J.> dea^mbro ds 1895. 

Oatro sim, faço ainda publi c 

Foi !icia e sem debate approv* 
da a acta da tessAo anterior. 

Foi lido o expediente. 
Deram-se as seguintes cceorren-

cias. 
Distribuição : 

AppellaçAo criminal 

N. 128— Cd»ra »mirim—Apptl 
laate, o promotor publíco~Appel« 

Fiaaltòente a^ha-se em baeta pu 
.Wicai o impo to de soioo*, m un-
ça* e lavoura«» 

E pari contar, mindou^se pu* 
blicar pels impreosa* 

Secretaria da luteodencia Muni 
ctpaí de Natalt 15 de novembro de 
1902. 

O »écietario, 
Joaquim Severino da Silva. 

De ordem do ar. presidente da 
lado, Ati^nio Curto d 1 Silva—Ao íuterideneia Muoiciral desta cid** 
exiBo. sr. desembargador Moreira publico, para conbecímen-
Dia*. 

Julgamento t 

\pp©Ilaçâo eivei 

N. 51— Ceara'-mirim—Appeli^n^ 
td, d. Joanna Carolina Varella 
de (i eu veia—Appellado^, Satyr o 
de Gouveia e outros—Relator o 
exmo. sr. desembargador Mô > 
reira Dias—Revisores os exmos» 
«15. desembargai o red Tbeotonio 
Freire e Vicente de Lemos. 

Por occasifto de ser relatado o 
feito, o exmo. *r. desembarga-
dor Jo&o Baptist d icqmreu adii^ 
meato de julgamento para a tis-
Bâo segointe. 

E nada mA* havendo a traU< 
encerrou^ee a sessão a uma bora 
da tarde. 

Foi jú 155 aeuijuario o exmo. «r. 
desembargadô  Tbeotonio Freire. 

O secreiriiij, 
Luciano de Siqueira Varsjão Fil-

gueira. 

C3 de quem interesau poaüa, qu 
4ea marcado o praso da 30 di >s1 

* contar desta datfr, para a ai^ 
rem*tr<ção de propostaa com quem 
mai* vantagens offerecer, afim d^ 
çontracUrose ô  berviços da lima 
peta pubiica e da iltuminaçãi1 c«i-
jsê candicçõvS ficam diaposi* 

ção dos mesmos interessados n* 
Secretaria da luteodencia 

E pará que chegue ao conhe* 

c imento de todos, i n a n d o u ^ e pu-

b icar p t l a imprensa, 

^etetana Municipal de Nat*), 
15 de novembro de 1002, 

O eecretario, 
Joaquim Severino da Silva. 

Delegacia Fiscal 

Terreno de Marinha 
Prorogação de praso 

Por esta repartição se decla» 
, que o praso de 30 dias con* 

cedido em prorogaç&o ao de 

igual tempo a que se refeM o e-
dital desta repartição de 21 de 
Ootabro f » l o , publicado MS 
}ma aeê4destM Ca pitai, re'erMte 
a e o a U M o « teiw&os deraari-
nkaa süandos -a mn^ero e s q m ^ 
da do rio Assà9 eotre de w-
tas do.Furado e Irqpiehe reque-
rido por Manoel Lopes Ribeiro, 
fl«0 o raratttoetrto do Coronal 
Joaquim Jose Correia, na quoH» 
dade de procurador dos syudicoe 
da liquidação forçada -da Com« 
panbia Nacional de Sabinas Momo 
rò Aseú; novamente prorogado 
por mais quinze dias (15) a con-
tar de #6 deste mez. 

Delegacia Fiscal,em 24 de No« 
vembro de 1902. 

O Eftcripturarlo, 
João Peregrino da Rocha 

Fagundes, 

Guarnição Estadual 
1 ta talhão de Segurança 

Ser\iço para o dia 28 de No^ 
vembro de 1902 

Ronda, o sr. alferes Capis-
trano 

Estado maior/o sr. capitão 
Capistrano 

Dia ao Batalhão, o V sar-
gento Soares 

Guarda de Palacio, o 2' sar-
gento Pastel | 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Jeronymo ! 

Guarda do Quartel, o cabo 
Mello 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Pires 

Piquete o corneteiro Cruz 
UNIFORME N. 6. 

C L T T N T f l T P T ? 
t S a J N U r i l i X C 

E' a única machina de costura que 

deve ser usada para qualquer classe de 

írabalfro, sendo de fácil manipulação, mo-

viraento ligeiro, e silencioso; cose com ra • 

pidez e segurança—e ó de longa duração. 

Ultimos preços 

Machina 
et a ti 

Ali?,', 5 Essp.'. Icj,'. tap;, 
"F ILHOS DA FE" 

De ordem do Pod.*. I r . * . 
Veo. -. convido a todos os 
MMac.'. RReg. -. oara a ses.'. 
mag.*, de iaic.'., que terrf logac 
quinta feira, 27 do corrente, a's 

1/2 boras da tarde. 
Secretaria da Áug. ' . e Reap. . 

Loja . ' . Cap . ' . «Filbos da Fé» 
ao O r . ' , do Natal, 25 de No 
vembro de l«9o2 (E .- . V.* . ) 

Felippe Camarão, 30.'. 
Secret. *. 

« 
tt 

Vibratória 
it 

com 
ti 

ti 

it 

u 

uma s ó s 
'1 6o$ 
tt 70$ 

r 80$ 

it 

" cte mão e pé ao 
mesmo tempo com 
mesa de 7 gave-
tas, gabioete 

idem corn 5 ga-
vetas especial 

A zeite purificado singer—frasco duplo 
Linha de carriteis singer incon-

testavelmente superior a de 
qualquer outro fabricante, dz. 

220$ 

200$ 
$600 

i$6oo 

I 

? 

C A R T Õ E S 
DE 

TODAS AS QUALIDADES 

Encontra-se aqui. 

MOLLAS, LANÇADEIRAS, ETC. 

ÂnazM ie fszenias e miudezas 
ÚNICO DEPOSITO E AGENTE NESTA CAPITAI 

t 

Angelo Roselli 

R u a do CommercioN* 38 
NOVA REMESSA CHEGADA NO ULTIMO 

VAPOR INGLEZ 

I * ú 

E MARITIMA 

Natal, Novembro de 1802 
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TA BELLA DO CAMBIO 

MCíDO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

k. 
M 

Ubr» 
flhUinC 
Peony 
f i n c o 
KWOO 
Oodar 

ÜoÈM 
lÍ0o& 
*<>«3 
»ne 
tm 

49139 

Pinga do Natal 

tieoeros de exportação 

PKBQ06 GOBRINTEB 

4lgod»o do apMto, UUkt por Mfoo 
ÄSodtfo " ditto " " 9tSoo 
VMCtf m*> " " JJg» 

'< d» UUm 
ooaiMSOodM " "I0£oo 
Peitea de ««Miro, w» 
Pel l« to M i m * * " > 

«i 
i t 

maço 
k 

gftffftfii C« 
ê» 

Carne verde 

Game 'de sol 
Carne de xarque «ttoerior " 
Carne de poroo 
Toucinho do reino 
fi^caiháo 
Cebola 
Alho 
Banba 
Vinagre nacional 
Aaeite doce nadonal 
Vinagre de lisboa 
Bal 
Maearrfto 
AtoWa 
Pimenta do reino 
Araruta 
Ama 
Farinha 
Poijao mnlaMnbd 
Fetíio de corda 

Batata tsgleaa 
Balata dooe 
f-oooaeeoo Psaltto 

de arina k 
»« 

il 
1« 

lllro 
k 14 
it 

C« f« 

utro 
«« 

Ii 
•olho 

k 
Ii 

m* 
Utteft^ee 

lltro 
lanata 

800 
1.600 
1,206 
l*00o 
Ü/200 
Î.000 
1.(00 
BOO 

ù.m 
400 

J,500 
900 
12o 

2.40o 
a.Aoo 
£.400 
1.600 

400 
000 
d!»o 
ido 
040 
800 
000 
100 
MO 
tot 
600 
MO 
700 
160 
100 
400 

Leite condensado 
Babfto 
Café do Rio 
Café do brejo 
Cfefé moca 
Mate em folha 
Vate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Queijo de ^Miteipa 
Inhame 
Ovoe 

l iU l.o 
k 7oo 
t% 800 
<• doo 

l ,4oo 
2.000 1« l,5oo 

libra 2.5oo k 4.2oo II 2|ooo k. 16o am 060 

uma 
um 

Rio Grande do Kéi*te 
THE80UR0 DO ESTADO 

|erajn« de 34 a 29 de novembro de lOod 
PRBC08 COHRËN TES DOM GCNFIROT* 
ffÜGEITíj« A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POE MAR 
Marcado? Tlnidadee 
Algódão «m rama 15 kilos 

^ ' caroço 
'' sujo o<i rnídtio 

seu car de iixlna 
chistalízado 
branco 
Macao 
maaca?mdo 
bruto 
ratam* 

Agnard«ntc 
Bonaeha maa^abeim 

u de mptiçnl* 
aahade cmr%d 
bot st 
wS 

fi 
## 

tf 
»C 
ti 

ti 

tt 

ff 
II 

ütfO 
kilo 

rera, de carauiba 
cem dejpalha da 
Carneiro XJmm 
Cabras 
Chapcos do püha 
Conra de boi, sfet-o ou 

fia1 gados um 
Chifres de l»oi ^ cento 
Charutos * ceoto 
Cigarros \\he\r 
Caroço de algodão " 
0*ntc de sol (Seeca) kijo 
" qnalqaer modo preparada 
es eira» ee palha uma 

" dejaaco 
" de pipiry 

Futno em rolo itHo 
folhas 

f«rin5a de mandioca Ifttro 
feijão malatísho f* 

de outras qnalidaifa 
frangos 
gàllinhas 
gomam dé maodioca 

de araruta 
milho 
mel de a^near 
mel de abcDi** 
ovo* è* saliíaha 
oeiags 
oíeo de mamona 
perna 
papagaios 
pejequitna 
pell^s de cabra 

carneiro 

1 WO t Semen/es de mauiona 
f Sal 

10 0 
10|00U 

Î400 

1Í000 
2*000 
7*000 
8*000 
tWO 

1#400 
d*ooo 
i$m 

meio, taxa fix* kilo 
&o:a 
sebo 
Touciuho 
Unas de boi c ento 
Velas de cera de oarntâba k 
Vinho de cajá genipalo litro 
Vaaonros de cahianba etc 

Thewuro do Estafe do Bio a r a n ^ d e 
^orte, U do no?ombro de 70o2. 

B^DBkS íS NKP0MUC?N0 SKA" 
^ P g g J » . APPONSO MAGAtBABS 
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Bittiar It^cmttivo 
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JOAQOIM BtMaWB Dt MOOÍá 
A PRAÇA . 28 DE NOVEMBRO 

Maplieo «WbclMlMalo ArdlTtf-

pwtoi d'wta oMal«. 
Tem» » qttftlqutr hont—café, 

tte-se » foneMr, a f í r i d i e r 
um doa SEM BUONOM» FTE-
gtiMe«, um terno de exeeUea* 
<0 OMMÜIft ftttttCeM, pelm 
liminut* quantia de. . . . 

789000. 
• • • 

A Grande Novidade 
Neaaei tempe« de grande* MVI-

jade«/ agora que o ir . Bastai Du 
jioot acaba de dencobrir a dínc* 
lio doa bhUtoa, oaem o MfíLHOR 
SABONETE PARA A PBLLE que 
6 inconuHavelmeote a SABAO 
ANTE8EPTICO qae cura lardai, 
paonei, ecrarosí etc. Leime o 
proípecto que acompanha cada 
jfebooete. 

Ventle-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

a é~é1íé"é~é~é 

I De todas as es-
4 pecialidades Phar-
Jmaceuticas conhe-
|cidas nenhuma é 
Jtâo agradavel ao 
| paladar, tão indis-

pensável a saúde e 
de reputação tão 
solida como a E-
mulsão de Scott, 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 

| fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 

| disputada por nenhuma 
* substancia pharmacolo-
gica ; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-

^crofula, o rachitismo, o 
jlymphatismo e todas as 
jj enfermidades que redu-
I zem o organismo a misé-
ria physiologie^ A 

E m u l s ã o 
de Scott 

1 de Oieo de Fígado de Ba 
3 calao com Hypophosphitos 
| de Cal e Soda 

j quasi se pode dizer e 
: na o sem razão que 6 o 

j especifico da tuberculose, 
] especialmente quando sc 
jusa a tempo. Taes sãof 
1 suas admiráveis resulta-1 
1 dos n'esta commum en- J 
! fermidade. 

Exljn-ne ei legiUma. 

A' venda na* Pharmncia» 
^ SCOTT ft BOWHR, CMmiom, Norí York. 

U , " 

exposição 

O centro das novidades parisienses 
Os proprietários deste corno;tuado e luxuoso este-» 

belecimeuto que acabam de mandar effectuar, com to-
lo eBihero e capricho, grandes e magnificas compra* 
nos prtneipaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de Hf>rebentar nfiosó ás exmas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior dn Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti-
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
que não acha competencia nesta praga no seu va* 

riado, exceli ente, moderno e monumental sortimento 
que Satisfâz as maiores exigencias dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, qaer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, os srs- Fontes & C» chamam 

a attenção do respeitável publico para oq SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, eolle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bratv 
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre 
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; albunspara família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

CHAPEOSCAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

especiaes 
GOIVOS E CHAPEOS) TOUCAS 
BONETS DE SOL I 

jPara bapti-
Para cre-j Para ho-isado e pas-

anças, mui-jmeris, se-fseio. Grava-
to elegante nlioras e tas para ho 
e baratos. mocinhas. mens e se-

nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-,sortimento 
gantes. jesplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para com 
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes; 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que lia de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

recomenda-se 
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também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES tf COMP. 

Rua Correia Telles n. 11 

PHARMACIA BARANHAÕ 
O proprietário deste acreditado estabelecimento 

aefiba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pliaru)neolítica* seguinte.-*-: 

GAJ U R E M A D E SOARES A M O R I M 
ipprcrada pela Junta de Hygieue Publicado Rio 
<U Janeiro, r/ o melhor e o mais rico depurativo do 
•tangue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
uouoas, ulceras, fistulas, clarthros, turno ce« gommas, 
mpigens, escrófulas, morj'héa, caucros, coc^írae e .toda 

* sorte de moléstias da pelle, como provam muitos a t , 
1 »fitados de pessoas curadas, ^ide o prospecto que 
«companha a cada garrafa. Uma garram 5 $000. 

PE ITORAL D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de -á mo ri m. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene «:>.-j Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de dantes do tosses, influenças, 
rouquidões, coqueiuches,con*tipapões, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, i« ryugites, pneumonias, aèth-
mase tísica pulmonar, com.;'attesta m notabilidaaes me* 
dicas e muitas pessoas cura.IHS. Um frasco 2^800." 
V I N H O D E 1 P A D U Q U I N A COM-
POSTOdo dr. Pedro òe .ímciira. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
;as, pallidtíz, diat'rhéa clii'onica, digestões laboriosas, 
dyspepsies, escrófulas, fastio,' chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
File enriquece o sangue, facilita a «ïigestâo e estimlilô 

ap petite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E CAFE 4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, aj>provado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prorn 
pto etfeito na cura das febres intermittentes^ maleitas 
ou sezões, febrfes typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
oevralgias, rkeumatismo articular e eugorgitamentos 
ou induração do Fígado e do baço. Este ËL IX ÏR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
éoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ÁNTHELMltfTtCAS do Pharmftcentico João da RocHa 

Mloreir».—Sfto de efiaito aeguro e efflcax para expulsar ai lombriga« 

oa vermes iateatinaet. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO Ü Lacto-püoapható de caícío 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de tlygiette. 

Tonico recoDBti uinte e nutritivo» receitado pela diswtrcta ciai 
«e medica oa anemia, traque»», pallidezi faeîio, amenorrfaéa ou falta 
Ias regras, cachexia, dores brancas^ falta de força*, eiceems de qual-
quer natureza que causam eafraqueeimento e nas dt 
qualquer moléstia* Uma garrafa 4$Q00. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAM O ií ILLA de João a* Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsies, flatuténclas, fastio f 

gastrite* dores de estomago, aaiate todas as moléstias que atacam o 
org&o da digestão. Um vidro l$500. 
INJECÇÃO HYOIENICA DE RICOfiD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dia» as blenuorrhagias e afifecçüei brancas sk* 
xuas recende? ou antigas. Um vidro -3$000. 
CALLO'L de Soares da A morim.—O grande e poderoso remedi o 
que extrahe em 4 dias os callos -lovos e antigo* *som causaria me^ 
aor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. ** 
Mais do cem pessoas attestam e elogiam a efflcacia d eate mara^ 
?ilhoso preparado» Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JÜA ; E MUÏAMBA—de Soares 
de .Amorim. Faz nascer eresoer o cabello admiravel-
mente. Mata a fiaspa e pnrazita^ vegetais ^ue sâo 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabelloe. 

E L I X I R DIVINO—de de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do muodo paraprevioir a carie e dër de 
dentes, mao hálito e toda as ínolestias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

PASTA E PÓS DEl>xIFRIC10S -de Soares Amo-
rim. Para a conservação o limpeza dos dentes não 
hf eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S, Amorim. A melhor brílh íina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a iiygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a ' cor nacarado do 
marfim. Debrue as manchas, sardas e espinhas do 
opto como. por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA—de S, 
ie Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASKLIJSA PERFUMADA—para o cabello. 

Todos estes Drê r̂ os se encontram 
R n « C o r r e i a T e l l e s 

V^exxdL&s a ( í i x x l x e i r o 
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Infelizmente o Padre Lan-
dell é Brasileiro e do Brasil 
foi dito pelo celebre sábio A-
gas9Í(? : utudn aqui é grânde, 
excepto os ijomens". Se esta 
foste u verdadeira rasão o 
Padre Landell seria o ultimo 
a acreditar n'clla. O mesmo 
escriptor reconhece que o re-
verendo senhor com aevau-
gelica bondade, que o distin-
gue, tinha repeliido corá to-
das as suas forças essa nodo-
a ao seu paiz 

rencia ascética, vivo c anima-
dor 

Nasceu no Brasil, de onde 
seus paes afio nattiraes. em-
bora sua mfle seja cie origem 
Escossezn. 

Rducado e ordenado na Eu-
ropa, voltou para* a patria, 
para ser sacerdote em uma 
parochia e professor do semi-
nário ate a partida para os 
Estados tinidos* 

Mostrava-se disposto a fa-
lar sobre os inventos a que 

CONTINGENTE DO 27.° 

Foi capturado,no dia 23do 
corrente, o desertor do 34' 
Batalhão de Infantaria Ma-
nuel Iguacio e depôis de pre-
enchidas as formalidades re-
gulamentares, ficou preso á 
disposição do commando do 
2* Districto Militar! 

Não, meu amigov escreveu dedica sua vida secular. So-
o Padre Laudeli: a opinião mente sua vida secular se en-
que cita do grande naturalis- volve nisso, seu primeiro pen-
ta não ê applicavel ao meu samento é para a religião, 
caso, nem o é ao Brasil, que e seu segundo para a sciencia. 
grande, nrio só pelas riquezas Desejo mostrar ao mundo, 
que Deus prodigalisou-lhe.co- disse elle, "que a egreja Ca 
mo também pelos seus filhos, tholica não é inimiga da sci-

0 jornal, que publicou este encia ou do progresso huma-
artigo, menciona mais que o no*\ 
Padre Landell, na presença Alguns que fasem parte da 
do sr. Lupton, Consul Bri- egreja podem individualmen-
tannico em S. Paulo, e ou te neste ou naquelle caso ter-
tras peçsoas notáveis havia I se opposto á luz, fizeram-no 
demonstrado que por • meio porem em cegueira da verda-
do seu apparelho, a voz hu- de catholica. Eu proprio en-
mana poderia ser transmitti- contrei opposição por parte 
da phoneticamente, sem fios, Ide irmãos em crença. Em- virtude de ordem conti-
a uma distancia de 30 a 35 No Brasil, um grupo super- da em officio da secção do 
milhas. sticioso julgando que eu ti-' 1 1 1 1 

Deu-se tudo isso ha pouco nha pacto com o demonio,as-
tempo, depois o Padre partiu Isaltou o meu gabinete de es-
de sua patria e tem residi- tudo e destruiu os meus ap-
do por alguns mezes em New parelhos. 
York. I Quasi todos os meus ami-

Requereu ao departamento Igos de certa educação e intel-
de previlegios em Washing-1 iigencia de ordens sacras ou 
ton o previlegio nos Estados não, consideraram as minhas 
Unidos para o seu invento. I theorias como contrarias á 

Recebeu aviso que suas the-1 sciencia. 
orias eram tão revolucionari-| Conheço bem o que é sentir 
as que o previlegio não podia como Galileo e exclamar ; "E 

a explicar que o seu systema 
de telepbonia sem fios depenr 

dia de um itovo principio día 
lux: que elle havia descoberto; 

Em virtude deste principio, 
continuou elle, c possível 
transniittir a falia atra vez de 
um eixo^ luminoso sem auxi-
lio do silencio ou dò micrò^ 
phone, até mesmo uno será 
preciso recebedor. 

Todos que estiverem no 
raio de recepção poderão ou-
vir o recado meramente com 
o auxilio de seus orgãos na-
turaes. 

B qual e a distancia á que 
poderá attingir ? 

•'Praticamente infinita". 

pessoal do commando do 2' 
Districto Militar, sob n.3302 
de 22 do corrente, continua a 
servir por mais 60 dias,no con-
tingente, a contar de ante hon-
tem, em prorogação aos dois 
mezes que ultimamente obte-
ve; cujo praso concluiu a 25, 
o sr. alferes do 40'Batalhão 
de Infantaria Alexandre Car-
los de Vasconcellos. 

Hoje, as 4 horas da tarde, 
haverá exercício de tiro ao 
aívo, na respectiva linha, da* 
do ás praças deste contingen-

ser concedido sem a apresen-j per se muone". 
tação de seus modelos eml Quando todos se mostra-
movimento, para demons-Ivam contra mim, eu manti-
trar a praticabilidade de sua" nha a minha opinião e disia : te pelo sr. alferes instructor 
assenção. {"E* assim, não pode ser de'Manuel Varella de Souza 

Esses modelos elle apresen-l outro modo." Barca, 
tarà, logo que se ache habili-l 0 Padre Landell declarou1 — 
tado á fazei-o. jque lhe era impossível entrar Em virtude de ordem tele-

Faz poucos dias que encoii-lem detalhes relativos ás suas graphica do commando do 
trei-me com o Padre Landell theorias e inventos, emquan- 2* districto militar, seguirão 
pela primeira vez. Deparei!to estivesse pendente o seu na primeira opportunidade 
com um homem de cerca dei previlegio ; porem, em senti para a sede do mesmo Distri-
40 an nos, esguio e de appa-[do geral, achava-se disposto cto o soldado desertor do 34* 

Batalhfio de Infanteria Ma-
noel Ignacio ç Joaquim José 
de SanfAnna tendç sido este 
ultimo» trmreferidí* dnqueHe 
corpo para o 39* dn mesma 
arma. 

ALFAIATARIA 

Nicolau Bigoia} úvUú 

um sem numerosos freguezes 
e no publico yue recebeu um 
grande e variado sortimento 
de cASEMiKAS ixGLEZAS, pretas 
e de cores ; assim como 
também tem pessoal perito 
parti confecciona?* qualquer 
peça de roupa que porven-
tura queiram* 

Ribeira—Matai 

1ÕPS E PYEIUS 
ROMANCE HISTORICO 

POR 
Camillo Castello Branco 

XX 
Simão Serges, àquella hora em 

que o buscaVUD, temorosj do 
resultado da teutativa, pagara 
o Tejo, e esperava era Aldeia 
GaZ/ega a noticia das occurren* 
cias. O maúuscripto, que nos 
esclarece as escurtâmlcs da his-
toria, diz a tal resppit) : 'Nes-
te tempo estava R^que da Cu-
nha com os eavallos esperando r 
o ao Portigo da Graça, onde 
/oi ter com elle Domingos Lei 
te, e que lhe contou o que 
passará ; e é de saber que na 
mesma tarde foi visto em Pas 
so cTArcos um barco longo de 
CasteHa* e que havendo des-
cuido em ir a elíe de noute, 
fugiu este» e desappareceu, é os 
dois foram por ferra." 

Ao mesmo tempo, Bernardo, 
que passata a noite e o dia em 
orà;ã<^ quando viu terminadas 
as feetas do Triumpbo," e ne-
nhum caso extraordinário se 
contava em Lisboa, nem voz 
humana proferia o nome de seu 
amo, deu fervorosas graças ao 
Senhor, porque attendera as 
suas preces. 

0 apparecimento de Roque 
e Domingos Leite em Madrid 
foi acolhido com /íieza dos fl-

lalgos ^rtugueMs * dos mini* 
tios de VtlHpj» IV. Diogo 80« 

rindo da htstéWa pueril da 
visto da menina que paralisara o 
«raço do psi, ú\f**e que os co-
vardes, ante* de «e affroatarem 
cora. empreita grandes, deviam 
medir a *na altura pela das me-
ninas que lhes poderem appa-
recer na hora da prova* Roque 
da Canhé fraosmittiu a phrase, 
qual a reçebera» a Domingos 
Leite* 

0 fhtttrado regtcfda vtrttèra-se 
a vida solitaMa éòm a *ua dor 
éx acerbada pala nota de «ovar* 
de e digno marido d* meretrie 
Traga>raalhas, Quem tfata lhe 
carregava a mfto no pecoado da 
mulher era D. Vtcencia, filha 
da Barbara da rua des Cabides. 
Inae dtosamente lhe escreviam 
BiUyns celebrando lhe a façn> 
nhosa jornada a Lisboa, e offe^ 
recendo^lhe outra comraenda pa-
ra se ir % Pariz matar Lniz 
X IV, e duas commendas para 
ir ao inferno matar o^diabo. 
Na correnteza d estas coisas,faíle^ 

cera em Ifadrid aro padre da com^ 
panhla de Jesus, a quem D. 
João IV estipendiara grandlo -
sãmente na espionagem dos pia» 
nos de guerra. Esta perda con-
trariava o rei, e mais ainda o 
impedimento de substituir sem 
dilação a sagacidade t?o jesuíta, 
que sahira bem amestrado do 
gyneceu de padre Antonio Vieira. 

Arrolando os portugueses mais 
infamados que demoravam em 
Hespanha, D . João lembrourse 
de Roque da Canha. Conhecia* 
o pela fa'sa delação de Mathios 
de Albuquerque, e por honrei» 
dios que a obscuridade protege-
ra, como o do pai de Migae! 
de Vaseonoelloa, divalgado em 
164o, e indultado pela politica* 
E, bem que soubesse da ^ua 
parceria cotn Domingos Leite 
no assassínio do padre Luta, 
en tendera o rei que o sicário, 
vendido no marido de Maria 
Isabel, estava era almoeda para 
quem o quizesse comprar. 

(Continua) 

ecibos 
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deu a noção das coisas, e Dão vê 
nada, repito-lhe l 
iSaskolnikoff tremia, o que não 
passou desperceb do a Porphyrio. 

—O senhor mente ! gritoa. NSo 
sei quaes sfto as suas intenções, 
mas mente... Ha pouco faiavam 
me de outra manetra, não me il«* 
lude... Mente ! 

—Muito ? disse Porphyrio com 
certa vivacidade, conservando^se 
no entanto sereno e n&o ligando 
importância á opinião que RaskoU 
nikoffíazia d'elle. Minto ? Mas que 
lhe disse ha pouco ? Eu, juiz 
d'instrucç&o, suggen-lhe os argu-
mentos psycologicos com que o 
senhor podia defender-se : «a do« 
ença, o delírio, os torturas d'à* 
mor próprio, a hypocondrie a a» 
ffronta recebida no commissarfa 
do de policia» etc.» Pois não foj 
isto ? Seja dito de passagem, 
que easea meios de defesa não 
sfio doa melhores : fodiam v I-
tar^se contra st. Se díssesse : 
«Eu estava doente, delirava» nfio 
sabia o que razia, não me lem% 
bro de nada,» podiam responder^ 
lhe : "Tudo iss 1 eetà muito bem, 
moa porque é que o rielirio se 
lhe manifesta sempre com 
o mesmo carrcter Podia 
manifestar se por outras formas ! 
Não lhe parece ? 

Raskolnikoff levantara Ian« 
çando ao magistrado um olhar 
de profundo desprezo : 

—No fim de contas, disse*— 
quero saber se sim ou nfto> sus* 

peita de mim. Fale, Petrovitch, 
explique-se sem embages» imme-
diatamen e, já l 

—'Valha o Deus 1 Esta' como 
as creanças que qaerem a lua 1 
respondeu Porphyrio sorrindo 
aepticamente.—Mas que . necessi-
dade tem de saber tanto, se até 
agora o deixaram completamente 
tranquiUo.? Para que ss assusta 
d'essa maneira f Para que vem 
ter commigo sem ninguém o cha^ 
mar ? Que razões tem para o ía* 
zê  ? 

—Repito (he, gritou Raskolník^flf 
furioso, que ja' não posso suppor* 
tar . . . 

O quê ? a incerteza ? inters 
rompeu o juiz dlnstrucçSo. 

—Nfto me obrigue a extre-
mos ! N&o quero ! . . . Dígo-lhe 
que n&o quero l . . . Nem posso, 
nem quero ! . . . Ouve ? continuou 
Raskolnikoff com voz de trovão» 
daodo outro murro na mesa. 

-Fale baixo 1 Podem ouvfi*o l 
Vou darolhe um conselho muito 
a sério : tome cautela comsigo I 
murmurou Porphyrio. 

O rosto do juiz d'instrucç&o 
perdera a expressfio de bonho-
mia ; Petrovitch franziu a festa, 
talava como senhor absoluto. 
Comtttdo essa atitude durou um 
instante. Intrigado, Raskolnikoff 
depressa sentiu novos sccessos de 
cólera ; mas, /'acto curioso, ain-
da d'esta vez, apegar de ter 
chegado ao auge de deae*pe*o, 
obedecen a* opijm de falar bat-

Dr, Manoel Dantas 
1 

ADVOGADO 

TRADUCÇAO DE CAMARA LIMA 
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ESCRIPTORIO : Redac-

ção da í4RepublicaM 

Dá consultas por escripto 

Advoga no Superior Tri 
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
ent todos os auditorios 
11a cornarc;a da capital. 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

Encarrega*se de qual-
quer Liquidação eexes 

cução Commercial tia 
praça do NataK 

Fa2 registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Junti Commercial. 

Rcnimuneraçôes mediante a 
juste prévio. 

xo. Sentia que não podia deixar 
de o faze* , e essa ídéa maia 
contribuiu para irrital-o... 

- Não me de xarei ma tyrisar 1 
murmu u,— prenda-me, vigie« 
me, investigue, tuas porceda na 
forma do costume, e mo esteja 
brincando commigo 1 Nã> tenha a 
audacia... 

—Não lhe dê cuidado a fôrma» 
interrompeu Porphyrio, com o 
seu modo ironico, ao passo q u e 
comtemplava com mal dissimula« 
do jubilo JSasko nikofr. Foi como 
amigo que o convidei a vir ver 
me 1 

—Não quero a sua amizade, 
nem preciso d'ella. Percebeu ? E 
agora, pego no chapéu e voxx*> 
me embora. O que me diz, se 
tem a ioteoçãa de prender~me P 

Mas quando se aproximava da 
porta, Porphyrio tomou*(he ou^ 
t a ves o braço. 

—Não quer vêr uma surpresa ? 
perguntou o juiz d'«uitrucç&o, 
ca^a vez mais animado, o que 
desnorteava completamente Ras • 
kclniko ff. 

—Que surpresa é ? Que quer 
dizer f perguntou Aodion paran-
do de subjto e olhando Porphy 
!io com certa inquietação. 

- Uma Burpresaeinha que^esta* 
ali atrai da porta / ('Apontava 
rara a p rta fechada que com-
municava com es seos aposentos.) 
- Até a fechei a chave para 

quo não me fugis* • 

—O que é ? 
Raskolnikoff aproximou-se da 

porta e quiz abríl-a, mas nfio 
pjude* 

—Esía' fechada I Aqui esta* a 
chave 1 

Dizend) is/ò, o luiz dMnrtruc-
ção tirou a chave d^lgibeira e 
mostrou-lhe a. 

—Mentes 1 gritou Rodion furi 
oso, inenteB» maldito palhaço 1 

E a t i r o u a Porphyrio que 
*e desviou para a porta, sem 
manifestar o minimp receio. 

—Comprehendo tado I tudo ! 
gr/tou £a«kolnikoff. Mente« e de* 
sesperas-me, para eu me traA 
hir*.. 

—Mas não é preciso trahir*« 
se.—E não gritey senão chamo 
al.uem. 

- Mentes, não k^s surpresa 
alguma. Cham i a /un gente ! 
Sabias que eu estava doente e 
quiseste 1. rit/ir sno, para ire ar-
rancar es a/guma confiwAo. Aqui 
e«ta4 onde querias chegar ! Mas 
as provas ? Nao as ten* ; ha-
seias-te em miseráveis supposi 
çO s, nas conjecturas de Zametoft l 
ConhecÍH5-me o caracter, quiies^ 
te desnortear*me, até mandares 
apparecer os teus agentes... &i< 
I eral-os, nfto é assim ? 

—Mas para que fala em agen-
tes I Ora que ideia I A toraa 
do c< stume, para servir^me dot 
seu* propriot termos não per-
mitte isso. o «r. n5o percebe 

í 

PflGIHfl MANCHADA 
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PELO Dit. PEDRO VELHO 
« I d e Julho de 1800 

O r g â o d o p a r t i d o r e p u b l i c a n o ' f e d e r a l 

D i rec tor po l i t i coToR^ ftEDRO V E L H O 

R t t d a o ç ã o e T y p o g v a p b 1 * 
ait—HUA lit DU MAIO—38 

freguesia, I teu d o pedido ajudfe de custai CQLLEGIO AMERICANO" 
krr£»irfl rlnmp IlHIfi ncimíriliA^ Aofaila — 

EXPEDIENTE I rio desta mesma 
a REPUBLICA''—-Folha diaría dal Padre Aristides Ferreira da Ide 140$, caminho^e estada 

'«^f-n .nnu f. p , „ I Cruz. Cidade do Apody, 1 dej por ter ido assistir & arrema-| Terminnram hoje os oxamea 
WRPO RKDA(SòNAL-lfW Dan- M h o de 1902. O sacristão, tação dos dizimos nas ribei 'toes d > Cojlegli American 

fa», reâadm^éhtfe; Antonio de 8mm, re- Hermínio Tolentiuo Alves de ras do ASSÚ e Apody, mandai?0® »idirecçfto da lnteUigen te pro> 
OliveirA. Ite in fide parochi. informar e conceder como P I E L £ ? £ 
A nnA^r i ;«<iua L i q a o , , I Amannan daremos nossas nn-
& L f e i i í J £ J Z } a C O" v e m e l l , t e ° preasoei s,bre a excellente feita 
\igario Aristides Ferreira da em deante se façam as arre-1escolar a que assiitfmos, a quã! 

matações dos dízimos de taeslfoi honrada com a presença do 
Reconheço serem a lettra e ribeiras no Natal, por sea-lexmo. governador do Eatodo, 

firma da certidão retro e su- charem j á separados da pro-| muitas fanailias e diatineto« cava-
pra dos proprios punhos do vedoria os dízimos do Ceará Mheiroa. 
sacristão da matriz desta ci- (documento n* 6); Termi 
dade Hermínio Tolentino Al- 5', as arrematações con- 1

a
1!

u
s
mn09' muitaífamilias e cava-

, t , ves de Oliveira, e do vigário stantes e provadas até 1838 1 ei-W' d» ban
h
da de 

NTa Camara dos Deputados encarregado desta freeuezâa fdocumento«„s o ê"* Uci m a w ç a d»bata"»ao de Segurança 
r - nnnrnv~HA O redaccâo do n l ^ J ; A • V-J ^ ireguezia ^documentos ns. Z e d, ja ci-acompanharam M as E. Reed 
loi approvaaa .. reaacçao ao n»adre Aristides Ferreira da tados>; ate a casa da sua residencia 
projecto de lei adiando as e- Cruz, por delias ter inteiro 6*. resposta dada em 1756 * 
leições federaes para o dia 18 conhecimento. Cidade do A- pela Camara do Senado do Por teíegramma que noa foi 
de Fevereiro proximo, sendo pody, 1 de julho de 1902. Natal ao Ouvidor, na qual se mostrado, sabemos ter Ado hon-
ira mediatamente remettidó (Com o signal). Em fé da ver- declara os limites da Capita- tem «pprovado, plenamente, numa 
para o Senado Federal. dade.—O tabellião publico, nia (documento n* 7); cadeira e cora distinção nas 

. *T*» • , Joaquim José Carlos de No- 7', creacão da freguezia do ®Qtr" dHa8' d? K T ,da 

Foi assignado hoje o decre | ronha. iADodv em 1766 comorehen- F a c u l d a d e d e d , r e , t o do Recife» ^ " . V ' ' . r |/i nnoQA aaaq̂ /vH onn .Inaa A ucriut a 

dãdor* 
QKRBNTB—JOSÉ' PINTO. 

ASSINATURAS : 
Um anno 15$000. Um me* 
500. Solicitadas e Editaeõ-200 
i a linha. 

TBligMBBW 

RIO, 27. [Recebido á noite) 

. hoje as aulas do 
Alves de Oliveira, me foi apre- creação dos regimentos I Atbeneu Rio-grandense. 

.sentado o livro do qual foi d e niiliciaa nas ribeiras do 
RIO, 27. . jextrahida a certidão retro e A.ssü, Seridó e Apodjr e anne-1 Régressuu de Macahyba o nes» 
A catastrophe da rua Vis- S Up r a j que conferi com o orU com o IJoanema (doeu- so chefe de redacção, dr. Ma-

conde do Rio Branco commo- g i n a l d o m e s m o j i v r o a f o I mento ir 9); Inuel Dantas, 
veu a população desta capi- U m s Y Í n t e e o i t o e a m e s 9 ,nomeação do juiz da vin-
tal e e apontada como um n i a certÍdão confere com o' o- tena para as ribeiras do Mos-
dos mais terríveis desastres r i g i n a l > a o qual me reporto e soró (documento n-10) ; 
desses últimos annos. Os pre- d o u fé C i d a d e d o Apody, 1 Poderia alongar-me, apre-, „ j á t d 

t d ^ Z n ^ r n n r r a „ C S h k S ' d e J u I H o de 1902.-0 tabelli- Uentando outros d o c u m e n t o s I J f g T ^ ^ S J S Z i Z l • 
tro occupado por um hotel, â o publiço Joaquim José Car- que poem fora de;duvida a I p0Qto de mira de diversas grão-
desabaram de repente, com ; o s 2Voro«Aa. (Doeumentolpo»se e jurisdicçãV» do Rioithw poiwtcta» euiopéw, mtnrat-
uma presteza incrível, entu- n-5j Grande do Norte sobre o ter-1 mente desejosas de conquiatar um 
lhandoarua. I Comprovam que a ribeira («tório contestado, antes dei mercado cuja opulência erecpr-

11 w ràs selo mulo 

1.250 e està ligada a Vancou-
ver, na Colambta Britânica, pondo 
eeta em commuoícaçfto com a 
Auetralía, a nova Zelandia e ou*« 
troa possewOea inglesas da Ocea«» 
aia. 0 novo cabo foi construído 
aexpensna do Canadá, da Aus-
tralia e da raotropole, concor« 
rendo QBta com quioae das de 
£0 to partes do capital. O cusfo 
da nova linha foi de dou8 roilttfe* 
de libra*. Graças a essa derru 
deim secção do cabo íngJe* no 
Pac/fico, uma palavra poderá tazer 
em 30 minutos a volta do mundot 
transitando quasi exclusivamente 
por linhas britânicas. 

0 jornal offiunoao t Reich Cor#> 
respondenz» que se pnblica no 
sul da AÜemanha affirma que 
*3o destituides de fundamento os 
boatos da crise ministeria] ; nem 
o Chancelier de #Bu!ow pedira* 
demissão do seu alto c^rgo, nék 
os ministros deixarão as suas 
pastas. 

0 projecto dos novas tarifas 
aduaneiras, tbema de dissençOes 
que ja1 vai ficando velho,poderá',è 
certot dar ensejo a um abalo par-
tidário, mas esse abai > não che-
gara' ao ponto de modificar tão 
radicalmente co:no se pretende a 
politica do paiz. No nova Reichs-
tag hão de assentar-se os mesmos 
homens e continuara1 a ser gran* 
de a maioria prot cionista ; o 
projecto das tarifas sera' fatah 
mento adoptado, sem que para 
isso se faça mister chegar pri-
meiro o dia fatídico da dissolu-
ção. 

terror. 

MANAOS, 27. 
Chegaram a esta cidade 25 

offieiaes e 50 soldados bolivi-
anos, das forças que capitu-
laram ante os revolucionári-
os do Acre. 

BERLIM, 27. 
Continuam, na Corte, as 

maiores demonstrações de pe-
sar pela morte do príncipe 
imperial Frederico Guilherme. 

LONDRES, 27. 
Foi entregue hoje aos pleni-

potenciários chileno e argen-
tino o laudo de Eduardo VII 
proferido no arbitramento 
sobre a questão de limites en-
tre os do:s paizes. 

ENTRE OS ESTADOS DO CEARA 

E RIO GRANDE DO NORTE 

ExposiçAo apresentada á 
Commissáo de Constituição, 

Legislação e Justiça da 
Gamara 

PBLO DEPUTADO 
A. Tavares de Lyra 

Era o que constava do dito 
Livro sobre o que pede o pe-
ticionário e eu Hermínio To-
lentino Alves de Oliveira, sa-
cristão da matriz desta cida-
de, para aqui trasladei e cer-
tifico, em virtude do despa-
cli£ retro do Reverendo Viga-

O cavallo de bigodes 
Nfto me admirou nada o easo do 

cavaUo de bigodes, do americano 
King, de Cliloo, qao a Gazeta nos 
dea scieflcia. nas soas noticias di-
versas. 
Por oà também existoiu repreeea * 

tantes da raça cavallar, nfto só de 
bigodes, como lambem barbados, de 
caralgnac, e até de costelle-
tas ]... 
/No emfcantor si muitos doa nossos 
elegantes, tivessem u privilegio do 
cavallo do cidadão americano, era 
o caso de dar-lhes parabéns, pois 
nâo dastigariam k&o barbaramexile, 
com beiiscòes, o Sabio superior,Onde 
o. bigode, quasi sempre, apparece... 
a pulso I 

Mão me admiro, portanto, 

(Contwúa) te que nesta rebeldia tomou 
o juiz ordinário da mesma ri-
beira Mathias Simões Coelho 
e a devassa que foi aberta 
(documento n# 6); 

4', a Provisão de7deno-i 0 digno moço José «ornes da 
vembro de 1736, em que o I Maia Monteiro, teregrro annista 
capitão-mór do Rio Grandead^fgdtdBs 

( â M m m m m 

Completou annos hoje 

Pensando e rindo 

, , ,gio um gráo de civilisação rela* 
mentos: i que tenha valor. tívamente elevado, 

1-, a Provisão de I d e se- Os únicos que appareeerani A Italia,que foi umajdas potencia« 
tembro de 1732 e representa-U existem são íiqiieilcs e que que mais se 8a'ientaram no prin-
ç ã o a n n e x a , e m q u e o Prove-1 já aualysei, mostrando a suaieipio deaaa lacta, foi eliminada 
dor da Capitânia do Rio improcedência ; e, para de-Nesde logo pelo desastre de Abb 
Grande pede ajuda de custo monstraçào <Ie c,ue sempre ^ » ^ ; a Ruwía parece ter 
por caminho e estadia nas ri- foi reconhecido, nesse perio- fnaeguido ja alguma coisa a jjur icnuiunw c « tau ia uds 11 , Allemanha mostraose re«ervada 
beiras do Asstt e Apody,quan- «o, o direito do meu Estado, Qa c o n t e i l d a í 

do aí li vae para assistir ás basta qualquer um dos que Resta considerar a situação da 
arrematações dos dízimos da apontei. França e da Inglaterra. 
Capitania dS Rio Grande Antes de fazer a prova de A França, com a posse de Dji-I Desse animal, isto não ! 
(Documento n; 6); que a posse do Rio Grande bouti, goa» de extraordinárias Por quanto aqui,eu.garanto, 

2V a Provisão de 15 de no- do Norte sobre o territorio vantagens para penetrar na Abya» T e m CeUaes. em profusão !... 
vembro de 1743, pela qual, em litigio continuou ininter- ; a Estndi, de Ferro de a 

tendo sido determinado q„e rupta ate hoje, quero referir- ^ qU
e
6 ^ S ® p^onglda 

os dízimos dos gados das n- me a historia do Pao-Infiaca- a{è Abdi8aba3<t constituirá', para 
beiras do Assu, Apody e Seri- "O, que forneceu a Lamara a m e a m a o r d e m de propositoe, 
dó fossem arrematados em do Aracaty o pretexto para 
Natal e allegando o provedor a allegação de que o mesmo 
ditficuldades pela falta de territorio era de sua jurisdi-
concorrentes, devido á dis- cção. 
tancia, sendo de melhor van- Antonio de Souza Macha-
tagem ir ás referidas ribeiras, do, morador nn barra *de 
se mandava que fosse cumpri- Mossoró e fundador, em 
da a ordem e só no caso de 1772, da povoação de Santa 
não chegar o preço se suspen- Luzia, hoje a importante ci-
desse a arrematação e se dade de Mossoró, intrigou-se 
communicasse á metropoie com o commandante de Mos-
(documento n' 6); soró Jose de Goes Nogueira, 

3', a Provisão de 21 de por questões de terra. Dahi 
março de 1744, pela qual se originou-se, entre elles, a luta 
vê a rebeldia dos moradores <1"«% P o r morte do primeiro, 
da ribeira do Apody, impe- continuou a ser sustentada 
dindo a execução do contrac- por seu filho Felix Antonio 

to do gado do evento, a par- de Souza. 

raaor va 
0 amor 
virtudes. 

v a origem dc toda« M 

PLUTABCHO. 

F A T A L I D A D E 
Por que a aorte nos fea tio différentes, 

um instrumento do 
lor. 

Na lucta nfto quiz porém a ln-
gaterra deixar-se ficar atrás 
flivssuas rtvaes e, quer no Estado 
de Menelik, quer nas suas proxi-
midades, estão em operaçõe» três 
expedições que apparentan fins I B OS nonos corações tao eoocortados ? 
technicoa para mascarar aa ver* I Teus olhos dáo aiiivio aos desgraçados 
dadelras operações da Inglaterra : I« os raeus veoeaos ás almas inaoceates. 
fazer do norte a sua zona de. Dovo ^ ^ borror a08 ^ ^ ^ ^ 
influencia e dilatar nella o êu I uoobaikdo-to os earinhos e os cuidados, 
movimente eommercíaí, utili- « os goaos qoe ms dfts sao oompsMUíos 
sando*se para isso de dous ramo* Pelos depostos que por mim tu sentes, 

K 2 T SLÍN A!6 KlJSÍS 1 " r i * 
da estrada de ferro de Khartum 8m dote estranhos fundo amor.tso fMdo 
a Ondu man. | Que prever ufto podeste o sss fim trisls ? 

A França, porém, com a estra* 
dade ferro de llarrar, powuel^Wtiepomba, a sortedesalmada, Jpr/Ía ii »m mude ai Anco sobre **** mê f** 0 hofll6m «ais Wh ** mmOo uesae ja um gramie avanço soure Flwolldo#le a rau,|ier rotjB desgraçada. a Inglaterra 
vjA lacta promette entretanto ser 
renhida e interessante. 

Está concluído o aisentament > 
da ultima secção do cabo sub 
marioo inglez no Pacifico, sendo 
em Suya, MS ilha« a estação | tsnba Furfafo 
<erain^Bweoys^felbçfto mede 

GCIIAR.FI» PASSOS, 

O poeta Gregorio de Mattos disss 
uma orcssilo ao vtae rsi b, Af 
fonso Fartado de Msudoaça Caŝ  
tro, com quem tivera an» desta 
tstligeaeia IT eoisa eelsfcrs; 
iada aâo vi aro Mendoaça que a& > 

ÍARTARlXa 

ILEGÍVEL 
•I |T Yirflftl ft álÉÉ ri* 



Seoç&o Judioiar.a 
Superior Ti*«btiual de 

Justiça 
* 

B B Í Í oriuntí» aoè 26 DE no-
vembro ti 1902. 

Preridencln do, *X'»o. ir. dto-
•emb trgador Meira e Sà. 

A* hora regi'iieat»r, o*» »ai* tl*4 
conferenciai, i b li-se a eeteft >, 
acLaad pie e iiej os exmod. 
•r*. d 4 lubnr^nlor Meira e 8a\ 
prtodeote, Moreira D>aa, Tbeoto* 
oto Freire» Vkeite de torooi, 
Jofto B.*ptUtft « o dr, Antonio de 
Souza, i Dcurhdor Gerai do Ee* 
lado. 

Pui .lia e a-m debate approya-
da a acta di leat&o aotecedente. 

Náo houve.expedieote. 
Deram-ie a» seguintes occorreo* 

c:ae. 

Pa*4*ge*i 

Do exmo. ar. desembargador 
Jofto Baptiste ao exroo. er. de 
aembargalor Moreira Diaa. 

Appellaçâo criminal 

N. 122— Nal»l - Appelante, i 
promotor publico—Appellada Deo 
linda Maria aa Cooceiç&o. 

Viata ao dr. procurador geral; 

* A p p e l l a ç â o c r i m i n a l 
N. 128—Caara^miriai— ApptU 

lante, o promotor poblico~Appel« 
lado, Antonio Corto da 81 va. 

Julgamento s 

4pjpellaçôes eiveis 
w • 

N. 5l-Ceaia'-aiirim—ApptUm* 
te, d. Joanoa Carolina Varelía 
de Gouveia Appell&do4,S itjfo Vi» 
eir* de Gteuveia e outros Relatora 
exmo, er. desembargador Mo* 
reiia Di*s—Revisores oe, exmoe. 
srt. desembargalorea TUeotonlo 
Freire e Vicente de Lemos. 

Negou»se provimento a appela 
laçfto pa^a confirmar-se a senten-
ça appellada, n&o p?l >b seiia fun* 
damentir, mas paM o fim de fil-
gar se a appellada carecedora da 
acção, contra o voto do exmo. er. 
deserabargalor Theot wo Freire. 

N. 49—Natal — Appelante, JJ 
té Fiavio Machado tf rança, cura-
dor do Ltiiz* Maria da Ooueei* 
çâo—Appèlîado o juiz de direito— 
Relator, o exmo. tr. d ie:ubrr« 
gador Vicente de Lemosr-ltm*-
eorea, oeexmoe. BIS* deaembar-
galor Moreira Dia* e JoSo B ip* 
lUta—Depoi« de relatado e dis* 
cutido o f ito9 o exmo. *r. de» 
sembargador Tneotonîo Fitîre re* 
quereao adiamento de ligamento. 

Embargos ao accorde m 

N. 47~S/*ota Crus—Embargan-
te» Camillo Jj.lé da Rocha e eua 

mulher—Emb rgado», Laia J lo 
MtMnho e tua roulbtr- Relator o 
•xmo» ar. dei mbugulor Thf i-
toiiio Freire-lovisoles ot írxmtí*. 
-ri, delamba gadoré« Vicente de 
Lemot e Jofto B*p DJ pre* 
taram oi embarg a, ttnanl nente. 

E nada nH< hmndo a traUf 
eôcerroû ŝ a aeiifto aVdute boi»« 
4» tude. 

Fov a^mjaarlo o exmo. ;r. 
deèembirgidor Vicente de Lê* 
roo*. 

O eecrelaiio, 
Luciano de Siqueira Varqjão FÜ-

gueira. 

!ÉÉKÍI HUIAJIL 
Uditaes 

De ordem do ar. presidente da 
[otendencia Municipal deita ci» 
lade, faço publico, para cottfcecU 
ineoto de quem inttreeir posa, 
quj rica marcado o pruso de 30 
lias, a contar dfbt<* data, para a 
airematavã'1 do* impoatjado Mar« 
cAdo Pub/ico, externa e iot-roa« 
mente, cobrados, conforme á T*-
ba U annexp ao Regulamento 
Proviào î  do meamo Me cado ; e 
doa irapoitca arrecadadda fora do 
Mercado, conforme a Tabella E— 
annexa a le$ n. 52 de 14 de nô  
verabro de 1901. 
Oa iotereôflidoi deverão compa-

recei naaecretaii* da Iotendencv«* 
Municipal no dii 22 do mez via« 
Jcun\ 

fianç&e para garànua da 
Fazenda Municipal, so' aerfto acc 
cettm se forem pi estada«: 1* em 
litifcelro, 2a em apólices da di« 
vida pub/ica ITederal, Eaadusl <ía 
Mun ctpa!, 3* era tituíos de cre-
dito« eu acções de Companhia, 
eu; ia cttfiiiaea e juros aejam ga> 
rant«Joa p io Governo da Unifti 
uu do Eirado, de canformidade 
com a R a luc&o n. " 13, de 4 
de dta tàbro rfe 1895. 

Outto sim, faço aio la publico 
que ae acha em hasta put lea o 
<mpot) de conducçfio de carnta 
verdte, do matadouro para o Mer* 
cado Publico 
Kioalmenr̂  achasse em hasta fu-

biici o impo to de bqíüo?3 m un-
çaie lavoura*. 

E para contar, nundoj-ee puu 

bi car peh imprensa. 
Secretaria da Intendencia Muni4 

ctpal de Natal, 15 de novembro de 
1902. 

O secretario, Joaquim Severino da Silva. 
Da ordem do ar. preaideute da 

Intendencia Municipal deata cida^ 
faço publico, para conhecimen-

t3 de qnem intereasar pô ea> qu> 
rt^a marcado o praao de 30 di s, 
a9 cmt>rde«ta dac&, para a ar** 
rematação de propca as com quem 
m îí vantagem offerecer, afim de 
conttactrr«̂ e û  terv*ços da tim» 
p ia publica e da il uminação, c»a 

condicçõea ficam a* dupOBî  
çâo doa menino» intereŝ adi-a n i 

Sicraurta da înten^enci . 
JS para que chegue ao coottê  

cimento de (pdov mandou-te pu-
blcrrpfla lÄprcihd. 

Saciatar a Municipal de Natnl , 

15 dp nov í̂pbro de 1^02. 
O ajcretarlo, 

Joaquim Severino d* Silva. 

Banco Nataienee 
Ácbando-aa aaafeoado o eootraeto eom 

o Qoverno do Balado para a orgaaiaà* 

Sdo am bottoo dOBthisdo a empreatar 
beiro aoa fuoocionarloa pubüooa a pan -

aloiiMaa do Balaio, toado tido verdadel • 
ro aaolhiinanto de todos, já oomtaado 
grande numero da aoeionietas, vampre-
me dtaar aolura oa favorea obHdoa a van-
tagem legitima. 

O Bando, qoe acabo de contractor a 
orgaojaaçfto, goaa de laençfto de todos 
oa impoatos do otasaé, dnrante aoa du-
ração, 4o annoa, a rodocç&o do 5o o(o 
dos impostos de lmnamisaao de proprl 
edade, para oa immoveis qa^ venha a 
possuir provenientes de hypothéoa. . 

Logo que faça chegar seus beoifloios a 
lavoura^ lhe serfto extensivos oa favores 
da lei o' i54 de 28 de Agosto de 19ol, 
que 6 2o o(o sobre a receita que' prod ci-
sa o assacar exportado« 

A funcionar eom lo o(o realisado do 
capital emittido. 

loetallar sua Carteira Beonomica auto* 
risada pela leí n v 19Í de 19 de Belprobfp 
ultimo e a olausafa XI de aeu contracto 
onjos títulos de accumulates, moldados 
sob as bases das Apólices da «Garantia 
Mafcaa do Brasil.» Bste novo meio de 
angariar deposltoa animando a econo-
mia pela congregação de pequenoa eapi-
faes tem aido adoptado em todos os 
paizes clvilisadóe. 

Bm 1899 o «Banco üredit Fonder de 
Pariz» adoptava com serias vantagens 
para os acoionistas. Bstss títulos de pe-
cotio tem o caracter de lottras hypothe* 
carias de Banco a Credito, com amorti 
saçao mensal de Uooof em cada apolloe 
e como pretenda emittir 3 typos dostes 
titalos de valores di verãos, teremos S sor» 
teios menaaes o com 75 o[o de vanta-
gem para os accionistas e 7o o(o para 
os mutuários. Quem pretender melhores 
explicações como subscrever aeçOes, é 
no Hotel «Internacional» com o eneerpo-
rador, que se deve entender. Entrada, 
de capital lo o (o^ ÍO#O00 por acçftos 
com intervallo do 8o dias. 

Natal, 17 de Novembro de 19o£. 

Nábor Finto. 

ALFAIATARIA 
Nicolau BigoiSj avisa 

aos seus numerosos freguezes 

e ao publico que recebeu um 

grande e variado sortimento 

de cASEMiRAS iNGLEZASypretas 

e de cores ; assim como 

também tem pessoal perito 

para confeccionar qualquer 

peça de roupa que porven* 

tura queiram. 

Ribeira —Natal 

ARTOIS ÖS II 
IMPRIMEM-SE AQUI 

£ ' a única machina de costura que 

deve ser usada para qualquer classe de 
4 

trabalho, sendo de fácil manipulação, mo-

v i m e n t o ligeiro, e silencioso; cose com ra -

pidez e segurança—È 6 de longa duração. 

Últimos preços 

Machina de Familia, sem CAIXA, uma 
« it « íí '1 

" Vibratória 
n (t 

c«>m 
a 
« 

50$ 6o$ 
a a 

íí 

''esjuciaP 

" de mão e p è ao 
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Reoreati^o 
. oi nopsiUMoa oi 

JOÁQOÍM HEKEIQUK Qg MOCBA 

A PBAÇA 28 DE NOLVEKBRO 
MÉpnao «ÉM4PMId 4# iir®r-

a6w, B'im ta (ihMfiM 
poãío« d «ti fijüãff" 

Tem» a qualquer hon—café, 

V 0 VO^^wfiSmproBw!1 * 
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos sen« numerosos fo-
gueie», um terno de excellen-
te case mira france», pela 
liminuta quantia dé . . . . . . . 

76$000. 

A Grande Novidade 
Neues tempe« de grades oovi-

|ade*| agora que o er. Santoi Du 
Sioot acabit de deiCobrir a direc* 
tfto dos bafóef, uaem o MELHOR 
SABONETE PARÁ A PELLE que 
i incontd'tavelmeote a SABAO 
ANTE8EPTICO que cura tardai 
pannoi, ecsema* etc. Leia-w o 
prospecto qae acompanha cada 
•abooete. 

Vende-se na- -
P H A R M A C I A M A R A N H Ã O 

De todas as es-
pecialidades Phar-
maceuticas conhê -
cidas nenhuma é 
tão agradavel ao 
paladar, tão indis-
pensável a saúde e 
de reputação tão 

| solida como a E-
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica ; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-

^ crofula, o rachitismo, o 
jlymphatismo e todas as 
^enfermidades que redu-

zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Fígado de Ba-
calao com Hy|M|iliosplii(o8 

de Cal e Soda 

1 quasi se pode dizer e 
nflo sem razao que é o 
especifico da tuberculose, 

1 especialmente quando se 
liisa a tempo, Taes süo 

suas admiraveis resulta-
dos n'esta commum en-
fermidade. 

E x i j a - « e a l e g i t i m o . 
A* M H 

Ŝ̂ OTT ft BOWNEJ, CHMICW, HO** YOSTU 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Òs proprietários deste conîo'tuado e luxuoso esta-
belecimento que acabam de mandar effectuai*, com to* 
lo esmero » capricho, grandes e magnificas compris 
aos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar nSo só ás exraa?. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti-
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

qqe não acha competência nesta praça no seu va« 
nado, excellente, moderno e monumental sortimento 

?jue satisfaz as maiores exigenoias dos sens numerosos 
reguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos sens preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
é 

Em vista do exposto, cs srs. Fontes & 0. chamam 
a attenção do respeitável publico para o^ SKGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, pliantasias assetinadas 
e furta-cores, crejporis em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas pafa senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casémiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaés fabricantes; alpacas de seda, véosda 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e è côr, pellucia inglesa de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chresjvellutinas bordadas pára enleité de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda cliineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinezá para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiass 
CHAPEOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

Para cre-

GORROSE CHAPEOS TOUCAS 
BONETS DE SOL 

(Para bapti-
Para ho-isado e pas-

anças, mui-jmens, se-rseio. Grava-
to elegante nhoras e tas para ho 
e baratos. mocinhas. mens e 

nhoras. 
se-

BENGALAS GUARNIÇÕES 
Especiaes, Para sala 

modernissi- de visita, 
mas e ele-sortimento 
gantes. {esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
Para con-

sollos, mui-
to bem traficantes, 
baldadas, i 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va* 
riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O 3X1 O V O l l C l l I l C l O recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

f o n t e s $ comp. 

Rua Correia Telles n. 11 

PHARMACIA MARANHÃO 
« 

O proprietário des to acreditado eestabelecimento 
dcftba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmnceuticas seguintes: 

CAJUREMA DE SOARES AMORIM 
ipprerada pela Junta de lijgiene Publica do Rio 
1« Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo do 
*vteue; cura radicalmente o rheumatibmo, a syphilis/ 
^oobas, ulceras, fistulas, darthros, tumor«« gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, oooA^as e toda 

^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
ístados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE J UCÀ' COMPOSTO 
le Soares de Amorim. Uaico approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dós Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de dantes de tosses, influeuzas, 
rouquidões, coqueluches,con-tipaçdes, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
m&se tisica pulmonar, como attestarn uotabilidades me* 
dicas *e muitas pessoas cura'las. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM-
POSTOdo

 Pe^ro de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, dores bran 
.sa, pallidez, diarrhéa cb>'onica, digestões laboriosas, 
Jyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, f&bres, icterícia e falta das regra» 
File enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 

»ppetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE4 QUINADO 
de Soares de.Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E; de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, Oi aleitas 
aii sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induraçãò do Figado e do baço. Este EL IX IR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pea 
éoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTÍCAS do Pharmsceiitíco Jofto da Rocha 
Moreira.—8áo de effeito seguro o éffleas para expaliar at lombriga« 
oa vecœea inteatí&ae«. 
VWHO DEQUINA fGAiíNfi, FftSRO B Lacto phosphaio de cálcio 
de Boarea de Amorim approvado peia la^pectoria de riygieoe. 

Tooieò reconãti uinte e nutritivo, reeeifado peia diaiiocta chn 
ie medica na anemia, traqueia, paliidea^ fastio, amenorrhéa DU falta 
iaa regras, cachexia, dores brancas, faltada forças, excelso* de qual-
quer naturesa que causam enfraquecimento e nas coavaiescenças dt 

Îualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 

rLlXIR ESTOMACAL D8 CAM0MILLA de João da Uocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, aziaa e todas as moléstias que atacam • 
orgfto da digestão. Um vidro l$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE £ICORD-preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e aiTecçÔes brancas st* 
mas recentes «u antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—0 grande e poderoso remediu 
que eitrahô em 4 dias os cailos novos e antigo» sem causar a me« 
aor dttr, pois nSo queima e nem inflamma a pelle. 
Mais úê cem pessoas attestam e elogiam a efflcacia d este mara^ 
TÜhoBO preparado. Um vtdro 2$000. 

TONIOO QUINA, JUA E MUTAMBA—de Soare* 
de Amorim. Faz aescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quòda dos cabéllos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dõr de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor* 

piSTA E PÓS DENTIFRÍCIOS-de S->ares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nfio 
tií eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN-á—de S. Amorim. A melhor brilh .r tina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME -áMORIM—Para a hygiene e belleza da 
palie. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
oeto como por encanto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AOU^i DF QUINJl—de 3. 
ie Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

ra o cabello» 

H u « O o g g a i i T n l l f W i 

V e x x d e u s a . d i n , t i e i j o 

ILEGÍVEL 



Retalhos 
Assignala a imprensa européft 

a pubttcn^o <tf» uma obra orlgi* 
nal que parece ser a única no 
leu geuero-ü primeiro diccio« 
narío aüemtfu de iiyurias (Entes 
deustthes Schimpfœrter Lexicon) 
do Sr* W. Schuch. 

Km vez de alinhar stmplesmen* 
te na ordem alphab'tiea aã 2.500 
injurias admiradas na üngua de 
Gcethe, o Sr. W Schuch a« dí 
vidiu me hodicaiuente por cinco 
classes fundamentaes correspond 
dentes hw différentes cathegorias 
de pessoa« a que um pacifico 
cidaa&o pôde ser chamad) a ín* 
jultar. Assim distingue elle as 
seguintes : 

1*. As htK?ciilinas isto ès as 
• injurias or uaartamente dirigidas a 

homens ; 
2* As feminina, especialmente 

adaptada* a mulheres ; 
3*. As communia ou communs 

aos deus sexos» podendo ser 
usadas contra homens ou contra 
mulheres ; 

4*. As injurias contra creanças, 
/>*. As injurias collectivas des«? 

finadas aos syndicato** associações, 
aasembléas, etc. 

Como se vô, é um diccionario 
que pode servir senão para cor 
rigir as injurias, cahindo sobre a 
cabeça de quem a* proferir, ao 
menoff para tornar as descompos* 
turas mais correctas, lexicogra* 
phicamente /'aliando 

Em Antuérpia estão fazendo ex<* 
periencias com o gaz carbónico 
para exterminação dos raios, a 
bordo do* navio*. 

Certo príncipe austríaco que 
incorreu na severidade paterna, 
foi mandada para o Brasil e fez-
se cultivador de ca f é no Eslado 
de S. Paulo. Passaram-se os an* 

. no*, e o principe, que é doutor 
e officiai do exercito; quiz as-
sistir a's núpcias de parente seu 

A ascendencia dos pais è nas 
sociedades européas, um facto 
quasi sempre incontestável e um 
direito que não se discute, filho 
não ha que contra o progenitor 
«6 insubordine. Por isso o prin-
cipe de que falíamos, homem 
emancipado e livre, querendo 
voltar a' Europa para assistir o 
casamento de certa pessoa de 

sua família, pediu licença a o a* pe*s6os de sua família, os seus 
pai e obteve. Foi, preseocbu as «migo» e os de «eu» filhos e oi 
bodas, e, porque o pai o soubes« fâmulo* de sua CA*a. 
se de culpa redimida nobremente, Sentindo que a vida* pouco * 
deu por findo o castigo* pouco, lhe faltava, pediu um sat» 

Tal é a historia intima de cerdote, sendo éoifto chamado 4* 
certo príncipe austríaco, agora 6 i/2 hora« da manhan, o revdra 
de novo uo Brasil, onde vem padre Benjamin, um dos coadju* 
tratar da tenda de sua fazenda^tores da treguezia d* Gloria, 
de Jacarehy para regressar entftoj O m/nistro dé Deus ouviu o 
definitivamente a1 Europa. (illustre clínico em conftofto e (he 

I administrou a Santa Extrema Un* 

O millionarto americano John cção, deixando-o ás 8 horas com 
D. Rockfeíier dispõe dos s e r v i ç o s m *ua* faculdades, tendo 
de centenas de roühares cie ho*!™« naflos o crucifixo e confiando 
meus, possue milhões de du»ars,!os seu* com palavras chei as de fé • ri i 1 i l 11 «n n f n n nMAHlA «Ia M A M •* 

paiacios, yacht*, etc. e todavia 
cs menores detalhes da *ua vida 
são ordena lo* por um medico, e 
ele é forçado a viver a vida 
de um trabalhador iomtnum, 
por causa da *ua *aiide. 

lia meze* que o er. Rockefeller 
só se a/i menta de pão secco e 
leite fervido. Xfto deve fatigar 
se por causa dos effeitoa da fa-
diga nos nervos do èstomago e 
deve ir para a cama a's nove 
horas da noite. 

Rea mente, para viver assim 
não vale a pena ser millionario* 

A Academia de Medicina, de 
Parte, conferiu o premio "Viot >r 
Hugo,» úo vaor de i.ooo fran 
cos, peio melhor trabalho roedicu 
do quioquennio, a uma mulber 
a Dra. MeJaoie Liptoeka, de Var** 
sovía, pelo seu livro intitulada 
"Historia das mulheres medicas, 
de>de os tempos antigos até 
hoje." 

Ha justamente 101 annos que 
se fez o primeiro recenseamento 
na Inglaterra. 

Em 1900 o caroço de algodão 
deu mais* 114 cent* ao valor da 
iibra de alg dão, otx $ 64.000.000 
a' riqueza dos cultivadores de 
algodão. 

O product > total teria sido de 
$80.000.000 se todo * os caroço* 
houvessem sido esmagados para 
tirar oléo. 

Dnrante a agonia, o dr. Manu* 
el Victurino recordava a 6ua vida. 
pedindo a *eu* filho* que o imi-
tassem* raen s em luctas politicas; 
nas quaes os aconselhou a não se 
envolverem. . 

Estavam iveseutes, além de 
sua exma. esposa, seus filhos e 
mais pessoas de *ua famüia, to dos 
o* vseus medict/s assistente* e o* 
srs. commendador Marinhas, Ha* 
selmann e João Azevedo. 

Quando faltavam apenas mtau* 
tos para a morte derfechaMhe o 
golpe decisivo, o dr. Manue! Ví« 
ctorino d zia, em delirio : 

tMeus filhos, não odeiem a 
ninguém. A tod JS quantos inda* 
garera do meu caracter e das 
minhas paixões, digam que morri 
sem rancores. 

Nã ) envolvam o meu nome em 
manifestações politicas, de especie 
alguma. 

Transportem o meu cadáver 
para minha torra. Quero ser se-
pultado ao lado de meus pães. 

. . .Que fibra de luctador eu 
tinha! 

, . .Como se luta, meu Deus ! 
. . . Abram as janellaff / Deixem-

me vèr o sol! Quero morrer 
vendo a luz ! 

Jesus, Maria, José,,.» 
E foram estas as suas ultimas 

phrases. 
De repente, (eram 3 horas e 55 

minutos da manhauj os seus 
deutes rangeram, empallideceu a 
sua physonomia, um grande es 
tremecimento o abalou.,., estava 
morto / 

O christdo piedoso que lhe fe« 
chou os olhos foi o Br. João de 
Azevêdo. 

O Jornal do Brami de 10 doj O dr. Rocha Paria attestou o 
corrente publicou o seguinte : ebito, diagnosticand > o cdibacil-

Desde a meia noite de ante-1 lose como causa rnortis; 
bontem, o i/lustre enfermo pedia) — 
que fossem ao seu quarto todas1 A mesma folha accrescenta na 

edição do dl» seguinte : 

A exma sra. d. Maria Amélia 
da Silva Lima Pereira, viuva d » 
dr. Manuel Victorino estava em 
estado de afflicçãò pungentíssimo. 

Não aeceitára alimentação algu* 

ma durante todo o dia. 
Tinha o rosto desfigurado a 

desventurada senhora. 
Até ser encerrado o cada ver no 

caixão, comervara-ie na camara 

ardente, guardando-o em pranto, 
ora abafado, ora em expausõet 
terríveis de dôr insoffreavel. 

Alice, uma formosa menina de 
olhos azue* e cabellos louros, 
única filha do extincto,apresentava 
fe/ções macilentas, e,—quanto è 
incisiva a dor do orphão, oh. 
Deus !—tinha algun* fios de ca* 
bellos brancos, que lhe nasceram 
da* vgiliaa e das magoas dessa 
semana dolorosa da doença do 
seu pae ! 

Soluçava e arquejava a pobre 
creança, que tem apenas 11 ann^s 
de edade, e era de adorai-a nes-
sa sincera manifestação do seu 
religioso e dedicado amor filial / 

Dyonisio e Alvaro recolheram^ 
se ao seu quarto, situado no an 
dar terreo do edifício» e allí se 
quedaram, curtindo os soffrimena 
íos dos seus corações alanceado 
no mak puro e mai* sensível dos 
seus affecto*. 

Mario, de 14 anuo* do edade» 
Edgar, de ^ anuo* e Carlos, de 
5 annos, tombem choravam gri-
tando ; t Pa pae Î Papr\c > 

Só o Manuel, o 'oYo cadet, 
que era o maior enlevo do morto, 
na sua inconsciência, brincava e 
sorria angeltcamente, nos braço* 
da ama, balbuciando : «Onde está 
papae ? Papae, vem cá !» 

Emulsão de Soott 
SEMPRE COM RESULTADO VANTA-

JOSO.— Reproduzimos oura satisfaç&o 
n'estas colttraoas o parece? do disttnoto 
medico do Natal, Rio Grçnae do Norte, 
dr. José do Paolo Antunes, da Faculdade 
de Medicina da Bahia sobre a Emulsão 
de Soott : 

«Certifico que tenho empregado a E-
rauïfiôo do Scott sempre «ont rcsnltado 
vantajoso noe doentes de tuberculose/es-
crofulose, om geral nas moléstias om quo 
ha indicação de levantar as forças do 
organismo.» 

O digno inspector do îhe-
*D1tfP* P o r * c t o do cor-
rente, nomeoâ o cidadão Jpa-
quim Homem de Siqueirâ Ca^ 
vAlcante Filho para ologar 
de guarda da Me^n de Ren* 
das de Canguavetama. 

CORREIO 
A repartição dos Correios 

expedirá malas, amanhan, 
para os seguintes pontos do 
interior do Estado : 

Vera Crufe, Curraes Novos, 
Acary, Jardim, Caicó, Flores, 
Serra Negra, Ceará-mirim, 
Taipú, Jardim de Angicos, 
Angicos, Açu, Mossoró, Apo-
dy, Port-Alegre, Pau dos Fer-
ros, Macahvba, Sant' An* 
na do Mattos, Triumpho,Ca-
raíbas, Patú, Martins, hmz 
Gomes e S* Miguet, 

A mesma repartição expe-
dirá malas, amanhan, para 
os portos do sul pelo va^ 
por São Francisco, receben-
do impressos e cartas ordiná-
rias ate 1 V2 hora da tar-
de ; objectos para registrar 
até 1 hora e cartas com 
porte duplo até 2 horas. 

A agencia da Ribeira fecha-
rá a mala ás 1 hora. 

Solicitadas 

ÜÍ? 

Vapores 
Sâo esperados amanhan os 

seguintes paquetes : Manaus 
e Francisco dos portos do 
norte e Una dos portos do sul. 

Parabéns 
Ao dfôtincto amigo, dr-

José Gomes Monteiro, apre-
senta a expressão sincera e 
cordeal de suas felicitações, 
pela data fulgurante que hoje 
passa, o admirador de suas 
excellentes qualidades. 

E. (?. 
Natal, 28 Novembro 902. 

A' José Gomes da M. Montsiro 

Cumprimentam e effusiva-
mente abraçam no dia de 
hoje, em que commémora o 
seu annivérsario natalício, os 
veros admiradores de suas 
transcendâitaes virtudes— 

E. C.—A. F.~S. P. 
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nada (Testas coisas, meu caro 
ami ,0... murmurou Pr opby r io 
que 86 havia encostado & porta 
a escutar* 

Effectivameoíe bavia ura certo 
barulho na sala próxima. 

—Ah ! ahi veem elles, excla 1 
mou Raskolnikoff; mandaste*^ 
chamar E^peraval-os ! . . » 
Pòis bemi... mandados entiar a 
todos: delegado, testemunhas; 
manda entrar queoi quizetes 1 
Estou prompto i 

Mas n'este momento deu-se 
um acontecimento t%o extraordi-
nário. que nem Raskolnikoff nem 
Petrovitch poda prevê!«o, 

CAPITULO VI 

O barulho na outra «ala au 
gmentou de repente é a porta 
abriu-se. 

—Quem é f . gritou zangado 

Porphyrio. —Ku tinha d i t o . * . 

* Ninguém respondeu, mos a 

origem do ruido adivioha-ee: al-

guém queria entrar no gabinete 

do juis dlnstrucçao, e havia 

q u e u o impedisse empregando a 

força* 

—Mos o que é ? repetiu Por-

pbyrio. 

que troxeram o «ccúsado 

Nko tau , disse uma 

— Levem- no ! Kspere lá!... 
I I M para que e trouxeram ? Que 

d M o á e m I ceasurra o m e s t r a ̂  

d o d i r i g i ndo* * para a porta. 

—Mas foi elle que., , tornou a 
mesma voz, parando de repente. 

Durante momentos ouviu ̂ e o 
ruido d'uma lucta entre dois ho-
mens ; depois um d'elles repelliu 
o outro com força, o entrou brus 
camente pelo gabinete. 

Tinha um aspecto singular. O* 
lha va direito mas parecia não 
vêr ninguém. Nos olhos brilhan-
tes liasse a firmesa efuma reso* 
lução. Estava lívido como um 
condemnado a caminho do cada-
falso. Os lábios descorados tre* 
miam ligeiramente. 

Era muito novo ainda, magro, 
de estatura mediana e ves indo 
como um operário. Trazia o ca-
bell) cortado k escovinha ; as 
linhas physionomícas eram deli«* 
cadas. O ouíro , um policia que 
elle tinha repeilido, entrou a se* 
guir, agarrando^ pelo hombro ; 
mas Nicclau conseguiu sol-
tar-se. 

A' porta agrupavam se curta* 

soa. Tudo isto se passou em 

muito menos tempo do que é pre 

ciso para o contar. 

—VaeHe embora, a inda é 

do ! Ëspera que te chamem I . . . 

Para que te trouxeram*? resmon* 

g*u Petrovitch tto irritado quan* 

to surprehendído. 

Mas de repente Nict lau poz^te 
*le j elhos. 

—Que (azes ? gritou o juiz 
«nnstrucçân, cada vez maia ad~ 
u irado. 

— Perd»* ! eu sou o crimiooto l 

Dr. Manoel Dantas 

ADVOGADO 
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ESCRIPTORIO : Redac-

ção da "Republica" 

Dá consultas por escripto 

Advoga uo Superior Tri 
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditórios 
na cornar «a da capital. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

Encarrega *se de qual * 
quer Liquidação e exe* 
cuçâo Oommercial na 

praça do Natal. 

F M registro de flrmaa e 
o prepare de livron peran-

te a JoDti CommerciaJ. 

!-
j Kemmtincraçocs mciliaiite a-
I juatc prévio. 

eu sou o assassino I disse súbita** 
mente Nicolau com voz forte, a> 
pezar da commoção que suí 
focava. 

Duraute segundos houve um 
silencio profundo, como sé to« 
dos tivessem sido atacados de 
catalepaia ; o policia não tentou 
agarrar outra vez o preso e di-
rigiu-se machinalmente para a 
porta, onde fie u immovel. 

- Que dizes 9 gritou Porphyriu 
quando o paumo lhe permittiu 
tallar. 

— E í o u . . . o assassino, repetiu 
Nicolau, após um breve silen 
cio. 

—Como tu Quem é 
que assassinaste ? 

- O juiz d'*'nstrucçfio estava 
verdadeiramente desnorteado. 

Nicolau nfto respondeu imme-

diatamente. 

- E u . . . assamoe i . . . com um 

machado Alena Ivanovna e sua 

irm& Izabet . Tinha o espirito 

t rans tornado . . . accrescentou de 

repente / depois calou «e, coo* 

servando^ie de joelho«. 

Tendo ouvido aquelia reapoeta 

Petrovitch parecia reAect r pro% 

fundamente , em «Qgoida com um 

gesto violento, mandou sahir as 

pessoas preeentes. T^doe obece-

ram /mmediatamente9 e a porta 

fechou ee. 

Kajkoloik ff, de né9 a um 

to, contemplava Nicolau. D a 

raote algum tempo o ju is d t na« | 

Uucvio OMervou atteatacMfito o*1 

I 
PflGIHfl HRNCHROR L E G Í V E L 

dois. Por fim dirigiu%se a Nico* 
tau com mau modo : 

—Espera que te interroguem, 
e nâo te antecipes. Eu não te 
perguntei se tinhas o espirito 
transto'nado.Respondeu ago-
ra ; tu mataste ? 

-Eu sou o assassino... contes* 
só... respondeu Nicolau. 

— Àh 1... E como mataste ? 
— Cotn um machado. Tinha* 

levado de proposto, 
—Nâo tenhas prensa ! Som 

nho 9 
Nicolau pfio percebeu n ner-

guota . v 

- N a o ítohas cúmplices 9 

- N a o . Mitka esta' innocente, 
nao tomou pa te a lguma no 
m m e . 

Nao tenhas prewa em de«cu(« 

par Mitka : eu falei n'elie 

Maa como ae explica que os do i s 

fossem visto« descendo a escaca 

a correr ? . . . 

— Foi de propes to que eu cor« 
n atroe de Mitka para desviar as 
suspeitas. 

f t r ï ^ i , 8 ' ' 1 0 0 PorPbyrio en-
furecido. Elie nao diz a verda-

de i murmurou em seguida como 

se falasse aógiobo, e de rabito 

os seus olhos encoati-arem-se com 

o i de 22askotaikoff, cuja p rMeo . 

«a ev dentemente esquecera du-

rante o dialogo cem Nicolau. 

Vendo o, o j u i s d ' iM t r « ccae . n • 
cou pe r t u rbado . . . DinciàTserihe 
I go . 

- A o d i o B K u e s w t i l e à , de»-
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l»EL© OK. PEDRO V E M I O 

« 1 d f J u l h * de 1809 

Orgao do partido republicano federal. 

Director politico? D R "PEDRO VELHO 

R e d a o ç f t o o T y p o g r a p b l t 
38—RUA 13 DE MAIO—38 

EXPEDIENTE 
"A REPUBLICA"—Folha marta ia 

tarde, 
FÜNDÁDOR—Pedro Velho. 
CORPO RBDACC10NAL—Jfan*eJ Dan 

tas, rêândor-chefe: Antonio de 8ouzat re-
dactor. , 

GRRBNTE—JOSE' TINTO. 

ASSIGNATURÃS: 
Dm anno 15$000. Um mez 
500. Solicitadas e Editae$-200 
% a linha. 

Tihmnni Ekpadtts 
RIO, 28. [Recebido á noite) 

O projecto da Camara dos 
Deputados sobre prorogaçâo 
da actual sessão do Congres-
so Nacional foi emendado no 
Senado, que votou a proro-
gaçao até 30 de Dezembro. 

A Camara dos Deputados 
votou em segunda discussão 
o orçamento do ministério 
da Industria. 

Na egreja da Candelaria fo-
ram celebradas solemnes ex-
équias pelo dr. Manuel Victo-
rino, cujo corpo, toi em segui-
da» transportado para bordo 
do encouraçado Deodoro, que 
segue hoje para a Bahia. 

TAnto as exeqnias, como ó 
préstito fúnebre que acompa-
nhou os restos mortaes do il-
lustre brasileiro estiveram 
imponeutes. 

RIO, 29. 
A Camara dos Deputados 

approvou hoje uma emenda 
do deputado Medeiros e Al-
buquerque ao orçamento do 
ministério da Industria e Via-
ção, auctorisando o governo 
brasileiro a enviar á Europa 
um profissional brasileiro en-
carregado de proseguir as ex-
periencias e acautelar os inte-
resses e a invenção do aero-
nauta Augusto Severo, abrin-
do para isso os necessários 
créditos. 

0 senador Pçdro Velho con-
tinua sempre a experimentar 
melhoras em sua saúde. 

Questão k M i e s 
6XTRE OS ESTADOS DO CF?ARÁ 

15 RIO GRANDE DO NORTE 

Exposição apresentada á 
üouimímAo de Coustitiiiçflo, 

Legislação e Justiça da 
Camara 

PILO DEPUTADO 
À. Tavares de Lyra 
Para divisa de terras havi-

am infincado um páo no lo-
gar Goes, distante tres légu-
as da povoação, recusando-
se a pagar impostos á cama-
ra da villa da Princesa. Em-
bora esse páo tivesse si-
do arrancado pelo hereo con-
finante, o Aracatjr entendeu 
opportuno aproveitar-se das 
circnmstancias creadas pelas 
divergências entre Souza e 
Nogueira, tornando-o parti-
do do primeiro e affixando o 
celebre edital com que nâo se 
conformou a Camara da vil-

la da Princeza, que mandoi 
arrancal-o, dando conta do 
seu procedimento ao ouvidor 
Manuel Leocadio Rademaker 
que não só approvou-o,como 
recommendoti que o mesmo 
fosse feito toda vez que fosse 
tentada nova invasão. 

E* a essa luta que refere-se 
o governador Manuel Igna-
cio de Sampaio no officio di 
rígido ao governador do Rio 
Grande do Norte em 30 de a-
bril de 1814. (Publicado em 
annexo pelo Conselheiro Coe-
lho Rodrigues.) 

Para provar, porem, que 
Antonio de Souza Machado e 
seus filhos Domingos Fernan-
des de Souza e Felix Antonio 
de Souza sempre estiveram 
certos de que a capitania do 
Rio Grande do Norte ia ate 
muito alem dos limites que 
pretendia o Aracaty, incluin-
do a serra de Mossoró, tran-
screvo um pedido de sesma 
ria feito por elles e que muito 
elucida o caso. 

Eil-o : 
Publica-fórma-—José Barbo-

sa Govêa, commandante das 
forças pagas nesta cidade de 
Natal,capitania do Rio Gran-
de do Norte, e o capitão Jose 
Pedro de Vasconcellos, verea 
dor mais velho da camara n' 
esta mesma cidade, successo-
res do governo desta capita-
nia pela real ordem de Sua 
Magestade Fidelissim a que 
Deus guarde, de 12 de dezem-
bro de 1770, etc., etc. 

Fazemos saber aos que es-
ta nossa carta de data e ses-
maria virem que, porquanto 
o sargento-mór Antonio de 
Souza Machado e Domingos 
Fernandes dç Souza e Felix 
Antonio de Souza nos envia-
ram a dizer por sua petiçam, 
cujo teor é o seguinte : Se-
nhores Capitães,Mores e Go-
vernadores —Dizem o sargen-
to-mór Antonio de Souza Ma-
chado, Domingos Fernandes 
de Souza e Felix Antonio de 
Souza, moradores na barra 
de Mossoró, digo na barra 
do rio Mossoró, que elles su~ 
pplicantes» à custa de sua fa-
zenda teem descoberto nas I-
Ihargas do Páo do Tapuia e 
do sitio Bomsucesso, para a 
parte do Jaguaríbe, aguas 
vertentes a esta capitania, 
hum riacho pelo meyo de hua 
baycha verde, no qual desco-
briram tres olhos de agua, o 
primeiro em um lagedo raso, 
fazendo posso, e mais aba^-
cho outro entre duas carnaú, 
bas, e o terceiro entupido-
cercado de capins assus a ro-
da, tudo defronte de um ser-
rote que está da parte do 
nascente, e pela parte do Ja-
goaribe corre um alto de ser-
ra que fica defronte, temos 
terras devolutas e desapro-
veitadas, que ainda que te-
nham sido pedidas nunca fo-
ram povoadas e menos des-
cobertas, nas quaes querem 
os supplicantes plantarem e 
crearera seus gados vacuns e 
ca valiam, já de presente pe-
diram por sesmaria pegando 

do primeiro olho de agua, in-
cluindo na largura huns ca-
beços de serra chamados ser 
ra do Mossoró, descendo ou 
buscando o riacho do Juazei 
roa contestar com terras suas 
e sitio de Santa Luzia, e que-
rendo possuírem mais terras 
do que se concede hua data, 
pediram segunda e, esta ter-
ceira, afim de evitarem per-
turbação de outro e terem 
preferencia do descobrimento, 
epuderem povoar por possui 
rem bens, merecendo por tu-
do serem attentidos para se 
encherem como melhor conta 
lhes fizer, visto serem tres os 
supplicante e assim não exce 
derem a taxa. 

Pedem a Vossas Mercês se-
jam servidos mandar-lhes 
passar carta de Sesmaria pa-
ra si e seus herdeiros, ou suc-
ceessores, sem foro, nem pen-
çam mais que dos Dizimos a 
Deus dos fructos-e rendimen-
tos. E receberão Mercê." In-
formem os senhores officiaes 
da Camera e o Senhor Dou-
tor provedor da Fazenda Re-
al.—Cidade do Natal 12 Ja-
neyro de 1788.—Govêa. Fas-
concellos. 

Senhores Capitães Mores 
interinos : 
Não consta a este Senado q7 

de se concederem aos suppli-
cantes a .terra que pedem re-
sulte prejuízo ao cormnum, e 
menos consta que na dita ter-
ra haja minas ou fontes por 
onde se não possa consentir 
nesta concessam. 

(Contwúa) 

Senador Pedro Velho 

í R a u n i S e s a feita annual da distribuição dm 
prémios, com assistência do 

Sessão ordinaria na I,oia 8 x m o ' Kovwoador do Estado, 

maçomea "Fi lho, dn W , h ' " " 
ü 1 /v 1« Ĵ k MM A <!• MM afe I __ r t t 

Sera orador official o intellí« 
.gente e illustre professor, padre 

IVXlB&a.S I Caiazans Pinheiro. 

AMANHAN: 
A's sete horas, na egreja 

matriz c capella do colíegio 
da Immaculada Conceição ; 

—A's oito horas, na egrej/i 
do Bom Jesus das Dores e nn 
capella de S. José da fabricr» 
de tecidos ; 

—A's nove horas, na egreja 
matriz. 

• ^m i m i 
Concerto 

Terá logar hoje, ás oito ho-
ras da noite, no salão nobre 
do palacio do Governo,o con-
certo vocal e instrumental 
promovido em beneficio da e-
greja Matriz pelo nosso ami 
go professor J. Seioião,o qual 
constará de dezeseis peças de 
musica de afamados compo-
sitores. 

MANUEL VICTORINO 
B, ahi está como morre um h<> 

mont da tempera do Manuel Violo« 
t ino ! Era medico notavo) o lente 
de uma faculdade, foi senador e 
Vieo-Hreeidento da Republica ; mas, 
para poder ser enterrado, foi pre-
ciso que amigos acarretassem oom 
as despesas, pois em casa nada ha-
via, segundo li nos jomaes. 

E' que aquclle beUo espirito vi-
vou niais para a humanidade do 
que para a família. 

—A sua maior gloria,—dizia elle 
nas rodas dos amigos—era ser fllho 
de um marcineiro 

Esse doutor illustrado, 
Oue o paiz teve na mão... 
Lá se foi, morreu, : coitado ! 
De descrenças ladeado 
Pelos erros da nação ! 

s 

Lulù Cápètft. 

Conselho aos noivos 
Edital 

O nosso querido chefe, se-
nador Pedro Velho, em tele-
gramma que nos enviou, in-
cumbiu-nos de, em seu nome, 
agradecermos a tocloâ os a-
migos que se dignaram env:* 
ar-lhe saudações, por occasi-
ão do seu anniversario nata-
lício. 

Revista Pernambucana 

Recebemos o primeiro nu-
mero d'estaexplendida revis-
ta, da qual sãò redactores O-
lympio Fernandes e Getúlio 
do Amaral. 

Está bem impressa e varia 
da. 

Agradecemos a remessa. 

Chamamos a attenção dos 
leitores para o edital do dr, 
juiz de direito desta capital, 
publicado na segunda pagina. 

Ouvimos dizer que está fa-
zendo parte da redacção dò 
Diorio o sr. capitão Manuel 
José Nunes Cavalcanti. 

Fallecimento 
Telegramma de Maceió, pa-

ra um jornal da Bahia, diz 
haver fallecido ali, a 14 do 
corrente, o pharmaceutico 
Virgilio Uzêda,que por algum 
tempo residiu nesta capital. 

Falleceu hontem, nesta capital, 
às 9 horas da noite, em conse-
quência de um accesso febril, o 
nos?o velho e honrado amigo, 
Antonio Pereira de Mello, que 
ha muitos annos exercia o Jogar 
de continuo bedel do Atheneu 
Norte Rio tfrandense, onde deu 
3«fttpre as melhores provas de 
assiduidade e axaeto cumprimen-
to do8 seus deveres de bom func 
cionario publico, tornando-se por 
tato muito estimado dos seus 
superiores e de todos os alumncs, 
que frequentaram aquelle esta-
belecimento. 

Damos pezaroe.? aos membr< s 
da sua família. 

N'esta cidade, contractou 
casamento o digno e criteri-
oso moço tenente Joaquim 
Barbosa dos Santos com a 
gentil senhorita Francisca de 
Andrade« filha do nosso dig-
no amigo capitão Olympio 
Baptista de Andrade. 

CORREIO 
Haverá expedição de ma-

las, amanhan, para os se-
guintes pontos do interior do 
Estado : 

Santo Antonio, São Bento* 
Santa Cruz, Currne* Novos, 
Ceará-mirim c Touros. 

Acha-se nesta capital o nosso 
prendo amigo, coronel Silvino 
Beserr»; ebefe do nosso partido, 
no município do Acary. 

Passou hoje por esta capita!, 
de viagem para a Parabyba, o 
nosso excellente amigo, captn. 
H ranciseo Becerra, destineto com -
merciante no Acary. 

Foi distribuído hontem o 
ir 10 d' O Século, orgam c-
vangélico presbyteriano des-
ta capital. ^ 

P a s t a n o A t h a n a n 

Aflsaabai ao M O dia terá 
lugar no Atktseo RIo-graidtMe 

Com vista aos que desejam ca* 
sar-ie, enviamos os concelhos & -
baixo, producto da observação 
dum celebre professar de musica 
de Berlim : 

,, Nada revela me hor o ca* 
racter de uma menina de que a 
sua preferencia por este ou por 
aquelle auctor e a sua maneira 
de interpretar ao piano as obras 
do auefor preferido. E* esse um 
critério de certo nome infaüivel, 
que nenhum noivo, preoccupado 
com o seu futuro» com a sua 
felecidade futura, deve deixar de 
consultar. 

H* uma menina que gosta es« 
pecialmente de StrauBS e da* 
suas valsas vertiginosas V Veja-se 
no ça*o o indicio de uma alma 
Mvola, aargadrs prazeres, lia 
uma outra que prefere Beeto-
ven ? Essa tem o senso artístico, 
maa pouco pratico. Dessa outra 
è Liszt, o auctor preferido 9 
T r a d u z a : espirito dominado 
pela ambiçSo 

A preferencia por Mozarf deno-
ta um certo orgulho ; p«r Offen-
back, um aspecto : stucioeo ; Gou-
nod agrada ás almas meigas, 
maa demaia romantícas; Gotte 
achalk. BOS espíritos auperficíaes ; 
Fiotow, a a corações vulgares i 
Wagner, aos egoístas , Saint Sae* 
ns, ás meninas de intelligencfa 
bem equiübrada ; Massenet pgrada 
especialmente ás pessoas timi«» 
das. 

E agora, que ahi deixamos um 
resumo da lista, de accordo com 
as IocubraçOes trabalhosas do 
pian'sta-propheta, só poletnos 
terminar desejando aos rapazes 
que façam a sua escolha por este 
roethodo, si acreditaram que elte 
oflérece garantias reaes á sua fe-
licidade futura. 

( â m m i m m 

Completarem nonos boje : 
O poqMo Abvt«r de BiMo. êskrianlo 

«lo Atb«M«i Rio GrsadMSe. 
-A MboHta BaaemctaM Cavaloanto 

ile Albeqesrqwe, 
ronflilM Mm« mmmmhtm : 
A exrna* m . é. Aasa éo AIIMMA, 

do nomo reepefüvel amigo 
\n\kxko de Almeida, 

—A — fcortla Marta Joaqvin». filha 
fio captfee Paallao RiMr«># 

l̂liWllliülilllilSHilii 



J ró ú M o it lilil 
In t iwçAo ile protesto 

EDITAL 
M r"ei Irsníro do Nfticimeolo, 

•jctivfto luieiino d> foro dottft 
Q\d*úd do Natal, capital do B 

' ta lo do Rio Graole do N >rt?, 
por nom rtvâo l*gaJ, tte, 

F.«ç«i frtber qu » p b Bjnhor Ni* 
colau Ugoi , coiuíii t<:iaote devia 
pnçi, 1 'i dirigi 1* ao dr< jui* de 
dnet» da comarca a petição d 
teor a guifltu • 

iUu.t UÒKDO tienoor doutor Juiz 
da direi tu d* comarca fie Na 

Da Nicoiaj Btgoie, uegociao* 
t > esUbtUcido oe*ta cicUflc, que 
MttQutJ R.. bouças de OJiveiia C 
roara a wo devedor da quan-
ta de irj* cuaies oe reie, 
(3:000$QOO> eo. brim 8e ve daa 
/et ras< <ie aceite, yuo a.oii 
panUam a preteote petição» e co 
mo e tv; * a íioJar o praao de 
cioco tiüDoá d i data do aea veo* 
cuneoto, ve<b o eappieants par» 
o fim de interromper a preicrip« 
çfto, interpor o seu prot^to, co-
mo Ibe faculta o artigo quatro-
ortoe e ciacòenti a trea do Co 
«ligo Cummercial, e aeairn pede a 
vossa aeoboría Ide mande tomar 
por termo o protesto requetido, 
do que ãe lhe data' instrumento, 
depois de intimado ao devedo; 
Manuel Rabouçu (H Olivti«a Cn» 
tuarn, para o que requer aiod* s 
faça por meio de edita^ vist> oftJ 
saber ao c rto onde é elle reai> 
dente. 

Nestes termo J ~ deferi * 
mento—B recebe»à mero. Na-
tal, vinte e cinco de novembro d 
mil u>veceutJ3 e doi*—Nicolau 
Bigois. 

Achate saDad* com auzeDtot 
íeii de tello e*tadu»l etn log .r 
competente, ua qua! proferiu o 
me mo ;uiz o seguinte despacho : 

Ào escrivão Miguel Loatriro e, 
autuada, cjmo requer, tomando-se 
por termo o protesto e iutimando 
se o de vedorform i.reQU^iida. 

Nata', viole e cioco de novena 
bro de mif novaeeaios e dois— 
Luiz Fernandes* 

Em obadieticía ao quaf foi to 
m»úo o pj olfato noa seguintes ter* 
mos: Termo de protesto para ia 
terromper preâcrtpção de !et ra*. 
Aos vinte e eete di*e do mez de 
novembro de mi! novecentos e 
dois, ü6ita cidade do Natal, ca-
pital do Ifcudo do Rio Grande 
do Norte, em meu carioiio c;m« 
pareceu o seukor Mie U» Bigui , 
cammercúute desta ptaça e d̂  
mim conhecido, do que acu íe\ 
E por elle me foi duo em prê  
sença d*s testemunhas abaixo no« 
mradas e no iim a siguadaa que, 
em virtude .de sua petição retro *-
do despacho neite proferido peto 
doutor juiz de direi'o de t& co* 
marca, protestava contra a preá* 
cripçao. de três lettra*, que 
achavam juntas a' ruterida pi-

Mv'40, aeceitns por au d*odor 
M moei R^bauça» de Oiitetr» Oa* 
ronr*, n* imporiaw* de tteicoa* 
toi de ri i , {B.DOO$000) e tod t 
VMOídai a saber. A primeira iob 
numero dai\ o o valor de un coo* 
to de íeis, a:000$000) aeceUa 
em Mot« de m%tqo de mil e oU 
tocentu« e noventa e tet*», Cora v 
pr;'S> de o to meeus e se'.* d ai, 
a S'goul» b numero ttesf de 
egutil Vhl r e acce ta n^ m n̂ma 
dtta, cum ó prafo de dez tnc ;̂.̂  
e a terceiia s;b numeio quatro, 
também de um como de rei , 
(l:000$000) e aeceita no referido 
d a trioíft e um de março com o 
prat?o de d o a t - • att î'aodo-
s* o acüduute a p^gar os jarov 
de don poi cento ao mez» em 
ttíiia de ragf-meot') nosprâ o-§ reá-
pectivtí. 
Di 8i njid o senhor Nicolau tíig > 

ii q I<M> » forma contida em BU I dit * 
p.t çãü e do despacho nelli ex *rac 
iof^ue f»ca fazendo part̂  integra' 
dast̂  t rmitprot'stiva t rabdm ra-
ver do acceitinte as refsiiia« Ut 
tr^, sua importancia,juros,perdas, 
iamno5, iateres.es e despachos 
1 guês ; e me ped:u que avrâ ae 
o prés nte termo que, depois de 
lido e achalo con/oime o assig»-
nou com testemunhas - S-)bas< 
tião Mariibo de Carvalho e Mi*-
guel Barr««, de mim conhecidos e 
reàideotê  nesta capital. Eu, Mi» 
guel Lbandro d» Nascimento, e^ 
ciiv&<> iuteíino, o escrevL N^os 
l̂ o Bigois—Sebastião Marioho de 
Carvalho -M guel Brr^. 
Eii^' sell do com quatrocento 

rê s de «eílo estadual, devid'.men^ 
te íDUíi i ado. 

E, pois não áendo encaütiado 
nes a cidide o devedor Manad 
R^BOUÇHÍ de O iveira CAIU ua, ra 
tô m-i da lei o conforme o orde-
nado no despacho ex^r ido oa pe^ 
ição acfii i tr.inHcripts iu:imo ao 
lito devedor o r-feríio pr^tô^t' 
pelo promeut3 edital, que sera* 
afflx;v1o no log^r do costume e 
pub/icalo peU imprensa* 

Bu, Miguel L^airïro do Nî cie 
mento, e c\v&<) iítviao, o e^ 
crevi e areiam. Natai, 27 de 
novembro de 190:2. 

Miguel Leandro do Nascimento. 

Guarnição Estadual 
i t u t a l h f t o d e S e g u r a n ç a 

Serviço para o dia 30 de No-
vembro dé 1902 

Ronda, o sr. capitão Lustoza 
Estado maior, o sr* capitão 

Capistratio 
Dia ao Batalhão, o 1' sar-

gento China 
Guarda de Palacio, o 2* sar-

gento Pastel 
Guarda da Cadeia, o. cabo 

Silva 
Guarda do Quartel, o cabo 

Pires 

Ordem «o officinl de rondo, o 
cabo Bento 

Piquete o cornctcíro Floren-
tino. 

UNIFORME N. 2. 
ümmmm 

s 
iNar»coB»talense 

Aohaado-se aesigoada o contesto som 
o Governo 4o Estado par* a organisa« 

Slo de um banco destinado a emprestar 
inhslro aos fonocionsrlos publloos e peo -

sionistas do Estado, tendo tido verdade! 
ro acolhimento de todos, já oomtando 
grande numero de aeeionistfts, cumpre 
mo diser sobre os favores obtidos e.van-
tageru legitima. 

O Banco, que acabo de contraotar a 
or^aoisaçfto, gosa do Jsenpao de todes 
os impostos de classe^ doranto soa da 
raçfto, 4o annos. a reducçfto do 5o o(o 
dus Impostos do transmissão de prepri 
edade, para os immoveis que venha a 
possuir prtvcnientss de hypothéca. 

Logo quo faça chegar seos benifleios a 
lavoura, lhe scrfto extensivos os favores 
da lei n' i54 do 2d de Agosto de 
quo é 2o o(o sobre a receita qae produ-
za o assacar oxportado. 

A fuocionar com lo o(o realissâo do 
capital emittido. 

Iustaliar soa Carteira Economica aato 
risada pela lei nA 191 de 19 de Setembro 
Qltímo e a clausula XI de seu contracto 
cujos titalos de aconmulações, moldados 
sob as bases das Apólices da «Garantia 
Mutua do Brasil.» Este novo meio de 
angariar depostos animando a econo -
mia pela congregaç&o de pequenos capi-
ta es tem sido adoptado em todos os 
paises civilizados. 

Em 1899 o «Banco Credit Poncier de 
Paria» adoptava eom serias vantagens 
para os accionistas. Estes titalos de pe-
calio tom o caracter de Jottras hypotbe-
carias de Banco a Credito, com amorti 
saçfto mensal de l.ooo^ em, cada apólice 
e como pretenda emitiu* 3 ftypos destes 
títulos de valores diverso6tteremos 3 sor» 
teios mensaes e com 7o o[o de vanta-
gem para os accionistas e 7o o(o para 
os matoarios. Quem pretender melhores 
explicações como sabscrevcr acçOes, é 
no Hotel «Internacional» com o encorpo-
rador# quo se devo entender. Entrada, 
de capital lo o (ó—i0$000 por acçftos 
com intervalio do Bo dias. 

Natal, 17 de Novembro de 19o£. 

* Nabor Pinto. 

A L F A I A T A R I A 

Nicolau Bigois, avisa 

(tos seus numerosos freguezes 
e ao publico que recebeu um 
grande e variado sortimento 
d e CASEMIRAS INGLEZAS, p v e t ü S 

e de cores ; assim como 
também tem pessoal perito 
para confeccionar qualquer 
peça de roupa que porvm* 
tura queiram. 

Ribeira—Natal 

I 

C A R T Õ E S 
DE 

Kl» 
TODAS AS QUALIDADES 

Encontra-se aqui. 

SINGER 
E* a única machina de costura que 

deve ser usada para qualquer -classe de 

trabalho, sendo de fácil manipulação, mo-

vimento ligeiro, e silencioso; cose com ra-

pidez e segurança—o o de longa duração. 

Últimos preços 

Machina de Família, sem caixa, uma 
" " « com 4< '' 

a " Vibratória 
ii 

il 

t( 

<1 ''especial 

5 « $ 
6o$ 
70$ 
8o$ 

it 

" (le mão e pé ao 
mesmo tempo com 
mesa de 7 gave-
tas* gabinete 

44 idem com 5 ga-
ve t s especial 

Azeite purificado singer—frasco duplo 
Linha de casriteis singer incon-

testavelmente superior a de 
qualquer outro fabricante, dz, 

220$ 

200$ 
$600 

r$6o 

MOLLAS, LANÇADEIRAS, ETC. 
4. 

Armazém de fazendas e miudezas 
ÚNICO DEPOSITO E AGENTE NESTA CAPITAI 

Angelo Roselli 

Rua do CommercioíL 38 
N O V A R E M E S S A C H E G A D A N C U L T I M O 

V A P O R I N G L E Z 

Ml CQMMI&CI4L 
E MARÍTIMA 

Natal, 29 Novembro de 1902 
Cambio 11 15/16 

I 
TABELLA DO CAMBIO 

«KU 
Potuiy 
Fraaoo 
üaroo 
Dollar 

o#fo4 
19005 

•796 
#96« 

ifl39 

HeSCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Cama verde k. 

Oame de sol 
Oartie de xarqne superior 
Carne de poroo 
Toucinho do reino 
Bncalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Aseite doce nacional 
Vinagre deUaboa 

u 
<1 
ii 
«« 

II 
«< 

maço 
k 

cmnafa 
€€ 

Praga do Natol 
Geierei de exportação 

PBBQOS OOBUHm 
â M A o doagraie, 16 klloa por 9tâoo 
Alfoéfto w mhfto 
A w i r torto 

da ÜWaa 

Sal 
Macarrfto 
AleMa 
Pimenta do reino 
Aiarata 

*« 

w M 

4t 
«« 

êt 

94 

Cl 

«« 

^ » - -

rpaV M 
N h i do eahfa 

ItOM 
" Wo« 
" 109&OO 

$1000 

Pterin*« 
VmtomaMkih» 
PeÖ»o de eort» 
vãgik» •«> 

BM»tK «OM 
< OCO MO(l 
Palito 
Baisan 

4« 

litro 
k 
u 
1« 

«4 
14 

litro 
ii 
ii 

Molho 
k 
II 

MHbo 
Lotto 

k 
«« 

II 
44 

800 
1.000 
1.200 
1.00o 
â.aoó 
1.000 
i.coo 

300 
9.400 

400 
1.500 

eoo 
Ido 

2.40o 
*.«00 
^.400 
1600 

400 
000 

1«0 
OiO 
600 
OiO 
100 
#00 
IOC 

I oito condensado 
Babfto 
Lafé do Rio 
Café do brejo 
Cfefé moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Qo^jo de uantei» 
inhame 
Ovoa 

lata 

« a m l i 

êOQ 
700 
MO 
1 » 
«00 

k 7oo 
CO 8oo 
I* ^00 
•1 1.4oo U â.ooo 44 1.5oo libra 2.5oo k 4.200 a 2|ooo k • 16o am 060 

uma 
um 

B i o Grande do Norte 
THB80ÜR0 DO ESTADO tanana de 24 a 29 de novembro de 19o9 

RWCOB CORRENTES IXW ÊNEROTÍ 
8UQE1TOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÍOt POR MAR 
Mereadoriaa ünidadea 
Algodão em rama Kiloe 

l .ooo I Cert de carnaúba cera dejpalha de Carneiro Umm Cabras Chapeos de pâ.lli* fvouros de boi, secco ou aa1 gados um Chifres de boi cento Charuto* ceoto Cigarros illieir Caroço de algodüo . 1 4 

Carne de sol (secca) kljo " qualquer modo preparada esteiras ee palha uma de junco ' de pipity * Fumo em rolo kilo em folhas ** f«rin5*de maDdioca littro fei fao muIftiíAho de outras qualfdaAes 

ÜO fSementes de mamona 
AOAA I ÂT $320 

10 
lOftOOC 

94C0 

11000 
2f000 
7(000 
€$000 
$300 

1|400 
91000 
n' 

meio, tâia fix* kilo 
Sal 
sebo 
Toucinho Unas de boi cento Velas de cera de carnaúba k. Vinho de cajú genipalo litro Vassouros de carnaúba etc Tbeaouro do £sudo do Rio Orando" de Norte, 24 de novembro do J9o2, 

'Oao NBPOMUCBNO SBA* 
BRA DE MELLO. S ú 

APF0N80 MAGALHABg 

$100 
19 112 
$õOo 
$400 

J*400 
1$000 
2 $000 
IfíKO 
ft$Ó00 

Valores 
91500 

•i it caroço 
snjo oa residno 

saucar de usina 
" chiatalisftdo 

braaeo 

mascavado 
bruto 
retam* 

Aguardente 

<i 
h 

ii 

44 

la 

Ütro 
kilo 

de m»niçol>* 

mH 
VftfOO 
1«900 

frangos 
linhas 

gomma de mandioca 
" de araruta 

milho 
mel de aaracar 

I mel de abelhas 
joTos de gallinha 
ossos 
oiea de mamona 
perus 
papagaios 
pejequit ns 
pellrs de cabra 

" «ie carneiro 
P ilo vegetal 
Planas de ema 
Q jo de manteiga 
a*' * oa pi 

um 
t* 
littro 

um 
kilo 
litro 
um 

»I 

uma 

kilo 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DB NOVEMBRO 

Do «oi 

Una 

8. Salvador 
s 
« SO 

so 

PflGIHfl MfiNCHflDR LEGÍVEL 



Bilhar Recreativo 
DtÖ2c 

iwJrtrj 
tOPHflDADI D l 

j o a q u m t m w n t de uouba 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico nMhtiuimmto dê divor-
ces, n*ui do« prlndfMt 

ponto* d'Mte eMftfa 
Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excelien-
<e cazemira francesa, pela 
Uminuta quantia de...«.«, 

75$000• 

A Grande Novidade 
Noâee* tempõb de grandes no vi* 

Jades* agora que o sr. Santos Da 
jiont acaba de detcobrir a direc-
ção dos baiões, usem o MBLHOK 
SABONETE PARA A PELLB que 
é ineootd tavelrae&te a SABAO 
ANTB8EPTICO que cura sardas^ 
panoos, eczemas etc. Leia-se o 
prospecto que acompan&a cada 
lubooete. 

Vende-se n a -
PHARMACIA MARANHÃO 

OEspecic« 
! 
> 

Tuberculose. 
De todas as es-

pecialidades Phar-
^maceuticas con he-
1 cidás nenhuma é 

E 

fio agradavel ao 
| paladar, tão indis-
| pensavel a saúde e 
|de reputação tão i 
I solida como a E-
| mulsão de Scott. 

r I ^ 

I Nenhum medicamento 
I exceda em efficacia. A 

fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 

í substancia pharmacolo-1 
gica; os médicos de todo| 
o mundo a preconizam 

|como o mais excellente 
agente therapeutico con-

Jtra a tuberculose, a es-
•} crofula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as 

)! enfermidades que redu-
í zem o organismo a mise-
| ria physiologica. A 

a 

Él 

3 
•i 
4 
<í 
-i 
•i 
4 
A 

! 

<1 

"I 
4 Kxiju-»« n 1 euitifii". -j /.* rcmïa m» s Pharmaciâ  

^ KC OTT ft fïOWNE, Chimie**, Novu Vori. 

Emulsàor 
de Scott 

de Oleo de Figado de Ba-
calao com Hypopbospfaitos 

de Cal e Soda 

quasi se pode dizer e 
não sem razão que é o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se 
asa a tempo. Taes são 
suns adnviraveis resulta-1 
dos n'esta commun! en- f 
ferm idade. ¥ 

; # • 8 
i-—• r. 

J l t exposição 

O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deete coruo-tuado e luxuoso esta* 
belecimento' que acabam do uiundar effectuais eom to-
lo esmero « capricho, gr^udes e magnificas compras 
aos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exmas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior d > Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
raamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que não acha compefcencia nesta praça no seu va* 
dado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exígencias dos seçs numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivqlisavel dos seu« preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Em vista do exposto, os s rs. Fontes & O. chamam 
a atfenção do respeitável publico \v\\^ o- SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, pluintasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras; feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chies, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pelïucia ingleza de différentes cores, galões 
e sotitades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enleite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda cliiiicza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, atineis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiass 
CHA PEOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS ECU A PEOS j TOUCAS 
BONETS j DE SOL ! 

J Parabapti-
, Para cre-J Para ho-lsado e pas-
anças, mui-|mens, sc-fseio. Grava-
to elegante nhoras e tas para ho 
e baratos. mocinhas. mens e se 

nhoras. 

BENGALAS GUARNIÇÕES 

Especiaes, Para sala 
m odernissi- de visita, 
mas e ele- sortimento 
gantes. esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-Para con-

sollos, mui-î 
to bem tra- jeantes. 
baldadas. ! 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
dos fabri- riedade, sor 

timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que .ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes' 
O N 0 " V " 0 M u n d o r e c o m e n d a - * 
também pelo seu explendido sort imento em todos os arti-
gos do mais a l t a moda . 

FONTES 4- COMP. 

Rua Correia Telles n. 11 
PAGINO HRHCHAOH 

PHARMACIA MARANHÃO 
* 

O proprietário desr e acreditado ©estabelecimento 
àctba de receber do Kahulo do Ceará as especialidades 
pharmaceutics seguinte-: 

CAJ U R E M A D E S O A l l R S A iVIORIM 
ipprcfada pela Junta de iiygiene Publicado Uio 

Janeiro. K' o melhor e o mais rico depurativo do 
cangue; cura radicalmente o rheumatUmo, a syphilis, 
v9ubaB; ulceras, fistulas, ilarthros, tumoral gommas, 
mpigeng, escrófulas, morphéa/ cancros, cochas e toda 

5 sorte de moléstias da pelie, como provam muitos at 
'estados de pessoas curadas. v i de o prospecto que 
acompanha a cada garrafn. Uma garrafa 5$ÜÔ0. 

P E I T O R A L D E JUCA ' CO iMPOSTO 
ie Soares de ^Lmorim. Uüico approrado o auctorisado 
ixila Junta de Hygiene iVn Estados Uuidoa do Brasil. 
Tem ourado milhares de .dantes do i-ossee, influenzas, 
rouquidões, coqueluche.*,COÍS-tipatjòtíS, bronchites, escar-
ros de sangue,' pleariaey, h-ryngitc^, j>tieiui]onias, nsth-
aiase tisica pulmonar, coi>^ uttostam notabilidades aie^ 
dicas, e muitas pessoas Um frasco 2$500. 
V I N H O D E 1 P A D U Q U I N A COM-
P O S T O 0 0 P e d r o <ie 

Especifico na cura da .uiemía, fraqueza, florem bran 
,as? pãllidez, diarrhéa cir onica, uigestOos laboriosas, 
iyspopsir.s, escrófulas, fiioíio, .cliloroBe, rachitic mo, po^ 
breza de sangue,, febres, icterici.-i e falia das 
FUt> enriquece o sangno^ í --ilira a uígastã^ e e.sttmul& 

ippetite. 
Uma garrafa 5f000 

E L I X I R D E G A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inepectoria 
de ^Hygiene.̂ -r-F* de iucontcstavel eíficacia e de prom 
pto efíeito na cura das febres iutermitteutes, maleitas 
í>u sezões, febres typhoides perniciosas, febres palusfcrea, 
^mittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este E L I X I K 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pea 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PILÜLA8 ANTHBLM1NTLGÂS ^o Pharoiàceutico Joáo da Uocfaa 
Pereira.—São de eífeito aegaro e óSEcss pára exputear lombrigas 
oa verojôB iuleâtinâea. 
VINHO «DE QUINA, CAUNE, b l ílíiO E LACÍO phospfaaio de cíikio 
is Soares de Amorim approvado peia Jüapecíoria de riygioGe. 

Tonico reconsti uinte © nutritivo, receitado peia diatiucta ciai 
ie medica na anemiaj fraqueza, paiiideẑ  Íaetio, amenorrhóa oa faUa 
Jaa negras, cachexiâ  dores brancas, falia do forçaa, exce^os do qual-
quer natureza que c.ausam Bafraq̂ seimento e nas d* 
qgaiqu&r moiesiia. Uma garrafa 4$G00. 
ELIXIR ESTOMACAL DECÀU03&1LLA do João aa Rocha Moreira. 
Bxcellente estomacal para curar as dŷ pepaiaí̂  ffcnulsoeiaa, /asíio, 
gastrite, dores doestomago, aziag a íoém aa moiostiad qu-j atacam a 
orgão da digestão. Um vidro i$500. 
INJECÇÃO HYGUEN1CA DE RÍCORD preparada aa Pharmacia 
eh a* Cura am poucos diM as bleL lorrhagias o affecíõ^« braaf&s 
xüas recentes aaSigaja. Um vldró 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—0 graúda e rv>de;ô o romedio 
que exírahe em 4 dias os cailoa e aütigoâ âom cauts»r s 
üor dôr, pois não queima e nem iaflamma a peiie. 
tfaiâ de cem pessoas aiíG^iim a elogiam a ^caeia d eiie mara^ 
n!h0B0 preparado. Um vidro 2$c*oo. 

TONICO QUINA, JÜA' E MÜTAMBA—de Soarei 
de -ámori^Q. Faz aescer eiescer o cabelb admiravel-
mente. Mata a caspa e ; aiazitas vegetai que sao 
a única cauza da aíopeciau quòda do-» c-abelloe. 

EL IX IR DIVINO—de de Amorim. JS' o meihor 
dentifrício do mundo pary^reviuir a carie e d8r de 
dentes, mao hálito e to3a as ii^olestias qu j atacam a 
ijocca. Limpa os dentes dand^ ihes alvura, brilho e 
re^cor. 

PJLSTA E PÓS DE lw lFR IC IOá- te Soares Amo-
rim. Para a conservação è limpeza dos dentes nâo 
fií oguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEGLLN^—de S. Amoúüi. A melhor brilü : ina 
para o bigode, barba e cabello. 

OBSMK AMORIM—Para a hygiene e belton da 
polfe. Branqui» a cotis d.tndo-Uie a eôr nacarado do 
narám. De^troe as mau jĥ is» sarda» e espinhas do 
opto como por encauto. • 

PBAU D'ESP^álGN£ h> AGUA DF QUINA—de 
le Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA P F R F U M á DA—para o cabello. 

Todos estes ureuarados se encontram 

R u a C o r r e i a T o i l e t 

> VeixcLas a, dirtJaeijro 
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COLLHGIOÀiBRICAHO 
Conforme noticiámos huntem, 

termuianun t* exames gemes do 
Collegio Americano, excel lente 
estabelec tuento de ensino fundado 
nesta capital pelo sr. William 
Porter e dirigido pela proficiente 
educadora, Ml«s E* Reed 

Durante os áoíb dia« que du-
raram v* exames» houve sempre 
uma assistência selecta» sendo de 
justiça «ccentuarmoe a boa im-
pressfto que lodos receberam do 
methodo e organtsaçâo do Colla* 
gio e dos resultados colhidos 
polo* alumnos. 

Cotú effèito* o ensinu, no Col 

oo papel, de modo a near conne-, TOOO O pessoal ao uouegto re* 
ceado, quasi materialmente,a con- cebeu muitos comprimentos, não 
flguraçfto das partes que estuda, só o pessoal dirigente, composto 

Os exames terminaram cera 
uma e*ceJ!ente festa escolar, con-

da directora Mis* K. Reed ê dos 
fundadores, Br. W. 'Porter e 

stante de recitativo*, em portu« 
guez> francês e ingtez, cantos, 
musica, e uma marcha final de 
exercícios callisthenicoe. 

time*Porter, como as professas, 
Sidronia de Carvalho. Edilbertiua 
Filgueira, Amaiia Benevides e 
Maria Magalhães» sendo de jus ti* 
ça destacar, poios seus trabalhos E' nos impossível, por nos terem 

muitos delles escapado, dar osje pelo* se u conhecimentos, a no* 
nomes de £todo* os alumnos que jsa coe?fadana,D. Sidronia de^Car-
tomaram parte na festa. Foram, valho, que tem sido uma das 
entre outras partes, applaudldosJ roa's intelligente* auxiliares de 
um interessante dialogo em verso, j Mies Eliza Reed 
recitado por oit > meninos da pri-

Veiu hoje de Areia Brnncn, 
ondeé administrador da Me-
sa de Rendas, o nosso bom e 
dedicado amigo, eaptn. Theo-
philo Brandão. 

Acha-se nesta capital,acom-
panhando uma turma de a 
taninos do seu acreditado col-
legio, o nosso distincto con> 
frade do Mossoroense, coro-
nel Antonio Gomes, a quem 
damos as boas vindas. 

rneira cla?se, uma composlçfto re« 
citada correctamente em trancez 

ut pe/a alumna Albertina Avelino, 

legio Americano, afasta.se do c o m e d Í a 

molde commum do ensino minis- Sm a / f t r a Par>® <>8 ̂ T H « K 
trado em ouira* oeoolas, procuran^ p»«ta«, Mano Camara, Ada Po^ 
do-se incutir no a n i m o 1 d a s cre~ t e r * Manuel 
a n ç a s c o n h e c i m e n t o s precisos, d e P a r l « d e c a n t o e p i a n o de^em-
accordo com as ídèaa ao aícance Pfnhadas, 
das sua. íntelligencias, de modo M « ™ « » Arminda Caldas Mi So-
que o que ellas aprendem ficara a r e 9 * Albertina Avelino, 
sabendo definitivamente. -Quando recitava um treebo a 

Notámos, na illustre directora, alumna Lili Soares, entrou o 
n preoccupaçfto da educação cí"|exrao. governador do Estado, dr. 
viça, procurando desenvolver nos Aíberto Maranbio, acompanhado 
seus alumnos o* sentimento* ele%|do seu secretario, do seu ajudan- Vusitoit vns 
vados da san moral e do pátrio- te de ordens e do commandante ^ . 
tismo. Com efferto, no Collegio do batalhão de Segurança, sendo nosso estimável amigo 
Americáno, por meio de repre- recebido pelo3 directores e profes- 'de Mossoro,coionelm[oão Da-
sentações, peíos recita ti voe queimores do Collegio e assistindo a' masceno, chegado hoje no va-
se dfto aos alumnos, pelos retrato* ulííma parte da festa* S* exa. (por costeiro, 
e gravuras que se põem nas pare. j percorreu depois iodo o edifício,J 

des, ministra-se uma proveitosa I examinando oa trabalhos dos a* 
lição de coisas sobre a patria llumnos, manifestando a sua boa 
brasileira,que todos são concitados lira pressão, principalmente sobre 
a amar nos seus grandes homens, las provas graphicos degeographta 
nos fastos da sua historia! nos ex Je sobre os trabalh s de desenho', 
plendores da sua natureza. I Findou a festa por uma mar« 

Dos exames que presenciámos, I cha callisthenica executada pelas 
podemos verificar o aproveitamen laZuranas, que, depois de muitas 
to dos alumnos, que não poderee I evoluções ao som do piano, col-
mos dizer que seja completo, po llocararn-se em grupos e ahí,soba 
rem que, com certeza. é bastante I direccão da allumna Beatriz Dan* 
proveitoso. Sobre aquiHo que os I tas, ao som d » piano, executaram 
alumnos tem aprendido, respon-Jcom precisão e harmonia, rs 
dem facilmente, com promptiejão j mais complicados exercícios de 
e desembaraça, mostrando quelgymnastica do corpo, 
adqueriram realmente a noção dal «Terminando a festa, usou da 
matéria. (palavra a alumna Áurea Maga 

Vimos varias provas do ensino llhães que, em nome dos seus 
de desenho a mão livre, mos<-|coliegas, despediu se da intelln 
irando jV a firmeza nos traços e gente directora e das suas mes« 
os delineamentos da concepção Itras, agradecendo a visita do 
artística. Nas classes de g80gra«|exm0. governador do Estado e o 
phía, notarmos as provas graphi- comparecimento das famitias e 
ca«, feitas petos alumnos, porque cavalheiros presentes. 
no Collegio ^raericano» a Geo* A mesa, junto á qual Míss - - 1 

graphia é ensinada pelas cartas, Reed dirigia os exames, desappa- ro velho lo^.^do toneladas 
sendo o alumno chamado a re- recta sob um montão de flores de mineiro aurífero, das qua-
produzir os mappas na pedra oujofferecidaâ pelos alumnos. es foram tratadas 140.885 

toneladas» que produziram 
ouro tio valor de 1d8.327.663, 
considerada a maior somma 
que ü mina tem conseguido 
produzir em um só atino. 

Gsse valor, ao cambio de 
12 d. equivale em nossa moe-
da a 6.553:260$.e ao cambio 
de 10 d. a 7.863:912$00Ó. 

O capital da companhia é 
actualmente de lbs. 630.000, 
(ou 12.600:000$ a 13 d.) em 
acções, com excepção de lbs. 
120.000 em debentures. 

A porcentagem do ouro ex-
traindo durante o anno findo 
desceu no entretanto a 146 
sh. 6 d. por t. de minério, ten-
do dado no anno anterior a 
de 54 sh. 2 d. e tendo sido de 
49 sh. a media geral em todo 
o periodo desde a reabertura 
da mina. 

do . apeia«, iefoftliMtte, ai 
que tenho, outorgado poderes 
aos meus procuradores jAKstado 
do Para, advogad a díT^ Ki&dío 
Lima, e o Engenheiro df. hucio 
Preitos do Amaral. -

Natal, 25 de Novembro de 1902. 
A ff mm de Alkuquêrqw Mara* 

fihâo. 

Emulsão de Seott 

O ESCARRO NAS ESCOLAS 

A commissao das escolas 
municipaes de Berlim orde-
nou a collocaçâo de escarra-
deira^com agua em todas as 
salas e corredores das escolas 
berliiidenses, sendo formal 
mente prohibido escarrar no 
chão* 

Além disso, todo o alumno 
ou professor affectado de tos-
se chronica com expectora-
ção, deverá munir-se de uma 
escarradeira dc bolso. Nas 
crises de tosse conservará o 
leneo diante da boeca. 

OURO DO BRASIL 

Durante o anno lindo, ex-
trahiram-se da mina do Mor-

0 CONCEITO GERAL.—«A EraoU&o 
de oleo do flgado de haosihau, com hy 
popimphitos de cal o soda preparada por 
Soutt & Bowno, ooabeeida por Emalsfto 
de Boott é um medicattionfco ntiltsnimo 
para aa pessoas de conapleiç&o debll por 
natureza e os debilitados por vicio urga* 
nico, dependente de estado morbido an 
terior, obrando em casos taes como po 
der» so agente da nutrição, vitalieador 
dos centros nervosos o reparador do 
sangue« 

«E* pois merecido o concito de que 
geralmente gosa e a appr« v:tv*tu da cias» 
80 medica. 

<Dr. A« deLavÔr. "Por! tlr-sa. Ceará." 
rnm I • m — » 

Attenção 
Club de retratos, em tamanho 

natural. 
Ainda aceeita assinaturas* 

PHOTOGRAPHIA A L L B M Ã . 
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Solicitadas 
Declaraç&o 

O abaixo assignado faz cons 
tar ao publico, que não obstante 
haverem de ha milito, ficado 
sem effèito por falta de execu-
ção do mandato« c jrno em conse-* 
quencia de outras circunstancias, 
acham-se nullas e revogadas 
quaesquer procurações com pode-
res por mim outorgados nesta 
Capital e em todo os Estados e 
Capita! da R publica, vigoran« 

DRCLARAÇAO NE0KR8ARIA 

Alecrim &. declara aos 
seus numeroso« amigo« e fregue-
ses que nftò sfto de sua Fabrica 
as cigarros vendidas »'esta cida-
de e em muitos ponto« d* linha, 
com a marca Pharòl. 

K para que o publico nfto 
continúe enganado, d e c l a r a m 
que, de hoje em diante, a sua 
Fabrica ficara' com a denomina-
ção de-TABACARIA SEVERO, 
cujos rotulos em.breve* serfio 
substituídas. 

Approveitam a occasifto pa/a 
avisarem que, qualquer fceguez 
que trouxer em sua casa DM MU 
LHEiso de rotula s vasios, dos da 
sua Fabrica tera' um milheiro 
de cigarros de gratificação. 

Macahyba, 26 de Novembro de 
1902. 

Alecrim Co^np. 

"Delegacia -Fiscal* 
Terreno de Matinha Prorogaçao de praso 

Por esta repartição se decla* 
ra, que o praso de 30 dias con^ 
cedido em prorogaçfto ao de 
igual tempo a que se refere o e~ 
ditai desta repartição de 21 de 
Outubro finio, publicado nos 
jornaes desta Capitalt referente 
a consessão de terrenos de mari • 
nhãs situados a margem esquer* 
da do rio Assü» entre de vol-
tas do Furado e Irapiche reque-
rido por Manoel Lopes Ribeiro, 
Aca o requerimento do Coronel 
Joaquim Jose Correia, na quali* 
dade de procurador dos syndicos 
da liquidação forçada -da Com-
panhia Nacional de Sabinas Mosso: rò Assút novamente prorogado 
por mais quinze dias (15) a con-
tar de 26 deste mez. 

Delegacia Fiscal,em 24 de No* 
verobro de 1 9 0 2 . 

O Eacripturarlo, 
João Peregrino âa Rocha 

Fagundes. 

D O S T O I E W S K Y - FOLHETIM TRADUCÇÃO DE CAMARA LIMA 
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culpe me *, ja9 não tem aqui 
nada que fazer..» ora veja... 
que surpreza ! 

Tomara%o pelo braço indican» 
do<*)he a porta. 

—Parece que não esperava is* 
to ? obseivou^be Raskolnikoff. 

Naturalmente o que se acaba-
va de passar era ainda para elle 
um enigma , comtudo recobrara 
uma grande parte da sereni« 
dade. 

—Mas o senhor também não 
contava com semelhante episo* 
dio. Como a sua mão treme I 

—Também o sr. treme, Por* 
pbyrio Petrovitch. 

—E* verdade ; não esperava... 
Estavam à porta. O juiz d'inB* 

rucção queria evidentemente vêr«» 

se livre d'elle. 
—Então não me mostra a sur-

preza ? 
—Com que dificuldade ganhou 

forças para fallar e já estar com 
ironias 1 E' um homem mu to 
binguloi^Rodion 1 Até niais ver... 

- Supponho qne era melhor di 
zer odeu* ! 

Hera' como Deus quiser ! dia* 
«e Petrovjch com um sorriso 
forçado. 

Atravessando a secretaria re* 
parou que os empregado* olha* 
ram^no muito. Na ante^camara 
reconheceu, entre a multidão, oa 
doi« homens à'aqueUa com a quem 
pedira para o levarem ao com« 
(Mssafiado de policia. Pareciam es* 
|gr a' espera de alguma coisa. 

Mffs ouviu a voz de Porphyrio. 
Volt ;u%se e viu o juiz d'instru 
cção que se cansava correndo a* 
traz d'elle. 

Uma palavra, RoJion itoma** 
oovitch ; esta questão ha-de re-
solver-se como Deus quizer ; 
mas por caiisa das formulas terei 
que pedir-fthe ainda algumas in-
formações... e por isso tornare-
mos a vêr nos, com certeza! 

E Porphyrio parou deaníe d'el-
le, sorrindo. 

—Com certeza ! repetiu. 
Poderia suppor se que queria 

ainda dizer mais alguma coifa, 
mas caloU'-se. 

Desculpe me aquelles modos 
de ha pouco, Petrovich... enci-
teí me damasiado, começou a di» 
zer Raskolnikoff, que, senhor de 
si, seotia uma vontade irresistivs! 
de troçar o magistrado. 

—Nfto fallemos mais n'isso, dis-
se Porphyrio quasi alegre. Eu 
mesmo... tenho uma« maneiras 
muito deaagradaveie, «jnfesso. 
Mas até breve ! 8Y Deus quiser 
havemos de ver«no« ainda muita« 
vezes ! 

—E havemos de dar*-noa mui* 
to ? perguntou Raakolnikoft. 

—flavemoe de dar-nos muit*, 
-̂espondeu como um echo pe* 
Petrovitch, piacaodo o« olho«, e 
olhando muito sermmeote o «eu 
interlocutor—Voe a algum jan-
tar í 

A um enterro. 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 

IÎSCRIPTORIO : Redae-

çáo da "Republica" 

Dá consultas por escrípto 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
na comarca da eapital. 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

Encarregasse de qual* 
quer Liquidação e exe^ 
ciiçâo Commercial na 

praça do NataK 

Fas registro de firma« e 

o preparo de livro« peran-

te a Jwt* Commereiaf. 

Reromonerações mediante a 
jastt prévio. 
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—Ah ! esta' bem ! Tenho cui* 
dado CDm a saúde.•. 

— Pela minha partef não sei o 
que lhe hei de desejar Î respou -
deu Raskolnikoff, começando a 
descer a escada. Mas de subito 
voltou*se paro Porphyrio. —De 
sejo*lbe maior successo que < 
d'hoje. Como as suas funeções são 
cómicas i 

A estas palavras o juiz d'ins 
trucç&o que ia a retirar^e par 
o gabinete perguntoi} ainda : 

—Que teem ellas de cómico ? 
Ora essa I Ahi esta' o caso d'es* 

«a pobre Mikolka... Como de» 
via tel~o atormentado, persegui 
do para lhe srr ncar confissões 1 
Dia e noite, p>r certo repetia*lhe 
em todos os tons : «E's o assa«« 
sino» és o assassïno» Perse 
guiu-o 86m d e s c a n s o , se 
gundo o seu methodo peycolo~ 
gico. B agora que o desgraçado 
se reconhece culpado, começa a 
zombar d'elle, caofaudo%lbe ou» 
tra aria : «Mentes» mentes, nfto 
è« o sssassinô, nfto o pode« «erv 

não dise« a verdade.» Ora dep i* 
d'ists não tenho direito de achar 
comieas m suas funeçõe« ? 

Ah 1 Reparou entfto que otoer* 
vei a Nicolau que elle nfto diria 
a verdade a 

—Como não havia de reparar ? 
—Tem « espirito muito subtií, 

nada lhe escapa I R tem graça, 
cultiva a facécia,.. 0«enhor tem 
a veia humorística. Dfeose que 

iera a característica do nosso Ses« 
I criptor Qogol... 

—Sim, de Gogol, 
—E4 verdade, de Gogol.,. Até 

mais vêr t 
— Até mais ver.., 
2?akolnkoff voltou directamen* 

te para casa , estendeu-se no di * 
van, e, durante um quarto d'o»u, 
diligenciou por em ordem as i* 
dei s, que se lhe baralhavam no 
cerebro. Nfto tentou sequer ex-
plicar o caso de Nicolau, conven-
cido de que havia um mysterio 
cuja cbave, n'aquefla occasifto, 
era inútil procurar. De resto, nfto 
tinha illusões sobre as consequen* 
cias prováveis do incidente : a 
confissão do operário em brevo 
seria reconhecida como falsa, e 
entô i as suspeitas recohirlam de 
novo sobre eüe. Mas emquanto 
esperava o« acontecimento« era 
livre, e devia tomar as suas 
precauções, prevendo o perigo 
que julgava itNmtoente. 

Até que ponto estava ameaçi-
1o t A sltuaçfto ca meça va a a* 
darar-se. Raskolnikoff sentta ca* 
íafriw, ao lembrar««e da entrevis^ 
ta com o jxíz dinstrucçfto. De# 
certo não podia compr«?hettder to* 
dos as intençOe« de Porphyrio, 
mas o que adivinhava era ma« 
que éulflciente para que ?ia«e o 
terrível perigo a que havia e«ca* 
pado. Um pouco mak e ter se«* 
h a perdido irremediavelírente. 
Ccohecendo^Ake a irrít /idade ner-
vo*, o magistrado cahira sobro 


